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, 1 lie Agosto de 1897 
Ŵ1 

Governo do Estado 
* 

Lei a* 06 de 29 de Julho de 18&6 
Concede ò prêmio de tres 

contos de réis ao lavrador 
deste Estado, qu^jorove ter 
plantado cinco mil 
ou cacau. yg, 

O Vice-Govera 
tado do Rio Grande 
Korte. Faço saber que 
o Congresso Legislativo de-
creta e eu sanccíono a se-
guinte lei. 

Art r Será concedido o 
prêmio <fa>$r@s contos do réis 
ao. lavr&âôr,' deste Estado, 

| • — — » "i 11 i i li iii i 1 LaRBWBMBBgjMWWHH 
hontem, devolvo-vos o inclu- Júnior e Ferreira Pinto paracia do sr. Inspector, Joa.;dqrte Estado convido aos 
so autographo, para 03 devi-Joccuparem as cadeiras de quira Guilherme, foi aberta fS»£. TWh*™; so autographo, para 03 devi 
dos effeitos. 

Dia 30 
Officio : 
—Ao Inspector do The-

souro; 
Communico-vos, para 09 

devidos fins, que, em virtu-
de de áuctorisação deste (go-
verno, o encarregado da 
Pharmacia do Hospital de 
Caridade, nesta data, admit-
tiu paraauxilialo nos serviços 

1- e 2. Secretários: Não hou-
ve expediente. Finda a meia 
hora regimental sem compa 
recer inais nenhum deputa-
do, o sr. Presidente declara 
não haver sessão pòr falta 
de numero legal e dá- para 
ordem do dia o mesmo que 
estava designado para. a de 
hoje; e levanta a reunião. 
Manoel Moreira Diás—Presi-
dente, João Dionysio Filguei-
ra. Servindo de 1 "Secretario 

Joaquim Mactiniano Pe aseucareo, ocidadfto Samii-Jreira, Servindo de 2- Secre-el Plácido Pereira Ramos, 
ôttóumj 
«esüo « ãRrâ cacíp, em offi-

vidamente cultivados e já 
fructiflcando. 

Art 2* Fica estabelecido 
que nenhuma plantação será 
digna do favor desta lei, si 
de utn a outro pé <das men-
cionadas duas plantas não 
for g tardada a*distancia de 
tres metros, pelo menos. 

Art. 8- Nenhum lavrador 
terá direito ao prêmio, sí o 
numero de pês de café, ou 
cacau, exibido ná presente 
lei, não estiver plantado em 
um só grupo. 

Art. 4* Logo que o lavra-
dor tiver a planta nas con-
dições estabelecidas, commu-
nicarà ao Governador do 
Estado para que este designe 
um empregado publico de 
confiança, ou nomeie uma 
commissão, que faça o ne-
cessário exame na planta-
ção, depois do qual será 
pago o respectivo prêmio, 
para o que poderá o mesmo 
Governador abrir o compe-
tente credito, sob o titulo— 
Auxilio á lavoura.— 

Art. 5' Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Palácio do Governo,do Rio 
Grande do Norte, 29 de Ju-
lhode 1897.—9da Republica. 

Francisco de Saltes Meira 
e Sá. 
" Alberto Maranhão. 
Expediente do dia 29 de 

Julhode 1897 
Officio: 
—Ao cidadão Vice-Presi-

dente do Congresso Legisla-
tivo. 

Tendo,nesta data 
nado o projecto que 
panhou o vosso officio 

Dia 29 

.—Requerimento de Igna-j 
cio. Henrique du Paiva, pe-
dindo pagamento da quan-
tia áél.2OO$OO0, dò 4,0. milhei-
ròs de tijoJlos qtte vendeu 
para as obras do quartel de 
Segurança. 

-Ao Inspector do Thesou-
rò para mandar pagar. 

Dia 30 
O Bacharel Fábio Ri no 

Júnior, Uhefe de Policia des-
te Estado, pedindo pára lhe 
serem justificadas as faltas 
por elle dadas por motivo de 
moléstia, do dia 8 a 19 do 
corrente. 

—Justificadas. 

BOLETIM DO CONGRESSO 
Congresso Legislativo dó 

Estado do Rio Grande dò 
Norte. Acta da reunião do 
dia 19 de Julho de 1897. Pre-
sidência do sr. João Filguei-
ra. Ao meio dia, feita a cha-
mada, acham-se presentes 
os srs: João Filgaeira, pli-
veira Júnior, Ferreira Pinto, 
Pedro Amorime José Anto-
nio, faltando sem causa par-
ticipada os srs : Moreira 
Dias, Luiz Fernandes, Anto-
nio Joaquim, José Rufino, 
Joaquim Correia, Christali-
no Costa, Antonio Martins, 
Antonio Carlos, Ademldo 
Zozimo, Martiniano Pereira, 
João Pegado, Estevão Mou-
ra, Felismino Dâ jbas, Eloy 
Castriciano, Fabricio Maran-
hão, Luiz de Oliveira, Au-
gusto Bezerra, Tito Jacome 
e Virgilio Bandeira. Não se 

tario. 
Congresso Legislativo do 

[Jatado do Rio Grande do 
da reunião do 

w m ^ m r n á m ^ 

Aô meffr« 
da, acham-se _ 
srs; Moreira Dias, João 
gneira, Martiniano Pereira, 
Oliveím J unior,èôáé Rqêqo, 
Antonio Jc^quim, Joaquim 
Cbrpèía, t̂ oão Pegado, Tito 
Jacome, Joeè Antonio e Fer-
reira Pinto, faltando sem 
causa participada os srs: 
Luiz Fernandes, Pedro Àmo-
rim, Chfistalino Costa, An-
tonio Carlos, Aderaldo Zoãí-
uio, Estevão Moura, Felis-
mino Dantas Eloy Castri-
ciano, Fabricio Maranhão, 
Luiz de Oliveira, Augusto 
Bezerra, Yirgiliõ Bandeira e 
Antonio Martins. Osr. João 
Filgueira, 2- Secretario, oc-
cupa a cadeira de 1' Secreta-
rio, que estava ífusente e o 
sr. Joartiuianó Pereira, sup-
plente do 3* Secretario. Não 
houve expediente. Finda a 
meia hora regimental sem 
comparecer mais nenhum 
deputado, o sr. Presidente 
declara não haver sessão 
por falta de numero legal e 
dà para ordem do dia 21a 
mesma que estava designa-
da para a de hoje ; e levanta 
a reunião. Manoel Moreira 
Dias—Presidente, João Dio-
nysio Filgueira, servindo de 
1* Secretario—Joaquim Mar-
tiniano Pereira — servindo 
de 2- Secretario. 

T h e s o u r o 
Junta Administrativa 

da Fazenda 

quira Guilherme, foi aberta .Srs. Bacharéis m 
a sessão. íao cargo de Juiz 

Lida e approvada a acta 
da sessão anterior, o sr. Se-
cretario Moura Soares de* 
clarou não haver expediente. 

Ajuda de custas ao Alte-
res 4ntonio Teixeira de Mou 
ra. 

A semelhante respeito foi 
lida a seguinte informação 
da Contadoria : 

N* 104. Cidadão Inspector. 
O peticionario Antonio Tei-
xeira de Moura, ÁÍferes do 
Batalhão de Segurança do 
Estado, tem direito ao paga-
mento da quantia de 93$600 
noventa e tres mil eseiscen-
tos réis, importancia da ca-
valgadura que lhe deve ser 
abonada, na fôrma do art. 
"" n* 51 de 20 de Se-

e desnacho 

a tirarem os com 
diplomas, de con 
como art. 169 do 
to interno do Tri 

pado e passado 
taria do Superior 
de Justiça do Rio ( 
Norte, aos 26- de 
189Í. 

O Secreta 
buciano áeSíq 

I jão Fügueira, 

ro ultimo* pçm -i 
que fizera de 
superior, em Abril do 
an no passado, desta capitÁl 
à viíja de Serra l^cft, 
d'alli 6. cidade do Caicó, e 
desta cidade á villa de Saut'-
Anna do Mattos, como se 
vê de sua petição e da in-
formação que a instruio, per-
correndo 626 kilometroe, 
conforme a tabella em vigor. 

Essa despesa deverá ser 
escripturada por conta da 
verba "Eventuaes" § 16 do 
orçamento que rege o exer-
cido de 1896, em liquidação, 
onde ha credito. 

Contadoria,em 14 de Abril 
de 1897. O Contador, Pedro 
Soares de Araújo. 

—Mancou-se pagar. 
Nada mais havendo a tra-

tar, levantou-se a sessão. 

Sessão ordinaria de 15 de 
Julho de 1897. 

A's 11 horas do dia, na 
achando presentes o Presiden sala das conferências, pre-
te< Vice-Presidente nem o 1* sentes os sr». Membros da 
Secretario, occupa a reãpec-1 Junta da Fazenda, Conta 

Guarda Nacional 
ORDEM DO DIA N- 28 
Publico, para conhecimen-

to da Guaraa Nacional deste 
Estado, sob meu com mando, 
que, nesta data, apresentou a 
sua patente do posto de Te-
nente Coronel reformado, o 
Major da Guarda Nacional 
da comarca desta ca pitai,d r. 
Belmiro Milanez de Loyola. 

Commando Superior da 
Guarda Nacional do Estado 
do Rio Grande do Norte, em 
Natal, 24 de Julho de 1897. 

Juvino César Paes Bar-
reto. 

THESOURO DO 
Ria Grande dol 
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EDITAL 

De ordem de Exm. Desem-
bargador Presidente do Su-
perior Tribunal de Justiça 

A » -Bitt^Mtt^fl^, 

L̂T?1* 0 m/hrme o Mu-rmura « o.jr * t. JiaqMlro '«U» Pera«U 
_ A' VENDA na 
SMPBEZA ORAPHKXA 
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Vf'*:'̂  
1 OfietroDe» TeUe» e Sem» liar - J e lambem pharmaeeuiieoa, para o 

Unifiwamferidoadetttr® áe Caou-. tratamento doa ofiiciaei e praças 
doe. . • - ferido?, que &to em nuraeio avul-
FU toda a campanha do Sul a eon- tado. 

RIO ai fmwrmiataílf) 1» io h 1 feiwoqiie nunca vi taata baJa o Diário Oftuiul informadepo-
40 m danm^Trocebfdo ás 6 b'. I Aa nõ**« roupa» estão ininwn- ia que foram dada* todaa aa pro-
20 m. da tardT) , / J „ . VWenclaa, que já vo» traoamettl 

„ ' . Canados é uma grande cidade. Um tempo. 
Faltam noticiaa directaa de Ca- Abrigada Teilea tem brilha-

nades. | Hootem, o general Girard e o 88 

wacace pe/fo Jaeom<\ Ferreira Pinto, An , . , 
tomo Martin» . OU^i». | f - 5 3 * 2 3 E £ M 

Júnior. coronel «ínvino Bar- p rego pèm do» diabos, 
retto, Insçector tio The80ú»'0»rAgwa> a0<eri0f maior Paiva, com m a n d a n t e j Tomando orám cm questão, 
eomciaoíido BatalhAo do | iVaíjui c« faço um ap^iio 
Segurança. 

.. 

"n-a 

. . . Todas as mulheres e creanvas a-1 batalhão seguiram para Queima-
nte de forças enviadas! pyjgjojjadas, entregues â guarda da». Governo recorameudou- in-
do AmaziHiHB consta-1 Jĵ  oflficiaea, estão completamente I sistontemonte á brigada para bo--

praçaB. I livres do fuzilamento, que, entre-Iguir era marcha acceleradá 
"CaÜülam se am 10.500 b o m e n t ^ ^ ^ O marechal Bitencourt Sampaio 

i & ^ - T C a " 3 ou 5 de Agosto. 
iHtdoa, ineinsweji poncia. |no8BOB soldados pelos jagunços, que| ifontetn, 0 deputado Francisco 

Ünfem ò general pnmci8Co|fazemca«adft8diaria8em 110880 ft" de Sá rompeu a discussilo, em 
uwáerio, depois de obter urgenriaí^P8?161110- ' . „ . notável discurso, que causou aen-
rt^touàm requerimento paro As forças estão ammadas o a L ^ n fovor do requerimento do 
a Gamara doa Deputados oonsii- |vlctol' iaé certíl _ general Glycerio. 
S S ^ ^ Sss í ída Foi creado nesta cidade um gran- O Dr. Lúcio de Mendonça pe-de comUé P«triotico »ara angariar diu demistóo de procurador geral m ^ lact?B referentes à expe I donat>ivo« em favor doe feridos em <ja fc publica. Ü indigitado para 

s£I£Te«fer governiste, ICnnudoa __ luWmi-o o Dr. Antunes Figue-
ge l̂igeira conferência com R I 0 âl. (apresentado ás 5 h. da] 

a»*^*, > ^ ^ É d e i l t e ' f l W * tarde, recebido ás*lo h. e !ó m.) Os revolucionários do Uruguay f g j - : ^ t y t i o a esse requerimento e A èsposa do General-Arthur Os- responderam 4 fetimaçao daafor-
' ® Q™ O governo nenhuma Car recebeu hontem ura telegram- ças brasileiras na fronteira de U-
tecebera sobre desaBtie dasr^ trailgmitli(io de Montê Santo, jiugüayanna para entregarem-se 

as,alem dos factos com-1 no ^^ 2g ]1Q yuaj jiz 0 general [com uma carga de fuzilaria, 
a imprensa; os retor-1 • c0Jlti0tta occupando as posi-1 Travado o combate, à força rê  

m&a, voavam t
aP®Ftar„° çõe8 conquieíadase bostilisando oB Voltosa fugiu, deixando 6 mor-

^ S i ^ f f f l S S 0 ^ H * e 22 prWoBe|™8 

jáwcommiBsRo geral alarma-l 0 general evi-l ® eclypse do sol foi observado 
«toulação desta Capital. , * ' nesta capital em excellenteseon-
Éft&grol Glycerio insistiu so- ^Sj^oTtóm perdido muitakoes. 

gente e nós tambm. f Todosos LÍBbôa; 31-(recebido ás 11 h. , " enes recu-1 da noite> 
_ Foram suspensos todos os jornaes 

Por 89 votos contra 85 foi e n f / ^ 
cerrada hoje ft discussão do reque- g j f t ^ ^ 
rimento do General Glycerio/ Este pediu par^- W i o do c ^ . v 
m i requerimento ser dividida L Coneidem se immmente a revu-
emduafl pai-tes : 1 • constituição d a 1 ^ /epublicaiia, opoiada por 
câmara m eommmfio geral; do exercito. 
o convite ministro da** guem*. L 2 „ | S £ ^ 
Esse pedido, posto a votô  W ^ ^ 

Folhetim 

Ao governo da tiaflo ; 
O'benhot m Zé Prudente, 
Seu PrudenU de Moraes 
Ou efe detraz p'ra diante, 
Ou de diante p'ra traz, Para repouso e deleite à phantan 

siadoR leitores do nosso ultimo, fo i responda em pratos limpos 
lhetim, iflo accWentado de epi^odio&l telegraminas síznJos : 
e surpresas, e ante* de encetar a pu^l Canudos entra na gente 
bticaçSo de novò t bellissimo ro Ou a gente entra era Canudos f bliCaçSo 
mance9 que já «e acha em nosso po 
der, daiuos, a titulo dc - intermezzo, 
um pequeno conto dc um romantismo 
plácido e mimoso. Intitulasse Mei-
go 

Nepbelibata. 

POLÍTICA 

m • 1 % t 

Passaram hontem no B t k n k oüi _Confirma*&e a noticia de ter 
estimaveis capm. tenente Benpmiu I sidó eleito senador federd pelo es 
Rubim e o r tenente Francisco Mat< do Paxana1 o coronel Francisco 

I Lacerda. 
. t t. i . —A ai de agosto proximo deve 

Seguiu hontem para Suo Paulo, e efíettuar-ec no NLiranhilo a eleivâo 
teve a gentileza de vir trazer-nos as p a r a presidente e vice-presidente e 
sua« despedidas, o cidadao Horacio deputados estaduaes 
Villas-Boas? irmão do nosso distin- S 5 n candidatcs à presidencia : 
cto amigo capitão José-Pedro de1 

Castro Vrtlas Boas. 

.rZ* •• 

f«eu requen-
sr. Belisarío reiterou 

0Á êefòmções íeitns pelo proprio 
gd̂ êmo que nenhum desastre 
hítvia sdè nossas forças. O sr. 
FeíiÃello Freire "falou contira o 
x̂ âeriâiento e os srs. Barbosa 
IdpM^ ̂ icindo Guanabara falaram 

Vános oradores estão inscriptos 

"'.-tvVV 

: BAHIA, a 1 (apresentado às 12 
h. da manhã, recebido ás O h. 45 
im ^ tarde.) 

Q Jornal de Noticias desta Ca-
ĵ tedi publicou uma importantíssima 
M̂eta, escripta de Canudos, a 23 

dò eorrente, por um distineto offi-
êiflí do exercio. da qual trans-
crevo os seguintes topicos; 
i « Desde 17 do corrente, sus-
tentamos tiroteio contra o inimigo, 
que tem sido constantemente batido; 
a 18, parte das forças atacou Ca* 
nudos. À lueta tem sido susten-
tada até hoje. 23, estando metade 
da cidade em nosso poder. Falta 
somente tomar o todo esquerdo 
do arraial e as duas egrejas, que 
são fortalezas de primeira ordemT 

Os jagunços estão enfraquecidos 
e o fogo vae cessando ; porem, 
á noite, torna-se um pouquinho 

.forte. 
«Não posso deixar de confessar 

que os jagunços são extremamen-
te corajosos. 

Depois da nossa chegada, passá-
mos 16 dias soffrendo os horrores 
da fome, em virtude de terem 
sido desbaratados os dois primei* 
ros comboios vindos de Monte 
Santo. O terceiro escapou por 
causa do soccorro prestado por 
duas brigadas que foram mandadas 
em auxilio. Chegamos a comer 
raiz de umbü. 

Na noite de 21,os piquetes avan-
çados fizeram fogo sobre os nos-
sos, suppondo-os jagunços. 

Dentro do arraial encontrámos 
lojas de fazendas e generos ali-
mentícios. 

Foram estabelecidos dois hos-
pitaee de sangue, um aqui, outro 
a* Favelia. 
, Falleceramos médicos Dr. To 

- teatfoo^ por lhe ter arrebentado 
m̂jàvMt uma bala explosiva e o 

ĴDr̂ Qftina, em virtude da explosfio 
<!a retrocarga do canhão 32. . 

Calcola-se qne de*ta o dia 17 
morreram mate de 40 officiaes. 

As baias doe jagunço» mataram 
gente nona até no proprio hospital 
de sangue daFavella. 

Oi prisioneiros dormem amarra-

^ ^ • v í s r i o i t b m t . - Í M » *«•> agitação. votaçfio. 
«BB 

O Dr. Capistrano de Abreu 
tem quasi prompta a sua * impor-
tante obra^Hiètoria ão Braz i i, 

m— * 1 
Fortaleza, si. Governo do Estado 
O governo do Estado mantém I -

a todo transe a candidatura do co-| Reassumia hontem a ad-
ronel Bezerrilà senatoria. I ministraçíío do Bistnclo, já 

felizmente restabelecido, o 
O celebre Padre Cicero que,|Extn. Governador, Dr. Joa 

tendo sido excommungado P9|a q i l i m Ferreira Chaves. 
» ^ n t ^ f ^ u ^ ^ ,! J Hor.tem mesmo regi-essou nuanao a api*egoar os milagres dei ^ ; - ® ^ 

Marià de Arau^, fugiu para a ci- P?ra ° Ceara-mirtm o Exm. 
dade de Salgueiro, em Pernambu-1 vice-governador, Dr. Fran-
co. I ciscode Sn lies Meira e Sa,que 

estivera em exercicio, duran 
te o impedimento do Dr. 
Ferreira Chaves. 

Não è este o ensejo para 
fazer a apologia^ dos altos 
merecimentos do illnstre e 
porbidoso magistrado, que, 
em boa hora, os republica 
nos norte—rio—grandenses 
exalçaram à cadeira de 
vice-governador; nem tão 
pouco se fazem mister en-
comiasticas referencias á 
sua administração, que, de 
ante mão e com segurança, 
affirmámos, havia de ser, 
como foi, um modelo de 
justiça e um exemplo de 
correcção política. 

Ao embarque de S. Exa., 
ue se effectuon no caes 
e palacio, concorreram 

muitos distinctoR represen-
tantes da nossa melhor so-
ciedade, entre os quaes 
lembra-nos ter visto o go-
vernador do Estado, o se-
nador Pedro Velho, Drs. 
Alberto Maranhão, Manoel 
Dantas, Fábio Rino, Herae-
terio Fernandes, Thomaz 
Gomes, Sutiquio Autran e 

Recife, 31, 
Cambio bancario 7 5/16* i» 
Paris, 31. 
A insurreição no Indostão og* 

grava se cada vez mais. 
Tem havido sangrentos comba-

tes. 
Lisbôa, 31. 
Cresce o movimento republicano 

neste reino. O governo está to-
mando medidas energicaspara re-
primido. 

Boa viagem. 

RIO, 31 (recebido ás 11 h. da noite.] 
O Diário Officia) publicou um 

telegarmma expedido a 29 de Mon-
te Santo, em que o general Oscar 
informa continuaa 'oecupar muitya 
cidadellasem Canudos, mantendo 
as forças collocadas a 200 metros 
do inimigo, aguardando ahi a che-
gada dos reforços. Informa ainda 
terem havido diversos combates 
parciaes, especialmente no dia 21, 
em que foi 2 vezes atacado pelos 
fanaticos com a maior violência. 
Em todas as occasiões as tropas 
têm mostrado muita bravura, 
mantendo-se na altura dos seus 
créditos, apesar de lutarem com o 
jniQiigo sempre occulto nos mat-
tos. O general Oscar julga insuf-

3 

NOTICIAS DO PAIZ 
CAPITAL FEDERAL 

— O governo pediu 27 mil contos 
para as despesas do ministério da 
ihdustri£y viação e obras publicas. 

—Foi segunda vez requerida or-
dem de habeas-corpus em favor do 
empregado do palacio Friburgo, que 
a policia diz ter sido preso cotuo.]^*-
plicado em furto e muitas pessoas 
affirmam q̂ue por haver tentadü çòu-
Ija a vida do dr. Prudente dc Mo*-
rats. 

—O Supremo Tribuual de Justiça 
negou o habtas-corptis impetrado em 
fayor dos alumnos da Eíicola de Sar 
gentos. 

-rO carro do sr. ministro da ma^ 
rinha atropeilou, ás 4 horas da 
tarde de 19, um homem naruarPri^ 
meiro de Março« 

Era o joven Arthur Leite, que na 
occa&ião tomava um bond em frente 
ao correio: 

Atirado por terra o sr. Leite, pas-
sou-lhe o carro por cima da perna 
esquerda, prodexindo contusões e 
fundas escoibçoes. Km outras par-
tes do corpo ficou tnthbem o sr."Leite 
bastante machucado. 

---O dr. B. riiardino de Campos, 
ministro da fizencía, mandou para a 
imprensa nacional o regulamento do 
sello. 

O mesmo ministro tem prompto o 
regulamento das caixas economicas 
e trata de propôr leis para o tribu-
nal de contas e da organisação das 
repartições de fazenda, 

—A commissao de orçamento da 
camara dos deputados deu parecer 
contrario ao projectu de revogação 
da lei que autorisa o arrendamento 
das estradas de ferro. 

—Dizem que o contra almirante 
Alves Barbosa, ministro da marinhs^ 
será promovido a vice- almirante gra-
duado. 

—Foram graduados TIOS postos im-
mediatós : 

O capitão de mar e guerra Alva 
rim Costa ; 

Os capitães de fragata—engenhei-
ro naval Correia da Camara, cora-
missario Januario de Santa Thereza 
e machiníçta Bartholomeu Lobão ; 

Os capitaes tenentes—medico dr. 
Francisco Muniz Ferrão, Clemente 
Toscano c Jorge Correia. 

—Parece que passará ao ministé-
rio da industria, viação e obras pu-
blicas uma das directorias pertencen-
tes ao do interior e justiça. 

Vimos hontem uma planta de thea 
tro, vinda do Rio de Janeiro, que já 
foi entregue pelo coronel Ângelo Ro-
seli ao exm. governador do Estado. 

Consta*nos que S. Exc. vae no-
mear uma commissão para estudar a 
planta e julgar se ella pode servir de 
modelo a</ iheatro que o-governo 
projecta mandar construir nesta ca-jiitil. 

DE PALANQUE... 
Um ccrto amigo exigente 
De traços bem carrancudos, 
Me azutrina todo dia 

Dos governfetas, o dr. Urbano 
Santos ; 

Dos opposionistas, o dr. Agripino 
Azevedo, 

Seguiu hoftttm para o Recife o nos 
so prcslimoso c distineto corrdigU 
onario e amigo, Coronel OJympio 
Tavares digníssimo vice-presidente 
do góverno Municipal. 

Boa viagem. 

Deu-ao» o prazer de sua viaita o 
illustre çapitào tenente ajudante* da 
Directoiia dos Pbaróes, R^ymundo 
Xiappe da Costa Rnbim.antehontem, 
chegado do sul pelo Bcberib:, 

Cumprimentamol-o. 

1 vez 

'fleientes dei médicos ;pede outros,1 Guimarães, depntadoe Tito Sobre as guerra* de emudo». 

O iV. das Ivstantancas, 
Que è de força um bom taful, 
Dà picadas momentaneas 
No Gaito, em Zê e Ziul ! 
Rijo a qualquer embale, 
Preparcu-se e sitim^ms*.. ^ 
Acceitemos o combate, 
Pois que a Wnío proi^ocon nos. 

Ti l.V 

II Mcriorpdí Telcgrtipbci 
^ Paris, 26 

Foram licenciados 3 capitães fran-
cezes para instruírem o exercito dos 
EstadossUnidos da Col imbia, 

—O juiz formador da culpa d cs 
implicados nos escândalos do Pana-
má, pronuuçiou os deputados Hun 
rard, Sarlot, Planteau, Saint Martin, 
Falilard, Richard, Rigaud, Boycr, 
Naquet e Maret e o senador Livret. 

—O Mikarto acceitou a proposta 
das ilhas Sandwich afim de que o 
conflicto sebre immigra«;ao japonesa 
seja resolvido por arbitramento* 

—O czar Nicolau II offercceu ao 
príncipe dá Servia 40,000 espingnr* 
das e 2,500,000 cartuchos para arma« 
mento do seu exercito. 

—A casa Rotschild e dois banquei -
ius íiàticezes oíTcieceiâui á Gtecia o 
emprestimo necessário para indem* 
nisar a Turquia. 

Exigem, porem, a garantia das 
potências, 

—Os almirantes das potências que 
se acham no purto de Canca devoN 
veram os convites para uma rece-
pção que o novo governador turco, 
militar, da ilha de Creta, lhes havia 
enviado. 

—A Allemanha protestou contra a 
annexaçâo das ilhas Hawai pelos 
Rstados**Unidos. 

—O tenente italiano Pini partio 
hoje para aqui, onde vem desafiar o 
príncipe Henrique de Orleans. 

E>te declarou acceitar todo;; os 
desafios *dos ofticiaes que estiveram 
como prisioneiros do negus Menclik. 

Roma, 20. 
—O rei e a rainha partem no dia 

31 do corrente para 4 Allemanha, 
cujo imperador v3o visitar. 

Valparaizo, 26. 
—Os habitantes da ilha Paschoa 

sublevaram se, proclamando a mo-
narchia. 

O chefe da revolta será1 o rei. 
A ilha tem menos de mil habi-

tantes. 
Esta' jaf preparada nma expedi-

v£õ9 qüt. v«e u» icuciuc!̂  
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Vende-se a casa 
n. 17 da rua do Tri-| 
umpho por modico 
preço. 

Quem pretender 
copiprarl-a dirija-se 
ao— 

, fi 
Antonio Mil-homens. 

Grande fabrica de Malla?, 
bolças, caixões fúnebres e 
caixões para anjinho. 

Também na mesma fa-
brica concerta-se mallas e 
bolças. 

Preço sem competencia. 
Agrado e sinceridade. 

Rua 25 de Dezembro n- 3. 
Julião Bento da Cosia. 

Esta officina acaba de ré-
cj&er ultimamente um gran 
de. © variadissimo sortimen-
to ®>— 

para cartões de visita, o 
qüe ha de ínais chie no ge~ 
nero. 

Tendo recebido t&mbem 
um grande e eépecial sor -
tímento de cartões brancos, 
resolveu vender o cento a-̂ -

3000 ! 1 
lk 

mais barato do que em ou* 
tra qualquer parte do mundo 

APROVEITEM! 
em quanto não se acaba o 
sortimento que é uma ver-
dadeira pechincha. 

fonteB de typos a escolher. 

DOS 
* 

Estados Unidos ío Brasil 
Sociiflaie (i Sopros Iitios sobrea fida 

Auctorisada a ftraccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 18QG « • 
Sede social:—Rua da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Todos os *eus lucros são, portando, racteados entré os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias estrangeiras ; não exporta assim os capitaés 
dos seus segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaés alcançam no extrangeko. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se baseado mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

trais com a mais severa economia e pru-
dência em favor, de seus segurados, desprezando a os-

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meio 
- mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accurilular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

DIMCTOMA 
Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura, Pretidente; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio, Direetor-QmsuUor; * 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodrè, ' Jjirector-Medieo ; 
Carlos Poreira Leal, Director-Seeretario ; 
Francisco Ximenes Cervantes, ' Düeeetor- Gerente 

COBSHLHO-FISCAL 
* 

Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. .Toaô Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Vigsonde de Oathy 
Conselheiro Paalino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'01iveira 

I Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Gonselho-Eiscal 
» * 

Augusto Wegueiin^ Carlos Raynsford, Dr. Antonio 
Felicio dos Santos, João Pizarro .Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 
A. "EQUITATIVA DOS ESTA DOS-UNI DOS DO BRAZIL", 

subordinando a direcção dos seus negocios' a tSo 
conspicuos cavalheiros nSo podia offerece 

maior garantia moral de «eriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELTX MASCARENHAS 
MEIGO C O N T O 

DE 

ATAUBA DE SABYRA 
Ou o grande dopurativo do século XIX . 

Approvado pela Exra. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeiçOes da pelle, impu 
reza do sangue, syphilis, escropkulas, pernas inchadas 
flores brancas, ulcerae, erysipelas, vegetações syphiliti-
cas, boba?, rheumatismo de qualquer natureza, eeze-
mas, darthrós, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereof pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-. 
ínento da morphèa em qualquçr gráo, è o único efficaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaçeutico 
João J . B. (TEseobar 

ATAUBA DE SABYRA—O mais pfleroso flepnrativo k mnnd 

147—Rua S. Francisco Xavier—147 

f t l O DE / A N E I ^ O 
* * 1 - . . . y , • , 

Livraria Cosmopolita 
DE. -L 

F o r t u n a t o A r a n h a 
51 — RUA 13 DE MAIO — 51 t 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholarcs, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Li t ter atu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA j— Papeis para j orna os, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

« 

POR P E D R O IVO 
2 — 

Que magica jauetta : 
No inverno, como que se alargava para deixar coar atravez dos 

vidros o luar das límpidas e formosas noites de Janeiro ; no verão, quan-
do eu me esquecia de descer a vidraça, perfumava-me o quarto com 
os aromas do laranjal florido, que assombrava o jardim do palacete 
visinho. 

O dono do jardim, qué náo chegava à varanda e dormia com as' 
janellas fechadas, estava convencido de que o jardim era realmente 
d*elle ; eu, porem, que de dia lhe namorava as flores e à noite dor* 
mia com a janella aberta, para receber as saudades, que ellas me 
mandavam, entendia que o jardim era meu. 

Que noites de Julho, passadas a essa janella, em mangas de ca% 
misa, com as costas obstinadamente voltadas para o candieiro, que 
crepitava censuras, e para o compêndio, que adormecera aberto, des-
esperando de me fazer dormir a mim / 

Por uma d'essas noites, encostado ao peitoril, e emendando, por 
assim dizer, os cigarros jans aos outros, deixava eu errar a vista pela 
floresta de chaminés, que se destacavam no ar, sobre os telhados 
das casas, que dfalli se viam, e corria^me à redea solta a vaga-
bunda, a folie du legisla imaginação, emfim. 

Quem, depois de duas horas de meditaçSo, poderá narrar por 
ordem todas as loucuras, que lhe atravessaram o cerebro ? 

Ao cabo de longo scismar, os meus olhos começaram a contar as 
Jures, que brilhavam como pyrilampos, no fundo negro das casas. 

Pouco e pouco essas luzes foram-se exthigindo uma a uma, e fr* 
caram apenas duas, em pontos diametralmente oppostoá, e a enorme 
distancia uma da outra. 

A quem allumiarfio ? 
Traçado este ponto de interrogação no espirito, a vagabunda, 

que eu, por assim dizer, travara, deu um salto e partiu a toda a 
brída, talando em todas as direcções o campo infinito do ideal. 

Seria costureiras, que terminam algum vestido.... Pobres pe* 
quenas ! Avaliarto ao menos as meninas, para quem trabalham, 
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— 3 — 
quanto custa áqueiles dedos de fada essa tarefa, que tem por fim 
tornai-as a ellas formosas ? 

—Será desgraçado poeta, tSo alheio ao século, que ainda nuo des-
creu da ode ou mette hombros ao primeiro verso da vigésima cs-
trophe do sexto canto de épico poema ? 

—Seráo mães, que velam filhos enfermos ; pobres velhas a braços 
com a asthma ; criminosos, a quem as trevas engrossam o remorso ? 

—Serão,... o que quizerem ser !—bradei eu de repente, agar> 
rando a tresloucada, que paràra a tomar folego para novas cor-
reria?. 

Neste momento, a luz do candieiro começou a crepitar tão rai-
vosa, que o pobre compêndio acordou e chamou-me. 

—Nao ha remedio/—disse eu espreguiçando-me, e ia a retirar^ 
me da janella, quando vi que uma das duas luzes se movia. 

Soou a terceira das doze badaladas da meia - noite no relocio 
da Sé. * 

A luz continuou a movervse e acabou por apparecer francamente 
A janella a que assomara um vulto, que eu não podia distinguir se 
era de homem, se de mulher. 

Lançando instinetivamente os olhos para outra janella, notei o mes-
mo manejo de luz e verifiquei a apparição de outro vulto / 

Duas luzes, que brilham em face uma da outra e apparecem ao 
mesmo tempo á frente das janellas.... meia noite que soa . . . . 

Decididamente, aquellas duas janetyas entendem se / 
Ccmo se quizessem tirar-me de duvidas, as luzes entraram dc 

fazer movimentos combinados ; dirvse-ia que se cumprimentavam. 
Estava eu'estudando aquella telegraphia, quando um ligeiro ruido 

me chamou a attençáo. 
Inveistiguei o espaço e vi um ponto negro, que se dirigia para 

—F/ um morcego, que vem esbarrarae contra os vidros—pensei 
eu, sem me lembrar que o vôo do morcego é silencioso 

Ora è preciso diseMbes, que eu Unho um borror 'instinetivo do 

ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA 
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' PAOÂ teTOB ADUSTADOt 

devidos fins, que o Jute de do Abril ultime», a Joào Au-J faltas, por moléstia, .no! mez 
Direito da comarca de Ciin- gusto de Oliveira Barroca a de Julho ultimo. 
VM. <S «4 I J . V y.U n 1 IlU ^ T A — ^ 1 » 9 . . . Ailk ̂  n ~ I -- ! 
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matáu, Bacharel Firmo Doa» quantia de 3:240$00d. 
rado da Silva,participou-me, —Miguel Honorio da Ca-
em, officio de 29 do cadente, mara Nobre. despacho], 
haver, na mesma data, re- Em vista do parecer da 
assumido o exercício de seu junta da fazenda, auetoriso 
cargo, por tereçi cessado os o'Thesouro a emprestar, nos 
incom modos de sua saúde, termos dos Decretos ns. 76 
Administração do Exm. Sr. e de 81 de Março 9 8 de 

Desembargador Joaquim Ahfil últimos, a Miguel Ho-
fe^eiraCj^08' a ° v e r n a ' aorio da Camara Nobre a 

* * * * aò « de ao i | * Franc i sco de q a a n t i a d e ****** 
Augmenta os vencimentos SallèsMeira o Sá, Vice-Go 
i maaistratura. vérnador do Estado. 

GoYerao do Estado 

da magistratura. 
O Vice-Qovernador do Es- Tenho a honrar de partici 

tado do Rio Grande do Nor- P^ aV. Exa que, tendo • 
te : Faço saber que o Con- cessado, o motivo que me Chefatura fi* Pnii^ 
grano Legislativo decreta e levou a deixar, a 24 do ex- Estado do Rio g Í X ân 
eu sancciono a lei seguinte: ^ ^ t S ^ J S J S J ! ? ^ ?orte. N a t u a d e j j f e d e 

—lfiòam justificadas asfal 
tas de 1 'a 6 do mesmo mez. 

O Director, 
Manoel Gomes de Medei-

ros Dantas. 

Guarda de Palacio — Sar-
gento Manoel Caetano. 

Guardada Cadeia — Cfcto 
José Benedicto. 

Guarda do QuartelCaJ&i 
Gonçalo Bméliano. ^ í 

Piquete — Corneteiro lta« 
noel Gomes tia SihÜ: 

eu sancciono a lei seguinte: Pirante, o governo do Esta- Norte. Natal, 28 de Julho de 
Art. 1- Os vencimentos an- 0 reassumi nesta data. _ 1897. Ao Ilustre Cidadão 

nuaesdos desemgargadores, Reitero os protestos de ele- Dr. Francisco Sal leS Meira 
iuizes de direito, promotores Ja(la estima e profundo aca- e Sá, ft. D. Vice-Governa-
publicos e do pessoal- da se- Emento a peasèa de V.Fxa- dor do Estado. Participo-vos 
òrétaria do superior, tribu: Aos chefes das reparti- que hoje foi detido, de mi-
nai de justiça serão regula- çctofederaes. nha ordem, o individuo Vi-
dos, a contar do 1' de Outu- -Tenho a honra de partici- centede tal, por distúrbios, 
bro do corrente anuo, pela parcos que reassumi nesta Saüde e Fraternidade. O 
seguinte tabella: data o governo do Estado, Chefe de Policia, Fqbio Bino 

empregados t oiíd. GRAT. t o t a l visto ter cessado o motivo Júnior, -nesembargodores »;4oef que me levou a deixal-o.. a Chefatura dé Policia do 
JuirdeDÍMÍtodaCap.3.-200| 3.-000| 5:200| 24Uo eadeiÍte pcfflí1n - • . A^^V* Juizes de Direitá 3/200t 1:600« 4:800$ , \ ÍLStaClO CIO KlO Grande QO 

Norte. Natal,̂  80 de Julho de 
1897. N' 100. Ao Illustre Ci-
dadão Dr. Francisco de Sal-' 
les Meira e Sá, M. D. Gover-
nador dô Estado. Participo-
vos que hoje mandei por em 
liberdade o i^ividuo Vicen-
te de tal, que,, de minha or-
dem, se achava detido, por 
distúrbios. Saúde e Frater-
nidade. O Chefe de Policia* 
Fábio Mino Júnior. 

Juizes de Direitè 8.'2<Wf l.-«00| 4,-80QÍ f* ííroaioior da Capitei IMl 5».«K)« KeiterO VOS OS protestos de 
ü s s f t w i - m a a » ^ t . c ^ M M . 
Am&üuense i.«of 600$ i:800$ —Aos cnefea das vepüv-
S r d e justiça 9201 » t i ç õ e s estaduaes. 

Art 2- O Governador do e ^ T n S t í v o ^ u e m e t 
Estado fica -ctorisado^a ^ a l e i x a T a L r " ^ ^ 
abrir os necessari^ creditos Q ^ . d o Esta(1 0 para fazer face ao augmen- re'asslfmi nesfca ^ 
fo c|e despesa resultante da | 2. 
tapella sî pra. 

* f A. /\ » „ • Art. 3* O juiz de direito 
que, por substituição, assu-
mir a jurisdicção plena em 
uma ou mais comarcas 
perceberá, emquanto du-
rar a substituição, uma gra-
tificação addiccional de cem 
füí1f reis î cusaes, reyo^do 
o ãrt. V dá lei n* 85 de 7 de 
Dezembro de 1896. 

Art. 4* Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo, 30 de 
Julho de 1897. 

Francisco de Salles Meira 
e Sá. 

Expediente do dia 30 de 
Julho de 1897 

Officio: 
Ao cidadão Vice-Presiden-

te do Congresso Legislativo 
do Estado. 

Tendo nesta data, sanccio-
naão o projecto que acom-

Êanhou o vosso officio de 
ontem, devolvo vos o in-

cluso authofjrapho para os 
devidos effeitos. 

Dia 31 
Officio. 
- Ao Inspector do The-

souto, Oommuaico-vos, para os 

DESPACHOS 
Dia 31 

Alves e Comp., estabeleci-
dos nesta praça, pedindo que 
em vista da resolução do 
Congresso, suspendendo o 
imposto dè í>0 réis por kilo 
de sabão,lhe seja permittido 
o despacho de duzentas (200) 
caixas daquella mercadoria 
independente do referido im-
posto. Não ha o que deferir. 

—Antonio Pereira Wan-
derley, agricultor residente 
no Engenho(Santa Cruz) do 
município do Ceará-mirim, 
pedindo um empréstimo de 
quatro contos de réis.-Inde-
ferido, visto achar-se exgot-
tada a verba. 

—Godofredo Leonardo do 
Qalçker, (2* despacho). 

Indeferido, visto achar-se 
exgottada a verba. 

—Samuel Bolshaw (2* des-
pacho), 

Indeferido, visto achar-se 
exgottada a verba. 
—João Augusto de Oliveira 
Barroca. (2' despacho). 

Em vista do parecer da 
Junta da Fazenda, auetori», 
so o Thesouro a emprestar loa de Mello L'Eraistzv l̂en" 
noü termos dos Dccrctos ns. jtc do Portuguez do Athknfefi 
76 e 77 de 31 de Março e 81 requerendo justiflca^T de 

Instrucção Publica 
Dia 2 

Directoria Geral, 2 de 
Agosto de 1897. 

N- 93 
Exm. Sr. Doutor Joaquim 

Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. 

Tenho a honra de accusar 
a recepção do vosso officio, 
datado de 31 de Julho p. fin-
do, communicando-me ha-
verdes reassumido, na mes 

m • * -

Guarda Nacional 
ORDEM DO DIA N 4 

Publico, para oonhecimen-
to da Guaraa Nacional des 
ta comarca, sob meu com-
inando, que, em virtude da 
autorisação do Exra. Minis-
tro da Justiça e Negooios 
Interiores, contida em Aviso 
n*519 de 30 de Abril ultimo, 
todos os srs. officiaes, quer 
os da antiga Guarda Nacio-
nal, quer os nomeados por 
occasião da ultima reorgani-
sação, devem no praso de 
20 dias, contados da data da 
presente, comparecer na 
secretaria deste commando, 
onde exhibirão perante o Ca-
pitão secretario interino,Do-
mingos Ernesto de Brito 
Guerra, suas patentes afim 
de ser organisado o quadro 
nominal dos officiaes dos 
tres mttk»&k)3, Apody, Ca-
raübáfiH^&miâio òòmde&-
crimir»£^da data de SUM 
patent̂ f^5xerci«;k) e posse, 
para s í m q «alvaguarda^oft 
os seus direitos e -sw Urrado 
ao conhecimento do Exm.âr. 
Ministro da Justiça, confor-
me as ordens do dia ns. 26 
e 27 do Commando Superior 
deste Estado, de 15 e 22 de 
Maio ultimo. 

Commando da 16* Briga-
da Mixta da Guarda Nacio-
nal da comarca do JLpody, 
15 de Junho de 1897. 

O Coronel 
Antonio Ferreira Pinto. 

» . • • » 
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THESOURO DO ESTACO 
Rio Grande do Norte 
Semaoá de 2 • 7 de Agosto 

SÜJK̂  TOS A 

'C *t 

POBVAS 

<rctóoço aüjooa reaià. 

T h e s o u r o 
CORRIGENDA 

A acta da sessão da Jun-
ta Administrativa da Fazen-

E44W..da Estadual, publicada em 
ma data, administração do!011' 147 desta folha, datada 
í*Atrnwr» /\ 'Dr.i-M ^ * M a 1 Jyv . í . . , , j j —— - -

governo do Estado, por ter 
cessado o motivo pelo qual 
a deixaste* ultimamente. 

K/V .̂ro-vos os meus pro-
testos de estima e conside-
ração, 

SaMe e Fraternidade. 
O Director, 

Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. 

DESPACHO 
O Bacharel Augusto Car-

de l do corrente, refere-se 
aos trabalhos de 15 de abril 
ultimo e nfto are de 15 de 
julho proximo passado,como, 
por equivoco, se publicou. 

Assacar de usinas li cbíyBtallfíado " btanee <« âomenoe " tnaacavo " bruto _ (t rétune Aguardente 
Batncluk Beah%̂e eewio CM Cera olbo de carnaúba " pelbm de " Charutos Cigarros ChapeOB de palha Couros de bo\£*oco& ou salgados» "Um» taxa fixa Caroço de algodão 15 kilos Carne de sol kilo " preparada Chifres de boi cento Esteiras de palha uma Fumo em rolo kilo " em folhas " Farinha dé mandioca Utro Feijão mulatinho " 100 
" de outras qualidades 44 

D Milho Gomma de 
itxasq mana ioca 

Hei de assucar Mel de abc4haa 

GÜARNIÇAO estadual 
Estado maior — Capitão 

Lustoza. 
Ronda—Tenente Souza. 
Dia ao Batalhão — Forriel 

Antonio Sérgio. , — — — • 
Iuspecyãu àií p a t r a l l m í o ^ u m i o - J . ppm-t^ 

Sargento Seatoa. 

K 

ii 
kilo Oleo de mamona litro Pelles de cabra ama, taxa A» << do eamebo 41 

Pello Twstal kilo Pe&nas & ema " Queijo de manteiga 44 
coalho ou pmaa " SeoMtea do —uma kilo Sal, alqueire ée MO mm SoU t̂flft̂ ^ ŝxft Ast Toucinho * Unhas de boi osnt* 

Vinho de cajt* genip. etc. litro Vmoom de plissava, de carnaúba m eento 
Theeouid do Estado 4o Ue Om4»4» Nirte, t de Agosto de 1817 
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RIO, 2. , _ _ 
da tarw)* ^ . 

Por 91 votoa contvá 88 foi re-
geitado o requerime&tb para que 
a Camara *e coMtítuhteomcom-
mlarto geral f)ax4i ciivisr o minis-
tro dft merro éobr© a 

i7. Riof 33 Sc 
Sr. Redactor : 

A Republica está atravessado ma epocha de grande» provações lia 

V *» 

' v' 

ri 

' . is 

Jr v 

..1 • 
••V 

bontèm a Üonte-Santo, 
JeVtegem para* Bahia, d Ge-
aaril Savaget, que tel«gTaph#H á 

«•poe», dando notícias. Até 
i mWte, nofiiartel general, fgnowi-

estai facto. 
' r* ^ 1''' ' 

Baiitô  paro tratar do ferimento, o 
coronel Serra Martins. 

I Éèg^xiào teíegramma d'0 Pak, 
o gfitoeral Savaget tem entre, ou-
Im terimeiitoô, uma perna Varada 
porbala manulicher, Bem interea 

^rar > tibia nem o peronèo. 
jéító áa devidas reservas, sei 

que o governo ante-hontem rece-
bei importante tdegrammft cifra-
do/ íioticiando tira terrivel com-
bate* j&tt-, que houve cerca de 
40 IwxaB èra officiaes. 

\wê de ç#jise£i»!ndo 
* *A*tdadeda* Wtifi*''MSmôm... 
dfétattnlo todo* r*ir>S de terélrár, iqtervjndo* na* delibera-
IçÕè*do poáat iettf^tívc* enttegan-* 
I dQste, por tftípcUo talven com o» 
seiis antigo» eotfettgtotiariôs* a poli-[ticos suspeito*» que s. excV ha dfe 

[provar ao.pala que deseja o seç en 
Igrandecimento e prosperidade, a ma< 
I nuteoçSo da ordem c da paz, A sombra 
I da Conjuitulçao é das, leis* 
I S. E#c; está pisando n4ittn terredo 

Elia conta, c certo, c oiii o eothu-1 falso, Cutopare o seu passado com o 
siastuo e o valor» com f 1 abnega- Iseu presente—aquelle cheio de affir-
çâo e o herotemo dos republicanos, I mav^es e sinceridade republicanas, 
que jamais dehu?la»hfio # succümbir;leste de desfallecimetitos e fraquezas 
mas ntm por isto è métibs certo queime reconhecerá que os seus compa-
está trabalhada de tíifficülciades, ro-Jnhelros de otitr^ra têm razão para 
deada de jjetigos e seriamente | crer qbe S, Exc* está contribuindo* 
meaçada pelos fanaticos que 4rans-lüludidò per algun? de seus auxilia-
formaram Canudos era formidável I res,faço-lhe esta justiça—para a perda 
redueto monarchist3, donde a tra-lda Republica. 
híçSo dizima dia a dia, hora a horaj - - — 
momento a memento, os bravos dói No dia I9 do corrente^ usou da 
nosso exercito. ^ I palavra, a proposito de uma expli-

E, enaquanto nos invios sertões I cação pessoal, o Sr. Adolpho Gordo, 
bahlanos batem^se com temeridade ej deputado por S. Paulo; criticando 
í)fn6(Ío os soldados brasileiros, aqui [severamente a attitude do digno Ge-
e nos Estados o governo procura a~|neral Glycerio, que, ení resposta, 
lienar de todo o . apoio daqYtellesj produziu um sensacional discurso, 
que podeiii offèrecer um* penhor sc-| fi. Exc. fez, da tribuna, revela-

1 guro da sua dedicação às institui-1 çôes importantes,' calando outras que* 
5 ções; 1 trariam muita luz , a diversos pontos 

Em cada patriota que derramou ida nossa historia constitucional, mas 
seu generoso sangue nosHrfrtes diaál que S. Exc, ponderado como é, 
em quê a esquadra subkvada bom.J entendeu nãò dever dar á -pâblici-
tordeava _-rstav.eidadjg ; em.cada umidade. 
dos-lê imartov'que levaram até o| Já na ante-Vespera S" Exc. tinha extremei çüído paiz a vtetoria das! pronunciado outro discurso, pergun 

gnéivii que tinha ao Jcà;A»p<Sr j»^ 
envellope àf «tua rroirtftltíi^ JjoMica»1 

' Q ôuivité internacional dosa-
tó^pàr^o império do Brâ r' tela-

para a Europa e NeW-
ánnunciaúdo completo des-

Ca-
î r̂esĉ iitando re-

" ^ operam contra a Bepu-
feî oaàb, Vegülar aupprimento de 
mtiíofiçOeS: muitos raantimentoB, a-
clwmdo-se entre el1esv como ins-
t̂ ctores; vários officíaesvmonar-
ctiistas, europeus e revoltosos* 

SSo dé éxtrema gravidade as 
ultimas noticias de Portugal, àb 
tropas' 110 Porto e em Lisboa a-
«ham-ae impedidas nos ,quarteis> 
Foram apprèliendidaa nas alfande-
gas varias caixas, contendo arma-
mentos e munições. Foi prohibi-
da em todo o reino a venda dos 
jornaes republicanos. : 

K) PROGRESSO 
. fiua 13 de Maio as 43 e 45 © Praça 

Bepubttca d. 1 
Grande exposiçáo de , artigos de alta 

pliaatMúa recem-chegadoa das primeiraB 
praçA» da Europa e do BratiL 

Tendo esta casa de modas passado' por 
nov^W^uisaçâo em seu sys^ema de tnm» 
saoções^ resolveu vendar sem competência 
todos os artigos existentes em seu 
grande deposito. 

Nomenclatura e preços à vontade do 
comprador. 

Sedas chics á ^Andaluza", soberbo sor-
tímento /de sedas brancas e de cores pa-
ra noivas a 2, 3t e 4000 rs. o covado. 
Seda e lan de "Pekin", alta phantazia, 
muito JargaB, a 1$Ô00 rs. o covado. 

TóUè cLic, moderno nortimento, (fasten 
das desconhecida no mercado) a 1000 e 
1800 I». o covado. 
^ ^ l í S ? 6 ^ 8 c h , c s ' explendido sortimento, 
del»3O0afipO, rs. o covado, mais de 

padru^ Levantines enfestadas á 
7W rs. o covado, grande escolha. Miri-
ttos, «ieponsy cachemims, e uma infini-
dade de artigos de p u » pjiantari* a 
todo pnço Sabidas de Baile e Capi-
nhas de lan. e seda á ultima moda de 
8 e 10 mil r& ! Chapèos, Capotas, e os 
«famados e conhecidos chapeos Bilontras. 
riquíssimo sortimento a todo o preço. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
Chapeos e calçados para homens e meni-

nos, com abatimento de qaafti 60 *t 
do seu valor* 

AVISO IMPORTANTE 
Chamamos attençjio do publico para 

nossa officina de Alfaiataria» que 
em ser hoje a primeira d'esta capital, db^ 
pôft de grande sortimento de caze. 
miras pretas e de coree, confeccionando 
walem 90 e 100 mH rs. Tma risita e 

nossas armas ( emcadA um dos te publicanos que coliucaramsfif desin-teres$adámnte ao lade do marechal Floriano Peixoto, secuiulandoio, com a j?wa solidariedade e com o seu con-cüisot na tenacidaíle com que sou-be defender o poder de qiíe a-cliava legalmente investido, vê -se 
armamento apèr- lim con̂ irador. 

Inverteran^se as posições : os 

&P«ciaMad«i da casa ; 
JlcMàpolfr» americanos importados dire-

• gvande sortimento, de tapetes» 
«JoUiflM para forro de mia 
folhas * do <x)a para via* 

n venda 
amarei Io 

grande ^ pau 
Vendas * Dinheiro 
AOFBOOBMO! Boa 13 de líalo na. 48 e 49 è Pnm 4a Republica n. 1 

BC. JML LOBATO & O* 
- — ~ * * — * r r ri fíruvtnjviBju 

maiores criminosos 5ao os que salva-
ram a Coiieiitüiçao coin à glorií sà re 
sistencia opppsta nós pronunciamen-
to/da caúdilhagem trefrega,esmagada 
pela bravura indomável do benemerito 
militar, qae encarnau as energias; 
do povo' nessa luetn memorável ; e 
os. maiores amigos suo os que enlit -
"taram » Fatri% no intttito de satis-
fazer ambições inconfessáveis. 

Ainda nuo ha muitos dias que o '•Diário Officiar1 .jaiblirou diversas nomeações para a guarda nacional do Paraná Todas ellas recahiram «obre cidadãos q«e fiaram parte do EXERCITO UBERTAP0& de Gamercindo. 4 

Para prova basta citar alguns 
nomes; Thçophilo Soares Gomes, 
nomeado. coroneU foi o primeiro go-
vernador acclamado por Custodio de 
Mello e Gumerçindo Saraiva, quan^ 
tio tetearam conta do ,E«tado, pela 
deposição das autoridades legaes ; 
Romulo José Pereira, nomeado - tes 
nentecoroneJ, foi o commandante 
da praça de Morreíte^ por indica • 
ç5o de Gumerçindo ; Jo=iè de JTre}-
tas>^Salãanha, nomeado coronel, foi 
o "organizador jJe um batalhão a que 
os revoltosos chamavam frei/as * Sal* 
dati/ta^tm homenagem aos serviços 
por elle prestados; e como estes, to-
dos os nomeados tiveram postos de 
distineção e responsabilidade^qnan-
do a revolução federctlisia ' assenbos 
reoUwse daquelle Estado. 

E nâo se quer ver—é esta a nos* 
sa situação — qup o?» homens que, 
em sua grande maioria, applaudem os 
actos do honrado dr. Prudente de 
Moraes não podem tüerecer a con-
fiança dos sinceros, porque nunca 
impuzeratn-se pela intransigoncia de 
sua fé potítica / -

Os qne representam as tradições 
do partido republicano bem conhe 
cem as incertezas e as duvidas que 
assaltam a opinião nacional, diante 
das indecisões e injustificáveis capi-
tulações do governo, q ^ continua, 
frio e implacavel, a obra da reacção 
D'ahi o seu afastamento do illustre 
Sr. Presidente da Republica. 

Reduzido o exercito pelas baixas 
que tem soffrido nos centros da Ba* 
hia ; desorganisadfl a marinha, que 
ainda sente os effeitos da revolta 
de setembro / desligados do supres 
mo magistrado da Naçao os • que são 
capazes de sacrifick s por amor às 
instituições ; entregues as posições 
aos que não têm a coragem de ma-
nifestar suas crenças, ninguém po-
de deixar de sentir-se tomado de 
desanimorreceioso do futuro. 

Acredito que u dr. Prudente de 
Moraes está agindo de boa fé. ante 
os succesto* qae estamos presencian> 
do ; mas não t dando posições a re-

tando ao Itadtr governista si não seria conveniente a decretaçiio do es {ado de silio para a Bahia, afiàa de. ser'*- facilitada a tarefa de que está incumbida a expedição, qne opera naquella pnue do território nacional'. 
Em ambos os diícunes 8. Esç falóti ccm serenidade c critério, mos-Uándo mais uma vez a sua superi** oridâ e* fc bic us íous adverfaríos, qhé, apesar de.incançaveis nos atâ  quês que lhe dirigem, juio o faxein abandonar o campu onde Fe collocou para servir, com devotainentire leal-dr.de, a cauüa .da Republica. 
rt(> l̂ aî ^ lenv - denunciado, por mais df* uma vrz, que os co//se//trirfs 

ias tia ber̂ ni armas c munições da Republica Â igeiuina. O Sr, Vicente Machido, feẑ nm» requerimento, - que foi approvado' pc> Io Sena<Io, pedindo a respeito ins formações; ao governo. 
Àntéí>hontem foram, essas infor-mações publicadas ; e riellas vem u-l?ia dAciaração do nosso ministro cm Sucnoci Ayres, -dízeruto qite tem ha-vido fealmente rcmtssjs çlandestinas 

de armas e mttmçoes para Sautos, Ba-hia e Pernambuco. 
Coma checaram, porem, a Ganu* dos essas armas e munições ? E' o que resta provar : e "O Paia" jà descobriu um fio da meada. Diz esse importante orgao de pu-blicidade, <m seu editorial de 18 : 

tn RstraĴ  «Ji Stttfr . Ctnfrát * 
Br%%il . , . ; r - ? : papeis er&nr ette* v pmp ctfrt̂  nha*a Joio Brandão j pâbe de um folheto çqnttndo im tnstriiòçfiei db nosso exejxAo patà* o nerv̂ ò da ar-tilheria, docnmer.to, como se sabe* muito retervadu, e uma circular da 
Union Internacional de (t>s amigos dei 
império dei BrvziL 

A carta a J. Brandi o diz isto : 
Rio, de Maio de 1897. 

Amigo Brandão 
Envio-te um exemplar da ínstruc* 

çâo que obtive dè um offièial supe-
rior do exercito. Verás què elle nos 
é de grande utilidade. 

Faras com que elle chegue ás mios 
do nosso João Abbade antes do dia 29, pois, segundo se affirma, aqui na eecretaria da guerra, as forçás do governo nes darão combate no fiB)1 

deste mex. P̂or estê  exeniptàr teçiq você? coinpleta instrucçao de tiro de câ  nhào e si, por felicidade» os canhões hoja em poder delles ĉ hirem em nossas mãos.... melhor / Não desa-nimem / Avante e creiam na victo-ria / Teu companheiro— 
f . R* Lima. Presumindo que o signatario da carta, desde ĝue a capeãva qib en-< vellopè da Estrada de Ferro Central do Brazil, podia muito bem ser ftínĉ  cionario desta repartição, procurâ  mos na relação dos empregados o nome a que pudessemos reunir a-quelías iniciaes e encontramos o de Joaquim Rodrigues .Lima, 3* confe-rente, de conferente, note-se bem, de encarregado , do servigode fisca-iisação de mercadíTÍns, de apurar se pela estrada transitam armamen-tos ou não," Pela transcripçào s que , acabo de faẑ r, ve se bem .-que «os factos nar-rados sao de- grande importancia. Âs auetoridades policiaes também flssim os julgaram, .pois, aproveitan-do se do offèrecimeiüo que o O Pah havia feito, ao concluir o seu arti-

noel 
tlnç 

IftfetòlK*}*' Alberto} 
Fernandep, St mâ  Gome», Cel<\̂  

Eutiquio Autran e 
I)oi»if|'gOft Güiinat3tft, coronel Juvis 
00 Barreto, «najorel Theodosio Pai-
va, Pedro Avelino e Joaquim Gui 
íhtrme, e tenente Oliveira Crscudo, 
ajudante de ordens do Governador, 
que, por parte de s. exa, fora ofícrc-
cer seus serviços «oa feridos. 

O coronel Antônio Martins, de% 
pois de feitos os necessários curnt i 
vos, foi transportado à residencia do 
nosso colle^a Hemeterio Fernaiulcs. 
que para 1 so gentilmente insistiu. 
Lamentando o desagradavel acci 
dente» faaemos os mais sinceros vos 
tos para que os illustres cavalheiros 
em breve se"1 achem restabelecidos. 

Na impossibilidade de continuar a funcionar na sala d*s - respectivr.ç sessões, emquanto -não se fizerem os concertos que se tornam necessários no.tecto do edifício, resolveu o con-grê so effectuar os seus trabalhos no salão da bibliotheca publica. 
. Está entre nós, vindo de 

Macau, o nosso bom e dis -
tiricfco amigo, Valeu ti m de 
Almeida, iiítellifeente dire 
ctor da Companhia de Ba\l 
nas—IVÍossokVAssü, ao qnal 
cordialmente abraçamos. 

Na noite de sabbado para 
domingo ultimo, htnive nm 
graw conflicto á rua do 
Morcego, desta Capital, do 
qual resnttoii a morto de 
um soldado do corpo de se-
gurança e o ferimento gra-
ve de ura iuspector de quar-
teirão. 

Motivou o conflicto o fa-• lü viti tvuv, fi\> iv lüii \j MU «11 Ll~ I*' * 1 _ _ _ | ^ 
go, requisitaram os documentos a CtO .Cie'tW KiO X̂SSa aUClOrî  
que este se referira, .mandando tbrir dado prollibir um Z(imbê 
rigorosissímo inqneHto e effertnando cOUl que SÔ estaVíUIl divei'-
^TScT"^ a i1 '^ de JoaqLllm tindo diversos capadocios. 
Rodrigues Lmia, ate hnc conservâ  ^ « t̂ , 1

 a do incommunicavci. : | Os fohoes nao qnizeram O resultado*' dnà ' diligencias poli-ciaes talvez comece a explicar o mo-do por que os perversos fanáticos çonselhcri.stas .rci.elwram armamen-to moderno c grande quantidade de munições. 

* . . • MQuer o publico descortinar um pcraco o tragia, quet um indicio da vilezaf quer um rasrio dje r̂aJ)Íçao ^ Dal-o-ha um obsepro republicano, um dedicado amigo noèso que. pai Santa L.uiia, estação da Estrada de Ferro de S. Francisco, surprehendeu uma preciosa correspondência, 
E' um masso de papeis com este endereço : 
Brandão— cons.\ 

Monte Santo—Bahia. (Ao cuidado do Sr. intendente— 
José tfarfos Leitão). 

Rasgado o sub̂ &cripto, encontra-se um segundo, capeando pap̂ i?, e que è da Estrada de Ferro Central do Brazil, e dirigido 
5, Brandão— 

Monte Santo. 
(Ao cuidado do Sr.—G. S. P> 
Como os leitores se devem iem^ 

brar, lia mezes atraz seguira d'aqui 
para sete í.agoac pzp carregamento 
de armas, sobre o qual se levanta-
ram suspeitas, tendo a policia *d'aqui 
e a de Minas tomado providencias 
no sentido de o apprehender, o que 
foi impossível, porque os cargue<r«s 
lutaram energicamante com os . dados, feriram alguns e seguiram o 
seu caminho muito cm paz com as 
armas todas e algumas balas a me« 
nos bas suas garruchas afortunadas. 

O heroe dessas aventüras, o en-
carregado da expedição das armas, 

Ps jornapn de Jmje dâo noticia de mais uma vi< toriã conseguida pelas armas <Í3 Rrpnblic.i contra o bandU tismo feroz, que tr̂ anguonta, com a morte de intemeratòs soldados, o solo da Patria. 
. As forças legaes jaVoccupsm, mais de dois terços do arraial de Canu» dos ; e nâo esta'longe ó dia em que os telegrammas annuqciarao a ders rotx definitiva dos inimigos das ins-tituições : o exercito nacional msis uma*yez cobrir>se-á de louros na defesa1 da Republica. 

> i ' . 

obedecer h intimaçao da au-
toridade, que teve de f«rel-a 
effoctiva pela força publica, 
trnvando-se então o confli-
cto que Iprcduziu a morte o 
ferimento que inenciona-
mos. 

A policia, sabe dor 4 do fa -
cto, eí^tàem actividade para 
averiguada quem cabe a res-
ponsabilidade do ró/o,no qual 
estilo complicados diversos 
individuos que, desde do-
mingo, forão recolhidos á 
prisão. 

I 
Hontem, 4i ija hora da tarde, na occâ sião em que se achava em tra* balhos na respectiva sala das sessões o congresso legislativo, desabou re-]f!:ntinamente uma parte do forro, em cottsequencia de se Jjayerem quebra-do alguns caibros, canindo sobr̂  o mesmo forro grande numero de te-lhas do teçto correspondente. Foram attingidos alguns senhores deputados, entre os quaes o Dr. Eloy de Sousa e coronel Ferreira Pinto,que soffreram ligeiras escoriações e con-tusões, e os coronéis Christalino Cos ta e Antonio Martins, victimas de fe ripaentos na cabeça e no* membros, principalmente este ultimo, cujo fes rimento no craneo inspirou serio cuidado a seus collegas pela abundan te e pertiuazh emorragia que produsio. 
Conduzidos para a pharraacia^Amo 

rim1', foram promptamente scccorri-
dt>s pelos Drs. Segundo Wanderley e 
Pedro. Amorim, ficando mais tarde 

G a l v â o ét G" 
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ÍMP0BTAD0KE8 DE FAZENDAS 
Vendas somente em grosso 

kva ao ootfireauo h. ab 
Praça Marechal DEOPORO 

entregues aos cuidados cünicos 
. . do 1)r. Paulo Antunes. 

era nm Ul J. Brandão, como nessa] Logo que fui conhecido o facto 
occasiâo se publicou^e a ssse mesmo grande numero d* pessoas gradas 
J. Brandio, já installado em Monte J dirigiram-se pressurosas à pharmacia 
Santo, depois de ter naturalmente < onde se achavam os feridos. Entre 
eotregne ao conselheiro as armas tio estas, notámos o senador Pedro Ve* 
cobiçadas, * qae a correspondência lho, desembargadores Moreira Dias 

tçJior*, hostilizando os republica- tn qeciUo era destinada por al- Ferreira de Mello e Vicente de Le-

MUe. Houx. e Mr. Grossi, 
que,pór terem de seguir hon-
tem para o Norte, não po-
déram dar o espectaculo an -
nuriciado, realisaram ante-
hontem, no salão onde func-
ciona a repartição da Saú-
de do Porto, lima sea«&o 

transmissão do pensamento 
e sn^gestâo hypnotica. 

Os trabalhos agradaram 
geralmente, e Mlle. Roux, 
que èum médium de uina 
sensibilidade nervosa extra-
ordinária, fea prodígios na 
execução de factoe raateriae* 
auggeridos pelo pensa-
mento, e sem o auxilio do 
oontacto. 
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í S É S I B 
Ooino se vé da trantfcripçSo abah 

xo, d O Paiz de i7, é podero#is$i* 
ma a organisaçSo do exercito oonse-
lheirista, qae pelo grande numero 
dc brigadas ge que dispãe desma-
rara abertamente o «eu; fim monar* 
chista restanrador: 
''Conversamos outra vez cot» o ca-

valbeiro que nos oftereceü a» im-
portantes informações já transmit-
tídas em outro telegramma. Dísses 
nos elle o seguinte, que vai tex-
tualmente : 

O insuuctor dos bandidos 6 u a 
militar italiano que ha tetnpos^se 
acha expatriado e que. tendo vivi-
do no centro do Estado, foi espe-
cialmente chamado e incumbido des 
sa commissâo. 

Segundo lhe affirmam o pessoal § 
organisado por sua indicação, expe* 
dindo e assignando o Conselheiro as 
patentes dos ofíiciaes, conferidas de 
accordo com os serviços prestados. 
Eis a posição dos commandos do. 
exercito jagunço e serviços corre-
lativos 

Manoel Quadrado, enfermeiròvmór 
do hospital ; Joáo Abbade, Antonio 
Villa Nova e Norberto de tal, che-
fes supremos das forças. 

Franklín, commandante da briga 
da de Massacarâ ; Vicente Cama^ 
leíío, commandante da brigada da 
Serra Vermelha ; Chico da Emma, 
commandante da companhia de flan-
queadores ; Calixto, commandante 
da brigâda da Várzea da Emma ; 
Pageü, commandante-da brigada do 
üumbe ; Lalào, ajudante da mesma ; 
André da -Giboia, commandante da 
brigada da Cruz : Macambira, com 

'"-ZmÂI 

+ jàãtímk lèfé 
iofar â ítèut áo Sagrado. Coraçio 
de Jeftu», tende *èotrtribuido para o 
brilho com^qtif f^ndeti tri-
buto de amor cbristSo ao Divino 
Martyr do Qot|oth4 o e activi 
dad$ do administrador da recpccti 
va cppello, t r o n e i Svnè Thomap de 
Aqutno Pereira, Compareceram os 
ravd^ Emygdio de Sou|; % Bento 
Barrou, I^uiz Marinho e Jovmo Ma. 
chado, oceupando a tribuna sagrada 
o talentoso pregador, Padrè 
gdio de Souxa que, mais uma vez 
exbibiu os sebs grandes dotes ora-
torios. 

—Continua o inverno, transbordSo 
os rios e wngrão de novo os açudes, 
parecendo» segundo crenças funda-
das, inevitavd o prejuizo, qu<?r na 
criação e pastagem quer nas; vasan 
tes e batatas, predizendo» para cu -
mulo, os amaveis prof>hcta$y um máo 
anno no vindouro. 
—Falleceu ená̂  sua fazend^S.Roque, 

deste municipio, na avançada idade 
de 74 annos, o veterano da pátria, 
capitão Pedro RuBno Tereira de 
Bfitto, cidadão probo e bemquisto, 
deixando viuva, filhos e netos, ^ 

—Fala-se na retirada doàdmrafe* 
trtidor da mesa de rendas desta ci 
dade, o illustre cidadão Estevam 
Mírinho, 

Se isto realisar se será,para os jar* 
dinensee um dia de saâdades e tris-
tesa o da retirada de tão distineto 
cavalheiro. 

—A' visia da scisüo que divide o 
partido republicano federal, faço mi* 
nha profissão de (è, como soldado, 
que ^soii do eminente e benemerito 
republicano I)r* Pedro Velho, re-
putado boje com justiça um dos or-
namentos do Senado Federal. 

4» 

mandante da cavallaria ; Antonio* —Devo fazer ponto final f>ara que 
Fogueteíro, commandante da bri^a-7 

da do Pào Ferro ; Wencesláo, ajus 
dante de. seu tio Antonio foguev 
U*iro ; Joaquim Mahgaba, vulgo 
Franca pés, commandante d3 briga* 
da do Riacho do Angico ; Manoel 
Ci «erra, commandante da brigada 
do Trabubtf ; Fabricio^commandan 
tc da brigada de Cocorobó : Nico-
láo Mangaba, commandante da bri-
gada" do Cabrítahy, tendo por aju-
dante seu primo João Dete ; Deo-
cleciano Macèdo, commandante da 
brigada de Umburanas ; Antonio 
Fclix, commandante da brigada 
dc Quembrenguenhen ; Máximo, 
commandante da brigada do Taraixi ; 
Ro2endo Mello, commandante da 
brigada do Juneó ; Agostinho e dr. 
Raymundinho, vulgo Boca Torta, 
chefes da brigada tie Itapicurú. 

Os Municípios 
Jardim, Juiho de J897. 

Sr. redactor: . 
Queira dar publicidade á presentè 

narrativa dos factos occorridos nesta 
terra dos Azcveàos. 

Se attendido fôr, pro veritazeyzsUz* 
gando as muos, como certo ministro, 
promitto tibi voltar á carga, ;sempre 
que o meu rude cerebro me ajudar. 

Reina nesta comarca paz e tran^ 
quillidade. 

A i f o M d e 
wsào nujnlc 

a a a m i n i s t r a o a o M^ 
orlpturario Bento Prar®des 
Fernandes Pimenta,* antoca-
deu, na semana de 86 a 81 
do passado» proveniente do 
ira poeto sobre a exportaç&o 
do sal.... â.480$000 

A da cidade \ de Macau, 
sob a administração do r 
Èscripturario Manoel Ono-
fre Pinheiro, arrecadou, no 
mesmo perú»do e provenien-
te de egúal imposto.. 382$050 
^ '* 

A referida mesa de Ma-
cau, durante o mez de julho 
ultimo, arrecadou mais, í-e-
ceita ordinária.... 10:63$593 

A collectoria de rendas es* 
taduaes do municipio da vil-
la de Papary, a cargo do 
cidadão Ivo Jesuino de Oli-
veira, arrecadou, proveni-
ente do im posto de gyro ôom-
meícial no 3' trimestre do 
corrente exercício... 67$500 

POLÍTICA 

o MU-MO* pela dé d tiocdocá 

•a X. v • 

n<nir*cHi 
Apê Institu-

t t A Oe 
ta^f t m pttmfoÈ Atf 
fá MMom 33 cawII-

datos e o« rtlâlivot X f ^ r ^ c l p 46 
vinho 37, te^do H4Ò ditiribatoo» em 
prêmios a un« t ootrof a importaoclâ 
dt cem contoi de rélt. 

A. Oftlvo Vuttoê 0 Fat&Oê 4 
' 0iovtttt9fr& 3' Coelho Katto 

tf 
JtwfüffMn,*. * rl Büh^êpotiaeê. Ã 
etroM Mystiea 8 A. IU Virgílio Vrnéa Olirêii» O Itomante tmjàrme a lUtt-

Netnm Mymea Jtòêe Vcmie. 
1*000 

nao se torne enfadonha a minha lirt* 
gungnem tosca, 

J u ê t v s , 

o mu 
Â&XA2SK ss wnm s m i m 

Esteiras da índia é alca-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com las-
tro- de arame. 
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INSTAÍÍTANEA? 
HonttíH^, ^aUiçt uma («maneira 
4o Congresso Estadual o 4 se-
nhores deputados ficaram bas-
tante arranhados, e o sue-
to que metteu não ha imortal 
que o possa descrever.... 

E o dia negro de Agosto 
Tao negro e tao respeitado. 
Deu-nos tao grande desgosto, 

. Tao grande e tão lastimado. 
RAPIÇO. 

(ÍA Republica, orgão offftial do 
partido republicano federa) do Pará,-
disse, em artigo editorial de aa do 
pasmado—que o partido republicano 
paraense fica onde *?e achava, isto 
é, ao lado d'aquelles que se têm im-
posto í confiança dos republicanos, 
no empenho de manter, firmes, in^ 
tactas e puras as suas normas e pra-
xes. 

E' uma questão de confiança que 
ainda nao foi abalada, apesar das 
allegações que se*têm feito contra 
a índole da aggreüfuação que deteve 
e guarda a bandeira do partido re-
publicano federai, cuja commissâo 
executiva nâo foi destituída e com 
a qual o partido do Pará continíia a 
manter relações políticas. 
• * * -

O loçar fbvçl|ar.de qv*e tem fuK 
lado os Çelegrapimas sobre as ope 
raçaes erp Çanudos è um planalto de 
30 mçtra* de largura e cerca de loo 
de extensão. ^ 

Era um dos principaes^ pontos dos 
conselheiristas, que ahi se abasteciam 
d*agua em uma fonte próxima» hoje 
guardado por forte contingente de 
infanteria. " 

tf. Junqaaifto Patria [poema....... Ai 
Júlio Penietá Bronteê*.. /. 

A' VENPA NA 

EMPREZA GEAPHIOA 

imi firac 
* 

A diocese de Breslau què teia por 
Bispo o Cardeal Kopp e da qual de-
pende também; Berlim, è a mais im-
portante dioceée do mundo, contan-
do approxtmpéamente dous milbOés 
e meio dé catholicbs; sua extensão 
é immensa, comprehendendò ainda 
uma parte da'Áustria. 

Q Cardeal Kopp nasceu de famr-
lia paupérrima e elevou-se por sçus 
esforços e raras virtudes. 
, O imperador Guilherme II o res^ 
peita sobremodo e por muitas vezes 
o tem condecorado, tendo sido já seu 
hospede e desejando veio no Cas* 
tello imperial; sempre que S. Emi 
nencia vae a Berlim. 

Os progressos da religião catho-
lica em Berlim muito devem a esse 
notável pastor. 

Em uma representação de hypno^ 

riumi • M iíwiii ffg 

i rMim e vnMtm ea 
Segundo a, mensagem do pre 

sidente da ^Estado de Minas, ulti-
maipeqte enviada ao respectivo cor-
po legislativo, é auspicioso e digno 
de toda a animação o desenvolvimen-

h rfttatea VI Hmlc IrtlkftrêçfifÉ cíirU. JUfereoháM, ,por. exewplo, • historia a m i im^m d ü v t l e hw 
ea»te ãoÍnfé!i*s& Hmgiiiî  a qoem ma lotico amor pélC Ma «oberAnr to?oa ft itputtttnL 

*t. Hot v nonnittf̂  filho de um rico proprietário, habitava perco doa jer dm» dd KentiâgtOKi; tinha i$ quando, encontrando tpdot os <Ui»m princesa Victorit de Kenty cameote apaixonado. 
A policia, inquieta çom a sua a*t 

siduidade, abrio um império ; çofa*' : 
vencida, porém/ de que nSo ' havia 
nenhum intuito criminoso, limitou*** 
a observar* 

Hunnings, a quem bastavam a 
rinctpio os longos extases ttib as 

anéllas da sua bem-amada, come 
çou a seguiKa pelas alamedas do 
parque, procurando sempre todas as 
occasioes para 4he dirigir as mais 
profundas reverendas, de* tal sorte . 
que a princesa o tomou por um sò 
licitante. ; í-U 

Comprehendeq o seu erro nò àik 
em que observou que, não coqten^, 
tom seguil-a nos seus pas^ios |t 
ò desconhecido todas as Vêsoà qàe 
ella sabia dc carro, acompanhayá-a 
em um carro exactatnente semcthao% 
te ao seu, com excepçfo das^ar<> 
mas. 

Gravemente cffendida pedio qdib 
desembaraçassem das obsessoes da^ 
quelle moço. ^; \ 
^ Hunnings tomou então aresoiuçJLo 
de declarar a sua paixSo ; escretréi» á 
herdeira da corda e lhe pedio a noto. 
Naturalmente a carta foi inte^Éjpta^ 
da ; mas Runnjngs nâo desánimott 
e continuou â  escrever. Êsta; çons^ 
tandia foi recompensada. 

Uma bella manhâ,o corrèiòl tWttW- „ 
lhe uma Carta assigeada tCutáría* & 
signataria disia4ha partilhsur ÓT Ssaá 
sentiinetitos; mas que a duqueza 
Kent se oppunha ao càusameoto ^ ^ 
hortava-o a ter paciência e jurava 
só pertencer a elle. Dizia^Ihe ^Mfiã 

S 

t ' 

• . . jí..- .' 

tismo realizada em Attanta (Geórgia), q w T d c o r a e m d i ; n t e , deveria^ettc 
um magneusador suggestionou a u m ^ , ^ ^ c a r t a s ^ a m c a n ^ 4o 

parque #nde ella jria buscaUas, magnetisado, que era um mono. 
Este apoderou se do guarda-chuva 

de um espectador, inattlisando-o por 
completo* 

Recusando-se V magnetisador e o 
director do theatro a pagar o impor-
te do guarda-chuva, o dono- deste 
intentou processo, no qual o juiz 
proferiu sentença decidindo que os 
indivíduos que se dedicam a hypno-
tisar são responsáveis pelos damnos 
que causam. 

EXCENTRICIDADES CELEBRES "v 

Eschilo, Alceri e Arinophanes es^ 
creviam os seus poemas, sob a influ. 
eacia da embriaguez alcoólica. 

*—O humanista Leófère, nó secu 
lo XVII, e Buffon, no século XVIÍI, 
nao podiam trabalhar sem «atar ves-
tidos com a maior elegancia. Este 
ultimo ia atè ao apuro de trazer a 
cinta. 

HunnUgs jámais desconfiou dé 
que sua correspondência era obra de 
um gatato-; durante longos meae% 
recebeu todos os dias respostas que9 
modestas a princípios, se inflam ma*» 
ram pouco a pouco e deram-lhe cabo 
da razio. Quapdo a rainha Victo-
ria subia ao thorono, Hunnings es-; 
crevcn-lhe uma carta sublime e fea 
no altar da patria o sacrifício dó sen 
amor. O seu ddirió, porétartoraou» 
se tncuravél desde então. Um dfrí 
em que em um bazar £e €aridade, 
se tinha vendido antes da sua che-
gada um trabalho de agulha feito 
pela rainha, Hunnings foi preso de 
tal acéesso de fúria que força lhe 
foi passar-a camisola* Morreu o in-
feliz em i339 antes de ter podido 
conhecer os esponsaes da rainha com 
o príncipe Alberto. Atè os últimos 
dias, julgou-se profundamente ama* 
do da rainha. 

. *7 •4. 
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M E I G O C O N T O POR PEJ>RO IVO 
8 — 

"Adeus ! Amo te ! . . . . 
ELISA." 

Pobre rapariga / comprehendi o pudor d'aquella alma, ^o sa» 
ber se devassada, mas o mal estava feito.-

Tornei a soltar o mensageiro, No dia seguinte interceptei a seguinte carta : 
* "ELISA. 

vO pombo também na volta se demorou mais do quis costuma. 
'*Se è uma senhora quem se entrega ao mesquinho prazer de nos 

angustiar, espero que, ao lêr estas linhas, se lembrará, de que des-
preza todos os dictames da delicadeza. 

"Se é um homem, dir*lhe-hei, que é ri4icula essa curiosidade e 
criminosa, por ser satisfeita na sombra e com a certeza da impu* 
nidade, 

"Esta carta é mais para ser lida por quem interceptou as outras, 
do que escripta para ti. 

ALBERTO.* 
Pareceu-me quixotesca esta carta, o • sangue tingiu*me as faces, 

a consciência acceitou a censura ; mas o amor-proprio assanhou-sey os 
meus vinte anncs riram contrafeitos e eu tive a cruel coragem de 
escrever na mesma carta de Alberto as seguintes palavras : 

Exma. Sra. 
"Nâo sei se v. exc/ gosta de pombo com ervittaas... 
" E' o meu prato favorito. 
H Ou v* exc * convence; o snr. Alberto a contar-me o comôço 

d'estes amores, a instruir-me sobre a educação dos pombos e a com-
municar me a exigencia, de jcuja realisaçâo depende o consentimento 
do sua ex,'!** mie, ou, na volta do correio, depois de ámanha, mando 
comprar as ervilhas. 

Creia-me de v. exc/ o mais humilde^e debeonhteido venerador." 
No dia seguinte, o mensageiro recondutia a carta de Alberto, em 

que eu escrevera o que acima fica, sem um único commento da 
joven. 
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despedem do dorso reflexos metálicos, cambiantes. 

O pobresinho estava tao Cançado, que se deíxon agarrar, sem 
reagir. 

Pousei o candieiro sobre a banca e puz-me a analysar a prêsa. 
N'ísto, os meus dedos, introduzindo se por baixo de uma 

das azas, encontraram um corpo estranho ; era um papel atado por 
uma linha. 

O pombo defraudava a fazenda ; era um carteiro de contrabando. 
Apoderei-me do bilhete, apesar de duas picadeilas que o fiel 

mensageiro me deu, em defesa do qne elle, naturalmente, considerava 
deposito sagrado. 

Soltei o pombo, que voou para a janella, onde se empoleirou. e 
abri o bilhete. 

Eis o seu conteúdo : 
, « . . * "EUSA 

íoi mais um dta perdido Tudo se conspira contra nós^ e 
começo a perder a esperança de conseguir o que toa mãe exige dc 
mim^ para consentir na nossa felicidade. 

'Que mais te hei de eu diser9 se, no pouco que ahi fica dita te 
causo uma noite de imsonnia e de lagrimas ! ? 

j A-

ALBKUTO; —Quem será este Alberto E quem será aquella Elisa —pergunuva eu, voltado para o pombo, que me mirava» espMtÉd#p
r 

com os seus. grandes olhos orlados de encarnado—DeUo partir o cor-reio. ... tão deixo* •.. —comecei eu a dizer de mim para mim. 
Àcerqueí-me da janella* Uma das luzes tinha desafcwecMo ; a outra movia-sé agitada pôr mio assacada e andwnu —Comprehendo—rosnei eu.—O sr. Albeito escreveu aqudta çbora-deira, botou-a ao correio» fechou a janella, apagou a tos t «stà já a dormir, oomo um porcoy em quanto que a pobre da rapariga está atti a mhar̂ sc, agitando o plrnsol» na espenoça de attrahir o 

PÁGINA MANCHADA 
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L-se 
Aitctortada Dec.n. 2 dé 28 dé Marçó de* 

Séde socátí <&iáelaría o . T 

[^onia Mil-jwmens> \ ^ ^ ^ ó t ü a seguros am^nm 
e nfio tem àcciònistas a quem pagar amaenaos. 

- . , „ iTodoô os teus lucroe sâo, portando, rareados mire o» 
Brande f t o c a de Mallas, i (Kl08 °S ^ m segurad^ Wliisitimente. 

tom*, eaixões fanebres fij ggta Sociedade nâo reeegura seus riscos em outras 
icompanbias eXtrángeiras; nâo exçorta assim oè oapitáe 

ibem -m mogojI fa"ldo» Sus aparados e -nfiô  os sujeita, portanto, aos pi» 
concertado mallafi . ̂ ^ ^ ^ ^ A^uiarW do. cambio e ao iurc 

/ 

. . . 'c * • •• . ' 

Ok o sra&di dipatatlvo do M l̂o XIX 

'o e Sinceridade. I Esta Sociedade ê, pois uma das que maiores 
aos seus assej 

senf eompetencia. 
i Sinceridade. . 

25 de Dezembro n* â. 

^ - fL If̂ t* flatcalbs «Are óé quaes sé baBea o mecantemo desta 
Wm- ^kS». J-i'.,..- , ^ j:, , ': Sociedade obédecemjLs m^a ^ ic taa leis . . 

matlieraaticas,e a > suadii-ectoria ge propõe a admíms-
trát-á com a mais sevem economia é pru-

dência em favor de sèus acurados, d^prwsando a os-
, t tentação qáe tanto os prejudica, par& consti-

de re- íay. uma companhia pecrmiáriaímente solida e prospera, 
èp^í ultimamente um graia- ^ . . . • 

I^Êc^dissimo sortimen- j O seguro de vida constttue assim o meio 
mais certó d e proteger as famiiiás dos 

que fàllécem e de açcumülar o 
dinhei-

ro para os que Sóbfeviveih» 

' pti* HMteuô Ppbhca 
do Rio de Janeiro, com o visto <|a AsaemWèa I^bhca 
de Nitheroy e 40 Dr» Director da DJrectoría Geral Sa-
nitaria fààanà * Autori^da ír v^ida pelo 
Governò da Septó>lica dos Betados-Umdos do Brazil. 
r e z a 
f l o r e s ^ 
cas, boto, rheumatismo "de* qüaiqoér natureza, ecze 
mas, dartüioa, moléstias veneraes recèntes e .chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancrojsypnilitico, cancro 
yenereo, . pustulas, carbuncnlos, tysica eyphilitica e as 
demais molestító dp asingue e MOBPHBA. No trata-
mento da morpbèa em tjuaiquOT gráo, è o uuicó *fficaz 
existente no mundo e nâo tem rival. A ATAIJBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico 'João dé Escobjgr, cura o CAHCRO. 

ceutico 

J o ã ó J . E . d r E s c o b a r 
• v . ' . - * 

DE SiBTHA—0 mais poderoso iejsrativo i r m ü 

147—Rua Sé Francisco Xavier—-.147 
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cartões de visita, b 
de mais c îc no ge- DIHSCfOBIA 

rndo recebido t&mbem] ̂  üwdino d o M M n n , 
1 _ 1 Presidente \ grande e especial sor-1 Or, FrukHn Ferreím Suxpaie, 

timento dft cartões brancos, ' - ^ - -* ^ « u ^ Aiitoaio Ao£üBto<te Assevedo Sodrè, vender o cento a—| üirector-Medico Cariou Poréi«m Lea}» 
~ Director-Smetario ; ' Francisco jTiaieiî  C-ervanteír, 

Direci&r-iGerenU 3 0 0 0 ! ! 

\ COHJSSLHÔ FISCAL 
Dr, r̂ŝ iiato Tàpajo« Oon»elbe$ii> ŷ lippe Franco de SA t)r. JóròtJardòsa 4*? Síoota Br««il Gonselheko íVaiicl̂ co de B. Brandão OwmendadÒr Manoel Gonçalves Duarte Visconde d© Úunhy Cottaellieiro Paalíno de Souza Dr. F«íidano Me«qt»ita Barroa 
Manoel d'OÍivviT* -Visconde da Cruas Àltit 

inais barato do que em ou-
tra qualquer parte do mando 

/ 
em cjuanto não se acaba o 
sortimento que é uma ver-
dadeira pechincha. 

foot̂ B de typoa a èacolber 

/ Supplentçs do toselhá-Ksoal 
Augusto Weguelin, Carlos Eayusford, Pr. Antônio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "JEQTJlTÀtIVA DOS ÈSTADOS-UNIDOS DO BRÁZIL", 
subordinando a direcç5o dos seus negoeíos a tão 

conspicuos cavalheiros não podia offeccce 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

M E I G O C O N T O 

5 R U A 18BE MAIO —51 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesia^, Thp^ 

t tro, Romances, Litteratu-
ra, Scienciaé, Religião, etc, etc. 

PAPELARIA ít— Papéis para jornaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos p&rp, forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. eto. 
.. Objéctos de Escriptorio, livros em bran-

co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

P O R P E D R O Í V Ó 
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ttansviado. Nada ! Isto è negocio de consciência, um attentado con-
tra o direito das gentes / Soltemos o pombo 

—Anda cV amor—continuei, ameigaudo a voz para não assustar 
a íris—Anda cá, toiiaho.. .* Ta gostará* de pão, lambareiro ?>. : * 

E, abrindo um armário de pinhof tirei um bocado dé pão, que 
esfareleu Lembrei-me de lhe offerecer cognac ou ãt lhe manufacturar 
xxm grog* pois para isto tinha eu sempre o preciso no quarto, mas tive 
«ttédo que elle acceitasse e calei-me. 

Parece que o pio não era alimento desconhecido para elle, porque 
o pombo voóu immediatamente para cima da banca, onde eti o tinha 
coilocado, e começou a servir-se sem ceremonia, 

-«Ora já basta, amigo—disse eu ao cabo de alguns minutos, 
fi' agarrando o transfuga, amarrei-lhe de novo o bilhete debaixo 

da asa, abri a janella e solteKo 
Passados instantes, a lua retiravam e desapparecia. 
A mala tinha chegado ao seu destino 

II 
« 

86 omito para a madragadada consegui adormecer. 
ando acordei e vi o resto doa farellos de pio, saltei da cama e 
jànella; por mais que fix, nSo pude diter com certexa quaes 

casas, em que vira brilhar aa luxes, 
logo de máu humor, Vesti*mc, almoce» k pressa e fui às para a eschoia, 

v chavMHae, doa uâi tsieniettít iormal e os çondiscipulos cravam m̂ mim olhos de espanto, ouvindo me dizer em tom raivoso : _Leve 9 diaba o pombo ! Andei todo ò dia de candeias As avessas. 
<v* 
»t 

X9 noite n£o sahi, e paŝ me á janella, nwtcla arte do demooio . *. Havia lua em todas as casas. malvados nio teem eomno /—pensava ev, batendô de rai-
' va moi oi pài •» chio—Ide deHar̂ vô  imbecis/.... Olhai qoe sSo 

quasi onze horas.7.... AmanhS não ha quem vos tire da cama . . . 
Afinal 

como na vespera, as luzes foram^se sumindo uma a uma 
mas muito mais vagarosamente, segundo me parecia, e ficaram ape-
nas~ as duas. 

—O ppmbo não vem. . . . Foi r.macaso, uma extravagaocia de pom-
bo....—dizia eu por entre os dentes, em resposta a voz secreta que 
met di*ia o contrario—Qual vem, nem meio vem Foi uma Vez a 
Cascaes e nunca mais A d e u s N a o me importa.»., Queria ver 
à continuação da comedia, mas f t . t acabou-se.... nâo tenho ferro 

E tirava o relogio a cada instante e'tinha um ferro poralii 
além / ' 1 

Echoou, finalmenté, a primeira badalada da meia noite * as luzes 
repetiram a dança da vespera..*. ' 

6 pombo tão Vem.*..—murmurava eu, com despeito. 
E o calumniado, agitando as azasf entrava sem hesitacSo, e voa^ 

va dnetto às migalhas. y ' 
Eu tanto nio esperava que elle viesse,-que fttè — "j« tinha effa-

reliado o pio sobre a banca, ; . * 
pljtia assim a resposta Elisa: 
mm* * : • ^ A l b e r t o . 
Nao imaginas os transes, perque me fea passar o ÍJOSSO confi-

dente/ . . . . Levou-lhe meia Hora a chegar 
"Qnerej que te diga ? . . . , Tenho hoje receio de te escrever com 

a -franqueza do costume, porqw, já pela demora, já pela maneira 
differente porque vinha amarrado o teu bilhete, desconfio que 7 1 

^ 8 !—excíam ĉu, 

"Pode levar tempo » realiwr o noeso de»ejo j o»£v. .? So'temos ato confiança bastante om no ootro .Vilha-STl^ò» / s? « pombo; «e dmiaaie outra ?e».... k «Ignem lèsM wto... 0 

Neo me atfevo a ê rever mab.. " ' 

, s. 



ASSIONATUBAS 
PARA QUALQUER PARJE 

Por anno.».*..•*..*»»•*•***»,.« 191000 
For seis meses..* VfOQO 
Numero avulso do dia 100 
Numero arulso atrasado. 160 

FAGAMBNTÇS ADIANTADOS D l r o o t o v P o l l t i o o — D O U T O R P X S J D H O V E L i a 

E -jpT^oaa^^HiA 
BITA OOKREIA TKLLES K. ^ , 

pftfft onde deve ser dirigida toda % qunwt* > ? % 
y . paadencia. ^ V ^ : 

y AJ publioações satâo feitas po&ájq*fc 
ÍAGAHEÍÍTOS ADIANTADOS • a;y 

da,em sessão de 26 de Agos- do R i o Grande do Norte, a de Agòs 
t o c o r r e n t e , 

O s c o n c u r r e n t e s c a u c i o n a -
r ã o n o . T h e s o u r o a q u a n t i a d f 
4Ç)OlOQQ ré i s , enfi d inhei ro , o u 
^ p o í i c è s e s t a d u a e s o u f e d e -
r a e s , p a r a g a r a n t i a d e s u a s 

to de 1897. " O Sectetario d̂  ĵ ita, 
Miguel dç Moura Saara. 

* 

Governo do E s t a d o 
E x p e d i e n t e d o d i a 4 d e 

Agosto d« 1897 
* 

Offlcio : 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Communico-vos, para . os 

devidos tins, que, no dia 3 
de Junho ultimo, o porteiro 
archivista da Secretaria de 
Policia, Virgílio Benevides 
Seabra de Mello, entrou no 
ffOzbtt&iJTO-. l^ença de tres 

eonrlft 4.ri HjâB.com or-

te selladas, 
O contracto Será celebra-

do com quem mais vanta-
gens offerecer á Fazenda, 
para o que as propostas de-
verão ser claras e precisas 
sobre a impoitanciá offerô' 
cida, quer relativamente, ao 
tempo de um anuo, quer ao 
triennio do contracto, cuja 
execução começará de V de 
Outubro em diante, afim de 
regularisar-se a respectiva 
escripturação - por trimestre 
completo. 

Os preços d$s passagens 
e transporte das cargas e jaezes, sendo 45 m^çQ)»^ 

denado eo resto com a " 
tade, designando odr. Chefe 
de Policia o respectivo con-
tinuo. João José Solsonâ para 
substituir àquelle fancciona 
rio durante o seu imo 
menio. 

DESPACHOS 

Pia 3 
O Bacharel Firmo Antô-

nio Dourado da Silva, Juiz 
de Direito da comarca de 
Ourimataú, pedindo para 
lhe serem justificadas rs 
faltas de exercicio do dia 28 
de Jqlho ao ultimo. 

-Como requer. 
Francisco Emygdio Seabra 

de Mello, Porteiro archivis-
ta do Atheneu deste Estado, 
pedindo prorogação de licen-
ça por mais tres mezes,-Sim, 
com a metade do ordenado. 

Dia 4 
Caetano José da Silva Cos-

ta. (2-despacho). 
Restitua-se. 

Thesouro 
EDITAL 

P a s s a g e m s o b r e o R i o Sal* 
g a d o " P o t e n g i 

pefa seguinte tabella 
_ Serviço da Corôa 

P̂assageiro do Qualquer 
sexo ou idade, com excé^ 
çío d?ts ç r e a ^ s Rtépor^s 
de tres annos 

- P o r cada Volume de 
carga de algodão, esteiras, 
ou quaesquer outros qrte 
occüpem igual ou menor es-
paço dê um só volu&ie 

.—Por saccosde assuçar* 
^arrls^málas, eassuaçs ^ou-
tros de igüaes dimensões 

—Çrbjectos de metror vo-
lume (inclusive aves) 
Exceptuâo-se as bolsas de 
viagem e cutros quaesquer 
volumes,que ospassageiros 
possao coiuluçir so«r$ s* 
per̂ a, 

-^-Por animal vaccumtca-
vatlar e muar, cada um 

—Por animal caprino, 
lanigero, suíno e outros 
quadrúpedes de tamanho 
regular 

Por cada yolume d£ mais 
dè um metro.',de compri-
mento e de pez^. , «a* 
damente ou superiora 6o 

l kilos 
—Idera,volumes não es* 

pecificados, de dimensões 
e pezo fora da tabeliã, o 
transporte será pagó por 
aiuste nâo excedendo -este 

40 réis 

100 

3o 
40 

PüMiOâ i ̂  • fj> Batalhito-Sargento 
Dia 3 1 

u 

u 

320 

}o0 

(I 

Ci 

soo ( ( 

ate 1:200 t < 

Chefatura de Policia . do 
Estado do Eio Grande do 
Norte, Natal, 2 de Agòsto 
de 1897. N-102, Ao Illustre 
Cidadão Joaquim Ferreira 
Chaves, Mv D. Governador 
do Estado. Participo-vos que 
nc dia 31 de Julho ultimo 
mandei recolher à- cadeia 
da capital ós rèos J o ã o da 
Costa Villa e José Ferreira 
Leitão, que regressaram da 
villa de Santa Cruz, onde, 
por falta de advogados, dei-
x a r a m d e j g r j u l g a d p S j 
f o r m e 
tiVo J 
c io d e 
o q u a i S i M i .':m 
p à i ^ í f Ê n ^ r ^ m s s i 

H o t í t e f i i , f o r a m d e t i d o s , 
p o r d i s t ú r b i o s e p o s t o s h o j e 
e m l i b e r d a d e , d e o r d e m d o 
s í i b d e l e g a d o d o po l i c ia d a 
c i d a d e a l t a , o s i n d i v í d u o s , 
A n t o n i o D i o m e d e s d e Mora -
e s B a r r e t o ^ F ra t í ceMno Pe-
r e i r a d a Cos t a , J o s é o t o n i o 
d a CQS^» M a n o e l a q u i m 
d a C r u s , A n t o n i o ' . ^ e s Pe -
d r e i r o , B o m u a l d o C a s s i a n o 
D a n t a s e F r a n c i s c o d e S Q ^ 
z a P r a ç a . 

—tto l te deante-hontem, 
U ma da ''Saúde", desta ca-
pital, deu-se um conüicto, 
do qual resultou â morte do 
soldado do Batalhão de Se-
gurança, Emygdio Justino 
Dantas e sahiram feridos le-
yemente o Inspector de 
quarteirão daquella rua, An-
tão Xavier de Maçado, e os 
individuos, Antonio Miguel 
Gomes, Geminiano Nunes 
Thomaz e Emygdio José do 
Carmo. 

O subdelegado de policia 
da oidade alta, tomando 
conhecimento do facto, que 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica do Estado, 
Natal, 3 de Agosto de 1897. 
N- 94. Ao Illm. Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. 

Subtnetto á vossa consi-
derapão a* inclusa petição 
em que o porteiro archivista 
desta Repartição, Francisco 
Emygdio Seabra de Mello, 
vos pede prorogação de tres 
meses da licença em cujo 
gozo se acha, para tratar de 
sua saúde. Informando, te-
nho a dizer-vos que o 
peticioqarjQ! «o dia 13 

Galvão. 
I n s p e c ç ã o ás patrulhas — 

-oirgentofiSusfeaquio. 
Guarda de Palacio — 
• Gonçaío. 
Guarda c. i Cadeia — 
, Joaquim Luiz. 
Guarda do Qú ;; :tül — 

José de Mello. : • 
Piquete Corneteiro 

noel Francisco da 

* ,1 '
t
v 

•»»i • i. 

. * ' ' • 
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THESOURO DO 
Rio Gramle tio 

Acosto 

Serviço da Medinha 
—Passageiros de ambos 

os sexos» com excepção 
das crcanças menores de 
tres annos §o 

—Quanto ás outras taxas, serão 

O Sr. Inspector deste The-
souro manda fazer publico 
à quem interessar possa que, 
tendo sido rescindido o con 
tracto celebrado a 3 0 de Se-
tembro do. anno proximo 
passado, para o serviço de 
transporte sobre o rio sal-
gado "Poten^y" terá logar 
a concurrencia publica para 
celebração de novo contrac-
to, por tempo de 3 anacs,|preasa. 
ptu-auto a Juuta da Fazeu-f Scutuik do t 

participou-me em officio de 
hontem datado, procedeu 
aos corpos de delictoe ao 
exame cadaverico, abrindo 
em seguida o competente 
inquérito policial, de cujo 

ellas cobradas com cincoenta por resultado opportunamente 
cento mais sobre os preços estabe-1 VOS d a r e i COntà. 
lecidos para o serviço da corôa. a c t o d e s t a d a t a 6X0-

L l s ^ p a s i l e n s das autoridades O dda^O Antonio José 
ou (ur.ccionarios cotn suas bagagens! de Almeida ClO cargo 3 6 Sllb-
cm serviço do Estado, assim corno I delegado de policia do dis-

W*de 29 de 
tem direito 

a mais tres mezes de licença 
com a' metade, do respectivo 
ordenado, visto ter provado 
com attestado madioo a con-
tinuação moléstia.. 

ga^de e Fraternidade. 
- O Director, 

Matioél Gomes de Medei-
ros Dantas, 

* DESPACHOS 
Honorio Hermeto Barbo-

sa Tinôco, estudante do 
Atheneu, pedindo justifica-
ção de faltas em differentes 
aulas por motivo de- molés-
tia. 

—Justificadas de accôrdo 
com a informação do Dou-
tor Vece-Director. 

Manoel Dantas. 
—Erico Souto, estudante 

do Atheneu,. requerendo jus-
fícaçâo de faltas nas aulas 
de Arithmetica Álgebra e 
Geometria, por motivo de 
moléstia. 

—Tendo o Doutor Vice-Di-
rector, em sua informação, 
declarado que o supplicante 
jàteve justificação das fal-
tas da 15 de Abril a 15 de 
Maio ultimo, continuando a 
faltar as aulas ininterrupta-
mente, não tem lugar o que 
reauer. 

Manoel Dantas. 
—José Kenaaâ & C. , re-

querendo pagamento dos ob-
jectos qae forneceu para o 
expediente, durante o mez 
de J ulho ultimo. 

Algodão em rama M " caroço 
« . sujo ou resid. 

Assueax de usinas clirystAlisftdo M bzaíkoo. 
someaps 
mascavo 

líflOO-v fíãfr ' lfM», lis» 

Teta** ; Aguardente 
Bo t̂aoha 
Ba^ha d« covado 
Café % 

Cem ollio de carnaúba 
" . palha dè 14 

Charutos ĝanoe 
Dkapeoe de palha 

COUTOS de boî seocos ou 
salgados, Um» ' tara fixa 

Caroço de algodao 15 kilpe 
Carne de sol kilo " preparou / 
Chifras de ÜH J ^ «anto 
Esteiras 
Pomo em 

em foUiãe 
Farinha de kandKci 
Feijão mulatinho ^ 

de outras qn&lutades " 
Gomma dé mandioca ' 
Milho . " 
Mel de assacar 
Mel de abellias c< 

Osdo» kilo 
Oleo de xuamoua litro 
PeUes de cabra uma, trxa fixa 

de cajueiro " 
Pello vegetal kilo 
Pennasdoema " 
Queijo de manteiga u 

" coalho ou prensa " 
Sementes de mamona •kilo 
Sal, alqueire de 180 litrob 
Bola meio, taxa fixa 
Toucinho ' u 

Unhas de boi t cento 
Velas de oera de carnauba^küo 
Vinho de cajá» genip. etc, litro 
Vassouras de piassayai de 

carnaúba etc. cento QfOQO 
Thesouro do Estado do Rio Grande do 

Norte, % de Agosto de 1807. 
O Contador—P. SOÀBXS DB ABÀÜJO. 
O Escrípturario —j. NSFOHTOBTO. 

as da £orc;a publica,praças em ddigen tncto da Palma dc muutci- — Como renuer 
cia eu rcmeiros contractados ; esta* n r : i . aq^ im h i - ' i S i i . 
íetas de correspondência^ publica ;i P l ° P 0 1 

oresos de justiça e respectivas es- v e r elle i)edlíIo em OffiClO íle presos ue justiça e respectivas „ 
coitas. 18 de Julho pvoximamento 

Os transportes de soccorros pu- findo. Saüdôe FrateVnidado. 

Manoel Dantas. 

iMtilBlf Bf PAMBlil 1 
1 E s t e i r a s d a í n d i a d a t á íK 

t.ifsua 

^tóíi^f quacs|0 Chefe de PoIicia, jPaòeo| GUARKIÇÀO ESTADUAL 
— Alferes 

tifaâ para tapetar casa?^ 
| Camaâ de ferro conv las-
tro de arame. / 

quer outros petreobos militares, . p . T 
Do qae para consur manJou^sc OUHíOr. 

publicar o presente edital pela im-

MWViiiÚ uv SÃUMÚ J . 

: E s t a d o m a i o r 
Tertulino. • 
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e » i t t t 4 o M n 

A n b w Oacár e 

••s 

O 
caoiado jWB* 

. f " J 

d e s m l » , 
^ ^ c o m w i o e r a « a r o u deela- {daí, do coronel Rafael 
jêêí ftoeorrègMttdettte d o « 0 Pais» I que havia pedido reforma» 
4a» a t íc tor i*daa t íopaa l e g a r t é ] - _ -
cetí», precisando o general Arthurl g&o maito intereaaantpre miwi 
Oécar do fores», somente par»|cioMe a« carfeu pablieadaa pelo 

capitão Manoel Benfcio uo «Jor-
nal do Commerdo.» a p e a a r d e 
um tanto desfavoráveis ao gene 
nd ArÜtnr Oscar. 

t n . 
ê tavffBBtlao Ploto paràtl*y»« 
»U* na H^Wjpal do 
randc Sol. E<<ses cidadão* 

dupõcm, ijtáuelle ttUdcy deeexta 
, influencia péuttea, como demonUra 

O foixtra! Cantaari» ordenou atraiu wmiMÍHJâttdo forçai sob ache 

O gepén l Canta*!* fico«. e a - | ^ 
[carregado d a e s p t á t e n t e , nfc •n - | * ío 
•ewú* do ministro d* guerra. 

completar oeitio. 

No trajecto de Monte fcian to para 
CtiWdoi afio constantemente én* 
codkrados corpo* de militares botv 
riVÜhnente mntüadoe. 

£ i u n d o as forças entraram em 
, verificaria* que w f*nar 

emgrande numero ú e 
mnniçfie* novas, bem 

tôonndas, para todas as ar-

O general Savaget elogiou em 
otâe&£do dia o capitão Benido 
déÀbreu, correspondente do «Jtór 

' Commereio,* e o tenente 
ira, morto em combate, que 

do estado maior do caro* 
nei Moreira César. 

Foi concedida ao Dr. Lúcio -de 
Mendonça, a exoneraçfto, q n e j p e -
d iu .de Procurador Geral da Ke-
poblíca.e nomeado para o snbsfl-
tufir o l)r. Antunes de Flgueredò. 

Nas noites de 80 © S i d o paasa-
do cheganoi a Queimadas, « a 
redes, padiolas e carro», 400 feri-
doè, sendo esperadosootroB. 

No hospital de sangue de Fn-
vetias, até 27 de Julho, téüstífcm 
l«50 feridos íncUffli*e*7iâ do ter-
m e l combate d a dia ÍB. ; 

O effeGtivoactenl da» forças 
combateuteé que exkrtem em Ca-
nudcw^ des&oo Íiom0iis nwis ou 
menos. • 

O esqueleto do coronel Tama-
rindo foi encontrado pendurado 
num poste ilentro d o a i r ô â i de Ca-
nudos. Depois de verificada » iden-
lidado, o general Oscar mandou 
inhumal-ocom aa devidashonras 
taffitaras. " v * 

iáátí osperadoeaqui $ todo mó* 
ap^ f t c io ^ j i L ^ ejáélmento os batalhõesvindo* do sul. 

guarnecido por forças numerosas 
das três armas, occupando a arti-
iharia o pateò. Dfeem os tele-
gnunmas daquella procedencia que 
a Atitude da toopa é a de quem 
vae entrar era acção & primeira 
voz. O movimento commerciai 
português está paraljwado. 

fcv • 

BAHIA, 4 [apresentado ás 11 h. 
e 50 m/da manhft* re-
cebidoás 2 h. da tarde.] 

O capitão Benedicto telegraphon 
p a n e s b t capital qtie chegaramde 
i i o n ^ S a n t o 4 0 0 feridos, incluí-
dos natertwu^ero o generaT Sava-
get, os eoroneis Serra Martins e 
TeUes- P i » que os caminhos para 
Monte Santo etífto deeempedidos e 
que as egr^as de Canudos estão 
arruinadas, tendo-se apresentado 
no acampamento da expeiiiçfto 
muitas mtdhOTés, pedindo segu-
rança de vida . 

O canh&o 32 está inservivel. A 
cavaliaria t ra i rido muito dizima-
da por bala e moléstias, Houve 
em Canudos dias de verdadeira fo-
me, porque das grandes boiadas 
chegaram apenas ao acampamen* 
to metade das reses, morrendo o 
resto pelo caminho, afome e sede. 
O ar do acampamento tem se tor-
nado pestileneial. Poucos jagun-
ços existem em Canudos do qual 
dois terços est&o occupados pelas 
forças da expedição, cujas baixas 
excedem de 2000. 

RIO, 4. [apresentado ás 4 h. e 
10 m. da tarde, rece-
bido ás 10 h. e 12 m.» 

O embarque do marechal Bi tten-
coir t , ministro da guerra, reve» 

pé de grande apnarato militar, 
muito coocomdo. O presi-
da Republica e os minhttos 
a bordo» O capitão Deo» 

tjéèfano Martyr, presidente do 
~aeobiao, offereeeu ao lfara-

dsél ^^bcpcoia^ ^pm^ocoMlmo do 

S C m o r a t o a t o do M a r e j a i 
F l o r i o o Peixoto. 

M M seguiram J M » * Balda 

fia de Gomerpintó Saraiva, qutódo 
«ste câudilho Htttòe tés^niiar^ Oon-
filitiiMo què no 4»6a ^ntcoder fdri 
viotèda píelo iffolVidiívcl marechaf 

FlõriauovP*ixoto. 
Ss^a molt íç iodo governo prende» 

se a eléicoraes de 
monta, de quê o governo caidá sç-
riamçnte, devendo breveoientè cfae* 
gar a t t ta cepital outros chefes fe-
deraliètas, que vâô ter igüaçs inyes> 
tidnras^ 

Deve também ter nomeado por 
este* dtas oommandante superior da 
guarda nacional da capital de S&nta 
Çaitarina o sr. Etyçeu Goifherme 
da $i]vàt qoe dessa mesma guarda 
nacional foi demettido pelo marechal 
jFto^no^Peiicoto com a nota de—trai 
dor d RtfmbHc* f 

a srfe dos po-
á 

enorme concor* 

A a n a d i er» míeddvirtuofo sa-
terdete Jo«è. Benvi«do de Vascos 
cellos. / . ^ • - . -

—A Atfaodcga reodeu, da 1. a 29 
HSe J o l h o ; * . » . . . . . * 6 1 8 : o 2 s $ o 8 6 . 

Expedição Girard 
Sobre a c h m d s à Bahia dos tres 

batalhâei: altTiaameute . enviados 
çòm déftttho a Canudos, recebeu 
o R&uMc* da capital Federal» o se* 
gttiáte telegramina: 

^ Amanheceram boje ao nosso poN 
to os vapores que trasiam os refoN 
ços (Ustiuados A Canudos : o 22°, o 
Ú* è o ô desembarqoe durou 
p dia inteiro, tenninftQdo sómente 
ás cinco borss da tarde, porque nes-

Pará, 4. : 
Teve )og$r nesta cidftde, com a 

maxima impm^ieia , iamáav missa 
cu lpa i , Z e b r a d a pelo Bispo, 
}ue. foi sèsMrtída pelas, forças ex-
pedicionariaa. 

A resposta do Dr . Prudente de 
Moraes, ace i t ando o oâérecimèn-
to das forças amazonicasf cbçgou 
depois da pb r^ i à do ^Cartoe Go-
mes14 de Iftanans. Easasforças vi-
rfto depois. 

B m l í a n á a s b a grande enihnsias-
mo para auxiliar o exercido. 

BAHIA, 4 (apresentado ás 6 h. 
da tarde, recebido às 10 h . 12 m ) 

Tem sido muito commentada 
aqui ã retirada dos chefes de briga-
da! do theatro da lueta. 

A brigada auxiliar seguiu para 
Canudos s èbo commando do coro 
nel Phiiõmeno, 

O general Girard ficará em Quei-
madas. ^ 

Chegou o coronel Serra Martins, 
que foi hospedado pelo arcebispo. 

Os oíficiaes chegados de Cahu-
dos narram que, no combate do 
dia 18, os jagunços detonaram se-
guramente 800:000 cartuchos. 

O transporte «Naxareth^* con-
dusindoSOO marinheiros nacionaes, 
metralhadoras e canhões de tiro 

rápido, partiu desta capital para 
cruzar as barras de Penedo e Pi-
ranhas. 

RECIFE, 4/ . 
O cambio bancarfo baixou a 

7 8/I60 

EXPEDIENTE 

' t x o . 

A s a a s i g n s t u r a s d ' A H e -
pmbUca p a r a f o r a d * c a p i -
t e i n&o pode r&o s e r p o r 
m e n o s d e s e i s m e x e s e t e r -
m i n a r f t o s e m p r e e m H a r g o : 
J r n i b o , S e t e m b r o , 6 Dossnu* 

níSTANTANEAS - 1* * 
Parece que sempre teremos 

% jre*ltàade n& còòstraççfto do 
projeeUâoTliekiro. A planta jn 
foi apresentada ao E m Go-
véraador e bó falta O grito de 
—faça-se / — para termos em 
breve o almejado mellioraaiento* 

V a i o a p l a i i t a d o T h e a t r o 
" u e va i - se e m b r e v e faze r . . . 

âo vá, porém, essa idéa, 
Gomo as outras?, fallecer ! 

^ RÁPIDO. 

Foi-nos mostrado hoiitem 
late jelj3gramma 

R^o Bárròe—Nafôir 
Bom* Becebi teíegramma, 

carta família. Estamos 
acampados dentro Canudos. 

Alferes Sobrinho. 

A. u CeUo rt * • • • * 

n " BMttespontaei. ..... 3*000 
Bapoeo Nevrotê Mtptica 3$000 
rrilio Varaea Bote Castte.. 2$500 

T ' gtctoê. 
c -ntira. 

Codho Netto Miragem 
A. 
Virgílio 
Oliveira O Romance conforme a titte-

ftUUTd. 
G. Janqfteiro Pátria (poema*...... 
Julío Perneta Bronze*........ ^.... 

A' VENDA NA 

4f00Ó 
3f000 
4f000 

2f000 

E M P R E Z A G R A P H 1 C A 

Ap nosso iltostr* collega do Repu* 
blica, da capital federal» pedimos ve-
nta para transcrever este seu bellis-
simo e applaudído artigo de opposi* 
ç3o ao governo que preferia crimino-
samente o apoio e a solidariedade dos 
revoltosos da armada e dos cabos 
de guerra de Gumercino e Juca Ti-
gre a continuara sua administração 
coto o auxilio do grande partido que 
o elegea i 

Renegados 
Ainda é d e bontem que S. Paulo, 

qaasi unanime, depois de se haver 
erguido vibrante de indignação e de 
energia para defender os lares pau* 
listas- ameaçados pelos homens a 
quem já boje ò sr. Prudente de Mo* 
raes accumula de honras ; depois de 
haver afirmado pelo heroísmo da 
soa guarda nacional o valor militar 
e a dedicação republicana dos seus 
filhos» na Lapa, em Ambrosios e so-
bretudo em Paraoagoil, onde personi» 
ficanun o máximo beroiimo da resis-
tência republicana; depois de haver, 
pela vos doa voluntários campinei-
ros, declarado que ainda IÓS em 
Itararé n(o recuariam diante de 
Gumerdndo ?ictori*o; depois de 
guarnecer Santos, cuja defesa foi a 
aotecamara da morte desse valoroso 
e leal paulista, deüe soldado exem-
plar qoc m chamou Joaé Jardim H 
ainda da bontem ooe SL Pa«loA o*de 

•masò famnia 

que todo e 
dêfíTadáa otcTritbrlo ittpUst^^o ^ 

Num movimento de gr^tHÍto qaa 
ba de m perpetuar na hlUoria como 
um traço ooWliitóittfr d^ iett «at^tçr» 
o povo paaHita bomim a mamòria 4o 
bravo ttineiro, immottatílado na Lá* 
pa,off*rectndo aos ^ h e ^ a t|t»em, élfe 
fegarasomente a gloriá do saa ooawv 
gs recnr&oè paia ia ed^çllWi tío mc** 
AO tempo qué pata éaÉÜiaòMnto áaà 
gerações fttüiras/docretava» na au^ 
capital, ama esutôa aò saWador út> 
aen^territor^ ' ! ^ ^ tudo 
i*so, qjse foi nobre, qnê (oi elevadOi 
que foi digntficadcrj si* à ftrmeaa dos 
sentimentos e crenças do poftf ^anlif* . « - -
taaonào contrastassem com a versatiU s* serviço empregou^ae apenas uma 
lidadè dos hòmeús' que a esse tempo o «anaon m* im. 
acompanhavam e atè dirigsajn fies^e 
Auto enthusiasmo? Nada/nada, sinâo 
o luto eterno dos corações q&e soffrem 
para sempre a saudade dos que tom-
baram mortos! Nada í *adá, sínão o 
tamulo^doe paulistas mortos cm Pa-
raiúguà^ sobre os quaes pôde hoje 
arrastar as esporas de commando, que 
o sr. Prudente de Moraes lhe conce-
deu, o sr. Theophito Soares» n » ^ 
exactamehte em Paranaguá, chefiava 
os revo!toscsr a cujas balas cahiram 
esses heroicos filhos de S Pauto. 

Ah / si esses mortos gloriosos pu * 
dessem falar / s i lados tu mulos em 
que dormem st pudessem mover! si, 
ao menocr, nüm murmurio humilde 
—elles que personificaram a altivez 
republicana—pudessem implorar de 
sr. Prudente de Moraes caridade 
suprema de não ihes cúspir na me-
mória ! Ah ! si elies pudessem pe-
dir aò st. Beroardino de Campos, em 
nome daquella soHdarfêdad? que tan-
tas glorias deu á s. ex: etjue a elles, 
humildes repubiicános, só deu a mors 
te, a perdão, de terem morrido pela 
Republica* á sua voz e sob a sua dw 
recçao ! . . . . 

Mas nada vàüzOLf . ^ ^ o b r a gran-
dio^a^^l^rianoPeixoto qâfeodes^ 
tino que lhes coubesse por partilha^ o 
tumnlo. 
: Que culpa ha de ter nisso o^sr. Pru-
dente de Moraes a qi»em nessa par-
tilha coube apenas a presidência da 
Republica ?~Não o importunem com 
recordações jacobinas, que escasso 
lhe é o tempo para fazer política con 
servadora -com os assassinos dos seus 
amigos e conterrâneos. 

Que es&e é o caminho glorioso a 
percorrer fora atrevimento contestar, 
depois que o sr. Adolpho Gordo as-
severou, naquela tom indiscutível 
em que falavam outr ora os príncipes 
das casas reinantes, que S. Pauto 
em peso suspendeu a lida do seu 
ccmmercio9 da sua industria e da 
sua lavoura para bater palmas ao sr. 
presidente da Republica. 

Que essas palmas não se interrom-
pam quando por lá se souber que a 
rememoraçâo desse heroísmo, que 
era a gloria da sua terra, está hoje 
substituída, por decreto do governo, 
pelas honras com que terão de ré-
ceber e saudar, si por lá apparece-
rem, aquelles a cujas balas cahiram 
os heróas que de S. Paulo e de todo 
o Brazil marcharam cheios de fè e 
de eftthusia*; - ^fesa da Repu* 
blica. Que nao se interrompam.. 
Palmas ao governo dò sr. Pruden-
te de Moraes 1 Honras e coznman* 
dos: aos degoladores da revolta ! 
Gloria ao sr. Custodio de Mello ! 
Também Judas conquistou o cèo ! 

lancha. &sse façto cansou ibí im-
pressiò, * 

Os estudantes da escola de medi-
cina foram Incorporados até ao ar-
senal de marinha, afim de cumpri-
mentarem o nosso valente exercito. 
Atli falaram os srs, Etelvino Cor-
tea e Lui; Pedro, com muita felici-
dade de cxpresíões. 

Respondeu cr general Girard, c, 
aofindar a sua aHocuçâo^ergueram-
se vivas enthiisíasticos á Republica, 
á memória do marechal Flotiano 
Feixoto e ao eierdto republicano. 

O general Girard deu,então, um vis 
va ao presidente da Republica. 

Não sò não foi correspondido es-* 
se viva, mas foi abafado pelos gri-
tos-onanimés de : Viva a memória 
do marechal Floriano ! Viva o vice-
presidente da Republica / Viva o 
general Francisco Gljrcerio-/ 

"A concorrência aõ anenal foi cx-
traordinaria. 

Consta que, durante a viagem do 
Rio á Bahia, foram descobertos e 
presos a bordo do liaperuné dois 
jagunços, ahi embarcados para ex* 
piarem o que se passava e còmtyu*-
niçarem tudo aos/amígo^ âe- fTatiu-

^^Ta casá^de correcção foram reti-
rados 45 pressos afim de serem alis-
tados nos batalhões de policia e se-
guirem para Canudos, como volun-
tários ?»' 

Extraíamos do mesmo jornal : 

Gentileza prudentista 
nosso Ilustre amigo, o sr. dr. 

Hercilio Lnz, digno governador de 
Santa Catharina, transmitttu-nos hon-
tem o seguinte tetegramma : 

"Peço agradeça^ ao ministro da 
industria e viaçao e ao director dos 
telegraphos a demissão com que a 10 
do corrente mímosearam meu cunha-
do, Wâldemar Ferreira, chefe de dis 
tricto dos telegraphos, que estando 
com licença, achava^se em tratameoto 
-eraminhacasa* 

A licença sò terminava hoje. 
Ainda tenho um parente que sem 

duvida terá igur.1 castigo." 
O governo do sr. Prudente de Mos 

raes süppõe que actos dessa ordem 
pintem fazer esmorecer a fé dos nos-
sos amigos. Repellido pelas valentes 
popnlaçOes de Santa Catharina, que 
souberam alijar da sua heróica terra 
os revoltosos de quem elle se tornou 
o humilde servidor, este governo 
vingasse tentando ferir o chefe da-
quelle estado. 

Mas a vingança terá enrta duraçao 
e o dia da desforra está proximo. Os 
perseguidos de hoje serio os trium-
phadores do dia de amanhã," 

O a M o A G ? 
(TA— GUUO) 

IMFOSTADOftSB 08 FA2SBTDAB 
Vendai somente em grosso 

asa ss éoihrms n» ss 
Praça Máteclisl DBODOBO 

NOTICIAS! DO PÜZ 
CEARA' 

—Fallflceo no Riachâo, victimado 
por una congestfto cerebral., o ci-
d td io Bernardo Joai de Oliveira, um 
doa prioeiroe mestres de !ioba da 
estrada de ferro <ie Batvriti 

—Falleoea tambea, no Acampe, 
* M » p a t e a d b , a e s a . ár. D. An. 
o i •FÍWTTH DE À&drade Viicosctl-

do coronel Fraadaco 

Sabemos; por carU de Pará, que 
nos foi obsequiosameute mostrada, 
qne os cidadãos qne têm ultima;ncn* 
te tomado passagem a bordo dos va-
pores do Llqyd Brasileiro em busca 

do norte, ao chegarem 
a « « S L ^ ^ ^ voluntariamen^ 
te verificam praça nos batalhões pas 
tnotiem ooe se estão organisavdo 
oaqueHe Estado a fim de seguirem 
para Canudos defender a Republica. 

Consta-nos qee o nosso brioso a-
nwgp- capitão Paula Moreira, do 34 
de infanteria, vae pedir ttforma, por 
esur com a soa saúde profandameu» 
te aitersoâ. \ 

Vào «Mito nelhorado* e em 
•to de completa restabelecimento 

W d o f aiaifos, co* 
jwirti Antooio Manias e Chris-
j j g j ^ S S U " o o , R i c B a ® « s c r 



Conhecem* 
Co -

tâo equinocado* 
bello coraç*s «to W t i t io 6 * 
rythmado no perfeito hochroukmo 
das mais aoltdaa irlitttte domaaclàtf 
ecivleaal 

Pois, vai deixar-nos ; «, com ^ 
saudades desse apartamento, ftca*tK* 
a todos nás a lembrança 
de um companheiro, em c u > lutefcfe* 
za de caracter o exame mais meticu-
toso e maia intransigente emfcaldé 
buscaria deparar asm' pequena ma* 
cala ou orna eitreit*féoda. 

Isto noque respeita ào amigo» 
Mas elle é por igual um demoera* 

ta, cttfas convicções assentam em i* 
nabalaveia alicerces, e am patriota,' 
em cuja dedicaçfo—até aosacrificlo-^ 
a republica pode tranquiliamenté 
confiar» Para deféndei»&„elle n2o a-
bandonará, em nenhuma vicissitude, 
o sen posto de combate. Será sems 
pre um soldado dàs primeiras fria*, 
qaer tenha de manejar entre os de* 
doso aço defuma penna,quer se fa% 
ça mister carregar sobre os bombros 
o aço de uma carabina. Perténce á 
phalange heróica, immortál» invencí-
vel, que constitue á mocidade repu-
blicana, essa mesma mocidade que 
jà, com tanta propriedade, alguém 
denominou ; a primavera sagrada? da 
Pa}ria*.«. -

O nosso eácellente collega He-
meterio Fernandes Rapouso * de 
Mello vem de ser proposto pata 
juiz de direito da ~ comarca \ do 
Martins. A sua entrada para a ma* 
gtetratura será maia uma garantia 
para a justiça no Esta&>. EHe sabe-
rá honrar, como os que melhor pos-
s5o fazeKo, o sublime sacerdócio. 

Uma cousa, porém, devo affir-
rahr-ihcs : A toga sób a qual d*ora 
em diante haja de pulsar seu coraçio 
não será'a mortalha de suas erenças 
políticas, Hoje, como hontem, como 
amanha, o joven magistrado será o 
mesmo denodádo republicano, 

I I 
HOMENTAGEM 

Quando entre as sombras^ cada 
vez mais densas, em que o moderno, 
egoísmo envolve as almas^ % o nosso 
opraçSo, dolorido e contaso no as-
perrimo combate de paixões sem e -
levação e sem delicadeza, encontra, 
para compensação e repouso* um o-
asis qualquer de bondade altruísta— 
tem o dever de arckivài~o, agrade* 
cido e reverente. Sem esses refftge-
ríos a athmospbera social acabaria 
por tornar-se irrespirável. 

E assim penso e digo, porque ainc 
da me está afagando o espirito, n'u-
tna impressão confortativa e doce, o 
seguinte episodio : 

Quando, por oecasião do desaba*» 
mento havido na saia das ses&Ses do 
congresso legislativo, o deputado 
ronel Antonio Martins—cuja imma<* 
culada honradez e captivante modes* 
tia lhe tem valido as sympathias res-
peitosas de quantos o conhecem—era 
conduzido à pharmacia Aroorim, ba-

óHq muitaa todoi o ^ . 
mé$ estideapertaado o obacoro ser* 
ímfct apaft ipo a to i nada. tmb 
m í t o gra?e~~eè no qu* penso agos 
rame*mo--é * 'qáe eatfto aoEfrèndo 
óén&aei Umfoa, que a cada iuttat* 
t * v a r a d o a {N^#t balas do* h 
mmigoada republica» no j ^ d o u r o 
de Gattidoft | # a fattarlbestudo— 
nemleitos, nem mapa»; nem atiibu* 
lancias» neta sSèdicoa, áem o proprio 
alimento algumas vasas. 

Confesso, sem pejo e sem temor 
de que me incriminem de pieguiçe: 

Commoveo-me ver aquelle nobre 
velho, n'um momento de soffrimen-
to e dor, ostentkr-se por tal forma 
despreoccupado de si para pensar 
no£ outros. 

JB, como a mUiha profissão é diser 
o que penso e o que sin to sobre os 
homens e as çousas, abi ficSo sobre 
o caso, e sem mais commentarios, as 
minhas impressõâ, que sio igual* 
mente uma homenagem. 

IH 
INGRATOS * 

—Que terá a Thomaa / Parece 
que viu pa^arinho verde ; anda ai* 
taneiro, lépido, remoçado e sorri 4 

dente como ca»a de pobre em^lia de 
perú. 

—Vocês não viram nada» Chega a 
andar cantarolando estribilhos pân-
degos de vaudcvilUs piccarèscos; e por 
vezes o tenho surprehendido a soU 
tar, sosinho, phrases como estas : 
Pela ordem; V. me p*rmttiréf Sr* presidente.... 

—Ah / ja sei, jà sei, è a historia 
da candidatura. Ha dias que me an* 
dam a gumbir pelos ouvidos varias 
abelhas mestras, dando como assen*» 
tado que èlie entra na chapa estadu-
a l 

Ora, com effeito, e falando serio, 
toda essa moxu/ífada de política não 
passa út uma burla. Acompanho 

deixei a re-
de do 

n^ 

este partido desde q 
dacção do defunto é

À 
Norte,'1 onde escr 
tissimas e engra 
Sertanejas/4 ; tenho 
deiro pé de boi no f^çtí 
nho feito, por .ordem à ^ f s ^ t ^ 
grossamentofi e barretadâs< a muito 
typo que não vale dois caracbés ; 
votei, contra minha consciência/no 
Amaro dè Brito, e, quando, afinal, 
apparece um ensejo de premiarsse o 
meu esforço e a minha dedicáçSo, 
ninguém se lembra siquer st eu 
existo, Stu Thomaz% seu Albuquerque 
é que sSo os bons, os felizardqs, os 
mimosva. Eu já desconfiava dessa 
ingratidão; 'Quando ii a noticia da 
tal reunião secreta, atinei logo que 
tratava-se de combinar candidaturas, 
Nunca pedi a ninguém a minha in-

a#at 
x<L para aqudte o qae ae 

féi*oi aefivilo da «erift-
de. fallêi dapoin ao Tefreira P)aiof 
q«e lave 
cara que nld <stiveía/na reunüto, Suando éu propHo W vl ^atrair * aê* 

ir com as óétros è 
èeptftadoa. lM|ibrai me eitilo do AU 
barto, appwiHafido pára o noiio eèi* 
legulsmo é boa camâradàgc^n jjotialih 
tica. Depoia de mukot rodeios» dis> 
se-me este: 

—Fil6o, fljtõ posso díãer-tè quaes 
sejam os nomes apresentado^; mas, 
em reserva, devo rofòrmar-te de quç 
nXo fôste còntemplado. 

—Nem lembrado t 
—Tiveste ainda dois votos } Vmf 

tenho presente que foi do seuador 
Pedro Velho (Umbem este dava o 
voto a iodos. . . , o voto e mais uma 
bandeira de quebra^ j o outro jtensô 
que foi do desembargador- Apr^o . 7 

—Obrigado, c o f t e ^ E sahl fuman 
do. .<, . 

Sejam francos, Conhecem o que eu 
tenho feito por esse partido, é deVèm 
confessar que nenhum homem de c a -
pricho continuaria na rédacçâo "d^ 
Republica depois de - semelhante des^ 
consideração. 

Despeço-me hoje mesmo, áccres-
cehdo que ja tenho convite do GaK 
das para ir collabotar na Gatiete iè 
Astü„ ^ / 

Eu ainda poderei voltar a esta 
folha, porque étafim, ninguém dirá— 
dessa agoa niò beberei; mas, nesse 
caso, hei de saber pôr os pontos nos 
ii e assentar com clareza as minhas 
condições. . * 

Adeus, leitores: Ficam livres de 
mim, e permkta Deus N% S. què dé 
hoje em diante lhes Sirvam cousa àie^ 
nos. semsaboioua e hypnotisante^do 
que os méus pobres artsgutUs. 

-Mas, voltando à vâcca fria, uma 
cousa dessas irrita os nervos ao mais 
pachorrentq. . . 

Nem no terço / , 
Se nio fosse o uieu- genío de nSÒ 

t de espalhafàtos, creava j i a*> 
w ^ is tempos, um partido no^ 

çomo havia de ès^ 
desse P. R. F. 

uns onze, 
nani -

^de 
to 

gnada pela («ipaèpirtf coflltt,^ 
PasMndo-ie i ordam do dla* fo^ 

rarn a p i t a d o » am # o 
projecto n. 9 com duas cmtadas, e 

rof dé aà lo, è U m a ameutd^ 
aencio todos dadoa p m ordem 
dia dasessío seguinte, visto ter aidd 
dispeiisado o infersticio doa mes» 
moa. ^ 

Levantòu^stf a sestôo. 

HONTEM 
M o houve sessão por falta de nu 

mero. 

ro idade. v 
Ingratos / 

.jmj&i 

CONGRESSO DO ESTADO 
Sessão de ante~hontem 

Ao meio dia, presentes 13 srs, de 
putados, sob a presidência do sr# 
Lula Fernandes* abriu-se a sessão. 

• M 

T i v e m o s h o o t e n i o. p r á -
ssèr d e a b r a ç a r o i n s i g n é 
p o e t a H e n r i q u e O a s t r i c i a n o , 
y i a d o u l t í l B a m e n t e d o ser? 
t âo , a c a j a s b r i s a s b a l s a m l -
c a s 6 s a d i a s rotomperoit-Qè-
J íé o m a r i o s a é l t r o p a r a a 

c o n ô l i i s ^ ' d e u m p o e m a 

OMMtt 

W&míM lA-iVài 
W N M t 

da, m p • -
_ , 

tftlAMda, tlQha 
parvo, a 
corw> eòberto de 
barr ia e peruas de%a8ia|j 
tinha tí» péaé al mo* tfd" 
eè | jc<mequenda da m 

um livro 
4 ~ ~ " 

W e d* pés ibr tòa;^] 
amaàlliíÂ 

_ ep«ttuleato,b«jrr|)faeoor 
ma e uma perna mâis ftaca do que 
a oütra ; Vespaslano tinha a oèrade 
bomaiq que >stavà sempre f 
grande esforço ; Tito ete jséi 
e de pequena estatura ; 
tinha ft barriga grande e p0íps-riig&^W* 

* "JV ' * - * "- , " 1 

% • •.-.•••) - ÍQ! . ' ^ ' x 
Tendo nascido Ga»Õfl |JM|; j j^ e 

f^ttec^o e » j,s8of. seg&m^- ^ ' 
ven 56 annp*; • ' , 

Ora, «MBinandQ-se ^ M p ç í ^ ^ v 
qoe, tegttado a ordem • 
correspondem ás lettros ooel 

sd<íc©88o « a l i t t e r á t u r a na* 
c i o n a l , p e l a 

e • 

Mãe- denòminàr-se-i a 
ultima |>roân<̂ âo do nota-

el poeta rio-granden^e. 
CAMÕES m 

r • * 

Cada terra com seo uso. 
Os japoneses qoe nio bebetn l«i«* 

té, nSo comem carne de vaçca, iólò 
prácisam nem de bois nem de 
cas. Támbem os ciavaitos n8o si» 

Rendas Pübfiéeui 
À c o B e c t ó r i á d é r e n d a s és* 

t ad raaee d o m a n i c i p i o d á ei* 
Ü a d e d e Sc j o e è d e Ill ipibil^ aaitos HO império dó Soi Levaote e 
a c a r g o d o e i d a d â o 
l i c i a n o d e A r a n i o , a r r eca^ 
l o u , n o masr d e J n l h o ú l t i -
m o : 
I m p o s t o d e g y r o <5 
, • Ô Bí í * * * * • * * * 

I d é m d e s é ü o . . . . . . 
O u t r o s ÍDQ p o s t o s . . . . § 

•t- y 

içqmm aos estrangtíros, ̂  A^ 
rç&rrétíihas'4é ü^ipònà^ /pio-,; 
daa pot cootíes e as caituajgreôs por 
ftádariikoa ..Cr ^ 

B ( «ommum éncontrai'^ ^ 
ito,# isto é, quasi selvagem; 

verdadeiramente domestiço ^ 
[aponetes n |o ae serveat 

Kárdâ  nem para 
cavãUo 

A c o l l e c t o r i a d e r e n d a s ê s ^ 
t a d u a e e d p i m m i c i p i o d a 

d e S a n t a Cmz% a c â r -
^ d a d ã o M i g u e l F e r -
á ^ ^ c h a , r e c o l h e u 

emír m J w t m n f f a do se-
m e s t r e d e juí lao a timwxi' 
b r o d o c o r r e n t e 
1:500|000. 

Também aSo tem gaI1!nfi|a 
los, patos e pombos. -

O JapSo é o unfco paiz do glc^o 
em que nSo se encontram animaes 
domésticos. 
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sahiam-Ihe espontâneas dos lábios, ora em inglez, ora em português, 
á medida que a narrativa se adiantava. 

~*Poor^ i&tr, litic thíng!—difcia eila, referindo-se ao pombo— 
Coitado / pobre rapaz Quem me déra conhecer Elisa / 

Quando cheguei ao èpisodiò do pombo com ervjlhas, pensei que 
toda a poesia e acrisolada sensibílidaie de aquelia alma de anjo* 
fundidas n*um gesto de suprema indignação, me coademnava a ar-
rastar para todo o sempre o pesado grilhSo do remorso, e valeu*me 
o meu procedimento posterior, para nSo ficar perdido uo conceito da 
encantadora joven. • / 

Quando terminei miss Aiice chorava, mirando o ceo, talvez na 
esperança de descobrir um pombõ í>reto, que lhe trouxesse carta de 
algum anjo, 

—Mas que quer agora faxat ?,„•• Em que posso auxüial-o 
Conte comiiitgo !~dissse etla por fim. ^ 

~~Pode transformar dous infelizes em dons bemaventuradoa / 
—Como Falia /—replicou a inglesa, impaciente, 
—Faça com ^ M aau pia peça para Alberto o lugar do guatda* 

livro» da casa Narria A* Correspondi eu• 
—Oh / que folia Idéia /—exclamou mias Alice, batendo u pal-

mas com iofaaali alegria. Vou já escrever a Betsy Norris / E ama 
daa minhas mii imil amigaa*... depois faltarei a meu pai. 

E partiu i a o m r , ligeira como uma gazella e alegre como uma 
C r f Ü5f escM0 / — disse-me elto, voltando passado um quatro de 
hora* 

Tres 4ha dapoís, amarrava eu com iuepUcavel praxer & aza 
M e i f l l ^ M s bilhete, concebido nfestea termos,; b ^ _ de bilhete 

aw. Alberto tos sai*, Norris & C*v por 
' — - informações, que 

~ 1 3 ~ 
pondo ainda de parte, no fim de - cada mez, alguns tostões, 
quando mais não fosse ; infelizmente, porém, eu tinha um ver-
dadeiro culto pelas tradições da vida de estudante, e raro era o 
mez, em que no dia 8 o meu dinheiro n5o estivesse no fim, e em 
que, abi pelo dia 25 ou 26, eu nfio fosse fazer uma vfeita ao sr* Sas 
muel Gibsou, honrado negociante inglez, » quem meu pai vendia o 
vinho, que colhia. 

O velho inglez era deveras meu amigo, e se mais vezes me nSo 
aproveitava dos freqüentes convites que me fazia, para ir jantar com 
elle e com miss Alice, sua formosa filha, era porque o màu estado 
da minha roupa domingueira bradava alta contra o desregramento do 
meu viver. 

Havia ainda outra razão, e era o receio de me enamorar serias 
mente de mias Alice, que me honrava com uma amizade, a que eu 
bem* desejára poder dar outro nome. 

No dia as de outubro—Iembra*me perfeitamente que era em Ou« 
tubro-—abria eu a porta, forrada de baeta yerge» que separa ó criMh 
nete do ar. Gtbson do escriptorío1 onde trabalhavam 09 eàti * 
resolvido a fazer uma ligeira alteraçSo no calendário, tra 
a$ d^Outubro em t de Novembro, para. receber a mesada. 

O bom do v«lho, mal me viu entrar, disse-me com ou eíÉfe * 9 Jà vejo a qae vem, , . . *9 e com oa iabioe: " Ora viva. « n S r 
desertor ^ ^ 

Balbuciei uma desculpa, fatiei* na cartaüa das aubaiaeucias. no 
enoroe custo doa Ihrroa e acabei por pedir o adiantamento da i«ezada 
de Novembro* 

Mr. Gibaou ria maliciosamente, fetendo** perder a tramontana, 
e, quando terminei ^ o meu arraaoado, respondeu : 

servido.... con rau coadiçlo. 
—S é K...—perguntei em 

jantar amaubt comm^o».., B? domingo,.». Ao domingo nio 

- G m í attiiv 

PfiGINfl MflNCHROfl MUTILADO 



m * 

n a c a z a p r ó p r i a 

â u m l i à , á r u a 4 o 

_ _ _ n p h o n , 

Q u e m p r e t e d e l » a d i -

a -

nte José Ferrai-

*£ 

. V e n d e - s e a c a s a 
d a r u a d o T r i -

t u f t p l i o p o r m o d i c o 

e m p r e t e n d e r 
1 - a d i r i j a - - s e 

IMil-homens. 

St tMtf l i l S i p s 
Auetoriaada a funcdonar por Dee. n. a.245 de 28 de Março de 1896 

S é d e s o c i a l R u a d a C a n d e l a r i a n . 7 
[ R I O D E J A N E I R O ] 

E s t a Sociedade e f f e c t ú á s e g u r o s p u r a m e n t e m u t u o s 
e n ã o ffem a c i o n i s t a s a q u e m p a g a r d i v i d e n d o s . 

0 * « g n n á s i ^ a r a t h r a do século X I X 

Approvado pelã Exw». Junta de Hydeüe Jubíjca 
do Rio de Janeiro, com o visto da Asgemblèa Publica 
dè Nítheroy e do Df. Diréctor da Dh-ectona Geral .Sa-
uitaria da Capital Federal e Àutonsáda á venda pelo 
Governo da Republio» dos Estados-Unidos do Bvmh 

Caro T»dicalmeüte todafcas affèiçfíes da peite* impu 
reza#do sangue, sypfcilisr e&crophulaé, pernas inchados 
flores brancas, ulcerair, eiysipelas, vegetações sypbiliti-
cae, bobas? rheumattao de qualquer natureza, ecze « , . 4 . 1 M a A ^ A / k n i t A v i m r i n Todos os seus lucros B&o, portando, racteados entre vos I m a ' g > d a t t h r o s , moléstias-xreneraes recentes e chronicay, 

seus segurados, exclusivamente. ^ ^ (cancroide, cancro phagedemeo, cancro syphihüco, cancro 
Esta -Sc ' J ' * - - • ~ -

Companhias 
Mw^^èntea&^ââir oscillações do cambio e fo j u r o I ^ ^ K a í S Ò T plS pm^rifaí. 'Jt A^ÀÍJBA DH 
diminuto que taes capitaesf Mçançam W estrangeiro. $^B^gA a»xijiadâ por outros reinedios dé/.uso extepço 

" aíco João<te BspoWvPW^WÇW? 
Esta Sociedade é, pois uma das que maíóréfí 

vantagens offerece aós seus assegurados 

UBIHARIAS 
V 

|^L3ESTIAS DE SENHORAS 
«IBtfe«tIA IKFANTII) OPBBAÇÕES 

1 • kZr-

opemdor especlulisto pela Faculdade dé 
P&ríz (cam ointe annos efe pratica) de volta 
de soa viagem de estudos £ Europa, abriu 

novo o seu antigo conaultorio â rua dá 
^ânttaikda n. 43. 
fft j)uéatote sua estada na Europa tem pra-
jjticádo com os uiais eminentes professores 

nltimoe progressosda cirurgia, e f w 
IMÜÍSÍÇXO dos instrumentos e «pparelhos 
mais aperfeiçoados para a pratica dè todas 
att Dfceracdes de cirurgia e o tratamento 
daí; moléstias de sua especialidade» como : 
^Tratamento rápido das doenças do %tiero ; 

^té^fiwo cat&rrho, deeviaçôea, eólicas» he-fn&thapias> irregularidades, etfirMidade, twmáreê do vçntre e úm uíos, kistos dos 
Wiioa Estreitamenioi da urethra curados sem 
dôr. Pedras na bexiga, tumores do eFCroto 
'Fistulas. Cura rapida t garantida-da gonorthéa rebelde pelo processo do professor Guyon. EndireUamento immediato das çoreuiidas 
e das informações dos membros, coxagiás, 
etc., pelo novo processo do professor Galot. 

Cura radical das hérnia», Cancro da boc-
ca, Hemorrhoides, Kystos, Tumores 4 fc-ridas em geral. 

As operações de pequena cirurgia nos tumores ábcessost fwruncnlos, panaricios, hydroctles, etc., podem ser praticados no 
consultorlo sem cloroformio e sem dor pela 
anestbesia loca]. 

Consultas, operações e chamados, 
de 1 ás 3 horas 

tf—Eu k Quitanda—i2 
RIO DE JANEIRO . 

Os cálculos sobre os quaes se basea d mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a admiuis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, desprezando a os-
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. • " * V 

O seguro de vida constítue asgim o meio 
mâis cértõ de proteger as fámilias dos 
que fallecem e de aceumular ò dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

ATAÜBi DE S M -
147—Rua S. Fr 

èi 

DIESCfOSIA 
Dr. übaldino do Amaral Fontoura, > Presidente; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio, IHreetor-Oonm Itor; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodrè,. Dfrector-Medico ; 
Carlo^ Poreira Leal, w Director-Secretario; v 
Francisco Xímenez C êrvantes, Dircclor-Qtrente 

COHSBLHtHFISCAL 
Dr. ToTqnato Tapajós 
Conselheiro Feüppo F|anco de Bá 
Dr. José Cardoso de Monra Brasil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandno 
Còmmendador Manoel Oon^lves Duarte 
Visconde de Guahy ^ 
Conselheiro Páulino Soaras de. Souza 
Dr. Feliciajjo Mí̂ quifev Barros 
Manoel Lopes d'Oiiyeira 
Visconde da Cruz Alta 

j * 

armaceutico 

ime iepsrativo ty tóíid 
Xavier-—147^ 

IO D Ê d A S E I I ^ O 

Livraria 
F o r t u n a t g p t r a n J a a 

.51 — RUA 10 

' * ** 

Supplentes do Conselho-Rscal 
Augusto Wegiielm, Carlos Rayásíord, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, Joíio Pizan*o Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a dirflcçâo dos seus negócios a tSo 

conspicuos cavalheiros nSo podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—PELTX MASCARENHAS 
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Qiíat̂ i® sortimento de 
• Escholarçg, 
osias, Thea-

tro, Iplnances, Litteralii-
ias, Iteligião, étc. etc. 

PAPELARIA j— rapeis para jornaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda,para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc, etç. 

M E I G O CONTO 
mroii uma 

POR PE D RO vIVO 

—Pois, n'ess& caso, diga lá fòra ao caixa, que lhe dê o dinheiro 
—repticon elle. 

Agradeci e ía retirar-me, qaando, chamando-me, perguntou : 
—Olhe l á . . . . Você nunca via um enterro protestante ? 
Como lhe respondesse negativamente, continuou 
—Pois, se quizer, pôde vêl-o hoje á ta rde . . . . A's quatro horas 

enterrasse o guaida-Iivros dos srs. Norris ô* C*. 
Disse-lhe, que não. perderia apaella occasiüo, e sahi. 
E ' escusado dizer ao leitor, que nSo fui ao enterro, 
A noite, estava eu no meu quarto a ver qual era a menos velha 

de três gravatas pretas, que tinha, e acabava de escovar a fatinho, com 
qne ttncionava apresentar-me em casa do inglez, quando o pombo 
eotrou. 

Chovia, te Deus a Dava), e o pobre "Meigo* antes de dar a prU 
meira bicada no pSo, sacudiu as pennas tres vetes, e pareceu agra-
decer*me o carinho com que o enxuguei' com ama toalha. 

Quando, pastados minutos, 0 obriguei a partir, e vi as duas luxes, 
que brilhavam separadas, não pude deixar de dizer : 

—Quanto tempo durará ainda aqueile penar?;... NSo virá um 
V^n^que baste uma luz para ambos Pobres crianças ! 

JTkto, ocevrreu-me uma idéa, e, dando oma palmada na testa, 

/ que lembrança / * 
E ÍUÍMBC deiur, affagando a idéa, que me desabroebara no es< 

pinto, e que ainda em sonhos continuou a sorrir-me. 
Avs 4 horas da tarde do dia stguinte, batia à porta do sr. Gibson, 

que morava em Entre^quiutas. 
O pátrio está alli, em casa do visinbo ; a menina anda no jardim 

—disse* me o criado. 
Ea tinha com miss Alice a famiiiaridade necessaria para nSor ser 

taxado de importuno ; dirigi*me, portanto, ao jardim. 
A nossa conversa ctfravfese, quasl sempre, nvom eqptimir de iro-

nia?, tendentes a demonstrar a vantagem, que havia em ter nascido 

portuguez ou inglez. Comtanto que a discussão se nao abalançasse a 
assumptos religiosos, era permittido procurar e atacar todos os ponto* 
fracos. 

O que, porem, era impossível encontrar em outra mulher era, a 
par da solida e bem dirigida instrucção, mais subida elevação de sen-
timentos. 

Apresentei me a miss Alice com desusada gravidade.. 
Notou-a ella, que era o que ea mais queria, pois contava com o 

seu auxilio, para reativar a idéa, que me oceorrera na véspera. 
—O senhor qu< tem? Tem hoje om aspecto sério quasi 

inglez !—perguntou ella, convidando-me ao combate. 
—Estou triste—respondi eu. 
—Triste f . . . . o senhor ? ! . . . . Ora deixe-se d'ísso, que me nao con> 

vence /—redarguin ji joven. 

S / 1 ? {PUo> u m ^ c ? n t o d e amores, um ver. 
dadeiro assumpto de bailada ingleza, um tied allemâo periruntei eu bruscamente, ao cabo de alguns minutos de silencio 
™ e fluctuou^lhe encre 
os lábios o shockmg' tradicional, cottí que uma ingl-za fulmina o 
desgraçado, convicto do crime de inconveniência. « rama o 
da m â e u — E s c u t e - m e , e conhecerá a causa 

Aĉ ui è que uma nova camada de carraim veio estender-se sobre 
a? f a ° r í o r m o s a m i s s ' ^ i o s a de que eu me 

atrevesse a uma declaração de amor, sem mais " tir-te nem guar tc —Escute-me—prosegui eu.-Ajude me n'uma boa acçâo ! I 
Os olhos de miss Alice, atè alli obstinadamente cravados^^no chio 

S T ^ aDtCSf °S , a b Í 0 S a b r i r a n , £ e « murmuraram ^ p ! c s : 
—Diga / 
C!ont*i*Hte <tK?o n em* o l^iror jà sabe. 
Eram para ver as'mil impressÓes~d]fferentes oue n r&*n U 

pelhando alternativamente ; as phrases, que traduziam^ o A ^ p Z 

àm i 4. 

P Á G I N A H R N C H R O R I L E G Í V E L 
. .w-.itft̂  1 t ... f 

I I ~i 1111 , 
T " •Nifctt- V. A. v; í 



o Congresso legislativodo,Ba todo do Rio Orando do Norte 
Decreta : 

Art 1* El convocado para 
14 de Junho 1808, um con-
gresso constituinte com po* 
deres amplos para rever e 
reformar a Constituição de 
1 de Abril de 1892. • 

Aft. 2" A. constituinte com-
por-se-á de vinte e quatro 
deputados, que serão elei-
tos pela mesma forma que 
os deputados ao congresso 
ordinário, sendo applicaveis 
aos seus membros .as mes-
mas incompatibilidades elei-
toraes existentes para os 
membros do congresso ler 
gislàtúfQ. ' 

Ãrt-â* A eleição da cons-
tituinte effectuar-se & a 
quinze de novembro deste 
anno, simultaneamente com 
a dos deputados pára a pró-
xima legislatpr^. A | Ünicò, O governador do 
Estado expedirá as necessá-
rias instrucçôes para_a regu-
lar execução do presente 
artigo, no tocante á simul-
taneidade das duas eleições. 

Art. 4- Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

mez de Julho ultimo, á Se-
cretaria do Superior Tribu-
nal de Justiça, conforme o 
documento junto,. 

DESPACHOS 

Dia 4 
6 B a c h a r e l M a n o e l Go-

m e s d e M e d e i r o s P i n t a s , Dí-
r e e t o r G e r á l d a I n s t r u c c â o 
P u b l i c a d e s t e E s t a d o , pedin-
d o t r i n t a d i a s d e l i c e n ç a 
c o m o y e n p í q j p n t Q q u e p o r 
lei l h e c o m p e t i r , a f i m <te s e 
a u s e n t a r dipsta c a p i t a l , p o r 
motivo de moléstia em pes-
soa de sua família, 

Procedendo-se à eleição para 
a com missão de Constituição 
e poderes, foram recolhidas 
14 cédulas que,apuradas, de-
ram o seguinte resultado : 
José Rufino 13 votos, Joa-
quim Correia 13,João Pegá-
do 13, Antonio Joaquim Ve 
Fabricio* Maranhão i. O sr. 
presidente declara estarem 
eleitos membros da oommis* 
sâo de Constituição e pode» 
res os sya. José Huftno, Jòa-
âuim Qorreia e Jofto Pega-

o, Para" a pommissâo de 
Fazenda e orçamento obti-
veram votos os a ws, Fabricio 
Mavauhão 53, Joaquim Cor-
reia 13, José Rufino 1, Áu-

rea 1 eMartmiano 

e obras publicas, verifica-se 
terem obtido votos os srsJfe-
bricío Maranhão 13, Antônio 
Martins 13,Martiiüano Perei 
ra lS.Felisminçi,Augusto le 
JosèRuftno !,pelo que, o sr. 
Presidente proclama eleitos 
membros da commissão d̂e 
commeiqcio, agricultura, 
iudustria, artes e obras pu-
blicas os. srs. Fabricio Ma-
ranhão, Antonio Martins e 
Martiniano Pereira. Pro-
cede-se á el̂ içdo" da commis-
$ão de estatística, eolonisa-
ç0q, divisão civil e judicia-
ria, obtiveram votos, os srs. 
Antonio Joaquim 13, Augus-
to Bezerra 13, Felismino 
Dantas 13, Fabricio 1, Anto-, 
nio Martins 1,José Rufino 1 

O contracto será celeb ra -
do com q aem mais va 
gens offerecer á | 
para o que as pro. 
ver&o ser claras ê 
sobre a impor tancia 
cida, quer relativar 
tempo de um ánno, 
triennio d& cont 
execução começa ... 
Outubro em diante,' 
regularisar-se a r 
escriptu ração por 
completo. 

Os, preços das 
e transporte das 
mercadorias serão 
pela seguinte tabella « > 1' 

. da Corôa 
WML&---.'': & -V! •̂BBfóflhffi PftòW' • ' Vltf-W - • t. ' * • 

^ i. ü -

Congresso Legislativo, do 
Estado, do Rio Grande do 
Norte. Acta da sessão ordi-
naria do dia de Julho de 
189'f. Prssiíteocia do sr..Mo-
reira Bias. Ao meio dia, fei-
ta a chamada, achám-se pre-
sentes os srs. Moreira Dia£, 
João Figueira, Marciana 
Pereira, Augusto Bezerra, 
João Pegado, íito Jacome, 
Fabricio Maranhão, José 
Antonio, Antônio Joaquim, 
Joaquim Condia,Pedro Amo 
vim, Aderaldo Zosimc, Fer-
reira Pinto, Oliveira Júnior, 
José Rufino, Antonio Mar-
tins e Felismino Dantas, fal-
tando sem causa participada 
os srs, Luia Fernandes. Vir-üiyvw ^ ^UKüSI», UdUUOO* f 

$a]a da? Sessèes, em 8 de g i l i o Bandeira, Luiz de Oli-
Agosto de 1897. I veire, Eloy Castriciano,Chris 

Luiz M. Fernandes Costa. Antonio Car-w7w>—Vice-Presidente. talino Costa, Antonio Car-
los è Estevão Moura, Abre-

orçamento os srs. Faon 
Maranhão, João Filgueira e 
Joaquim Correia. í̂ ecoíhi-
das as cédulas para a etei* 
ção da, òommiâsáo de força 
publica,verificou-se a seguiu^ 
te votação : Ferreira Pinto 
13 votos, Felismino Dantas 
13, Augusto 13, Fa-
hriçio % e Correia 1. O sr. 
presidente proclama mem-
bros da coro missão da força 
publica os srs. Ferreira Pin-
to, Felismino Dantas, e Au-
gusto Bezerra. 

Procede-se à eleição para 
a com missão de Justiça e 
Legislação, v§ri$Gando*se te-
rem ohUdo votos os srs. Ti-
to Jaoome 13, Luiz Fernan-
des 14, João Filgueira 13, Fe-
lismino 1 e Augusto 1. O sr. 
presidente proclama, eleitos 
membros 4a com missão de 

1- Secretario. v * — - r -
Augusto Bezerra Cavai-respectiva cadeira o sr. 

canti—2' Secretario. 

» d r 
iciaria os-srs; Antonio Jõa-
uim, Augusto Bezerra e 
'eliâmino Dantas, Obtive-

ram votos para a commis-
são de^edacçâo. das leis os 
strs. fito Jacome 13, João 
Pegado 13, Luiz Fernandes 
14, Filgueira 1 e Augusto 1. 
O sr. Presidente proclama 
eleitos membros dacommis-
são de redacçflo das leis òs 
srs. Tito Jacome, Luiz Fer» 

'•'ÍLVÍ̂ j 

oarga ou quaesqi pccupem igual ôti paço de um só yóliraie r —Por saccmde assucar, barris,malas, caístwiès e ou-tros de iguaes,dimensões —Objectos de menor ro~ lume (ínckisifve aves) Exceptufo-se as bolsas de viagem e outros quaesqoer volumèSyque os passageiros 
possãS conduzir sobre, a perna 

Goyorno do Estado 
Expediente do dia 4̂ de 

Agosto de 1897 
Officio : 

João JHonisio Filgueira— a sesgão, Não estando pre-
sente o 1' Seqretario, occupa 
a respectiva cadeira o sr. 
João Filgueira, 2- Secretario, 
occupanao a deste o sr. Mar-
tiniano Pereira, supp ênto 
dos Secretários. Poram lidas, 
postas em discussão e, sem 
debate, approvadas asactas 
das sessões ordinarias dos 
dias lá e 17, da sessão pre-
paratória do dia 13 o das 

•Ao ínspector do The-1 reuniões de 15, UL19 e 20 
c?miro do corrente mez. Nao houve 

Ao Almoxarife do Hospi- expediente. Os BK[.João Pe-
tal de Caridade, Pedro I^- gado e Felismino Dantas de-
ws Cardoso Filho m a n d a i curaram que, se «tivessem 
pagar a quantia de 1:914$20s presentes asossão de 17do cor-
ra proveniente da despeza rente,teriam votado a favor 
S e f f l T naquelle estebe- da 
lecimento durante o mez sr. Eloy Castriciano. O sr, 
de Julho' ultimo, conforme Joeè Antonio declarou-se sp-
vereis dos documentos jun- lidario copa o Governo da vereis aos j jüniâo e disse, que se esti-

—Ao mesmo. vesse presente, votaria con-
Aocommerciante Mano-tra a moç^dosr. fflwea 

el Joaquim da Costa Pin. favor da do $r, j^eraldo, 
heiro mandai pagar a quan. apontada emsestóode U 
tia de 1071560 rs,provenien- [e rejeitada peia <»8a. vr-

nande8 e João Pegada Nada 
m a i s h a y e n a o a t r a ç a r , o s r . í a^mai caprnM^ 

§r e s i d e n t e d à pa,ra o r d e m flanigero, suíno e outros. 
O dia 220 que occorrer e le-Nuadrupedes de tamanho 

v ^ n t a a s e s s ã o . M a n c a i M C K f ^ ^ voUline de «ais 
r e i r a U i a s — P r e s w e n t e - - J o « o l de um metro de compn-
D i o n y s l o JF i lgae i ra— s e r v i a - mento e de pett> apro*ima< 
d o d e V S e c r e t a r i o — J o a q u i m lamente ou superior a 6o -1 . _ iktlos ~ldcm,volumes nSoes-

jaO 

loO 

tt 

u 

Martiniano Pereira—servin 
do de 2- Secretario. 

soo 

e Luiz Fernandes. Obtive-
ram votos para a com-
missão de Instruccâo Publi-
ca os srs. Cl̂ rlsttuUno Gosta 

ISJstevão Moura 14, Mar-
tiniano Pereira 13 e José Ru 
fino 1* O sr. Presidente pro 
clama eleitos membros da 

T h e s o u r o 
EDITAL 

Passagem sobre o Bio Sal-
gado "Potengy" 

pecificados, de dimeosSea e pezo fora da tabella, 0» transporte será pago por ajuste rtâo excedendo este até 

Serviço da Bedinha 
—Passageiros de ambos os sexos» com excepçáo dascreanças menores de tre$ atioos 

s^oo 

80 I* 
0 Sr. ínspector deste The- —Quanto át outras tasas, serio 

wur0 manda fazer publlCO ellaS cobradas com ciacoeau por X n„ATn ir>famosa r nnaaAnnA 06010 na,s sobre 08 P!**09 ®stabe~ 
a quem interessar possa que, lecidos ^ 0 serviço da torta. 

— .tendo sido rescindido o con I sao gratuitos: 
niano Pereira. Procedendo-seltradto celebrado a 10 de Se- — A» passagens das autoridades - . I _ . I a • • . . ^ lc ^ ^ . 

b l i ca o s srs . 

oauuu ijuimvc», j.uí uu rcuu-1 oruuwspwüo ws™ u nu »«u-iciaon remeiros contracuaos ; esu» 
lhidas 14 cédulas que, apu-lgado "Potençy", terá logarlfetas de tíorrespondencia pablica; 
radas, deram o seguinte re-1 a concurrencia publica para lP1»0® de v***** e »e«p«iim es-
sultaao ; João Pegado ia vo-1 celebração de novo contrao- 0 0 1 ^ ^ ^ , , Ue ^ ^ 
tos, Oliveira Jumor 13, Per- to, por tempo de â annos, kiicos, equipageos, maotçfcs« <pm 

ira Pioto 18, Irabricio 1 e| perante a Junta da Fazen-1 quer outros petfecbot wlrtirüiv .v v^ 

í o r ^ e u T ^ « ^ ^ ' o o B i m f e s O e e p e r ^ o w t 

retro ttnto 19, rabricio 1 ei perante a Junta, da Fazen- J qoer ontros peife<Ao» autora* 
da,em sessão de 36 de Agoe-1 Do iae P*ra coosur meede**» 

dente deçlarou estarem elei-l to corrente, # pjWw o p»ese«»te ediui peiá 
tos m e m b r o s d a coramissãol O s c o n c o r r e n t e s c auc íona* ] p secreuna do Thesoaro do&tado 
d e n e g o c i o s m a n i c i p a e s e r ã o n o T h e s o u r o a o u a n t i a d e I do Rk> Gnode do Norte, • de Agos-
s a ú d e p u b l i o a os s r s . João|400$000 r é i s , e m d i n h e i r o o u I ̂  de 1897. j 
P e g a d o , O l i v e i r a J ú n i o r e a p o l i c e s e s t o d u a e s o u f e d e - M / i J í i m S ! ^ ^ i ^ S í s ^ r * , 
F e r r e i i a P i n t o . A p u r a d a » I r a e s , p a r a g a r a n t i a d e s o a s 1 M , g m d * * * * * * 
a s c é d u l a s d a e l e i ção p a r a a } p r o p o s t a s , e x h i b i d a s e m Çar* 
c o m m i s s O o d e c o m t n e r c i o , j t a a fechadas e d e v i d a m e n -
i n d u s t r i a , a g r i c u l t u r a , a r t e s * t e ae l l adaa . \ 

PRG1NR NflNCHRDfl ILEGÍVEL 
W, 

V -
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[p$putndo$ 
Soarei dos Sarií 

m • » * 

i Mpffllv» do, toMtf* ew-
oel M »bert* <Wi flwg* 

untavefco que edMè c tto atto 
» 

e 

ite do Jorndl '• â* 
<Hs $» «D CíÉíi 

havido UM forçaâ 
i,4ê«dè o eov^p da 

gáerra*. sáoo baixas entre oniciw» 
e soldados. 

general Àvtta foi nomeafo 
té geiióral do « x w á t ô . 

N f e í f t » ^ * - a r ™ * * 
dê 

£ £ aotheòUcu e real. 
aséfflclfcte * ( w i toa 
obatopod<*i wèáonhoé 
cituroa* inba>iri«gMÍ QQ& £ 

B'ttn> assMit) :qtf*SJ 
iea# meai&ii» malle«v«l* » e 
sos otiaei ^tamarààbs e 
tfctíma : eíü altí Gaooáoè ^Bfj to 
deoperfefe» r ^ t a o f a d o i ^ i e o ^ 
^ m ç o , «â pasaividade da 

W. 
' de Castro Pinto, 

* « ^ ( ( i w a . 
fir-, T | i | t t»co <l« Gouveia Nobres 

provado ít» 8 # waa tMi 
•i> |)rb)eci(o.# 

iSúSffiSmtó á i fe loSd F tljnwi^i 
oa j t f t ^ l T Í «Mr*» 
çâO toBW W «» separado.•• .. ^ ; 
^ o r a t ó 1««4hBéDtc -âppwyado» em 
£s4Jíãfj j t t* IÇ® debate, OtfHkje 
ctò» Si» e-I f. ' 

O gr. Joio rscqowe» qoe 
He «uweoU^Bíe > r .polr 

* i» iaeçao. 
hteottscienõiá, • «roaía<|# f®D0Pre dos proièctos quft acábivwn Ue ser 

decidida, ^ g ó t t •••A f»r ap^ro^do. eu j r d^èníao. Appro. 

u oeste po*loâ 
da diviB&o do: Atiantfeo 
composta de é^crusádô 

Barbosa fcima pro-
rtautfeaimo discurso, na 
p i t é n i darCamara dos 
/fajftmioroftie de qtta-
ftobre o orçafoento do 

5 (apresentado ra 3 h. 
recebido á s ç b . 25 m.j 

1 Gírard e o coronet 
regressaram a ea-

& U bafcúb&o de infantaria j á 
tíbcgou a Canwloít, o 22 e o 38 

OB» ••. * 

íoctevidéo, V , * 
m-4Wqí prorogado .<í armistício cora 

' ^ ^ ^ o t o c f i o do Uragiiay^ 

^ÔÍÍS, 6 ." 
, imperador da ADemaufaa par-

. ttqf$»ra â BusMa. 
> 

^ Madrid,* 5 
% JOíeram-ae graves díatarbiod nos 

gurotialdes desta cidade; 

• • i 
1 

Lisbòá, 5 
À situação geral do reino tem* 

8e tornado mais calma. 

RECIFE, 5 
Cambio baocario, 7 5/32. 

/ 

As assignaturas ò!ARe-
publica para fora da capi-
tei não poderão ser por 
menos de seis mezes e ter-
minarão sempre em MarçoJ 
Junho, Setembro, e De zem 
bro. 

Indicações 
Advogados 

Dr. Hemeterio Fernan 
des^Residencia,—Praça Pa-
dre João Manoel. 

D r . A l b e r t o M a r a n h ã o — 
R e s i d e n c i a , — P r a ç a d a B e -
p u b l i c a n* 

P o d e s e r p r o c u r a d o n a re* 
daoçf io d ' A Republica. 

A n t o i i i o d e S o u z a . — 
r i o e r e s i d e n c i a — 

. B a r a t a n* 6. 

t f> 

D r . M a n o e l D a n t a s — B e a ^ 
d e n c t a . — R u a d e D e z e m -
b r o . 

po^e ser procurado ao w-
çriptorio &A RqpubUea. 

prometa t ^ ^ . É . . ^ 
lié^a d^tana<tco e do, baadt^ . 

C p a dal?or»^o íeotü ^ 
cebida (f) t a « cteméatbà, aScta?; 
ttMphoseá^m um nUĈ Ŵ  dè •pojWí-

pacifica e |impte5 cm vttx 
irô moUifofméi tcnta^uipe uís^ 
tèadtt&fS* e írradíàm fie_cij|.dÍreççÕes 
diífefentes^^a ftaíiiá ao JoaseííO 

Rio de Jatíeiro á BSiiic^a^ e vice-
irersaf r a m ^ i a d o ^ e i üJoflM1 pa»^ 
bota ffeogwpb ícâ  pela A i í ^ ^ , do 

cu r sa^ Ma^ ^éíto íspipg bòuw B-
dipoí , ;HMèt»á je Hétcaijtó .. 
cífrarâiB os enigma Jevõtíítfèr^ e 
exterminaram as apavorante, 
aT álmã íepulilfciDtüa iambetn de^ 
cifrcti ie lia djt Ijpualõiciue extefmK 
ixar «ssè ^)tttro «onstro; dué, ka 7 
aapof»^ trai a pátria assédikd^ 
ía* saas pérfidas, «orr&teíras u ^ 
leantes manobras ^ ; v 

jB tão certo como doloroso,, é 
díípr qué iiO afinco ardoròsp da 1Ü: 
cfa tém^sè escoada preciosíssimo cà 
J ^ a ^ forças, tetáoS a 
r^fatridsáto de qüc Átitífètt^ repus 
plicaoo mà se cariç^ e .aSo ^ > 
cé * qaài ôutro famoso tàròe da, 
creáçâo ftugoaoâ^sèrá 4 Republic a o 
Gfffíat ffriwre. Ó vsutieo to 
ctador^ o admirável e solidário; tri-
umphador do» alcantis Vnrre^ 
em quéiQ o gemo de Hugo i^eai-
noa o espirito màfe nobre e formoso 
dá modéstia ; o animo faqtfebra&ta*' 
vçí da tenacidade resoluta, da fíraiè-
ia inconcjassat como òs rochedos que 
o õrodeávani y a ideal dedicação do 
amor acendrado tfgtn culto reve-
céncioso de sajDrificios Inauditos, hau -
tia os estímulos de sua coragem na 
prométtida eiínbelada.posse de um 
coraçSo de iiiulher^ 
^ E póude o insular obscuro, o va-
lente e abnrgado fiiho do raart em 
combate tremendo dos elementos 
em íuria conspirados—eüe sò—luctar 
é yencer. E venceu duplamente— 
matando o mmstrfl c salvando a bar-
ca* . . . , * - * • 

Àssirn, nós, que somos à republi-
ca porque somos a grande patria»qne 
sò ella encarna e representa, have-
mos de salvai-a e de vencer !; e 
nem comprehender skjuer podemos 
que o cryst^l rijo p límpido do nos 
so patriotismo, que antepomos como 
irrompive! brequei, vulnere-^ aos 
botes jcfrados ou seja maculado 
pelo muco opbúJico dessa hydrá. 
Nao, decididamente < gstà de vez 
fechado o cyclo dás experreucias e 
da política eentimentalista ; a repu-
blica è entrada no período claro, 
pratico e definido da sua adolescen* 
cia ; a apprettdi&gem difficii, Jrsi 
tante e accidentada da primeira in-
fanciajá passou. .Caminhamos para 
o futuro rectilineos, firmes e cons-
cientes das responsabilidades a&su<* 
midas. Somos todos um corpo forte 
e homogoaeo, cujas molleculas não 
se desaggregam aos choques dasdis 
sensões» nem aos golpes Tia anarcbia 
restauradora, Amparados < na córa« 
gem magnânima dos patriotas, na 
vertieatidade dos inabalaveisf no air-
ceio impulsiro dos resolutos, empu-
nhemos, Com m&o firme, as armas 
de combate,'—» Sibre e bistari-
Enfrentemos Canudos, pondo Joa* 
seirn ém quarentena ; e a um tem 
po duas operações radicaes : c*-
tirpemvseos polypos da sixania fana-
tica, decepe*se a cabeça do monstro 
—restauração ! 

vado e^e 
a a boira $ reaberta a 
Êe^â^ f o j Ã i p i e gpprovados ca 
pirederçá da commldsao da redacçâo 
^í. * _.V v .Mm . ..a — ^ 

Wm p r e s i ^ í f ^ ® 
o àti 

4e C»r»íiU>tf, q tò ef l»* t* d» 
* Bro6ed<m «e em seguida .4 

4ca cofo».,! 

4 í Roefi^ dr. Ttóto" a« Totedó 
Asdra^al do âseliiqNBQto, dr, Ruge.* 
íjlk'-XçWl* l^no 4 0 4r, Cario* 
Gfatcla {•. • *' *'""*•• • 
7 Éste cídadSo agfadeceU àiSk 

daswo discurso, çú seú nòmé e dos 
seus colkgas dg fOmmis&âO: e adisse 
que íodtaé è#3o p m ã nío seit pmtó 
de combate ; lembrou op tenapoç dá* 
luctas epicás em prol do advento de 

em que, uacjueHe fla^smo 
recinto, $p pijvljj a yog ^os cjiefes 

- ÍTádá^tíSs báveadú a tratar, o f t 
pr^side^t^ c^u ̂  para ordem ên dia 
sei^itite 9 çpk&mfp&pfi )eyantou a 

^ eFa&w......... •. 4f000 iopwiftft . . . ÇfOOO 
CWHio Nçî o mraam. >\...... itopo >» » I* D i í / l ' ' ' ''' 

— 

* m i 

" " " IffliãêÊjpoêiáéá, 
A. Rapofti NcvroÁc fydka 3 
Viî fitío Vaw» 
Olivéíra O Romance conforme artitte-

»-1 ̂ f* f * * ii; Iiui^ii^m ma.. nfõoo 

À! VfefíPA NA 

G O » » ) 00 BSTADO 
« r s s A o d b h o n t k m 

A toímita do" Rff>uhlUa. 
- ~ B i o . 

- * ^ j» * - . 

V Í9 ~de julho. 
Entre r 
—Ora, atè qúe afinaUemos o Pêgo 

na e_scdla militar !. *.. 
—^Graças a Deus ! Esperemos que 

élle feja o IBenjamin Constant;, 
da nofstcáusa7 

• * * 

fjía quatro ou cinco dias que as 
tropas não e$tão d£ promptipao. Pois 
faz'-mal o governo. .|0)he quje 
jteni - um cocheiro de tilbàry me 
disse qué ut# t̂ o de um tapbz, que 
tem um priiso qu.c feye rauita von-
tade de ser alumno da militar 
assegurou lhe que -ha uma pessoa 
que disse que Sonhara que era ca-
paz de fazer uma revolução. 

Maode accender os fogos dos nas 
r io s , , . . Philo / 

* • 
Está averiguado que o indivíduo 

que foi preso no palacio náo tentou 
tal^ssàslnar^o sr. Prudente, mas o 
sr. Phil^.'.(•*) O homem gastava tan-
to dinheiro—só num dia gastou 750 
réis 1 que o sr. Phitó, só de ò ver, 
tinba congestões de fígado sobre 
congestões. Sabendo disso, o sr. Nei-
va achou que nao podia perder a op-
portuuidadc e engrossou o caso, que 
è essa vergonha que se vê, 

O srf Severino Vieira, convencido 
de que a Constituição prohibe o a* 
nonymato da imprensa, passará de; 
amanhã em diante a assignar os seus 
artigos, da Discussão Política náo com 
uma sót mas com as duas iniciaes. 

Os artigos apparècerfio, pò\*, aosi-
gnados assim : m. 

^Porque carga <f*agua o sr, Àma^ 
ro Cavalcante deu de mSo beijada ao 
sr. J0S0 Marques da matriz do Ess 
pirito Santo o terreno contíguo, que 
é proprio nacional t 

Ora você sabe que o Cupertino e 
o João Í4>ãfQV** \ è m t*1 conformida-
de de idéas.. 

—Qual 1 Àquilto foi o Amaro 
mesmo que fez, fim se tratando de 
igrejas a dt padres, o Amaro com* 
move-se.. ^ Reminiscencias da in^ 
fancia ! 

• MARIBOMDO, 
(*) Esse Philó, que tanto md tem 

fornecido aos f*tm da tdmd* é o 

Iâosttesdsdo? Phfladelpho, mordo* 
mo do presidente da Repa Miea. 

pttiaaoa; foi aoeaa a wm*> ww » 

reptibllcapos que boje apçi^m o go-
verno > ecutihuou dii#noõ; qu^ esíes 
desertara mTmas que r» baudélra do^ar-
tido.jftççB ç?m çllce com os seus cor-
religionarios^ que -a a a u v i u ^ . : . . 
cóin o amor, com toda a ener-

CGf# 4 dpdjèa^p ^poty to-
do^os spcrigcios, ^ef^ipòu, pédin 
do que se lançasse na acta um .voto 
de louvor à valente pleiade que nó 
Congresso do estado apoia o partido 
chefiado pelo general Glycerio. ^ 

Eocerroü a sessão o dr. Álvaro de 
Garvalbò* q^p agr^d^oeu aos eleito-
res a sua-presença ãln. r 

O general Pinheira Machado, que 
aisistiu á reunião» recebeu estron-
dosa ova çao? sendo levantados vivas 
a s : t%.f âo dr. Júlio de Çastdhos e 
ao estado do Rio fâranda do S. 

agradeceu, levantando yivas ao 
partido republicano federal de S, 
Paulo, ao genera) frarjcjsçp Glyce-
rio ç í Republica, 

Ha mesma occasiSo mscreveram-
se como SQÇÍOS <Jo Çlub Republicano 
çènto e tantos cidad3(?l A* IÇUQÍSO 
gpfláoareceu grande numero defunc^ 
cionanos pufíli^qr de elevada caie^ 
goria. 

—O deputado opposiónista no 
Çpngres$o" paulista, dr. Paula Novaes, 
pronunciou na carneira/ do$ "deputa-
dos a 19 do passado* briiHaijtiisízpo 
discurso,,que foi constantemente in-
tertompido por applausos dás pess 
soas que se achavam no recinto e 
nas galeri s.S.ex. disse que o dr,Pru-
dente de.Moraes era o único tespon 
saVel peJos desastres da Republica e 
pelas diãísen>ões existentes no seio do 
partido republicano, atè agora sem-
pre upido. 

'Justificou de modo î conjL.eŝ ayel a 
attitudé daqueHes que ápoiam Jiojé o 
general Francisco Glycerio, que está 
com a pureza dos princípios demos 
craticos. 

Referiu-se longamenie á questão 
de Canudos e tratando dos insucçes-
sos e dofracassò das primeiras expedi-

Por acto de hontera, o exm. dr. 
Ootyrttidor do EliUfdo distinguiu â 
capacidade profissional e os talen-
tos do nosso companheiro dr. Henicv 
terio F. Raposo do Mello com a no. 
meaçló de jui^ de direito da cemar* 
ca do Martins* 

Apesar de joven ainda, o nosso 
distiaçto. companheiro conta jd em 
b/HHauU tifocipío na carreira de ad>. 
y.igádo que, dfsdf a $ua formatura, 
ibfacouj aprqfundaqdq 0$ seus ws 
nhecur.eDtvs juí^.uos e 
sando ss com as itinumeras difficuN 
dqtdes dá praxe forense, 

Applaudindo esse acto de 
tiça do exm» Govpmadbr, abraçamps 
õ nosso talentoso collega qiic-, na 
oamfÇt^Q Marins^ vae fprvir' p fo. 
gu^fícá-^om ã n u ^ m a d^dipa^Ho ^ 
j^éiíodo com" tem sb^ôq ço)^-
bòrat composfco na defesa Intransi -
gedte. dos princípios consagrados 
nAMqtifHSnXn -4 — • « - •• * 
uwtiiiwbMiywv» uv 24 uc i. evereiro. 

G a l v a o A C 
/ (Ttj. — GllVlO) 

IKrOKTADOKEB DB lUZESpÀS 
Vendas somente. em 

kua DO oM*xnm a. 
DEODQKO Praça Marechal 

* 

V W V V ( / V W V fcTv vr k/ v / v s / v 

Qeu-nos hoãtèm 9 prazer de sua 
v|si|a qv possp amigo Boavèntura 
pias de Mpllo, digno secretario da 
intefldenpla Mpntaipal de Jardjr^ 
de Angicos, 

RçMas Publicas 
A mesa de rendas e^tadoaes do 

munlpipip da vil!a dei Areia Branca 
(Mossoró j, sob? á administrado dó 

^cripturario Bento foaxedj??, 
arrecadou; me? de julho ultimo: 
Rçn^a gerçliY^ 

Dia Io, 
Eaijrgdio Justíno Dantas, pardo, 

casado, natural d'este Estado. Um 
ferimento penetrante 110 pulmão di-
reito. 

Manoel Francisco de Mello, bran. 
CQj de m annos de idade, solteiro, 
natqra! â?eíte Estado. 

' J /I mt i WH —fnftanyifaa, 
Jòse, de 3 mezes de idade, natu-

ral d'esta cidade. 
Espasmo. 

ções e das difficuldades cora auè fucta 
á actuaí, ^ssignalou as responsabilis 
dades graves do sr. Luiz ' Viann^. 
governador Qp Bahia, perorando cçm 
grande felicidade com a seguinte 
phrase endereçada aquelle governo : 
'^Spbinge ! A inscripçao que tens 
è : decifram ç ou çu fe tfeporç* 

Pois bem, nós te deciframos : Tu 
és a Monarchia !" 

A eloqüente onção do joven e ta-
lentoso deputado causou estraordi-
daria sensação, sendo elle ao tttm\-„ 
nar vivamente felicitado. 

—Thomaz Jefferson Rangel pu^ 
blicou no Diarto Popular bem lan 
çado artigo ptac^ndo o governo e 
defendendo o exercito. 
—Foi estampado a 19 de julho, no 

fytado. o boletim official do partido 
republicano federal paulista assigna-
do por toda á commissSo da directo 
ria do partido. E' um documento de 
alto valor pela solida argumentação 
que encerra ; justifica a posição dos 
partidários do general Glycerio a 
pulverisa as affirmaçoes da disside** 
cia. Foi muito bem recebido 
manifesto* 

—O Partido Republicano Federai 
da Parahyba apresenta à eleição \ 
tadual dè 14 do correnu, para p 
enchimento das vagas existentes 
Afsemblèa Legislativa. do Estado 
para a do a* vier*presidente, abei 
pela renuncia do dr. Jos* Peregri 
de Araujo,a seguinte chapa. 

Para r Vice+PrcsMtnk , 

(Protegue). 

m m SE i m r n i XITOEZAS 
Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame.« 

« i a |g Ganaurclo—38 
NATA L 

Pensamento 
De todas as tyramnias, a mais 

odiosa * a que se exerce debaixo 
da maacara da lei ^e com as armas 

Em favor das viuvas e 
das victimas de Canados. 
Quantia j i publicada 
Um republicano 
Hemeterio Fernandes 
Alberto Maranbffo 
Thomaz Gomes * 
Manoel Dantas 
Rápido 

"Augusto Leite 

Aff< EstftuWs, 

orpháos 

A 

y 
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fitifV v / y^^-s . }v •• ••• tf ,. 

lusitanos, a v* -e Vv> 
O e s j ^ t o d è f c a o à r a f t . 

h06S06 irmfioede al$ 
tlantioo 
mente e oíhrono Oarcomí 
do da imprestável realeza d« 
bragança sente-ee aluir nos 
seus frageia alicerce^ levap-
tados A costa de muita tóa-
hi$5o e dé muita tyjht&àilL 

O Porto, a velfia cidade 
legendaria, o theatro prin-
cipal e glorioso dè todaé as 
revoluções democratioas dp 
povo portuguez,quartel 
pera} dos valentes- liberaes, 
toárttdwioe ao grafide Pm-
BOS Manoel, è, segundo se 
viu de um doa nossos telèv 
grammas últimos, o J ^ 
principal da f^ção.répu-
Dlicanà. • • 

E' possível que o adieis-
jpo p a de^creftça dos ami-
gos da coroa òinda consi-
gam desta vez-jal>afar o 
grito de revolta, fazenejo a-
iíorfcár a justa è sàpta insur-
reição de homens .que que-
rem a felicidade e o renascv 
papnto de sqa pátria com 
p. extincçâo dá monarchià, 
principal obstáculo ú re-
conquista do Jogar de^onr^ 
íjue Portugal - ae?e e pode 
òpcupar entre as nações,pejo 
gênio de seus fllkos.pelo ex-
emplo suggestivo dos gran-
des homens de sua historia. 

È1 possivel que ainda agò-
v.a a nnt.riotismo e a fésftíam ia >-- j-... -o-
vencidos i>ela rotina e pela 
descrença máé, si tal apon-
tucor, contra Q3' votos de tô  
dos os cidadãos deste livre 
continente das Américas, 
não será um trium pho para 
ti realeza, que hojè ou ama-
nhã ha áe cahir inevitavel-
mente, ao embate vigoroso 
da grande idèa republicana. 

O movimento que ora traz 
apavorado o joven e inerte 
imperante portuguez, pare: 
oe ser ipaior é mais serio do 
que às anteriores manifes-
tações do espirito republica-
no. 

Como aqui no Brazil em 
1S89, está em grande 

s e r 4 d é ò t r ó e m tyHK^reoía 
tada.briüiantemfrnto j c o b l i 
proclamado dalfepubltea 
sobre as-ruina» d»&e * 
monarchia, extín „ 
será hm saneamenío 
aqtteüé' betio p%ii& peninsu-
lar. - i 

ífós, repablioanos -brà-> 
«ijeiroé» não ^eino* dei-
xar de applaudir aos nossos 

o o r r e % i C u a t f o & 
do velho metido, ante-
C-ipatido oâ nossos parabéns 
a Portugal, pela approxima-
^ão grande dia epa que 
tòter^Qs do festejar, tara-J 
bepi a realteação do ideal 
dos seus verdadeiros e 
gitinios defensoèeg e fp̂ hos-̂  
a Republica Fortugueza ! 

Este desfecho, lógico « ne-
cessario,eStão o an riunciã ndo 
os aesp^c^os teleg^apitfcos 
que tem<>s recebido' sobro a 
kctital̂  insuátèntavel situa-
ção póljtlea dft reino. 

O governo, fraco e seip. 

o B O ô a i i a s 
lta« Í9 to I V w j i 

». I > 
Qnnie eipoSirfo ^gos d* alU 

p&aáUsiA rwwür&etóoe prímeim 
jfitoe&pA e ao BrMiL ; ^ 

Ttfbdft esu tà** dé toodw pàflMuío po^ 
oî gânlMçáo em sea àysteàMtde tfmn* 

retsoWoa ytéãtt BOA òompéteaç^ 
lodófi os àrttgoe V eki^teotes 
grdnâo âÀpofelto: s . • 

K^meticl^af^ « preto» & vontade áo 
w t t p i è ^ * / . ' 

chiç» A "Andaloaá", soberbosor* 
timenio dp stáas br*ac*B e 4e exõH mz 
ra noivtfl » â; 81*. e 4000 m a cavado. 
Seda e Un.de jpltAittaxia, 
muito laargu», a {foOO is, o oòfadô 

idümertclawoto e . 
fciUdó^irnWo», e a 

da PoIonU, qti<í ftrcatparam o ^ c í i W 
ctuctriuediúo cam diííiocçao. " t & H a m p t ó r c . 

defenderam thcfetf Bçíid̂ ^ tpprova-J À «oa preteoçao é apòtoÀ 
das com louvar. ^ , ^ Imuitos^ptoltoi i o n o r o t ^ t « 
- _ x i ~ - i C J ftirfínÊe^ qM coahece te 

TtaUmtntogé / j ^ r ^ / M ^ T f U ^{ bétt qae esta» é 
ifúpién** ^ nótiçfc de qâisio 
lím >bàrróce«íeò t̂ó ÍVbe»» W i 
Frádça^^iiiiddo Lopan^ íorneeèalft 
iia^ortabtes mfbrmãçâet , uaÉál 
deróobeita áííí, qtiç parece sofíeríoF * s 

% ttthefccHna de Kotfi. 
Àaçadtmia de sçtenciaís 4* fíath 

é a faculdade d^medlcim d* 
loose já de XttQan 
ootíi eipHealivã dos effeitos obti^ds 

íSa aÒTo s^irò. / . 
S a i n d o às cooclulíSe^ do pharr 

^òlle' «Elój n%odemo_ sotiftnento, (f^ien 
das desconhecida no mercado) a 1000« 
1200 o «orado. 

ChiíòneteQ ebka» éxple^daiertlmetitâ, ^ " « « y w . 
do 1,200 a 8Ó0> ia. A maU do raaCçtitico tícaçóbtidor» õ^ novo Mmto confiilAVtrjal 
SL P S O ^ ^ t i ^ e p f ^ i a s ' l i r r e » i ^ ^ d L 

ba de proibir a vé«da dé 
todós os jornaes que faaem 
a propaganda da democra-
cia. -
- o ultimo periodo 
chronica moléstia muríil e 
ã^presfí^Q poHtiço quê 
vêm txtinândp o throno. 
tü^ué ,̂ atcavc« dos crimes 
e incaçadâadè -governativa 
da maioria. herdeiros do 
heròe de Ouriqde, 

Neste fim de século não é 
mais da alçada dos sobera-
nos dizer ao pensamento que 
pare, ao espirito liberal quê 
estacione e emmudepa ante a 
violência apprehenslva dos 
que se julgam na posse de 
ui|L direito imaginario que 
a civilisação do século oa 
muito declarou inc 
vel com os avànç 
mocracia, que é a 

fÒO ré. o gríÃde é&eol̂ A. no$i cr̂ poBSj onoliemitàa, Q 
fade gty» artigos dç ^ar^ gúuttásbi * toâò . BUie • Cas^ 
H^w w 9 «çda fi BltinV tonã» d» 
S t Q DÍií TS. t CL ip^ X̂ Qpotaa» e oi 
ífarniuioB e çpj^eoidol çfampéòa Bil<mtn^ 

CTiap^ o fia^^ paiii &<m*m* * moai- } ^ {krecè ^talhar a e^íuçio da 
ioolffst&r! aagd̂ eoiândo a dâraçSo dar 

réée .pfo^nedâde^ batteríCÍ-
das eots^Tespeiío ao^tec^o tfc &oth, 
isfito ataca éêtò bacillç ccçq vigor 
e >ára!ysa-Oi " ^ -

I ^ c U d o ea)i animsea SÍOSL paícce 
oonfer'tt*lb^ certa immunidade 
%t*. $ tuberculose bci|saaa> 

0 üúiiitértBário iia|áll0io 
oio Marínbü, que psra 
tófiAçfto d a àc)íâ4r 
ve&i^tei iaei i te p r e p a m l o ^ 

noité.^ 

• 

nfte. ^om abaWiwiito de qaassi 50 
de w» Takr. 

AVISO IMEOETANÍB 
Chamamoe -attcnçgo do pablioo para 

noBsa^ officina 'Alfaiataria, 
emjei hoje a primeira dresta capital; dla^ 
poet dé grande -iwtfiaefkio c«ae. 
miras p r e ^ ^ 4e cores, eofifecckmaado 

a 80 e Ô .OÔÔ mH rs. oae 
taWta 90 ^ 100 mU rs. TTlaa vteita e fica-

KapeeUlldadea da cafta / -
aitieri<»iioe tmportadoe dirè> 

«tameut» ^ e grande eortiínéiito, de tapetes» 
4ftteli«Bei aleaflíai» para forro de a*la, 
Halaa de fólh«6~ e dé sela para ria-, 
gem. ; - ' • * : - • ' • 

tA tnesma casa tem «t venda grande 
porç&o de madeSrae de - amarei Io e pau 
carge. * -

Vendas ü Dinfaeirà 
AO PHOaBBSSOI 

Rua 18 de Maio na. ^ V © Prt^ft 
. da l^ep^bllw nv \ t 

M , M . L O B A T O & O 

A rainha Victoíia foi contempo*--
rança, desde que subiu aa throno, dé 

Prússia* quatro impes 

vídá étâ confronto;'com os nu||ba^l 
que sèrvém dé coifi»p<úráçSç; ^ 

Jnjectado &b altas dôses etn anK 
%>aes jà ttíbercuíosos» essà£ injècçS^ 
nuTtca» ao que p»át:ecéf ItbpfesíHçnari 
ram o anicoíri nem proyoòaram á me* 
4K>fdés6rdeiir; " ; 

Ma& aittdâ : - ' v 
- O aow SMtro la}ecíado eiu doea-

tés atacados tle tubkculose p^tmor 
nar em principio, - é^eráiiii^u uni 
aogmento de appetite é de R é ^ . õ 
reapparecimeQto do s b t t ^ à 
çao da tosse i: o desapparecicaeou 
dos bacilioa noà casos ém qüe tinham 
aido observados. ; 

Injectado em -doentes afféctádos 
de tuberculose avançada com tev 
éoes ptdtíionares multiptás9 febre 
hedttca e suores uoctüróos» determi-
nou a auenuaçSó dos últimos pheno-
menosf aviçorando ó estado ^eralf 
parecendo uxpa prplongação da vi* 
da* 

A srat Marilla M, Ricker, de Do-
ver, New Hatnpshire/pedia ao pre^ 

a no-

O l o b " O ã r l o B . G o t ó i S i S ü 

De ordem do Vice^n^^S^^ 
dente, convido a todos ofi ' 1 
siirs. sócios effeotrrôs déÉife;^? 

para Be reunirem e i^^ Vh 
jysèmhlèá Gerai ordinai^^ . ^ 
.âo prozimo domingo^ 8 . do 
«broén&e, pelas 12 horas •da^i^^r 
mítóhâv-afim dé dar pojgè^i fc . . 
aos funccioiiariõs que cons-'^-
titném a nova I)irectoria, e ; 
proceder o exame de toma-
da dé contas do diréétor-
tiiesoureiro,relativamente ao 
anno findo, social. 

Secretaria do club "Cftrloe 
Qomés" em Natal, 2 dé A~ 
gosto de 1897. 

O 1- Sç&etoÈto, 

.... ^ 
• < 

APPABIÇÃO D E E S T R E L L A 

Vejo-te emfim, lyrio dos meus souhares, 
e, só de ver-te tentadora e bella, 
morre esta dôr que ha mnito me fiagella 
de não viver à luz dos teus olhares, 

Abria à tarde a transparente umt>ella 
clara, como a toalha dos altares, 
e os astros todos pelo céo, aos pares, 
vinham surgindo para ver te , estrella. 

Fôste, deixando a trilha illuminada, 
trilha por onde em bando e em revoada 
oa meus sonhos de amòr todos voaram. 

E após, de joelhos, submissa e crente, 
segue minha alma vagarosamente, 
betando a terra que teus p i s betyaram. 

i 
•S fe- s . ^ fl 

a 
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Ru era o seu anjo da guarda, a sua Providencia,, o seu bem*feitor. 
A carta, em qne Alberto me participava, que tinha sido final-

mente pròvido no lugar, terminava assim 
"Graças a si/ meu desconhecido * amigo, antevejo um futuro de 

felicidades sem conta / . . . , Escrevi á mãe de Elisa, e a boa senhora 
pérmüte» qne eu vá boje tomar chi com ettas, e fixar o dia para o 
nosso enlace. 

"Sou completamente felia, meu amigo A* . . Completamente nSo/ 
Pois não hei-de conhecei-o ]? Nâo hekde poder beijar a mSo que 
me soccorre / h r - . Seja bom em tudo . . . . Diga-me o seu nome /" 

Fui mostrar" esta carta a miss Alice, e consultada sobre o que 
devia fazter, r na certeza—disse eu—que, se elle me quizer agradecer, 
eu digo-lhe que venha entender-se com V. Exa/' 

A minha gentil auxiliar era inglesa de lei, ou, por outra, possuía* 
uma dfestas almas, que encoteem nas dobras do- mysterio a s»odesla 
e íragrante flor dá poesito . 

Em toda a parte do arando se chama a esta casta de mulheres— 
ser intelligente, poético, ideal, angélico7.. . . Entre ots cbama^M^Ihes 
HromanticasM

f o que appllcado a a s a senhora, isqkoru o mesM sm> 
chamar a um homesA, que se esuema um pouco do vulgar9 ^ H n m m ^ J ^ 
mágico, habiunte da l ua . . . . finalmente—tolo A ^ 

—Prohtbiusme, que me deaae a conhecer ; ageadava^he o mjtte« 
r io . . . . Segai o conselho, e recusei satbíaser o justo dssejo de Al-
berto e de Elisa* • 
M Xr. Gibsou, a pedido n*u,4 proporcionou-a* oocssHfo de ir ao cs-

<Aptorio dè NolYis Sc C*. 
Perguntei peto gusrda-ttnuSw 
Kra um moço elegauu, uma physioM««a dlstincta e M a u s * * usa 

Olhar hKteUigente e (sst 
Kstireí-me ssiüítho com elte e com^o. 

• » m t W * ^ da gratkBo dos dom naaoraéo» 
a M nto dstosu ama utica noita de vir liskar ms; tnupt^ 
do-me a o a p m stoaid»fç^mesto. 

PflGINfi MflNCHRDfi ILEGÍVEL 
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F i n a é a z a p r ó p r i a 
d a r a femilia, â r u a d o 
T r i n m p h o n . 1 0 . 

Quem p r e t e d e l - a d i -
r n a - s e a — . 

Âmcleto José Ferrei-

1 - i" 
Vende-se a casa 

n, 17 da rua do Tri-
umpho por modico 

o. 
Quem pretender 
íprarl-a dirija~'se 

: -
" " Afêonio MiUmmns. 

r í . ' • - -
.X* - - \ ' '.^AJ 

D- • <"'<- •":'./ - ~L 1* y*
 Mi* • • -\ 

SKitiíál M S M 
' * . . v 

Auctorisada a ítmccionar por Deç. n. ?.245 de 23 de Março de 1806 

géde s o c i a l R u a da Candelária n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

E s t a Soc jedâd t t $ f f e c t á a s e g u r o s p u r a m e n t e m u t u o » 
e n ã o t e m a c o í o k l ^ t a s á q u e m rarear d i v i d e n d o s 

Ou o grands dopor&ÜYo do século X I X 

A pprovado pela Exm. Junta de Hygietie fubljcá 
do Rio de Janeiro, com ovistb da Assemblèa^ Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directona Geral Sa* 
nitaria da Capital Federal e Áutorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-ünidos^ do Brazil 

ai 
C a p i t a l 

_ R e p u b l i 
C u r a r a d i c a l m e n t e M a s a s a f f e i ç õ e s d a pe l le , i m p a 

reza do sajigue, syphilis, escrophulag, i>erpaB inetodp* 
flores brancas, uicerae, erysipel&e; vegetações sypbiuti-

^ . lCagf -t*obag, rheumatipmo efe qualquer patureça, eczq-
Xodos os *eus lucros sã'\ pitando, raeteados entre os maSf (jartjiros, moléstias vèneraes repentes, e cbi'o^1ças? 

seus segurados, exclusiV^r™^; . cancroide, cancro pbagedeuico, cancro sypbilltico. cancro 
Esta Sociedade nâo reseguráseus riscos Outras j v e n e r é 0 | pústulas, eíirbttnculos, -trowA èyphilitlca ô m 

Companhias estrangeiras ; não exporta assim os capitae» ^mais moléstias do sapgue e MQÍvrJiJSA» |ío trata-
dos seus segurados e n^o os sujeita, portanto, aos pre-
juizos provenientes xdas osqillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no estrangeiro. 

' i1? ^ 

Vi-

•YIAS URIHARIAS . 
MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
. cntünOIA INFANTIL OPKKAÇÓES 

r BRISSAY 
-

" ^ ^^ÁnàoT especiklisU pela Faculdade de ^fitife (àom vinte anhoê de gótica) de volta v 4e suá viagem de estudos á Eutopa, abriu 
de oovo o seu antigo cônsultorio il rua da 
Quitanda n. 42. 

Durante sua estada na Europa tem pra-
ticadp corn os mais eminentes professores 
os últimos progressoê da cirurgia, e fe* 
«fquisiçio dos instrumentos e apparelkos 

Vwaia aperfeiçoados para a pratica de todas 
operações de círargía e o tratamento 

das moléstias de sua especialidade, como : 
Tratamento rápido das doetiça* do viero ; 

^feridas e catarrlio, desvia^es, eólicaŝ  he-m&rrhagian, irregularidades, e*tireiiãade, júnior** da ventre e do* teioe, kistos dos 
orarioa. KHreitamentoê da urethra euradoè sem 
dôr. Pedras na bexiga, tumores do recruto 
Fistulas» v Cura raptia e garantida da gonorrhêa rebelde pel^processo do professor Guyon* EndireüamejUo immediato daê corcunda* 
e das informações dos membros, eexagias/ 
etc.i pelo novo processo do professor Calot 

Cura radical das hérnias, Cancro da boc-
ca, Hemorrhoide»» Kystos, Tumores e fe~ 
ridàs em geral. 

As operações de pequena cirurgia nos t umores abeessos, furunculos, panaricios, hydroeele*f ̂ etc., podem ser praticados no 
consultorio sem cloroformio e sem dôr pela 
auesth&ia local. 

Consultas, operações e chamados, 
dé 1 ás 8 horas 

42—Eu ik lhiiud&—42 

RIO DE JANEIRO 

Esta Sociedade é, pois uma dás que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se baseà o mecanismo desta 
Sociedade obedeefem às mais estrictas leis 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, desprezando a os-
tentação qae tanto os prejudica, para consti- * 

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro (de vida çoristitue assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sòbreviveili. 

' DIRSGfORIA 
Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura, 

Presidente; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio, Director-CtMstritor; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Bodrè, Director-Medico ; 
Carlos Poreira Leal, 

r Direttor-SecretMrto; 
Francisco Ximenex Cervantes, Direttor- Gerente 

ÇOKSSIAHO"FISCAL 
Dr. Torquato 'fapaj^e 
Conselheiro flelippe Frano> d>e 
Dr. José Cardoso 4e Moura Brasil 
Conselheiro JT̂ auciaeo de C. H. Brandão 
Commendádor Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde da Guahy 
Conselheiro Pauflno Boares de Souza 
Dr Feliciauo Mesquita J?»rros 
Manoel Lopes d*Oliveira 

I Visconde da Crua Alta 

mento da i L ^ ^ a ero aualquer.gráo, | o wico f ç a | 
existente no mundo e ZÍ* rtral.^ A -̂ÁTATOA Pfí 
SABYEA auxiliada por outros remecui*, uC exteiiéO 
do botânico João de Escóbar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutirp 

J o ã o J . R . d ' E s c o b a r 
ATAÜBA DE SABYRA--0 mais poderoso flepralivo U mnnrt 

147—Rua S. Francisco Xavier—147 

IO DE J a n e i r o 

Supplentes do Coiiseljui-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Rayngford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, J0A0 pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTA DOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção <3os seus negocios a tão 

conspicnos cavalheiros não pedia offerece 
maior garantia moral de -seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

Livraria Cosmopolita 
DE -1-

F o r t u n a t o - A r a n h a 
n - B O A 1 3 D E JÃAIO - 5 1 

Grande sor ti monto de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances^ Litterotu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA t— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, brisfcol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio. livros ém bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. ete. 

MEIGO CONTO 
— 18 — 

Passado um anno, foi elle portador da seguinte carta : 
* Meu bondoso protetor / 

^Presenteou-nos Deus com uma filinha, e eu fiz voto á* que fi-
caria por baçtisar, se o nosso anjo da guarda se recusasse ^ servir-
lhe de padrinho. 

"Quer deixar a innocentinha fóra do grêmio da Igreja Quer 
obrigar uma pobre mãe a gemer sob o pêso d'esse remorso E 
nSo o sentirá também t Responda /— 

JEUta." 
Tornei a ir consultar o meu adv6gado; a formosa ingleza. 
—K agora ! ?....—perguntei eu, depois de lêr a carta, 
—Agora.... nio ha remedio !—respondeu ella. 
^Metgb^ foi portador do meu consentimento. 
No dfta seguinte apresentava-me em casa de Alberto e de Elysa, 
A modéstia ordenasse, que èale todo quanto a gratidão lhes ins-

pirou, para me agradecerem. 
Oito dias depote, na Igreja da Séf perguntava o abbade: 
—Alice ! Vis baptisarc f . . , . 
E eu, padrinho, respondia ; 
—Volo? 
£ m avó, madrinha, e a parteira, a a criada da parteira9 e o sa-

CHWTOI C M respondiam : 

rh o P4 
a> 

cs Cu 
.S 
§ 

B 

B está acabada a historia. 
P. S,—"Meigo'' foi durante doas aonos portador dos convites, que 

M faria o mm compadre para ir jantar com elle, N'uma dvesâas cor^ 
renas, chegou a casa atordoado, voou doas veses á volta da sala # 
foi cahir movto «obre o beteo de Alice, penhor da felicidade dos 
pais, felicidade, ave só a alie era devida. 

Atf boje, m i à aqueüa família s2o teve outro cU^goato 

FIM 

% 

0 
fl ^ 
§ I s 

1 
l i 

0 
a 

$ § 
<D 
m 

í i 

FREHTE A' FREHTE 
Eucontraram-se um dia frente á frente, 
E recuaram. Suas mãos nevadas 
Brandiam duas límpidas espadas, 
E o seu olhar fulgia heroicamente. 

Disse a primeira, rapida, tremente, 
Com o alfange em fogo e as faces abrasadas ; 
—Quem és ? porque me segues as pisadas ? 
—E tá ? volveu a outra lentamente. 

—Eu ? Sou a hydra que jámais déscança, 
O rubro facho que à discórdia atíçav 
O horror do velho, o assombro da criança ; 

Ninguém sè atreve a me aiTnmtar na iiça ! 
Olha-me bem! Eu chamo-me a Vingança ! 
—-Treme de mim 1 Eu chamo-me a Justiça, 

L. GUIlURlM JUXIOB. 

ILEGÍVEL PAGINA MANCHADA 
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B A T A L H Ã O D E S E G U R A N Ç A 
Quadro dos V e n c i m e n t o s 

N. 2 

G R A D U A Ç Ã O 
V E N C I M E N T O S 

Soldo Gratific. Etapa 

Tabeüa dos .vencimento» mentoa 
Tabetta cios vencimento» annitaes D E SEGURANÇA 

Q u a d r o d o P e s s o a l 
N . i 
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Tenente Coronel 
UmiI 

Alf^res Ajudante Secretario 11 Quartel Mestre 
Capities 

entes 

d» 
Sargento Ajudante 

Quartel Mestre 
Corne l̂vò-mór 
Cabo tiornetelro 

tambor 
Mestre de mnalea 
Contra-mestre 
Ma&looe de Ia classe 

Sargentos i. 
Folieis 
Cabos 
Anepeçadas 
Soldados 
Corneteltos 
Tambores 

aooiooo 
lQOtOC 
100*000 
100*000 
140$00 

120*000 
100*000 
20|000 
20|000 
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14|000 
9*000 
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Palacio do Governo» 4 de Agosto de 1897. 
Joaquim Ferreira Chaves. 
uiíterío Maranh&o-

Pelado do Governo, 4 de Agosto de 1897. Joaquim Ferreira Ohates. Alberto Maranhão. 
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_ jlKUnty 
tbó ^ d* 

H'' > . 

do ftrde? 

toncar Ü«F Tidmee» b&fc côrdà. 

t r n , p a r a t m . o» optaitó 0 o c t a v j p t t b ^ ^ . - . « ^ , 1 , 4 » 

u i u i i i r a v ^ fv^^xni i i»^ Junho, Setembíto, e Dezem »» 'jíWkgfcdi- c .peftiigj. «morosas do u» m, 
A • T 2 S Í S T d £ <*rto wptòtt dexíe logo todw as par* 

' t H Í S S J S S ' * W * ? 1 * - celta. opfetfo republica.» bãt i -

Homem q«c se itz « a synthewTdas for 

^Deixamos 
hoje o . nosso 

moo da íuctâ diária, pobre, de «ma 2~\. ~ .. . 
activídade rara e de uma dedicação fe* : n ? 
JêiB litpites pela* idéáe que n»tré, o fe è a u t o n \ 
seii patffotismo ráo encoufreã A J 9 * * * * W ? 1 ^ 
I feiras e o talentoso homem pubúto S » / 1 » í a , t í n t 0 ' c £ m o ~ « P « Q s -ipfcuitos magnânimos e nobres | IVIIHO V" v — —- -- , 

d a r appareçeu em S.. Paulo, ^ b i ^ W ^ o J J j ^ njeqtaj»' Si desde pâwados tempoa os re fom càpa enparnada-Aqui está á 
çerviço ?pri . do Rio OrandT rtyerea- pa«. da 

twinftflrnn — *** K ^^lhr.fUr rftDU - I dÍQO p^fa O adJTiO ÍJe 1JJ98. 
I ^ ,: j « ^ - . ^ É^-P^/áSpi»/^ risonfaó.^^&tâ- beÀ Í 

o f A A A* ^ I ^ Jtx e a sdídarfrdàíje . 120 contos a ©aís 100 contos' c m^is 
a t é ' á h o r a q e <Í6 acç5o, Frandsw Glyccrio íe muI- m a í s perfeita. Em nome do s o s » 1 ' ' — — 

^ ^ « k ^ P? , l t l c a t ePiUbhcan
s

a ^ ^ gterioio partido, ^ safcda 
a U O S S a f o l h a Hsta, a cuja direção elte impritniu o * eminente, prestigiado e iníatíg.v yígoroio impulso de suás iniciativas, y e l d j r ç c t 0 ^ partido republicanò 

Mftrl* J-«í « Jndith Rítta, duas 

sè á i*' qir9Í«aodo*se Ma. 
- ' i t t Irfó Úè tór-ibe iWò por Jodith toma-

l^iig tipruext* uvi quarto & UU*Z da utna, boneca á qual ligava o mes 
W <í*à*sr ào pàlacie do CafMf . J* ibõr de sua atuteade e dedicação. 
noite O preHirtfc* % O Dr. Lopes Pereira, delegado, á 
chambre t ctiinctlos de tapefarf*\ **t* { j e importante quésWo, en-
meéit(*H»d*> PhiU ittfança meio a o Sr. p r . pretor que é o 
fdornüeidóx . jui» de pípMo», por isiò que a hes-

" 0 Prerídente*—Th\\à l r paohola queixosa dizia ter-lhe sido 
MéUhor 1 raptada a filha, que assim ella con-

Q J > r t í N n ü € . r * < l * é c u siderava a bontea, 
gapliot exacumeote ? . c ^ — 

PENSAMENTO 
der t i s de subsidio/, .100 contoi uc . f , . , 
reis para despesas com o pajacio 5 e A na tu r ewj a ^grande fonte de 
m«U Sã contos e 600 mil réis para o inspítaçaes. Mas a natureza nao è 
?ab?neta ^ ' • somente o mar, a terra, os cèos. E' 
* Q P m m n U ->B44» perto disso ? a vida em |odaa suas mani1 festa* 

Phiti traido uma Jwoclíúra çôet, em tpda spa fecupdidatle, 
" ' ' • • — ̂  J 'revelação e êyoluçâo. Liíciano Cordeiro. 

f. 

- t f * 1 - « ' 

r » : - n r ^ l / S " n n 7 f r | a acudiodo a toda a parte nos trabalhou B a c i â n a j . 
p a r a o p r e i U j U i i ^ C p a ; ) | i c o s > cuidando AI?s /ILFSTAMEOTO> EVARRTO 0 0 A M Á R A Í . 

* n e n h u m H e S D . 1 - eléitoraes e nieiteando. com g a j b ^ ~rt)'A ffSerftfíío) -
y n e n n u m ÜC&pci , o s r e n h i d ó - tótoá e m q u e es. I W..tr 

-v: 

I N D I C A C O E S 
• , • • 

ADVOGADOS 
í ) \ \ A r i t o n i o do S o u z a . — 

í E s c r i p t o r i o e r e s i d e n c i a — 
B o a Dw B a r a t a xi' 5. 

Dr. Manoel Dantas—Kesi> 
âeiicia.— Rua 25 de Dezem-
bro. 

P o d e s e r p r o c u r a d o 110 es-
e f i p t o r i o (YA Republica. 

Esta officina acaba de re-
ceber ultimamente um gran-
de e variadissimo sortimen-
to d e -

para cartões de visita, o 
que lia de mais *chic no ge-
nero. 

Tendo ^eceblfio também 
um grandq e especial sor-
timento (}tí c,%vtõf, brancos, 
resolveu vendar* cento a— 

1 ! 

mais barato do que em ou-
tra qualquer parte do mundo 

S - » 

em quanto nâo se acaba o 
Hortiruento que é uma ver-
dadeira pechincha. 

magoa 6s regulos do toperio 
Derd^ entâof quando a sua 

ttãiidade pfepooderòu» sobresabindo 
"no meio daquelle pteiade infátiga-
vêl àb )uctadorcs/a caiujtoííta Come-
çou a iBordd~o, porque os invejosoF 
e os pequeno^ pí trefegos- e, os tar-
tuíos, os covarde» & os ignórautes 
nao ádmittem ainda bo|e que o ra-
bufa de Campinas os sobrepuje em ín^ 
teiligencia, em labof, em patíi^^rao, 
em competência, em sentimentos cî  
vkos, em lealdade política e em pro-
vado desinteresse. 

Já na propaganda, Francisco GHy> 
cetio revelava as primorosas apti^ 
does d^ homem-de cómmándo—das 
qaaes a Republica fundada com 
grande quinhão d& sua iabúta-
ção patriótica tinha fãtajnájtpfe d^ 
aproveitar. E Francisco Gljrcerio riSo 
Ihè um sfc dia, todo o esfor-
ço be*íefíc<» de sna drctívídadé, toda 
a ènetgià indomita de InteilU 
geocia, todo o vigor ^nimo 
inquébfantaveL 

Homem de liictó, vindo daquela— 
continuou tndacíor aguerrido e em 
H«rda na defesa da ktípr.blica, Seus 
talentos, seus trabalhos grángearainr 
lhe a preclarissima posição de ha der 
da camara xlos deputados.- Torftoa-
se justamente, por tilerécimento pro-̂  
priof incontestável poíitico de pri^ 
meirâ linha, chefe estimadissimò, 
nome feito e -prt-etfgiado; do Ama-
zonas ao Rio Grande, homem que 
tem a mngia de venter todas as difs 
ficuldades, affrontár todas m aspê » 
rezas para dominadas, para aplai-
nál-aâ doxsômente, encarreirando as 
successos para ^o!uçôes mais caU 
mas e sabias* : ^ 

Alma da camara .dos deputados, 
centro da acção política republicana 
nacional, Francisco Glycerio teve o 
merko de dirigir um grande partido. 

Embora epittrariando as suas idó-
as,* os seus intuitos, ps seus planos 
politicoã, desgostoso cmu a pplitica 
incolor e com a tibieza íno^ta 
dr. Prudente de Moraes, qnanto es 
forço nobre, quanta abnegação sin 
cera nSo revelou Francisco Glycerto, 
tomando-se, na camara, o defensor 
dos actos do dr. Prudente,, jogando 
o prestigio de sua personalidade, afs 
frontando mesmo -AS Í̂ ÍÚJ pppuJares, 
arriscando sec nome e sua peseea, 
abnegadamente, arrostando o odioso 
de ser considerado injustamente 
como o inspirador responsável 'dos 
actos maus do actual presidente da 
Republica / Revelou-se nessa condu 
ta stoiea o eminente político consers 
*ador da Republica f o criterioso e 
severo homem de governo, consagras 
do a * fortalecer, á custa- de sa^nfi 
cios,Ho valiroento da autoridade, o 
conceito do governo, ao qual ha mais 
de dois annos o eminente Francis* 
co Glycerio dá os mais. abundantes 
exemplos do correc^áo republicana, 
que o dr. Prudente, por fraqueza ou 
inhabilitação, mostrou nio éstar na 
altura de comprehender e menos de 
praticar 

Ao contrario. Quando tanto tra-
balho político foi J^^envolvido,quan-
do tantas luctas sc venceram no s*A-
tido de >arwonuar o Ur. Prudente 

? G a l v f t o á E C f t 

i m ^ È A i v i o ) 
ĵ jB RENDAS 

V&odaa soroente .em gcom 
iW wmm*w n.n 

Mçrecíial B^OPO&O 

O nosso foi hetjm 
Começamos hoje a publi» 

car A Vendetta, bem x aca-
bado romance de Arsenio 
de CMtenay, pseudonymo 
4a ijíj) notável éscriptoi' pOr-
tuguee. -

PíU*a (lar tratos â curioz 
sidade dos nossos leitores, di-
remos -que o romance que 
preferirçjos para o nosso fo-
lhetim, nieiii do aprimorado 
e$tylo e l̂ ub ŝ verdadeira-
mente dramáticos do enredo, 
trata da celebra yendetta dos 
habitantes da Sicilia e de 
um- episódio historico do 
supplicio doa Tavora«,de Poi> 
tugal, em fins- dç século pas-
do. 

•. * 

Estamos certos qjue o nos-
so novò folhetim agradará 
geralmente aos nossos leito-
res. 

contos e 0qq mil ríísf fazem.. .t. 
\PAtfa~faw:m, bem pentaftos, 

contos ç 6qo mil ièis por anno. 
. O Presidente, com muito ínteres-
sè.—E por '-dia ? 

Fhiló) promptamente,—Quasi. * . 
7001274'.réis 

O Presidente, — Quasi 7oo$274 
réiàj . V ;E comp foi qiítf rpçp])\ mui -
tr> mépós no a»no pa i^ j jo{r fprua-
dp). Explique'ISSOÍ ceü PH5Í6. 

Men fen.bpr sabe o 
anno passado era bi^seito* Tinha 
um dia mais J 

O Presidente.—XJtá dia mais e me-
qòs dinheiro !- Será preciso reformar 

Constituição*. (kesigmdo). Epor 
nora, quanto (a? } 

I?Âifíf:~%Q$Í7$ r^s» senhor. 
P Presidente -~% poT tiítuUü 

, J*/tf/tí^d$Q ré\$$ meu senbor. 
O presidente, erguendo tp fiéroipõ, 

-rJS essés tolerrpes julgam que' eu 
vop perder assito dl táa 486 réis por 
minuto sgfyifS rfeis pof hora» jcotitjii 
r&is por dia e ?53,6oo$eoo réis ppr 
ajino ! Çokados ! 

(O Presidente sahe radiante)* 

0 P R O G R E S S O 
Boa 13 de H&io ns 43 e 46 e V i ^ 

Por acarçrajjJo de matéria 
deixamos de- dai' hoje, .o 
aãe faremos amanhã^ uma 
solicitada do nosso amigo è 
distineto correligionário, co-
ronel Francisco Rodrigues 
Vianna, explicando o inci-
dente que se deu entre os 
Srs. Joaquim Torquato Bar-
bosa e João Soares de Lima, 
e do qual foi testem uha. 

INSTANTÂNEAS 
Diz certo mphélibalp i 
(Vejam lá que boa iièca l) 
—Toda mova que é tríntòna 
SHá pegando em toda i sca . . . 

Responde toda enfezada, 
Uma das taes, bem madura: 
rrr1lp§ não qfler: nephelibGta 
Que nSo Jev^nta a figura. 

Uàfipo, 

; * 

: ^ t * 
Julgaqaoe-nos autorizados a declá-1 

p ^ . presidente da Republi-I 
ca pensa em. ííiáíi^/ « Êf. J2aalo o 
chefe da iua casa niiHtar/ para obter 
dos setifiL conterrar.eos que substitu-
am a estatua projeçtada ao general 
Carneiro pela de Saldanha da Gama, 

• 
• # ^ - ' . 

—Philíó í 
- —Senhor / 

—Quantas horas toas nó teu re-
lógio P 

'—Quanf^s fxcellcniissimn 
quizèr v. 

MA«IRONDO, 

ei w 
Quem com muitas pedras 
bole.... 

Nao medirão o motivo 
Porque o *Gal!o* já nao canta?! 
Naufragou.;. E^tá cáptivo ! 
Até a voz n&o levanta 1 

TÍL. 

zijibihdo 
A tdmti* do Republica-

R I O 
20 de Ju'ho. 
O tt. Prodíot® ji tinha as bençixos 

JÔÍ padres, conforme afflnna a "Re-
visulD«tboHca". Ajora -tem utu-
bem o incenso dot mon«rcht«as, coa 

POLÍTICA 

P partido republicado ÍJacional 
fez publicar nos jornaei do Rio o 
seguinte boletim : 

"O Partido Republicano Nacional, 
por seu directorio precisa declarar, 
em face da situação actual que mais 
e mais se aggrava que, de accordo 
com o seu programma de ordem» 
nao terz) a responsabilidade de qua-
esquer actos de torça fóra da Çon^ 
tituiç&o, pelos quaes se julgue poder 
corrigir a situação dá Republica, 
embora o governo tenha accentuada 
mais e mais a Sua desorientação po-
lítica, divorciando-se da linha de ac~ 
çâo que derem seguir os republica-
nos puros e intransigentes. 

Capital Federal, 22 de Julho de 
189?. 

Jeronymo F. GançaWea, presi-
dente. 

Engenheiro Maitiniano Brandão, 
vice-presidente. 

Dr. Carlos Gosta I a secretario. 
Lindoipho Atevçpo, secretario. 
Dr. Antonio José de Siqueira. 
Padre Dr. José Maria dá Trin-

dade. 

Qfujidp egpogiçfto fa artigos do alta 
plinatasia reoeiu-ehegados das pi-lmtkli-as 
praças da Europa e do Bmil* 

Tesão esta cáza de modas passado por 
nova organfsaçao 0111 seu systema de tran-
Baoçõ̂ ft» venáér eein competência 
todos oâ artigos existentes em sea 
grande 
- $ómencÍntniA è preços â vontade do 
cotípi&ãiif- ' : 1 

Sbdas "çliips á "Andalusa4», soberbo sov-
f.im^nto s^dfia' hranfia^ e dè pores pA< 
r^ noivai a 0 4000 tb. o covndo. 
jg&da e lan de "Fekin'S aita . pl̂ fintazia, 
muito largas, a lf&OO rs. o cova do. 

Toile ckic, moderno sortimento, (fawn 
das desconhecida no mercado) a 1000 c 
1200 rs. o covado. 

Cliifonetes chies, esplendido sortiinento, 
^e 1,200 a 800, rs. o covado, íiiais do 

pítdr&oa. Levantlnas enfestafáa^ ^ 
700 rb. H çoyadò/ gítode . escóika. Miri-

çrepoiis, cachémiras, e iirna inííni-
ãade de artigos dè pura píxantazia a 
ib^p prt^o ^Wdas ç}e P Papl̂  
tíliaç de' tan. e &eoa á uHima' t̂ Qçty dt? 
8 0 10 tnil rs. I Cliapeosi Capot̂ è, e 03 
afamado© e çonbecidos pjî p^og Bilontras. 
yiq̂ ifitóipjo sortVmentoa tpflo o pero, 

ÔBANDE HQÜÍBAÇlQ 
Ohapeos e calçados para homens e meni-

nos, * com abatimento de qua&i 50 
do seu valor. 

AYdSC ÍUPOÈTAtiTÊ 
, Chamamos attençâo do publico pnra 
nossa officina de Alfaiataria, que, 
fcm mt l̂ oie a pr^éira 4'esta capite], ç]̂  -

de Tèráiídè ' éòhimeUípj tio ax/? 
miras pretas e de' cores, confeccionando 
ternos a 55 60 p 65.000 mil rs. que 
valem 90 e 100 mil rs. Uma visito c fica-
rão convencidos. 

Especialidades da casa ; 
l̂ odapolões americanos importados dire-

06meute o grande sortimonto, de tapete.-̂  
êsteihiSe alcatifaà partL: |o^ro 'de Gàla, 
Mala? do folbas e 4® sela para via-
gem. 

À mesma casa tem â venda gr.™ d o 
porção de ptjadpirfî  tje niçare] Io o pnu 
carga. : 

Vendas à Dinheiro -
AO FBOQBBSSO! 

Rna-13'de Maio ns. 43 e 45 e Praça 
da Republica n* 1 

M. M. LOBATO & C. 

BricOrac 
UM FACTO QUE LEVANTOU ESCAN-

PAJ.Q 
No fcrifrunai çorreccfonai de Lon-

dres passou-se ultimamente um fac~ 
to que levantou um grande escân-
dalo. 

A hora de abrir a audiência tinha 
soado e o juiz Campbell, um magis-
trado muito conhecido, não appa-
recia. Por fim, a porta da s^ia a-
brio»se e"o audictorio vio apparccer 
Campbell que, cora um passo mal 
seguro, se dirigio para a 4üa mesa. 

Com voz hesitante o magistrado 
abrio a audiência e fez a chamada 
dos accusados. 
Qual nao foi o espanto da gente que 
assistia á audiência, ouvindo pro-
nunciar, em primeiro logar< o nome 
d o , . . juiz Campbell. Invocando o 
testemunho dos agentes, o roagis-* 
trado coutou aos membros do tribu* 
nal qut tinha sido preso nessa noi* 
te por embriaguez manifesta e de* 
sordem noctnrna. Tinham o trans-

portado sem sentidos para o posto 
«cpolicfe. -

I oepois desta confissão publica, o 
juU Campbell condemnou o accu-
sado CaTpbell a 2$ francos de mui* 
ta, que pagou imraediatamente, 
Depois, tendo comprido A soa divi' 
da para com a sociedade, o ma« 
gístrado entrou no egercicio das suas 
ftincçÇes e coaieçoo a julgar com 
dignidade os outros accusados. como 

Jontet de typot a etcoiber. 
de MorMt com a opinião republica^ 

} ua, üumkfô UúU tu^íáruCm fui g**ü\t»iükià atóancía o ^Jcrna} do Coa*| }<£<, Z. íumu Rangei de S. P a i o / : ! n a d a se'tive»e* 
' iB coucertar o arcabotço potitíM d o ! V * rtprodw apreciações» 1 uvesse pawdo, 

/ 

• * -' tl 

4' PÁGIHfl MRNCHflDfl 



Po!itii+—UQ critertotfeiado 
çal decerto 
estreito * cego» ^ ^ W à 
ter cabida outmmmtiúi 

ioy>iir> ptf» a .d^M^^; 
rancores e a satfefoçío doi ajMpfte* 
do grupo A ou B : qmà éoisa «é» 
prtacipios»sen} ramo e jem oobreia— 
am simples negocio* èm q u e ^ i 
interesses dominam por ia! forma 
as consciências que nío ha . mais to-
gar para as ídeas. 

Esse erro de. jniso é sincero èm 
alguns, devo confessais %m ou-
tros, porem, a extérnaçto e a pratica 
desse modo de ver pão passa de 
uma mascara,para occultar a pusi-
laqitnjdade e a ganancia de «eus 
proprios caracteres, Qüerem ^ estar 
bem com iodos. D'âhi Ifies resulta 
tacommodo? e podem advir vantagens, 

Çotjseryam-se attentos para-o qoe 
der e vier ; opportumstas, e&pectan-
tes, neutros—isto é, verticalmente 
ctraduras* 

ÇoptieÇQ finalmente um certo nu-
mero de tribunos de botica e mora-
listas de taverna que arregam-se s 
prerogativa de interdÍ2er inquisitori-
aloaente certas classes, intimando lhes 
que não sejam cidadãos e negando-* 
lhes o direito de achar conveniente 
ou desastrada a j&arç^a doç n^goci 
ps publicou £ara esses ' estadistas e 
fhilosophos. o padre, o militar tvprifl* 
tipalmeiítç^ o nScjpod^ pov 
fiçícos ; saq eut;act^os ínoraes/espiri-
\os p4siradq§. 

^enho por e*etçpla ouvido diier a 
indivíduos obtusos e emperrados— 
cuja leitura não vai alem de alguns 
trechos mal digeridos do Corpm ju-
rh e das sagradas Ordenações do Rei* 

as funcjjtfes do jujg e- çlo 
pplitipo rçgejiçn^sc, poç 
yeíisanfàgoqicas/ 

/\ssiaj pçuçandcí, çoíendejfc que 
p ryafflstrado tjeyç rflaí^fcFise df todo 
aíastaoq e aJljèío t ás ^correntes da 
p.piqiãa que agitam a vida nacional* 
limitando-se pura e simplesmente aos 
misteres do seu* offir.io e ao prediiec? 
to suuw miqut trifottre* 

Revolto-me, indignado, contra 
çssa caturrice hypòcrita, sobre 
tudo porque roto comprehendo 
como se qner impor a quem quer 
que seja a neutralidade e a í^dlÇfe-
ttínça, em questão 4ue aífectám/ dé 
niodo visceral e' intriasecd, a exis-
tência e 9 ecoi|omia da Republica» 
O magistrado é antts de todo, bra.* 

zileiro e cidadão ; e, como tal, nâo: 
pode e nlo deye V íver H ? ^ 0 

üpstinos de sua pama, ^lakime nos 
dias de pfovaélo <|ue el|á ^orventu-. 
ra tenha de atrayèssar. 

Os governantes devem ter, poJ$? 
o maiôr cuidado na escolha dos \íq> 
mens á quem ccnfiam á adminUtra-
ç2o da justiça ; n5o pelo receio ^e 
que files tenham ide<fcf política^, qaas 
para evitar os que as tenham eon 
trarias á Republica. 

Será isto intransigência ? 
Não. E' apenas sinceridade. 
Uma magistratura verdadeiramen-

e republicana è hoje uma das mais 

A Criva r*m#ê 
Hettò w U 

Aé K&aQflO MMH J 
Vliglna VànmSm <jtot&T*0 B&wmhm * t I * * ^ 

® ÍÍWS" «t 

ft Jonqniiié MHi{£oema. 
Ĵttlio PerneU Brtrmi. « | M l . l 

A' VENDA NÀ 

OBAPH1CA 

N e g o c i o s d e M a c á o 

0 Bacharel JoSo Ferreira Domín-
gues ^ r n e í r o em procesgo d | 

No u p w i o do iíataí, <\ ediçSo 
de »7 de Janeiro dçátç ^nev spfc n. 
691, ÊM RESPOSTA ^ ÇT? PVOTÇS^O SI-
M U L A ^ EM FAVQÇ DO yvh ^E DKEKO 
des^a co^rça , pomingos 
Carneiro, tef^m publicados, -sej^ a e-
pigraphe^ContTa protesto — docu-
mentos d.e Jastiça que informaram 
ao publico a condncta juridica do 

de direito de N|pcàu sobre 6 
procedimeato criminoso qt^e se 
houve x\o inventario áç françiscó 
Caçlb§ Cabral i é pára completa a* 
#preciaç$o * dos jactos inçri»i«ados 
volto á impre^s^ „ 

f}st4 demonstrado e provado até a 
mató rigorosa evidencia,segando do** 
cumentos e a instràcçâo testemunhai 
a que ultimamente se' procedeu nesta 

0 
toist0|iiSo se 
cesso da m ^ t sim 
toda a im^t t i«da do vator4o balès; 
sem excluir ç p^qaéna pitcéBü de 
t e i terança dc Santos.^* 

Nésteirèntido me permiiio Mta-
sUteocla^ de fâümt a t t í e n ^ $0 
leitor para lembrar que ów>ac1sarel 
Domin^ués Carneiro pretende 
saroc*Mrá de só ter reetbidoee^ 
tado em seu podèr a qòantk de um 
conto dosentos e trinta mU réi^ em 
vèf da de l;è5o#ooò reis ! £ para 
engenhosamente disfarçar a paa« 
s^gem nessa garganta inícrnal doa 
Canudos dós linbekos pertenctiiter 
àorphJ a herdeiros âé Francisco 
O-iríos Cabral, diz o juiz, na 
tença de julgamento da partilhado; 
inventario o çotoer^ 
deiro Sia^tos veHx trazer ao kiae^ ló-
m que ipve conhe^mwts da paçti-
Íh^ ã- i^pprfeneia de novecentos 
e o|tep|a mú o mesmo 
^antos realtóenté Hie ^ntrçgbu a de 
um conto de r^is, o quç se acha 
constatado pelWdèpòiiâéntos inco^r 
testes 4o Promotor Publtòo ^ Cma* 
dor Geral dç Qrpl iâ^ dr, ' Màno^ 
Xaviçç dft Çap^a Jtonteneg^ do 
esçriySa do |tito Wanòèl M^Hn dá 
Apresentação e do termo dé 
dffdaraçSõ tomado perante o Jui 
io pistrictaU junto ao respectí> 
vo processo* Todo . esse testemunho 
afflrma que o bacharel Domíngçes 
Carneiro recebeu, ria 0ctasi& & fa-
rtura do inventaria em abril, no si* 
tio Pendência, á importancía dé um 
conto de réis da mão do co^herdet^ 

coníte-

Domtoftt^ CarneHpotv 4 ^ « t o ^ a s i t W ^ n M ^ d^ 
c lhaJtpp a rjeoebcr o ÍavedtoH^ / 7 ^ 

cidadeque o bfçharel João Ferrei. FO Santos,e não ^ ^ fu* iw conh 
Domingues^Carneiro, na qualida^ ámtuto dapartilha t 

de de jui^ de direito, recebeu a tm»| 
portancia de um conto e duzentos e | rA . . t . -
cincoenta mil reis em dinheiro, p r o - ' t o s f ^ r a l^uip^ado em vinte mil rs. 
veniente do Valor de um bàldç dp fa-
bricar sal e dç urn^ p»rçuo desse 
produeto períeneenté ao monte in-

A verdade è esta : que Saa-

ventariàdò de Pranas^o Ca>íos Ca-
bral, -isto préctsámente em dias do 
me? de abril âo anno passado ; sen« 
do por occastâo da factyr^ tio ' W -
mo inye^ario entregue ao dito juiz, 
por Santos Francisco dos Anjus, no 
lugar Péndencia, a quantia' de uip 
conto de reis, e hesta çiçla^t 
tfo dias depois da descripfçao e a-
valiaçãp dps bens, por um çaixe^ro 
do honrado negociante ^oâo Ályes 
Fernandes, a dé dúsentos e cípcoen-^ 
|a mil rçis» que perfa^m a de l\t$o$ 
reis. 

Explica-se. 
Santos Francisco dos Anjos, como 

c jherdeiro no inven^rio menciona* 
do, requereu no auto de alimpaçSo 
de partilha que fosse sua legitima ti-
rada do balde de fabricar sal, sen-

no vaiar do balde, porcerto sô po 
dia estritamente entregar à reposi-' 
çáo de novecentos e oitenta mtl reis 
e não qm conto- de réis» como çn-
t regou*. 

Pergu^ta^e í a nSo set a prova 
te^teníunhal de visu, quem duyidaria 
em açtjçditàr o jüii nó recebimento 
somente da quan^ d^ Aposição ?/. 

Verifica se dos proprios autos do 
inventario que çllçs forap demora^ 
dos eni podfr do juia de direito, ba* 
cbar^l poiiüinguès Carneiro, com 
conclusão aberta desde 9 - de 
junho do anno passado, atè o dia 
18 dé desembro do mesmo; anno, 
qàando o juis baixon^os, som t> ce-
lebre despacho que ser publicou no 
citado ntrtnero do <{ Diário do Na 
tal#, mandando preparai-os, para iu^s 
gamento da partilharam áo re-
ferido méz de P^embr^ 

do o depoüto em data de t f de 
desembro. f .,;- .̂ > 

Se o.b^chartFJoâo 
^asse a seri^ a ^míiiistraçio da jvfr 
tt^i^ U m ieiiieftiOTítt deposito em 
mio particular, violando dest'arte & 
preceito J ^ I ^ ; 

h U $abe ò bacharel Jo&o Fe^rd^ 
ra que è prohíf^do èoa fu iz^ e mata 
emprefadoa^ de i t í ^ i ^ sob as p^naa 
da lei, constituir-se dlrecta ou -iq* 
(Jirevtaminte depositaríoe t̂fò ben% 
ou dinheiro que tenháò d ^ aér dçpo^ 
sitadoa ? 
- N3o sabe qne os depoéitoa do dU 

nhciros d^ orpháo prov&o»& pelos 
fonhecimêntàs das repaniçdes fís-
caes ? 
r NSo sabe que hâo se juntarão: em 
processo algum termos ç cfèrtidôes 
de taes depósitos, que sejáo feitor 
^jor 'òotrá forma / 

Não sajbe qüé serjo nutlos tpdos 
os que êe fizerem em mão de pzttU 
cularcs ? v -

Se o bacharel Joio Ferreira a^ 
brísse a Codas. <Jas Leis Civs» y t s 
dte.» do abdtisado jurrscpnsúlto Tei-
xeira de Freitas^e lesse» pára o cida* 
dâò Franoisco Tertnlfòno ouyir. es^ 
tas e otitras disposições do dnreito 
cohcernenteé^i espécie» de certoiaSo 
teria este JÜSSigrwto o tal termo de 
deposito "so inventario, porque n?o 
prestaria a sua ^ ig i á tu ra e respo^ 
sabilidade em um acto tâo ridiculo e 
irrisorio, que nem slquer p^de 
juntar em autós na h^pothese em 
questão. . „ v 

O bacharel lo3o Ferreira nfTo sa-
be» como juiz do inventario, que a 
orphâ Maria-Thotnè Kuoes de Sou-
za teve em pagamento de sua- legíti 
ma a quantia de quarenta ^ U teis 
desse dinheiro que sŝ ^ teve directa-
me^ie çm seu poder oito mezets, 
que ainda tem de se fazer uma $0* 
bre pattilha do Valor áe tresentos e 
ctncoenta e se» mil cento e quaren* 
tá reis» eac#sso da importância ê k 
dinheiro separada para pagamento 
das custai calculadas, como consta 
da contagem do inventario» e que a 
me«ma orphS, como única represen r 
tante de um herdeiro th capta, tem 
de haver a sua quota parte desse di-
nheiro ? 

Ò bacharel João Ferreira, ju iz da 
.partilha» não sabe ave zs herdeiras 
Maria Francisca e Maria Rosa s£o 
ausentes, e que receberam em seus 
quinhões a impqna^cia total de no-
venta e r̂est mrf trezentos e trinta e 
quatro feis, também desse dinheiro 
do deposito de bobagem ? 

coese^ 
fatal 

; > 1 

nem por m i m ; 
f0 t ã m* *** f i ü r díntid 
fc* m ou qUetqvèr ontíM oousa» 
que aejíe doi otf hioa &pSÊtoque 
m H M n lo prove» i m kllt&é [ s* 
rem comprado», somente pov Ittâ 
sim serem achados cm seu tn 
ftee^ír provado qtâe q* j 
vmm â mU> dinheiro^ Míemos 
cam oé offieloa» n piquem o d . 
que assim tomerem» ou receber; 

Í0USU4 
e t udo^ i í b r ed i t a 

pera o orpWo, V ; ? % 
E ficarão inhabels pára nunca pá-

der btonx offkio de-honnul< 

E r esta a disposiçlo textual ido § 
30,4>rd. L. 1* art* 88 7 

v Í—JI 

A'' ' 

Bm face do exposto» a c h a ^ 
vado pela confissão do juto d e a i ^ : 
ciado ter esse tido em seu' péÃètlit^r-t ' ^ ^ , . 
nheiro de orphSo» e» pela p r t t t & ^ v 
temunhal, ter tido sob sua a ^ â À ^ 
traçSo^ deposição ê guarda ^ m -
portancia de 1.250(000 ra,. faKatÉÍA 
parte deste valor de que 
savel; alem de ter o mesmo 
i&otadò a administração da j i i à ^ ^ ^ 
excedido os prasos es tabe lec ido^^ 
lei para o„ despacho•ei»Btença-iÉíp^ 
tivà do inventario, em seu 
interesse, tornando-se 
siveidepena dos artsi. 
5'; e do çod. pen.^applicadà ^á 
conformidade <ld§ 3* do àrt 66 
cod. citado. ^ , * ' ^ 

.A'çerça de semelhantes: 
que se praticavam contra 
da e aamin^traçao de dinheíros -4e ,, 
orphâos, Conforme refere 
lio muito rigorosas as pimfçSes. pê~ 
naes em sen tempo* O jui* qpé * 
so incorria era decapitado. :: 

Graças â civilisaçã^, jã Atámos y " " " 
distanciàdos déss^ epoefaá, e b lÊè^ 

arei Joio Ferreira podé^se 
erar feliz por nâo ter que passar 

por essa contingência estrema. 
Os lactos aKim finam» 
A |ustfça pode, pois, alçar o collo 

e julgámos em sua satedoria. 
ICacau» ay de julho de I897. ^ 

EMYGDIO AVEXINO. --

v • .... «̂ t̂  

í̂: v -

z-?- ;„ -uy 

A m a i B E r A a r n s E K m AS 
E s t e i r a s d a í n d i a e alca.-

t i f a s p a r a t a p e t a r caèas*? 
C a m a s d e f e r r o c o m las -

t r o d e a r a m e . 
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prazer, para haver occasifio dé abrir as represas ao ciúme e odio, e 
pretexto para vinganças, excessos, violências e crimes, 

O anno de I834 inaugurou uma d'estas calamitosas, épocas t as 
feras lograram despedaça? as jaulas e esta risonha tegão, convertida 
em arena, foi regada de copioso sangue : e os gritas de dôr Meccoa-
vam do Mondego ao Alva, desde õ Alva atè aos pmcaròs da Estrei-
la ; e o sangue, infiltrando se no solo* convertia a agua em san-
gue. 

O assassino era uma verdadeira industria, um meio para se 
adquirirem riquezas, censideraçõeí, respeitos è renome, j como em 17»3. 
em Franca, para <>s assassinos dos primeiros dias de setembro 

A' sombra da impunidade, o crim,e, revestindo todas as fôrmas, 
ia ganhando medonhas e extraordinárias proporções, relaxando todos 
os vínculos, e Jà nem mesmo a aleivosia, por muito torpe e cobarde 
que fosse, era considerada como infanta. . . . 

Tocar o alvo, coosegoir o fiai, nada n»«a se mirava ; e o pu-
nhal, o trabuco, o fogo, o veneno, a intriga, a calumnia e a male-
dicencia disputavam-se q passo e a preeminencia. -

Corria, pois, o anão Ce 1834, e n'om dos aposentos da mais an-
tíga casa que em Avô se aproximava do rio, dois homens ainda no-
vos rodeiavam o ieito de om terceiro, que poderia ter cioooenta 
annos, mar a quem os -offrimcirto» monte» e os de ama prolongada 
doença, faziam represenur setenta. Aquelles eram, o mau velho, 
Theodorico LeZo, parente do doente, da qmou J ® ^ " » ^ ^ 
xima ao Mondogo ; o mata nuvo, Leonardo de _ Abreu Feireira, da 
Digafel, pequeno logar situado na margem direita do A«w, aja-
zante de VÍlla Cova sob Av6; e o doente era d « 
dos mais nebres e abastados fidalgos d'aquellas e JK» < 
Theodorico cercava de blandicias, para ter occasrfo de 
a fortuna ; mas suspeitando que aquelle por ^ « ^ « • o ^ r 
aesse d'e)ía, tiaba-se a ta l . rewtóo J L f t S T Í i S r . 
nardo, qomn Taronvino m MtfaM emlgo. defMrtMMO nelle « ma» 
cega confiança 

a 'A 

Bibliotheca d 'A R E P U B L I C A 
Arsen io de Chatenay 

A Y E N D E T T A 
-

t ' 

Prologo 4 ''vi?* 

per 
trio 

Os mais possantes rios do mondo, na Earopa, o Votas» com o 
reneso de 3:34o kitometros, mergulhando M ; mar Caipio ; o Dnn«» 

qa s^so ; o Dnleper, com aKWQ, fandfaido-ee amto» ne max 
Negro j o Djm, no mar de Axev com 1 ; !»} T M a , m lridc^ 
com 960. m Asía, Yang-tK-ICtang on o rio Aül. peroorreodo m 
temensa «temío de ; o Cimbod^ waçwdo mm c m de 
iSf* t O Gjmftf, com o curso j ; n o ; o &fmm, Mn 
Aírka, o S M a t , comprebendendo o Nifsr, contimmçBo 4**p*Utt 
«pi o enorateimo perwno de l;iSj Jezott 1 o NUo. com Ná 
Ameiica, o MürfMpi, con 7y>oo kfloaMm«, M c m wm 
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> ' *Anaclefà José. Ferrei. -íV̂ -
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telaàtt ü 8«od«S R M e srtrta vila 
Aoctoriaada a fuocdosàr porDec. d. 2.215 de 28 de Mfttço de 1806 

Séde social : ^ E u a da Oandelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

t • • 
Esta Soçiedadê effectúa seguros puramente mutuoa 

e nüo tem accionistas a quem pagar dividendos. 
• . Todos os seus lucros sâo, portando, racteados entre os 

V e n d e - s e a casal seus segurados, exclusivamente. 
« 1 *7 rl a rua do TrÍ-1 EBta Sociedade n&o reeegura «eus riscos em outras 
n. J • U» AUt* I Companhias estrangeiras; nfto exporta aésim os capitaes 
umpno pOF m o a i c o i ^ Q̂g segurados e n&o 06 sujeita, portanto, aos pre-
nreco {juízos provenientes das oscillações dò cambio e ao juro 

Qüem pretender}^ i m i n u t o q u e tóescaPitae® ü ^ & p w estrangeiro-
ôòmprarl--a dirijá-selEstá Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens òfferece aos seus assegurados 
Mll-homenS. f 0 s ^i^iog sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

' Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
' ImatheiQaticas, e a sna directoria íse propõe a admiçifr 

' VIAS URIHARIAS f. tral-a com a mais severa economia, o pra* 
M O L É S T I A S D E S E N H O R A S [delicia em favor de. seus segarmos, desprezando a os-

<«r*»A o*****.; I tentação que tento oe prejudica para consti-
DR> T C C A \r uma companhia pecunianamente sonda e prospera. 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certò de proteger as famílias dos 
que falleeem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

Ou o flnndadípuritlYo do MCUIO XIX 

Approvado pelà £xm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblea Publica . 
de Nitheroy e dò Dr> Direçtor da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda i>eto 
Governo da Republica dos Estádos-Unidos do Brazil. 

v Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, svphilis, éscraphulas, f 

i V 
-v'. r* 

V*: •... 

t ; ' 
. . ... ' 

D 

S % . •• • -
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opogfcdor especltdlsu pela Faculdade 4é 
^ ( e é M ^ de pratíc*) de rol*» 
de Mi^yi^m de estudos á Eaíopa, abttu 
de iíotto o sea antigo cons«jlM átrum da QnttliHto l 

Dtttaale nía e t̂eda na Europ* tem pm-
tieifó cocn ea uwüe eminentes pirofeeeoró 
os oHitnoe vrpgftmoê d* ^ruryio, e fea 
«cqttleî U» dM íBetrameiitoe e ijiparelboe 
xnals apOTfeiçoádôft peta a pirmtica ; de todaa 
aé opmçOeB de draigia e o tratamento 
daanoleetlaa de Ma eapedaUdade» cemo : 

TiaUB^nto raptdo da» cí<wif<i * - -

cae, bobas, rbeiumatísmo d©+qualquer natureza, ecze-
ína», darthros, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
cancroictè, cancro pliagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da mõrphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente no muudo e nao tem rival. A ÀTAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros rémedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo phafmaceutico 
V ... 

J o ã o J . B, d 'Escobar 
ATAOBA DE SABYRA—0 mais poiem ieprativo U 

14^-r-Ru^ S . Francisco Jíayier—? 4j? 

R i o d e J a n e i r o 

EIHSCTORIA 
» B 

Ucaa, A ^ l ^ tnbaldino do ÁmaxalPcmtoii 
VWTTIWffV*, i r n i m w i u ^ , ^rMUtds, I • v^SÍf^LLm^ wgTZ ^an •«ft». kteu» * » | B r . I ^ t o F ^ J ^ g t o . 

• . lY\a IW^MBÍA A Mvail &tMtammtoê âá vretàra curvâ** *m 
dòr. ^Pe^M na l̂ exlga, tamoreâ do epcroto 

MiSkamatoi &à w t t t » tur r i* «biI»' Ant«io M g ^ d a A w - r ^ o Sodrè, 
FTELS W • _ . 0 eFcro*° 1 C»rio8 P<H«ini Le«L, 

rxm imm^M tfaf c^ww^1 lHrector-Herent* 
% WBlhkimMM ês snembtoe,̂  coxagius, 

~ > professor Cíãot, 
1, Quitírò da boc-

Kyatoe, Tumores e fe-
ope^K^ee de pequena cirurgia nos fwÉtfruii afieneM. füritnevto*, panartebê, 

hyêrvcek*, etç.̂  podem ser pnrticadotf &o| 
consultório nem cloxofonnio é $m ãâr pele 
meeUieéla local. 

v C05SBLH0-7ISCAL 
Dr. Torquato Tapejoc 
Ctmaelheiio Felippe Franco de Sá 
Dr. J*eè Cardoso de Monta Brasil 
Conselheiro Francisco dexC. 8. Brandão 
Commendador Mgtfoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Ooaliy 
Coneeikelro Paolino Soiumi de &>az& 
Dr: Fellciano Mesquita Barro» 
Manoel Lopes-d*01ivexra 4 ^ 
Visconde' daCru* Alta Dírector-Gerenle 

Ltes do Oonselho-Piscal 

Consultas, opefá̂ ftee e clumãâçs, 
de .1 Cs.S luma 

Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr, Antonio 
Felicio dos Santos,-JoHo Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 
A " E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S - U N I D O S D O B R A Z I L \ 

stiboídinando a direcçío dos seus negocios a tão 
conspícoos cavalheiros nâo podia òfferece 

maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

RÍQ DE JANEIRO [Agente neste Estado—FELIX MASOAHENHAS 

Aranha 
5 1 - B Ü A 1 3 D E I E A I 0 - 5 1 

Grande sortimento de 
Escholares, 

T A FOLHETIM 

LIVROS : -
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Rotiifitices, Litteratu-

ra, Sciências, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA j— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

POR A R S E N I O D E CHATENAY " 

de k80:000 léguas quadradas, que é mais de sete vezes a superfície 
total da França ; o Orenoco, com 575 ; o rio da prata, com 800 ; 
e finalmente, o Amazonas, com i;3oo. ou uma superfície de 
7*000**000 de kilometros quadrados, com 73 legoas na embocadura, e 
que fornece ao Oceano agna que lhe não ppdiam ministrar 3:ooo rios 
como o Sena, sSo, com razfio, o pasmo dos viajantes, e n$o admira r apresentem, em milhares de pontos, grandiosas perspectivas, e 

tão arrebatadora belleza, de tão sublime magestade, que a imagi*-
naçIo nSo foi dado jamais sonhar, 

Asftim | ; e o Alva, qne i um tenuissimo fio de p(&*St comparado 
com áqoellas enormes arterUs continentaes, tem, no , entanto, sobre 
^ ^ vantagem que a tímida e humilde violeta, espreitando, 

furto, o sol por entre a folhagem, pôde apresentar sobre essas ar-
vores de priamr* grandeza, que, elevandosse altivas do solo* se vSo 
confundir com o asul do céo, desafiando o impeto das tempestades e 
as hBS do ndo, 

O mais bnmüde tributário d'aquelles gigantes pôde pagar-lhes, 
d'um sò jacto, maior vatome áê agna do que aquelle filho da 
trella leva ao Mondqp>, sen irmão, desde a sua origem á foz d'Alva; 
mas o que nem senhores nem tributários possuem, sSo as límpidas, 
frescas, doces e puras aguas do pequenino mas formoso Alva ; nem 
«nas mil palbetas de oirô  na sua areia de prata, com que vae pre* 

. semeando as virgens lindi» * qot dai matgens lhe sorriem* e que tto 
querido, n'outras eras. Já o tornaram ás feiticeiras filhas de Agiur. 

O a i ^cspfiihauuo ŝe et» frêmitos do Viso, recebendo em Fer-
tasa r 0 mheôer trftuto dos Apeninos ; o Rhodano, beijando o Furca 

seguindo pata Lmuaoo e LyCo ; o Rheno, descendo de 
JrttàeAwtar formando o lago ConsUnça; o filho de Abarracim, o 

I«M»do GMMU e Guadalazara, sorrindo a Toledo « Badajoz, 
o Alewtejo da Beira, retalhando a fixtremadara, beijando 
futelia do occidente, sentada, como Roma, no seu thro-

SrrWW - 1 ' 
fomos 

ÔO^ÀoUiM^ nlo slo mais bellos queo Al?a, nascido nas lagôtt 
49 Çmmh UMS de que as Naiades da Estreita se servetú para 
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vasar nas duas ribeiras qúe o-originam as agaas de christal com que, 
lá do céo, lhe atiram as lacrimosas Hyadas, l íào são, e é um pra-
zer observar como elle, estreita liga de prata, se vae desdobrando 
em curvas graciosas, e como lhe disputam, as margens de esme-
ralda, as povoações que suspiram reflectirem-se-lhe nas aguas e es-
cutarem lhe os brandos e doces murmurios d'ellas. 

Entre aquellas que mais lograram aproximar-se d'elle, e que, 
como carinhosos amantes, mais doces beijos se trocam, foi o velho 
guerreiro de D. Sancho de Portugal, o vassatlo de D. Urraca, Af<. 
fonso.. Avô—qae ainda -hoje, comquanto bem derrocado pelos seca-
los, ostenta o seu capacete de granito—o velho castello—que lhe dá 
um engraçado aspecto marcial, olhando para o Alva. a quem estreita 
entre os olhares da sua robusta ponte granitica. 

O tracto de terreno qae se estende da Raiva até á Estrella, cin-
.Mond*8® e Pe«o. Alva, partic'pa da belleza que caracterisa 

^ f i l b 0 S . d a m a c ! porém, força è dizei o, em 
^ « ^ l i i ^ - f Í ° P a X ' ° ! a , í d 0 a<Iuí. em compensação, tem a 
r Z ^ f l ^ L t f Ç a d ° , 8 Q l c o? m a i s P^undos , desolando esta região, 
como lava corrente, alastrando-se por toda ella 
. f P° r e z a , d o í,1 '™. o agradavel aspeçto do paiz, a excellencia 

a « o a s ' a f e m l , d a ^ d 0 «olo, a felicidade de commonicações ea 
S í S 0 o íe 8 ^ r i

h
a

a J ? r t L n t € S a s ^ » c i a s , litteraturâ e artes, 
. ivÍL™ " H ! * ' , n f f c e n t M condiçõ^ para fazerem con. 

femeiíadi drS r « ? y ^ , P i , a r e c , ( , ° os. . u í t i «<» traços de rudeza e 
S i m ainda uZ ^L f'™"' p r i n? i t i v o» povoadores d'esia região ; 

, - r a r a s os seus habitantes mostrara 
í teod

1
enc» P*r* » ernexa, e a calumnia e a maledis 2 S ^ a r 5 S : e n a d e r e i , q«e S o serf eSíanho 

- o ^ y v S L * j r , j b l t s j s s c t j ; 

ILEGÍVEL PftGIHft MRNCHflOfl 



^ • Vivi,. , * 

PABTÉ 
Por nn^^^j« '«. ** . ». **. y* ** »" *$f£££ 
Por WÍÍ SM00V*• • í ^ M I J ' ( K p í N V 
JUH&eVO aTOlA» èo df*. ;»M, » 100 
Núm*fO atttfo ataMfl&ft.. 140 

Governo do Estado f s e fo reeen te f t 

E x p e d i e n t e d o d f á 5 d e 
A g o s t o d » 1 8 9 7 v 

Officio : 

— A o I n s p è c t o f . : d o T h e -
souro . 

A ' v i s t a d a i n c l u s a c o n t a , 
m a n d a i p a g a r a o s n e g o c i a n -
t e s R e n a u d & O. a q u a n t i a 
de 72$OáO re is , p r o v e n i e n t e 
d e o b j e c t o s d e e x p e d i e n t e 
q u e f o r n e c e r a m á . Sec re ta r i a ; 
d e I n s t r u c ç ã o P u b l i c a , -du-
r a n t e o m e z d e J a l h o u l t i m o . 

—ÁO D i r e c t o r d o I n s t i t u t o 
S a n i t a r í o F e d e r a l . 

T e n h o o h o n r a d e remefc-
ter-vos o i n c l u s o m a p p a ee-
t a t i s t ioo d ó s ó b i t o s ocoor-
r i dos n e s t a c a p i t a l d u r a n t e 
a s e g u n d a q u i n z e n a d o m e z 
de j u l h o u l t i m o . 

C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o d o 
E s t a d o d o R i o G r a n d e d o 
N o r t e , A c t á d á s e s s ã o o r d i 
n a r i a d o d i a 22 d e J u l h o d e 
18W. P r e s i d ê n c i a ã o S r , | í o -
r e i r a D ia s . A o m e i o d i a , 
f é i t a a c h a m a d a , a c h a m - ' 
s e J p r e e e n t e s o s s r s . M o -
r a r á D i a s , ' J o ã o F i l g n e i r a , 
M a r t i n i a n o P e r e i r a , O l iv s i -
r a J u n k t t y J o s è R a f i n o , J o a -
q u i m C o r r e i a , A n t ô n i o M a -
„ • ,v: r» J . •è^ií^...-«v. 

Dia 4 
* - * > 

AO c i d a d ã o P r e s i d e n t e d o 
Congresso L e g i s l a t i v o . 

H a v e n d o s a n c c i o n a d o , n e s 
t a d a t a , o s p r o j e c t ò s <jue 
a c o m p a n h a m ò V Í W S O o f f i c io 
de 2 d o c o r r e n t e , devo lvo-vos 
os r e f e r i d o s p rOjèc tos p a r a 
os dev idos fins. 

ACTOS OMEIAES 
D i a 5.. 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o 
resolve, n o s t e r m o s d o a r t . 48 
da C o n s t i t u i ç ã o E s t a d u a l , n o -
m e a r a B a c h a r e l H e m e t e r i o 
F e r n a n d e s R a p o s o d e M e l l o 
p a r a e x e r c e r o c a r g o d o J u i z 
d e D i r e i t o d a c o m a r c a d e 
M a r t i n s , f í c a n d o - l h e m a r c a d o 
o p r a s o d e s e s s e n t a d i a £ , a c o n 
t a r d e h o j e , p a r a " so l i c i t a r o 
c o m p e t e n t e t i t u l o e a s s u m i r 
o e x e r c i d o . 

— C o m m u n i q u e - s e . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

D i a 5 

A o P r e s i d e n t e d o S u p e r i o r 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a . 

C o m m u n i c o - v o s , d e o r d e m 
lo E x m . G o v e r n a d o r d o E s -
ado ,que ,por a c t o d e s t a d a t a , 

n o m e a d o o B a c h a r e l He* 
le te r io F e r n a n d e s ' R a p o s o 
3 Mel lo p a r a e x e r c e r o c a r -
> d e J u i z d e D i r e i t o d a co-
a r c a d o M a r t i n s . 
— C o m m u n i o o u - s e a o T h e -
i r o e a o n o m e a d o n o m e * 
> sent ido» 

n o D a n t a s ^ A d e r a l d o 
m o , J o s é ^ á n t o m o , T i t o J a -
o o m e , . Antonio % M a r t i n s , 
F e m i r a P i n t o , E s t e v ã o M o u 
r a , F a b r i c i o M a r a n h ã o é 
A u g u s t o B e z e r r a , f a l t á n d o 
s e m - c a u s a p a r t i c i p a d a o ? 
s r s . L u i i F e r n a n d e s , Chr i s -
t á l i n o C o s t a , A n t o n i o Ca r lo s , 
Lu i z "de Ol ive i r a , . E l ó y Cãs-
t r i d a n o , P e d r o " A m o r i m - é 
V i r g í l i o B a n d e i r a . Abre-se a 
sessão . A c a d e i r a d o l - S e -
c r e t a r i o è ocèup&da p e l o 2 y o 
s r . J o ã o F i l g u e i r a , e a d e s t e 
pelo s r . M a r t i n i a n o P e r e i r a , 
s u p p l e n t e d ó s á ^ w e t a r i o s . 
E M i d a , p o è t a e m d i s c u s s ã o 
e é e m d e b a t e a p p r o v j i d a ' a 
a c t a d a s e s s ã o a n t e r i o r , O 1* 
S e c r e t a r i o d á c o n t a d o se-
g u i n t e e x p e d i e n t e : P e t i ç ã o 
d e J o ã o J o s é S o l s o n a , c o n -
t i n u o d a R e p a r t i ç ã o d a Po-
l ic ia , p e d i n d o a u g m e n t o d è 
v e n c i m e n t o s , a ' c o m m i s s ã o 
d e j u s t i ç a . P e t i ç ã o j l e P e d r o 
d e Alcantara Deão , a m a n u -
e n s e d a R e p a r t i ç ã o d a Poli-
c ia , p e d i n d o a u g m e n t o dei 
v e n c i m e n t o s . A r c o m m i s s ã o 
d e j u s t i ç a . P e t i ç ã o d e Antô -
n i o S é r g i o C o r d e i r o , P a t r ã o 
d o escalei» d a pol ic ia , p e d i n d o 
m e l h o r i a d e v e n c i m e n t o s . A ' 
c o m m i s s ã o d e J u s t i ç a . P r o -
p o s t a d e f o r ç a p u b l i c a , p a r a 
o a n n o financeiro d e 18-98, 
o f f e r e c i d a pe lo E x m . G o v e r -
n a d o r d o E s t a d o . A r c o m m i s -

1* F i e a redbahefóc ido t ib d i s 
t r i e t o j u d i c i á r i o d è C a n g a » 
r e t a m a , s é d e d a c o m a r c a d o 
m e s m o n o m e , o c á r t o r i ó d o 
e s c r i v ã o d e o r p h â o s e á n n e -
xos , d o M m e e c h 
e e x e c u t o c r i m i n a -
b e f l i S o pt íb l ico , J u d i c i a i e ' 
n o t a s è of f ic ia l^ d o r e g i á t r o 

F i l g u e i r a 
^ s c o n s i d e r a ç õ e s so- , 

b ^ e o ^ s e g u m t e p r o j e c t o , q a é E s t a d o m a i o r " 
m a n d o u á m é a a : P r o j ô c t » S o u z a . 

d ó N o r t e - ^ E e é o i v e : 
i t r i í * 8 e * á co ! 

p r ê m i o d e . t r « s c o n t o s d a ^ i s 

A n t o n i o Sérg io , 
- f 

P « | r o d e 
„„ ^ r. , V.WVJVU s JOK̂wmJLV) gAJTMStKlJli* P a l a c i o 

v o g a m - è è * a s d i spos ições q s e p r $ v e t e r p l a n t a d o , . J o s é ^ a d ô c u 
e m c o n t r a r i o . S a l a d a s s e é - fo r n e n o s , c i n c o m i l p ô s d e G u a r d a fc C b á ^ • 
sões , e m Sâ d e J u í h o d e c a f ê o u oacau» e s t a n d o d é v i s G o n ç a l O E m e l i a n o . 
1897. J o a q u i m C o r r e i a " . - ^ { d a m e n t e c u l M y a d o e j á f m - G u a r d a d d Q u a r t e l 

t l f i c a n d o A r t - â ' F i c a e s t a - J o s è d e Mello. 

íàL • > 

u m a O s r . F a b r i e i o M a r a n i 
a . „ . iro u t w UIVUUJU 

m á m e s a u m p r o j e c t o p k n t a & n 8 o , f o r l : « a r d a d a 
2Í, a « s i g n a d o p p f s i e d i s t a a c i a d e t r e a i s e t r o s p e 

s r s . «Foanuim C a r r e i a , l o m e n o & A r t . 3- N e n h u m l a -«Sá RliTITIA I IwiA,^*. I « - i —-

a a s c o n d i ç õ e s e s t ó o e i ^ w s ^ t ^ ^ 
ô e c o m m u m c a r à ^ p O o v ô r n a ^ r 

d o m ^ i ^ S S : ^ ^ ' 
s o a i da secretaria do Sane- oi— 

II 

\*mamt ãa 
N 4* 

«m 
.. * * 

mmcmfo 
s r ; Actóraldo i J o z i m o p e d e a d e p o i s d o q u a l s e r á p a g o o A - J ^ U ^ 
p a l a v r a e m a n d a á m e s a o r e s p e c t i v o p r ê m i o , p a r a o 
s e g u i n t e r e q u e r i m e n t o : ^ q u ò p o d é r á o m e s m o G o v e r -
q u e r i m e n t o . T e n d o m d e ç u - n f t d o r a b r i r o - c o m p e t e n t e oii» d««mi>k 
tedos D r s . M a n o e l M o s t r a c redit<> sobo ^ t i t u l o - A u x i l i o õ ^ d S ^ ^ " 
Dia& è J o ã o DionysK) Filguex- á l a v o u r a . ATt. 5* R e v o g a m - ^ ^ 
r a a c e i t a d o d o G o v e r n o d o ^ a s d i s p o s i ç õ e s e m c o n t r a - ^ ; ' S S T d f i S f f i à 
E s t a d o c o m m i s s õ e s r e m u n e - a - - ~ — — * 1 - -
r a d a s , — o 1* d e p r e s i d i r 

s ã o d e f o r ç a p u b l i c a . P e t i ç ã o 
d a s i n t e n a e n c i a s m u n i c i p a e s 
d e G o y a n i n h a , A s s ú , P o r t ' -
A l e g r e , M a r t i n s , J a r d i m d e 
Ang icos , F lo re s , P a t ü , N a t a l , 
S à n t 1 A n n a d e M a t t o s , L u i z 
G o m e s , T a i p ú , S e r r a N e g r a * 
C e a r á - m i r i m , M a c a u , J a r d i m , 
C u r r a e s - N o v o s , A n g i c o s , C a i -
cò , S . M i g u e l , P a u d o s F e r -
ros, Mossoró , T r i u m p h o , T o u * * * /» ' t t : 1 « • -

m 

AKÜ) - -MC ¥ -̂ -JC 
d y e « a n f A n t o n i o p e d i n d o 
r e f o r m a d a c o n s t i t u í d a a ' 
c o m m i s t ô o d e c o n s t i t u i ç ã o 
e p o d e r e s . F i n d o o e x p e d i e n -
te , o s r . J o a q u i m C o r r e i a j u s -
t i f i c a e m a n d a á m e s a o 
s e g u i n t e p r o j e c t o : " P r o j e c -
t o n- 1* O C o n g r e s s o L ^ i s 
i aá ivo d p E s t a d o d o R i o G r a u 
d e d o Nor te* R e s o l v e ; Att 

a a r r e m a t a d o d o d i z i m o d o 

fa d o p r o c e d i d o n á c i d a d e d e 
[ a r t i j i s e o 2: d e -p res id i r a 

a r r e m a t a ç ã o d o a i z i m o 
d p g a d o p r o c e d i d o n o 
Á s s u , m e d i a n t e a p r e c e p ç ã o 
d e 20 % d o v a l o r d a s m e s -
m a s c o m m i s s õ e s r e m u n e r a -
d a s q u e f o r a m p o r e l l e s d e -
s e m p e n h a d a s — e - t e n d o t a m -
b é m o s d e p u t a d o ? e s t a d u -
a i s c o r o n é i s F a b r i ó i o M a r a -
n h ã o e E s t e v ã o M o u r a , pro-
p r i e t á r i o s d e e n g e n h o s p ro-

u c t o r e s d e a s s u c a r , c o n t r a -
i n d o c o m o G o v e r n o d o E s t a -
d o e m p r e s t i m o d e q u a n t i a 
e m a p ó l i c e s e s t a d u a e s , d e 
a c c o r d o c o m o D e c r e t o n - 7 7 
d e 8 d e A b r i l d e l 8 9 7 , r e q u e i r o 
q u e a c o m m i s s ã o d e c o n s t i t u i 
ç ã o e p o d e r e s , d ê p a r e c e r se , 
oa q u a t r o s s o b r e d i t o s d e p u -
doe, r e n u n c i a r ã o o u n ã o o s 
s e u s m a n d a t o s , p o r f o r ç a 
d a s a l l u d i d a s c o m m i s s õ e s 
r e m u n e r a d a s , e c o n t r a c t o s , 
s e g u n d o a d o u t r i n a d o a r t . 
13 da Constituição Política 

S a l do Estado. d a s 

i* 
litro 

de outtw qualidade» " 
tnftaai 

Mel dtí ammt 
Uom 

» • vuttiw ue uoi,&eeeos wi 
rio. S a l a d a s sessões , 22 d e üm» « » 
J u l h o d e 1897. J o ã o F i lgue i - ã S f d t ^ ^ 18 SS" 
r a , M a r t i n i a n o P e r e i r a , A n - " 
t o n i o M a r t i n s , O l ive i r a . J u - SuJ»» de pati» ãm» , 
n i o r . C o n s i d e r a d o o b j e c t o j ^ fift^ k , t e 

d e d e l i b e r a ç ã o , Vai a . im_pri- Fariab* de muidíom 
m i r . O s r . F a b r i c i o M a r a n h ã o m í o ^ ^ t í n b o 
p e d e a p a l a v r a , p a r a exp l i ca - Oomm& de 
c ã o Dessoal a o s s r s . A d e r a l -y»v tnwvu> zjr . . , UeldiiHMU 
d o Z o z i m o e J o s é A n t o n i o , m«i de «beuiM 
q u e f o i c o n c e d i d a . N a d a m a i s I 
h a v e n d o a t r a t o r , o s r . P r e s i - , 0 l * ° 
d e n t e d à p a r a o d i a 23 a se-
g u i n t e o r d e m d o d i a : o q u e 
o c c o r r e r , ^e l e v a n t a a ses são . 
M a n o e l M o r e i r a D i a s — P r e s i -
dente—João D i o n y s i o Fil-
g n e i r a — - s e r v i n d o d e l s e c r e -
t a r i o — M a r t i n i a n o P e r e i r a — 
s e r v i n d o d e 2' s e c r e t a r i o . 

1 

1100 

dt> MMuaoaa 

«« «« 

•c 
<4 

küo 
litID 

li 

Movimento do Porto 
1 6 2 

KNTJtADAS « 

Embarcações. 1 
N a c i o n a l o a v a p o r 

s e s s õ e s d o C o n g r e s s o d o 
^ 4 0 

A d e r a l d o Zqosimo". S u b m e t -
t i d o à c o n s i d e r a d o d a c a s a , 

. a p o i a d a O Sr . J o A o . 

.SAHBpAS 

N a d o n a e s . . 
A ' v e l a 
A v a p o r . . . . 

2 
1 

9 
9 

3 

Pelles de cabra nut, trxa fixa 
" áe caleiro " 

Pello vegeUà kllo Í700 Pmaam da «ma w õf 
Queijo de manteiga " 

coalho ou prensa u 

Sementes de marnopa klla 
Sal» alqueire de 160 fita* 
Sola nieio, taxa Hxa Toucinho " 
Unliaade btÃ cmto 
Vela» de eèra de eamaaba^kilo 
Viabo de cajft, genip. eie. iiko 
Vassooraa de de 

carsaaba ele. eento 6|000 
Tbaeouro de Balada do lila Omule do 

Norte, 2 de Agosto do 1807. 
O Ootttador—P. Boàxm um ámawq* 
O Vtotàptomdo NSPOK vem* 

I n d i c a ç õ e s 
A d r o S d o i 

X>f. H e m e t e r i o F e r u m i -
â e e - - R e s i á e n c i a , — P r a ç a B i * 
d r e J o f t o M a n o e l , 

D r . A l b c a t o M a r a n h ã o — 
R e s i d e n o i a , - P r a ç a d a B © -
p ô b t i c a n* f , 

P o d e s e r p r o c u r a d o n a i*» 
d a o ç ã o <T-I B e p t M k a * 

* r 

I L E G Í V E L 
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- r - - - « tertdOi.^ ihaitof • « w w n o t e ^ *Kfdo que lá estSo mor. 

„ I A „ , 1 I f c • í a f l f t • t f T l í í Íon i rc í to t ad S e g u i u l i o u t e m p a r a Can-
RIO, 7 [ a p r e s s a d o ás 11 h. 42l«0ft da Kscola Militar desceram tegaçfio do Vaticano. . n J o d í;emo* par» Pt.iiil-<w, mas a o f f f u a i l t a m a . e i n c o m i m i h i a 

m. d* «MUS, reeebldoà» 4 h. loUrtbata lhado. peto olttea coita» ..; - v - cmttlooaMi» 1 ^ ^ J 
m, da tarde.)4 [abaixo, iu> meu» dos soldados, doei BAHIA, 7 ; |uanqniii:i««ntç a flímar os déBordej .M^ d í s U n o t ó s U^pnt.ulo.s d r 

O capitôo Manoel fienicio, coMquaes muito» morreram na deaeM Autehontom chegaram a , esta j ros do* fceriõt* bahianos. . I f i i g u o i r a o co rone l 
resDoadeote, em Cautidos, do Jor- lda. ' ' [cidade 200 feridos. Montem ehe-1 ívucts dias depois de»» quarta-.] J o f ô R u n n o , o n o s s o e m i n e n -
nat do Commercio, assim descre-[ Nem todos os officiaestiverara tftq Igaram 200 praças e lu officities, [íeira de tievut.ura brado unanime de [ t e c h e f e , s e n a d o r P e d r o Ve-
ve o horroroso combate de Canu-jbrilhante íejto d'arraas» [tombem feridos, in^osive ò . a)fe.-|d6r crpciante irrompia de todos o»] liio, q u e d e v e r e g r e s s a r a 
dos do dia 18 de Julho: I Nenhum commandante estavalres Alencar Lima, do 12, e ou- [ângulos de*ta grande Pátria, á noti«[ 'K t } / C n h i t ã l 110 t r e m hora-

ÍMarchàmos, na madrugada d e m a i s montado tros. , "Ici® desolador» do tremendo " " ' 
18, sendo a vanguarda feita] Serra Martins pèrdeu quatro | - I V J Ç f ^ f í S « ' 
,1a . columna ao mando do ge-jcavailoa ;Tettee, Tnpy, B 

Barbõza e a rectaguardal o proprio Arthur Oscar c 
2 c o i u m n a , ao mando do ge-iestado maiormarchavam . _ 

Savaigeí, indo tt 1". e 2*.[ As casas em frente a egrrça no-[ — I n T s d i r r i ^ ! ^ O ÍIOSBO i l l u s t r e a m i g o , 
taígadas formadas em linha, co* [ va eram* nossas. Alguns solda-[ PAIlA', 7„ [invencíveis na derrota ! De toda a [ d e s e m b a r g a d o r A p r i g i o Oha 
fumna de pçlotõés, ou desenvol I dos avançaram alem polo flanco [ As forças do Amazonas seguem I parte os Ugionarios gloriosos da re- [ v e P q U 0 v e m e s t a b e l e c e r a 
vidas conforme aHcircumstancias íjdíretto. Dominávamos o rio, a [para o sul abo rdo do vapor lio- |,i$tc»cia que imtnortalisou Floriario I r e s i d ê n c i a n e s t a oar>i-

oi^cfçc c n d o d c I. m í 

a o d i g n o m a -
n o s s o s c u m p r i -

m: V Ã 

•>'"' >-f • • 

poifl̂ jáe atravessar o Vasa-barriB, 
r ^Mmoa o primeiro fogo, a 15oO 
ni&troB do arraiat» Ordenada u-
î lá c^rga de ba3roneta, avançámos 

de eapinheiros^ pisando o 
^6;pedregpâo e cheio de séixos, 

^ itósse Ínterim o inimigo alveja-
• - ; ^IHÇK>Ô em cheio, emquaüto os 

/íii^ipB tombavam, sendo os feri-
: 4o» ; que iam eabindo na frente pi» 
Bfcdos pelos soltados de detraz. 

Formou se então um immenso 
bMo humano, que avanoou,fusilan-
Wjè morrendo na convicção de 
^^'«stava venceî do* Os feridos, 

enúodta abaixo, pior-
^ riam ^ fundo do vallado. Aço-

luimia ieécorregou peta eminencia 
^ ^ ^ ^ ébateòi^começando a galgar a ou-
"" ijpe chofre partiram do flan-

Cd direito successivas descargas 
invisiveis. Por ordem do coro-
nel Telles, os lançeiros comman-= 
dados pelos alteres Vieira Pache-
e) Vlllaltal desalojarm os jagun-
ços emboscadoaiiesae fianco, lan-
ceando 24 e fugindo o resto. 

Foi então restabelecido o ani-
mo nas tropas, e aos gritos de 
viva a Republica ! aò clangor das 
cometas e ao toque de carga, a 
columna subia, embaralhada» do-
minando por completo Canudos. 

Eutão foi uma [acena tetriea-
mente horrorosa e sublime, dig-
na* do inferno dantesco: todo o 
arraial deemauchou-se em fogo. 

Das egrejas, das torres, dos 
oitões das espiraes, das cercas, 
das trincheiras, do rio, da praça, 
doa wnbuseiros, partiam milhares 
e milhares de tiros. Saccos dé 
farinha, rasgados nos ares, a 
Tinte metros de altura, esfarela-
vam-se sobre as tropas, eiúquanto 
cabia um torrencial chuveiro de 
bálas sobre ellas* 

Estavamos a cem metroB da pra-

No primeiro outeiro perdemos 
cerca de 200 homens ; no ultimo, 
em menos de dois minutos, per-
demos 400! 

Os batalhões estavam embara-
lhados de tal forma que era impôs-

Cahiram feridos os coronéis Ser- quio Ibir apitaflga 
ra Martins, Tellçs e Nery. 

A artilharia prestou, do ai to 
da Favella, grandes serviços. 

O alteres Henrique de Macedo 
e o tenenteFrouctuozô foram admi-
ráveis de .èalnia e heroismo* di-
rigindo dois grupos colíocados a 
300 metros do arraial. 

Durante t* acção, tendo a guar-
níção das peças Jieado fora de 
combate^ foi substituida p^la poli-
cia. . -

Ao meio dia a peleja tornou-se 
muito mais'intensa qúe a que tra-
vamos na Armação, no tempo da 
revolta da armada. 

A' tardinha o combate cedeu 
e nós mantivemos as posiçDes con-
quistadas. 

Ninguém conera durante o 
dia. . 

Nenhum medico hávia para cui-
dar dos feridos porque, tendo-nos 
acompanhado apenas o Dr; Tolen-
tino, foi esta morto logo no co-
meço da acçáo. .Os outros me^ 
dicos, aliás em numero ineufilci-
en^e, ^ficaram no acampamento, 
distante uma legoa. 

Somente no dia seguinte os fe-
ridos poderam ser transferidos 
para o hospital de sangue.» 

Amanhã mendarei av iação dos 
mortos e o numero de baixas,nos 
últimos combates de ^Canudos. 

O regimento de policia do Pará 
embarc ou ante-hontem. 

Também embarcaram aqui, pes-
simamente alojados, o 28, 37, 39 
•batalhões deinfantaria. 

O 1' batalhão de policia do A-
mazonas, sob o commando do 
tenente coronel Cândido Marlano, 
embarcará a bordo do Brazil. 

Recife, 7 
Cambio bancario, 7 1)16 
RIO, 7 (apresentado ás 4 h. 45 

m. da tarde, recebido és 10 h. 25 
m. 

•jjfcggg?*)?1'1 ÜILLi Ml 
tledlcaçaoj sinceridade que apagas-
sem do pensamento do supremo paa-• .1- ^ - i Oi lugares e as cousas se liíjain 
gi>tradu da Republica as prevenções, Vnic«l<> intimo, porque a 
as desconfianças e a ma voi.íade n á t u r e 2 a è ^ u n a m ^ h o . 
que s. cxc. vota aos íjue garantiram 
com o sen sangue á autorklade da 

eclivâo de 20 'do mez findo 

m i O ! 

sangue. 

oraçj 
mem com os seus tchos, 

1 . - - , • j 1 sorcos filhos da terra ; a mes s s s s n j s s ^ .SSSKJ- « « - - « -
coUegas do Mrfvfi/ua.üo Rio, para m o m e n U ) f saCcedett logo a hkbilida-
trancrevermos o seguinte artigo, d a [ d e c o m ; } U e f o r a m p o s a d o s ' os 

patriota^ que a bôa vontade do go^ 
verno ensaiou enviar logo e logo 
parà o matadouro de Canudos ; mas 
ctija presença aq«i guardando.a Re . 

Vigiados pela policia, que " os ter-J publica na ausência dos braVos batá-
rorçs do poder impedem atè dc dor-lihoes do exercito, çsse n^estro sro-
mir trannuillâ, os reiMíblicanofr Sübs|vernò considerpu e considera uiu 
siituem.fêao governo para fazerem { perigo para a ordem publica, 
a polida na descobetta dos manè-l ííessa obsessão de espirito, es» 
jos, jamais extinetos, dí;s inimigos Ipionatido òs republicano?, desde o 
das instituições. Emquanto os depo-Jsr. vice-presidente da Republica, cu> 
sitarios das supremas funeçoes exe - l jos louros não deixam dormir tran-
cutivas desàaturam utu-a -um todos I quillo o sr. Prudente de Moraes, os preceitos da política republicana I abandonou o governo as diligencias 
^ue o marechal Floriario traçâra cómjioieiâdas para descoberta dos cum-

âvel ter dez praças juntas do O "Diário Offlciai" publicou o 
..mesmo batalhão. seguinte boletim : 

Pedido reforço, a 2\ columna "o general Arthur Oscar con-
avançou para soccorrer a Ia. mar* 
chando a brigada Serra Martins 
na direita, a brigada Pantoja na 
esquerda e a brigada Telles no 
centro. 

Novo otoque de carga e degol-
la. 

Depois de perder dois ajudantes 
de ordens e o proprio cavallo, o 
coronel Telles. montando uma mu* 
la que lhe offereci nessa occasião, 
passou por meio d'uma saraivada 
de balas. 

Em derredor o chão estava jun-
cado de cadaverea, moribundos e 
feridos. O exercito, electrisado 
pelo exemplo, acompanhou como 
uma onda o bravo coronel Telles 
nessa investida. 

Desenas de casas forfio evMa 

tinua occupando as posições to 
madas ao inimigo segundo par-
ticipou am felegrammas de%3^ 
de Julho e 2 do corrente, rece-
bidos a 5. Os fanatícos, em conse-
qüência da forte fusilaria e do 
canhonheiro continuo, estão bas-
tante enfraquecidos e mudaram-
se para o lado oeste do arraial, 
deixando apenas piquetes nas pri-
mitivas posições, que vão susten-
tando a ponto de lermos constan-
tes tiroteios. Depois da chegada 
da brigada auxiliar, o general Os-
car estenderá mais o cerco, im-
pedindo, quanto posBivel, as com-
municações do inimigo/4 

Consta a morte, nos últimos 
combates de Canudos, do bravo 
coronel Dantas Bairetlo. iBvãdi te , e mortw «piari 

Sm nmfteres e creanças. J — 
Qi videntes e destemidos coro- 0 Jornal do Ommeráo continua 

À previdencia e concisão de um es-
tadista e vivem a—confiar nos mo^ 
narchistac, desconfiando dos republi-
canos—estes, apprehensivos pela sor» 
te dais instituições^ attrahidos por 
ama svccessão de factos cuja expli-
cação todos, menos o governo, pro-
curam ter, dedicam tempo e >esfurço 
no estudo dá trama que liga Canu-
dos á Associação dos Amigos do Im-
pério. Ainda estará na memória dos 
nossos leitores as asseverações cates 
goricas, cnergícas, vibrantes, que 
destas columnas, num brado de ad* 
vcrtencia aos republicanos e ao gos 
ver no, faziaaos em março, afirman-
do a copârticipação dos empreiteiros 
da restauração na obra nefanda de 
Antonio Conselheiro. 

Então fomos ouvidos ; porque en-
tão governava a Republica- o emi 
nente sr. dr. Matlpel Victorino, A 
aüdacia dos campeões "da restaura-
ção pretendeu n'aqnelle momento o . 
brigar-nos ao silencio,arrastándo-nos 
ousadamente aos. trjbunaes como c ^ 
lumniadores ; mais não conseguiu, 
porem, que patentear, aos olhos dos 
republicanos surprehendido'3, atè que 
ponto se consideravam jà senhores 
da situação. Tivemos nesse momento 
de luta contra -a audacia restaurado*» 
ra o conforto de todas as animações 
republicanas, pressurosamente o f e -
recido em beneficio da attitude que 
havíamos assumido, ao mesmo tem-
po que o governo do sr. vifce-presi-
dente da Republica desempenhava-
se intelligentemente das suas responv 
sabilidades, inquirindo, pelos meios 
legaes ao seu alcance, dos factos de-
nunciados, de modo a preencher cas 
balmente o seu dever de entregar os 
delinqüentes ás merecidas punições 
e evitar que a cooperação restaura-
doca continuasse a engrossar os re-
cursos da jagunçada etu armas. 

Inquérito foi aberto, diligencias 
foram ordenadas aqui c em Minas, 
e de tudo que eiuão a policia colheu 
e ia recolhendo transparecia já niti-
damertea veracidade do que affir* 
maramos, desconcertando as aranhas 
dessa maligna urdidura política, a<> 
meaçadas de pagarem afinal, a bene-
ficio da tranquillidade publica, o tri 
buto que aos |icrturbadores da or-
dem, e, por .amor h cila, impõem os 
nossos codígos, Foi então que des~ 
ses elevados pincaros que ao longe 
bordam o horisonte magestoso da 
nossa bahia desceu, «sorrateiro, det^ 

pltces do fanatico báhiano, com gra 
ve damno para â causí publica, tão 
interessada em que fossem punidos 
e nâo mais pudessem cooperar para 
as desordens que, infelizmente, tan-
tas vidas preciosas já custou à Pa^ 
tjia. Em vão, surprehendidos com a 
resistencia de Antonio Conselheiro, 
reveladora, só pc,r si, dos vastos re 
curso?. qu'fc .dispõe, pedimoá todos 
ao governo que decifre aquella 
sphinge. 

Em vão ! O gtiverno continüa inal-
terável a confiar ihxs inonarchistas e 
leaccionarios, desconfiando também, 
inalteravelmente^ dos republicanos / 

Que importa que estes, embora 
vigiados pela policia, no seu empe 
nho amoroso de zelar pela vida 
e pela segurança das instituições, 
vigiem pela sorte da Republica e 
venhair., como os nossos collegas do 
PaiZy mostrar ao governo, que é o 
péor cego, as provas de que o mo-
vimento de Canudos, cômo todo o 
mundo sentia e percebia, não é mera 
desordem local,mas está filiado a uma 
vasta "conspiração dirigida no inte> 
rior e no exterior pelos restàurado-
res, a cujo serviço aquelle e£-confe-
rente da Central não è o unicçfunc*» 
cionario, nem o mais graduada, nem 
o mais approximado do governo, 
com que a restauração poderá con-
tar. Que importa ! Para o. governo, 
a palavra, mesmo documentada, d 'O 
Paiz, em prol das instituições que 
foram sempre o seu idéal político, 
será considerada palavra suspeita, 
porque O Paiz está entre os herèges 
que deftndem a Republica em vez 
de louvar o seu presidente. As vo 
zes melodiosas ao ouvido* do sr. dr. 
Prudente de Moraes, as que s. ex. 
ouve com prazer e attenção, nao lhe 
falam dessas machinações que a 
phantesia dos jacobincs se compras 
de crear ; apontam-lhe, ao contrarip, 
como *o escolho perigoso í náu em 
que s. ex. dorme, as temerosas cons-
pirações tramadas pelos republicanos 
contra o governo da Republica. £ 
estes serão sempre cs acreditados 
pelo actual governo, surdo nara sem*» 
pre ás advertências patrióticas dos 
republicanos. 

K' que no governo do sr. dr. Pru-
dente de Moraes nós, os lepublica-
nos, não temos mais posto a occus 
par, elles serão mais e mais reserva-
dos sos reaccionsrios, empenhados 
em se metterem cada vez mais de 

Làmartine. 

w m 

A certo tenor hilontra 
Diz uma dama do high-Ufe: 
—Como a Drog nuo se encontra 
Quem tão bem cante o Fahtaffl 
Sua garganta é sonora, 
Seu timbre jamais definha ! 

—Qual! minha cara senhora. 
Para voz.. .só vejo a minha. 

T I L . 

cottex e ínfecundoo honrado sr. pre- j dentro, para faseretn do governo d a i 5 t " u 

sidente da Republica. ' Republica s cating* donde possam à 

DE PALANQUE... 
* Oh I rapazes cá de casa, 

-Isto passa a desaforo! 
A léca não faz o monge, 
Nem tudo que luz é ouro. 
Eu já sou Nephelibata 
Mas não cêdp o meu quinhão ! 
Prefiro ir devagar 
Alisando 0 meu bastão, 
A viver em borracheiras 
Elevando-me ás alturas, 
Pintando 6 sete e a manta 
Mettido em certas funduras! 

• Haja vista—muita gente 
(Se a metite não me engana) 
Que nos enchia o jornal 
Dando duas por semana... 
E depois se poz ao fresco. 
Despediu-se como iqglez, 
E agora a muito custo, 
Vae chegando uma por mez... 
Até mesmo um gallinaceo, 
Depois de ter certo abalo, 
Voou do cimo da torre 
Por ter-se partido o talo... 
E eu, apesar de estar 
Com as forças mui cançadas, 
Neste mez que vae correndo 
Vou com tres. .e bem puchíulaa. 
Portanto, aos moços do trinque-
Que quereria fazer figura 
Eu direi: barriga inchada 
Em tempo algum é fartura. 

NBPHELIBATA. 

Rendas Publicas 
A Meia *de rendas estadual do 

município da cidade de Canguan -
tama, sob a administração do 2 . 
Escripturario Chromacio Callafangr, 
arrecadou no mez de Julbo ultî  
mo : i;l90$oho 

A collectoria de req^as estaduoes 
do muuicipio da cidade do Martins 
a cargo do cidadão Thomaz dc 
Aquino Cunha, no semestre de Ja-
neiro a Junho ultimo, arrecadou ; 
Renda geral 9 ^ 8 , 
° " 150^000 

t 
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Essa gueríã <le Canudos 
tem sido um» luta dolorò^a 

• para o coraçAo dos republi-
canos. . • 

A principio acreditamos 
que a passagem, das . tropas 
legaes pelo antro restaura-
dor seria uma marcha tri-
umphal; mas, quando o as-
sassinato de Moreira César 
e a destruição da coluna na 
expedicionária desse valen-
te cabo de guerra desmas-
cararam os recursos accu-
raulados no quartel general 
dos monarchistas, duvidas 
nenhumas poderam mais 
restar de que em torno dó 
scldado, ao partir para Ca-
nudos, "andava a pairar a 
morte com risos infernaes". 

Feita çsta convicção em 
nosso espirito, adquerida a 
certeza de que o refugio de 
Antonio Conselheiro è um 
minotauro que, somente à 
custa de muita bravura, de 

v m u i t o hs rQismo, de muito 
sangue e de mnitas vidas, 
poderá ser destruído; -em.̂ a-
da soldado que tem.-mar-
chado para o campo da luta, 
cantando ás vezes com a co-
ragem alegre dos espiritos 
varonis e fortes, -vemos um 
martyí .que caminha pai a o 
supplicio; e, olhando 

"aquella valentia 
Feita de lieroiciaade e feita de harmonia, 
Aquella boa paz dos grandes corações 
Robustos, vaionis, intrépidos, suaves, 
Que são ao mesmo tempo alegres como as 

* [aves, 
Fortes coino os leões*" 

é com o coração em peda-
ços que damos, ao que vae 
bater-se em defesa da Repu-
blica, esse adeus da despedi-
da, enthusiastico e confian-
te para não parecer um a-
deus eterno. 

E o que dòe è ver que es-
sa estrada que percor-
re o soldado em terra bra-
zileira, devendo ser um ca-
minho juncádò de flores, 
tem se tornado a anteca-
mara da morte, da morte as-
sassina, dessa morte, terri-
vel, selvagem, cannibalesca, 
a que não cobre uma ban-
deira, nem justifica um prin-
cipio mais que o desejo bes-
tial de martar,—morte peor 
que a por feras bravias. 

d i s t ! 
enpertór do exercito, 
solado republicano, _ 
ra nao * se afastar ama ^ 
nhá siquer da norma de con-
fucta traçada por Ftoriano 

'eixoto, tem sacrificado, em 
holocausto à Patria; afesta-
mento do lar, affeições da 
vida, de bem estar, amargas 
provações do brio offendido, 
do amor próprio ferido, da 
lealdade suspeitada, interna-
se nos sertões da Bahia, sem 
levar o consolo, a tranquil-
lisadora certeza de deixar a-
traz de si a lealdade, a af* 
feição pura e sincera, a Re-
publica erafim, anciosa de 
que lhe fosse favoravel o 
desehlace da luta"; ali o 
meio é outro e tudo tem 
faltado para tornar menos 
cruel a sorte dos expedicio-
nários. 

Que de nomes queridos, 
pronunciados por nós com 
respeito e amor, por lá se 
têm apagado para o mundo 
embora a renascerem, para a 
imraòrtalida&e, "nessa terra 
uô8- ' s a r t 
cropole de 
je do san 
martyres 
na! 

tu, Amaro, 
creio* denemeafCo d« booem que 
combateram, com «rua* na inflo, o 
marechal- Ftoriano que tío enthu»ia*-
ticanftnte defondeète ? 

— E U DEFENDI o marechal, M E M ? ; 
Era só o que me faltava ouvir! Fi-, 
que sabendo que qnattdo fui ao Pá-
raguay... por' engano, escrevi de li 
ao «r. Prudente de Moraes dizsndo^ 
lhe que tivefse cuidado com o Pto-
riane que era um traidor e que lò 
queria pewguil-o.. . Ah : digam He 
mim o que quiserem ; mau ->so, nâo! 
E' demais ! 

. . » »• Na camara : . 
—Nas moaarchias, sr. presidente, 

os destinos dos povos soffrem mai-s 
tàs vezes a influencia perniciosa dos 
príncipes ligados á casa reinante... 

O sr. A. Gordo—Não apoiado. Pe-
ço a palavra para' uma explicação 
pessoal 2 

• * * 

Orava na camara o sr. Nilo, quan-
do 

o sr. Moraes Barros, que estava 
presente, ouvindo as censuras do de-
putado fluminense, .dizia ao Gra^ 
nadeiro civil : -

~OmiV aquejle bobo á dizer que o 
mano não representa bein o seu pa-
pel- de presidente, o mano, que ha 
mais de 20 annos, (oi tão npplaudido 
no papel de jesüita no theatrinhb de 
Piracicaba ! 

. * * 
Jânlhões vai declarar na sali-

que, depois 

m&m r ^ _ 

«eofde|M>ü-lhó 
/ O Mffeiito em qucÊÚo 
a diJífldo que oíç ,..H ílwirâ 
porqoer alli «jtavam áitétêõê OtM* 

*eu« toperkuréi ( t > t^ôtiroii* 
os) que tinham a mésm* medtttià., 

O ministro nlo in*ittia, liaú^ 
tando-«e a dixêr : ''Bom, bom ; ma» 
p^ra outr^veafale eoúi mais mede* 
ttÇÍO.M^ 

• CATAVMNTO. 

a quem s; 
satisfação. 

I N S T A N T A N E A S 
Vocês leram ò Be palanque ?. * 
0 ITephelibata boje vem dam-
n&do com os moços / contando 
mais lorotas do que os jagun-
ços do Conselheiro ; mas. . . . çu 
sempre ouvi dizer que arrojo de velho èqueda,. e 

Tome cuidado na vida 
Que assim vai d'aguaabaixo.,. 
Você Já nâo tem mais sueco ̂  
Ha muito que deu o cacho. 

RÁPIDO* 

Seguiu hontem para o logar de 
sua reaidenòia o nosso presadõ a-
migo, coronel Antonio Joaquim de 
Oliveira Óosta, deputado ao Con-
gresso Estadual e prestigioso che-
fe político do nosso partido em S. 
Miguel de Pau dos Perros* 

Desejamo-lhe bôa viagem. 

Estd cvnfonric. 
MARIBONDO, 

FR10LEIRAS 
U-

ZTTMBIIÍDO 
A colmei % do Republica. 

RIO 
22 de Julho. 
Lulú Spnior aconselha que, para 

Esses jacobincs têm á» vezes 
mas lembranças impagáveis e são 
de uma audacia inqualificável. 

Ha dias A Republica publi-
cou, em te!egramma do Rio, que, 
na occasião do embarque 80 roinís* 
tro da guerra, o capitão Deoclecia^ 
no Martyr, presidente do Club Ja-
cobino, presenteara ao sr. ministro 
uma medalha com o retrato do ma-
rechal Flqriano Peixoto. 
Ora,a primeira idéa que naturalmen-
te acodiu ao espirito de quem leu tal 
noticia é que o capitao Deocleciano 
Martyr quiz praticar um acto de gen-
tileza para com ò ministro,dando :he 
unia recordação do grande Marechal 
de Ferro^que tinha na pessoa do ge-
neral Bittençourt mais um amigo e 
admirador sincero* 

E' isso o que todo o mundo pos 
de pensar, antes de ler o seguinte 
episodio passado corft esse mesmo 
ministro da guerra, poucos dias an-
tes, por eccasiao do embarque do 
24. Narra-o deste modo um jornal 
do Rio : 

A proposito do incidente qce teve 
logar no Bilhar Vfanna. á rua Cor-
reia Telles, no dia 4 do cpirrente, 
fez, na Chefattira de Policia, o sr. 
io^o vSoaw Lima aft declarações 
que, pàrá evitar oomméntarios desfa-
voráveis ao caracter do nosso amigo 
Joaquim Torquato Barbosa, aqui in* 
serimos;. 
" Q u e , tia tarde* do dia 4 deste 

mez, passando em frente ao BUhar 
do coronel Viatura e vendo alli osr. 
Barbosa, dirigiu-se paia o mesmo 
afim de tratar de -negocios commer< 
ciaes, sendo recebido pelo referido 
Barbosa com estas palavras : vau ven-
deè sita divida par vinte mil reis; ú sr. 
não paga porque é um ladrãoy pela 

C V€%. 
^ Qüe, ao ouvir taes pãftàvras offen^ 

sivas.e por se achar magoado em sua 
dignidade, repelliu a insulto inves-
tindo para o seu offensor, nao se 
tendo dado, porem, um conflicto de 
conseqüências desagradaveis graças 
àr intervenção do coronel Vianna e 
outros cavalheiros que se adhavam 
no referido Bilhar, os quaes obstà* 
am que elle declarante e Barbosa 

<St. 
sião em 
se ,magoadamentÀ, 
do em vozes um pouco altas o 
cedimento dê Barbosa, ordenou essa 
autoridade que ambos se Retirassem 
^ara suas casas, pois que nSo*admit^ 
tia continuassem em tal discussão, 
no que foi immédiatamente obede-
cido. 

Que é este o pensamento do ar-
tigo a que deu publicidade, lamen-
t a d o que a má redacção do mesmo 
srtigo não honvesse exprimido bem 
o que elle declarante queria narrar, 

Que, rectificando-a, affirma ser a 
expressão dã verdade o que acaba 
dè declarar neste momento, com re-
lação ao ineidente havido entre si 
e Joaquim Torquato Barbosa.44 

rr 

VERDADE 

E s t a n d o e u _ 
d o ^ t e r ç a r a m o c i 
J o a a u i m T o r q u a t o B a r t o U 

J o ã o § o a r e e d e L i m à f í r j m § Ê 
UKFA M M T A D O 

6 
tendo eele contado h o ^ p 
ao pàblioo o qqe ae 
soa entre õs 4oi0{ oôcultan^ 
do á verdade e alardeanáà 'I 
a m a f a n f a r r o n i c e q u e m u i -
t o l o n g é e s t á d o q u e 8õ d e u 
e n t r e a m b o s , j u l g a d o m e u 
d e v e r d i z e r , a v e r d a d e s o b r e 
e^se i n c i d e n t e d e q u e f o i ; 
t e s t e m u n h a . 

T e n d o f e i t o o c i d a d ã o J; 
q u i m T o r q u a t o B a r b o s a , 
p r e g a d o a o s Sre. A l v e 
C o m p . , u m a cob rança? 
a n t i g o d é b i t o cio o S r . J o f ô 
S o a r e s d e L i m a , e, n â o 
c e i t a n d o a s exp l i cações 
e s t e l h e d e u , c h a m o u 
velhaço de chapa, O Sr. 
m a t e n t o u a g g r e d i r e n t i f r n » 
S r . B a r b o s a . • 

E s t e , m u i t o a o d o n t r a r f ó . 
<do o t i e c o n t a o S r . l i m a , 

... 

V'' >" . L • -.. 

MSI izzmtxzn&tcã 

Bríe \ B r a c 
O senado de Harrisburg, ]TensyU 

vania. approvou um pfQjecto de lei, 
que ja foi approvado pelo congresso, 
que tem por fim impor um imposto 
de dois centavos diários a todo, o es* 
trangeiro adulto que não esteja na** 
turalisado e trabalhe no estado de 

^etisylvania, 

travasse 
Deo^s disto o 

za ré^rou-se calmamente e 
b- SP- ümá iiGon esbravejan-
do, ao ponto de chamar a 
attençáo do illustre dr. Che-
fe de Policia que teve ne ;̂ ^ ; 
cessidade de vir convidal-o 
a não continuar a dar-se 
e(n espectaculo. 

Foi isto simplesmente o 
quése deu, sendo para ex-
tranhar que o Sr. João Soa-
res de Lima tenha vindo,com 
a sua assignatura,contar ao 
publico umas bravatas que 
absolutamente não se de-
ram. 

FRANCISCO VIANNA. 

Natal,6 de Agosto de 97. 

A V E N D E T T A FOLHETIM P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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gando uma banca para junto do leito, começou a escrever o testa* 
inento á proporção que o coniiado testador lh'o ia dictando, e no 
sentido que jà se conhece. 

Concluido que foi. procedeu-se, ein acto seguido, h sua appro-
voçao com as solemnidades que a lei exigia nos testamentos cerra-
dos. Depois, cosido, lacrado e rubricado que foi pelo tabelliao, Jero-
nymo de Aça o confiou á guarda do seu amigo Leonardo de Abreu 
Ferreira. 

D'este momento por deante, converteu-se Leonardo em enfermei-
ro do doente, e nunca este, no seu longo sofírimento, fôra tractado 
com mais extremo, soücitudde e carinho do que então : e a tal pon-
to o era. que JeronymO penhoradissimo, dizia algumas vezes ; 

—Que amigo tão dedicado e desvelado que é, Leenardo ! Ah / 
se a minha querida Angela tivesse já 18 annos, 16 que fossem, com 
que prazer lh'a daria éu para esposa. 

Correram a?sim alguns dias, atè que, no ^momento em que o 
medico assistente não dava ao doente mais do que algumas poucas 
horas de vida, a moléstia, caprichosa, fez crise, e Jeronymo de Aça 
foi por aquelle' considerado e declarado salvo. 

Theodoricd e Leonardo, que assentavam as suas esperanças^ 
de engrandecimento de^ fortuna sobre a morte do triste, ficaram TuM 
minados com a inesperada noticia ; e, para salvarem-se do oiffi.cir 
passo, tiveram larga conferencia : o que disseram e assentaram só' 
elles e Deus o souberam x mas, os factos subsequentes vieram derra-
mar alguma luz n'aquelle antro de corrupção e trevas, e o medonho 
pacto teve depois a devida explicaçSo... 

Theodorico sahiu ; mas, tendo regressado dois dias depois, de 
novo, entre os dois mletos houve nova conferencia.*. * 

Tinha anoitecido ; nem orna única estreita brilhava no céo : a 
tempestade pairava no espaço, amontoando forças para a lueta ; e 
Alecio, essa terrilvel filha de AchtronU e da NmU% armando se de-
víboras» de tochas e àzogagneav coou a cabeça cingida de serpentes, 
parecia anhclar presidir 4 tempestade... 
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O doente, apertando a mão do amigo, dizia-lhe, depois de tej 
rogado a Theodorico que o deixasse a sós cóm elle : 

Quiz vel-o ainda mais uma vez, meu caro Leonardo, para dar-
lhe, talvez, o ultimo adeus, e para rogarslhe me escreva o meu tes* 
tamento, porque só em si confio.*,. Sente-se, Leonardo, porquey an-
tes de mais nada, pretendo justificar perante à sua sempre tão leal 
amisade, as disposições que tenho a dictar-.lhe, as quaes, de outra 
fôrma, poderia considerar estranhas.... Olhe, beifl conheço que os 
affagos d'esse meu parente partem mais do interesse do que do co-
ração ; no entanto, não era isso razão para o desherdar, caso eu não 
tivesse mais proximos parentes.... 

^—Mais proximos parentes do que Theodorico ! interíompeu 
aquelle, admirado e ao mesmo tempo estremecendo de pavor. 

—Tenho filhos, meu caro Leonardo ; um filho e uma filha, que 
não conheço ainda, assim como eiles, os tristes, não conhecem o 
pae " • . . . * 

—Espanta^me a sua confidencia^ senhor ! 
—O segredo do seu nascimento é apenas conhecido pelo padre 

Antonio Vieira, vigário do Ervedal, qae os ha amparado com os 
meios que lhe tenho ministrado ; mas hoje, que me sinto morrer, é 
urgente que olhe pelo seu futuro, qae lhes deixe a minha fortuna 
e nome. 

a 

—Permitta Deai, senhor, oue algnem se nSo tenha lembrada de ay 
bnsar da saa hnitrades e creotbilidade*... 

—Conheceu Laura Achioli ? " 
—Mal me recordo d'ella ; mas sempre nvelia ouviu fatiar como 

na mais formosa flor dfent*e o Mondego e o Alva, coOko na ssaís 
pura, recatada e altiva mnlber d*esta região, 

—Folgo de onvir í*liar assim, porque Lavra era a mie de meus 
filhos—de Afonso e Angela 

v, ex*. p o ^ e 
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hoje emigrados na Italia, poderam tolerar sem vingança a deshonra 
de Laara •». 

—Ignora, pelo que vejo, o entranhado odio que sempre separou 
os Aebiolis dos Aças 

—Algnma coisa ouvi a tal respeito ; mas, ainda assim, nSo sei 
explicar o seu amor / . . 

—Em 1814 conheci no mosteiro de Lorvão a formosa Lanra, e 
amei^9 sem curar'saber qnem eram sços paes, assim como ella, aman-
íio. me, ignorava quem fossem os meus ; è quando mais tarde viemos 
a conhecer a barreira qae o odio das nossas famílias eregiA entre 
nós, era earde para dominar a paixão que nos devorava. Nvnma noite 
(que noite de amor aqoella !) em que eu, de joelhos, lhe rogava 
consentisse ser minha esposa, eila, com aqoella vos que ainda hoje 
me eccôa na: alma, respondei!, estreitando-me nos braços : "A minha 
família preferiria, talvtx, ver-me antes morta, do que toa mulher. 
NIo sei qoe qoestSo 4e sangue houve entre os nossos antepassados, 
qoe peripécias desagradavets se hap dado entre teo pae e o meu, 
que o sen ódio para com os Aças é tanto. . . . tanto ooao é grande 
o amor qoe a fiilha consagra ao filho do detestado*.. • Nada a tal res^ 
peito tentes, pois, para me nfo sujeitares a desgostos e a snstos 
croas, e para que ésse odio, qoe dotmita, nio desperte, oltrapas* 
namto todos os limites— Amayne sempre*., t sempre e considerar-
M U i i i t e o i t o (ditM 4 

*x> nomo amor, contiuooo aqoelie, sempre acobertado pelo mys-
terio e f d a s sonAras, era covo as foOái do «AMV sempre virentes : 
era oosso os hurto dos templos, qoe nunca se apagam, 00 eossò os 
prado* «matados de flores soba tnfioeocia d ' u n * c o n ! t a o a p r i a a -
vem ! A i ! co»o eo era M i / . , . « Mas « ventnti, por grande qtoe 

ndMW^e algumas veses, como o céo do estio^ límpido agora, e, 
rim MMMO| carregnéo de notens nsnsu;ltodmi, tones dê forma» 
njiwMsflctt, qot encenem mtdonhss un | i én fc i> èsi q r n o n i s 
ismÉiiinrhn o principal pipeL Também o «*o da noesa ven to* i ú 
ofctnrrtftf^ por m t b m .qnt, n^oMne circnnwancías, pgdiam pre-i 
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sagiar a maior somraa de felicidade dos amantes convertidos em es-
posos . . . . Por duas vezes a formosa Lonra fui salva da deshonra 
pela caridade e affecto do seu parente, o vigário do Enredai • po-
rém* os trances que ern tal conjuôctura soffreu, esgotaram «lhe ri 
vida, e aqueJIa raarlyr d'amor voou, na primavera da vida, para entre 
os anjos, seus irmãus/ Depois dwto^ com o coração em )uto, fligcl 
lado pela dor, pela saudade e pelei remorso, tenho anceiado' sempre 
pelo momento de ir encontrar-me com cila n'essa desconhecida região 
das sombras ; mas desejo poder assegurar-lhe, que, guardando as con-
veniências que o mundo respeita, fiz, pelos filhos do nosso amer 
tudo quanto ás minhas forças era permittido. ' 

"Recommendo-!h'o$ Leonardo, e dês me a certèza que os deixai 
rei Umbem. herdeiros da dedicaçüo e affecto que sempre me tribu-
tou, não obstante a nossa dtfferença de edade. 

—Confie em mim, sçnhor, seus filhos sel-o«b£o egualmente 
meus. 

• Z"0®"8. , h e P a « a c e m motora, Leonardo, o bem que as sttas 
palavras amigas e generosa? me estilo Cucado. 
i> .-;Aèr2ll*®> í»ro <)«« o seu estado, em verdade me-
Ifadroso, nfto é para deswperar, • qoe terá largo* dias a viver ainda ; 
ôdrèm, seja como fôr, hei de ser para seus filhos tio leal e úeâC 
S S e ^ m eSTe S 3 T J t £ * ^ ^ ; ^ ^ <JUC 

—Afonso, tem 18 anoos e estada em Coimbra ; Anseia tem 
i i • t ^ o c a r Ai de mi» / « t a j an JS » pclZ 
ver, mas nSo assim aqaelle, caso Deus me conserve a vida DOI -! 

« « « v i , Ba dias, ao pádre Antonio ViS£ pírtio -
^ o - l h e ^ j ^ ^ u d o e rogando-lhe que . e SSLS^aÍ 
c ^ t o q v & £ 5 ? i ^ í J T * T * * ° do seu nas-CM"e010" . v , r t «"««wi a tempo?. . , . S eo qoe tanto anhelo vel-

^ J Z * " í ' 1 ^ * ™ < * « A ? p r i S i o a o 
testamento, aaMa qae a morte tenha strprefcenderoae. H 

Leonardo^ bastante « m o v i d o pela ald*»ia qoe p ^ e d i u v a , cbe. 

PflGIHfl MANCHADA 
tf 
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Off ic io : .-;• 

• — A o I n s p e c t o r d o T h e -
s o u r o . 

R e c o m m e n d o - v o s q u e f a -
ç a e s r e c t i f i c a r , p e r a n t e e s s a 
Repa r t i ç ão» o c o n t r a c t o cele-
b r a d o c o m J . E . P a r c e l , li-
t h o g r a p h o e s t a b e l e c i d o n a 
c i d a d e d ó R e c i f e , p á r a a i m -
p r e s s ã o dí*s a p ó l i c e s ^ ú t ô p i : 
s g d a s p e l a Lfri i r 95 d e 
35 d e D e z e m b r o d e 1890, 
a f l m d e q u e , c o m p l e t a a s e -
r i e d a s 400 m i l d e 500 r s . a 
q u e s e o b r i g o u o o o n t r a c t a n * 
te, s e j a m i m p r e s s a s 600 m i l 
d o v a l o r d e âOO r s . e 8 0 0 m i l 
de 100 r s „ t u d o c o n f o r m e a s 
cond ições d o p r e ç o e p r a z o 
e s t a b e l e c i d o s n o p r i m i t i v o 
c o n t r a c t o , s e n d o d i s p e n s a d a 
a i m p r e s s ã o d a s d e m a i s . 

— A o m e s m o . 
P a r a o s d e v i d o s fins, c o m -

m u n i c o - y o s qpie o * fa i ? $ e 
Di re i to pia p o í r i m ^ r c a d o P e a -
r â - m i r i m D r . F r a n c i s c o d e 
ga ] les M e i r a e ^ r e a s s u m i u , 
n o d i a 80 d e J u l h o u l t i m o , 
o exe rc í c io de~seu c a r g o , v i s -
t o t e r c e s s a d o o m o t i v o pe lo 
q u a l o d e i x o u a 23 d o r e f e r i -
d o mez. 

— A o m e s m o . 
A o n e g o c i a n t e Â n g e l o Bo-

seli m a n d a i p á g a r a q u a n -
t i a d e 32Í5.-900 r s . p r o v e n i e n -
t e d e e x p e d i e n t e e d i v e r s o s 
o b j e c t o s f o r n e c i d o s d u r a n t e 
o m e z d e J u l h o u l t i m o p a r a 
0 P a l á c i o 4 e s t e ® o y e r a o , 0 o n * 
f o r m e o d o c u m e n t o j u n t o . 

— A o m e s m o . 
' A o S e c r e t a r i o d a R e p a r t i -
ç ã o d a P o l i c i a , U r b a n o K e r -
m i l l o d e Mel lo , m a n d a i e n -
t r e g a r , p o r c o n t a d a i m p o r -
t â n c i a p o g s i g n a d à n o n ! 5 | 
1* d o a r t . d a L a i a* 95 d e 
15 d e D e z e m b r o d o á n n o p . 
p a s s a d o , a q u a n t i a d e áOÔ$OO0 
r s „ a f i m d e d e r a p p l i c a d a à s 
d e s p e s a s c o m d i l i g e n c i a s po< 
l ic iaes , n o e x e r c í c i o v i g e n t e . 

— A o D r , C h o f e d e Po l i c i a . 
C o m m u n l c o - v o s , p a r a o s 

d e v i d o s fins, q u e , n e s t a d a t a , 
e x p e d i a s n e c e e s a r i a s o r d e n s 

- ^ o a i i c c i o n a d o j n e s 
»<» « ta ta j a?. p r o p t e t a s q u e 
a c o m p a n h a r a m o "vosso 
;ciò d e 4 d o òorréiri tej 
>?o~vos 0 s ^ e r í d d s b r o j e c f o s 
pairei o s d e v i d o s e a m ^ t 
^ — A o I n s p e c t o r d a À l f a h -

" í t e m e t t e n d o - v o s o s i n c l u -
sod d o c u m e n t o 6 , p e c o - v o 6 q u e 
v o s d i g n e i a p r o v i d e n c i a r n o 
s e h t i d S d é s e r i n d e r a n í s a d o 
« P r e s i d e n t e cia, I n t e n d è n c i a 
d o raunióipo d ^ P a p a r y , j c 
J o a q u i m d e C a r v a l h o 
A r a u j o , d á q u a n t i a d e 30:600 
r s . , ( lésp^ãta idà c o i ú e x p e -
d i e n t e p a r a a e l e i ç ã o d e u m 
d e p u t a d o a o C o n g r e s s o F e -
d e r a l . ' . ; • 

yuo d o a ç ü d » d ò & t i ò r " 0 € 
r e d o r " n o m u n i o i p i o ^ o M a 
tina» tísfco tersido MtfátoM 
d e t s e m b a r g a d o r m e m b r c r c 
S u p e r i o r T r i b u n a l d e $ ú s t 
M % n j i i n e a d o p à r a è t ibe t 
t u i í < > e J u i x ã è D i i é l & v D i 
H e m e t e n o F é r n a n d e a « a p < 
s o d e Mello , . . ; • 

— I g u a l a o ô s o n e r a ^ o a< 
n o m e a d o . 

AOTGS aFFlOIAÉS 

S e s s ã o o r d i n á r i a a o s 4 Ü e 
A a ó s t o d e Í8&7. , 

' r e s i dênc i a d o deéèínb&i* 
g a d o r J . d á Çfomsràv 

Secre ta r io» t a ó i a n ó B I * 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o , 
r e s o l v e e x o n e r a r * D r , 5 ía~ 
n o e l M o r e i r a D i a s d e P r e s i . 
d e n t e d a o a r n m 4 e s â o e a c a r -
r ^ a d o d e ^ ^ e tóalisap 
a c o n s t r u e ç a o 4 o a ç a d e d o 
s i t i o ^ C ò ^ é d ^ V u õ ; m u nici-
p i o d e M a r t i r i ã , ^ i s t o t e r 
s i d o n o m e a d o d e s e r o b a r g á -
d o r m e m b r o d o S u p e r i o r T r i -
b u n a l d e J u s t i ç a , \ e n o m e a r 
p a r a s ú b s t i t u i l - o o J u i z d e 
P i r e i | o p p f l i a r c a , D r . 
H e m e t e n o F e r n a n d e s Kapo-
s õ d e Mello. ' 

- G o m m ú n i q u e - ^ , 

DESPACHOS 
D i a 5 

M . M . L o b a t o & C. n e g o -
c i a n t e s e s t a b e l e c i d o s ^ n e s t a 
c i d a d e , r e c o r r e n d o d o despa -
c h o d o I n s p e c t o r d o T h e s o u -
r o d o E s t a d o , p r o f e r i d o e m 
u m a s u a p e t i ç ã o s o b r e a 
c o l l e c t â d o i m p o s t o d o g y r o 
c o m m e r c i a l d e s u a <msa. 

— O b s e r v a d o o d i s p o s t o n o 
§ 2* d o a r t . 161 d o Reg . D : 
80 d e 10 d e S e t e m b r o d e 
1886, vo l te , q u e r e n d o . 

D i a 6 

filias C i r d o z o d e S o u z a . 
(2/ D e s p a c h o ) . 

R e s t i t u a - s e . 

S^PSPIENTK DO SECRETARIO 

D i a 6 

A o I n s p é c t o r d o T h e s o u r ó . 
D e o r d e m d o d r . Gove r -

n a d o r do- E s t a d o , c o m m u -
n o ^ s e n t i d o d e sesr s a t i s f e i t a ' n i c o - y o s q u e , por a -
a v o s s a r e q u i s i ç ã o c o n s t a n t e ' c t o d e s t a d a t a f o i e x o n e -
d o off ic io n* a 3 d e h o n t e m r a d o o D r . M a n o e l M o r e i r a 
d a t a d o , q u e a s s i m fica r e s - . D i a s d o P r e n d e n t o d a c o m 
po i id idó . x s M o e n e a r n s g a d i a d e d i 

A ' h p m r e g i m e n t a l , p ré -
8 e n t é s o s d é s e m b a r g a d o r e s e 
p r o f a ç ^ d ó r g o r a i ; f o i a b e r . 
i a a sessf to . ; 

l i d a , f o i s e m d e b a t e à p -
p r o v a d a a &cta d a s e ^ Á o a n -
t e r i o r , 

DISTRIBUIÇÕES : 
BBO0B8Q8 C®M0AB8 i , 

N- 1 '22—Patú—Reoxj r i -én te 
o J u i z d e D i r e i t o — R e c o r r i » 
d o , J à c i n t h o 5foguôi4 
r a — A o d [ e s ^ n b a r g a d o r Mo-
r e i r a Putas. v 

lí-123—T O u r r a e s N o v o a — 
^ e c o r r ê m e . o d e Dire i -
to , R e c o r i ido, J o ^ o R a n g e l . 
— A p , d e s e m b á r g a d o r A p r i g i o 
C h a v e s , . \ 

PASSAGEM : 
s 

D o d e s e m b a r g a d o r F e r r e i -
r a d e Mello a o d e s e m b a r g a -
d o r J o s é CSimáco . " 

ATPSbLÂÇlO CRIME: 
N ' 6 8 — N o v a C r u z — A p p e l 

l a n t e , a J u s t i ç a — A p p e l l a d o , 
M a n o o l L a n r i n d o Alves, 

D o mes iQQ d e s e m b a r g a -
d q r a o d e s e m b a r g a d o r Mo-
r e i r a D i a s . 

APPKLl.AçXo CÍVEL : 
N- 1 8 — N a t a l — A p p e l l a n t e , 

J o a q u i m I g n a c i o P e r e i r a — 
Appe l l ado , C a l i x t o Alves d e 
A l b u q u e r q u e . 

D o d e s e m b a r g a d o r J o s é 
C l i m a c o a q u e m c o m p e t i r . 

APPEUIAÇOBS CITIKKS 

N ' 63—ASSÜ — A p p e l l a n t e , 
a i ^ ^ T ^ P P ^ 1 ^ , M a n o , 
e l T h e o d o s i a 

N* 6 5 — N o v a 'Cruz—AI 
l a n t e , a J u s t i ç a — A p p e l i 
P e d r o C o r d e i r o d o Y a l l e . 

N* 66 — G o y a n i n h a — A p -
p e H a n t e , a J o s t i ç a — A p p e l -
l a d o , F r a n c i s c o d r a g a s d e 
A l b u q u e r q u e . 

PAHJcam BO pBocutAsds orxÁí 
Aertu+çÃo a m s * 

N - 7 0 — P a t t í — À p p d O a s t ^ 
^ - Â o m o s t r e c t t a & o Pre> ri^ir t fiscaSisar a c<mBtruc- a J o s t i ç » - < A p p e l l a d o / o Al 

.v . * r^K* 



m s & & u i x A & 
SERVIÇO ESPECIAL 

m .4cci<H&» e leal. ao ^ ^núú mm Ao qatmn 
pt V v 

.A/r^N-Sp sei,PhHÓ. Oqueé ver* 

RIO, 0 (apresentado á# 9 h 
m. da manhft, recebido 12 

No combate de Cauudoe, de 
de Julbo< fbrammortoa OB 
tes officiaes : "capitão Nunes 
les, Xavier dos Áitfofl, mediei Dr. 

olentino ; tenentes, Igoacío Rei», 
igtitto Carvalho, Tfioroaz 

, Victor Modesto; alferes, 
io Wanderiey, Jtífto Oetru-

Napolfeâo Ra-
Pacheco, Chro-

Barretto, Francisco Cis~ 
: úfèSrmy ^correspondente da Noticia) 

Gomes Farias, Gastílo Lima, 0 -
ctaviano Nefeg; Camara Pimen-
tel, João Maciel Pinheiro, João 
Mafaldo Olheira Prãxécle, Mm-
*»no díe Carvalho, José da Silva 

! ^Liapes. Foram feridos ̂  coronéis, 
officiaes, 39 sargentos, 7 

56 cabos, 33 músicos e 
tfotnetae e 496 soldados. 

ainda muitos outros fe-

31 alumnos da Esco-
que tomaram parte ho 
apenas sahiram inco-

12, dos qaaes não conheço 

Carlos Sch:>tffrr 
Manoel Va}le 

Somtra 

>e G u e r r a o T e n e n t e G o r o - I ^ n ^ mais 
s jooolnef J ò s è T ü o r a a a tio A r a ú j o 

C A N U D O S 

— — r P e i m a . 
5?;0oo| , ^ t odo? OS 

p r i m e n t o s . 
nos sos c\xm-

Eía os preços de alguns generos 
era CaAudos : 

Uma colher . de sal l$ooo * mn 
maço de cigaro 2$$ooo ; uma rapa 
dura zoÇooo". 

— O coaímercio de Belem abrio d- |Maef pelos moços d'ugora 
ma . subscripçào afim de ser melho-JÊu nüo dou miüba moeda, 

jradr, durante a viagim, p rancho 
das íorçns que yeguem para a 
hia. 

DE P A L A * . . . 
E' verdade, amigo 
A rrojo de velho ê queda 

«••' Vi - ' , j.i . xu 

Os Municípios 

Foipublieado um notável ma-
do Partido Republicano 

, chefiado pelo general Gly: 
Entre outras apreciações 

tureza política considera a 
o, áctual do paia analoga 

^ Erança 1876, nela reacçao 
Üfaè*vlípliob; que.Gambettí venceu^ 

tradições viris dos 
^e 89, 48 e 70. ^ 

— V -
Martins escreveu 

Prestes Guimarães, 
' mente nesta capital, dizendo 

^ dar todo seu apoio político ao Dr. 
Prudente de Moraes. 

Falleceram o barão de Drum-
v e o cicurgião-mór reforma-

Dr* Luiz Carlos. 

" BAHIA, 9 ^apresentado ás 10 h, 
' * >20 m. da manhã, recebido ás 11 h. 

jn.) 
O marechal Bittencourt che-

\ : gou hontem a esta capital, sendo 
^festivamente recebido. 

AVULSO 
BAHIA, 8 
Dr. Manoel Dantas 
Natal 
O Alferes Joaquim Theotonio 

de Medeiros vae melhor* Segue 
brevemente. 

Comitê patrioticfi 

RIO,9 (Recebido às 5, 20 da 
tarde) 

Foram approvadas na Gamara 
dos deputados as emendas aup-* 
pressivas das legayões, da Rússia, 
Áustria Hungria, Equador e Co-
lombiae do Consulado de Montre-
al. 

BELEM, 8 [recebido* ás 6 h. da 
tarde.) 

Chegaram aqui as forças do A-
mazonas, que seguirão hoje para 
a Bahia no transporte Carlos (7o-

MADR1D, 8. 

O anarchista napolitano Miche-
ie Gatti assassinou com dois tiros 
de revolver a CanovaB dei Castt-
Ibo, chefe do partido conserva* 

.dor e presidente do gabinete hes-
panhol, quando vinha, em com-
panhia de sna esposa, de S. * Se-
bastião. O assassino declarou o~ 

/ bedecer a4 um vasto trama dos 
aoarchtetas, O Sr. Sagasta, che-
f e do partido liberal, telegr^phou 
aos seus amigos para que tomas-
sem locto. 

S. Migu^J. 15 de Julho, de 1S97. 
O act ntecimento mais notaveí des 

ses últimos dUas enífe nas deu-se 
110 Tribunal do Juryyque ainda orna 
vez conetituiu-se em factor de paz" 
e de harmonia,, lançando o véu do 
esqueamento sobre antigos e ódio* 
gab questões locaes-c qüe desde mui-
to era recalcado pela opinião mais 
bem orientada do Estado. Em virtu-
de úO veredítum âaquelle tribunal 
do povo, as velhas rixas de Mi-
guel dortiiein-traaqttíUámente nos a r 
chivos. Ainda bem. Não é" o caso 
de inquerir si o jufy fez justiça rev 
cta ao sabor <te certos espíritos tn 
contentaveii;; tnas é o x:aso de af-
firmar que fes o qu^ devia no esta* 
do da questão. Isto de revo]?êr mui 
tov de apertar em excesso m Crave 

Ka-1 tnuita farofa, 
Enthusiasmo e jactancín ; 
Mas tudo bem apurado 
No fundo BÓ tem flamancia. 
Muito vérsoi muita quadra 
Pela imprensa andou__atôav 
Mas agora com que eáforço 
EBeç botam sua lòa.. , 
jg se vocês querem vêr 
Quem tepi roujxx na mochila, 
Se balancem cá, -
Que o veíhusco não epchiIa, 
Aqui sentado 03 espero 
P'rafazel-08 ver a gata, 
Encontrando um duro tôco 

velho— % 

NBPHEIJBATA. 

'Tentativa tíe thbanjaniento-; 
O commendador Phijó f« i hontem 

apanhado em ftjgrítrae trutaiiva de 
comprar um gasfarinho de Sergipe, 
na rua Sete de St lembro, 

O negocio nílo lie ou ferb^fto porv 

que o vendedor, como ultimo pre^o 
pedia 900 rsM e ó preço que es-
lava marcaxlo era dè 85o rèisi 

rhiló / Fala-fce ainda da 
crise ? 

Phifé— Ah cousas esta «> muito 
mais calmai, tsm. sr. e a^<gura-sc 
íjut o cambio tende, a subir depois 
que f u lançado o decreto n. 
de 2I de julho de JSçf. 

f i \ \ f -Q qne manda es?e dccrcto, 
Philò.7 / , 

P/iitf— É' o que di» como se 
ha de regular a inspecçao dos théa^ 
tro$ e outras cas/is de e$pcctaci>los 
da Capitál Federal 

Eik—Ê accusam o meu governo 
de esterilidade / F; dizem que não 
cuido das finanças / E affirmam "que 
não n»e esforço por debí JIár a crise / 

•1 , 

Da ffontem ; 
4<Do sr. Satyro Díasi, ^cretav^p )3o 

tgierior do governo' da Bahia.. • 
Hum / jà ba por um secretario 

do extexior/. * •. Como a cousa vai 
depressa ! 

E s c r e v e - n o s d e G o y a n m h a j 
é r» d a t a cíe b o n t e m : 

• ^eg t í i u h o n t e n a p á r a e s s a 
Ihás, nem sempre * o melhor -meíqf c a p i t à l O e ^ i p . d r . Àpr ig iO 
Ha Mcnlnòr r»»rfrjc? ittiffine » a n<rv nnr J __ r * w 

F e r m r a C h a v e s , cjnô, e m 
v i r t u d e d a n o m e a ç ã o d e des-
e m b a r g a d o r , c o m q u e o a c t o 
cie j u s t i ç a d o e x m . d r . M e i ^ 
r a e S á , í l l u s t r e v i c e * g o v e r 
n a d ò r d o E s t a d o , d i s t i n g u i u 
o s s e u s m é r i t o s d e j u i z , v a e 
firmar a h i a s u a p ^ i d e n o i a / 

O Dr . Apr ig io C h a v e s dei-
x a n ' e s t a l oca l idade , o n d e 
p o r a l g u m t e m p o r e s i d i u , 
n a q u a l i d a d e d e J u i z d e Di-
r e i t o d a c o m a r c a , s s ^pais 
s ó l i d a s a m i z a d e s , q u e a o ü b e 
g r a p g e a r c o m o fino t r a t o 
d e s e u e s p i r i t o c u l t i v a d o e 
c o m a d e s t i i b u i ^ ã o d e s a p a i -
X&wada d a v e r d a d e i r a j u s -
t i ça , 

A ô o m p a n h a r r m o i n t e g r a 
m a g i s t r a d o e s u a e x m / f a -
m í l i a , a t è 4 e s t a ç ã o clã f e r r o -
v i a m i m e r o s o s a m i g o s 
e* a d m i r a d o r e s d^aquelle 
i l l u s t r e ' c i d a d ã o , q u e 
f o r a m l e v a r a s .exc , o a d e u s 
d e d e s p e d i d a , c o m o s protes* 
t o s d e s u a s a u d a d e " 

de resolver certos litígios ; a paz,por 
ser coâsa muito bõa e muito apete-
cida, não fie consegue sem algum 
sacrifício. 

Em conclu&fio, pensamos que o 
jury cunipriu do tnçlhor rnotlo # 
elevada missão. 

Um dia, quando o incêndio da 
paixão e dos odios ainda levantava 
bem alto as labaredas e promettia ir 
maito longe em sua marcha devas-, 
tadora, o goverao do Estado, sabia-
mente inspirado, maudo& p df. Ho-
mem de Siqueira reger os destino* 
da comarca. Verdadeiro aihleta do 
dever, magistrado da mais rija tem-
pera, caracter puro, aferido nas lu--
çtas republicanas as mais renbid^, 
soube fctle, por meio de certeiro goN 
pe, com n?âo de mestre, acalmar os 
mais impetuotos rancores e conter as 
arbitrariedades e as vendettasy Levais 
do todas^Ss questões para o rçcinto 
calmo dos tribunaes. 

D*ahi a largà messe de beneAcios 
que a comarca tem colhido,deslisan^ 
do, deste então, h vida publica sere-
na c píacida pela senda da concor-
dia. 

Beneíiüos e fecundos sao,portant(>, 
os serviços que táo preclaro cidadão 
nos* ha prestado, tomando-se credor 
da nossa eterna gratidão: 

Para concluir, lembramos ao Con-
gresso que se acha reunido, não se 
esqueça de nós# que muito precisa-
dos de alguns melhoramentos, que 
consideramos vitaes, ^ 

Ahi está fazendo parte delie o nos-
so distineto anrgo coronel Antonio 
Joaquim, de quem muito esperamos. 
Basti por hoje. 

Correspondente. 

G a l v ã o «fi C a 

(TÍ I t -€UU0) 
1MPOKTADOUm DS FAZOÍP40 

Vendas somente em^gronò 
*VA 00 m***M H. i$ 

Prmca Marechal DEODORO 

Hospedes Ulustres 
Achasse nesta capital o 

nosso honrado e distineto 
correligionário coronel Ge-
nuíno Fernandes de Queiroz, 
restigiosa influencia tapa* 
licana no município do 

Martins. 8. 8., bastante co* 

z m e n r o o • 
KJO 

Da colmeifi do jtépybluft 
23 de julho. 

—philó ! 
«-Senhor ! 
—A quando est^ o, cambio f 
Vossa excellentissima náo yiu p tas 

manho do becf hoje, 

Julgacuo-ncs autonsados a decla* 
rar que o sr, Severino Vieira não 
esteve hontem como falsamente se 
prop&lou, no caes Tharoux espiando 
mar£. 

24 de julho, 
Blle—VhWò ! estao todos de prom-

ptidâo 7 
/'AiV^—Saberá vossa excellentissi-

ma que todos o estão, menos eu. 
Elle— Menos tu, Fhilò / E como 

ousas ínsubordinar-tc contra as mi* 
nhas ordens V 

vossa escellen* 
tissima, mas é que eu ja pSo posso, 
a minha idade 

/£//*—Está bem, Thiló, eu também 
ramo que 

a esse res* 

Q sr. 8eabca prciesj:oij quando o. 
sr. Nilo teve a ousadia aikür quç 
os revoltosòs erám crbainoso^ : c 
concluiu o seu pensamento accres-
çentando. que o criminoso era o sr. 
Kilo, que propôs 4 u e o s navios da 
esquadra ̂ fossem declarados piratas. 

g s 4 ^gP^Rdo^tE* justamente as-
sim que pensã o goygrup. 

A ra$ía de . pftiioscpíhGS a qjue per-
tenceu D^ogenes teve uma denomis 
úàçSo, quô agora ^ que encontra a 
sua justa appüeaçao Estd Í W / W , 

MAUIBONDO, 

/ " 

Alferes Praxédes 
O alténís J-jfto ^af .ldo de Oli-

veira Praxedes, que veio iiíciuido na 
lista dos offietacs mortos no cottiba 
te de Canudo®, erà.nossos conterran 
neo, pertencendo a impoitaiite e dis^ 
tincía^amrka do muniJpio do Ma rs 
tW, e fervia uo batalha^ de 
infantaria. 

O alferes PraxeJes fez toda a 
campanha da Rio Grande do* Sul, 
obte^4° ?ua promoção per acto de 
bravura. ' 

Ent um valente moço, soldado 
dçstemidò e servidor leal da Repu^ 
bfica. 

Pezames á sua família. 

Inexcedivel o patriotismo yankee^ 
e ahi é qus está o segredo da força 
e da gra-ndejea pasmosas daquelle 
povo. Alli tem-se a mais alta con^ 
prehensão do amor da patrla, e o 
sentimento do bem e do progresso 
nacional è uma verdade pratica na 
America do Norte. Está na massa 
do sangue dos filhos da grande repu* 
tj i^v em tudo tao férteis e origi 

Itótai considerações me fbrani 
sugg>jrido« pela leitura de uma lei 
r^cem>votada 00 senado da 1'ensyN 
vÀola ; e o que em seguida vou ex* 
(ornar cohstitüe tun juízo que inc ò 
pe?6oal, aproveitando para- isso a 
praxe m:*gttüriiiru com que <4 A R(N 
publica Vnos tem pcrraittulo - - nos 
iimites do* decoro—a mais ampla li-
berdade espiritual. 
; Accrefeccntarei ainda, como preli-
minar resalva, que nao» falo com 
npplicaçuo ao nosso meio spcial, in-
felizmente bem distante ainda do 
grande adiantamento que todo o 
..mundo culto itcO'ihece e admira em 
nossa, podtroaa irmã do norte. Ks\ 
tamos, em muitos pontos, em vcrda« 
deirà adolescência comparados c<mu 
a madureza viril que iá se ostenta. 

Nem melhor e mais frisante ex 
emplo pccleriamos deparar, - para a o 
centunr esse confronto cie que o 
proprio problema immigracionUta a 
que refere a citada disposição le-
gislativa, 

Vastíssimo e possuindo uma popu-
lação. que relativamente den.»*a cm 
alguns núcleos de civilisaçâo do litv 
toral; è q"ftsi nulla na:.grande mnss 
sá territorial do interior, rotineira-
mente a^ricola e quasi baldo de in-
dústrias • importando palitos e cabos 
de vassoura, como se nào foramos 
uiti paiz .òpulent-imentc florestai 
recendo'do\ :cnu:\»r.ent:) europeu, 
como melo de rcmodeUção do nosso 
temperamento úm pouco indío e bas-
tante negro —o Brazil deve marchar 
pel» caminho largo das grandes fran, 
qujas ç d.;;s seduçjoras e excepcio^ 
r.aes promessas ap ir^m)grant%q. 

Nâo e idêntica, ou melhor, ja não 
é indtntica a situsçfío dos Estados 
Unidos. 

Mas basta de parethesis é volte-
mos ao assumpto: O senado da Pen 
s^lvània yerq de estabelecer o impost.) 
Je dous centavos (tfarws a todo q es-
trangeiro adulto nao naturalisado e 
que trabalhe naquelle estado. 

francamente, nao me repugna a 
idea. 

Trata-sç, è certo, de uma nação 
cosmopolita ; e è com a hospitalida-
de generosa é poiij ^s garantias úç 
direito e liberdade que se offerecpji 

que vão basg; r o conforto e a 
fortepa, qu0 se tetp alicerçado a ins 
vejavel prosperidade que me valtu ^ 
preemíoencia entre as demais nações 
do continente. 

O estrangeiro è considerado um 
factòr util de progressp e um capis 
tal utilisavel à economia nacional. 
Mas porque não propurar americani-
saKo, incorporal-o, emfim, ao sgio da 
grande collectividade» que tudo lhe 
concede e que bem merece a paga 
reconhecida e aífectuosa de tomar* 
^c lima secunda patria f\ 

Feitas as 2nteriore^ resalvas, náo 
estou, portanto,longe de applaudir n 
doutrina que diz ao estrangeiro—que 
em regra vem cheio de ambições e 
spnhqs àç riqueza ; sêde inteirn-
mente apsso irmão ; ma5, se teimais 
em ser UIIJ sipiples passageiro, aias-
cateando com ás vossas aptidòes em 
troca do nosso ouro, deveis pagar 
por esta industria um pequeno tribu* 
to. 

COLIHRE. 

FeUcitamos ao rçósso amigo Lupi-
cinio Barros e á sua éxm Stu'\ pelo 
nascimento âç seu prinieiro filhe. 

Regressaram hontem de Cangua-
retama o senador Pedro Velho e o> 
deputados Joilo Filgueira e Jrsò 
Rufino. 

"naes/o estm>uio do ^mprebendimen^; . T , 
toi as tentativas do Wil, do beijo e r d > ? a ^ U C S t e GapLUl ' v M ° (ln 

nh^do no Béudo, é n m ^ l ^ f ^ ' ^ ^ ^ 
v a l n e i r o por todos os títulos | peito com 0 Martíaho# 

ILEGÍVEL 

Câicò, onde e^erejs bcnefica iniiu. 
encia politicà o nosso prestaute 
amigo Coronel Manoel Valle, qno 
hontem teve a fineza dc cumpri 
mentar-noss 

"•" •JUCt" 

1 U pelo Tègnplu 
Montevidco, i. 

Os estudantes promovam aqui 
mceting em favor da paz. 

um 

do admiraveJ, visando sempre' o^in 
teresres da nacionalidade commum. 

Quardo um povo chega a conse^ 
guif que tses virtudes propaguem se 
por todas as camadas e "que sejam 
assimiladas egualmente com outro.; 
poderosos elementos básicos e for-
madores da educação civioa, tem 
garantida a sua força, tem encontra^ 
5o a chava do problema cs?encial de 
sua independencía e grandeza. 

Nos E. Unidos t3o nittda e gene 
raíisada }è a idéa do progresso nas 
suas diffèrcntes accepç^es e modos 
de ser, que nenhuma concepção, ne-
nhum tentamen» nenhuma empreza 
por mais original e arrojada se afigu-
ra inviável. Ha uma cspecie de so 
lida»iede orguihoca c fccinida nos 
espíritos que nâo dá legar ao temor 
dos juízos alheios, receio que, em 
muitos casos, é a morte das energias 
individuaes e da iniciativa particu- inundações, 
lar, que entro os norte americanos j N eílas morreram jA mais de 
nao e de modo algum uma palavra] pessoas, 
yau, ' _ ^ 

Paris, 
A ímprènsa européi denuncia m 

dignada que o sultão AbJuMíami< 
tez desapparecer 00 ricos propri» i . 
rios, de quem cilo suspeitava r p 
conspirassem. 

Em Vienna tem dado Ic o 
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POLITIOá -
No Pará houve grandes manifesta 

çoes a proposito de Canudo?. O 
povo e alumnos militares addidos,of*. 
ficiaes e praças do 4* batalhão, con * 
fraternisaram e saudarão especial 
mente o general Solon, cotoraaotjan-
tc do districto, o dr. Paes de Çarva-
valho e a Folha do Norte, em cujp 
escriptorio trocaram palavras dt* gran» 
tlcs economios *pela attitude" d'esse 
jornal era todas as situações, orien-
tando dignamente a opinião. Pas-
sando pela Prmnncia do Patd a ma-
nifestação, urçi orador falou da rua, 
respondendo da janella um repórter 
do jornal. 

Km discurso/o Dr. Paes de Car* 
valho respondeu á manifestação, ía* 
zendo justiça ao exercito,- em cujo 
patriotismo crê, nJo receiandò nem 
deposições nem militarismo ; reffrin-
do^e à questão do presidencialismo 

v No dià 3 do corrente, o Dr, Jp$i 
Marianno,prestigioso chefe do parti* 
do autonomista <tó Pernambuco/ íca 
luou a snavannunciada coufcrència 
no iheatro Í9* Izabel. 

Lemos na Protnncia : 
"Antes do meio dia p theatrer ens 

cljeu-se, desde as cadeiras da orches 
tra aos logaresida quarta ordem, es< 
tando todos os camarotes com um 
numero de pessoas, muitíssimo su-
perior ao da lotação, apinhadas 110 
pequeno recinto e nas portas estrei-
tas. 

A onda transbordava pelos corre-
dores e cm muitos pontos era difficil 
a passagem dos que chegaram mais 
tarde. * 

A uma horajsaudrdó delirantemen-
te pela multidãoJotè Maríanno avisi 
nhou-se da especie de tribuna que 
fôra posta no meio do palco. 

Explicando a sua posição de pp-
pósicicnifcta* ao governo do Dr. Pru> 

T Z ] 3 ° * dente de Moraes, disse o deputado 
pernambucano que "hoje trata-se da 

condemnaçao a todas as praticasvque 
mesmo remotamente desvirtuem o 
regimen presidencial. 

Em toda manifestação ergueram se 
vivas a Sodré, Paes, Glycerio,.Oscar, 
á memória de Floriano e de Moreira 
César. Nenhuma saudação foi levan-
tada, em todo. o percurso ou onde 
a manifestação parou, ao presiden^ 
te da Republica.^ 

— Na apuração'senatorial do Pará, 
Lauro Sodré obteve votaçuo superior7 

a vinte mil votos, 
—A Folha do Norte, de Belem, em 

criterioso artigo commemorativo da 
posse doDr.FiíetoPires, digno gover 
úo do Amazonas, teceu-lhe grandes 
eiicomios e ao Dr. Paes de Carvalho, 
registrando com júbilo homogeneis 
dade de vistas praticas, administra 
tivas e políticas que existe actual-
mente entre o Pará e o Amafcçjas, 

Q artigq intitulado governo da 
ÀriazonWi dizendo que tem applau-
sos as linhas geraes do gòverno raes, 
fez brilhante successo pela impar* 
cialidade da Folha e. seu valor pe-
rante a opinião. 

—Encontrámos o seguinte era um 
jornal do Maranhão ; 

'Tie ve& er$ quando os mdios que 
tèra o aldeiamento no interior do» 
Turyassií lembram^e de fazer cor-
rerias pelo termo, devastando o que 
encontram e fazendo cotó que/ es-
pavoridos, deixem os seus hayeres e 
resiclencias os pacíficos moradores 
dos logares por onde elles transitam 

No anno passado foi o logar Ja^ 
mary, ne se município,invadido pe-
los selvagens, que nelle praticaram 
uepvedaçôes de toda çjite, bspancas 
isentos e até assassinatos» 

Agora chegam as noticiai de que 
nova excursão desse genero acaba de 
r>e realisar no mesmov logar, com o 
syquitu do coòfcuimi, do espapçaniçn-
to, morte e fuga dos habitante?*. ' 

Um telegrairima do TuryassiV diz ; 
"Os^ndios atacaram cs moradores 

dc Jamary, faseftdq j^b^rataenve 
ai^a1 mortb e deitando uma mulher 
gravemente ferida. 

O povo está desanimado, abando^ 
nando as suas propriedades, lavouras 
e grandes cafesaes/1 ___ 

TÍ/tV*gŷ T̂*?» tf cctt»'- rar*- < ri ujiffri ̂ ojijpar.» vy; 

deffza da republica, e eíle stntia o 
dever de proclatear que melhor se 
acharia sempre ao lado dos que fis 
caram com o general Glycerio, que 
são os verdadeiros republicanos, os 
que têm seus compromissos ligàdos 
aos de&tinos da republica/' 

No dia 27 do passado falleceu, na 
cidade do Jardim, após prolongados 
scífrimentos, o nesta ..amigo-' major 
Maneei Vicente Dias de Araújo, dó 
Caicó, onde gósava de geral estima. 

Sentimentamos k sua família, 

ãmmw mrmiKmm 
Esteiras d[a Imlia e alça-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 
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Hospital de Caridade 
O movimento do Hospital de 

Caridade, durante a se-
mana de 1 a 7 do cor-
rente, foi o seguinte ; 

4i • • 
ÍÍ—55-« « V V « 

Existiam > 
Fintrarjun 
Tíveràin altá... t . . . . . . . . , 
Ficam em tratam^oto.. 
Séndo : 
Homens indigentes , . . 
Mulheres 
goleados do Batalhão dè Se-
^ttr^nçíi• • . 1 * . * . » . . . » . » • • 
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Extrahimos da Folha da Tarde as 
seguintes informações e factos sobre 
Cuba, que muito hão de interessar cs 
nossos leitores : 

A V E N D E T T A 

OeaStr 
K O exército, cubaínò» - contandarêe 
soqientç ps l i d a d o s bem ihtsiti^id 
üq*4 coüéiã dt 45,000 hnmcus. Além 
disto,, ha ainda uns 8.coo soldado^ 
nâo . perfeitamente 'municiados A 
uuica idèa do sdldado c il^no è ob-
ter a iodependencia do seu pai2 : ne-
nhuma outra proppsta de pacificação 
será acceita por elle. . • . v 

Neste facto ha a clrcumstancia da 
deslealdade havida na execnçSo das 
condições da pacificação» prortettí-
daá im guerra pasmada e que atè 
hoje actúa' no espirito revolucioná-
rio, fazendo-o desconfiar da quaU 
qtter ttatado. ^ 

A vestimenta do_ soldado cubano 
rescrtiie-se num dolmàii e calça de 
brim pardo. Como armas tetn o ma-
chete e os fu^is Mausér e Remin**.. 
e t o n -

Os ofnciaes tem apenas de espe* 
ciai as divisas. Sua vida é a mesma 
que a dos soldado*?, alimentaçao i-
dcntica, e não gosam de nenhuma 
regalia. 

Em,^gèra:l os^oídados levantam-se 
às 4 horas da manhã e começam a 
marchar. A's 11 horas param para o 
almoço e ao meio>dia recomeçam a 
marcha pára descançar 8 horas, 
que é a hora do jantar. *A's 10 horas 
toca a recolher. Náo ha barracàs 
nos acampamentos ; os soldados dors 
mem sobie o chão, sem cobertas,, 
pois nüo lhes è permittido trazer 
comsigo nada mais do que o seu ar«< 
ràamento e munições. 

A alimentaçao é toda ella vegetal, 
constando de tapiòca, mandiocar^fru-
ctas, etc., e a única bebida ê a agua 
pura. 

Tanto os ofl§ciaes como os solda» 
dos s£o prohibidos de tocar numa 
gotfa de álcool. * 

A dynamite 
A dynamite é usada em Cuba de-

baixo das leis da convenção de Ge 
nebra, bem como a melinite e o pi-
cáráto de potássio. Q exercito nâo 
usa balas expPosivas e só se serve 
(Tos. explosivos para* cortar a retirada 
do inimi^b, bondp pontes abaixo ou 
inutilieando locomçtivas; 

Para esse ultimo cãso çollocam ã 
dyhamite em ^aixo^ dos trilhos,' de 
modo que, quando passa a íocoraotN 
va, dá-sè â explosão pela pressão e 
o trem fica em pedaços. 

Nesta occasião ^ os guerrilheiros 
dào combate e aprisionam o inimigo. 

O exercito só te& direito de ap-
prchender viverei vestuários e 
niçoes, dinheiro apprehendido vaK 
para o thesouró e (ica sob a dirèc-
çao do presidente da Republica, que 
com elle iitanda comprar ir^uniçíjes, 
armamentos e fardamento. 

O r^aior çsnpenho dos soldados é 
destruir todas as plantações,tornando 
desta forma completamente esteril a 
ilha. 0 sçu fito, pondo em pratica 
tal projecto, é fazer com que os hes^ 
panhòes sejam obrigados a deixar as 
armas, por falta absoluta de viveres. 

Nos momentos de descanço qs 
nalphabetos aprende® çv iev, por 
meio de uçp^s cartilhas, mandadas 
impnmir peio governo e bastante cu-
riosas. ' 

FOLHETIM 

Heroísmo cubano 

firesent&nusi convocada expressatntfUx 
para es se finef ' 

^ , . btímt mtm utú tx~\K cxgntüâo vivas a 
«tnplar è o melhodd .pareceusnos e s - | Çv!bx Livre / 
trimiaitiente iaeii >e va&t»ió<o. I H&hilâe Agratftottte era chamada 

RetríbuíçÔéê pecuniárias j { * , 0 § ^ e t e ^ b , o .« jo da guer-
Nenhnm dos revolucionariou cuba* | Ef ura heroísmo feminino digno 

nos percebe vencimentos.. Todo o Ide otna ípnrtaftâ, 
dinheiro arrecadado è empregado tx* I Como estes existem mil factos, 
clüsívamente na compra de armavlque a exigttidade do eapaço, nâo nós 
tâentos e munições. I permitte trazer para as nossas co-

Os diplomatas propagandistas, em I iumnas. ' 
viagem ou estacionados, fazem toda j Â ^ . « , n , 
asjlespezas por sup conta e remetteml A vsOtlSlltUtÇQO CI6 L/UOã 
immedÍBtamente,ao governo deCuba, I A ̂  . . . r * , ^ t ' . . 
as.quantias qiieVercebem. A Constituição d2 Cuba foi pro^ 

O soldado nSo recebe um si> ^in- m ü , g a d a setembro ds 1895/para 
tem,-é apenas alimentado, vestido eh«rv i r durante dois atinos e ser mo-
armado pelo governo. dificada pela Camara dos Deputa-

Tudcsos j o m a e s d e propaganda\do*> 0 0 c a s o ** 0 8 0 ter cessado a 
süo sustentados pelos seus directores. neste praso. ^ . • 

Em Cuba e>ihtem sete jornaes re. * vinte,e.ciçco artigos,-,^-
volucionarios e a imprensa official O 1 , 0 P n m *» r ? dispõe que o governo 
Boletim da Guerra | s c r á i n s t i t u í d o pelo presidente^ vi-

- Ice presidente e quatro ministros, 
JGuerra. Interior. Relações Exterio-
I res e Fazenda, cai gos incompatíveis 

O soldado cubano n3o se vende I com todos os outros e para os quaes 
em caso algum, l é preciso ser maior de vinte e um 

Em Maio do anno passado. deu<|annos. 
se ainda um facto, que prova a tè j No art. 11 diz a Constituição ; El 
onde cVrega o sangue-frio e a cora- j tratado de pás con Espana, que ha 

,gem aos revolucionados. tener precisamente por base la in* 
A cidade oe Baire éstavà occupa- \dependencia absoluta de la Islã de Cu-

da pelo official revolucionário Aífon- deberd ser ratificado por el conse-
so GouleC^ com uma brigada de q u i - ^ degobierno y la assembtéa de re^ 
«bentos homens. A praça foi sitiada 
pelo general Salcedo, commandandc 
cinco mil homens. Este mandou in<* 
timar Goulet á rendeNse, visto como 
eça,impossível a lueta,-

O official revolucionário respondeu 
que os soldados cubanos costumas 
yam lutar a t í à uitimíá gotta de sans 
gue e que, apezar dos seus cinco mil 
homens, o general nao entraria- na 
cidade. | 

Salcedo mandou immediatamèi\te 
que o seu exercito avançasse. 

Goulet que estava attento ás ma-
nobras do inimigo, pôz fogo ao réK 
dor da cidade e morreu queimado 
com os seus quinhentos homens,den-
tro cja praça, ^ 
' A cidade ficou inteiramente redu-

zida à cinzas e Salcedo nao pode 
hastear a "bandeira hespanhola por 
entre prisioneiros cubanos. 

Os batalhões de amazonas 0' * 
Ha em Cuba diversos batalhões 

dé mulheres, chamados batalhões de 
Amazonas e que se tem distinguido 
por prandes feitos de bravura. Ves* 
tem-se e montam como homens, ser-
vi«do--se da carabina, e da lança e 
não recuando nunca perante o ini-
migo-

E* um facto-digno dè ser registran-
do para que sé possa .ver ate onde 
vae o patriotismo do povo cubano. 

Na historia dos batalhões de Ámas 
zonas ha um facto verdadeiramente 
heroico. 

Tendo sido destroçado o x• bata-
lhão de amazonas, ao eembate de 
Ayoleta, foi intimada a render-se a 
r temente Mathilde Agramonte Va^ 
fona, de .19 annos de edade, linda 
e arrebatadora. 

Respondeu ella que uma cubaria 
preferia morrer por Cuba Livre à # t 
entregar-se. aos ^eus esc.ravisadores. * Joaquim SeOentlO dã Silva. 
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m De ordem do Sr. Vice-Pré^ 
sidente da Inteadencia Mu- -
nipal â'esta capital, faço pu-
bhco para conhecimento dé 
qtiaiii interessar possa, que. 
oca marcado o praso ck. âÔ  
dias, a contar desl» da^pi.^ 
ra as reclamaçOés ' o 
termo requerido pelp^&fer' ^ 
d ã o a b a i x o u t e n c i o n à d ò ^ T ^ 
. José Ildefonso Èereira 
mos, administrador de seus 
filhos menores, requerendo 
aforamento de " um terreno, 
onde ja tem uma casa de 
telha e taipa: ao nascente da 
rua do "Gamboim", na ex-
tensão m. 20 centi-

e 2 0 o m . 
de f und^NM^ii^e chegue 
ao conhecisp^ w todos, 
mandei iip-
"prensa e affixar 
edifício da Intendei 
nicipàl o presente edita 

Secretaria Municipal 
Natal, em 7 de Agosto de 
1897. 

Q. Secretario 

— J?"T 
l » . . 

o horrível estado de desfiguração em que se achava seu amo, e deu 
um grito de susto e dôr. Pegou-lhft ua m^o, que beijava e cobria 
dc lagrimas. 

Os assassinos, aterradts i>elo ací ntccimento que bem longe esta-
vam de esperar, nao atinavam dar-se cònsçlb». 

O doente apertou a mão do criado e olhou ílvamente para a 
porta ; e este, que lhe pareceu traduzir a anciedade daquelte olhar, 
disse lhe, a meia voz : 

—Quer lhe conduza o manceb^ que acaba dc chegar > . . . . 
Um segundo aperto de mão foi a resposta. 
O Dias, sem consultar os aleivosos, sahiu, c, passados momentos, 

introduzia o mancebo no quarto. 
Aquelles estavam aterrados, 
Affonso era gentil e formoso. Entretanto, de ^ um.*o golpe de 

vista comprehendeu que nao e^a esperado nem desejado, e n'aqtiel!cs 
dois homens podia contar com dois terrivis inimigos. Comprimcn-
tou os ligeiramente, e dirigiu-se para o leito do enfermo. 

Jeronymo de Aça, logo que o filho se aprtfcimou, reconheceu 
n elle alguma das feições de Laura, e sentiu-se tao vivamente com-
movido, que as lagrimas poderam traduzir tudo o que a expressão 
lhe negava. 

Pela sua parte Afíónso nâo o estava menos, e cahindo dp 
joelnos d cante do feito/ apprtavá e beijava a mão d^quellc que ainda 
ciitao não reconhecia como paef mas para quem se sentia attranido l>or um sentimento desconhecido. 

—Meu amo nao pôde fallar, lhe disse o Dias, mas ouve tudo 
quanto se lhe diz ; falleslhe, meu senhor. 

Affonso, podendo dominar a commoç5o, disse-lhe. 
—Só hontem, senhor, fu i prevenido^ por uma carta do meu bem-

feitor, que exa. desejava, antes de moner, revelar-me o segredo 
A m#„ f » a Ha rirtímKfft flllt» ITindrilflTftH?* 
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vim com a breuidade que mc íoi possível j porem, surprehendido 
pela tempestade, tive de abrigar-ne" da maior violencU d'elía cm 
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A's nove hofas, os silvos d'um vento impetuoso, fazendo çur^ 
var os pinheiros collossaes, agarrados & montapha granitica por vín-
culos seculares, ieram o signal para que a tempestade estallasss 
ra ivosa . / , . 

A proporção que a chuva se despenhava em torrentes, horríveis 
estalidos na montanha annunciavam que as mais possantes arvores 
eram preza do medonho sópro ; mas o ribombo do trovão domina-
va, a mui curtos intervallos, aquelle ruido : e o Álva, sanhudo e 
impetuoso, simulava o trovão, e impellia, como areias, os enormes 
eônhor de quartz que até então nunca conseguira deslocar do seu 
thalweg / 

Que medonha noite, meu * Deus, que noite aquella ! 
Jeronymo de Aça, despertado pelo terrível fragôr, olhava ess 

pavorido para Leonardo, qoe, assentado o'uma cadeira junto do Jeito, 
estava de semblante tão carregado como o de LUsbel revoltando-se 
contra Deus : èra como uma imagem da tempestade que^ \í fora rtt-
gia, assim como esta, no seu frenesi destruidor, traduzia a maldade 
em que o judas aleivoso meditava, 

O doente, notando que LeonarJo velava, disse ; 
—Que medonha tempestade, Leonardo L . . . Temsme parecidò que 

o vento, soprando pelos corredores, pungitivo e triste, semelhava as 
vozes dos Lemures, convidando-me a seguiUos ; e até me parecia 
que Laura juntava e misturava a sua dece voz á d'aquelles finados / 

—À sua imaginação enferma, caro amigo, apavora-se como a <fe 
uma criança. . .* Quer v. exa. tomar agora da poção leceitada pelo 
medico, a qual, affirma elle, sendo confposta de semente de achioti\ 
tem uma notável e extraordinaria virtude refrigerante ! . . . « 

—Tomarei, meu bom amigo. 
Jeronymo, tendo bebido algumas colheres da offerecub poçlo, 

acre&centou, limpando os beiços : 
-*Oh ! _qne s»bor t io dwgnidavel 
—Todos os remedios s3o desagradáveis ao olfato e piladar.meu caro 

doente» * .i 

V'; - •V , 
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O r a n d o s ò r t i m e n t o d e 
L I T R O S : E s c h o l a r e s , 
d e A r t e s , P o e s i a s , T h e a -
t r o , R o m a n c e s , L i t t e r a t u -

r a , S e í e n c i a s , R e l i g i ã o , e t c . e t c . 
P A P E L A R I A j — P a p e i s p a r a , j o r n a e s , 

i m p r e s s õ e s d e o b r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -
d o s p a r a f o r r o s , d e s e d a p á r a flores, d e s e -
n h o s , b r i s t o l , e t e . e t c . < : 

Õ b j e c t o ô d e E s c r i p t o r i ó , l i v r o s e m b r a n -
c o , t i n t a s , - a r t i g o s d e m u s i c a , e t c . e t c . 

frímlifiq 
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—Àcaba com as impertinentes facecias, e vae saber quem bate. 
Logo que Theodorico sabia, o doente abria os olhos embaciados 

e sem possível e x p r e s s ã o m a s , ainda assim, Leonardo não podia 
supportar, sem grande terror, a vista d'eUes, girando pas.orJ>itas com 
estranho e rápido'movimento ! -

—Ef o bastardo que chegou, disse Theodorico, entrando, passa-
dos minutos. ; 

Jeronymo de Aca, que o ouviu, estremeceu e percebia-se que se es-
forçava para soltar um . grito, sequer ! 

Leonardo, verdadeiramente contrariado, disse : 
—Se ainda ̂ he não abriram a porta, digam-lhe que aqui não é 

e&talagem. 
—Mas ê que o parvo do velho Dias fà o introduziu na primei-

ra sala, . " • -
—Diabos levem o diabo mais ao velho tonto, 
—Mas que poderemos nós receiar d*qfoa criança?.... 
—Na estrada que trilhamos, na conjectura cmquenos achamos, 

devemos, men parv* receiar homens « crianças. Vae ja dizer..,. 
—O mancebo que acaba de chegar, senhores, insta para fallar a 

men amo, disse o velho seriado, entrando e cortando a palavra a 
Leonardo. • r 

— D w e a esse mancebo, conte* toa Leonardo, que o senhor Aca 
efrtá gravemente doeate, e que só amanU, tatve*, lhe será ponivel 
rcccbciHX 

. ^ ®*B<*bo» : *** <*x*n\e toda» as considerai 
98» q w » u l respeito já Ihé fis, teia» eta MT «presenudo a 
• W P * qnem, affirma etle, foi chamado oot BOM carta. 

O o l a d » ftte a Toltar co«as p«n sáhir, qnando o por 
^ • • ^ K f ^ . ^ T T r r d f a < n o r , ft'* ^ 0 filho' q « e * « U i perto,. o o M g s n k m a mSo á casipatniM • tocal-a coto violência ! 

O Pia» OORCQ logo par» janto fe leito, e «4 cotio p*DI «oMr 

Nfl HflNCHflDfl 
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Governo do Estado 
Lei II' 98í de 4 de Agosto 

de1807 
• » • 

O Governador do Estado 
do Rio Grande do forte s 
faço saber que o Congresso 
legislativo decreta e eu sau~ 
ooiono a lei ségaeinte : 

Art, 1' Pica restabelecido 
no districto judiciário de 
Canguaretama, sêde da co-
marca do mesmo nome, o 
cartorio de escrivão de or-
phãos e annexos, do crime e 
eivei, jury e execuções cri-
minaefe, de tabelião do pu-
blico, judicial e notas e offi-
ciai do registro geral das 
hypothecas. 

Art. 2* Revogam-se as dis-
posições ©m contrario. 

Palacio do Governo, 4 de 
Agosto de 1897- 9' da Repu-
blica. 

Joaquim Ferreira Chaves 
Alberto Maranhão. 

i 
Lei n* 90 de 4 de Agosto 

d e 1 8 9 7 

O Governador do Estado 
do Rio Grande do Norte: 
Faço saber que o Congresso 
Legislativo.decreta e eu san 
cciono a lei seguinte : 

Art. 1' Fica o Governador 
do Estado auetorisado a pro-
rogar pelo tempo que jufear 
conveniente, o actual con-
tracto de loterias, comtanto 
que o beneficio annual que 
percebe o Thesouro seja ele-
vado á quantia nunca infe-
rior a setenta e dois contos 
de réis. 

Art. 2. Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo, 4 de 
Agosto de 1897.9- da Repu-
blica. 

Joaquim Fenreira Chaves. 
Alberto Maranhão. 
L e i n* 1 0 0 d e 4 d » Agos to 

d e 1 8 9 7 

fallecendo, a família tenha 
direito á peosão. 

O que, porem, exponta-
neamente exonerar-se, ou 
for condemnado por crime 
d'a<|aella naturôaa, perderá 
o direito ás vantagens do 
Monte-Pio, betü como á 
restituição dias jóias e men-
salidades com que haja con-
tribuído. 

Art. 2* Os funccionarios 
providos vitaliciamente co-
meçarão a concorrer para 
o Monte-Hó desde sua in-
vestidura nos respeotivqjs 
cargos, 

* Art. .$• Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo, 4 de 
Agosto de 1897. 9- da Repu-
blica. 
' Joaquim Ferreira Chaves. 

Alberto Maranhão. 
Lei n* 101 de 4 de Agosto tfe" 
O Goveruador do Estado 

do Rio Graddé do Norte: 
Faço saber que o CongrebSo 
Legislativo' decretou e eu 
sáncciono, a lei seguinte : 

ArÊ 1- Çjcade&le sus-
penso o imposto de flO róis 
por kilo de sabão, constan-
te do n* 19 do § 3- do artigo 
I da Lein* 95 de 15 de De-
zembro de 1896. 

Este imposto será nova-
mente arrecadado logo que 
os proprietários da Fabrica 
deSabão, estabelecida nesta 
capital, tenham satisfeito a 
clausala 4• do respectivo 
contracto celebrado com ó 
Governo do Estado. ^ 

§ Único. A prova da satis-
fação da referida clausula 
será fornecida mediante cer-
tidão enviada peloThesonro, 
Mesas de Rendas ou collecto-

reia, A n t ô n i o Joaquim,: Fe-. Pegado, Ferreira Pinto, João 
lismino Dantas, Ade ra ldo F i l g u e i r a . Considerado ob-
aimo, José Antonio, Tito «ia-
come, Autonio Martins, Es-
tevão Moura, Eloy Castiicia* 
no, Augusto Bezerra, Ferrei-
ra Pihto e João Pegado. 
Deixaram tle comparecer 
sem c a u s a participada 
os ers. ••' Fabricio Maranhão, 
Luiz Fernandes, Yirgilio 
Bandeira, Pedro Amorim, 
Antonio Carlos, Christalino 
Costa e Ltiiz de Olivei-
ra. ~Abre»se Á ;sessão: Não 
estando presente : % 1* 
Secretario, occupa a respçp-, 
tiva cadeira o sr.-JoãcFil* 
gueira,2* Secretario,occuçan-
3o a deste o sr. Martimano 
Pereira, suppiente dos-Secre1 

tarios. E' lida, posta em dis-
cussão, e Reta debate appro-
yada a acta da sess3o ante-
rior. (JT Secretario dá conta 
do seguinte expediente : Offi-
cio do 1> Secretaria do Còn-
gresso Legislati vo do Ama-
zonas, remettendo um exem-
plar dos annáes domesmo 
Congresso, relativos a 3' ses 
são ordinaria da 9* legisla-
tura—- Archi ve-se. Officio dã 
intendencla municipal de 
Mossorò, remettendo o orça-
mento para" o exercido de 
1897.—A• cora missão de lie" 
gocios inunicipaês. Officio 
de Ângelo Roseli communi-
cando ter sido nomeado Côn-
sul da'Republica Argentina 
neste Estado.—Scien te, ar-
chive-se. Officio da in tenden-
cia municipal do Cearã-mi* 
rim, remettendo as l«is n* 
11, 12, I3el4 o regulamen-
to n* 12 da mesma inten-
dencia.—A( commissão de 
negocios municiqaes. Officio 
da intendencia municipal 
de Luiz Gomes, remettendo 

. „ « copia da resolução n' 95 de rias das localidades em q u e 4 & Maio d e s t e ^ o . A/com-
é exigido O a d = a que m i s s 5 o d e negocios m^nici-
se refere 
sula. 

Art. 3* Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, 4 de Agosto de 1897. 
9' da Republica. 

Joaquim Ferreira Chaves. 
Alberto Maranhão. 

BQLETI1 DO w m m 
% 

C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o d a 
E s t a d o d o R i o G r a n d e d o 
N o r t e . Acta d a s e s s ã o o r f l i -
n a r i a d o d i a 28 d e J u l h o d e 
1897. P r e s i d ê n c i a d o s r . Mo-
r e i r a Dias . AO m e i o d i a , f e i 
t a a c h a m a d a , a c h a m - s e p r e -
d e n t e s , o s s r s . M o r e i r a D i a s , 
J o f t a F i l g u e i r a , M a r t i n i a n o 

üllOilllwwr I I w u u v t i v t p H « i P f V 6 Í f 8 | J B U Í O P , 
o lloiit^Pio aflm do qo^IJort Roüdo, Joaquim Oor-

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o 
d o R i o G r a n d e d o N o r t e : 
F a ç o s a b e r q u e o C o n g r e s s o 
L e g i s l a t i v o d e c r e t a e e u s a n -
c c t ó n o a l e i s e g u i n t e : 

A r t 1' O f u n o c i o n a r i o q u e , 
p o r ex t inogf io d o c a r g ó , exo-
n e r a ç ã o n ã o s o l i c i t a d a , o u 
c o n j d e m n a ç f t o q u e n ã o s e j a 
pov c r i m e d o f u n o g f i o , f o r 
p r i v a d o d o e m p r e g o p o d e r á 
c o a U & a a r a c o n c o r r c r p a r a 

paesr Parecer da commissão 
de força publica approvando 
a proposta offerecida pelo 
Exm, Governador do Èstado 
e Analisando com um pro-
jecto da lei sob n* 4. que 
considerado objecto de de-
liberação vai a imprimir. 
Pro jecto iv 5 . 0 Congres-
so. Legislativo do Estado 
do Rio Grande do Norte. 
R e s o l v e : .Ar t . 1* F i c a o Go-
vernador do Estado autori-
s a d o a y p r o r o g a r ^ e l o t e m -
p o q u e j u l g a r convenien-
te, o actual contracto de 
l o t e r i a s , c o m t a n t o q u è o 
bene f i c io a n n u a l . q u e per-
c e b a o T h e e o u r o s e j a ele-
vado á q u a n t i a n u n c a i n f e -
r i o r a s e t e n t a e d o i s c o n t o s 
d e rè tó . A r t 2* R e v o g a m - s e rdwpcwiaJes e m c o n t r a r i a 

S . d o Cooj_ 
t i v o d o TUo G r a n d e d o ~ N o r -
le, 28 de Julho de 1837. João 

jecto de deliberarão, vai a 
imprimir. Parecer—A com-
missão de Cónstituição e 
poderes, à qual foram pre-
sentes representações do ,32 
Intendencias, representando 
mais de dous terços dos mu-
nicípios do Fstadp, sob a con-
veniência de uma revisão 
constitucional; Çonedderan-
do que, nos termos do artí-

73 da nossa Oonstituiçãò, 
este o tramite inicial para 

proposta da referida revisão; 
Considerando rasgoaveis é 
at|éhdiveiB as çqnderaçOes 
feitas nas mencionadas re-
presentações ^Considerando, 
finalmente, que, para que 
tenha logar a revisão cons-
titucional assim propoâta, se 
torna neceôsano que o Oon* 
gresso Le^slativo anprove, 
por dous terços, a inaicacão 
dãá Int^nd^cias; Resolve 
propor o 'seguinte 
de fevoue, appròi 
mul»iao.pelo uon. 
rémettádo ao Gòvern 
Estado para a de vida 
ção. Projecto n* 4. O 
gresso LMfislativô do Estado 
do Rio Grande do Norte! 
Resolve. Art. 1* B* convoca-
do,para 14 de Junho de 1898, 
um Congresso Constituinte, 
com poaéres amplos para 
rever e reformar a Consti-
tuição de 7 de Abril de 1892. 
Art. 2* A Constituinte com-
por«se-ha de vinte e quatro 
deputados, que serão eleitos 
pela mesma forma que os 
deputados dò Congresso or-
dinário, sendo appUoaveis 
aos seus membros as mes-
mas incompatibilidades elei-
toraes existentes para os 
membros do Congresso Le-
gislativo. Art. 3* A eleição 
da Constituinte effectuar-se* 
ha a quinze de Novembro 
deste anno, simultaneamen-
te com a dos Deputados 
para a próxima legislatura. 
§ único. O Governador do 
Estado expedirá as necessa 

tariò. Joaquim Martiniarió' 
Pereira—servindo de 2' Se 
cretaiiò. 

• A'*/.- r1-

Estado maior 
Tertulino. 

Ronda—Alferea Cavai 
Pia ao Batalhão 

• geuto Seabra.' ; • • • 
Inspecção às patrulhas 

1 • Sargento Miguel En^- ' ^ ^ 
chio. •'• 

Guarda de Palácio — Sgr' 
gento Manoel Caetano. ^ 

Guarda da Cadeia w* mi 
José Benedieto.: - ^ f â ^ Z & z 

Guarda do Quartel 
Galdino Malaq 

Piquete — COFH 
lerico Augusto. 

'.•'. jr ' ! >•,' 

RO DO ESTADO 

d o N o r t e - ^ ^ 
' -V ̂ V^ãvf: 

PftBÇOSOQKUNTtt 

T08A DHHHTOB DH 

POB MAE 

Algodio em ramft 
" " eaioço 
" sujo <w resid. 

Assorear de irinw 
u ebrjBtiülsado 

bimnoo 
" somenoi 
" maacAYo 
" bruto 

xetatae 
Aguardente 
Bomelw 
Bftnba de eeYtdo CM 
O m olho de c u m t e 

pállia de " 
Chârulos 
Giginw v 

ChA^eos de piUn 
CflMiioB de boi,seccos ou 

Bilgidos, Um> 
Ckzóço de tãgoàiú 
Carne de sol 

" prepermde 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Forno em rolo 

" im folhas 
Farinha dé mandioca 

«« 
« ( 

II 
litro 
kilo <« 
ii 

* II u 
cento 

xnilheiiti 
nm 

taxa fixa 
15 kilos 

kilo 

cento 

kilo i* 
litro «< 

de outras qualidades " ii 
ii 
II 
ii 

kilo 
litro 

UMf *tff fim «i 
kilo 

«i 
i«. 

rias instrucções para a regu-
lar execução ao presente | ̂ eijío mnutinbo 
artigo, no tocante á s i i n u l - l Q ^ r ^ ^ 
taneidadodas duas eleições, MIUIO 
Art 4- Revogam-se as dispo-1 Sêi £ $!S£m 
siçõ68 e m c o n t r a r i o . ^ , ^ . ojtti 
d o C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o I w J à t ^ b Z T 
d o E s t a d o d o R i o G r a n d e l * ' 
d o Nor te , 23 d e J u l h o d e Í S J 2 5 S . 
1.897. J o ã o P e g a d a , J o a q u i m <J««J® 
Cor r e i a , J o s é B u f i n o . O o n s i - 1 Bmmm M M * uk> 
d e r a d o o b j e c t o d e d e l i b e - J J . á* m m m 
r a ç ã o , v a i a i m p r i m i r . N a d a TMdato 
m a i s h a v e n d o a t r a t a r , o s r . l g g y ^ ^ 
P r e s i d e n t e d á p a r a o d ia24 |v imko fettfrMip.«(«.um 
a s e g u i n t e o r d e m d o d i a _ . ^ ^ 
d i s c u s s ã o d o s p r o j e c t o s B S . R U M * * * * * * U S A M E Z 
X — — — e l e v a n t a a s e s s ã o . ! * * * ' vm. 
M a n o e l M o r e i r a D i a s - P r e - 0 0 * * * * * * * * * * » m m 
a i d e n t e . J o A o D i o n y s i o R l -
ç o e i c a — t e r v i n d o d e v beore* 

•Mto, t m fas •r 

oiw«ipiwwi»—J. w w w m .. c 

ILEGÍVEL PflGINfi MANCHADA 
.K • 

tá 
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JPatú, 16 de Julho d* 9% 
Permitta, ih rúêçtott: que \ Hfef* ça uma ligeira descrlpçfio d&*igni4~ cativa e cordial taanisfestaçlo de a* preço que Oi patuenses fiíetam ao integerrimo magistrado dr. Moreira frias* em sua pastagem por é*t* lo-calidade. testemunhandolhe, comer seus jurisdiccionados, provas taequK vocas de sympathia e admiração» No dia 3 do corrente» pelas 6 ho-ras da tarde, chegou & esta viiia o dr. Moreira Dias, em companhia do prestigioso chefe de Pau , doa Fer* ros, coronel Correia, acompanhado de crescido numero de pessoas de distincção que tinham ido esperais a uma íegoá de distancia. Logo que foi avistado o talentoso magistrado, subiram ao ar muitas girandolas de foguetes, A vilía estar* ittucninada e apresentava um beliissimo aspecto. O dr, Moreira Dias hespedou>se em casa do nosso distineto amigo e correligionário, capitão Autonio Be serra, onde foi servido um lauto jantar, ao fim do qual trocaram-se muitos brindes, sendo especialmente saudado o dr. Moreira Dias que 8 todos respondeu com a sua palavra çalma, justa e singelamente ejo-

ftpféaU. * * 
Ségülq-sê o salão da Intendencia Municipal, que estava conveniente-mente adornado, trai saráo dançante, abrilhantado com a presença das gen-

enl^fadSra 
aUéviJàèlfá lesta méiiibravel de qçspêaiqa, c l̂ oç interyai|o? â danpa o dr. Mòreir? pias foi aínda ca|orciSamen-fe Saudado .por devemos oradoçes, entre, os qua£s o çorpnel Joaquim cprrela, p p prpfc?W( $<w>r de ke* profeflfâitt brilhantes al-jocuçges, traduzindo ps sedimentos do hospitafcito povo desta loç§lj* 

fladpj 
Ao responder a essas ailocaçqes, o manifestado, profundamente emo-cionado, agradeceu aos seus júris-diccionados essa prova da considera-ção e estima que lhe votavam e neüa via a reproducção de' outras tantas Spe |he; haviam sigp dispensadas cjus ante onse annos que aqui vivera, sempre rodeado de affeições que não o deixariam esquecer jamais a terra, que para elle era a sua segunda pss tria, terminando o seu eloquentissk mo discurso com as mais affectuo-sas expressões dirigidas ap prĝ tígN ^ {ntelltgeníe chefe politiçb, eo ronei Joaqmm Correia, como seu correligionário e devotado am:go de todos cs tempos e em quem só lo-brigava dedicação, nobreza de cara-cter e os mais edificantes sentimen-tos que enaltecem o homem no con* ceito dos seus semelhantes ;c ao in-telligente professor Honor dg uíü̂  cpifao um mo$b esperançòsb pari a paUia nôrte»rio grandense» Antes dessa magnífica peça oratoi ria, o dr. Moreira Dias felicitou em phrases significativas o reconhe-cido prestigio e influencia pplitica 

X í é ^ Í Í ^ É é I C 
v. ,..,, .mmmm AndraAl. J^ta^skèto bento dos Rem, capitão 8en* to Bandeira <te Houtâ* Autoato Be-serra de Sousa e obtros -anilpòs e correHgk>naript,oujos, npmça param-me 1 memória. No dia seguinte, i* * horas di manhã/ o úr* MòrelraDias partiu para esrfs capita), tendo por cúmpà-nheiro de viagem o- distineto è hon\ rado coronel Joaquim Correia* sendoj acompanhado a duas lagoas de dfr tancia por muitos cavalheiros* . 

Um aámiroder. 

• t f * 

to 
do e**. íeoei 

tudo fco* leva a crer 

^ , _ tefe a cortimuoidade acha-
<* Bepublioa. tm-se seam nó reldforto. 6 su* 

# f íéita de I perior do copvefttp, que não igno* 
vv a avan^M|a idade do novo pon* 

disfarçados, uns am^ltifice^ manifetfou ^oá receios de que Watali1 Oi j jBÓfty maniivnua inis i m i w uç uur 

«Mia Matiiateoo B e t ^ e énchei«m abarri. |de quatro oirdnte annoa . a né 
Vútle, se entenderto no teriMo da {ga;e mata nada.Nfiose iliudajiiatoem | pootÍficia« O trigo em quesúo, dl* 
paa e da ooncordía* „ jMmfimMhante gehte. Si o govetnolrigitido-se a seu stiperiot em um 

OT>T> A n r D tnfflfiLA lP^» lanterna magica etc, 
J r J t t U l í U l l j O C M J 1 A festa da iirieia foi d 

ordinaria de gente vinda utè do Es ) Nosso chefe, como semttre^bem o^t O facto ficeu assim 
tado de PerpAmhuco,. apparecendojrientado,abraçou a melhor causa»! Dex annos depois,'vendo d Jupe-
muitas diversa?** como companhia(pondo^e a disUncia de • tal gentefrtor do convento que L e i o ^ l í l ío-
dfamatica, cosmoramas, phonc«ra- Mas falemos serio. O momentõ è I aava excellénte saúde, lembro» a 

critico ;a Republica precisa de ar- I pi^dtçâo 46 fradee qufs wibAdSté^ 

Rua 18 da Maio n® 
d» Bepttblk» n;M 

Grande exposlçfo ôe artigos de júta; 
plmntaaia recem-chogadoé das priorairas 
praças da Eutopa e do BraalL 

Tendo esta casa d* modas passado por 
nova organisaç&o em sea aysteuxa de tran-
aacçâes/ resolveu vender sem «ompeienda 
todos os artigos existentes em seu 
grande deposito. 

Nomenclatura e preços à vontade do 
comprador. v 

Sôdás eliics A nAndaluza", loberbosor-
thnento de sedas brancas e de cores pa-
ra noivas a 2, e 4000 rs.. o covado. 
Seda e lan de '<Pékin"v alta pbantazia, 
muito largas, a IfõOO rs« o covado. 

Toile chie, piodepo ^|mft9t0;*t>uien 
gfi. de^nwoidà^ no 'mercado) a 1000 e 
SlOO tà o covado, 
Ohlfonetes clilcs, expiendido Bortimento, 

de 1?200 a 800> rs. o covado, mais de 
50 padrões. Levantines enfeetadas a 
700 rs. o covado, grande esçol^fi 

mi' > r ^ " m í d a s ôe 
áhàs de'lan. f M j k 1 T W ^ t à f t 
8' V ÍQ & \ CSliapias» eaJotS, e os 
^maaoa è ctolwcidos chapeos Bilontras. 
i^uiàtelmo sõrtimento a todo o preço. 
* ' GRANDE LIQUIDAÇÃO 

Ç^açeos P^^tàpi? 

A festa da ígieja foi de uma im*] regimeotar as suas hostes para oja~uma prova e de accdrdo com a 
ponencia excepcional, havendo nos combate ;o que se está dãhdo d {administração telégraphtea de Vttu* 
Ultimes dias Vistosa iltuminaçâo noI um verdadeiro assalto ás instituições. Isa fe® com qtte asta tran^mittíse á 
templo, interna e externamente» sen j Ai / dos republicanos sé dç;xamj comatunidàde em reunião a noticia 
do isto devido ao zelo e apurada] tomar ó redueto. > 1 da morte do papa 
gosto da virtuoso e inteiligente viga- No dia em que o ultimo repubti - Reoebidõ o teierramma è lido em 

todos os pa-
conservan-

propheta, que 
. , • . - J , . — nSo pôde ser 

lha a verdade, tão devotados e tffo I exacta ; LeSo XIII viverá outros 
convencido» como o proprio Gly<te-|ío annos» 
rio) a revolução de J5 de novembro A instâncias do superior, contou o 
estana multiplicada em seus effeitos. | leigo que na noite de 26 de feverei-
E continuei, esplanando çonsiderã-1 ro de i«78, noite em que o cardeal 
çoes neste mesmo sentido até que o l Pecci foi escolhido papat tivera òt»a 

... 

$lo 

J$180 11 IMBORTAKTÇ 
Comamos att^nifas do pH îteo 

m * l^íípwtv d esta capitai 
Põe 4s grapde sonimeato de «ase-
miras «pretas e de cores, confeccionando 
ternos a 65 60 e 65.000 mil rs* que 
v#Iem 90 e 100 mil rs. XTma visita e fica-
rão convencidos. 

Especialidades da casa t . . 
ModapotOes americanos importados dbjg-

ctamente e Çígpde aorti^inv0, de iapefoã, 
faUfiyàbç paia forro de Sala, 
Malas de folhas e de sela para via-
gem. 

A mesma casa "tem li venda * grande 
porção de madeiras de amarei lo e pau 
carga. 

Vendas â Dinheiro 
AOPBOGBB»BQ\ 

M. M. LOBATO Só O. 
b Ai^ A^t A^i/WU 

Caicó, 6 de A gosto de I897. 
Cada vez mais se accentúa a acçâo benefica do benemerido chefe do Partido Republicano Federal, dor Pedro Velho, «a paHtica desta localidada, 4 " Devido áos generosos esforços de s. exc. e ao. seu grande espirito de conciliação, parece me que dasap̂  parecerão de vez as lu(as intestinas que dividiaip a {üPÍliat caieoense, e se éexacto o q|ü;áe disque a via* 

Nos dias 80,-31 de Julho e 1 de Agostô  subiu £ tribuna sagrada o inspirado brador Padre Kmy-gdio Cardoso, ^ç a iodos agra-dou çpw os arroubos de sua eto-quencla e o primor de sua erudição. Além do yigario, compareceram á festa os revds. Bento Barros, Luiz Marinho» Manoel Salvianô  Toaô ĵ  Machado e Juvino I^c^^ 
Wra w i r a doespi çUo prftfeíro ̂ a população çaicóénse» que durante tantos dias de agglome-raçgo eitraordinaria de milhares de pessoas, nSo houve a menor desor-dem e nâo foi precisa a da autoridade pol\̂ a\ çoqsa a^ 

gum^, 

0 obstrvadoi;. 

Pau dos ferros, ô de julho de 
gursuro eorda ! Chega-nos a no-ticia de que lá peto Rio de Janeiro estão, se dando çousas do arco da velha ; entre outras ; o estranho, e poético hymineo de um Riq' uma Roza, ausptçiû q enlace que lia <j(ç çarlwr a Republica» fazendo su-bir o-cambio de sete a vinte setee reunindo tanto dinheiro no erário queVdivida publica, em pouco tem-po desapparecerá, * O dote da noiva dizem que ha df ser a vice-presidencia . ~Q eu siritò/̂ àístã um meu f&mpadre, morador no- JEntanto, ho-mem entendido em politî uices, em quem o coronel Correia muito acredita por nto ihe ter faltado ja* mais com o voto, mesmo nas eleições â  bico de calligraphia ; b eu sinto b nao conhçceç b&m que Ro-sa ser| çsV̂  %ètê a Rosa d'oiro > 
fambetn nfto comprehendo por-que rasSo o nosso bom chefe dr, redro Velho dei): ou se ficar com o fallado general Glyceriò — que a&e tem nadaApara dar,..̂  Nâo sei} ngo feei,,,« Esses homens poHticos ninguém os entende. —Qual. liga, qual nada, compa-dre / 

meu interlocutor çkeiu de ardorôso ent̂ ŝ asmê . declarouvme que ia (tava ç̂ sa preparar o clavítiote para defender a 'Republica, áo seu ver re* ahnente em perigo. 
Entremoŝ  agora a traut da ques* taointrâ muros, , 
Àcha-se o Congresso do Ŝ tA^ do qual fazem parte distin-çtos cidadãos, o não é mqito lembrar que n̂ s precisamos de um pequeno auxiliô  agm de tevar ao ftm a obra êts adiantada e utilissitta do gran-de açude t time de março, E* um trabalho inadiavel, podendo muw to bem succeder que os serviços feitos-venham a perdesse sob a ae-ção de um inverno rigoroso» B' tempo de çuî r seriamente deste Q̂Qtàto, que exige mesmo algum sacrifloio pòr parte do pòder publico | e còmo tem hssento no Congresçq̂ um illnstre representante, que tetfr por esta localidade o mais IegithBp imere«se—o coronel COT* reia—o qual *t>em conhece a matéria de que esúmos tcaUndó muito deve-mos espgrar do seu patriotismo. 

papa, 
revelação, annunctando lhe que o eleito ooeuparia durante so annost cadeira de Sío Pedro. No dia 3 de março ultimo, Leio XIII entrou no 2O0 anno de seu gô  verno, 

Foi ultimamente apresentado à Associação dós 6ngenh«ros de Mon« treal uma vestimenta de iubestô  à prova de fogo. . ^ ^ 
Um bombeirô  com efia ̂ esti^ entrou em uma cabatía em cbaáî  mas e ahi ficou alguns minutos, $xe* cutando manobras de salvaçSp̂  ,1 

As mãos eram protegidas por W-vaá de asbesto ; as botas da substancia -tinham solaa A mascara tinli| um r< permittia ao operador perigo e nSo redeiar vapor< rios. 
O resuiudo dá ê periéncià foi 'oonsideràdo concludente. 

• 

Corre pela imprensa italiana uma estranha propbecia, segundo a qual Leão JEIII tem muito pouco tempo dê Vida; Parece que ha 20 annos um leigo do convento de Perusa vatMnou que Leão XIII seria papá pelo tempo de quatnf lüstrç̂  
Â i cWcumstancias em que foi fei ia a prophecia são dignas de con* tar-se. J A noticia de que o arcebíspe de Perusa, monsenhor Pecci, h*tl* elevado á cadeira do S* gou ao convento 
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D. Rita Maria da: Gosta 
e Raymundo Bezerra dá 
Costa, esposa e jarmão do 
fallecido João Bwrra dia 
Gosta, convidàÉr 
as pessoas de suá 
amisade pira .assisi 
missa o á | i ! o repouso « ü ^ 
no .dlimi dp . finado, mán^ 
M mm- dia 12 --do 

a pelas 6 horas da 
, na Igreja do Senbó^ 

ín Jesus das Dores do 
bairro da Ribeira» 

POR D E C H A T E N A Y 

«A alpiyosia f a fajsidade, ô̂ pçô ada por ̂ quçl̂ es rotulo?, tM 
d to direito, senhor. 
' Mal o pobré pias pronunciara a ultima syllaba, quando a mão 
de Ttieodoríco, saltando, como impeltida por uma mola, lhe foi cercar 
a garganta, e o triste velho, depois d*uma ligeira iucta, morreu estran-
gulado 1 Os malvados, depois d'uma breve conferencía, arrastaram o çâ a? ver para a cerca da cosa, e ahi, e$vasiando uma. poça, que iransb̂ n-tJaYa agua. abrjraip RO centro d'e»a í̂má profunda còva, e n'élla en-terraram o cadáver. Deu novo taparam a poça. A agua» assim re-presada; foi pouco e pouco subindo de nively até que de todo apa*' gou os vestígios que podiam denunciar o crime. —O olho mais astucioso e perspicaz não é capaz de lobrigar o 
thtsçuro que esta presa enerra, -disse Theodorico, afogando o bigode. 

—NSo será fácil, nio ; mas tract* de esconder por ahi a çr\xada 
que tão bom serviço prestou, e vamô nos, porque começam* de em-
pallidecer as estreitas. 

Theodcrípo aprô iqioQ*sfi xle um grupo de roseiras para entre ellas 
esconder a enxada \ mas parecendo lhe que ̂ Iguem se occn̂ aya entre 
èllas, recuou assustado, soltando um ligeiro grito, 

—Que £ ? perguntou í̂ eonardo, correndo pau aquelle, 
Theodorico, cbegandô se para Leonardof segredou -lhe: 
•̂ Estamos perdMíos ! alguém se occulu entre as roseiras/.. 
*t-Mals perdido ie pód« considerar o desgraçado que praticou a 

imprudência de espionar-nos ! 
N9este momento, aqueile que alli se oocvlUTa, presummdô se des-

coberto, correu para o muro, e j4 quasi lograva escaial-o,, qvando 
Leonardo, agarrandô Ibe as pernas o fez càbir.,.* 

—Qh! 6 o bastardo/ exclamara* oa assassinos ao reconhe-
cei-*, —Si*9 soa asais uma ficttatt, e vós os cafiaeooe. 

Dtamdo «Mfan, detaMe «e^fbrçm pws Afrwfrg* 

S 
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ILEGÍVEL pÁGiHfi rnmm 

V^ Pouca, de fdrma qne só ha momentos me foi possível chegar jMjai ; más vejo que é tarde, porque a voz lhe nãa permitte a reve-lação dó segredo que tanto anhelava Saber. * Jeronymo de Aça, vendo-se de todo impotente para articular V mais ligeiro som, forcejou assentar-se na cama ; e o criado, que o apercebeu, ajudou-o no intento, faaendô a recostar ás almofadas. N'este estado, e depois de muitos esforços, fez com&rehender q«ie desejava escrever ; e o Dias lhe chegou uma pasta e tintètax v 

Leonardo, vendQ>se perdido, disse : —Nâo consinto que o fatiguem, porque a morte será a proroprâ consequencia; e eu> como seu amigo, como seu enfermeiro, nan-quero nem mesmo a responsabilidade moral do q*e se está pratr* cando aqui. ^ Dizendo assim, caminhou para o leito, a fim de obstar a que o doente escrevesse, -Affonso, tomando*lbe o passo, disse : —Q sr. Aça está em suâ  casa, e ha-de, nos poucos nsomento» que lhe restam át vida, fazer o que lhe dèr na vontade. —O sr, Aça, criança, :no estado em- que se acha, nâo pôde ter vontade : afaste-se...» —Sou criança, é bem verdade, mas, ainda asshn, tenho discer-nimento que baste para coapprchender que aqai, o que sobrettKlò se receia, nao é a morte d'eite infeliz, mas a Ma vida, e, aobretndd as revelações que elle pretende.escrever.*.. 
—Cale a bocca atrevida, seu eriaaçola, filho não sei de que..,. ~De Jeronymo de Aça e de Laura Achioli, judas» maldito judas aleivoao ! exclamou o flsoribundo por um supremo esforço de indif* 
Mas cabia logo para o ledô  quasi exanhne, «oteando golfadas de sangue pele bocca, dizendo a muito custo : —Affonto Angela !.... queridos filfioa..,. posdMua...* rou* bndoa.... a miséria..,. Ai de mim t.... bens,... 
Q qneatè entlo dio podia ler eo—efiiOo o mmg ao Alho, a 
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Grande fabrioft de MãlUu, 
bolças, oaixfies fúnebres 
caixões para anjinho. 

Também na meama fa-
brica oonoevte-M mallas e! 

n . M r - l I s t a d o s U n i í o s d o B r a z t l 
" M " * 1 a c M i ü < i S « n t i m a s * « t i H a 

Auctoritada a funcclonar por Dec. n. 2.215 de 23 de Março de 1896 * • "v 

Séde s o c i a l R u a da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuo» 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os teus lucros 6&o, portando, ractéados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade nfio resegura seus riscos em outras 
Companhias estrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das escillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no estrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 

Vende-se a casa' 
n. 17 da rua do Tri-
umpho por modico 
preço. 

Quem pretender 
comprarl-a dirija~se 
ao— 
Antonio Mil-homens. 

M 
VIAS URIHABIAS 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
k CIRVBeU IKFAHTIL OPKBAÇÕES * 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a admiais-
tral-a com a mais severa economia e pru* 

ciência em favor de seus segurados, desprezando a os-
tentação que tanto os prejudica, para consti-Dr BRISSÁY | t u i r u m a companhia pecuniariamente solida e prospera. 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais Certó de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem» 

«itorftdor «pteUlista Çela Faculdade de 
Paris (eam vinte annoe de j*raticá) de volt» 
de s t» viagem de estudo» á Europa, abriu 
4* nin^ o aea antigo cônsultorio i rtur da 
(ki t í i jk i i^ 42. 

JHMik m * estada na Europa tem pra-
ttoà&iioaiitt w*i* emluentes professores 
c i %\ÚmMprogremo* da cirurgia, e fez 

truinentos e apparelhoe 
x n — iwmiin."»!»"" paia a pratica de todas! 

im epeia^es de cirurgia e o tratamento 
das moléstias de sua especialidade» como : 

Tratamento rápido das doença» do utoro ; 
feridas e catarrko» .destiaçôes, ^oUe^ te-
morrhagia*, irregularidades» têtinlidade, 
tumore* do ventre e doe §no»9 xistos dos 
ovados. 

Estreitamento* da urethra curado» um 
dôr. Pedras na bexiga» tumores do c*croto 
Fístulas. 

Oura rápida e garantida da gonorrhéa 
ftiidd* pelo processo do professor Guyon. | 
t Mndirettamefito immediatodàê eorewata» j 

é das Informares dos membros, coxagias, 
étc.» pelo novo processo do professor Calot. 

Cura radical das hemin», Cancro d* boc-
ca» Hmorrhoide*t Kystos, Tumore» e fe-
rida» em geral. 

As o^eraçòes de pequena cirurgia nos 
tumorm àòeéêêoõ* furuneuloe, panaricios, 
hydrotéU», etc,* podam ser praticados no 
uoosnltoiio sem clorofoimio e tem dôr pela 
ansstbesia local. 

Consultas, operações e chamados, 
de 1 6a 8 horas 

fl—tu ii Qmlaala—(2 
RIO DEJANEIRO 

- DIRECTORIA 
Dr. Ubaldi&o do Amaral Fontoura, 

Preeidente; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio, 

Director-Coneuttor; 
Dr. Antonio Augusto de Acevedo Sodrè, 

Director-Medico ; 
Carlos Poreira Leal, 

Divector-Stétetario ; 
Francisco Xímenes CJervantea, 

Director- Geren te 

COHSfiLHO-FISCAL 
* * 

Dr* Torquato Tapajós 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. «farò Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C* S. Brandão 
Commmdador Manoel Gonçalves Duarte 
Visaonde de Gtualiy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Felicfono Mesquita Burros 
Manoel Lopes d'011veira 

I Visconde da Crua Alta 

Supplentes do Conselho-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Baynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luia» Teixeira Leite 

• "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seas negocios a tSo 

conspicuos cavalheiras ato podia ofierece 
tnaior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Ixtraoto Fluído 
DE -

ATÁÚBA DE SABYRA 
Oir o gradt tfopsrttTQ do «tcolo XIX 

Approvado peta Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Río de Janeiro, com o visto da Assemplèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da DirectoHa Qeral 8a-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Bepublica doa Estados-Unidos do Brazil. 

" Oura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcerae, evysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qu&íquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedesico, canòro sypliilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MOHPHEÀ. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efficaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATATJBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO, 

Preparado pelo pharmaceutico 
João J . R, d 'Escobar 

A T Á Ü B A D E S A B Y R A — - 0 mais pofleroao flepirativo io ml 
147—-Rua S. Francisco Xavier—147 
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Ageate neste Estado »MASOARENHAS 

' Livraria Cosmopolita 
D E -L 

F o r t u n a t o A r a n h a ' 

5 1 - R U A 1 3 D E M A I O - 5 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA j— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorío, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

A V E N D E T T A FOLHETIM POR A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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rectiperaçio da voz, pôde obtel-o a indignação contra o judas infame 
que lh'o apoGtrophava á soa face ! 

Affonso cobria de beijos e lagrimas a raâo do tnfeli* pae ; e este, 
por alguns ligeiros e raros apertos na mão do filho querido, lhe dava 
o ultimo adeus.... 

Alta madragaKla serenava a tempestade, e também a agonia do 
desventurado fidalgo ; e junto do seu gelado corpo, orava apenas o 
filho e o velho criado. 

Affonso acompanhou, como estranho, o corpo do pae a sua ultima 
morada ; e nio se admirou quando, aberto que foi o testamento, viu 
que Theodorico LeSo era instituído por único e universal herdeiro de 
Jeronymo de Aça. O velho Dias, também presente à leitura d'a-
quelle, é que n&o podia disfarçar á sua indignação ; e nio escas 
pou a Leonardo que estava elle segredando com Affonso ; e foi por 
suspeitar d^lle, que diaae para o consocio ; 

=E' mister toda a cautella com o Dias, e vigial~o de de perto. 
—Será vigiado» se lhe nio acontecer coua peor. * - • 
Entretanto o Dias, segredando com Affouso, dizia-lhe : 
—Os eavenenadoret e falsarios nio h3ô de lograr todo a herança : 

só eu sei ám dinheiro e esta noite lh'o entregarei.... 
—Nio, Dias, nada quero, porque por aquelle testamento só Theo-

dorico teas direito à benmça de meu pM. 
—Mas é um documento falso» senhor ! 
—Mas legal, emquanta a fawdade se n2o evidenciar em juizo e 

nio houver uma sentença qne que o considere como tal ; e pooo eu 
o o n s e g u i l s ) K i o POMO, Dias, nio poeso. 

—Oíhe, alguns dias depois que aeu pae cahiu de cama, disae-
me : ''Se eu morrer, Dias, ertregnrás todo o dinheiro e papeis que se 
acham no falso que sabes, àquetles enjoa nomes constam dos differeu-
tes sançoa e anmíbOÊ:9 Logo qne o cadáver de aen infeliz pae foi 
renovido para a egreja, fui abrir o falaov e sobre, os dinerentes 

doe papeis e cartuch* de dinheiro, acha-se escripto: 

—15 — 

"Para serem entregues aos dois rneus ülhos Affonso e Angela." 
Ainda terá escrupulos, senhor ? 

—Nâo, porque, com relação a esse dinheiro e papei, muda o caso 
de figura. 

—Pois já que assim é, simule que se ausenta, e, quando for 
meia noite, escale o mnro da cerca, parallelo ao rio, e aguarde-me 
até que eu v á . . . . 

O Dias, recolhendo a casa e disfarçando o intento, es'(rcrou que 
.Leonardo e Theodorico se deitassem» e logo que bateu meia noite, 
foi ao quarto de seu fallecido amo, affastou o leito da parede e car> 
regou n*uma mola, sua conhecida ; abriu-se um pequeno po&tigo, en-
genhosamente disfarçado ; e no momento em que o Dias estendia a 
mio, foi surprehendido por Leonardo e Theodorico, que o haviam vi* 
giádo, seguindo~lhe os passos.' 

—Ah 1 temos ladrões em éasa ! disse Theodorico, dando lhe uma 
bofetada. 

—Provavelmente, considerou Leonardo, entende que também é 
herdeiro ! . . . . • 

—Se ha ladrões em casa, senhores, disse o velho, chispando-lhe a 
a indignação dos olhos, certamente que velho Dias nSo faz parte 
da quadrilha ! r 

—Nâo, por certo, replicou Theodorico ; o velho Dias è t2o hon* 
rafo criado, que vem, pela calada da noite, apropriar-se do que lhe 
nao pertence ! 

—Lede os rotuios dfesses papeis e cathurchos, e elles, tSo bem 
*V voa dirfo—que obstar a completa espolifçio dos legftimos 

herdeiros, nSo 6 roubai * 
—Lêde os rotuloa dvesses papeis e cartuchos, e elles, tão bem 

como eu, voa dirSo—que obstar á completa espoliação dos lefeitimos 
herdeiros, nfto i roubar. * 

—Cada vez melhor! E atreves*te tú• •, tu, miserável ladrZo a 
negar-me a qualidade de legitimo herdeiro?.. 

ILEGÍVEL PAGINA MANCHADA 



A S S I G N A T U B A f t 
PARA. QUALQUER PABTB 

For «uno . . . . . 19MOO 
Por sete me*» t+QOQ 
Namoro AYulto do dl* 100 
Numero avatoo livuido 140 

PAGAM3NT08 ADIANTADOS D i v a o t a » 
w b d h o V E I i H O 

-r- . • . • I I J 

* « i C n U Q O & I O K T Y P O O A 4 P H I 4 
. BÚA OOBBMA TELLCS W. «f 

P*M obd* d m M dirigfd» tod» I «*M*~ 
pQBdftMlft» 

Ai 'fflMhpQ&Ni MVSôMUM iĴ HttA* ' 
PASAkSNTOft 'MÀAXTÁJKM 

• Governo do Estado 
no* 

Lei n* 1 0 3 d e 6 d e A g o s t o 
d e 1 $ 9 7 

Auctorísa o Qovemo a ür-
- mar contractós relativas á ». .1 _ • _ j . 

d e n a d o , p a r a t r a t a r d e s u a 
' s a ú d e o n d e l h e c o n v i e r , fi-
c a n d o - l h e m a r c a d o o p r a s o 
d e s e s s e n t a d i a s p a r a e n t r a r 
n o g o z o d a r e f e r i d a l i c e n ç a . 

A r t , ^ R e v o g a m - s e a s dis-
pos ições e m c o n t r a r i o . 

P a l a c i o d o G o v e r n o , 6 d é 
A c o s t o d e 1897.—9* d a l i e p u -
b h c a . .. 

Joaquim Ferreira Chaves. 
Alberto Maranhão. 
Lei n* 10$ de 6 de Agosto 

d e I 8 9 ? 

Fixa a diária de 15:000 
* * -m

 ~ 

p r a s o 
a o 
ç ã o d o E s t a d o c o p i a a u t h e n -
t i c a d o u l t i m o a l i s t a m e n t o 
p r o c e d i d o n e s s e m u n i c í p i o , 
s a t i s f a z e n d o a s s i m ó r e q u i -
s ição q u e , e m o f f i c io d e h o n -
t e m , m é f e z a q u e l l e f u n c c i o -

p e r i t o pol ic ia l , q u e 
e f e z r e . 

j-^-j x v i i u i o u m s t o r a 
1 d e c i n c o oa ixõe« o o t f t é n d o de rado§«grave» , e a 

R e o o m m e n d o - v o s | i u e , e m o b j e c t o s d e p h y s i c a , p o r c o n - t e n t e i n q u é r i t o poli 
•aso b r e v e , f a ç a i s r e m e t t e r t a d e s t e E s t a d o . n e s t a d a t a c o n c l u i u 
» D r . J n i z F e d e r a l d a Seo- — P a g u e i . m e t t e r a o D r . P m « o d o E s t a d o c o ü i a anthiwi .» -Pague»se. 

K X P B D I B N T E D O S E C R E T A K I O 
• . • 

D i a 9 . 

vv««v*u4u ^ jlkm* r c 
m e t t e r a o D r . P r o m o t o r P u -
b l i c o d a c o m a r c a , p o r i n t e r -
m é d i o d o r e s p e c t i v o Juiz 
D i r e i t o i n t e r i n o , p a r a o s fins 
l e g a e s , c o n f o r m e p a r t i c i p o u -
m e e m of f io io d e h o j e , e m n n a "" * 

Fixa a diária de 15:000 cobrança do imposto de ex~ réis, para os Deputados da 
2wrtação do sal. ^ , Legislatura de 1898> a 190Õ. 

O G o v e r n a d o r d o fl G o v e r n a d o r d o Estado 
do R i o G r a n d e d o N o r t e - i d o R i o G r a d e d o N o i t e . 
Faço s a b e r o u e o J t o n g i * ^ F a ç o s a b e r q u e o CongreaSO 
Legis la t ivo d e c r e t o u e e u s a n - L e g i s l a t i v o d e c r e t o u e e u 
cciono a lei s e g u i n t e : s a n c c i o n o a lei s e g u i n t e : 

Ar t . 1- F i c a o G o v e r n o A r t . r D u r a n t e a p rox i -
puc to r i s ado a firmar c o n t r a - m a l e g i s l a t u r a d e 1898 a 1900 
fttos r e l a t i v o s á c o b r a n c a __ « 
uu luupuo 
d o s a i pe ío m o d o q u e r m U e x-^ui/y re is , confctnu-
pi^is c o n v e n i e n t e a o s m t e - a n d o a t e r a m e s m a a j u d a 
resses d o E s t a d o . d e c u s t o q u e a c t u a í m e n t e 

§ Ú n i c o — O c o n t r a c t a n t e p e r c e b e m . 
u c o n t r a c t a n t e s p o d e r ã o en - § Único . D a s m e s m a s v a n -

t r a r e m a c c ô r d ò co rn a s ôx- t a g e n s gcrcarSò o s D e p u t a -
por tadores , p a r a o fim d e a u - d o s à C o n s t i t u i n t e , convo-
f e r i r em e s t e s a s v a n t a g e n s » c a d a p a r a 14 d e J u p h o d e 
e s u g e i t a r e m - s e aóSa ô n u s d o I8í>8, 
qoq t rac to c e l e b r a d o , ftcan- A r t . 2. R e v o g a m - s e a s d i s 
do os q u e r e c u s a r e m e s s e ac- pos ições e m c o n t r a r i o , 
côrdo o b r i g a d o s a p a g a r , P a l a c i o d o G o v e r n o , 6 d e 
pelosaJ q u e e x p o r t a r e m , u m A g o s t o d e 1 8 9 7 . - 9 - d a R e p u -
im pos to e q u i v a l e n t e á me ta - - b h c a . 
de d a t a x a fixada n o orça- Joaquim Ferreira Chaves. 

AJJwvrfry Y/iriMÀÀiTi^ • 

— t A ' c o m m i s s & o < 
n a n o . •• . x ^ ^ . „ " g e m d o m u n i c í p i o 

— A o l l l u s t r e D r . J u i z Sec - tíra?. 
c i o n a l d o E&tado. ' D e o r d e m d o D r „ . vo U 1X1(111 

A c c u s a n d o a r e c e p ç f l o ^ o d o r d o E ã t a d o , r ? m e t t o - v o s , 4 o â o J o s é d a T r i n d a d e , wm 
vosso offick) d e h o n t e m d a - p a r a o é devidòis è f fe i tos , o o p r o p r i o i r m ã o d o o f f e n d i d ^ 
t a d o , c a b e m e d e c l a r a r - v o s a c t o d e s t a d a t a , i u n t o p o r Manofel Yellcoso d a S i lva , qué4 

q u e , n e s t a d a t a ; e x p e d i cir- cop iá , p ê l o q i i a l f o s t e s a c t o d e s e r l e v a n t a d o p o r 
c u l a r a o s p r e s i d e n t e s , d o s a u c t o r i s a d o a r e n o v a r o c o n - ^ i r m ã o J o s é A l v e s , p o i s 
g o v e r n a m u n i c i p a e s , r e - t r a c t o c e l e b r a d o c o m o c ida - q u e s e n d o c e g o e p e r s e g u i u ^ 
c o m m e n d a n d o - l h e s q u e , e m d ã ò M e c e n a s Ü i s s i a s S o a r e s , a o T r i n d a d e , a p ó s r 
l j r eve p r a s o , . h o u v e s s e m d e p a r a a c o n s t r u ó c ã o d o a ç u d e caçdto q u e t i v e r a et 
s a t i s f a z e r à r e q u i s i ç ã o c o n - "Cor redor* , n e s s e m u n k a p i o . m e s m o c $ e n d i d o , j 
g t a n t e d o Vosso c i t a d o ò i f ic ia , — A o I n s p e c t o r d o T h e s o u * J t r o p e ç â r e c a h i r e m 

' * ^ rp . f e n r a - o n a p e r n a c 
A C T 0 8 O F F Í C 1 A E B í f e o r d e m d o D r . G ò v e r . e o m u m a n a v a l h a , j u ^ u i d ò 

_ n a d o r d o É s t a d o ; r e m e t t o - í a ze l -o n o r e f e r i d o i n d i v i à ú o 
u m J vos , p a r a o s d e v i d o s ef fe i toe , J o S o J Y i n d a d e . S a ú d e e F r a -

n r n r a r . n a A A * R. afá,!„ o a c t o d e s t a d a t a , J u n t o p o r terni^ade* O C h e f e d e P o l i -
t e n d o e m " ^ P ^ o Qttal f o í a c o m ^ a , Fábio Rim Júnior. t e n a o e m v i s t a a i n i o i - ^ A â ^ ^ ^ 
m a ç S o que* l h e m i n i s t r o u a J r 
c o m m i s s à o e n c a r r e g a d a d e a d i r i g i r a fisfiaHKai» a m n f l t m r - c t o r i s a d a a . KlftOVar O COÉ* 

o ã o d o a S X s i t k ^ C o r - t / a « t o c e l e b r a d o c o m o ei-

t ins , e a t t e n d e n d o q u e è d a 

• -fl 
' '.y 

m e n t o d a U n i ã o p a r a a e n -
t r a d a do s a l . e s t r a n g e i r o . 

^ r t . 2 ' O» c o n t r a c t o s d e 
quê t r a t a o a r t i g o a n t e c e d e n -
te p o d e r ã o e n t r a r d e s d e logo 
e m e x e c u ç ã o , f i c a n d o , e n t r e -
t a n t o , s u g e i t o s à a p p r o v a ç ã o 

— — — J . . . . . v V i v » m W f W 

Attiexto Maranhão. 

Expediente do dia 9 de Agosto de 1897 

WVAVt UOO^gU 
r a r t o d a s a s c o n d i ç õ e s d e 
sol idez ja e s s e g r a n d e r e se r -
v a t ó r i o , r e so lve a u a t o r i s a r a 
m e s m a cora m i s s ã o a r e n o -
v a r o c o n t r a c t o celebrado 
c o m M e c e n a s M i s s i a s Soa -
res , a fim d e q u e t e n h a a b a r -
r a g e m m a i o r a l t u r a d o q u e 
a e s t a b e l e c i d a n o r e f e r i d o 
c o n t r a c t o , p o d e n d o p a r a i s s o n lYliMtma n A t w ^ í ^ * * -1 O m c i o : o u u t i a u t u , p o u e n a o p a r a iss t 

Laiitv/^ oug^ i tuo ü cip^i v > — A o I n s p e c t o r d o T h e - a m e s m a c o m o i i s s ã o d e s n e n . 
do C o n g r e s s o ; e , n o c a s o d e s o u r o . d e r a t è a q u a n t i a d e 15:000$ 
n ã o s e r e m a p p r o v a d o s , o Es- P a r a o s d e v i d o s fins, c o m - q u e s e r ã o p a g o s e m d u a s 
t a d o n ã o a s s u m e n e n h u m m u m e o - v o s q u e , n e s t a d a t a , p re s t ações , o b r i g a n d o - s e o 
c o m p r o m i s s o d e i n d e m n i s a - f o i d e s i g n a d o o Y i c e - D i r e - c o n t r a c t a n t e a c o n c l u i r e 
ção o u oufcro q u a l q u e r ô n u s . c t o r b a c h a r e l E u t i q u i o d e e n t r e g a r o s e r v i ç o p o r t o d o 

A r i . Ã* Rftvnff-am-flfi a s difí- A l b u a u e r a u e A u t r a n nai-a n m<wflo — j - I 
c ã o ò u o u t r o q u a l q u e r ô n u s . P t o r O á c n a t e l E u t i q u i o d e e n t r e g a r o s e r v i ç o p o r t o d o 

A r t . B e v o g a m - s e a s dis- A l b u q u e r q u e A u t r a n p a r a o m e z d e F e v e r e i r o d o a n n o 
l i ç õ e s e m c o n t r a r i o . s u b s t i t u i r o l e n t e d e Geo- v i n d o u r o , t e m p o e m q u e 
P a l a c i o d o G o v e r n o , 6 d e g r a p h i a d o A t h e n e u e m s e u s l h e s e r á p a g a » 

A e o s t o d e 1897. 9- d a R e p u - i m p e d i m e n t o s d u r a n t e o cor - t a ç ã o e s t i p u l a 
b l f^a . • f r e n t e a n n o lec t ivo , c o n f o r - c t o p r i m i t i v o . 

T A D O 

Bwuum de 9 » 14 

PBBÇ08 00KBBHTB D06 OU 
TOB A DIBBITÒB DB BXPOBTAÇlO 

POR 1IAB 
Iwifcriw ftdWM 

C h e f a t u r a d e P o l i c i a d o aj®»m» «n n » 
E s t a d o d o R i o G r a n d e d o •< so^a^mid. 
N o r t e . N a t a l , 4 d e A g o s t o A88a,«M' de. 
d e 1897. N - 103. A o l l l a s t r e « tt 
C i d a d ã o D r . J o a q u i m F e r r e i - ^SSSro 
r a C h a v e s , M. D. G o v e r n a - broto 
d o r d o E s t a d o . P a r t i c i p o - v o s ^ J ^ J ^ 1 * 
q u e , d e m i n h a o r d e m , f o i a n - | B m n ^ 

•V* < 

lSkiloe «< 
«« 

ii 
d 
u 
u 
«« 

II 

- i i cuw? a n n o íec t ivo , c o n f o r -
Joaauim Ferreira Chaves, m e p a r t i c i p o u - m e o D i r e c t o r 
A t o MaroWo, ^ 

— A o m e s m o . 
C o m m u n i c o - v o s , p a r a o s C 

- Communicou-se. 

L e i n* 1 0 4 d e e d» Agos to 
d e 1 8 0 7 

D E S P A C H O S 

v o i n i n u m c o - v o s , p a r a o s D i a 6 
, j . d e v i d o s fins, q u e a prófesso< ~ 

Concede seus mez^' Jle li~ r a p u b l i c a d a c i d a d e d o Cea* J o a q u i m J o s é V a l e n t i m 
nca ao Lente de Portuguez j x - m i r i m , D . B e r n a r d i n a O a - l d e A l m e i d a , p e d i n d o res t i -

l o d o i m p o s t o d o 30II0 
exe rc í c io d e p a g o u n a q u a l i d a d e d e 

w s u a s f u n e ç õ e s n o d i a 2 d o c o n t r a c t a n t e d o a b a s t e c i m e n 
d o R i o G r a n d e d ó N o r t e : c o r r e n t e , r e n u n c i a n d o a s s i m t o d ' a g n a p o t á v e l n a c i d a d e 
Fteoo s a b e r q u e a C o n g r e s s o o rosto d a l i c e n ç a , q u e ob te - d e M a c a u , v i s t o n ã o t e r t i d o 
L e g i s l a t i v o d e c r e t o u e e u v e e m Maio u l t i m o , s e g u n d o l c u m p r i m e n t o o rafarirfn 

, v iuc i i i , 1U1 a n - Bonsel» t e h o n t e m de t ido , p o r e m b r i - ^ ^ cerado 
a g u e z , e p o s t o h o n t e m e m c«r» oii» do «numi» 
l i b e r d a d e o i n d i v i d u o E s t e - < ^ $ 2 * ** " 
v a m T e i x e i r a deVasconoe l los . cig«n«i 

T e n d o n o d i a 21 d e J u l h o firVIA — 1 "" 

litro 
kl)o « 
•1 
«4 
«I 

cento 
milhelro 

um 
( m fitA 
15 kU<m 

kllo 
cento 
kilo 

^ M P f V W M w w J W U 

w u m o Coara de boi,st» 
u l t i m e , c o m p a r e c i d o p e r a n t e mW<«, um, 
e s t a O h e f a t u r a d e P o l i c i a a & M 5 ° d i o 

p r ^ ç a i n v a l i d a d o e x e r c i t o , " d e n o i ç e M a n o e l Y e l l o s o d a Silva, queixando-se contra o r"»® "J® 
I i n d i v i d u o J o ã o J o s é d a T r i n - f ^ n t a a i ausdiow 
I d a d e p e l o f a c t o d e h a v e r e s t o v^wímo 
«fe r ido s e u i r m ã o J o s é A l v e s 
I Ve l loeo , n o d i a 18 d o m e s m o JJJJ» 
m e z , e m o l o g a r " £ i a r a n g e i r a d* «Mkw 
d o Cosme*' , d o m u n i c í p i o d e r , l l t w 

LS. J o s é d e M i p i b ú , r e c o m m e n - Poik» de mo» IM, « u i » 
j d e i a o r e s p e c t i v o d e l e g a d o d e ** ««f**™ 

litro 
«tf 

1100 

A r t 
B a d 
IftelL 
P o r t t i g j S e E w w m -
d o a i , v&ak l i c e n ç a d e s e i s 
m e v e ^ o o m o r e s p e c t i v o or» 
» * 

^•v J^Jtl VUM/l 
— 101 u a x n s t r u c ç ã o P u b 

n s t o C a r l o s d e e m officio d ó 7 d e s t e m o z . 
L e n t e d e 

Dia 10 

*IUVt! 
T h e s o u r a 

— O 
I g a m e n t o 1 _ 

d o 

IO, pedindo na-
no-

«1 
, ic 
ic 
II 

kilo 
II 

too 

r w » i u u u i ^ n u u W L 
p o l i c i a , jx>r off ic io d a q u e l l a 1 p « M &mm 
d a t o , a u e t o m a s s e c o n h e c i -
m e n t o d e s e m e l h a n t e f a c t o | s w t » « 
e p r o c e d e s s e a r e s p e i t o n o s 
t e r m o s d a lei . 

Aquella auetoridade, dan-
do cumprimento á minha 

kllo «« 
II 

kll* 
•NMfiv d* 1W UtMk 

q u m i t i a d e ^ ' Í ^ S f ^ ^ ' , t r a n s p o r -

rAiLJttlA 



I 

EXPEDIENTE 
"A Bepnfaltoá 1* 

A0BNTK DA B1PDBMC1 

*hoítfa. te e o povo taftaUnanfo nas lnd«r 
eqüivale 00 homem. Tem ciw eàttíüMtto. % om homem uni-

i> se«i tíori o j ugr c l iun. càmmt* o>, laroe e «antai, capitão c víUenta. 
cio, iuaavtrm. B* iua alma : herosUjotlhuu, m » , brandia o * «lio e 
Moto. Jbelleza. verdade, bondade. Po«| salvou a pátria. Como f ttla ie • 

, « 5 K O ^ o r p ô é ometo ; a alma o attrahindo Deos, Ébwmndo Deu*, 
^ ' L o g o , ofin» d'uma naçlo é der, irradiando Dei* Haurin o^Gnlto 

- I -- wirtnH». >r«arle nrnnaffouso rnt VOlta. BieCIOROU 

em 

Rendas Publiou 
_ , —-A collectoria de renda* eatâ- | r a r o a r iü*tiçat dirulgar virtude, crearle propagouso 
* a PRPUBLICA Iduae» rfo innnicipio da cidade d* I formosura, pfodoeir «ciências. 4bre»de Etermlaile um povo quc i« sue-

S&O, ^ 1 Macahyba, a cat*> do cidadSo UuM viando : t achar para Deu». NSdsecuínbir e insuflou-lhe v.da, «angíe 
„j» d i v e n » loewraauw u v ^ r ~ ~ £ Silva, arrecadou uesam nações em baltincaB de pezai I novo, fcngiie de aurora, para acsii-
do, e corno tae* encanegaaoi . l h 6o7W94l|X r M Um erande couraçado nSo va-l aos immortaeí. , , . 
agenciar urignotmai, annuncios, 1 £ do Cearà-nS, I!è a aZa ( S a quatro. A obra de Nun'alvare6 foi-- de «• 
e de tratorde qualquer negocio tenrl 0 d o cijaUíU? José Juatirft) j ^ntog canhõe5 nSoValein uma des-ldéal extreme, ideaUetn mancha. A 
dente ao« intereeses do jornal, 0« | d e oliveira Pinto, arrendou duran | c o b e f t a ( e tot}i* banqueiros jun-1 empreza das descobertas, mafavimo 
seguintes senhores | te o mesmo mez.. 4o8fojo L ^ n i l 0 v a i e r o a lagrima d» Uip s a n - s a na aventura e sublime na íe.cae 
Govaninba—Capitfto Luiz Gonza-1 _ A da viila de Caradbas, a car | t 0 lera ruína» rxactamente do lado pras 

daBttvaBarbalho. go do cidadfio Rogério de Brittol Quando em Portugal , existe K u t i c o , d p l a d o uni> rcupidea .ganan-

no 
Caicò 

de Medeiros Valle e Capitão Ma-
noel Hypolito Dantas. 

Jardim de Angicos—Professor Pe-
dro Nobre de Almeida. 

S.José de Mipibú — Capro. Joüo 
Soares R. da Cara ara Pitta. 

Papary—Tenente-Corònel José J oa* 
quim de Carvalho Araújo. 

ABSÚ-Dr.Luiz de Oliveira. 

A R p i c a 1 F M 
DISCURSO m GüBBBi JÜKIÍÜBIG.O PRO-

NUNCIADO KO#«CLÜB REP0BWCA' 
KO» DB LISBÔA 

Concidadãos 

Não me trazem aqui vaidadeá de 
Martins—Major Theophilo LaurmoI artista ou ambições occultas de po-

da Silva. lítico. A arte,dou-a aos meu* livras, 
Port*Alegre — Major Vfcenté do l e ambições de m-ndo,—sacudi as dé 

Rei» Leite. vez. Homem dc governo, não o hei 
P a t à - X W Jo«ó Leão Saraiva de de ser.nw o quero ser Depois do 

l a r A t t r i u m p h o , coatmttar̂ i combatendo. 
. Nioxim, ^ . 1 Combatendo por um ideal ppgelico 

Macau—Capitão Francisco G o - l ^ d i s t a n t e qü
F

e a h u m a n i d a d ^ 60-
mee Coelho. x * I brehumaf»isadat realisará talvez em 

i?«mgttsuretaixia—Capm» José J o a - l ^ y j ^ d ^ n u o í . 
quim de Oliveira Zeca Filho, I Também aqui me n3o cbami a 

Jdowró—Tenente Coronel Sylvio dissipaçãa fráudul^ta da fortuna 

collectiva. Quem a ej ajtou ? o santo, 
governo» Tal aryo-lo poeta# o fteroe. Qoem a distrwiu ? 
uem nos governa,Io cravo e a pane|Jà,—o negocio, ü 
ivernàdo ? Ladiões ! 1 ideal gerotí-â. A r.C9Üdiide 

dcirapajetitjC upin 
E hoje ? 
Tal nação, tal 

re, tal frueto. Q 
qujem nos t<era governado f ladiões ! I ideal gerofl — ^ A , 

o plamajm, ipsulfando sef os j ApoíJrççt u-iios o piro. Q sangue dos 
partidos jnoiwcfrteo*, léscrayos ifltoĵ icpfĵ o^ g sangue 

Nem Jadrpps. Também idiotas! fortuna y.eiu a rjü>na; (da prMeWaâ  
vulgares» apabiciosQS &eàti>cres, lou-la fraques.a, do luço a ipiseria p da 
cos e pusiUftulmes# a farça alem da|desc<^er^ $ m ip f̂ldo ^ 4?)oss 

n̂famiâ  a estupidez ale» do crime. | perdição f 4 Ouer dizer; O que ha de ffiaisbaU Em 1580, povo de corruptos, se ^ - * ! 1 • I 

Potidano de Miranda: 
Areia* Branca—^Tenente Coronel 
^ Augencio de Miranda. 

Santo Antônio—José Joaquim de 
% Oliveira Júnior. 
Àrez—Jo3o Pegado Cortez Filho, 
Angicos—Capitão José Vitaliano 

Teixeira dé Bouza. 
Macahyte-^Tenente Coronel Ma-

noel Maoid^o Freire. 
I ^ ^ M ^ ^ ^ M a j o r Antobio Joa-

quim de Moura. 
Touros—Major Cândido Barbosa. 
Acáry—Tenente Coronel Manoçl 

Augusto Bezerra de Araújo. ^ 
Flores—Professor Honor de Lemos. 
Curraes-NovoB—Major Ulysses Te-

lemaco de Araújo Galvão. 
8 , Miguel—Capm. Seledon da Cu-

nha. 
8. Cruz—Capm. Reginaldo Go-
mes de Andrade. 

S. Gonçalo—Tenente Coronel Este-
vão César Teixeira de Moura. 

Pau dos F^ros — Major Pacifico 
Sevenáho. 

TYumpho—Capitão Bevenuto Ja-
come. 

Luiz Gomes—Tenente Coronel A -
felino Fernandes Maia. 

t e l e í J r a m m i s 

SERVIÇO ESPECIAL 
RIO: 11. [Apresentado na esta-

ção de origem ás 8 h. 50 m. do 
dia, recebido n'esta cidade ás 11 
40 m.) 

O general Francisco Glycerio 
apresentou na csunara um proje-
eto concedendo vantagens às fa-
mílias dos mortos e feridos em Ca-
nudos. 

b Chegou hontem o 28 batalhão de 
infantaria. 

A «Folha da Tarde» inseriu 
hontem um manifesto das escolas 
superiores, apresentando as candi-
daturas de Júlio de Castilhos e 
Lauro tiodréá presidencia e vice-
presidência da Republica. 

Cambio bancatio 71/8. 

FORTALEZA, 11 (apresentado 
na estação de origem ás 8 h. e20 
m. recebido n'esta capital ás 8 h. 
efiOm.) 

O conselho de investigação das 
occorrencias da escola militar des-
ta capital pronunciou 7 officiaes. 

PARIS, 11. 
Reina grande pesar em toda a 

Europa pdo wmnmiuato Cutiú-
vas dei Castilhos. 

publica. Quasi que a desejo. 
Pois a patria que levantou a Sai-

talha, ergueu os Jeronymos e escre-
veu os Luziadas ; â patria, que to 
um instante mensageira do Eterno, 
portadora dom Verbo, vehtculo de 
Deus, como a*Grecia de Platão ou 
como a França de 89» ha de morrer 
nvqm cano d£ esgoto, de morte mo-
ral,—que è a porte definitiva, 
—balbuciando uma lista úç câmbios 
èm vez de uma' estrophe àe Ca-
mões ? 1 
. Então o povo que deixà prosti-

tuir a consciência, roubar os direi* 
tos, vilipendiar a historia; o povo 
cobarde que não defende $ honra, 
quér defender a camisa ?! Que Us a 
levem. 

Que lhe íevem, com o ultimo pão, 
os ultfmos andrajos ! Que \ u j a de 
frio, que estoire de fome / A fome 
é como o fogo : abraga a depura* Os 
que se aviltam gosando, só se re-
generam soífrendo. Não venham li-
bras, venham desastres. Sobre a 
nossa infamia chovam calamidades & 
tormentos. 

Quando um rei glutão zomba cy-
nicamente da penúria *d'um povo, 
para que tal rei deixe de comer fai» 
soes, é mister que esse povo chegue 
a comer cardos e bolotas. 

Isto é : quando os povos misera*> 
véis se querem libertar, commungam 
a liberdade na hóstia divina da re* 
volução. Mas, antes de commungar, 
jejuam. Ora o jejum dos povos é a 
fome desgrenhada» a fome ensan-* 
guentada, a fome de allucinação e 
de exteraiinio. 

Pois bem: Mortiâca^nos, fome'ne-
gra ! Santifica-nos, fome redémpto 
ra ! 

E o quinhão de angustias impla-
cáveis, que a sorte me destine a mim 
ou ao meu lar, eu abençoo desde já 
e o receberei humildemente, olhos 
no alto, sem um queiiume e sem 
tristeza. Bem vindo é ; também 
mereço. 

Não visiono a patria ideal u'oma 
Carthápo sumptuosa, baluartes e do-
cas, fabricas e casernas, torpedos e 
túneis, alcouces e bancos, chaminés 
e prostíbulo?,—um monstro de gula, 
assente em lama, coberto de ferio, 
digerindo oiro, 

O que sfio patrias ? Agrupamens 
tos ~ humanos, que affiuidades de 
sangue, vaevens histortau e razoes 
geogr&phicas tornaram em corpos 
sociaes, em organisiAos conscientes 
e collectivos. O fim da patria é i-
dentico, peis, ao fim do homem : e-
volucionar para Deus. Chegar à ver> 
dade pola sciencia, chegar & bonda-
de pelo sacrifício. Realisar Deus a 
té confuiidirse cum elle, eis o des-
tino do homem, eis o destino ultimo 
d4um povo. 

A arvore, crescendo, gei;a a flor. 
O corpo, a idéa* O sangue alimenta 

espirito* O homem virtuoso 
não janta para comer ; janta pa-
ra pensar. A iguaria do estorna-
go deseinuuéa uo c0**1+0, c 

(o po homem, & imbecilidade, à 
vaidade, a íweja, a hypicrisla, a 
cubiça,—güla de por̂ o, ffpppo de 

v «uim< 

réptil, çynismo de macaco, rancor 
de fera,—eis o governo da nação, 
/eis P gpia do povo, eis a norma dá 
patria. 

Voltamos á besta, pje|a ^seolf^a e 
cultura dos atayispips inferiores. 

^ spcipdade organisada para o 
mal. 0$ rt(ractarip? elimipam^se. 
Ou applaudir e sjer pu^plíe^ ou 
protestar e ŝ er y i c t i ^ . 

Quem A terra portúgueza 
defender a justiça, pugnar p^lò di-
reito-ou batalhar peU verdade, gran 
geia em prêmio a calumnia^ o çar 
cere, o desterro, a miséria e a mors 
te. 

Mas uma ordem social, que eleva 
criminosos e martyrisa justos, é ,a ne-

façao das leis humanas e divinas, 
wwpre-nos arrasada d'alto a bai 

xo, a ferro e a fogo, até aos alicer-
ces ! 

E se a esta patria que eu odeio, já 
não restassem energias latentes para 
formar a patria d'amanhã; se esta 
naciop&Iidade, corno o verme no es^ 
goto, só na infâmia pudesse já du-
rar, eu q^mera m\l yje^s antes ! 
—que o destino barbaro a varresse 
do mundo para sempre ! 

Blasphemias dirão os falsos e os 
hipócritas. 

Dei^af-os dizer. Quando uma pa-
tria se resume bando de iníe* 
resses guardados por poiieja, eu pão 
lhe chamo patria, chamo lhe cada-
ver, monturo, e&terqueira, foco de 
infecção- E os monturos removem* 
64, e as gangrenas enterram-se. En-
terra-se um povo como se enterra um 
hornem. Um ho^em morto empesta 
a casa, o bairro, a citdad£. Um povo 
morto, empesta o .glojí^o/ % his-
toria. a cÍvilisatção. A morte que 
vá alimentar a vida. O exerço dei-
a^e às raives. 
Eu quero menos a minha patria 

do que a meu pai eá minha mãe. E; 
comtudo, eu não Cearia eternamente 
deante do cadaver de meu pae ou 
de minha mãe. Eyolada a alma,—a 
essencia,—resta matéria, mònte de 
peçonha. Os olhos da carne chora-
riam em mim o eterno apartamento 
daquella carne sagrada. Os olhos 
da carne ; os do espirito, não. Es-
ses permaneceriam claros e serenos, 
ütando, no invisível, jà libertas, as 
duas almas ímmortaes. 

Mas a patria portuguesa, senho*, 
res, não morreu ainda definitivamen-
te. N'um grão de areia tià searas, 
n'uma brasa incêndios. Pois doze a 
postolos ignorantes mudam a face 
da humanidade, e vinte mil homens, 
querendo, não mudarão a face de 
um paií ? Vinte mil ! Bastariam vins 
te. Vinte, sacrificando-se até a mer 
te. Um crente S inexpugnável : Po-
dem agrilhoal o, que ficou mais livre; 
podem roubai o, que ficou mais far-
to ; podem matako, que ficou ainda 
com mais vida. CfcrisU}, pregado 
n9um cruz, è rei do mundo, eis o 
symbolo do espirito humano trium-
phante. Só o ideal é reol. Da exis-
tência d'um homem ou d'um povo 
duram os momentos fulgidos em 
que tal homem ou tal povo encarna* 
ram o gênio, manifestaram Deus. 

Leiam a nossa historia, a crise tre-
menda do fim do século XIV. He-
sitante aioda a consciência da patria: 

yindiiadçs oiro, ao eiro de 
Casteila uos v£2Í!fos. ÇhaÜAj? nâo 
se conquistam ; cédulas e dobioes. 

p; ptp fa) mpppureira de infâmia 
hayiamos c?nido, (up a fio^ía ylya 
da patria, a imagem de Ntinalvares, 
dois séculos antes erguida, cano-

e adorada pela alma do po-
vo nes ü^ern^pio^ egreias, 
foi de là expulsa,' — coyardla sappi-
lega ! - por pãos de quièm ? por 
nossas mãos, por mãos de portugue 
zes. |L7ma ui)ipa ftcou de [>é po seu 
altar: em ^Íoura^ pa eçreja 4° par-
mo. A? çáutella, poretb, crispiarapj-
u% S dur^çté sessenta a^uob u'*-
quella egrep^à ai j j^ s? jesco^deu 
o r fdepp to rda pajria porfuguie^a, 
homisiado coma ^sassi^o e qsapdo 
de nome falso pomo urn ladrío, J4 
não reibu^citava os .mortos nem illu-
minava os cegos. Já não faaia mi-
lagres. Poroue uma parte do mi 
lagre baixa da ;!f«a do fiauto, ç a 
outra, effusivamente, sobe da atma 
do djsyoíp, Duas Iinguas de luz 
que se attraem, dois suspiros inti 
mos que se beijam. Mas o Santo 
da Flor da Rosa morava longe, ain 
da alem das estrellas, e o coração 
de Portugal batia no peito de Chris-
tovam de Moura, ccmo sapo enter-
rado em lodo. 

Por I640 vamos do garrote ao ve 
neno, do azorrague à peçonha, do 
Filippe ao Bragança. 

Duzentos ann-js de lethargo. Mu-
dez cataleptica. 

j?̂  sacode-iios, I807 levanta-nos. 
E , oh maravi lhadesapparecp o 
Bragança e reapparece Portugal. Fo 
je o ventre do rei e brilha a alma 
da nação. A debilidade do reino 
era a corvardia do rei. Sem D. João 
VI, batemos Bonaparte. Detraz d'el-
Je, ajoelharíamos/ Os porcos nun-
ca se mediram com as aguias. Ven-
cemos a França imperial e estreitá-
mos ao peifo,'ardenj;emef}te? a Fran-
ça augusta da Revolução. 

De principio a meio do século, ora 
sem uionarcha, ora conjtra o monar-
cha, Portugal agita-se, derruba o 
passado, n'uma desordem sangrenta 
de enthusiasmos & de coleras. O 
evangelho novo,—a Liberdade,—es-
treito, incompleto, devia falhar, co-
mo falhou. Mas derivando de sen-
timentos nobres, imprimiu nobreza, 
e generosidade a toda uma epocha 

1 de luctas- ardentes e fratricidas. Lá 
muito ao longe, entre a fumarada 
revolta das illusoes, das paixões, hei-
las cabeças de soldados e de poetas 
se cfôstacam ainda. Amaram, can-
taram, padeceram* Existiram. Os 
que vieram depois, filhos exhaustos 
de ideáes fallidos, traziam gelo no 
coração, appetites na alma e garga 
lhadas cynicas nos dentes. 

Enriquecei, dizia o grande burguez 
da França em 47. Chegou o impe 
rio, e tanto enriqueceu, tanto enri< 
queceu, que um bello dia, podre de 
rico, estoirou em Sedan. 

Entre nós, o grande verbo cahiu 
da bocea do Fontes ; Regar o Paiz 
tom fibras / $ regou*o. JS todos á 
uma lhe seguiram o exemplo. To 
dos regaram com libras ; este a sua 
quinta, a sua hotta, um a sua egres 
ja, outro a sua CIEISIIJI ; regaram as 
mãos, regaram oa bolsos» regaram o 
estomago, regaram a consciência. 
Uma rega geral, um dilúvio dvoiro 

Mas as libras fizeram lama» e eis 
ahi porque tudo IMO é hoje um com* 
pleto lamaçal. . * 
, Demos á patria o que lhe falta! 

coração virgem, ideal virgem. Por 
cima de quatro séculos de grandezas, 
mortas e de vergonhas luetuosss, rev 
gressemos á fi nte perentie da çx* 
istencia, regressemos ao Bem, ao 
Bello e á Verdade, buscando ha ter-
ra o p3o modesto de cada dia e no 
infinito o pfto transcendental da nos*» 
sa alma. Sejamos uma nação de a« 
legies marinheiros e de robustos la-
vradores, vivendo piedosamente vida 
simples, imauaado as ldéast nivelan« 
do as fortunas, cuidando os crimU 
nosos como enfermos, amparando os 
inválidos como creanças, marchando 
no globo, eqi êxtase, como quem 
marctja para p?us. ' • 

Î esuscitemos Èíunalyarfs. Erga-
tnes p spu yujto, cjû r nas pcoià^ 
quer pos templos, 

progrediu o saĵ er, transformou se 
a Mas quem a moda de ^u-
nalyares ligou à pterpidadp o }pjp|]-
to da y i d a a o A^sol^to perfeito ^ 
grão dè aî ja aup ca|copf esse est^ 
Igmprp pq real p n? v^fíladP» & 
s£ haj?ijta ? cprteza, portjge Riora pm 

E' Copiar o condestável : Derra^ 
memos sangue por justiça. Vertamos 
lagrimas por amor. Crentes e comi 

0 idealismo heroirn 5 
alismo em acção, 4 

J á p f f P mundo velho** 
um mundo uo?o se elabora. Jà sur-
gem profhetàs e se martelam cruzes 
em calvarios. Cycloncs de dôr e de 
infinito varrem, troando, o-negro 
mçr da humafifdadg. 

Pão/ venha pão l ululap bcpqaç 
formidandas.' 

Ideal ! Ideal 1 Ideal grifam as 
^Itn^s ^s ps^rella^. porqjie a§ ^op-
cas tztm jáifcíto ao pio p as a[ína3 
tépm direito " * ^ ^ » 

Se 
acasp nps, revolucionários, ní)s 

íjup cjamaflaps por lireitp e que 
gradamos por justiça, pm 
implantarmos uma aova fôrma d̂  
governo1,que ellg seja, antes de tudo, 
b caminho aberto para uma fôrma 
nova de çivilisaçao, 

- GUERRA JUNQUEIRO. 

O orçamento de S. Paulo, para o 
futuro exercício, calcula em 4i:Í)62 
contos a receita e em 41:878 cou-
tos a despeza estadual. 

o rei merto, a rainha odiada, 3 gdal-Jl"* inundou o pais em meio se* . _ ^. /1 _ • * _ _ * . 1 1 . _ entra ao cranecv t i intelligencU, O guia por Casteila, a burguesia Iner* culo. 

• Paris, 4. 
O governo da Hespanha mantíoa-

suspender a cobrança do imposto 
para a guerra, cm consequencia do 
qual a revolução ja se ^lastrandp 
por codo aqugllé pai^. 

O príncipe Henrique de Qrléans 
escapou de ser assassinado por itr.« 
lianos em Alexandria. 

O príncipe acceitou a provocação, 
para duello, do general Albertone. 

A policia franceza e a da Suissa 
procurara impedir esse encontro. 

Foram duplamente assignados op 
artigos da paz greco-turca, menos 
o relativo à evacuação da Thessa-
lia. 

O desembarque de forças turcas 
na ilha de Creta foi obstado pelos 
almirantes da potências europèas. 

9 

Montevidèo, 4. 
• ^ se 

fiovaipeijte que fra-
cassem as negociações para a paz. 

Montevidéo, 5. 
O jrevoltoso Manco, dr. Cabellos, 

que fôra preso pelas forças brazilei-
ras, acaba de ser posto em liberda* 
de. 

Foi estabelecida aqui uma FQCIC-
dade commercial déaominada Cen-
tro Sataderil\ que visa limitar o em-* 
barque dc carne secca para o Bra-
zil, visto a baixa de cambio. 

Buenos Ayres, 5. 
Uma nuvem de gafanhotos acaba 

de devastar quasi toda a lavoura 
das províncias de Buenos-Ayres, 
Cordoba, Santa Fè, Tucuman e En* 
tre-RioK 

Cresce dia a dia a crise no Chile, 
que continiia ameaçado de grandes 

* 

pelos milhares de ope* 
rarios que estão sem trabalho. 

I L E G Í V E L PAGINO MANCHADA 



No pavoroso combato em-
penhado a 16 de Julho en-
tre as forças legaes e a ja-
gunçada reetauradora de 
Canudos tomaram parte 31 
alumnos da escola militar, 
umas creanças. 

Terminada a acçfio, so-
mente 12 não estavam ba-
leados . . . . 

E ora de ver o sentimento 
de orgulho pátrio com que 
os feridos (dois tprços) reoe* 
biam aauejle tsaptisiflo de 
fogo em r o q w RepqbU» 
f,a. Os poucos que níio tir 
nftam tido a honra de derra-
mar seu sangue, invejavam-
jwa, , 

Entretanto, o governo da 
União parece preferir ao he* 
roismo abnegado desses ra» 
pazes o apoio leal do sr. Oas-
par Martino 

A velha , eareassa do thro-
110' bragantino estremece e 
'ameaça ruir em próxima 
degringolade. 

na ordem do dia, nas 
palestras e nas gazetas, a a-
ctvial agitação ante-monar-
chica que emociona os es-
píritos dos nossos honrados 
paes e hoie bons amigos da 
pátria de Camões, 

Não è sem proposito, por-
tanto* que eu faça propagan-
da da minha erudição, 
transmittimlo aos leitores 
algo do que sei sobre a Car-
ta luzitana. Ahi vai, pois, 
uma pequena amostra do 
bolorento formalismo que 

vainda ali se pratica, nas 
relações do corpo legislativo 
eom-fiLM, Pidelisslma, 

Quando uma proposta de 
lei, emanada do executivo, 
não merece a approvação do 
congresso, os legisladores lu-
zos, para evitar que a co-
roa se julgue ofEendida, en-
viam ao paço, nà forma da 
rpferida parta, uma com-
míssão de 7 deputados, que 
devem dár textualmente a 
Él-Rei este recado: 

"A Camara do3 deputa-
dos testemunha a V. M. o 
seu reconhecimento pelo 
zelo com que V. M. vela EMPREZA 
nrnmTiTTrmij ir_m - V"1 """i"1 lütmtiim 

A " 

pétog totorertas do Reino, e 
snpplioa respeitosamente a 
V\ M. que m digne adiar a 
proposta do governo." 

8. M. fica aciente, e man-
da-os &s favas. 

8 
Agora,que o perigo passou 

e que voltou-me o sangue, 
posso falar com franqueza : 

O Elov de Souza era mes-
mo radicalmente incompa-
tível. 

Quando um amigo me 
falou no caso da supplen-
oia do substituto do juiz sec-
sicnal fiquei estarrecido, Era 
um caso li^ido, gi a iqcom-
Datibijidade não se verificava 
na pratica, era, pelo menos, 
evidente na intenção, 

fUn&o, vejamos j 
O governo nomeia o Dr. 

Elov supplente de... etc. 
0 Dr. Éloy ^ 

sim a l ^ 
. ntítn qué não ; 

Logo acceitou, e é como 
HÍ tivesse exercido o cargo. 

Accresce mais uma consi-
deração, superlapotica men-
te philosophica e política, 
que vem a ser; 

As incompatibilidades ba-
seiam-se neste duplo crité-
rio ? Que o eleito não seja 
dependente do governo, o 
que lhe coarcta a autonomia; 
nem tenha influencia offi-
cial sobre o eleitorado, para 
não ooarctar por sua vez a 
liberdade dos votantes. 

Ora, um supplenter.. etc 
não somente è pessoa que o 
governo pode perverter, 
como exerce supremacia 
incontestável foto» a. massa 
eleitoral. 

Emfím, ew>y« o 
deputado ; mas 
convir que são flnos comò 
lã de kagadoos rosários in-
digenas. 

CIVIS. 

N* 3ft Unha <1* nojaa 
edição de hontem, onde 16 searèA 
tfpticada, deve 1 éno* êm/fí/caJa. 

O Rapido é divertido 
B quer me tomar p'ra seila 
Ma* perde tempo e latim— ' 
Nfto me pilha na eepartelia. 
Condurir-mep'ra Canudos.. 
Só pelo mar, em chalupa, 
Ou entfto, mesmo por terra, 
Porém na ana garupa... 
Jamais servi de pombeiro, 
Çègos nunca andei puchando, 
Mas Rápido, que è bem luzido, 
Atrai me leva guiando... 
E tenho uma iãéfa 
Para ganharmos vintém !. •, 
EP especular em CanudQt 
Quando nfto htfa ^ g ú e m t . . . 
Mas 
• ^urora, caro amigo, 
Vou por ahi íabutando, * 
Embora, por prevenção, 
—O bacamarte escorvando* 

NBPHBLIBÁTA. 

Consta nos que será nomeado Juiz 
de Direito de Pau dos Ferros o il-
lustre advogado Dr. João Baptista 
de Siqueira Cavalcanti. S. S. jà exer-
ceu, por muitos anncs e com recon-
hecida distincção, o cargo- de Juiz 
de D?reito do Crato, no Ceará. Será, 
portanto, acertadissima esta nomea-
ção, si, como nos informam, ella ti-
ver logar. 

O Dr. João Baptista, alem de um 
distincto cultor da sciencia jurídica 
—velho applicador dá lei—é ainda 
um optimo republicano e um iilibado 
caracter publico e particular. 

tontl V^llff. âcou aqui • c é o r d t d o | ^ Ç l d , p ® , t o , 8 8 VWVa» « 
que Bcsmuiriam âtnbos h dirccçlo|01,pntioíi dos heroepque 68tfto 
política do município, «endo üMtelseQdo viotimas dofl fana-

.û In íiP08 ® ' monarchistas de 
Íoe& AéT' ygMittdOfc Oomo preito da 
quaesRe conta o teimfte coronet joié I "°nienagem enviamos A 
Thomai de Araújo Pereira, pre»en«| pequena importlúioia COH-
te ao accordo^ Istahte da subscripçflo infra. 

A Gamara approvou a emendai, ^ a m a ^ b a de Cuítezôirae, 
mandando que sejam addidos ao mi I 7 ( l e Ag06tO de 1807. 
ni&terio dat reiaçõe* exteriores os dU I 
piomata» e cônsules, que desde o | À n t o n i n ' . T p m i i v m n F t ^ i f ^ 

d " R e p , , b l i c " x v i " a m - k o í r y m 

—Foi igualmente approvado em I Pompeu Frei re da 
3». discussão o projecto que mandai Gosta 5000 

^ d h J ^ q T S Í S r S ; ' J o S o da Costa 8000 para com o Estado. 

sã. 

V i '•. 

Uma heroina 
No combate de Cofcorob^, tendo 

um sargento do 3I fca^ido ferido, 
uma mulher, 0 acompanhava, 
depoU de &faarraiMhe um lenço na 

tomou a arma e atirou-se 
ao combate. 

Essa moça, que estava em Favella 
em serviço do tratamento do sar* 
gento e do capitão Salles, indo fa-
zer t&mbem o curativo do coronel 
Carlos Telles, foi varada por 3 balas 
e morreu gritando : Viva a Repu-
blica / Adeus, miqhas filhas / 

A heróica e dedicada moça deixou 
3 filhas em Nitheroy. 

Hospedes e Viajantes 
A bordo do Jaboatão, chegou hon-

tem do Recife, acompanhado de sua 
áe Pau dos Ferre 

^mám - ' - jMfln G a M o éL Ca 

(TeL — GALlTiO) 
IMPORTADORES DE' FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
m 00 oo**moto na 

Praça Marechal DEODORO 

aitó estabelecido. S. S. vem a este 
bttica de melhoras á sua 

< t v t» 

Celso VuHoée Fados 4 $000 Giomhim 8|000L Coelho Netto Miragem 4$OÒO 
»» • " " BiUietetpostaeê. 8|000 
A. Raposo Neurose Mystica 3f000 
Virgilio Varaea Bom ÜasÜe,.,...... 2|500 
Oliveira O Romance conforme a litte-ratura 1$500 G. Junqueira PeUria [poema 5$000 
Júlio Perneta Bronze» 2$000 

A' VENDA NA 

dfxittç-m* mm&m 
distincto cayamèt^ 
existencía constitue um pén 
paz e felicidade para sua numerosa 
familià. 

No mesmo yapor veio o nosso 
yen e intelligente collega, dr. Ser^lo 
Barreto, a quem affectupsamente a> 
braça mos. 

Para o interior seguiram, hontem, 
o nosso collega dr. Manoel Dantas 
e o tenente coronel Manoel Valie. 
Aquelle vae ao Acary, em visita á 
sua exm. família ; este regre&sa para 
o Caicò d'onde viera ha dias, leva«> 
do a boa nova dç gchar«se harmoni-
sada, unida è solidaria a grande fa-
mília republicana do Seridó, Entre 

— | , ,„ 

O Superior Tribunal de 
Justiça enviou hontem ao 
Éxm. Dr. Governador do 

^ seguinte lista para 

Françlá» 
Albuquerque 

João Baptista de Siqueira 
Cavalcanti.. 4 " 

Eutiqüio de Albuquerque Ãutrfln - i f i**** ' ' '* '* . *. * >> >> 

Em fiivor viuyas « orp^ãos das 
yictiiuas de Canudos 

Escrevem.-iios4^Güitezei-
ras: 

Sr. Redactor. 
Na qualidade de republi-

canos sinceros, não pode* 
raos ser indifferentes á idèa 

mmmp 

12$000 
Esta quantia, junta á de 

C4$000, pròducto da subs-
crição de Oanguaretama, 
e aos 57$ da subscripção 
que está etn andamento 
n'esta capital, perfaz a som-
ma yle 133$000. 

O exm, Governador en-
viou listas para algumas 
localidades ao interior e 
logo que forem chegando 
dar-lhes-hemos publicidade. 

Rectificaçâo : o reverendo 
Padre João Medeiros, vigá-
rio de Oanguaretama, sub-
screveu 10$000, e não 5$000, 
como por engano foi pu-
blicado. 

Prosegue a subscripçfio 
em nosso escriptorio. 

Bric l B r a r 

, í<x 
•. ;> • 

Uma pérola fatal. 
O rei Affonso XII, ao contrahir 

casamento com a princesa Merce-
des, offereceu*lhe de presente uma 
formosa pérola negffe.; 

A rainha Mercedes usou-a até 
morrer o que sttccedeu pouco tem-
po depois de casada com o rei Afc 

1 Este cffereceu*a ã sua avó» a ra^ 
morreu trex me* 

q o pre-

Maria dei PilàCtjWi 
mana depois. 

A infanta Christina, filha do di 
que de Montpetisier, foi* designada 
para usar a pérola, e não viveu mais 
de tres mexes. 

O rei Affonso usou eatâo a pe-
morrendo dentro dé^ pouco 

tempo. 
Por fimt um temor supersticioso 

apoderou*se da famUia real da Hes-
panhâ, indo a pérola para o altar da 
Virgem de Madrid. 

FOLHETIM P O R A R S E N I O D E C H A T B N A Y 

— âo— 

11 
A oito léguas de Çoim^ra, para léste, existe uma pçquens 

çlo, uMeda de Mouros*assim chamada por ter aquelle si-
ío, durante a dominaçao arabe. sido exclusivamente habitada pçlos 

malditos agarenos, a quem a fertilidade do solo, amemdade e 
pureza do clima, proximidales do Alva, abundante em areies au-
riferas, que elles exploravam com vantagem, desafiou a estabelece 
rem se alli. 

Entre os valles tranqüilos e soiitarios que cercam esta povoas 
çâo, existe um, de grande extensão, denominado "Rodomoinhos", e 
que, no soculo passado, e ainda no principio d*este, era notável pela 
obundancia das suas puras e chrystalinas aguas, doiradas e abundan-
tes cearas, arvores vergando ao peso dos fruetos, pelas suas costas de 
suave incIinaçao tapetadas de vinhas, pelas extensas mattas que lhe co-
roavam as cristas, e pela linda casa de habitação cingida de verde-
jantes jardins e laranjaes. Mas os exercitos do moderno £ttila acampa 
ram alli, e aquelle Eden Écou tüo assolado pelo maldito sopro dos 
Francos, como os desertos da Arabia e Sabara pelo ímpeto terrível 
dos ventos alisados* 

A esterilidade afugentou pouco e pouco do lindo valle os braços 
que tão formoso o tornaram sempre, e nunca mais as suas veigas 
e campos foram abertos pelo arado, nem nas suas quebradas tornaram 
a eccoar os cantos triaies das lindas serranas, nem mesmo os gor-
geios do pulaioso cantor dos bosques, enlevado nos seus amores. 

Kra uma completa solidão, triste, tão medonha e triste, que nem 
mesmo os pastores ousavam quebra! a apascentando por iá seus re* 
banhos. 

Por aanos esqueidos esteve este valle assim abandonado, ate 
pue um deplorável acontecimento influiu para mudar lhe a sorte, 
como aquelle de I810 para converter-lhe cm brenhas os vergeis for mosos' . ^ 

No dia 31 dc janeiro de 1838, seriam cinco horas da tard*, 
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ramsho com um lenço, emquanto com outro o algemavam. Depois, 
considerando que jà não tinham tempo para o enterrar junto do ca-
daver do velho Dias, mas que o Alva ia possante e fero, pegaram 
nVIle, e abrindo aporta da cerca que dava para a margem do riof 
baloiçaram no e atiraram-no á corrente. As aguas espadanaram com o 
choque ; abriram se e enguliram o corpo do mancebo**.* 

Entretanto, o vigário do Ervedal, que amava extremosamente os 
filhos de Laura, vendo passar os dias sem receber noticias de Affcn^o, 
expediu ura portador a Avô ; mas quando este, regressando, lhe nos 
ticicu, que aquelle se retirara d'aquella villa momentos depois do 
enterro de Jeronymo de Aça, ficou cruelmente mortificado, e tanto 
mais apprehensivo, quanto nem se dava explicação plausível ao des* . 
apparecimento do velho Dias, nem ao abandono do cavallo em qu.e 
montava o mancebo, encontrado preso no meio da calçada que vae 
de Villa Pouca para Avô/ 

N'uma noite, em que o triste vigário derramava, ardentes lagri* 
mas, provocadas pelas amargas conjecturas, sentiu abrir aporta do 
gabinete que precedia o seu quarto de dormir, e viu entrar aquelle 
que ià ia considerando perdido para sempre ! 

O vigário olhava-o, jubiloso ; mas custava-lhe a acreditar em ta-
manha ventura. Depois, abriu os braços, correu para elle9 apertava-
o ao peitof dizendo por entre os soluços e lagrimas ; 

—Filho / filho da minha alma/ que já te chorava perdido; mas 
como este feliz momento me compensa das acerbas lagrimas der-
ramadas / . . . • 

Affonso exppiicou ao tio, como, depois de.atirado à corrente do 
Alva9 valendo-se da sua perícia em natação, conseguira, nadando 
de costas, desviar-se do thalmg do rio ; logrando, depois, por um su. 
premo esforço, apitar as mios algemadas. 

ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA 
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Vendfe-se a casa 
n. JTda rua do Tri-
umpho pot üiodico 
preço 

Áactorisadaa íanedonar por Dec. n. 2^45 de 38 de Março de 1899 

Séàe socialBu& da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mntuos 
> e não tem accionistas a querü pfiíraf dividendos. 

Ápprovadô pela Eztxi. Junta de Hygieno Publica 
do Hio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e dõ Dr. Direfetor da Directoria Geral 8a-
nítaria da Capital Federal e Autorteada â venda pelo 
Governo da Republica dos Eetados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeiçiíes da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulap, pernas inchadas, 
flores brancas* ulcerae, erysipelas, vegetações sypliiliti-
cas, bobas, rheumatismo. de qualquer natureza,' ecze-

Todoe os seus lucros sâo, portando, racteados entre os|mas, darthrop, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
seus seguradõB̂  exclusivamente. | cátiorolá ,̂ 'oancro.ptegedénioo^ácrosyphilitlcoj cancro 

Esta Sociedade não resegiira seus riscos em outras I venereo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes] demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-

w^fowiliM*!^0® ^ ^ segurados , e nfio oe sujeita, portanto, aos pre-lraento da morphda em qualquer gráo, è o único efílcaz 
P . .. Ijuizos . provenientes das oseillações do câmbio e ao juro existente no mundo e não tem rival. A ATÀTJBA DE 

comprarl-a dirija-SFTL diminuto quetaes capitaes alcançam no estrangeiro. SABYEA auxiliada por outros remédios de uso extenso 
• A

 4 | w « . , , / . _, • do botânico Joftodè Escobar, cura o CANCRO. 
ao— ^ I Esta Sociedade é, pois uma das que maiores , 
Antonio Mtl-honwns. | vantagens offerece aos seus assegurados Preparado pelo phármaceutico 

J o ã o J . B . (TEscobar 

ATAÜBA DE SABTRA--0 mil jetosi M i f i # niü 
147—Rua S. Francisco Xavier—147 

VIAS URIHASIA2 

3 

' a - • • 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematicas, e a sua directoria sépropõe a adminis-
. . " tral-a com a mais severa economia e pra-

M O L E S T I A S D E S G G H P G A S [Vencia emfavórde seus segurados, desprezando a 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia^peciimariatoente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certò de proteger as famílias dos 
que fallecem e de áccumular o dinhei-

n> para os que sobrevivem. 

CIRUROIA Í M J M T U OPEBAÇW 

D r 
operador especudisfta pela Faculdade de 
T*Ã(c4>mvinU anno* dê pratica) d© volta 
tfo M viagem à% estudos á Europa, abria 
M m o sea antigo consnltorio á rua da 
- I D Í Europa tem p l o 
liiáifn nSlMl ni' iin1" «mlnentés professores! 

da cirurgia, e fez! 
doe instrumentos e apparelhoe 
ftçeádos para a pratica de todas! 

ãíipen^M de cirurgia e o tmtamettto 
?^rV-dia moléstias de sua especialidade, como : 

^ Traiamento ra^dà das doçnças do ntero ; ' ~ colicas, bt* 

•*'• 'J .1 < 

DIBBCTORIA 

. OflfiOS. 

feridas è catatrUo, deayi morrhagias, 
jumore* do vêntré ê doê 

t' ctiirelidadt, übaldiuo do Amaral Foutínira, 
kistoa dos' PfêMenU Dr. Franklin Ferreira Sampaio. itor; 

; ie»lgaf luàiows do eecroto | ^ Aiitonio ^ ^ ^ ^ ; 
^odrè 

Cmrapiãê, € garantida da g(nwrrhM\ 
r«Mle paSTprocas»a do professor Xfcxjron. J 

Adiamento feuftjfttfrtffi» circunda* \ Frtnci8c° edasfrfomiftçõea doeaémbroG, coxagiw," JMrecto^OtrtnU 
ETÚSF pelo IM>TO noc^aso do pvofessor Gaiot. 
. Cura radical cltM hérnias, Cancro da toc-
os» Mtmorrkõiâê*, K/stos» Tumore* e/s* 
rida$ em fferal. -

As qpSmfim ú% pequena cirurgim noe 
tomares oteessoi. fwnmeuloê, panarici99, 
hydrocéUêr elĉ y podem ser praticados no 
consultório sem ctaroformio e sem dÔr pela 
anesthesia locaL 

IKrtetor-SeGretaríõ 1 

C0552LH0-FI9CAL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco áe S& 
Dr. Jrtsê Cardoso de Moura Brasil 
Conselheiro Fran&soo de C, 8 Brandfto 
Commendndo?, Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulino Soares de Sonza 
Dr, Felicjanoifesquita Barros 
Manoel Lopes d*OHreir* 
Visconde da Crus Alta 

j * i o d e J a n e i r o 

Supplentes do Oonsellio-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Kaynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

F o r t u n a t o A r a n h a 
6 1 — B U A 1 3 P B I I A i p — 

Grande sortimento de 
Eschôlares, 

Consultas, operações e chamados, 
de i ás S horas 

49—Bm i i M u k — i 9 

BIO DE JANEIRO 

A "EQUITATIVA DOS ESTA DOS-UNI DOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tSo 

conspicoos cavalheiros não podia offecece 
maior garaotia morai de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FEUX MASCAEENHAS 
A VENDETTA FOLHETIM 

LITROS: 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litterstu-

ra, Scjencias, Religiáo, etp, etã^ 
PAPELARIA Papeis-"para 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. ete. 

PORARSENIO DE CHATÈNÃY 
— 18— 

* -" 

—N*estc estado, continuou elle, nSo me foi dif&cil ganhar a mar-
gem e chegar até à primeira moenda» a juzante da ponte. O mo-
leiro, felizmente, era trn bom homem, e prestou-me todos «ossoccorios 
ao seu alcance* Porém, tantas commoçôes, de mistura com o pro-
longado banho d'uma agua gelada, concorreram para que a minha 
saúde se resentisse bastante gravemente. Por dez dias uma febre 
ardente fez com que eu não podésse sahli d'aiif até que, sentindo-me 
melhor, me puz a caminho, depois de ter gratificado o moleiro, fa-
zendo-lhe comprehender ao m^bmo tempo, que um inviolável segredo 
seria proveitoso à minha e a sua segurança. 

—Amalvadex, Affonso, atthige proporções verdadeiramente ater-
radoras K agora ei&«te abi com o futuro completamente despe-
daçado, porque nio te encobrirei, que me é possível, privado dos 
méis que teu pae me -ministrava, poder correr com as d es pcza^que 
ctetaanda a tua educaçlo litteraria, 

—J* também pensei n'isso, e só vejo um meio para escapar ás 
difficuldades que por todos os lados nos cercam,*.* 

—E qual éelle, meu caro Affonso / 
^Embarcar para a America. 

—-Oh ! Affonso 
—Caro tio, reflexione com a cabeça e nSo com o coração: além da 

falta de recursos, attenda a que os assassinos de meu pae sómente 
se julgam seguros porque me consideram morto ; a minha própria 
segurança, portanto, exige que eu me ausente d'este pais. 

O yigario curtou a cabeça. 

Passado algum tempo, 
MDquanto que Tbeodonco 

Affonso embarcava para o novo inundo, 
vendia parte da herança de Jeronymo de 

Ibe Aça, para com o sen pftçr pagar a Leonardo as letras que 
havia passado, • que representavam um valor egual a metade d'a« 

herança. qoelk herança. 

í S 

— 19 — 

O pacto ác sangue explicavam assim ; mas o que nSo podia 
ter plausível explicação, eram ps respeitos e as considerações que, de* 
pois diâto, se tributavam a estes infames Pracu$$a$, porque nao sprg 
fácil conceber também nem a dfgracfoçao da consciência publica, nem 
um tal scepttci«mo collectivo / . . . . 

ILEGÍVEL PflGIHfl MflNCHflDfl 



r > 

/ • 
* - V ' • y< • < 

k 

V 

í • / 
fir 

.
 1 

*• 1 • ' * *1 V • • -w • *' ' A ^.'f'., • , 

D I A B T A 
ASSIGNATURAS 

PARA QUALQUER PARTE 
Por atino 19f000 
Por seis meses... .' 6|000 
Numero avulso do dia . 1 0 0 
Numero avulso atrasado 160 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

fi; l 
D i r e o t o r P o l i t i o o - D O U T O R P E D R O V E L H O 

S B O E I F T O B I Q B T Y P O Q R A F H I A 
RUA CORREIA TET4LB8 N. 6, 

para onde deve str dirigida toda a eorm-
pondencla. 

As publicações serio falta* por ajuste. 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

•'vw. 

Ánno IX Estado do Rio H e do Norto-Naial- Sexta-feira, 13 de Àgosto de 1897 Hnm, 157 
nome Joaquim Maria. Saú-
de e Fraternidade. O Chefe 
de Policia, -Fábio Hino Jú-
nior. 

• *i 

Instrucção Publica 
Dia 4 t 

Directoria Geral,4'deAgos-
to de 1867. N' 95. Exm Sr,. 
Doutor Joaquitn Ferreira 
Obaves, M, D, Governador 
do Estado, 

Transmitto-vos a conta 
janta da casa Renaud & C. 
na importandia de setenta 
e dois mil e quarenta róis 
(?2$040) proveniente de ob-
jectos qae forneceu para o 
expediente desta Repartido, 
no rqea de Julho ultimo, 

que vos digneis de 
# pagameu-

Chefaturá do Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, Natal, 5 de Agosto 
de 1897. N* 104. Ao lllustre 
Cidadão Dr. Joaquim Ferrei-
ra Chaves, M. D. Governa-
dor do Estado. Participo-vos 
que, hontem, mandei pôr 
em liberdade, em virtude 
de requisição do Dr. Juiz 
dp pireito da comarca de 
Õurlmatatt, em telegrài»^ 
da mesma data, os . féot 
Manoel Bandeira, coi&eoi-
do por Manoel Gago,e Fran-
cisco Alves de Souza, vulgo 
Ovelha, aos quaes foi 
concedida pelo Superior 
Tribunal de Justiça do 
pa<jo nma prdejii de kcthea& 
càr^us^ conforme prirfciol» 
pou-me no citado telegrairi-
má o mesmo 'Juiz, á cnja 
disposição se achavam os 
referidos rêf^^»g»Cftdeia des-
ta capital,. 

feias § hoi^s da nolfce, 
de Julho ultimo, no 

logar "Cainpestre dos Vic-
torinos»" da povoação de Po-
ço Limix), conforme com* 
municou-me b respectivo 
subdelegado de policia em 
píficio de 30, o indivíduo 
ifoàò Manoel í^eite, conheci do 
por João Roque, deu era 
João Serra Branca diversas 
cacetadas que lhe produzi-
ram graves ferimentos. 

O referido subdelegado fes 
prooedep ao competente Gor-
po de dèlicto e prosegue nas 
demais diligencias do inqué-
rito policial para servirem 
de base ao processo da for-
mação da culpa do delin-
qüente. que, sendo-prego rço 
dia '28 do mesmo mez, t foi 
lemettido para o districto 
do Ceará-mirim, onde,segun-
do diz aquella auctoridade, 
está pronunciado por crime 
de igual natureza. 

Em oflftcio de hontem da-
tac]o communicou-me o de-
legado de policia do muni-
cípio da Cultegeiras haver, 
na noite de 2 deste mez, sido 
alli ferido gravemente João 
Paulino de tal, sem que 
fosse conhecida o offensor. 

A mesma aactoridade to-
m o u conhecimento do facto' .lilla Viann.i de Andrade Lima. ex 
^ . professora «a cidode de Macahyba, 

faliecída em io de Dezembro do anno 
- «*t A « « « p u J A I A n V A n / I * ÚlUAIIItV UUOj voilliui u UtMVI • toa 

qae, do livro de ituicripç& do Mm* 
tc-Çit dos (anccionoríos pablico9, 

com relato à dita professora CJÍIÍS . siderando-se extíneta a pensão do 
ta o seguiqte : crphao, Vicente de Andrade Litua, a 

"D. Marcionilla Via una de Ans contar de 21 do Deçr, de i896, data 
dradeLíçna, professora da Macahy- de seu falleclmento. Quanto ao mais, 
I í L ^ ^ _« . _ T k . r J _ í . . * _ _ . . . . . . 0 *• m _ m ba, inscreveu-se no Monte-pio dos 
funccionarios do Estado era 20 de 
Março de 1895, recolhendo integral-
mente a sua joia na importancia de 
4l$666 reis. 
Segundo a sua declaração apresenta-
da apThesouro,e datada de i5d'aqüe! 
lè me« e anno,è viuva do capitão Vi> 
cente de Andrade Lima e de §eu 
consorcio teve os seguintes filhos 
menores, " * 

Antônio de Andrade Lima, Anna 
Candida de Andrade Lima e Vicen -
te de Andrade Lima* o r nasceu 
.em 8 de Março de I879, o em 16 
de Março de IS80 e o 3* de 23 (Jc 
Maio de 1881. 

Contadoria í}q Thesouro do E^ta 
do, <5 de Maio de I897, 

O encarregado do Mohte^pio. 
João Nepomuceno Seabra de Melfa 
— N- I26. Cidadão Inspççtor^CojDO 

vereis da informação ministrada 
pejo V gscripturario Seabra de 
Mello, encarregado da, escripturaçao 
do Monte pio dos , funccionarios pú-
blicos E&taduaes. D. Marcionilla Vi-
anna de Andrade Lima, essprofesso-
ra publica, da cidade da Macahyba, 

coma contribuinte 

a que se refere a informação da 
Contadoria^ proceda-se nos termos 
das disposições relativas ajpjs casos de 
que se trata. —Joaqujfc &wBtirmc^^ 

DIZIMO DO 

O D Í H J t ^ f , > 
Manoel Gomes de MedeírÒs 

Dantas. 

T h é s ò u r o 
Junta Administrativa 

da Fazenda 
o±dm iria éo ctia 12 tk 

' • Maio de ffyy. 
11 horas do dia, na sala rias 

conferenciaS, reunidos os srs. Mem* 
bros da Junta da Fazenda, Contador 
Pedro Soares n Procurador Fiscal, 
Dr. Celestino Wanderley, sob a pre^ 
sidencia do sr. Inspecrtor, Major Joa* 
quim Guilherme^ foi gberta % spss^a, 

jj/ula a approvacla à acta da sessão 
antérior, osr. Mouro secretario Soa-
rep, passou a ler o seguinte. 

EXPEDIENTE: 
Officio do Inspector da Alfandega. 
Alfândega do Estado do Rio G. 

do Norte. Natal, 5 de iV̂ ain de 
gQ. ComiriUiíi^vos/ para vosso 

cbnftêcímento, que por despacho 
deFta data, mandei pagar ao The 
soureiro desse Thesouro, Capitão 
Francisco Ileroncio de Mello^a quan 
tia de i5o$ooo réis, correspondente 
ao alnguel da parte do pjüdjo çm 
que funcejo^aa Hepnrfi^ão do Cor-
reio deste Estado, relativo aos me* 
zes de Janeiro a Março últimos,con-
forme requisitou a esta Repartição 
o respectivo Administrador em offr 

fofpttf&acii 
Marçc de iSO^ & 

terminadas na lçi, 
Pela» declaraçSes feitas no aao 

da inscripção? vé se que a finada 
contribuinte era viuvado capitao Vi-
cente de Andrade Lima, sendo seus 
filhos : Antonio de Andrade Lima, 
Anna Candida dç y\ndrad« ^iina ç 
Vicente dp Ar^tvidç Lima, o V* nas-

em 3" de Março de 1879, a 2* 
em i(i de Março de ISSO e o 3* e uK 
timo em 23 de Maio de 188L 

Verificada a 1* hypothese do § 3* 
do Art. 20 da lei n* 5a de 21 de Se-
tembro de I894, têm direito os tres 
filhos menores da corftribninte á pen-
são de 4l$666 repartidAi^eu^ ca-
bendo a CaçÍ3 utr̂  deHes ^ mensalida-
da de v^8S8 ; tendo, porem, falie-
cído o ultimo desses menores, em 21 
de Dezembro do anno pasmado, cons 
forme acertidilo junta, posteriormen-
te àcontribuinte, e quando jA tinha 
adquirido direito à quarta parte da 
mesma pensão, parece à Coofàiluria 
que devera consi^efar-rse cila extinc-
ta, na forma do Art. 39 n- 1 do 
pecr. tv 942 A de Outubro de i89ot 
para ser devolvida á respectiva Caixa. 

De accôrdo com a disposição do 
Art. i7 da lei cilada/leverao os pen-
sionistas de q»ie se trata {Jí^ooruar 
mensalmente 3 quantia de quatrocen 
0̂5 c ^ c n í a e dois réis ($4fi2), tri-

gesima parte de sua pensão, recolhens 
ÜO, alem disso, no primeiro mez em 
que lhe for esta abonada, à Caixa do 
Montepio, a quantia de mil réis cada 
um, como prcceitúa o art ?í. 

2a sccçâo dó 
Cidade do Martins, 30 de 

de 1897. lllustre Cidadão Major 
Joaquim Guilherme de Souza Caldas, 
M. D. Inspector do Thesouro Esta^ 
dual. Temos a honra de communicar-
vos, que nos dias 27, a8 e 29 deste 
mez teve lugar nesta cidade, no 
Paço da Intendencia Municipal, com 
as formalidades legaes, 

Juvino C. Paes * Barreto. 
Coronel Commandante Su 

perior. 

GUÃRNIGÂQ ESTADUAL 
maior — Sargento 
te Diiiiz. 

Dia ao 
riel Antonio BôT̂ é» J s Inspecçãx) às patrulhas 
Forriel, Pedro de Almei-
da. 

^ 1 

•-VÍ.' as tormaiiaaoes legaes, a arremata«in„_ - n 1" • n 1 
çao do dizimo do gado grosso d e s t a 1 w l » ™ * d e FalaClO — GabO 
secçíío. O município de Martins,como 
vereis do quadro junto, foi arrema-
tado por 4;o2o$ooo rs. e os de Port1-
Alegre, Apody e Mossoró, depois do 

quantia de 4:3oo$ooo rs. Finda a 
arremataçao, a comraissaq acceitou 
offertas para os municípios não lici-
tados de Areia Branca* Caraübas, 
Fatil, Páo dos Ferros,Campo Gran-
de, Luiz Gomes e S. Miguel, todos 
na importancia de 7:67o$0oo réis. 
Informando*vos sobre essas offertas^ 
cumpre-nos dizer-vos, quç fl^as eV> 

^ wryti acceitas em 

José- Benedicto; 
Gruarda da Cadeia — Cabo 

José de Mello. 
S ^ r ^ a T ^ r ^ a - G u a ^ do Qaartel - C,b« 

Galdmo Malaquias. 
Piquete — Corneteii^íl^ 

noel Gomes da 
Faxinas do Quartel ^ 

Gopçalo Etmliano. r ? 

ve no gauo. msm^^m^ 
sâo pensa ter cumprido o seuí 
tendo empregado esforços para bem 
sahir-se da ç^pinhosa incumbeu 
cia e ço^^á que os seus actos serão 
^pprovAdos, 

Por intarmedio do Administrador 
da Mesa de Rendas de Areia Bran« 
ca,"remettemos o produeto da arre-
mataçao e offerta na importancia de 
quinze contos seiscentos e ctncoenta 
e nove mil reis (lS:fiS9%>oo] dedu-
zidas a porcentagem da commissáo 
e mais de^p&sas leitas. Saúde e f r a 
(ôrnidade.A commissáo. Estevão José 
l$arinJtiõA Presidente. Francisco Bt\ 
yerra Qavalcanti d*Albuquerque* De* 
legado do Procurador Fiscal. Tha~ 
maz de Aqui no Cunha, Collector* 

—Por copia á S. Exa, o Sr. Go-
vernador do Estada com officio des-
ta data (i?) sob n* 580, afim de re-
solver sabwra approvaçâo definitiva 
da arremataçao procedida e offertas, 
conforme o Decreto n* de 29 de 
Janeiro de i896 e Instrucções do 
Thesouro, n* 43, de 20 d« Feveiro 
do mesmo anno, 

levantou-se a ^Tssão. 

P A U T A 
ÜRO EO ESTAÜ3 

do Norie 

y 

Semaiifc « 14 4ft 4gÒBto 

-.'írx 

n! «íB-— : 

o ressijeciivu /vuiuiiiihMdui 1 cm u > A a* MS t 1 I- ot t . i4 a* u n i V A titulo de auxilio para funeral e 
L r , H i l l í Ao i S ; — » « « « . -
Cidadão Major Joaquim Guilherme 
de Souza Caldas, Dt Inspector do 
Thesouro do Estado. Q Inípector 

eomnqlssáo, Joaquim Peregrino 
da Rocha Fagundes. 

—A' Contadoria, lavrando^sç por-
taria dg carga ao sr. Thesoureiro. 

MONTEPIO 
lllustre Cldaduo Contador. Infor-

mando sobre o assumpto da petição 
retro, do tutor dos menores, Antonio 
de Andrade Lima e D. Anna de An* 
<fr<ide fjima, filhos de D Mareio-

e procede a rigoroso ioaue-
r i t o policia^ p a r a o dasconr i -
mento do autor desse crime, 
attríbuido ao indivíduo de 

ua 
contribuinte faliecída a quantia de 
29$Ió6, metado ^e um mc»t como 
do^erm^a o a«. 26 § único Ja re-
ferida lei, 

Contadoria, em 10 de Maio de 
18$ 

O Contador. 
Pedro Soares de Araújo. . 

DESPACHO 

Guarda Nacional 
ORDEM DO DIA. N* 30 
Publico, para conhecimen-

to da Guarda Nacional dô te 
Estado, sob men commando, 
que, .nesta data, fez a pro-
messa constitucional, no pos-
to de tenente coronel com-
mandante do 13* Batalhão 
de Infantaria da Guarda 
Nacional da comarca de S. 
José de Mipibü, o cidadão 

De accôrdo :om a informação da Avelino Leocadio de SoUZl, 
d_a._F,a:! que apresentou a sua paten-

te no praso legal. 
Quartel do Commando Su 

perior da Guarda Nacional) 
do Estado do Rio Grande! 
do Norte, em Natal, 14 de 
Agóstode 1897. ' 

aenda reconhece o direito h pensão 
do Monte-pio aos orphJos Antonio 
de Andrade Lima e Anna Candida 
de Andrade Ijma, filhus da fallecida 
professora, Marcionilla Vianna de 
A A «a A l { | , «ar«uC c u««uiuu ^uc « c^e^ 
peusionisias se ex peçam os compe« 
tentes titulo», na forma da lei, con~ 

«« 
** 
«« 

c< 
« J ( 

« 

15 kiloft «« 
4* 
II 

u 

a 
44 

litro 
kilo « 
•44 
*9 u 

cento 
milheiro 

QQK 
taxi fixa 
15 kiloa 

kilo 

cento 
ama 
kilo 44 
litro 

44 
44 
44 
44 
44 
44 

kilo 
litro 

uma, t eu fixa c« 
kilo «« 

«« 

lfÔOO 
1$400 
(240 

1|000 

PRRÇOB CORRHNTB0 
T0B A DIRBIT08 DH 

POR UA* 
Kerukrlu 

Algodão em rama 
" " caroço 
" süjooareeid* 

Assacar de usinas . 
chrystalisado 
branco 
somênos 
mascavo 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de earnauba 

pallia de 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Couros de boifseccos ou 

salgados, Um, 
Caroço de algod&o 
Carne de sol 

preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 

em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

de'outras qualidades 
Gomma de mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Oleo de loamona 
Peitos de cabra 

" de carneiro 
Pello vegetal 
Penoas dé ema 
Queijo do. manteiga 

" coalho ou prensa " 
Sementes de mimniia kilo 
Sal, alqueire de 100 Utro* 
Sola meio» taxa Éxa 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de oera de carnauba,kik> 
Vinho de cajá, genip. etc. Utio 
Vassoaras de ptassavay de 

carnaúba eto. eento fifDOfi 
Thesoaro éo Estado do Bk> Gisada 4» 

Norte, 9 do Agosto do 1887. 
O Cortador—P. SOAH» M AMAV90. 

O Iseriptararto 
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RIO, 12 (Apreientado ns Éi-
taçfto de oritera àt 8 horas én 
mauhA, recebido Desta capitai á* 
10 e55/ , 

O «Faii> publicou o elogio do 
Coronel Dantai Barreto, uitiraa-
mente morto em Canudos. 

K / 

v Topicoa de uma carta eacripta 
^ JÍe Canudos e datada de 2 do 

emente dizem que a parte daci-
e nfto oecupada pelai forças 

está quâ*i deserta Á ar-
a de Canudo^ e, de Favella 

teu? feito grandea estragos, estan-
ca incendiadas muitas casas. 

"r.J A mortandade entre os jagun-
ços é considerável. 
. i * 

" 0 general Barbosa declara nfto 
precisar de mais um só soldado 
para terminar a campanha; en 
tretanto, o general Arthur Oscar 
aguarda ainda a brigada auxiliar. 

Depois de nove -dias dè pri-
vações para as nossas forças,che-
gOM ãó acampamento. um grande 
comboio de viveres. 

Partio de Pelotas o 4° batalhão 
üômmandado pelo major Frede-
rico Lisboa Maia. 

O senador Júlio Frota apresen-
tou um projecto pára que sejam 
promovidos nos postos immedía-
tostpdos os officiaes e praças do 

'çiértftq, armada, guarda nácio-
naî  col̂ pos pohçiaes e volunta-
rio&nKtôos em combate para a 
^ ^ U r da Republica e manuten-
ção da ordem. Dispõe mais o 
mesmo projecto que se promova a 
commemoração gloriosa do nome 
desses heroes e o benefício de 
suas famílias, applicando-se taes 
disposições ás diversas expedições 

^enviadas para o sertões da Ba-

J9Ue projecto, bem como o do 
^éfteral Glycerio, augraentando 
mais meio soldo ás esposas, 
mães, viuvas, filhas solteiras e 
filhos raçnores dos offfèiaes do ex-
ercito e armada, eífectivos ou re-
formados, gozando de pensão i-
gual ao soldo por irteiro das mes-

> inas patentes osofficiaes de guar-
da nacional,policia, e outros cor-
porações militarmente organisa-
das, mortos na Bahia, inclusive 
soldados, contando-se essas pen-
sões desde a data da morte dos 
officiaes e praças, serão approva-
dos nesses poucos dias. 

Existe actualmente no seio do 
Congresso e entre todas as clas-
ses sociaes grande enthusiasmo e 
sympathia em favor do exercito. 

PORTO ALEGRE, 12 
fracassou completamente a pojec-
tada liga federalista e ^assalista. 

O Dr. Antfto de Farias expli-
cou a sua attitude, em artigo in-
serto ho jornal «Republicai. 

VALPARAIZ()7l2. 
O ministério deu sua demissão 

em virtude do voto de desconfi-
ança do Senado. 

m 

RIO, 12. 
Confirma-se a captura e nova 

evasão do celebre Rocambole Af-
fonso Coelho* 

MADRID, 12. 
A viuva de Canovas dei Cas-

tílhos tem recebido innumeros te-
legrammas de pezames. 

Foi commovedora a entrevista 
que com ella teve - Emílio Cas-r 
tellar em frente ao cadaver do 
teu marido. 

- —Sagasta declarou que se fosse 
convidado declinaria da honra de 

• organimr gabinete» porque pensa* 
va que a vida política de um 
yiz nfto podia depender de uma 

a» governo, «IA que a e 
política ou a violência tornasse 
neoessarta a chamada dos Ubejraap. 

RecMe, * 
- Cambio bancario 7 1/16. 

Rio, 13. (recebido às a h. e 34 
m. da tapde J . 

Foram pronunciados os capi-
tães Servillo e Alfredo Ribeiro, al-
feres Klier, Miguel Carneiro, Je-
ronymo Furtado, Francisco t e mo» 
e Oscar Nunes ; e despronunciado? 
18 dos offlciaes implicados nos a-
contecimentos da escola militar 
do Rio, 

Trata-se de fundar nesta ca-
pital uma sociedade de beneficen-
cia para socorrer às victimas de 
Canudos, Esta sociedade terá ra-
mificações noa Estados. 

«O Paiz» transcreve importante 
entrevista entre o redactòr d'«Ó 
Dift» de Montevidèo e alto perso-
nagem brasileiro, residente no Pra-
ta, relativamente á restauração da 
monarchia no Brazil e aos acon-
tecimentos de Canudos. 
* t t> • ** * 

Os senadores Vicente Machado, 
Gomes de Castro e outros apresen-
taram um projecto, conferindo ao 
Senado e á Çamara, reunidos em 
assembléa geráí, attribuições para 
resolver definitivamente eobre os 
negocios de Canudos, e_ sobre as 
convenções entabuladas com as na-
ções estrangeiras. 

—O cambio bancario fechou a 
7 3/32. 

Bahia, 12 (Recebido ás 6 h, e 
30 m. da tarde.-) 

Chegaram a esta capital mais 
400 feridos dos últimos combates de 
Canudos. Entre estes.esião : ma-
jor Dr. Ildefonso Martins, capitão 
Dr. Oliveira Costa, tenentes Jmti-
no Souza, Âffonso Farias, Ray-
munderFreitas, capitão Paulino Si-
mões (este gravemente*) 

O general Oscar officiou ao go-
vernador Dr. Luiz Vianna, salien-
tando os serviços da policia, pedin-
do promoções de officiaes, e pondo 
á sua disposição as mulheres dos 
agunços aprisionadas em Canudos. 

^ . t. éieriptnrario* doçorpo-d© 
o^aeryadoiM <|toe ^tevfto Jorá Ma-

rinho è Cartas* Anguato (ía 
Silva, qne aüi occupavâm 
cs cargos de admintatm-
tlor 0 escrivão da respe-
ctiva mesa de rendai 

POLÍTICA 
Na eL-içâo a que se procedeu no 

Estado do Paraná» para preenchi* 
mento de tinia vaga no Senado, a 
que furam candidatos os *rs. coro-
nel Francisco Lacerda e dr. Ubaldi 
no do Amaral* coube àquelle, repre-
sentante do Partido Republicano Fe* 
dcralf*4347 voto$te ào segundo, can-
didato governista, 3306. 

NSo è definitivo este resultado : 
ainda n3o é conhéckla a votaçHo em 
r8 coUegio? ; mas a ayaliar pelo que 
jáise sabee pela incontestável influ* 
encia tio coronel fcacerda, esper^se 
que eesa votação lhe traga maioria 
esmagadora. 

0o5re o pleito imponentissimo que 
sc ac&bâ  de realisar, diz o Paiz< em 
artigo intitulado Lição de mestre : 

O st. Presidente da Republica per-
deu a partida no Estado do Paraná. 

JDebaklc s. exc.telegraphou a seus 
amigos recommendando-ihes insiss 
tentemente que suffragassem a can-
didatura do dr. Ubatdino çio Amaral 
' Debalde s. ejtc. galardoou com pa-
tentes de ofíiciaes da guardda nacio 
nal a homens que haviam funGciona-
do como delegados de confiança dos 
révoltosoc. ' 

Foi completa a derreta do sr. Pru* 
dente de Moraes. 

De nada valeu a imposição presi-
dencial, que foi briosamente repel** 
lida. 
• Deem os outros Estados uma pro-
vo de civismo, imitando a cunducta 
altiva do Paraná, que repelüu digna> 
mente affrontosos prichos presi-
denciaes ; e animados todos dos 
nobres sentimentos de digaida-
de, nianifestandoNse p e l o res-
peito severo às liberdades republica*-
nas/ conseguirão preservar a nação 
do perigoso contagb da corrupção 
de princípios, 3pregóada;e executada 
em seu phrenesi, de désforra p,eto 
dr. Prudente dè Moraes. 

feste artigo teve grande acolhU 
mento publico, e impressionou pela 
energia com que profügòú a política 
reaccionaria do Presidente da Repu-
blica, que níio escolheu modos nem 
meios dé faz«r vingar a candidatura 
do sr. Ubaldino d'> Amaral, a quem 
a popularidade e a benemerencía de 
seu competidor ínfiíngiu tamanha 
derrota, 

Por acto do exm. governador do 
Estado, de hontem datado, foi no-
meado juiz de direito da comarca de 
Pau dos Ferros o dr. João Baptista 
de Siqueira Cavalcanti^ irmão do 
nosso dtstincto- amigo, actual juiz 
de direito de Canguaretama, dr. Joa-
quim Homem de Siqueira Cavai* 
canti, que ha quasi dois annos tem 
exercido á judicatura n4aquella co-
marca, onde sua auzencia deim um 
vácuo sensível e qne esperamos será 
perfeitamente preenchido pelo digno 
recem-nomeado, em quem concor-
rem sobejamente as qualidades mo« 
raes, que o recommendam compe-
tência profissional comprovada por 
longa e brilhante pratica* 

Convencidos do acerto da escolha, 
e de que a Justiça tem na pessoa do 
dr, J0S0 Baptista um membro hon~ 
rado e distineto ; certos de que o 
probidoso magistrado corresponde* 
rá plenamente à confiança com que 
vem de ser distinguido pelo bene-
mérito governo do Estado,—consti-
tuindo-se naquella circumsoripçáo ju-
diciaria uma garantia do direito dos 
SMS iurisdiccionados e um leal e de< 
dicado defensor dos interesses da 
Republica,—felicitamos a comarca 
de Pau dos Ferros pela aoquisição 
felis que acaba d c fazer com a no 
meaçSo do dr. J0S0 Baptista, a quem Saimente aptesentamos ^ os nossos 

íeros parabéns. 

Recolheram-se hoje ao 
Thesoure, de volta. de soa 
oommissão na cidade do Jar 
dim do Serido, o T e 3 

Em consequencia de affecção pul-
monar falleceu hontem, nesta cida-
de, o subdito italiano Miguel Zam-
broti, que aqui residia ha annos. 
Vivia do commercioy gozando de 
merecido credito entre os de sua 
rfasse e de geral estima dos que o 
conheciam, pela sua operosidade e 
boa conducta. 

Sentimentamos aos seus amigos e 
compatriotas -aefui residentes. 

correligionária dr. Fitao P ü m f i t * 
reira. ^ / " v ' ' > • 

Cumprimentando > 0 collega, pçr-
mútafemuis com.prisér» 

É' r#dactor c M e Un O Rio Ne 
gro" o Dr. lu^ttfiWno de Serj>a— 
tt^i nome feito no jorialfemo vMr*> 
e ci^eputado fedtraj, Kaul de A* 
zevedo é o seu redactòr netretario. 

VA Rípobiica" deieja e ià% vo 
tos pelo grande puccesso, que cer-
tamente ha de ter tia imprensa do 
extremo none da Republica o no* 
vo campeão da* sans doutrinas d^ 
democracia. 

Recebemos um exemplar da Lei 
organica do Partido Republicano 
Federal do Estado do Tiauhy, 

Agradecidos. 

^O^PROailESSO 
Rua 13 de Maio ns 43 e 45 © Praça 

da Republica u. 1 
tíntnde > exposição de artigos de alta 

pluintaxia reoeiu-clifgados das primeiras 
praças da Europa e do Brftzil. 

Tendo esta caza de modas passado por 
nova orgnirisação em seu Bystema de trsn^ 
eacções» resolveu vender sem competência 
todos os artigos * existentes em seu 
grande deposito. 

Nomenclatura e preços â vontade do 
comprador* 

Sedas chlcs & "Andalaza", soberbo sor-
timento de sedas brancas e de cores pa-
ra noivas a 2, 3, e ;4fi00 rs. o covado. 
Seda e Ian de "Fekin", alta pbantazia, 
muito largas, a 1$500 is* o covado. 

Toile ~ cliic, moderno sortimento, (fazen 
das desconhecida no. mercado) a 1000 e 
1200 rs. o covado. 

Chifonetes' ebies, explendido sortimento, 
de 1,200 a 800, rs. o covado» mais de 
50 padrões. Levan tines enfestadns a 
700 rs. o covado, grande escolha. Miri-
nds« crepons, cacbemiras, e uma infini-
dade de artigos de pura phantazia a 
todo preço Sabidas de Baile e Capi-
nhas de lan. e seda H ultima moda de 
8 e 10 mil r& f Chapèos, Capotas, e os 
áfamados e conhecidos chapeos Bilonirus. 
riquissiriio sortimento a todo o preço. 

GRANDE ÈIQÜIDAÇlO 
Chapeos e calçados parii homens e meni-

nos; com abatimento de quazi 50 4 [. 
dó sou valor. 

AVISO IMPORTANTE 
Chamamos attcnçáo do publico para 

nossa officina*. de -Alfaiataria, que, 
em ser boje a primeirÃ'd'esta capital, dis-
põe de graadé' sortimento de caze-
miras pretas e de cores, confeccionando 
ternos a 55 CO e 65.000 mil rs. qne 
v^lem 90 e lOO^mil rs. Uma visita e fica-
rão convencidos. -

Éspecia]idades da çasft : - " 
Modapolõcs americanos importados dire-

ctamente e grande sorttmmito» de tapetes, 
esteiras e alcatifas para forro de Sala, 
Malas de folhas e de st la para via-
gem. , 

A mesma casa tem á venda grande 
porção de madeiras de amarei lo e pau 
carga. v 

Vendas H Dinheiro 
AO PROGRESSO I 

Rua 1S de Maio ns. 48 e 45 e Praça 
da Republica n. 1 

M. M. LOBATO & C. 
m r * r » ^ « i n y * 

Sombras 

Tivemos hontem a honrosa visita 
do nosso presado amigo e distine-
to correligionário, Capitão Joaquim 
Jorge de Carvalho, ultimamente 
nomeado tabellião publico do mus 
nicipio de Canguarctama. 

Agradecidos. 

<'0 Rio Negro" 
Pela m&la do Pernambuco, que 

passou ante«hontem á tarde, dos 
portos do norte, recebemos, entre 
os jarnaes com que permutamos, da 
capital do Amazonas, os primeiros 
números d' , 40 Rio Negro", a impor 
tante folha da tarde que appafeceu 
a 24 de Julho ultimo na imprensa 
amazonense; 

«•O Rio Negro" é um jornal 
modernamente feito, e apresenta-se 
na liça, sem odios e sem partido 
político, mas fazendo, etle o diz no 
artigo programma, a defesa desa-
paixonada mas intransigente dos 
ideaes que as nossas instituições 
comportam e podem realisar. E', 
portanto, antes de tudo, um novo 
orgam da verdadeira impretisa re-
publicana. 

Com a calma qne lhe faculta a 
soa posiçSo de extranho aos parti-
dos, H 0 Rio Negro" faz, comtudo, 
e muito bem, opposiçSo ao gover-

Temos um abysmo aos 
pès: a Patria a afundar-se, 
o cambio a 7, e o espirito 
nacional surpreso e abatido. 
Entretanto, o optimismo ou 
a indifferença dos proceres 
da situação vô tudo cor de 
rosas. Não ha monarchismo 
em parte alguma ; o presti-
gio da autoridade esta con-
solidado e aos appellos in-
sultantes da opinião,que quer 
saber que rumo levam os 
destinos da Republica, res-
pondem . . . com o silencio. 

Certo, não conhecem os 
estadistas governamentaes 
as alvas dos poetas. Nunca 
leram Byron, o inspirado 
autor da Parizim. Também 
quem se occupa em ler By-
ron, podendo aeliciar-se com 
os discursos do sr. Seabra ?! 

Pois, tomo a liberdade de 
avocar para uso tte s. a exes. 
um dos mais tocantes tre-
chos do bardo inglez : A 
«cena passa-se fora do pa-
raizo. Bruxuleante o indeci-
so vem raiando o dia. Ex-
pulso do Eden o acostuma* 
do já á fadiga do trabalfío, 
o primeiro Jbomem ao ver 
surgir o sol, entoa um hym-

acampanham, todos; «xceptar 
Oaim ; Caim que, interroga-
do, pdrgpintfi, por «na vez : 44Para falar t Vale mais 
o tiitancio: 

Ainda nfio findou o alvo -
recer da Nova Era. 

A Republica precisa ain-
da do esforço infatígavel 
dos patriotas. Mas emquan-
to, iítuminado pela Grande 
Idéa, o Brazil canta o glori-
oso poema ím mortal do ci-
vismo ; emquanto a moci-
dade das Escolas, n*um frê-
mito de nobilissimo- enthu-
sinsmo, vai morrer em Ca-
nudos, entoando o psalterio 
da Gloria; emquanto o exer-
ercito nacional vè, nos carn-
e s ^a batalha, a imagem 
da Patria reflectida no vulto 
gigantesco do marechal Flo-
ria no e nos olhos dos que 
vão cahindò victimades pela 

ada- os comparsas da 
ia governamental se 

fam dispensados de sa-
tisfazer o natural ançeio e 
a justa curiosidade da na-
ção. 
Disse algures um egregio es-

criptor que a morte è a ara-
niétia da vidy.E'o que se está 
pondo em pratica- Áo ver 
tanto coração cheio de seiva 
e tanta alma cheia de luz; ao 
vêr mocidade tão forte e de-
cidida,.procuram amnistial-
a, mandando-a para os ser-
tões da Bahia, 

Que pena nos fáz a pro-
longada crise eto que se de-
bate a Republica ! Que pe-
na nos acabrunha ao tom-
bar de tantos heróes e de 
tantos martyres, ao mesmo 
tempo^ que vão tendo en-
trada na confiança do gover-
no" colligados de Gumercin-
do Saraiva e de Saldanha. 

A situação da Patria è 
toda duvidas e sombras : 
no interior a conflagração, 
no exterior a desconfiança. 

Latet anguis. Alerta ! o 
precioso regado ̂ i^e_a moci-
dade republicana recebeu^ 
immaculado e puro, das 
mãos do Marechal de Ferro 
não pode ir parar entre as 
garras de abutre do hedion-
do Satyro de Canudos. 

C. d e S. 

no do centro e apoia a fecunda.)110 do graças à Natureza e 
' * " d® «a» honrado a Dew. Todos 08 seres o 

AfíGBLO 10S! 
a&xazsx ss imm i mim 

Esteiras da índia e nlca-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com las-
tro de arame. 

38—Raa do Goinercio-38 
N A T A L 

0 Ertiritr pà Tdígnphí 
Paris, 5, 

São aqni esperados os padrinhos 
do general Àlbertone que vera re-
gular as condizes do duello entre 
q mesmo general e o príncipe Hen-
rique de Orleans, 

Um deputado carlista apostou 
ccm outro deputado a quantia de 
looo francos em como doçn Carlos 
occupari o throno de Hespanha an-
tes de 5 de fevereiro próximo. 

Nâ ilha de Creta continua o 
ftassinato de chrístSos. 
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senador Pedro Velho, 
de ver coroados de êxito com* 
pleto os sétiá esforço», Dará 
o desapparecimento das ve-
lhas discordancias políticas 
3ne dividiam 6s republicanos 

o Caicò, graças ao solem ne 
compromisso que, em sua 
presença, assumiram os dois 
prestimosos chefes, tenente» 
coronéis Joaouim Martinia-
no Pereira e Manoel Gonçal* 
vea de Medeiros Valle. 

Este compromisso, expres-
so em documento escripto, 
por ambos assignado, "vem 
completar no Estado a in-
destructivel homogeneidade 
que tem feito a gloria e a 
força do nosso partido nas 
inmjmeras occasiôes em que 
elle tem sido chamado a di-
zer nas urnas a sua vonta-
de soberana, como parte que 
è, da sociedade brazileira. 

Ambos os chefes signatá-
rios do accordo represen-
tam, por delegação legitima 
e incontestável,- a quasi u-
nanimidade das influencias 

" '4-V -

parciaes que compõem cada 
um dos dois grupos politi-
cos do Caicó— grupos atè 
hontem reciprocamente hos-
tis e supostos irreconcilia-
yeis, e que agora, por effei-
to da intervenção habilissi-
ma, sincera e justa do e-
minente director da politica 
republicana no Estado, vão 
juntos concorrer para ã 
grandeza e prosperidade do 
municipio, contribuindo por 
eguál e grandemente para 
as victorias successivas do 
nosso partido, que ha de 
tel-as ainda,muitas e reaes, 
pelo futuro a dentro, em-
quanto na sua direc-
çíto tivermos a capacida-
de e a pureza de inten-
ções que fazem do supremo 
gestor dos seuát&rêtmos, um 
dos mais acatados e legíti-
mos responsáveis pela opi-
nião republicana do paiz. 

Que será duradoiro e res-
peitado o accordo entre os 
chefes do Caicó,é para mim 
verdade indubitavel. 

O momento è de fê e de 
confiança nos verdadeiros1 

j f t t fó} 
flniüvo eese aíJeordò, 
e honroso, que oe „ „ 
pos m qoe «è dividiam. ds 
republicanos oalomoses vêm 
de firmar, por' intermedio 
dos;seu8 legítimos represen-
tantes, tenentes coronéis 
Martiniano Pereira e Mano-
el Vallé, perante o chefe do 
partido. 

As incompatibilidades que 
traziam afastados os nossos 
amigos do futuroso munici-
io do Caicó nunca foram 
e ordem tal a não poderem 

ser romovidas. As relações 
particulares e de famitta 
sempre mantiveram-se ; e 
nunca os assaltaram diver-
gências de idèas e princípios. 
Republicanos federaes, to-
dos, leaes e bons mantene-
dores da Republica federati-
va presidencial, que a Cons-
tituição de 24 de fevereiro 
instituiu eque o nosso par-
tido defende e zela,elies sabe-
rão cumprir o seu dever,atè 
mesmo—como no actual mo-
mento da politica geral—en-
frentando o governo da Ti-
mão, que, desviado do rotei-
ro qúe a verdade republica-
na lhe havia traçado, emma-
ranha-seno Iabyrintho que 
lhe prepararam os revolto-
Sos de hontem, os descon-
tentes, os ambiciosos de to-
dos os tempos, deixando-se 
éxplorar, sem forças para 
libertar-se dos seus maus a-
migos de hoje e sem patrio-
tismo para ver que comnos-
co, os da actual opposição, è 
que está a Republica, que es-
se mesmo governo jurou 
manter e respeitar. . 

O compromisso que assu-
miram os dois chefes repu-
blicanos em Caicó è uma 
realidade irrevogável e defi-
nitiva. 

Nesta certeza é que venho 
felicitar o partido e dar pa-
rabéns ao municipio de Cai-
có, onde vai reinar a harmo-
nia e a confiança entre os 
republicanos, apagando-se as 
rivalidades caprichosas e 
sem razão que os traziam di-
vergentes. • 

A. 

ir* a» á h w >iw>n**i • • 
O* alua i f n í i UnmU m o umlMo, 
Ao fragor dtpWMlla MMtau , 
Uni agoli» bnaeá udtl lMtn o «lobo, 
Vendo-* talur do eame ladistíngiito), 
Veado-A vóltàr á U«M que o toam. 
Nlsgnèm n* aldeia «rU ser paMl\r«l 
Qn. ali Tlrnw aolltarla e brava. 

'"V " 

Hspitce,—um cordel ri to arreimUra 
Aò penhasco inTlsi^l» certo dl* ; 
Paamo, —o povo na praça «o aplnliava 
E nina vót infantil awiin diila ; 

"Quando eu fòr grande a forte e corajoso, 
'Tara vingir-te a morte* ó cordeirinho, . • 
«'Hei de escalar ò monte tüjttierfaeo, 
«Ubl de matal-a ou desfaxer-lhe ò ninho" 

Annoa mais tarde, a aldeia toda em festa, 
A junta-se da aurora ft lua nativa 
E, em-profundo silencio, attençao ptesta 
A robusto varfto de fronte altiva. 

"O voto vou cumprir, outr'ora feito, 
"De o ninho da aguia desfaxer além, 
*A ti, noiva gentil, dentro em meu peito, (A acção dedico...Minha amada, ̂ vem'v 

Disse ; e de dojs punhaes as mãos armando, 
Nas fend&s do rochedo os ferros crava, 
Calmo e pousado as penhas escalando 
Da turba sob o olhar que o contemplava; 

íl-o» emíim, pelas névoas, occultado ; , ~ 
>is que reprime õ respirar e attinge 

Da aguia real o ninho alc&ndorado 
Que o sol, no occaso, já de sangue tinge, 

Mas, qbando o golpe vae ferir temível» 
Vaidoso de vencer, —o fataü&mo !— 
Falta-lhe o apoio.*.Solta um grito horrível... E,— kerôe vencido,—afunda-se noabysmo* 

lomera-se o povo^em tomo ao morto 
E/«dentre as mestas vozes que o lamentam, 
Que 4 noiva prestam! fraternal conforto, 
Que a supportar o duro golpe a alentam» 

Qual dobres a finado, gr&ve emitte 
A voz do pastor d'alin&s:—'*PobreBoque/..* 
"Nem tudo Deus consente, Deus permittè 
"Que a mão humana temèraría toque"! 

Oayenna, 96* 
A. MARQUES DE CARVALHO. 

rvv̂ v uwvvvr •f^vvwwvwvy 

toa — 
^ ^ í u b a ^ t a V l f i M m ^ 

"V im êàáo «« mpt0tÈM 
Mà* TlnonjèiiM a ààíkUáotià». 

O M e fiacpti inventou a* pol-
tútà ; agora um Mouk acaha de 

•r vm omato de jre»m#«dâ 
tala* 

, E«U pfedoaá descoberta deve se 
â um ÍrmÍo.dos Ret$urreccUnhta$t 
de Chicago / tem já tido alvo de 
3o tiro* e ném uma baia poude - pór 
em evideacia a sua penctrabi* 
lidade. v 

A descoberta deteve a eate fa« 
cto : Cartner Harrison» membro da 
aggreraiaçâo ressurreccionista, em 
trabalho no meio dos selvagens, 
Coi morto : este acontecimento çhe 
cou violentamente ao irmSo Casi. 
miro Zeglen, que começou desde 
entSo à . cuidar da descoberta de 
uma roupa que offereeesse segu 
rança aos homens cujas posições 
officiaes acham-se expostas aos ata-
ques dos fanaticoà. 

Casimiro Zeglea consamlo qua-
tro annos com a sua invenção ; 
n3o podendo alcançar o sucesso 
almejado» escreveu a um velho dis-
cípulo, em Fatherland, Stanislau?, 
cavalheiro de Konwm Sarnecki,. i-
tenente no 7* regimento de uhlan«, 
do exercito austríaco, sob ordens 
de Karl Luduvig. 

O offidai teve licença para au^ 
sentar-se por um anuo e dirigio-se 
a Chicago. , 

Então w homem da. paz e o ho~ 
mem da guerra uniram as 
para o aperfeiçoamento da 

Mftat 
sooa qmãm 

atlradas de tras 
ofa , ádhei«tt ao paii~ 

No Hotel Btekarck perwte ao* 
feero avuttado da iovestigadoresi 
Sarnecki fe» varíaa etp^tepdaa* 
deixando cabahx»ftat6 demostrado 
o exilo da descoberta. 

O companheiro <te Zeglen disse 
que irá brevemente A Austría e a 
Allemanha» afim de expor O ia- • 
vento aos ministros da guerra/' 

P E N S A M E N T O 

Nada ha no mundo qui íllumíne 
como o sol, que vivifique como cMir» 
que perfume como as flores,.que re* 
gale como os fractos^ que recréié 
como os aromas e rumores do campo 

que eleve como as estreitas docéo, 
, não obstante^ o mysticismo the-

gou a produzir no homem o odk> ao 
pensamento!! 

Emilio Castellar* 

Bric l Brac 

Vv v 
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Vendas somente em grosso 
RtJA 00 SOtttKXaQíO U. t* . 

Praça Marechal DEODOKO 

B l u s a á p r o v a de b a l a 
Os jornaes europeus, principais 

mente os da Inglaterra, diz The 
Weékly Registre, de Londres, 0 0 
cupara^e actualmente com vivo in 
teresse de oma descoberta im* 

:hm 

Ha um conto de Bidpai* , autor 
muito apreciado dos persas e cuja 
traducçSo foi conservada na dynasv 
tia dos Abassidas. 

Um homem de bem, passando uni 
dia junto de uma fonte, vio um ra-
to que alli fôra bel>er e que escorre-

mãoaigara dentro do tanque9 em risco de 
enge-1 mocrer afogado. Salvou o homem o 

nhosa invenção. Gradualmente v3o|rato e ievou-o para a sua casa; 
melhorando ar e a ultima experien* j recetando que the fizesse qaajquer 
cja veiu provar que a blusa—pro-1 estrago» suppücou a Brabma que 
va de bala—h já. uma realidade. J transformasse em rapariga. Foi de^ 

O Caíholic Ctltsen, de Milwankee, Iferida a suppiica do homem, 
assim se exprime. I Annos" depois, vendo o homem: 

"A mais recente experiencia foi]que a rapariga estava na edade de 
realisáda no Rogers Park, á mar-1casar' disse-lhe s" 
fem de um lago na presença dei —Escolha um esposo. ^ -
tres poliçiaes. v 1 —Quero um, respondeu 

Collocaram a roupa prova dei não pQssa nunca ser vetísâS^ 
bala ou um pedaço iVella^ tama-l O velho dirigio-se ao ^ 
nho de um pè , quadrado1 na dis-1 lhe : ' 

—:A minha fíiha quer um esposo" 
invencível. Queres casar com *e!la 

Mas o sol respondeu : ^ - " 
—A nuvem paralysa a minha for- ' ^ 

ça, interceptando os meus raiôs. 
Então o homem dirigio-se á nu- ; t 

vem e" fez-lhe a mesma pergunta 
—O vento, respondeu a nuvem^ 

dessas | leva^me ondè lhe J 
O velho dirigto^se ao vento ^ mâè 

o vento respondeu* lhe que se que-
brava de encontro à montanha. 

O velho fez o pedido à monta-
nha e a montanha respondeu : 

•—Mais forte d o que eu è o rato, 
senti-

tancíà de 150 jardas. Um sargen-
to começou á fazer fogo, 

Fizeram-se experiencias com as 
armas Wanchester e ' Manulicher 
e com cartuchos usados pelo exerci 
to dos Estados Unidos e também 
com alguns do exercito europeu, 
todos de grande alcance. 

O poder de penetraçft 
armas é tal que as balas facil-
mente atravessam o corpo de oito 
homens, perfurando os tecidos e 
os ossos, como se fossem trados 
ou verrutnas. 

<1* 

* V - , j ; 

Penetram também umas 16 po-
legadas nos carvalhos mais solidos. 1 porque me fura em todos os 
Entretanto, , contra um insignifican-jdos até às minhas entranhas, 
te pedaço de panno de Zeglen e I Então o velho foi procurar o rato, 
Sarnecki, o projectil resvalou pela (que consentto no casamento, 
superfície, deixando apenas alguns! Voltando ácasa, disse o velho á fis 
fragmentos amontoados em alguns I lha ò que lhe succedera, A rapa-
pontos por que passara. I riga ficou encantada. 

Das trinta baias atiradas contra I E então o velho, supplicandc de 
a blusa, oito tinham a velocidade I novo a Brahma, pedio-lhe que a fi-
de cerca de duas mil jardas de Ilha fosse outra vez transformada em 
minuto e deixou apenas uma man rato. 

A VENDETTA FOLHETIM POR ARSENIO DECHATENAY 
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honrava seus vassailos para depois haver pretexto ds os assassinar e 
roubar mas fique ella entenúendo_ que as acções dos poderosos da 
terra pesadas na balança do moralidade, do justo, perante Deus, 
teetn*a mesma importancia e imputação que podem ter as praticadas 
pelo ultimo dos chandalas. 

'O àutem genuit dos srs. reis, vae, de grau em grau, subindo sem-
pre atè Adão, como o dejqualquer mendigo ; e nao consta que as reaes 
genealogias tenham ousado passar d'alli ; ora, se nas infinitas vicissi-
tudes sociaes coube melhor sorte a uns do que a outros, níio é 
isso razão justificativa para que os felizes, reputnndo^e superiores 
ao principio do justo, se arvorem em carrascos da humanidade» 
debaixo do respeitarei sello da auetoridade. 

^Mas hoje, dizem os optimistas, não ha a receiar essas medo-
nhas tempestades, e devamos olhar para os sulcos sagrentos da ty-
rannia para as dores e lagrimas das passadas gerações, como o vias 
jante que escapado à fúria dos mares, folga depois em meditar e 
contar os perigos que o ameaçaram. ^ 

"Não folguem, não riam dos passados perigos quando, alias, os 
factos de todos os dias estão protesiando contra essa segurança e 
presumidas conquistas de que a humanidade se devanece como cri-
ança descuidada que é. 

"Seria louco o marinheiro qnef no fim da tempestades, oinanao 
para a serenidade das aguas, dissesse Náo mais posso receiar a 
tormenta. . t , . ' . 

••O homem caminha sempre, e verdade, atra vez de todas as re-
sistências : e ao passo que o mundo physico se revolve nas próprias 
entranhas ou na sua face externa, vae o espirito humano, no mundo 
moral demandando novos horisontes, e pôde, pelo arrojo das suas 
maravilhosas descobertas subir até ao vertice do triângulo, e d'ahi 
dominar o mondo ; mas, por maior que seja o grau de ciyilisaçSo 
a que se eleve o que nunca lograra conseguir será—matar a fome do 
maior numero—e, por cooaequencia, proclamar e rcalisar a indepen" 
dencia do indivíduo ; limitar as ambições» alavancas do progresso, Oo1 
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um cavalheiro de alta estatura, membros robustos e bem propor* 
cionados, montado n'um possante cavailo preto, vindo Ce Coimbra, 
atravessava os extensos pinhaes que orlam a estrada desde a Venda 
do Valle até Venda do Porco, quando se cruzou com um grupo 
de caçadores de fera catadura, que, por entre dentes, e tocando 
ligeiramente nos chapéos, o saudaram, dizendo : "Boa tarde'*. O vi-
andante, tendo correspondido á secca saudação, seguiu ávante sem 
delles mais se lembrar emquanto aquelles pararam para lhe admirarem, 
pelas costas, as atlíleticas fôrmas, dizendo : 

—Que soberbo alvo para uma bala 
Uns affirmavam que na distancia em qúe o cavalleiro se achava 

seria difficil tocaiho, emquanto outros sustentavam—~qqe era feito de 
fácil execução. A discussão em tal sentido foi-lhes azendando os 
ânimos, a ponto de um, o mais considerado entre elles, dLter : 

—As teimas tiram-se assim.. . . 
Carregou prestes a espingarda com uma bala, mette-*a em segui* 

da à cara, a ponta. . . . e o tiro p a r t e . . 
A bala tocou o alvo : e o cavalleiro, sentindo-«se gravemente 

ferido, fez estacar o cavallo, qué volta, e, fitando indignado o me* 
donho grupo, bradou a custo: 

—Assassinos ! . . .* assassinos infames, sois uns covardes ! . # v . 
Depois tombou. 
As feras, bem longe de se commoverem, riám e sò- tractavam 

de admirar a perícia do chefe; e este, desvanecido e alegre, ac-
ccitava-lhes os repugnantes emboras. 1 

Foram*se, e lá deixaram ao desamparo, perdendo sangue o dei-
venturado cavalleiro; e feito seria d'elle se n£o acontecesse ter 
passado por alli, minutos depois, Alexandre de Alva, que o fes 
conduzir para sua casa, em Meda de MouroSp aonde tractado com 
solicitude, se achou coavalescente dentro em poucos mezes. 

' As auetoridades não se alarmaram nem tomaram conhecimento 
do facto, embora este tivesse eccoado lugubre por toda aquella re~ 
giío, e a indignação da gente honesta estalasse como bofetadas na 
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Antônio MH-hormns. 

AactoriBadü» » funccionar por Dec.n. 2.945 da 28 de Míu^o de 1898 
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Os o gr&de&parlivo do skuIo X I X 

Approvado pela Exm. Junta 4e' Hygiene Publica 
4o Rio de Janeiro, com o visto da Assemolea ^Publica 
de Hitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral 8a 

Esta Sociedade fcffectíia seguros puramente mptpA». 
e nflo tem accionistas á quem naífar dividendos. 

nitaria da Capital Federal e Autorisada v©nda üelo 
atm-

reza do sangue, syphilis, escrophulasj pernas inchadas, 
Governo da Republica dos Èstados-Unidos do Brai 

Gura radicalmente todas as affeiçõea da pelle, impu-

- t.
 1 - VIAS UBIHARIAS 

MOLÉSTIAS D E SENHORAS 
cirurgia iHFAHtn, OP®IUÇÕES 

ffòrés brancas, ulcerae, erysipelas, vegetações syphiliti-
„ ^ r .cas, bobas, rheumatisirio de qualquer natureza, ecze-

Todos os éeus lucros sfto, portanao, radiados entre õs l rijas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
seus sègurados, exclusivamente. I cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico{ cancro 

. - -- i — — 1 • - —ohilitica e as 
L. No trata-
unico efflcaz 

r oscillaõões do eambio e ao juml existente no mundo e não têm rival. A ATAUBA DE 
diminuto.que taés capitaes alcançam no èxtrangeiro. JSABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
• • • . , . j • Ido botânico Joâode Bscobar, cara o € ANCRQ. Esta Sociedade é, pors uma das que maiores 

vantagens offerece aos seiis assegurados 

t • fV „ D 

• f ^ - P . : "• v T i . . y . 

operador especialista Faculdade de 
Partoípm vinte armo* de jmtftaaj de volta 

.. b-, de siiaviageia de estudos & Europa, abria v A/d noto o seu antigo co&sultorio & rua da 

^ W t t r f e l a a estada na Europa tem pra-> 
tide^ià^oe mais eminentes professores r^k ^^nVà^aá- pr*grmo$ da cirurgia, e fez 

" ? á tV ^ u ^ o àiys instrumentos e appaielhocr 
V - más af^eiçeados pftra a pratica de todas 

«a operações de cirurgia e o tratamento 
, > o , ^ moléstias de sua especialidade, como : 

Tratamento rápido das doença* do fdero ; 
feridas e catarrho, deaviações, eólica morrkofftoat irr^ularidadtís, èêttréUdafc, ptmàreê d& ventre e doe ê$io*f .kistos doe 
ovirios. ; Kdreüamênto* da urethra curada» .«em 

f ^ dôr. Pedras na bexiga,.tumores do eteroto 

1 

Oura rapida ô garantida da gmorrJtên rebelde pelo .processo do professo* Ouyon. Enà ir filamento immediato da» corcunda* 
e das infbnuações doe membros, coxagias, 
etc. 7 pelo novo processo do professor Calot, 

Gura radlcal daa Cancro da boc-
ca, Hemorrhoide$t Kystoe, Tumores e fe-ridas em geral. 

As operações de pequena cirurgia nos tumores abieêêo*• fwrnncuh», panaricioe, hydrocele», etc,, podem ser praticados no 
consultório sem cloroformio e nem dôr pela 
aoesthesia locaL . 

Consultas, operações e chamados, 
de 1 ás 3 horas 

.* i 2 - E n i t tutasla—i8' 
qwo DE JANEIRO 

Os cálculos sobre os quaès se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematieas, e a sua directoría se propõe a adminis-
tral-a com à mais severa economia e pru-

dência em íavor de seus segurados, despi*ezando a os-
tentação que tanto os prejudica,; para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certó de proteger .as famílias dos' 
que fallecem e de áccumular o dinhei-

ro pára os que sobrevivem, _ 

DIH3C70RIA 
Dr. übaldino do Atnand Fontoura, Pted&eftte 
Dr. Frmnklin Feirei» Sampaio, IHrecUrt^ÇotoMltor; , 
Dr. Antonio Auguçtode Azevedo Sodrè, Director-Medico ; 
CSarlos Pm»ira Leal, ^ Ztirector-Çíeòretariô ; 
Francisco l i m e i s Çervtnttt, Director- Gerente 

C05SBLHCHFI3CAL 
pr, Tonjuato Tapajós 
C o ^ l í ^ ^ o Felippe Franco de Sá 
Dr. José Ĵ py r̂a Brasil 
CoaâelliéírO Francis«50 de SVjímpdj|o 
Coyimèndador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Qoaliy^ ^ 
Conselheiro Paulino Boáreft de Sonza 
Dr. Feliciauo Mesquita Barres 
Manoel Ix>pes d'Gfliveira 

I Visconde da Cruz Alta 

A V E N D E T T A 

Supplentes do Cons6lho~]ft§cal 
Augusto Wegaelin, Carlos Eáynsford, Dr. Antonio 

Felieio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Jjeiie 

A. "EQUITAT1VA DOS ESTA DO&-UNI DOS DO BRAZIL", 
- subordinando á direcçSo dos seus negocioe a tão 

cònspicuos cavalheiros não podia offerece 
maioí garantia moral de seriedade aos seus associados. -

Agente neste Estado—FELIX MASOARENHAS 

F O L H E T I M 

Preparado pelo pharmaceutico 

João I T L , A r 

ATAOBA DE SABYBA—0 isafe p o t a depiratlTO io mú 
1 4 7 — R u a S. Francisco Xavier—147 

IO D E / 

Aranha 
«1 — RUA 13 DE MAIO - 51 

G r a n d e s ò r t i m e n t o d e 

de Arte a. Poesias, Thpa-
trõ, Romances, Ifitteratii-

ra, Sçiencias, Religião, etò^ etc. 
P A P E L A R I A P a p e i s ^ p á r a . j . o r n a e s ; 

i m p r e s s õ e s d p o ^ r a s , e j i p a d e r n a ç ã o , p i a t a -
d o s p a r a foiTos, d e s e d a p a r a flores, d e s e -
n h o s , , b r i s t o l , e t c . e t c . 

O b j e c t o s d e E s c r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -
c o , t i n t a s , w f c i g o s ^ ^ m u s i c a , e t c , e t c . 
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jaces do infame bandido. 
mysterio que envolvia o ferido despertava todas as cariosida. 

des, mas debalde se procurava uma explicação plausível, 
Quem era IVonde vinha ? Para onde ia ; 
Alexandre de Alva por muito tempo se viu a braços com taes 

perguntas, mas como responder, se elle proprio era talvez um dos 
mais intrigados pelo mysterio ! 

A ligeira accentuaçlo como que o ferido fallava o portuguez, 
dava-o como estrangeiro ; mas o seu nome, "Arnaldo de Aíevedo", 
denunciava-o como portuguez. 

Alexandre, em intimo contacto com aquelle, e apesar da mnita 
affeição que reciprocamente se votavam, evitava qualquer pergunta ou 
expressto qae podesse traduzir a sua curiosidade. E' verdade que es-
tranhava a reserva» mas attribuia-* ás poucas forças do ferido. 

No principio de Abril d'aauelle anno, achava^se Arnaldo assen-
tadd n'uma volteríana, tomando o sói que se coava atra vez dos vi-
dros coloridos de uma varanda qpe mirava o nascente-; e emquanto, 
absorto, olhava as curiosas e diversas tintas do arvoredo, effeito das 
diversas côres d'aquelles, Alexandre, joven de 84 annos e de feições 
distínetas, olhava com curiosidade para o brasSo gravado no annel 
que o convalescente asava no annnlar da mio esquerda, sem lhe ser 
possível, todavia, decifrar o« emblemas heráldicos do bratáo. 

Arnaldo, dando fé da enriosidade 4'aqueHe, entregoa^Ihe o ân-
nel, dizendo; 

—Aqui o tens ; podes examinaUo de mais perto. 
—Se o offerçcimeato nica. ca$tigar«me a cariosida Jev acceito a 

liçSo, mas t i o o annel. 
—Nio é liçío, mas a diave r do segredo qae debalde tens 

tentado decifraria qne eta te teria confiado já, se as minhas forças 
mvo tivessem 'peraiúido, porque kmga é a nanaçfa. Examina, pois, 
o braiift. e em seguida supprfrei o qve eíle te n«o pôde explicar. 

Alexandre, tendo detidamente etaminado o annel, diase: 
- S o a t io porto r e n d o na adenda heraldfca, qne o teu bvasSo 

o 
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me deixa corào atè aqui—nada sabendo. f r t Cor^a de marques por 
timbre**., delfim da sua cór rasgando cinco ondas da sua própria côp 
em campo de prata, com a orladora : ,fQuasqumque flndit"-... Como 
diabo deverei traduzir esta letra ? Não, não entro com ella, e 
no emtanto deves saber que tive por mestre um dos mais exímios Ias 
tinistas d'estes sitios. Oh ! seo padre Viégas podesse notar como o 
seu discípulo encalha entre duas palavras latinas, bem raziío teria 
para arrancar da velha ferula e fazer me, de novo, tomar conheci-
mento Com e l la . f , , Quasqumquefindit.*,. Ah / parece-me que a letra 
tem relação com o delfim, e devpr-se-l)a traduzir • "todas ou cad^ 
uma das ondas rasga elle". Mas que relação pode ter o teu l^razão 
com aquelle do-marquez de Tavora ou conde de Alvor f 

^-Simplesmente porque sou terceiro neto de Francisco de A< îs 
marques de Tavora, garrotado me 1756. ' ^ 

—Neto dó Marques de Tavora ! mas julgava eu que toda a descen-
dência d ' e s - infeliz fidalgo tinha perecido com elle em cima do 
cadafalso. 

—Assim se acredito o j qo eoj^anto, existem actoalmente quatro 
descendentes d'esse martyr ; mea pa«, ea ^duas filhas minhas, 

— E ' muito curioso! mas como se explica então... 
—Olha, abi ?ae a historia como a.ouvi a meu pae] assim como e;s 

te a 00Tio ao seu também ;. e n'ella e.tcontraràs a explicação de como 
sendo eo estrangeiro, me acho áctalmeote aqãi e o fim para n«c 

' A tentativa de awassino, começou elle, contra D. José nrimeiro 
teye logar, como è sabido, na noite do dia 3 de setembro de I7c8 
no espaço qae roedeia entre a extremidade morte das casas da 
qoint* do^lfejo, e a extremidade *qi da qointi da Cima. 

- « « a í ^ í í S ^ ' d " P° d I C a ' r e C a t a d a e historia quando, respeltuta, se refere ao» amores adúlteros d'anuelle btni* jf*# m . 1 

> " f o k ^oct te nwito «abo» a historia deaote d'aqaelle qae dess 



E x p e d i e n t e é e t i 
d e 1 8 8 7 

O f f i d o s : : . • 

o s 

o i n c t a s o o f f i í j i o q t i e , éq® s a t ã 
"toe- d f n g k y l i i 

J u n t a d e a l i s t a m e i i t o m í l i -
l a r d e s t e m u n i c í p i o ; récot t i -
raendó-Yos q u e e ^ p e ç a t s vòs-
b â s o r d e n s 4 9 a u c t o r í i í a d a e 
q u e v o s BÃo s ü b o r d i n t t á ã s , 

a n t e s r e m e t t i d a f i a s l i s t a s 
a í jp iè s e r e f e r e ô j à l l a a t d o 
of f ic io . ' -:. " - c r • 

v e t - n a d w t t o E s t a d o , o o m -
m u n i o o ^ v õ s . q u e , po r 

* y, f o e t e s n o m e a d o p a r a 
d e J u í r a f r 

a t o d a c o m a r c a d e P a u 
d o e F é r r o è f èc t ido-vos m a r c a -
d o J e 6 0 t l ias* À e 0 n -

t a r d e s o c o m p e t e n t e 4 t t u l p 4 è 
a s s u m i r ò r e s p e c t i v o ex&e 

A O T O S 

i s v i t e l i c i a m e n -
c o m e ç a d o > * c o n c o r r e r 

r a o moü tè^p io desdrt s u a 
n v e s t i d n r a n o s r e s p e c t i v a 

e a r g o e . B_' Ho v o g a m - s e 
a s d i s p o s i ç õ e s é m c o n t r a r i o . 
& & é m I 4 d e J u l h o d e J 8 9 & 
J o a q u i m Ç o r p e i a . CSonsiderft ; 

y a í a i m p r t m í r . O s r . 
j u é t i f i c o n o se-

g u i n t e p í o j e e t o , q u e m a t t -
q o u á m e s a : P r q j e c t o i r 8. 

Dantas. 

— A ó 
s o u r o : 

O o m m n n i c o y o s , 
d e v i d o é fins/què^ 
r a p u b l i c a d a v i t í a d e A r e z . 
D . M a r i a P a u l i n a d e C a s t r o 
B a r r o c a , r e a s s u m i a b exe r -
cício d e s u a s funccOôs . no 
dia* 3 d o c o n ^ H % i r e t t n t i c i ^ 
a n d o o r e s t o 4 a l icença, e m 
c u j o g o z o s e a c h a v a , s e g u n -
do p a r t i c i p a ç ã o d ò B i r e c t o r 
G e r a l d á I n s t r u c ç d t o P u b l i c a 
e m o i ^ a d e h o n t é m . 

— A o m e s m o . : ; .. • 
C o m m a n i e d ^ s , p a r a o s 

d e v i d o s flitó, que - o VIee-J^r 
r e c t o r d o A t h e n é t v B a c h a -
r e l E u t i q u i o d e Albuquér^ -
q u e A a t r a o , " ê i i t ro t i , nes-
t a da ta» n o exerc ic to" d o 
c a r g o d e D i r e c t o r . /Geràa 
d a I n s t r u c ò â o M õ & i c a , p o r 
t e r ^ ^ . H t t t ó e ^ <3onaes d e 

Je i ros D e n t a s en toado* i j a 
m e s m a d a t a , n o g o t o d e ao 
d i a s d é l i c e n ç a , ^ n f ó r i n e 
m e p a r t i c i p a r a m e m o m c i o 
d e h o j e . — 

— A o m e s m o . 
R e c o m m e n d o - v o s q u e pro-

v i d e n c i e i s n ò s e n t i d o d e s e r 
e n t r e g u e a o J u i z d e D i r e i t o 
d a c o m á r o a d o M a r t i n s , Dr . 
H e m e t e r i o F e r n a n d e s R a p o -
s o d e M e l l o , ' p r e s i d e n t e d a 
c o m m i s s â o e n c a r r e g a d a d e 
d i r i g i r e fiôcalisar a cons-
t r u e ç ã o d o a ç u d e d o s i t io 
" C o r r e d o r " n a q u e l l e m u n i c í -
pio, a q u a n t i a d e 14:000$000 
r é i s p a r a s a t i s f a z e r à s despe-
s a s a r e a l i s a r - s e c o m o a u g -
m e n t o d o m e s m o a ç u d e , se-
g u n d o a r e n o v a ç ã o d o con-
t r a c t o a u c t o r í s a d a p o r a c t o 
d e 9 d o c o r r e n t e . 

— A o m e s m o . 
C o m m u n i c o - v o s f p a r a os 

d e v i d o s fins, q u e o J u i z d e 
D i r e i t o d a c o m a r c a d e G a n -
g u a r e t a i n a p a r t i c i p o u - m e h a 
v e r , n o d i a 9 d ó c o r r e n t e , 
n o m e a d o o c i d a d ã o J o a q u i m 
Sc ip i f to d e A l b u q u e r q u e Ma-
r a n h ã o , p a r a ^ x e r ç e r i n t e r i -
n a m e n t e o c a r g o d e P r e m o -
t o r P u b f i c o d a m e s m a c o m a r -
c a , e m subf i t í t fe içf lo a o ci-
d a d f i o J o a q u i m J o r g e d o 
C a r v a l h o , q q e o e d i d e x o n e -
r a ç f t o d o 

c o m m i s s â o 
e 

e n d e r e ç o u a 
5gadã d< 

_ Os t r a b a -
l h o s <x>nst focéão d o a ç u -

rio s í t i o " B i a c h o d o M e i o " 
d o rnntócipto.. d e P a u d o s 
F e r r e i ; -é c o n s i d e r a n d o " q u e ê 
i n d i s p e n s á v e l p s s e ^ u r a r a 
e s s e i*eser^a tór i0 ; t o d a s . ais 
c ò h d i ç C ^ d e so l idez , d e m<o-
do^£|; g a r a n t i r & j à 
e x é c u l » d o ^ | a n i á o ^ } h 0 a 0 m e f r 

p r o p o r -

f e r e c e j j f c g m ^ ^ à s ^ e r r a e E í o y Câs t r i c i anQ. 
v a n t a g e n s è bène f i c io s cfbe D d x a r a m d è ò o m p á í t o r 
,de t a e s ç o n ^ r u q ç o i e s r e s a l - g e m c a u s a p a r t i c i p a d a b s 
t a m , r e s o l v e a u t o r i s a r a t e - s r s . C h r i s t a l i n o C o s t a , A n t o -
f e r i d a , c o m m i s s â o a c o n t r a c - ! n i o C a r l o s , l i u i z d e O l i v e i r a 
t a r , m e d i a n t e a s d e v i d a s ] J o s é A n t o n i o , í ^ b r i c i ò M a -
c a u t e l l a s , a e l e v a ç ã o d a bar-.l r a n h â o , E s t e v ã o M o u r a , V i r -
r a g o m e o ü t r o s s e r v i ç o s nè- g i l i o B a n d e i r a , L u i z F e r n a n -
c e s s a r i o s a i n t e i r a s e g ü r a n - d e s e F e l i s m i n o D a n t a s , 
ça d o r e s e r v a t ó r i o , : p o d e n d o A b r e - s e a s e s são . O «r. J o ã o 
p o r isso , d e s p e n d e r a t é a F i l g u e i r a o c c n p a a . c a d e i r a 

N ó r t e . ; A ç t a d a s^ s seo 
n a r i a d a v d i a d e J n í h o d e 
1 8 $ t . P r è s i d e n ç i a d o S r . M o -
r e i r a D i a s . A o m è i o d i a , fei-
t a a ^ h a r a a d a / a c h a m - s e bré-
s e n t e s ^ j s ' s m . - More i ra : 
j q á o f i ^ í e i B a , M a r t í n i a n o 
f ^ r e i r a , O l i v e i r a J a n í o r , 
J o s é / B n f i n ó , J ò a q u i m / Cor-
r e i a , " A n t ô n i o : J o a q u i m ^ 
A d e r a l d o ZòMmo, r é â r ó 
A m o r h n , A n t o n i í J M à H i | e r 

o . T í t o J a c o m e , 

« ç h t i a d e o i t o c o n t o s jde r s , | a e V s e c r e t a H o , q u e e s t a v a 
^ — „ _ e t a 

se 
s r . M a r t í n i a n o P e r e i r a s u p 

»qu 
(8:000$000), q u e d e v e r ã o s e r ( a u s e n t o 2- s e c r e t a r i o occu-

loa j p a g o s e m d o a s p r e s t a ç õ e s . | p a n d o a d o ^ s e c r e t a r i o o 
C o m m u n i q u e - s e . 

p l e n t e d o s s e c r e t á r i o s . E ' l i -
d a , p o s t a e m d i s c u s s ã o e 
s e m d e b a t e a p p r o v a d a a ac-
t a d a s e s s ã o an t e r i o r . " O 1 

n* §5 d e i l í 

v a m e t t t e a r r è c a d à d o l ^ g o q u e 
os p r o p r i e t á r i o s d a í ^ b r i ô a 
dé^ s a b ã o , e s t a b e l e c i d a n é s ^ a 

a 
c l e k i s u l a i . d o ee spec t ivó c o n -
t r a c t o , c d e b r a d o c o m o Go^ 
v e r n ç r ^ M a d ó . § miücb; A 
p r o v a d a s a t U f a ç â o dâsi r e f e 
ridaclausalaaefá fórnéCida-
media t í t e i Q»et idâò e n v i a d a 

d a Cãjdflfei 
ô o n ç a f e E m ü i a a õ , 

G u a r d a d o 

U s i n a s 4 o Q u a r t e l 
J o s é Ü&âêu. " 

r-" C o m è t e i r o M a 

DESPACHOS 

D i a 12 

F e m i r à P i n t e ^ Aiigpsfco B e r J ^ t e f & è s ó u w i , m e ^ s d e . r e n 
« » • dias ò u c ò % e é ? r i a s d a s l o c a -

l i d a d e s e m q u e é e x i g i d o w o 
d e p o s i t o a q u e s e r e f é r e à 
m è s m à d a u s a l a . B. R. S à l a 
dE^Bessõesf 24 d e J u l h o d ó 
1897. J o ã o F i l g u e i r a , B t o ? 
O à s t r i c i a n o , F a b r i c i o M a r a -
n h ã o , J o a q u i m Cor r e i a . Con-
s i d e r a d o o b j e c t o d e de l i be ra -
ção , v a i a i m p r i m i r . O r d e m 
d o d i a . . . Ç o r a m s e m d e b a t e 
a p p r o v á d o s e m 1 * d i s c u s s ã o 
oã p r o j e c t o s n* 1, 2 e ,3 , ten* 
d o s i d o á r e q u e r i m e n t o d o s 
s r s . M a r t i n i a n o . P e r e i r a e 
J o ã o f i l g u e i r a d i s p e n s a d o o 
i n t e r e s t i e i o d o s d e " n - 2 e 3* 
N a d a m a i s h a v e n d o a t r a t a r 
o s r . P r e s i d e n t e d à p a r a cr 

d a 

dia—1* d t o i s s ã o d o p ro j ec -
t o n* 5—2* d o s d e n* 2 e 3 & 
l e v a n t a a ses são . M a n o e l 
M o r e i r a D i a s — P r e s i d e n t e — 
J o ã o Dion i s io F i l g u e i r a 
s e r v i n d o d e T s e c r e t a r i o 
J o a q u i m M a r t i n i a n o P e r e i -
r a — s e r v i n d o de 2* s e c r e t a r i o . 

M. M. L o b a t o & C, negoci - s e c r e t a r i o d á c o n t a d o s e - d i a 26, a s e g u i n t e o rdena d o 
a n t e s n e s t a c i d a d e , r e p ? c á n - ? u m f c e e x p e d i e n t e ; P r o p o s t a - -
d o a o d e s p a c h o p r o f e r i d o ^ o r ç a m e n t o o f f e r e c y d a ^ ^ . 
e m d a t a d e 5 d o c o r r e n t e , 1 , 0 E x m - G o v e r n a d o r d o E s t a 
r e l à t i v o a o i m p o s t o d o g y r o <3°> P a

a
r
0

a o , a n n o financeiro 
c o m m e r c i a l d e s u a c a s a . d e 1 8 9 8 A ' . c o m m i s s â o d e 

— I n d e f e r i d o . A r e p r e s e n t a - 1 o r ç a m e n t o . Projecfco n"7 . 
ç ã o n ã o s u p p r e o r e c u r s o es- L . u J^ongresso Liegisla-
t a b e l e c i d o e m lei. d o R i o 

- D . M a r i a I g n a c i a A l v e s » N o r t ? - • 
S i lva , p r o f e s s o r a p u b l i c a A r t - t o c c i o n a n o q u e , 

u a V i l I a d e A n g i c o s , ped in - P o r e x t i n e ç á o d o c a r g o , exo- 1 

d o p e r m i s s ã o p a r a a s s i g n a r - n e r a ç ã o n ã o s o U c i t a d a o u 
se d ' o r a e m d i a n t e po r M a - 0 0 ™ * 6 ™ 1 1 ^ 4 ? ^ n Í ° 
ria I g n a c i a d ó S o u z T p o r c r i m e d e f u n c ç ã o , f ô r 

g í m I p n v a d o d o e m p r e g o , p o d e r á 
- J < * s è O u r g e l d o A m a r a l c o n t i n u a r a c o n c o r r e r i a m 

e O l i v e i r a , ex-off lc ia l d a Se- ? ™ o n t e - p i o a f i m d e q u e , f a l -
c r e t a r i a d o C o n g r e s s o d e s t e ? ^ ^ ^ tenha 

E s t a d o . (2- d e s p a c h o ) . f p e u s a o X ) q u e , p o r e i n , 
Res t i t ua - ee . ' " e s p o n t a ^ e a m e n t ô « s o n e r a r -

s o o u f ô r c o n d e m n a d o p o r 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

i d e r a o d i r e i t o a s v a n t a g e n s 
Dia-12 - \ á o m o n t e p i o , b è i n c o m o À 

. 1 r e s t i t u i ç ã o d a s j o i a s e m e n -
A o B a c ^ a m i J o ã o B a ^ I f l a K á a d e s c o m q o e h á i a c o n 

t i s t a d e S ^ m O a v a l c i m t t . t r f b ^ A r t r 

A1»' 

^ f i S Í f í : vfílilSífifSiU'* 

ll «« 
JMleJ 06 «sãac&r " 
Mel de AbeÚuui 
Onos kllo 
01«o 4o mmotw liim 
Pellès de cttm mu*, I f i x a 

'< de oujeiio " 
M o vegeul küo 
F m M & e n * u 

Qteijo de manteiga " M coalho oa ptenea 
^ , • dementai de mamoaa kllo 

ves , M . D f G o v e r n a d o r d o ^ ^ m de n» uu«a 

Insíracçâo Publica 
D i a 9 

A o I U m . E x m . S r . Dou-
t o r J o a q u i m F e r r e i r a C h a -

DO ESTADO 
G r a n d e d o N o r t e 

; 8emaa*d«>9 a<i$ de Agqüo 
RBÇ08 coRB»rrBs Doe a i s a m m m m -

tos Â DSSBITO0 m BXP0BT^i6 
FOBÜAg 

Umà*riu .• 
Algodão em rama 

" caroço 
sujo ou reeid. 

*« it 
Assacar de nalaas 

" cUrysta]ísad£> 
„ bfaseo 

" . eomenos 
> maecavo 

" texto 
. fetame 

Açoaráe&te 
Bomtóha " ; . -
Baafaade oevado 
Oafè 
Cera olho de camauba <c palha de " 
Charutos 
Ciganos 
Çhapeos de palha 
Ctmroe de D0ÍfBeeQ09 ou 

«iklgados» Üm, taxa fixa 
Caxo$o de algodáo 15 kiloe 
C r̂ne de sol kilo <( preparada Chiit*& de boi cento 
Esteiras de palha uma 
Fumo em rolo kilo 

" em folhas " 
Farinha de mandioca litro. 
Feijão mulatisho 

15 kilót << 
«« 

H 
M 
<• - . 
U 
M 4* it 

Htro 
kilo 

ii «< 
cento 

milheiro 
ttiu 

Wi«• 
1 
5fOÚC 
4tdOC 

IÓO 

" de outme qualidade^ 41 

mm 
Milho 

q 
Gomma de mandioca 
Milho Mel de assacar 

110 

E s t a d o . 
N . 97 

Ç a r t i c i p o - ^ o s q u e , p o r por -
rin d á s t a d a t a , d e s i g n e i o 

V i c e - D i f t M t o r B a ò h a r e l E a -
A l b u q u e r q u e A n -

t r & a çcur«^«ab8tl tQir o L e n -
^ i t rts^Dhia d o A t h e -

Sola 
Toadaho ^ 
0MfaMdeboÍ osato 
Yelas de oera de oaraattba,kl)o 
Tiate de cajd, j^eaip. eta Utio »ia»jyeaip. eta 

do lüe Oiaadê da 
M AlAVia ^ ' - X t t r * 1 8 8 7 
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ÁQRNTflB DAKBPOTLICA 

Sfto agente* <TÀ REPUBLICA, 
em diveniie locáUdftdfca í o Beta-
do, e como tae* encarregado* de 
agenciar aMignatuiaa, annunçioB 
e de trotar de qualquer negocio teu» 
dente aos intéreaeeá do loniftl, o* 

íintes senhores : . / ' 
aninha—Capitão Iiuiz Q odia-

da Silva Barbalho. ; 
Itezelra*—Major Jnvencio Tací-

V QO Xavier de Meneze?, 
Caicò—Coronel Manoel Gonçalves 

0èj£edeiroe Valle e Capitão Ma-
v-áõ^sypolito dán$a& 
Jardim de Angicos—Professor Pe-

dro Nobre de Almeida. 
HÚtosé de Mipíbú — Capm. João 

Soares B. dá Camara Pitt». 
panary—Tenente-Coronel J õaé Joa-

qoimde Carvalho Araújo. 
lAsaú—Di\ Luiz de Oliveira. 
Martins—Major Theopbilo Laurino 
. 4a Silva. 

i 
M- • 
Rív. .. 
VÍ" \ " 

• v / mMMJÊÊLÃS 

f 
/ 

/ , 5 . , 

/ •••' 

-- v : 
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SERVIÇO ESPECIAL 
^ jÇIO. 13. (apresentado na esta-

•u " ç&ode origem ás 7 li . e 20 
V í C d à flôi^é^ècedido 

nesta capital àp 10 h. & 
5 m.) 

Felizmente não está confirmada 
a noticia da morte do bravo coro-
nel Dantas Barreto. _ 

* -—• * 

Ifoi morto a bala, no dia 30 do 
lassado, pelas forças legae« em 
Canados, o chefe jggunço Pagehü. 

As forças expedicionárias, en-
thufiiasraadas, aguardam a chega-
da da brigada auxiliar, cujo com-
utando o coronel Philomeno passou 
ao major Henrique Magalhães, por 
motivo de moléstia. 

. As paredes das egréjas, últimos 
baluartes dosjaganços, estão intei-
ramente demolidas. 

BELÉM-, 13. (recebido ás 8 h. e 
- 5 m. da noite J 

Deram-se aquiscenas de pugilato 
entre os Drs. Lourençò Hollanda, 
José Royon, José Costa e diversos 
directores do banco do norte do 
Brazil. Sahiram feridos o ex-dire-
ctor do banco, Brito Pereira, e Ma-
noel Miranda. Este foi attingido 
pelos cacos |de uma escarradeira 
atirada durante o conflicto contra o 
dr. Hollanda. Estas scenas pren-
dem-se a questões políticas. 

Foi fundado neste Estado um 
comitê de resistência em favor da 
candidatura presidencial de Jú-
lio de Castilhos. 

PORTO- - ALEGRE,13 (recebido 
às 7 h. e 40 m. da 
noite). 

A Reforma declara que a pro-
jectada fuBão dos elementos op-
posicionistas ao Dr. Júlio deCas-
tilhos fracassou; pelo motivo de 
fazerem os federalistas questão do 
parlamentarismo, não acceito pelos 
dissidentes republicanos. 

RIO, 13 (recebido às 11 h. da 
noite). 

Hoje, a junta correccional da 2a 

pretoria reuniu-se para o julgamen-
to do tenente Cícero Peçanha, 

PARIS, 13. 
Por estes dias terá logar o duel-

lo entre o general Albertoni e o 
príncipe de Orleana, qdfe, na qua-
Kdadede correspondente do Figaro 
e do New- York Hnrtúà^ fez gra-
ves revelações sobre os negocio* da 
Abysemia. Os padrinhos dos con-
tendores já escolheram o local do 
encontro. 

RECIFE, 19. 
Cambio bancario 71/8. 

I MijB 
Dev/ndo regrésMr j>ara a Capi-

tal Federal a l j do corrente, e n^ò 
me/wndo ^ido po«irel—por incom-
ipodos de saúde e itKes&ante» traba-
Anos— ir pessoalmente apresentar a 
cada «m dos meai» amigos as mi-
nhas despedidas e, com ellas, os vo* 
tos do meu reconhecimento/ pela 
maneira altamente honrosa jposn que, 
mais pma vezt se dignuram distin-
guir-me.durante a mmha curta per 
maneneia nesta Capita!, espero da 
generosa bondade de todos que me 
permitttt5o fazei-o assim, por este 
meio. 

Iguaes desculpas confio que me 
sejam concedidas, pelos^ correligio* 
uarios do interior, à cuja gentileza 
feou devedor de cumprimentos e vi-
sitas» 

Voltando a tomar assento no se-
nado, hão julgo necessário encare-
cer applausos e louvores i attítude 
de altiva e intransigente correcção 
com que—em face dos successos 
políticos do momento—se têm ma-
nifestado/ sem uma voz dissonante, 
sem a mais venial fragilidade de 
caracter, os republicanos de todos 
os mu úicipios do Estado. Encon-
tremos, comi) tinha a certeza pre* 
via de encontr^Nos, sempre os mess 
mos. Temer desfalle^imentosi sus 
peitar tibiezas na pujante aggremiaçiío 
partidaria que,-entre nós, ampara e 
defende, com^^mf^a" dêrodo^ 
"^rTnStittííçoes republicaItes seria ^ a 
mais affrontosa das injustiças. 

Êm todo caso, é grato registrar 
que o aby.<sinismo nuo achou terre-
no para fructifícar, nem mdlde pára 
ajustar-se entre os republicanos 
norte^rio-grandenses. > \ 

O estandarde onde se inscreve o 
lema do nosso dever e da nossa 
honra política, nós o implantámos 
d^ina emtnencia até hoje inatün-
givel ao medo e á seducçuo. 

Que o arranquem de lá, se são 
capazes/ : ^ 

P E P R O VEMO " ; 
13—8—97 

iHfla? iU Fcm^ôca, y 
teneiUe%cori)ái:L JVMÍ Ca^tHio Brán-
co -da CM*, y 
, úJt-ainmiiôft addido* ao 4* 
baUihio de Artilharia yk* ^ará 
pediram ao* governo para seguir 
com destino a Canudo?» 

O general Ototusuria respóndeti-
íhet elògian Jo o procedimento, mas 
nüó lhe* ^ceeitaj)dp. o offereci\ 
tnènto. 

EHtóe que. og ex-alumnof;, estí»n 
do longe, chegariam muito tarde, 
fazendo grandes despesas, 
' À "Folha do Njr ie" aprecia 
essa resposta em phrases <&u»ticasv 
contra o dr. Prudente de Moraes 
e diz que gi os alumnos chega 
riâo tarde, tarde também chegá* 
r&ó as milícias estaduas do Pari 
e do Amazonas, que, como be sa 
be, jà foram utilisada^ pslo gover-
no federal. 

Não ha duvidas que o Dr. Pru-
dente e seus amigos têm má von 
tade a todos os que amam ver-
dadeiramente á Republica. -

—A presente sessão do congres* 
so legislativo do Estado de S» 
Paulo foi prorogada até 31 de 
agosto. 

—Durante a eleição senatorial 4o 
Paraná, houve insignificantes desa 
venças em alguns pontos do Etta^ 
do. Em Vatuvirava e Cotombo, 
porém, correu sangue, em virtude 
de sérios confliçtos. 

No dia 27 do passado houve 
passeata, órganisada pelos amigos 
do coronel Lacerda, os quagp er-
guiam vivas ao Governador, ao sr. 
Glycerio e ao .^eu candidato, dan-
do também f ó r a ^ o j k ^ Ptudente 

POLÍTICA 
—O partido democrata federal 

do Ceará declarou afinal apoiar o 
governo do sr. Prudente de Mo^ 
raes, apresentando como candidato 
à próxima eleição senatorial -o dr. 
Francisco Gomes Parente, lente 
de direito commercial marítimo na 
Faculdade do Recife, que nenhum 
valor político tem no Estado. 

—Nò pleito ferido a r do cor-
rente» no Ceara, para uma vaga de 
deputado estadual, foi eleito por 
grande maioria o coronel Ale-
xandrino da Costa Lima, candida-
to do Partido Republicano Fede-
ral. 

A agitação eleitoral foi notável; 
as secções regorgitavam de vo< 
tantes. 

E ' indiscutível a victoria do Par-
tido" Republicano Federal, cada vez 
mais unido e forte, obedecendo aos 
sãos princípios da federação con* 
stitucional, encarnados no in~ 
temerato republicano, general JTran* 
cisco Glicerio. 

O resultado conhecido atè o 
dia 9 do corrente, dava ao can-
didato do nosso partido 5379 vo* 
tos. 

—Ja seguio para o Rio o diplo-
ma de senador federal que o elew 
torado patriotico do Pará acaba 
de conferir ao illustre e benemerito 
sr* dr. Lauro Sodré. 

Na eleição, dos «1.119 votos 
depositados nas umas, unicamente 
7 deixaram de suffragar o nome 
do grande paraense. 

—O partido governista do Ma-
ranhão apresenta os seguintes can 
didatos aos logar^s de gover-
nador e vice-governadores ; 

Governador—d r. U rbano Santos 
da Costa Araújo, 

Vicegovernadores— 1 • dr# Sebas 
tiSo José de Magalhães Braga, 
2* coronel Manoel Ignaciò Dias 
Vieira, 3- barfio de Troinahy. 

A oppoftiçáo aprçsenta os se-
guintes candidatos : 

Governador—dr. Agripíno Azevc* 
do. 

Vice-çoveroadores—1 * dr. Cars 
los Emílio de Andnde Peiioto^ 

Alffii fiOSELÍ 
mm ss trnw s mim 

Esteiras da índia e alca-
tifas para tapetar casas. 

Cjanaas de ferro1 com las-
tro de arame. 

38—Roa (lO CfiflMtÍO-38 
n a t a l 

Bondas Publicas 
Ã Mesa de rendas esta-

duaes da Cidade do Jardim 
do Seridò, a cargo do 1°, Es-
cripturario Estevão José Ma-
rinho, arrecadou no me/ de 
Julho ultimo..;.. ,0,045$267 

A Collectoria de rendas 
estaduaes da Cidade do Mar-
tins, a cargo dá cidadão Tho-
maz de Aquino Cunha, ar-
recadou no inez de Julho ul-
timo 5 importância prove-
niente do imposto do gyro 
commercial, relativo ao 
trimestre de Julho a Setem-
bro do corrente anno 262$20Q 

A Collectoria de rendas 
estaduaes da Yilla de No-
va Cruz, a cargo do cida-
dão Luiz Manoel de Albu-
querque, arrecadou no tri-
mestre de Abril a Jur^ho ul-
timo 193$200. 

Fernando de Noronha 
A população da ilha de 

Fernando de Noronha è de 
almas, sendo, sentenci-

ados 375 @ não sentencia-
dos êl6, 

Dos sentenciados são / ci-
vis 256, militares 141 e 
mulheres 8. • 

Delles, pertencem : ao Es-
tado de Pernambuco, 217; 
Amazonas, 10 ; Rio Gran-
de do Sul, 1 ; Minas Gera-
es, 2 ; Maranhão, 4 ; Para* 
na, 8 ; Rio Grande do Nor-
te/ 1 ; Alagôàs, 1; Bahia, 
1 ; Capital Federal, 111 ; e 
Estado de S. Paulo, líi. 

meus 
. T&ido dè' «iegnir Wâcvhf4 f s 

capital .lederàK a oonupar n í ítlo 
d^ represecttiípao dVtó e#t4do r,o 
OongrAüd Repn1>lita o logar que 
me d i g n o u a generosidade du 
grande partido repu bl ica no federai 
rio-grandeuse do ni^rte, venho^ por 
este meio, e na impossibilidade de 
despedir, ale pessoalmente de cada 
um dos meus amigos, effereceHhes 
alü os meus serviços. 

A' redacçao d'efta . folha, espe-
eialmente, da qual «me ausento no 
CMnáprimento de um dever político, 
as segurança de minha firme 
dariédade 110 que toca à defesa 
dos princípios republicanos que 
ella tem sempre feito, com desas-
sombro e intransigentemente. 

Natal—14 de Agosto de 1897. 
ELOY DE SOU^A* 

-Seguindo para o Martins, e, nSo 
tendo Mdo potftivel despedir-me de 
todos ob amigos# o h pela pre** 
sente, ofíerecéudo*lhe$ 3II1 os meus 
pequenos seiv^o?, especialmente à 
lltu-trada e patriótica Redacçao da. 
Xepttkica% o intransigente orgao da 
política republicana do Estado. 

Natal* 3 de Agosto de 97. 
HEMETERIO FERNANDES 

Veio hontem apresentar-nos as 
suas despedidas o nosso distineto. 
correligionário e legitima influencia 
política no município, de .Caicó» 
Coronel Jos-è -Tbomaz, de Araújo 
Pereira, * 

Boa viagem. 

Estiveram hontem _ em nosso es-
criptorio, vindos do.Ceará^roirim, os 
nossos dignos amigos e correligio« 
narios João Ribeiro Dantas e José 
Fernandes Raposo de'Mello. 

CumprimentamõKos. 

Tivemos a visita dos nossos dis\ 
tinetos ^correligionários do Gear£*-
mjrinij tenente coronel Laurindo 
ÍPereira de^Sinaás e capitão 
Antonio de Britto. S, S, seguem 
amanha para o Recife, onde vâo 
tratar de seus interesses commer 
ciaes, 

O nosso amigo major Joaquim 
Guilherme recebeu hontem tele-
gramma dos alferes JEurico Cal-
das e João -Augusto, dizendo es-
tarem bons. 

_ Recebemos o fi* numero da Re*, 
vísta 1'Itaío-B rati! ia ua '̂ que traz 
na primeira pagina o retrato do 
Immortal Marechal Floriano Peixo-
to, acompanhando-o uma exposiçílo 
do seu ine^edivel valor como 
soldado e das $U3s inamolgaveis 
energias alliadas ao s^u exemplar 
patriotismo, affirmado indelevelmen-
te durante o seu governo, que 
symbolisa a grande obra da con^ 
solidarão da Republica Brazüeira. 

Visitaram-nos hontem os nossos 
prestimosos amigos e correligioná-
rios de Macahyba, Dr. Theotonio 
Freire e temente coronel Manoel 
Mauricio Freire, 

* 

Recebemos os primeiros números 
do Estado de £ernambuco% jornal 
-diário que acaba de encetar a 
sua publicação na cidade do Reci-
fe. 

Gratos h honrosa visita do colle-
ga, desejainos-lhe prospera e lonr 
ga existencia. 

O Dr. Joaò Scíjcíis, í|ue faz par-
te da expedição de Canudos, tele* 
graphou hontem a sua exma..senho-
ra, nesta capitâl, dizendo estar 
bom e não haver maior novidade 
entre as forças. 

Os bachareiandos do curso de 
sciencias juridicr.s da faculdade do 
Recife escolheram para represen-
tados este ajnr>,como orador da turma, 
na SOIÊIIHJÍ lade da collação do grào. 
ao nosso jnven e talentoso co 
estadano Juvenal Lamcvrtine de Fa-
ria. 

A com missão de orçamento da ca* 
mara supprimio a verba da alfaudc-
ga de S. Paulo. 

O sr. Francisco Giycerio apresen-
tou um projecto mandando duplicar 
a pensão ás viuvas e~ orphãos de 
militares mortes em Canudos* 

Está publicado como resultado fi 
nal da eleição para senador no Para> 
ná o seguinte : coronel I^icerda, 
5807 votos ; dr. Ubaldino do Ama 
ral, 3731. 

A despeito das medidas de rigor 
tomadas pelo governo de Portugal, 
«continua a ser grave a situação po-
lítica n-aqueil£ reino, 

A recepção do delegado italiano 
junto ao presidente Felix Faure 
correu friaf indiíferente, 

O mesmo estd succedendo na 
Russh, relativamente à recepção 
dos imperadores da Allemanha, que 
tem dado logar apenas a festas 
officiaes, de modo nenhum in 
teressanda b povo. 

O czar conferio ao imperador 
Guilherme II as honras de almi-
rante da frota russa. 

Recebemos o numero 'da 
"Revista Industrial" de Minas 
Geraes. 

Bric l Brac 
* * 

Conforme o ultimo recenseamento 
a que se procedeu em ^r tuga^- ve> 
riBçou^C' o ràcsmo paiz conta-
va 5,049,729 habitantes, dos qtiaes 
residem no continente 4,160,315 e 
nas ilhas adjacentes 339634. 

Homens 2 43p 339 ; mulheres.... 
2 619 39o ; solteiros do sexo mascu* 
Uno 1 507 209 ; solteiros do sexo fe-
minino, 1 56O 139 ; casados do sexo 
masculipo S2S872: casados do sexo 
feminip .841002; viúvos 94198} viuvas 
218249. 

Some ri (e 1048802 pessoas sabiam 
ler, residem no continente 394o2 es-
trangeiros dos^uaes 27053 homens 
e Í2349 mulheres. 

Hespanhóes s6l38;brazileirosí5307; 
francezes 2492; inglezes 1786 aile-
mães 766; italianos 772; Belgas 221; 
outras nocionalidades 92o. 

Nas ilhas adjacentes: braiüeiros 
885; inglezes 478; francezes 67; hes-
panhóes 69; allemãei 53; italianos 30; 
belgas 7; outras nacionalidades 348 

No Porto habitató 1 9I6 brasilei-
ros ; em Lisboa 1*750; em Braga.. . 
450/ V^tnna do Castello 238; Avei-
ro zl5;\Vizeu I40J Coimbra iSl j 
Villa Real 428,^Angra do Heroísmo 
38o; Horta 198;"Ponta Delgada a64; 
Funchal 43, etc, ' : 

Em Bay-New, no Canadá ; em 
Words Hall, Massachussetts ; na No^ 
rueg.<, e na bahia da Trindade, na 
Terra Nova, faz-se a incubaçâo ar-
tificial do bacalháo com proveitosos 
resultados. 

Os peixes são conservados em e-
normes reoeptacülos, e4n numero de 
1,000 a i,sQO. Às ovas sao recos 
ihidas e còlíocadas em apjiarelhos 
iacubadores, onde se mantêm nas 
melhores condições biologicas. 

Quando os peixinhos têm força 
para supportar as primeiras vicissi-
tudes da existencia, são lançados ao 
mar, onde completam, sua. ' . . . edu* 
cação. 

O estabelecimento de Dido lançou 
ao mar, em IS92, 165 milhões de 
crias de bacalháo ; e o estabeleci-
mento de Floedicken, 24o milhões. 

Os 
raios de Rpntgen estão agora 

sendo utilisados no serviço da co> 
brança da receita em França. 

Espera se que com o auxilio del-
les se impedirão diversos meios de 
contrabando, em beneficio do thesou-
ro Francez e das industrias francês 
zas protegidas. 

O sr. Palani, director-geral das 
alfandegas francezas. ordenou que 
todas as alfandegas fossem provi-
das de tubos de Ccokes/ De ora 
avante nâo será fácil fa?er contra-
bando de relogios e de jóias que pa-
gam ] 5 por cento e mais ad wlv* 
rem. 

Tem-se encontrado escondidos em 
pès de mesas e outros logares 
melhantes òbjectos d'esses no valor 
de centenas e mesmo de milhares 
de francos. Não ha agora maises^ 
ccnderijo seguro com os raios de 
R&ntgen. ' 0 
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Tendo-eeimáentado deau : c 
o nosso Ulèototo cplleya qur tetJigia 
esta secç&o, coube-me « èlertdc 
honra de sobstituil^A pedlndò ao* 
leitores, que tiò justamente* ò apres 
fiavam, que nu ditpensem a sa* ge 

08 ja 
c o m i d o 
fctuaittfeln 

M§s« Sr. 

nerosa benevolencia, 
E» dado este pequeno cavaco, en* 

tro em matéria. 
Venho de ler umas energicas e e* 

loquentes paginas da Vida Irôni-
ca", de Fialho de Almeida, a reçi»-
mar a mais viva e forte indignado» 
contraposta ils oppressões apparàto^ 
sas do despotismo, regio em sua pa> 
tria, xrnde agrilhoa^e o pensamento 
ao mesmo tempo que estrangulam*se 
as liberdade* publicas, ao sabor 
satânico das vingança? inúteis de el-
rei, adipoSo, aésustadiço, tremendo à 
idéa de Republica» que, era breve, 
será a definitiva forma de governo 
do velho Portugal. # 

Mas não será porque D. C&rlòs, 
receioso do insustavel avanço da re* 
voluçâo que lhe ha de arrancar da 
ruiva cabeça bragantina essa vetus*-
ta coroa, que affroata hodiernamen-
te ostmos e os victoriosos sentimen-
tos da alma lusitana, que ama e 
quer a democracia, após tão entre* 
tídos annos escoados em illusões 
mentidas, colhida continuamente de 
emboscada nas malhas de uma ty-
rannia oçculta e , disfarçada e que 
acaba de desvendasse ao Ver-se ir* 
remisftivclmentè perdida pelo assedio 
da nova idèa -Hjue a onda tía pro-
paganda salutar e fructificadora te* 
rá de estagnarsse immovel e rçpre* 
sada para se exalçarem os triumphos 
daquelle desesperado dytônasta. . . . 

Se a tanto "monta a effervescente 
cólera de cKrei, açulada pelas intris 
gas de seus áulicos, mandando, pela 
responsabilidade los seus ministros, 
atirar nos calabouços sem ar e nas 
fortalezas sem lug. dçnodados jorna-
listas,que se abnegam defendendo os 
princípios republicanos, disseminas 
dos à larga na liça política; invadir 
e varejar as casas de commercio sob 
os mais fúteis pretextos ; degredar 
para os presídios da África cente 
nas de infelizes, cujo único crime, 
no dizer de Fialho de Almeida, con-
siste enr não tererçi pão, expondo-os 
deshumanamente a uma morte im-
mipente, certa, pela privação dos pri-
meiros reçqrsos de vida, islo alimep-, 
to e vestuário ; amordaçaria impren^ 
sa livre e honesta^ que lhe vergasta 
sem dò e friamente os crâpulosos ab-
solutistnos, as custosas refestelações 
palacianas ; correr a espada e a 
pata de cáyallq a população*' calma 
è inermedê Lisboa, dayfninando 
ao Sr, Mariano de Çarfalho, minis-
tro do reino^ue -dfecrite que a ca* 
mara.ile.Jásboa poder d ser dissolvi-
do a vontade do governo, e sem depen-
dettcia de outra qualquer formalidade 
—não terá a necessaria amplitude pa-
ra, da consciência de sua patria, ar* 
rançar a afervoradora c profunda 
crença republicana. 

Isso não irá além de uma tenta-
tiva insensata,e todo o sangue que se 
verter e espadannr_pelo velho reino_ 

Carlos deUra deste 
nevroie da potestàde iovenefae] que 
affecta m 'capifetotos ttQparébaft 
obsecados pelas grandeffs <ío fau* 
to e peto orgulhp eanetvante da 
ateendenitâ atuí e» no emtanto, Por 
tugaí estremece de dor esoffre. 
Soffre simultaneamente as vexaçõeá 
aviltantes que invadem e apavoram 
a cidade jle Lisboa, principalmente, 
por ser considerada o centro diri. 
gente, do movimento revolucionário; 
pela cessação absoluta das garantias 
individuais sem a concorrência ap 
menos de um só acto, que apparèiu 
temente justifique as perseguições 
àccumuladas;e as decretações absor-
ventes e negativas da liberdade, vi 
sando objectivamente o enorme r<s 
Ceio da renovação dos triumphotf é* 
leitoraes do município, em sua ge 
neralidade composto de elementos 
genuinamente republicámos, 

O incogitavel direito Wivino, con* 
ferindo tmaginaríamente\aos sobera-
nos da terra a perpetuidaue do thro-
no, autorisando todos bs meios, 
contanto que ella nao sejl perturba* 
da por agitações demagógicas, er-
gueu no espirito do sagrafo e invio-
lável rei de Portugal a necessidade 
de legLiar fora das norneak defini-
das na carta constitucional és. dar a 
lume um tamanho e surprehèçden 
te speeimen jurídico, que, sem duvi-
da, faria recuarem assombradas e es-
pavoridas as sociedades que apenas 
começassem a viver no seu período 
inicial de civilisação. * 

Mas tudo isso provem cie que D. 
Carlos precisa continuar a tradição 
da realeza bragantina, procurando 
avassalar ao 'seu poder atè os mais 
Íntimos recessos da alma nacional. 

E' necessário soffrear a liberdade 
em nome da estabilidade do throno 
e das insolentes opulenciás regias, 
muito embora haja o povo de pagar 
o pesado è doloroso tributo de san-
gue. 

Entretanto, não há dé ser assim, 
porque, emquanto subir de propor* 
çoes a tyrannia de eNrti, emquanto 
o ferro sanguinário^ homicidi dos 
guardas do palacio dVAjUua rasgàr 
as entranhas dos defensores do povQ 
a onda, tornando-se tempestade, irá, 
rolando, innundar as capaaras 
reàçs, . 

T: 

tàmo 
taèá. ía) 4 ; a* 

; K^mi. Br. < i. 
"O Glnb 0raxUeÍre O»itn|f€&ft^ 

por meo iyíttwtoio, tem a hdôra de 
sòlicitár de V, Exc. a rèmette do 

apreciado Jornal, que espera ver. 
figur^t na secçâo de periódicos que 
eori Sua bibliothecii mantém. 

Certo de que serei attendido no 
pedido que ora faço e sem assnmpto 
para maiŝ  peço lhe queira acceitar 
meus respeitosos cumprimento^* 

Sou de V. Exc.— admirador ê cria-» 
do obrígadissimo — Theoctfrr» Lobo-^-
Bibliotecário do Club Brazileiro Cgm-
mercial/' 

ristázer o 

C A N U D O S 
• m fevor das viüTa* e orphftos das 

viotimas de Canudos 
Quantia jà pablî  

c a d a - - . . ; . . . 1 1 3 $ 0 0 0 
Pedro Viveiros.. 2 f 0 0 0 

115$000 

Tivemos a honrosa visita 
do nosso amigo coronel E-
nèas de Medeiros. 
v v v r v 

Oita, senhor Rápido, de-se a respeito ; voüô comprando 
bilhetes de rifas de boneca... 

Escreva a sua Instantânea 
Não se empregue em coisas toscas, 
Isso de rifa é bobagem, 
Vá apanhar as suas moscas. 
.E me diga o Cleodon, 
Que já correu seca e mcca : 
Essa rifa de que tratam 
E' de boneco ou bonéea ? 

__ Elrctkioo. jrfir"i •wVw.vrq̂ in»iii>ifitfyáf̂ tffUpciznnTtTT^ üuii iiiiwwii íinfmiiiiiii Htinrm• 
A V È N D È T T Á 

G a l v ã o & O ? 
(Tíl. - GÀIVIO) . " 

IMPORTADORES DE FAZENDAS 
* 

Vendas somente em grosso 
uvA WQQimm» u> ta 

Praça Marechal DEODORO 
m 

/ W ' V w V v » Vj* sA V ^ w ^jr ^ ^ w # w 

" Era tempo 
4<Na complexidade dós element 

por cuja &imuUanç'4 acção se. çurnp 
^ subsiste à exigência daa socied; 
des, está a razKo capital doè variai 
dos e inevitáveis accídentes a que 
estão aquellas fatalmente sujeitas. 

A historia das democracias unifor^ 
memente mostra que á coasoRdaçâo 
do regimen governamental dos gran* 
des povos precedem invariavelmente 
períodos d ideeis, de iastabilidade da 
ord^nj. de superexcitação dos inte^ 
restes, de exacerbação das paixões, 
de abalos profundíssimos—perío-
dos que podem ser tidos como o no*-
viciado indispensável para que a 
fortaleza de cada um dos mesmos po 
vos se experimente e se mostre ca-
paz e merecedora de futuros e glo-
riosos destinos.^ 

São palavras de Junqueira Ayres, 
Voi para mais de tres annqá, escrU 
ptas neste mesmo periodico, e que 
eloqüentemente exprimem que a edu-
cação eivica e a aprendizagem po-
lítica «Ias sociedades não se fazfíin 

i t t l & f c l m tfe & ftlfppa contra o 
a W&* Xé^lfrki áà Oitékò fvqpell* Comarca, 

ti Witócet a 4kcipHnt| Di. Jorge 
^ulmcÓB nacfóajes fèfrl ir. dr. ^o>teroador do Bsu* 

éè aíktcr ;•• ppr joga Uüf gnnOé I do *provekuit ^ o* térreos do sr. 
ealMU <tè crenças e enêtfià*. Idr. Torqtiato Tâpíjó* para decidir 

IbbfrriM dos oito ábnp^ qfff paa* (amigavelmente oa limiu» do Amazo-
utám â b r e a >èvoíuçfib d* 16 da l ms com o ÇarlT 
Kovelftteror coostittoe trizantè exem-f —Teve logar a nomeaçfo effecti* 
pio a dtomoàitrér esu verdade/ - ' | v ado ar. dr. J. de Serpa para Su« 

IotenSoe prolongado tem sido, elpcrintendente Municipal, 
certo, e$ât período de provações I —O sr. dr. governador do Bstado 
para á Kêjrablica ; mas nSo è menosj oomeou Director da Bibliotbeca 
certo que o povo brasileiro tem sa-j Publica o sr. dr. Pedro Regalado E. . 
bido deseovolver a mais nobre e de-1 Baptista, que ha tempos já exerceu 
cldida resistência aos elementos de I este Jogar. ^ 
dissoluções, que se antepõém > ao e^ j —O sr.adminiatrador dos Correios, ^ 
voluir tenaz e consciente do regi- Jattendendo a justas reclamações; 
men livre e forte que a Carta de aifprôpos à Directoria Geral a crea 
de Fevereiro consagrou. Ide duas agencias postaes nos 

_ )ta restauradoralres Remoie de Males e S. 
de 93 vencemoT-at^ondo em ac-1 Cassiona. 
ção a síiblime heroicidade de verda^f Já nomeou encarregados i 
deiros patriatas, que obedeciam ao I para essas agencias. ^ 
commándo de um braço forte e de I —Foi assignado o decreto ei t ; 
uma#ontade inquebranráve!—FlorU I tecendo os requisitos necessário 
ano Peixoto. ira as nomeações de funcciona 

ta-nos agora acabar dè esma-l públicos, 
gar i monstro igualmente restaura ! E' necessário ser vaccinado, >e 
dor! que se foi açoitar no centro dalataior de i3 annos e menor de 4$y 
BaHa, E havemos de consèguil o, I ter 6 mezes de residencia no Esta*; 
mulo embora o braço e a vontade Ido ; não soffrer moléstia contagiosa 
dirweates neste novo combate se te" I e ter bom comportamento. .. -
nhfm mostrado frágeis e incertos. J —Uma senhora em Caiçara» in-

fiejto istorque è hoje a aspiração I terior do Estado, tentara envenenar 
dopainatite e absorvente de todos os I uma outra» ministrandoMbe umadro-
bons republicanos, entraremos então (ga numa bebida, 
no cyclo fecundo das iuctas incruen l A victima, ao beber o liqaido» co-
tas, em Que os combatentes têm porlnheceu o crime dando parte ao Fr$-
arsenal de guerra a tribuna, a im j feito do districto que abriu inqne« 
prensa e as urnas. Estas sim, -saol rito*. 
luctas necessarias, proveitosas e sci-l —"O Rio Negro" noticia que va 
en ti ficas* Sem elfas o espirito naòio-1 commissao de limites do Brazil CÓ& 
nal càhiria na modôrra deleteria e j a Bolívia tinha entrado no rio Gai* 
estagnada dos pantanos. Fora dellasj ves, affluénte do Javary, emtlemaj^ 
só existirião duas soluções—.o dlespo^I da das cabeceiras dó mesmo rio. 
tismo ou a anârchia. 

Felizmente o nosso apparelho po 
litico par^pe que se prepara afinal 
para agir e desenvolver-se né.ssa no-
va arena. Estão em causa e infren 
tam-se dois partidos adversos ; 

Um, que não dispõe do poder, 
mas que defende os 
lhe servir 

o que, 
ellas se ostentem 

uma verdadeira coberta de retalhos, 
ondç figuram revolto&os, unitários, 
parlamentaristas, simples governa-
utcHtáes e até restauradores. 

Mas a própria e irresistível força 
dos acontecimentos os ha de com** 
peliir a desmascararem as suas ba^ 
terias ; e então, em campo raso, em-
penhar^se-á o prelio' definitivo, en-
tre os que querem salvar a Republi-
ca e os qoe queiem exploraUa. 

Os membros da commissãò, drs. 
Cunha Gomes, Lopo Netto, Bulcáo, 
Viatína, ete., passavam perfeitamen^ 
te. 

Reinava a melhor harmonia entre 
a commissao. 

—Sa! 

iVl»iii 

NOTICIAS DO PAIZ 
. ESTADOS 

AMAZONAS 

Consta ao u O Rio Negro" qne o 
Governador do Estado recebeu de-
nttncia do Juiz Mnnfcipal e outras 

também o ^Faraday con-
duzindo 95O kiíometros de cabo te-
legraphico. Seguirão poucos ^ dias 
depois mais dois vapores levando 
carvão e outros materiaes qeçessarios 
ao mesmo serviço* 

PASÁ 
Foram nomeados : 

, Para reger interinamente * cadei-
ra de Historia Universal da Escos 
la Norma!, o dr. Pairlino d'Alraei-
da Brito ; c 

Para servir como adjuneto da 2.® 
esóoia do 1- districto da capital o 
adjunto da 1 do mesmo districto, 
Àntonio Figueiredô de Jesus e 
Sou*a. 

-^No Estado entraram no período 
que decorre do Io de janeiro a 30 de 
novembro do anna passado, 5112 
estrangeiros, sendo : homens 4560 e 
mulheres 652. 

Sahiram nesse período 1O57, sen-
do 2 do sexo masculino I684 e do 
feminino 263. 

FOLHETIM P O R A R S E N I O D E C H A T E N A \ T 
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ciosos réos, pela falsa apprehensao de que os denunciantes suo 
pessoas abjectas ; advirto a todos os meus vassallos, que este re-
paro que costuma vulgarmente fazer se nas matérias que d irem 
respeito á fazenda, nao só nao tem logar n'estes crimes de alta 
traição e conjuração contra o príncipe supremo, mas que iVelíes, 
muito pelo contrario, o silencio e a taciturnidade dos que, s;.ben^ 
do de semelhantes crimes, o* nao delatam em tempo opportuno, 
tem apnejças as rpesmas penas, e a ma^ima infainia a que sao 
condemnados os r^os d'estes perniciosos delictos ; de sorte que nem 
os Paes Íão relevados encobrindo os filhos, nem, pelo contrario, os 
filhos encobrindo os paes, porque prevalece a obrigação anterior da con-
servação do seu rei e da sua patria, que também são paes commuus, 
auando se tracta de crimes de tanta atrocidade e prejuízo publicor 

"Este cavillosô edital, continuou Arnaldo, veio assombrar Lis 
boa porque a liberdade e a vida dos cidadãos ficava assim á com-
pleta mereô dos astuciosos e ambiciosos de maus instinetos ! 

«-O marquez e a marquesa de Tavora, avisados por .alguns 
amigos do perigo que os ameaçava, c tendo razoes para acredi-
tar aue o ministro valido não deixaria escapar esta oceasião para 
desencadear contra elles toda a fúria do seu odio e ciúme, con* 
yocaram. debaixo do maior mysterio, a família para n'uma 
reunião deliberarem no meio a seguir era tao-Jifficil cçmo terrível 
con jumi lu ra^ r e a n i 5 o i o g 3 r na noite do dia lo de dezembro de 
i7cft e contra a opinião de José Polycarpo de Azevedo, intimo 
e ainda parente dos Tavoras, que opUva pela prompta fuga, de-
ridiram não fugir, pela única consideração de poderem ser cocsi* 
deradus calpados, quando, aliás, estavam innocentes, 
à^^Harnm oorém, quef por cautela, todos os haveres de maior 

, y a l ^ ^ ^ m í ^ foí&sem coPnfiados à gu,rda do D. A^bade de Al 
çol^a, sen proximo parente? amigo fiel e homem de prcbidade 

ndncçâo de valores tio importantip, nas cttcum&uacias • 
* 
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parecer, de muitos ; sufíocar o odio, a inveja, o egoismo, e essas ou-
tras mil paixões, tempestades do coração, origem do$ cataclismos so-
ciaes, que o mundo tem presenceado ; e d esses milharei de milhões 
de cíiraes, desde que Caim se converteu em assassino, até aos nossos 
dias* 

''Se certa ordem *de paixões, até entre os espíritos perfeitos, 00 
cèo, produziram funestos resultados, como poderão deixar de os pro-
duzir também entre h o m e n s . 

"Hao-de, pois, sobre a terra, existir sempre Lusbeis, felizes e 
desgraçados, opprimidos e oppressores ; e o passado, com mais 
011 menos alternativas n'esta parte, será sempre O espelho do 
futuro. 

"Mas voltemos á referida tentativa ; 

"Dobrava o lascivo rei a esquina da extremidade norte das 
çnças da quinta do Meio, e, no momento em que passava o .arco, 
sentiu o cocheiro' Custodio da Costa, que# conduzia o rei, o perro 
dfuma arma de fogo batendo contra a caçoleta. O tiro não ti-
nha partido, mas foi bastante ò succedido para que o hábil co<* 
cheiro largasse a toda a brida; de fôrma que os outros conju* 
rado?, postados mais adeante, apenas poderam desfechar sobre o 
espaldar, por lhes não ter permittido melhor pontaria a rapidez 
com que o carro era gok&do-; no emtanto, parte da carga tocou 
o hombro e o braço do rei. 

" P / José, feniindo-se ' ferido, mandou, para não perder tempo, 
guiar para a,casa do cirargiSo-mór do reino, na Jiinqueiia; e foi 
a esta circumstancia qne deveu escapar da outra espera que o a* 
guardava um poudo mais adeante d9aquella outra, 

4 Curado, confessado e sacramentado que foi9 dirigia»** em se* 
guida para o palacio da Ajuda, e ahi entregou o governo do reino 
à rainha, sua esposa. • 

I "Sdjistiâo José dc Carv«luof iuíormado do snccedkk?» compre* 
IheodM, á'am %b lance d^olho^ que o ttlaMdo Ao fonecte o 
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Yende-8© a casa 
17 da rua do Tri-

o fo r íhodicò 
o . ' - , 

-to*? «as 
V . V * j . . 

E s t a 8ócsleda4é _ .. 
e p ã o t e m a c ç i o n i é t a a á q ü è n a ftagar d i v i d e n d o s . 

T o d ó s o s s e ú s l ú c i o s ^ p ô r í » n d o > r a o t ^ d o a e n t r e o s 

E e t a S o c i e d a d e tt&o j o g a r a sèasi J f í s c e s e m o u t r a s 
C o m p a n h i a s e x t r a n g e i r a s ; n ã o e x p o r t a à s s i ç n o s c a p i ú i é e 

o s s é a b é fcgurâdbs é n&o ò s s ü j e i t a , p o r t a n t o , a o e p t e -

lupe •••'o 

m s t k h a & i a s 

é , p o i s ; u m a d a s - q u e m a i o r e s 
vantagens offereçe aos seus as 

O s c a k u l o é s o b r e o s a u a e s s e Dagea o 
Booic^làdd 

m a t h e m a t i c a s , e á ená âifiaelfcòHa s é p r o p õ e a a d m i n i s -
1-a c o m ã'i.''limíâii' é i ^ õ ^ i i w ' ^ 

- ^ | » t a t t e H y Í | 6 n e P u b l i c a 
â * ^ d * J ^ m U è a P u b l i c a 

âáDweòtoria G e r a l S a -
terfa^da ( m i t f F e â É r i ü - « A a t o r i g a d a á v e n d a pe lo 

jGtovfcrno d * J t e o ü M i c a d e a Kâtaâoô- lTni^oé d o B r a z i l . 
C u m r a d i c a l m e n t e t o d a s a s * a f f e j ç O e s d a p e l l Q , i m p u • 

s y p h i l i s , e e e r o p h u l a s , p e r a a a i n c h a d a s , 
f l o r e s "jatcétâ*» syph i l i t i -

bobae , r h e u m a t i s m o d e q u a í q n e r « a t u r e z a , ecze-
üíftft, d a r t h r o » , m o l é s t i a s v e n e m e s r e c e n t e s e çh ro i i i ca» , 

^ c a n G r o i d ^ ^ B n c r o p h a g e d e m c o f c a n e r o s y p h i l i t i c o , c a n c r o 
y e n e r e p , p n s t u l a 8 , c a r b ú n c u l o s , i y g i c ? s y p h i l i t i c a e a s 
O r n a i s m o l e a t i a s d o s a n g a e a M O R P H E A . N b fàfíta-
m e n í o d a m o r p h è a ^ e m q u a l q u e r g r á o , è o ú n i c o . j g S c a z 
e x ^ t e n t e n o ^ m u n d o e n ã a tom r i v a l . A A T A I t B A D E 
S A B Y B A a u x i l i a d a p o r o u t r o s i&medió» d© n s ò e x t e n s o 
d o b o t â n i c o J o ã o d e E s ç o b a r , c u r a o CAHÇJBO. 

acei*tí£o 
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^gptESTiAS DE SENHORAS gm favor de ttí deepremüâti ã os-
^ ^ j v fát^ 

n á à a 

IWANT1L OPJ&AÇÔ&S 
v*»- ... . 

r especlftJlHÚi pela Factrl<ÜMd« de {eflm vinte cmnw a$ pratica) d© roIta 
liá* viagem de e$tud*6 á Earopn, abriu 
BÒYQ o seu antigo consnltorio Â ma da 

a. 42/ 
ÍNtilà© saa e t̂ftda ni Bhtxopa tem pra-

ttoüàb ̂ m os mala eminentes prof^ores É^tmoií protfrêêêo* da cirurgia, ^ fez 
jHmljip;iào* Inrtramet̂ oB © apparelhoe 

para a pratica de todas 
de cirutgív© -o tratamento 8IUb «spocMkHdáãe, oomo : 

' TratattiWftò npido dtt» âfiénea* do ftierà : 
•r^ A ̂ feridas « catanrliOf desviai 

r còns t i -
^ r p r o s p e r a , 

ÍISÍBYBA—8 mis 
• • - • • - ' ' 

" S. s 

: i'" 

O seguro de ^ constitui; á^itó ó 'ríteíò: 
mais çertó de proteger as íámilías dos 
que íállecem e 

rò. para os ^ e sòbreviveni. 

IA . r 
• «Jfr^ín», irregrjltóà»^^8 «tóré^iirfe, ü»*láíno do Amrti roalçu», 

JSMrefdtmento» da urttívra curaãoi sem 1D AnimiiJ^^^tíÁÃsA^^aAòdrÁ 
d í ^ ^ r w Mlwttg», temores do «oroto ^ ^ B l S - ^ â i ^ f 

Carlos Poreira Leal, ; Cura raptí^ IKrect^SeüMa^; 
t^Mdj pelò $*oce»80 do pw>fei»or Gnyon. | p r i s c o Xiiôene» OèWantes. .. MndvrmametUo wmediato das circundas 
«Mias informações doe membros, coxaglas, 

pelo novo processo «do professor Calot. 
Gora radical das hérnia*, Cancro da boc-

ca» ilcmorrtioide*, Kystos, Tumoreé è fe* rida» em geral. 
As operaçõe» de peqoêna cirtxrgia nos 

b^reetor-GerenU 

Supplentès do 

Dr. Torqnato Ttpajo» : 
Xlòiíselheiro Feliprw Fí»neo de 
Or, Jc^ Cardoso 4e JtfoaiàJfttàl 
CottsellíeÍT^ íraBciáco d» <1 
âoi í i iáébâi^l fa^ ãotiçalvéè Doãrt© 
VlcbiMkdé úè ̂ lei^gr f. í • 
Ccmaellieírò Èatüina&àrw de "Boeza 
Br. FeliciaiiD ifos^iita. Barroe " 
llaneel Lopes; d'OUvéira 
Visconde da Crus Alia 

m ipratiro íô «AM 
Aavier—i 47 

; IO D E T» A N E I R O 

f v ̂ «flwwB udeeMot, furuncufos, panaricios, , i fydracele*$ etc,, po<iem ser praticados 110 v çonsaltorio sem clorofonnio e iem dõr pela 
aneethesia locaL 

Consultas, operações e cliamados, 
de 1 ás- 8 toras 

Ü - f t t t fe ( f l i i a i i i r ^ 
mo BE JANEIRO 

A u g u s t o W ^ u e l i n j C a t í o s E a y ü í s f o r â , , J ) r . A n t o n i ò 
F e l i c i o d o s S a n t o s , J o ã o H j s a r r o G â b i s o , J o r g e 

A "EQUITATIVA DOS. ESTAÜOS-UNIDOS DO BRAZIL" 
• subordinando a direcçüo dos seus negocies-a tão 

conspicops cavalheiras nfio. podia offereçe : 

maior garantia àioral de seriedade aos ^ós associados. 

A g e n t e n e s t e E s t a d o - - F E L I X J f f A S O A R E N H A S 

-A VENDETTA 

1 3 D S M A I O —1 5 1 
• - . ' • . V ' . 

Orande sortimento de 
LIYROS ^ Êscholares, 
<le Artes, »Poésias, Thea-
trò, Eomances,. Litteratu-

r% Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L à B I Í i — Papéis para jornacs, 

impressões de obras, encaoeiçiíiçüo, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese- , 
nhos, bristol, etc; etc. 

Objéctos de Escríptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

« 
POR ARSENIO DE CHATENAY 
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suspirado ensejo para, d W . s ó golpe, esmagar descontentes,'a ver-
sarios e inimigos. 

4< As soas pérfidas insinuações, achando ecco no espirito ào_ rei, 
aproveitavam-lhe duplicadamente: tocava o alvo, ao mesmo tempo 
que poderia simniar sempre—que obrava por vontade e oçdem de 
el-rei, séú amo. 

"Para melhor se assenhorear dos criminosos, aconselhou ao rei 
que pretextasse urna quèda. Preparou tudo com prudência e mys-
terio ; e as suas pesquizas foram por tal fôrma secretás, que 
aquelles que tencionaya envolver continuaram a^ freqüentar o pa-
lácio. 

«Três mezes durou o curafivo, e só em 9 de dezembro se 
achou o real ferido com forças e coragem de assignar 09 decre-
tos que mandavam proceder A prisão dos culpados. 

"Mas quem eram elles ?. • • • 
"St a sentença de tS de Janeiro de 1889 attinge os verta* 

deiros culpados, como è que a de 3 de abril de I?8I os decla-
ra injiocentes, sendo esta subscripta por parte dos juizes que fir~ 
manun aquella t v 

uSe a perseguição contra o ministro decahido* pôde, em 1781, 
influir no espirito doe juizes, não podia entSo o vaümento dvelle9 
em 1759» ter egual influencia no espirito abjecto e fraco de seme* 
Ihan ês julgadores 

*A calculada e requintaria maldade com que a primeira sen* 
teoça se acha redigida, basta paia evidenciar o_ odio e ferocidade 
d9aquelle que a inspirou, e q&e em i757f tinha dado a me-
dida dos seus sentimentos hamaaos, mandando condemnar no Por . 
tOf por um insignificante delicto, S«7 pessoas a diversas penas, 
de «wrte, açoites, degredo, confiscado e mka; e dá*nos aquel« 
ta alladida sentença também a medida da moralidade dos< julgado» 
lis servis! 

**0 nnf cubo qualquer outro namorado, soffrea os inconveni-
** «rtotrio^ porque os d u a t a t m dfaqiidla 4poca dava» 

^ £ o o* 
"6 S 
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a valer, ímportando^lhes pouco se os glosos ^ram ou não reis, peões 
ou cavatteiros. í 

f < 0 odio e o ciúme político é o mais damnado de todos e 
foi por isso que a referida tentativa foi, com astucia e prazer 
aproveitada por Carvalho pnra afastar rivaes e descontentes, O fa* 
cto serve^ihe de raalhoK e com elle n5o só derruba e esmaga 05 
grandes que o podiam contrariar e empecer, mas até essa terrível 
potência dos jeâuitas, a quem temia? 

"As relações entre estes e aquelles, desíguradas, servem lhe pa-
ra explicar todas as circumstancias do crime, e a tortura acaba de 
explicar o que nâo pôde ter plaqsivel explicação, 

"O edital cm que se dava conta da tentativa contra o rei c o 
mais astucioso, diabolico e provocante convite que se pôde dirigir 
a todas as paixões baixas, torpes e vis { como se p6de vêr dos*e-
gninter e. calcnladamente insidiosos períodos ; 

"Estabeleço que todas as pessoas que descobrirem (de sorte 
9«e o provem) qualquer ov qoaesqoer dos réos da infame conius 
raçào, sendo os deelarantes plebeus serão iogo por mim declas 
rados nobres ; sendo nobres rbes mandarei passar alvará dos fó 
ros de -jnoço fidalgo, e de fidalgo cavalleiro com as competentes 
moradias; sendo fidalgos dos sobreditos fóros íarei^ercés 
dos títulos <r« visconde ou conde, conforme * graduado em one 
se acharem ; e sendo títo|ares os acrescentarei « outros titalos nu* 
immediatamente tivesem. Além de coja* mercês farei dtóo! 
deelarantes a», outras mercês ateis assim peconiarias como de of-
ficios de justiça, on fasenda, e de bens da corta e ordeoT nôe 
re*m» do men real arbítrio regnlar conforme a qnalidade è im? 
ponafeo» do serviço, qne cada «.m doa ditítos declarawS me T 

O q«e hei ootro sim por bem, q.e tenha logaí ,i?da ouan, 
f n r J S , SSÍ EL ^ - J ! » " S M 

« f a f t f oç^iftw per ignoraiivia tio perni-

stit 
ILEGÍVEL PRGINfl HfiNCHflOfi 
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F r a n c i s c o T b e o p h ü o 5 * r * » m 
ünr MánO€ft F é t u m u m uw u o t h m d ô p ò í í c l a - d a c f t t â 

c ó n c l u i o e 

ír'..i<r,. ... • -i 

• 1 V . ^ . . J 

s é r 
>irector 

c a i x a s 

* ' " - v ••> 

R e c i f e . ^ : c o m í u ^ °por i n t e r m e â i o 
i i e e i i e . r éepee t ivo^ T - ^ 

A « o i t o f f ó 8 a r » ÇÓnfo rm^ i à r t i o i p o B . * ^ ^ i i í v ^ l 
® Director interino ia Pfto peticionarro ^ P01101*1 

: ̂  \ líastrucçfio Publica em offi- ^caçfto arespeito dos ge-
c i o d e i i c o r r e n t e . ' 

I n s p e c t o r do T h e - | r f c , , ' 2 
s o u r o í ^ V ^ - V 

^ : — A o I n s p e c t o r d o T h e - d e A l t a e M a . ( t \ d è s p a c t i o v . 
P a r a - o e d é v i d o s fins c o m - s o n r o . — « m a v è * 

m u n i c o - v o s q $ o e m d a t a • Ç p m m u n i c o - v o s p a r a o s q u e ficou s e m e f f e i t o o ron-
d e 9 d o t o r r e n t e f o i n o m e a - d f h d t e n n s , qn® ó J u i z d e t r a c t o a q n e i 
d o p t ó m b t o r p u b l i c o i n t e r i - ^ i ^ d a c o m a r c a d o Seri-1 i i e i o n a r i o . 
n o d a c o m a r c a d e C a n g u a - «o, B a c o a r e l F e l i p p e N e r y d e 
pf t t f lmn n .Tn&nnim l B r i t t O ( » U e i T á à » r a f t i m n - m a 

d o 0gpmò^ d o i n s p e c t o r d e 
- u a r f c e i f â o A n t f i o X a v i e r " 

Í J s t a á o ' m a i o r W" 

R o n d a — T e n e n t e S o u z a , 
i á • a o B a t a l h s l o —.. • * -
gexito M i g u e l E u f t t a c t ó ô 

—aí- * -à s p a t r u l h a s _ 
[Ó; s a r g e n t o ô a l y a b . 
0 t t a r d a d e P a í a c i o — CaI>o 

B e n e d i c t o . 
g u a r d a d 

m V( 

u o u a e o m a r o a a e v a n g a s ' j ^ t o t o i « « i | » f w i s í B r y a e ' ••• 
r e t a i n a o c i d a d ã o J o a q u i m ®nfeto ( í U e r r a ^ a r t i c i p o Q - m e RtpitnTintfT«- r « 
S c i p i â o d e A l b u q u e r q u e M a - h a v e r d e i x a d o o e x e i ^ i ò d e E X P E D I E I Í T F I D O S E ^ E T A B I O 
ranfafioT q u e } n o m e ^ m o dia» 8 0 , 1 <&xgot p ô r m o t i v o d e 0 i a l 2 
ÍA7 n n m m o e s n W A ) A An. Qiolest ia . n o i l i a 4 d n COITen-
rauaao, qut?, u u mtwsiuu u m , «~>* « " g v ) jwi uim>iv 
f e z a p r o m e s s a l e g a l e en - m ^ e s t i a , n o d i á 4 d o c( 
t r ó u e m e x e r e i c i o a o r e f w i r tó^ntrándo n o g ^ s o d e u m a AT c o m m i g s a o ' d e . a ç ú d a ^ 
d o c a r g o , c o n f o r m e m e p a r » « c e p ç a d e t r i n t a d i a s e m d a - g e m d o m ^ n i c i p i o " ~ 
t i c i p o u - m e e m of f ic io d a i n è s - «a d e 9 d e s t e m e s m o méss. a o s Perróel . 
m a d a t a . ^ À o niMBto, ' B e m e t t é n d o vos d e O r d e m 

— A o m e s m o . ; P a r a o s d e v i d o s fins, c o m - d o tó. D r . G o v e r n a d o r d o 
O o m i n a t ú c o - v o s , p a r a o s n i«ni«>-Vos Jqtne a professo- S s t a d o , a i n c l o s a c o p i a d o 

d e v i d o s fins, q u e » n e s t a d a t a , w ^ p m j h q n d a c i d a d e d e M a - i a c t o d e s t a d a t a , pe lo "qua l 
d e f e r i a p e t i ç ã o d a p r o f e s - c a h y o a » B» M a r i a L e o p o l d a 1 — — * -
s o r a p u b l i c a d a v i l l a ^ e s A n - « e B r i t t o G u e r r a , a s s u m i u 
g icos , D . M a r i a I g f i a c i ã AÍ- ® e x e r c í c i o Ré s t i a s f u n c ^ õ e s 
v e s d a S i l s m ^ é i n 3<ie so l i c i t a « i a ? « o c o r r e n t e , fiegun-
p e r a i f ê s S b m t á a s s i cmar - se p a r t i c i p o u - m e o V í c e Di-
d ' o r a e m m a n t e M á l i a Ig - w c t o r d o A t h e n e u e m ofil-
n a c i a A l v e s d e â o n z a . f e i o d e h o n t e m . 

— I g u a l ao"Dí r e c t o r "Oeral 
d a I n s t r n c ç ã o P u b l i c a . 

— A o m e s m o . 
P e l o v o s s o o f f i c i o n . 620 0 G o v e r n a d o r d o E s t a d o , 

d e s t a d a t a , fiquei « J i e n t e a e a t t e n d e n d o a o q u e r e q u e r e u 
f â M f n ú a o w p Q A n m q o n ^ » <i I ^ . 1 i * n " . 

/ e 

™ V a a j searecar ia d a 
z e n d a E s t e v â o J o s è C a r i n h o i n s t r u c ç ã o P u b l i c a d ^ t e E s -
e C a r l o s A u g u s t o d a S i lva , t a d o , etenão ení v i 8 t a o a t -

J - _ . * « « M. * _ _ _ . 

d e P a n 

t e s t a d o m e d i c o q u e e x h i b i n , 
r e s o l v e c o n c e d e r - l h e » m e z e s 
d e l i c e n ç a e m p r o r o g a ç ã o a 
d e i g u a l t e m p o , e m c u j o g o -
z o s e a c h a v a , c o m - m e t a d e d o 
o r d e n a d o . 

q u e s e a c h a v a m c o m m i s s i o -
n a d o s n a c i d a d e d o J a r d i m 
d o ' Ser idó , o p r i m e i r o n a 
q u a l i d a d e d e a d m i n i s t r a d o r 
e o s e g a n d o n a d e e s c r i v ã o 
d a r e s p e c t i v a m e s a d e r e n -
d a s . 

— A o m e s m o . 
R e m e t t e n d o - v o s a i n c l u s a 

c o p i a d o a c t o d e 8 t a d a t a , p e l o 
q u a l r e s o l v i . a u c t o r i s a r a 
c o m m i s s f i o e n c a r r e g a d a d e 
d i r i g i r e fiscalisar o e t r a b a -
l h o s d a e o n 8 l r a c ç & o . d o a ç o -
d e n o mt to"JKiaoho d o M e i o " , 
d o m n n i c i p i o d e P a n d o s 
F e r r o s a c o n t r a c t a r , m e d i a n 
t e a s d e v i d a » c a u t e l a s , a e l e 
vagfco 4 » b t m r a g e m e ont roc 
9 0 t f I ç o s nedeeHuríos 
n u i ç a d o r o M í f n t o t t o , re -
e e o u i M n d o - v o e q o e . p o r in* 
t6vmedk> d a M e a a d e B«si-
M J B M õ í m d é A n t o ^ ^ 

4 a " nfi^S^ o o o u r a B ^ f t 
q i n i ^ d e f i O W W m , 

- i [W ' - v - v 

% pn̂ Vt,* f f ' » - • ^ ii 1 "-y t ' niA»iii*tn " * — _ . -
íiíívJ 

i tRo w e m i n i a n o . 
mato» r e s a l i a n t é s d o t k m f i i e t o 
q u e s e d ê r a n a n p i t é d è 31 
d e J u l h o n l f âmo , à r n á d á 
S a ú d e d ó s t a c a ^ i t a l i f a c t o 
d o q ú a l v o s i r a t e i e m officio 
sob" n : i o a d o c o r r e n t e m e z . 

O m e s m õ s u b d e l ^ & d o der 
C l a r a n o . C i tado ó f f i c i a q n e , 
d a s d e l i g é n d a s p | o c e d i d a s a 
s e m e l h a n t e r e s p e i t o , n à o s e 
ponde, infelizmente desço-
b r i r o a o t o r o n a u t o r e s d a 

d ã q u e l l a p r a ç a riem a a n a r r a c e m e o u t r o s s e r v i l d o s f e r i m e i l t o s q u ó r 6 c e b e . 

r a m o I n s p e c t o r d e q u a r t e i -
r ã o e o s o l d a d o a c i m a m e n -
c i o n a d o s , ve r i f i cando- se , po-
r e m , s e r o i n d i v í d u o €temi> 
n i a n o N u n e s T h o m a z o a u -
c t o r d o s f e r i m e n t o s d o re fe -
r i d o r e m a d o r . S a ú d e e F r a -
t e r n i d a d e . O C h e f e d e P o l i -
c i a , Fábio Bino Júnior. 

A C T O S O F F I C 1 A E S 

Dia 12 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o 
r e s o l v e , n o s t e r m o s d o a r t . 
4 8 d a c á t i s t i t n i ç f t o E s t a d u -
a l , n o m e a r o. B a c h a r e l J o ã o 
B a p t i s t a d e B i q u e i r a C a v a l -
c a n t i p a r a e x e r c e r o c a r g o 
d e J n i z d e D i r e i t o d a c o m a r -
c a d e P a n d o s F e r r o s , fican-
d o - l h e m a r c a d o a p r á s o d e 
( 0 dtas» a c o n t a r d e s t a d a t a 
tera o o U c i t u o o o m p e t e n t e l 
m u l o e a M u m i r o r e e p e c t i 

i t o — 

çòs n e c e s s á r i o s a i n t e i r a se-
g u r a n ç a d o r e s e r v a t ó r i o d o 
a ç u d e d o " R i a c h o d o Meio" , 
p o d e n d o d e s p e n d e r a t è a 
q u a p t i a d e 8 :000 |000 , c o m -
m u n i c o - v o s , , p a r a o s 'devi-
d o s fins, q u e f o r ã o e x p e d i -
d a s a s c o n v e n i e n t e o r d e n s 
p a r a q u e , . p o r i n t e r m é d i o d a 
M e s a d e R e n d a s E s t a d u a e s 
d e A r e i a B r a n c a f o s s e p o s t a 
á d i s p o s i ç ã o d e s s a c o m m i s -
s ã o a q u a n t i a d e ? *.ooo$ooo. 

0 * 

r e i s . 
— A o P r e s i d e n t e d o Supe -

r i o r T r i b u n a l d e J u s t i ç a . 
D e o r d e m d o E x m . G o v e r -

n a d o r d o E s t a d o , c o m m u n i -
co-vos q u e p o r a c t o d e h o j e , 
f o i n o m e a d o p a r a e x e r c e r 
o c a r g o d e J u i z d e D i r e i t o 
d a c o m a r c a d e P a u d o s F e r -
ros, o B a c h a r e l , J o ã o B a p -
t i s t a d e S i q u e i r a C a v a l c a n t i . 

I g a a l c o m m a n i c a ç ã o s e 
f e z a o T h e s o u r o . 

— A o c i d a d ã o G o v e r n a d o r 
d o E s t a d o d o P a r á . 

A O T d e ç o -
> Exm.Gov 

s a q u e fizestes p ò r officio d e 
81 d e J o i h o n l t l m o , d e n m 
e x e m p l a r d o R e g u l a m e n t o 
d o I n s t i t u t o " G e n t i l B i t t e n -
cour t .* ' 

P u b l i c a 

4 b k t e . 
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l ^ a c o n g r e g a ç ã o d o d i a 3 
d o c o r r e n t e m e z f o r e m ex-
c l u í d o s d a s a u l a s d o Athe -
n e u o s s e g u i n t e s e s t u d a n t e s : 

Arithmetica e Álgebra 
J o s é N u n e s M o n t e i r o 
T h o m è B e z e r r a C a v a l c a n t i . 

Por{ngitez 
S e b a s t i ã o J o e l F . N o b r e 
J o s é A u g u s t o A l v a s e s . . 

Qtographia 
J a n u a r i o C i c c o 
E r i c o S o u t o . 

Historia 
A l e x i s B a r b o s a M o r m . 

A n t o n i o L o i z C . d e B a r r a s . 
Fnmceg -

C o m e t o d a S i l r a 
l A d f l f a á ü w ^ 
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RIO, Í4—fltecéMáA és 9 h. 20 
m. d* noite.) .. 

Ài>Hf*lA wixmar Mrtlu fcoje 
de Monte Santo, conforme tale-' 
grwnm» recebido pelo governo. 

Chegou o coronel Sem Mar-
ÜAflk 

Foi aberto um credito de doli 
H conto* de reis para as òpe-

ões de guerra na Bahia. 

I p p 
. . .- . iaM-

fscto d* mharcar a-Smmiattente í ^ a a JB*hlaoSr. 
fiimtcd foi Cuem, acompanhado 

$ 

correspondente do «Jornal 
mercio> telegraphou. di-

que òe fanaticoe, acossados 
fome, abandonam aos poucos 

JaU retirando-se parp a ser-
Caiban, quatro léguas, distan-
do Canudos, onde ^ntrinchei 
í-se. 

Diz mais que os jagunços de 
iDanudos estSo muito : reduzidos. 
X As condições das nossas forças 

. ijjti£horaram com a chegada suc-
i ã ^ ^ Í P * v a fle muitos comboios de 

. V - f ^ r ^ ^ w f e s . Tem havido algumas 
I f ^ -^ tó se rções de fanaticos, cuja ma-

^ ^'gteza é notável. 

* Vr 

i ^ O tenente Çicero Peçanha foi 
eondemnado a umanno de prisão, 

• 1 .. * ' * ' •* 

s m^. 

máximo. 
j p Este julgamento teve excepci-
o n a l importancia. Pela primeira 

kez, o Io promotor publico com-
pareceu á junta eorreccionaL 

O advogado, dr. Evàristo de 
Moraes, produziu brilhante defe-
sa, appellaúdo da sentença. -

/ v A sessão terminou à noite. A 
" concorrência foi enorme/ 

1 * 

O celebre estellionatario AfFoir 
ao Coelho foi novamente preso, 
em Uberaba, Estado de Miáas Ge-

: raes. 

O general Cantuaria pediu in-
formações urgentes sobre o trata-
mento dos officlaes presos abor-
do do Andrada. 

Fallecéu o conhecido educador 
Menezes Vieira. 

» • » 

O vapor Meteoro, que conduz 
para a Babia o 4°. batalhão, arri-

bou em Imbituba, Santa-Cathari-
na. 

Os jornaes d'esta capitai notici-
am que um numeroso grupo de go* 
vernistas pensa em apresentar o 
general Dionysio Cerqueira para 
a presidencia da Republica e o Dr. 
Rosa e Silva para a vice-pçesiden-
cia. Os amigos do Dr. Prudente 
de Moraes, porem, sustentarão a 
candidatura do Dr. Campos Sal-
tes. 

Já foram distribuídos eoupnos 
com os nomes de Dionysio Cer-
queira e Rosa e Silva para pre-
sidente e vice-presidente. 

Corre que o Estado do Pará 
influirá na escolha deflnitiva dos 
candidatos governisíás. 

Chegou aqui um emissário do 
commercio japonez para estudar 
as nossas cousas, ^fim de estabe-
lecer as relações mercantis en-
tre o seu paiz e o BraziL 

APÓLICES 
Somofe infomàctas d* qné 

o govamo cogita da expedi* 
de novo decreto referdn-

às apólices estadnaes. por 
ts*a reeotaç&o administra-
tiva, as apólices emittidas 
de 1894 atè agora terão» 
pfto sò no Thesóuro, come 
em todas a* outras esta-
ções fiâcaes. do Estado, o 
mais amplo curso, sendo 
facultado aos contribuintes 
realisarem com as ditas 
apolicès o pagamento in-
tegral <1os impostos e con-
tribuições constantes do or-
çamento -em vigor, exce-Eçíio feita af>enas do bene-

cio de loterias. 
Mais generosos, e garanti 

dores não podem ser os in-
tuitos do hotrrado governa-
dor. S. Exc.vae,por assim di-
zer, ao encontro das solicita; 
ções mais exigentes; e desde 
quie oThesouro—effectuados 
como se acham os auxiHos à 
lavoira—só jtendo de emit-
tir apólices .para satisfação 
de suas despesas ordirçarias, 
ao mesmo tempc recebe-as 
em pagamento integral dos 
impostos, evidente se torna 
que o meSTxto Thesou ro vem 
a ser quásí o-único recebe 
dor desses titalòs de credito, 
que só temporaria ó passa-
geiramente estacionarão "fetii 
mão dos particulares. 

Quando os pòderes públi-
cos se empenham' em dar 
aos actos officiaes tão lòu-
vavel cunho de clareza e 
probidade, não è licito a 
ninguém, sem caprichos ou 
má' fê, continuar a pro-
paganda de desconfiança que 
seteni procurado desenvol-
verem torno da medida fi-
nanceira a, que nos referi-
mos. 

Em inuitos outros Esta-
dos tem sido ella posta em 
pratica e com exitccomple-
to, sem, alias, offerecer tão 
amplas e seguras garantias: 

Entre nòs, portanto, ma-
xime com a amplitude que 
pretende dar o E*m. Gover-
nador, o curso das apólices 
não pode infundir mais o 
minimo receio. 

Fòra di&so, sò o eutêtement 
da irracionalidade, e contra 
e3ta não ha raciocinio. 

i\etp<\mtH baUiltóeH da guaroíçft^ 
hostil 
jciâe«<fe Apmonás, Pará e S 

e |to norté Z de corpo? poli* 

tot ) n u n m u u quatido s i pfwldea* 
i prcvideocí* e à 

clica mimare» âo* gencraí^ qtse êè 
cias 

sa 

* 4 

Apesar das notícias daimwen-
, n&o está confirmada a liqui-

dação forçada da companhia Leo* 
polâina. 

Cambio bancario—7 1/8, 

Madrid—14.— # 

Foi imponente o enterro de Ca-
no vas dei Castilho* Mais de mil 
cortas foram coltosadas sqfrrtf o 
esquife. 

Rio, i * de Agosto de 1897. 
Sr. Redactor: 

A inesperada resolução do gover 
no mandando preparar novos contins 
gentes de forçaa que sigam, com a 
maxima brevidade, para o mat^dourê, 
onde têm sido victimados muitos dos 
mais bravos officiaes e soldados do 
nosso exercito, fez de Canudos o 
principal, si não o único assumpto 
desses últimos dias. 

Oá mais recentes despachos tele-
çraphicos, assim como todas as no* 
ticiasaté hoje recebidas, asseguram 
que três quintas partes do arraial 
dos conselhefristas estão «m poder 
da columna expedicionária : que, em 
renhidos e successivos combates, co* 
mo os de 27 de junho, 4, 18 e 24 
de Julho, a victoria tem cabido 
sempre às forças legaes ; que a luta 
caminha para o seu proximo c de-
sejado fim. 

Nessas condições» as ordens do 
overno pau o apresto de novos res 
orços não podiam deixar de alar*» 

m.u o oplnto publico, produzindo 
f u 

acham no tlieatro dàs operaçõ^, já 
tfto seguras garantias d* victoria 11 
naldoc ii^etner&toi republicanos, que 
\\ st têm bati4o-sem tiblezas e sem 
desfaUecimdbtos, dá^ logar a es^ 
se eftado de apprehenwòes e incer 
texás. 

Os que têm seguiJo^om interesse, 
a marcha da campanha bem sabem 
que não ha razão - para sobfesattoê; 
mâs, por isto mesmo, o.procedimen< 
fo do poder á que tompete a manii-
tençSo da ord^m e paz publicas * tor 
na-se mais censurável. ^ 

Com que intuito, pára que fim par 
te para 4 B^fria o ministro da Guér* 
ra ? Quàes as intenções do go*ernoy' 
afastando de sua pasta um de áeus 
auxiüares?. 

Ninguém sabe. Q modo de agir do 
governo na questão de Canudos è 
um segredo, um mysterío impene-
trável. 

Não podia escapar & jppposição 
parlamentara ensejo que se lhe of 
ferecia de procurar indagar do poder 
executivo qual a situação em que se 
encontram as nossas forças, no mo» 
mento em que excepcionaes provU 
deaciãs eram por elle tomadas. 

Foi ás&itn que, na sessão da Ca-
mara dos Deputados de 29 do pas* 
eado, o general Glycerlo, honrado 
teadçr da oppofiçãõ. conseguindo 
uma urgência para interromper á or-
dem do dia, justificou um * requeri 
mento, em que pedia que a Camara 
se convettèsse em commissao geral e 
mandasse convidar o Aíínistro da, 
Guerra par^ informal a dos succes-
sos de Canudos 

O Sn Belisarín de SQU^, >Jt<t<ifr 
dos amigos do governo, depois de 
ouvir a opinião do dr. Prudente de 
Moraest oppoz se à approvaçao do 
requerimento. 

Na discussão que a^respeito deste 
abriuxse, fallaram os Srs» Glycetio, 
Belisario, Alcíndo Guapabará, Fe-
lisbello Freire? Barbosa Lima, Jay-
me Villas bôas e Francisco de Sá. 
Estavam ainda inscriptos outros o-
ndores, ma$, /quando jeste ultimo 
concluiu p seu discurso, o Sr* Lav 
martine reqiiereu o encerramento da 
discussão, que fòi acceito. 

O debate sobre o requerimento 
do general Glycerio versou exclu-
sivamente çobre a constituo tonali-
dade da commissão geral, que, se 
ja ditò de passagem, o regimento 
permitte, e sobre a . conveniência de 
ser chamado o Ministro da Guerra 
para, perante ella, dar explicações. 

-Encerrada a discussão, e antes 
de ser votado, o general Glycerio 
pediu que fosse elle dividido em 
duas partes : primeira^ a que, inJi-
cava que a Gamará èe constitui^e 
em commissão geral ; segunda, a 
que referia-se ão couvite do Minis 
tro da Guerra. 

Opinaracn pela divisão do requéris 
mento 86 deputados e outros tantos 
contra. A questão ficou para ser re 
solvida no dia immediato. 

Na sessão seguinte, a divisão foi 
rejeitada por 90 votos contra «89 , e 
o requerimento por pi contra 88. 

Nota curiosa ; o Sr. Felisbslío 
Frçire foi o auetor da emenda que 
em 93 transformou-se, por quasi u-
nanimidade, na disposição regimen-
tal que creou a commissão geral da 
Camara para ouvir os ministros de 
Estado. Hoje S. Bxc, para ^er a 
gradavel aos seus novos correligio^ 
narios, entende que essa commissão 
não está na natureza do regimen, e 
vota contra ella. 

A não acceitação do requerimen-
to do general Glycerio foi a demons-
tração mais positiva de que o go* 
verno não quer dar a conhecer ao 
paiz os seus actos relativos aos 
acontecimentos, que se têém dess 
dobrado nç centro da Bahia. 

& isto coníribuiu ainda miis 
para conservar suspensa a opinião» 
receiosa de que' está sendo mysti-
ficada. 

Não ha, porem» quem perca a eŝ  
perança de que a Republica ha de 
ser vencedora. 

Na dedicação e bravura das clast 
ses armadas, no enthusiasmo e ab-
negação da mocidade, na coragem 
e heroísmo do povo, na lealdade e 
intransigência dos patriotas, ella ea-

os estimules e os auiHos 

aae nn^cà foimm re^Uuulos 4É gtan* 
des cattSiRSHii£ioiiM0. 

Canudo* ba t i e ^ r arrasado; oH** 
jiatiMAO f«*rW apai^tillado e o m 
narchisoió^V/eticidó.; 

Nfto é Impuuemente que bandi-
dos wsuH^m 4 obra da civiHíaçio.: 
nio ha tte stjr, «èin o mereeUlo cas-
tigo , que íentaur^dore^ eiripu« 
nbáifn arm^s contra a Republica. 
Esta será vietoriosa, embora os lou-
ros conquistados pelos bfi^os mili 
tares, que têm crfuseguido até agora 
tantos triumphoV tirem o somno a 
algum tiovo; Themistocles como os 
daquelle celebre cabo ,de guerra 

?ue na antigüidade çlassica dewif 
rÒntou a honra da Qrecia e salvou 

a da invasão estrangeira na planície 
de Marathojna. 1 

Voltou á tèla da discussito na Ca 
mara dos Deputados o projçcto so-
bre o Codigo Penal. 

Iniciou o debate o Sr. ' Erito Coe* 
Ihó, declarando se favorável ao pro 
jecto e combatendo á.. emenda do 
Srv Trindade, quê manda supprimir 
as disposições ein que foi consigna-
da a dissolução do vinculo conjugai. 

Faltou em segu iido kigar o Sr.' Af 
fonso Costa que, estudando o pro-
jecto e o substitutivo apresentado 
pelo Sr. ^ João Vieira, manifestou a 
sua opinião em favor do primeiro 
embora enteudendo que nelíe devi-
am ser feitas algumas alterações de 
açcordo com diversas emendas, que 
mandou á taesa. 

Emusejguiâa teve a palavra o Sr 
Trindade, que sustentou a sua . e-
menda, supprimindo os artigos do 
prujeçto era que àò cônjuge inno-
cente é garantida a liberdade de re^ 
querer o divorcio, o que sè dá nas 
duas hypotheses seguintes : 1° quan 
do um dos cônjuges è çondemnado 
a mais de 2o annos de prisão ; r 
quando o marido prostitue sua pró-
pria mulher. 

ÒSr. Trindade, tendo começado 
seu discurso na sessão de 28, ainda 
não o concluiu, porquê nas sessões 
de 29, 30 e 3I só esteve em dis-
cussão o requerimento do Sr. Gly-
cerio. Ef provável que? na sessão de. 
amanhã, S. Exc termine as conside-
rações que preícTnde fazer sobre o 
projecto, que ainda será discutido 
por diversos oradores. 

A. X. 

rente, no Oteaçoiso satSo das sesOtk 
da Ásseaftbtea legislativa,uma confe^ 
rencia do jllustrrdo Dr* Domingos 
Jfsguáribè sobre a autonomia e lij>er-
dade do município. 

Assistiu i dissertação e presidiu 
a soleronidade do acto o dr. No* 
gneirg Accioly, presidente do Es-
tado. 

—Victtmado por uma congestão 
cerebral, falteceu em Quixadá Mano-
el Pereira Mala» conductor de linha, 
exercendo as funeçães de engenheN 
ro residente da Estrada de Ferro 
de Baturité. 

—Falleceu Jambem, na capital, o 
conhecido advogado Justino Fran. 
cisco Xavier. Era natural do Ma. 
ranhão. Contava já 72 annos de ida-
de. No antigo regimen figuròu mui 
to na política conservadora, que por 
mais ac uma vez élegeti-o deputa-
do provincial. Era homem actlvo e 
naiííto intelligente. 

—No mez de julho foram abatidas 
para o consumo da capital 1,760're^' 
«es, sendo ; -

Gado Hovino 
• " suíno 

" ovino 

1,544 reses 
168 

4S 41 

i,76o 
O-anno passado nesse mez foram 

abatidos mais qãe este anno 27 bois 
e menos 20 cevados e ?o carneiros. 

—Na cidadq de Cascavel, o ma-
jor José irineu Filho, intendente 
d*aquelle município, foi a^gredido 
pelo sr. Francisco das Chagas Fer-
reira Lemos, ex-intendente munici-
pal e ex-delegado de policia, que, 
acompanhado de outros, fez diver-
sos ferimentos na pessoa, do major 
I?ineu, quando este estava rodeado 
dé mulher e filhos. 

Seguiu da capitat um destaca*» 
mento do batalhão de > policia afim 
de garantir a ordem. 

O nosso collega dcA ^Republica'4 

^rerbera em artigo editorial o pro-
cedimento do agressor. 

Senador Pedra Yelho 
Embarca hoje para o sul, 

a bordo rio Béberibe, que de-
verá deixar o nosso porto 
às 4 horas da tarde*'o Éxm. 
senador Pedro Velho. 

No mesmo vapor, toma-
rão passagem o nosso colle 
ga dr. Eloy do Souza, que 
vaè tomar a>ssento 110 con-
gresso nacional, e os acadê-
micos Sérgio Barrettoe Luiz 
Lyra'. 

NOTIGÍÃSlO PAIZ 
ESTADOS 

PABA' 
—NoThesourp do Estado foi pa* 

ga ao sr. José Zachatias da Silva, 
agricultor do município de Bragan-
ça, a irhportancia de 7»ooo$ooo,cor-
respondente ao prêmio proporcional, 
que lhe compete pelo plantio de café 
que tem feito e cultivado ultimamen 
te em suas terras. 

—Suicidou se na Capital o hespa-
nhol Mathias Esteban y Marina. 

—O dr. Paes de Carvalho decre* 
tou a creaçao de uma guarda cívica 
para policiar a cidade, na ausência 
da força estadual. 

Trata-se da organisação de uma 
guarda especial de commercio, 

MARANHÃO 
—Chegou á capitai o dr. Agripi^ 

no de Azevedo, que Uve festiva re-
cepção, : 

—Foram nomeados juiz de direito 
da comarca de Loreto o juiz muni-
cipal de Flores, dr. Odyto de Móura 
Costa; eBacharel Utbano Maria Eu 
lalio, juiz municipal do termo de S. 
Vicente Ferrer, para o dé jui* de 
direito > da comarca da Imperatriz, 
por antigüidade, 

—Em Cajanhede foi assassinado o 
negociante Luiz Augusto da Silva 
Pereira. 

CEARA' 
—Re*li»Qa<*e, no dia 8 4o cor-

INSTANTANEAS 
Ora, "seu Electrico/V e&tà 

dando-lhe muita • 'canceira14 a 
rifa da boneca do Cleodou,.. e 

Se você inda não aabe 
Se é boneco ou boneca, 4 

Eu também, stou duvidando 
Se é 'cabelluda ou caréca. 

RÁPIDO. 

) A borracha no Ceará 
y 

HPa^a se conhecer o desenvolvimen-
to que vaè adquirindo nesse Estado a 
industrfti ex-traictiva da maniçoba^da^ 
mos a baixo o resiihado da .expor-
tação da borracha pelo porto da 
capitalf no ultimo quinquennio : 
Aknos Quanxidadk Valor òitficial 
1893 
1893 
1894 
1895 
1896 

167:309 k; 
135:569 k. 
146:627 k. 
191:108.5 k. 
329:827 k. 

271;118|000 
366:f»67|í500 
â82:216|000 

1."952:7254008 
Como se verifica dos dados 

supra, a extracçíio da borracha 
da maniçoba no Ceara começou a 
tomar, maior desenvolvimento de 
I894 para ck. 

No século futuro será a borracha 
o primeiro genero de commercio 
do Ceará, si os nossos visinhos 
se quiserem tonvencer de que na 
terra natal encontrarão o veio de 
ouro,que vao procurar nas inhospitas 
regiões dcAmazonia. 

No Rio Grande do Norte, onde 
igualmente produz, em grande quan-
tidade, a arvore da maniçoba, bem 
podia ser pelos nossos patrícios 
explorada essa promissora industria 
da borracha, 

Não è a primeira vez que d'es« 
tas columnas fazemos a propagan** 
da da maniçoba. 

A pequena .cultura que ella tem 
em bosso Estado, si fosse desen-
volvida e augmentada, aproveitais 
do*se para o seu plantio os vas-
tos terrenos que conservam-se ina-
ctivos em grandes extensões do 
nosso território, seria, ceitamente, 
alem de uma nova fonto de recei> 
ta publica, um compensador tra-
balho em que se empregariam os 
braços quê toílos os dias nos 
fogem, attrahidos pela miragem da 
Amazônia* 

Seria até mesmo o caso de uma 
lei protectora ai instar da que se 
fez pára a cultura do café. 

. * 

? r. 
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> í t l Stfotíjfa* mm naturs* 
fl«tMr*r* F/ L ftOMr» propõe três 
temas due nos faltao* e càj« neces. 
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, ' i V 
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t*vac?. 

icetylhtfo—Jfrv* sysitma dt 
irrigafòç. 

mato 
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preçiae, nesse elevara 4 [ m(o <t»c* cidade. mm-' «»tta # na» 
por j m h ^ <Il«»dçâo especial. Ai p a m f hieto ( U p i a 4atooio Oon-
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aeetyft*Í0—Net>ê sistema necessita» d«pe«a« d e U t s ; 0 contende deÜarefcresse ao*{ iweMJfc^. 
primeiro estabelecimento q«e a« I «mamsDto* vindos do BLío da Prata, {Km honrado CoMeUftatal, 
tornam dispendiosa*. Na exfmiçffo | pèftjmtando Mo» tem recebido comi A bem dô velho idéáA, 

maU que- um u l U c | j 0 bom ane Tetth» logo 
om cheqte cotnl j > ã j a S f U f í ç a ( & 0 j 0 r n a t 

ELKCTMOO. w ^ . d S í u S ^ n ^ t r S X * «aito simples, ooe " F i n ^ W . d i , que envia «m pam 
d e vW>nB«> o n d c Esse pamphleto è o monar* 

deerudicâo scleSSca ^ ' OKjhora. re^ulUdos. Con- M»/^ fublfcado, em 189$, por Af, oe eruaiçao «cienimca. $iste em insultar «obie <> corso d^guaj fO W > Celso." 
uma rodà de pis, que; sem mecb?pis-1 E este, como outros valiosos docu 

f* í ^ u h 1 0 " • 'w»» HW»1^' • f®»*f-meoloá que á' InipfeMa .tenr 1 - • j 4 . 1 , e 0 0 8 l e te c vae despejai í num rêgo âo como o acaba de f*ter O Paixão I SUlttClOOte Jtle S0C10S deete G„Hherme 

Ita MH|apaaf oito •(•idade é iwwiwl. 
' I B f . J g J Ü f f l O primeiro termo è—Tif&liU», 

* 0 aatioo<nteo de "opaottopoli-

4«afUaa asa taaas-jfttpa aáf 
Por exemplo : logle* è 1 'coamo* 

poliu*9 e o franeti ê 'Hopnpotita4'. 
O «egatido termo t-~Top<merph*$ 

caracterisando uma regtto determi-
nada* 

Por éfcemplo ; a girafa é topemor-
pha regáo tthiope. ^ 

Finalmente o terceiro termo § —. 
Liptmerphfi, indicando qoe ha / 
de ama fórm^ onde ella dçverL Olub "Carlos &omesH 

N f t o t e n d o r e u n i d o se , nõ|tir» j?or exemplo: o ut%o i 
u l t i m o , ttomero|morPh°M BtWopia. 

í e Wagfter £ 

Abisma cpuga lhes ficará no 
espirito ey de ajgum eu * 
tirarão, proveito * QS qne 
r t a l ' t ^iv - I acima das ribâaceíras. Ésu A especnlaçffò «cientifica e o m \ q w o g inventores 
íf r?empre ^ ^ m l Z c í e u s l c r o z e s T I g a r h o j e a sessf to d a A s s e m - 1 < 
^ e r ^íencia r ^ as maÍs feLro d e J m* 5 4 d e e x t e n " a ? ' roa iiutrumento& dos inimigos d a l ? ^ ^ ^ qne dia respeito á mtitícá ^ , , 

• ' • i taaos «obre iima arvore tormaaa Republica, que agem pela restaura-1 "iw» a posse u a i Wagner. 

. . . . •;. . v^áwm 
ir!' 

das vezes, um mteresse pratico duaia barrâ de íerro, cuias ex-
Dito isto, palestremos um pou- tremidades descançam sobre duas 

c o ^ leitor benevolo, sobre asas cbllmac<áras, snpportadaT por dois 
dwcçbertas e myeotos do espinto b a t e f t t e s de '- madeira, fixados na 
f s ü f 1 * c e i e b r í s a m « t e ] ^ ^ ^U D t 0 á ribanceira. &1+ 

mofadas de foJba de ferro ondula-
„ . _ . . . . , da ligam os raios .entre si forman-

, . s e t e ® ,íaJ.aU° ® e s c n p t o do as pàs ; na extremidade de ca-á ceroa do acetylemo-o novo gas d a ; ^ ^ n o s e n t i d o d a 

H i v ^ L / e n c o n t r a - s e um grosso tu-
f . f»^rsas , lançaram ^ cyliadrico, de «nco, de 6 m, Io 
no pubhco um desfavor, «S° t H d e diamétro sobre 2 metros de 

Z J W " ? ? comprimento, ligeiramente inciina-» Ç S T ? 6 , ? Mo o eixo -de rotação do lado 
S f « S t f R0S da ribanceira, terminando nesse mes meios práticos de reguiansar o m 0 l a d o £ u m tubo mais ps. - seu emprego ! „„„„„ 

M. MP Olaude e Herse, acabam | i ™ ? ? * 
de encontrar» em França, um R-

e m l r o S o r c õ e r ^ U n f e 2 c S d e Í ° l q u e P e ; m i t t e a e n t r a d a 110 a r ' " 
em proporções bastante considera- p e d j n d o 0 derramamento d'agua. 
reis para tornar prat«co o seu empres e g £ e m ò d 0 d e c 0 n s t r u c ç ã 0 j

S - o s ,•„„'•. , . , (tubos enchem-fie á medida que pas-
Esse liquido é o acetomo que fa. L m n'agua e só • se «vasiam 

brica-se -calcinando o acetato de eal d
 6

c h á t superior 
que obtem.se no mercado abaixo pre- ^ l b d f t 0

s
s e u conVeüdo è recolhi, 

Sétr inu XSÜFV7™°' 'volume dê d o " « ^ g a m e l l a a que se adapta ve trinta vezes o seu volume de u m a b j c a q u e d e r r a m a a .aguanos acetylenio ; sabe-se, porem, que a l ^ a \ r i g a t . c o m seSelhan-
solubih dade do gaz é proporcioftal]^ a p p a T e l h o

 SiístaHado sobre o 

disbolver áo ntros de .acétylemo , a altura de 
em um l.tro de acéfcn.o, o que L ^ á q u a o t i d a d e varia, 
representaria somente' jtres borasL o n f o r ^ e ' a rapid

M
ez - d a C 3 r r e o t e ; 

d'uma «lluminaçao conveniente qui- A i á m o v i m e n t o s d e 
zermos dissolver 300 l.tros, deve- ^ rod» vária do mergulho 

çâo^da monarchia / 
(b'A Repubtifa do Ceará.) 

< V > * V W W W W V T V V v i / 1 

Â« Ceko VvUo* e Faeto* 4 
" M Gwtanina 3 
Coelho Netto Miragem. 4 w " BilheUspotím S 
A. Raposo JVevrose l&êtiea d 
Virgílio V*tsea:2&*0 Üntfte. * 

nova Diretoria. do seguinte theor ; . -
"Minha filha, a Gran-daájieáfc â& 

No seguinte numero, publicaremos JBaden, perguntou-me se C^asivet 
um brilhante discurso proferido pelo I representar em Berlim ama 
nosso talentoso representante Au-|timaa operas de Wagner^ 
gústo Severo, cm resposta às , re/e- j forma um cictp. A res(miõ;diÍÈa^ 
rencias pessoaes, injustas e grossei^ lopera ouvi duer que Lis« d«pdí«>de . 
ras feitas a s. exc. pelo deputado | tel a estudado em 
Seabra. (obrigado a retiral-à de 

Em seguida, publicaremos um ou- | to a sua musica é extravagantC^^^ 
0 Iiomame wn/oM* a lüte- I t r o discurso pronunciado pelo nosso ço-lhe que estude o projectó" 

ri' P M t i ^ : : : : : : : B menos distineto representante, sejo de Wagner de fazer r e p ^ i ^ 
Julío Peroota Bnmtó* SfOOO|Tavares d e Lyrrf, em sessSo de 281a sua opera, é uma questão w 

A' VENDA NA. 
EMPREZA GRAPH1CA 

do passado, justificando um redue^la proposito de qual tomarei uma dfê  J _ 5 t _ ^ if __ » 1 * • mrn ' 4 . • » * A » * cisão ukerior, se Liszt não chegar 
- - t^ 

no sentido dos 
raios. Na extremidade opposta 'en-
contra-se uma especie de siphão 

rimento de informações sobre a liga 
ç5o das Estradas de Ferro devNatalXft. decifrar a musica de Wa 
a ,NoVa*Crufc e central da Para-
hyba, 

i««§ 

mos compnmii-o a lo athmosphe-
ras. E' uma pressão, relativamente 
moderada, que não precisa do em-
prego. de reservatórios pesados e o 
acéty lento dissolvido está longe 
de apresentar os perigos do acé-
tylenio liqüefeito* / 

O gaz assim prepand.o em cylin-
dros de um ou dois liw>s po^ 
derá facilmente localisar-Ls nas 
lampadas portáteis ; o dpprendU 

^ e ^ t o far-se-ha automaticamente 
e será^ Tegjuladio - Rpr igui systema 
especial de valvola^Afazendo parte, 
quer do reservatório, quer da Iam-
pada a que se adaptar. , * 

* * 
A irrigSçSo dos terrenos proxi-

mos aos corsos d'agua nâo pode 

n;agua de 5 * a 40 pés-; conforme a 
maior ou menor rapidez da cor-
rente. 

A roda pode puxar de i a 24 
metros cúbicos d'agua por hora. 

Neste syslema de irrigação nao 
ha um mecanismo sujeito a desas-
tres, a corrente serve de força 
motriz, e elle, pela sua grande 
simplicidade, de construcçao e de 
installaçHo, é chamado, a prestar 
reaes serviços à agricultura, 

D 

-J3ebastianistâs em ^ soena 

Aqui o nosso jornal 
Que procura, com franqueza, 
O bem cá do»&ossa terra 
Com a maia leuvavei firmeza, 
Aconselha ao agrl^ultot* 
Da maniçoba o plantio. 
Pois qne,segundo se affirma, . 
Dá no inverno e no estio. 
Por ísao, ó sertanejos, 
De vosso labor a sobra 
Empregai sem perder tempo, 
Cultivai a mamçoba» 
E aquelle que tiver 
Da maniçoba a semente, 
Introdjpza, a duas m&os, 
—No "centro da sua gente. 
Eu porem que já estou velho 
E abandonei as matan^— 
Vou aqui na Capital 
Plantando as minhas batatas, 

Nbphelir t̂à. 
Seguiram hontem para AreiaBran» 

ca^a bordo do S* Francisco,òs nossos 
distinetos e prestimosos amigos Drs. 
J0S0 Dionisio Filgueira e Hemeterio 
Fernandes e os coronéis Antônio 
Martins e Ferreira Pinto, 

A todos desejamos optima via-
gem. O Estado de S\ Paulo publicou o 

seguinte t^legrj^mma de seu corres- _ 

A Gazeta da Tarde, do Recife, 
assim noticia as nomeações dos tips-
sos amigos/ desembargadores Mô  
reira Dias e Aprigio Chaves, 

<#Q governo do Estado do Riu 
Grande do Norte acaba de praticar 
um acto de louvável justiça nome^ 
ando desembargadores "do Superior 
Tribunal de Justiça de Natal aos 
srs. drs. Manoel Moreira Dias e:A^ 
prigio Chavas. 

Aos nomeados os nossos parabéns, 
que estendem-se atè ao governo que 
òs distinguio com essa prova de con-
fiança, 

«Jt > 
. O filho do maestro Masca^rcf i* 

atiça de 9 atines, já é um vidUnmã^ 
-distineto* 

E9 seu mestre o sr. Frontali. 

•4' 

G a l i r ã o & C ? 
(TeK — Cimo) 

IMPORTADORES DE FAZENDAS 
Veadas somente em grosso 

m no eogjtttiaio u. H 
Praça Marechal DEODORO 

• . .i 

'"•> - V • 
K 
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A VENDETTA 

Ahi v3o tres palavras novíssimas 
que» pela stoa origem grega, devem 
servir a todas as línguas. 

Fortuna total da França 
. « * 

A fortuna total \la França ttUiá&m^ 
a 32a bilhões de francost dos qiia^í 
14I bilhões para os bens immoveís 
e 179 bilhões para os bens moveis 

Os 14I bilhões de bens immoveis 
são representados até à concorrência 
de 9X bilhões è meio pelas proprie^ 
dadeô nSo edificadas,eaté à coftcor* 
rencia de 49 bilhões e meio pelaá 
construcções edificadas. 

Os 179 bilhões constituindo a fON 
tuna movei da França são reprèsen- S 
tadospor grande numero de .titu(of 
ou valores, de que bastará citar 
princípaes typos. Ha 24 bilhões d ^ ^ - > " -
renda francezà, 2o de rendas cstràçfe^è ^ 
feiras, 20 de acções e obrigações de ^ . 
estradas de ferro, 5 de acções do . , 
Banco de frança,de acções e obriga-
ções de Crédit Wonder e da munici-
palidade de Paris, e 4 bilhões de de-
posito das caixas economicas. O 
resto è constituído pelas* acções e 
obrigações jndustriaes, as obrigações 
communaes outras que as da muni-
cipalidade de Paris e do Crédit Fon-
cier, 

F O L H E T I M POR ARSENIO DECHATENAY 
— 3 2 -

r j ̂  
econhecer ser rematada loucura o pensar em' vinganças em tal oc 

casiao : e foi por isso que lhe considerou—que o desafiar por tal 
fòrma as iras de -um homem da tempera de Carvalho, era nao só 
compromettér liberdade e vida, mas aggravar aindp.maiK u sorte de 
seu genro e de todos quantos tinham sido captura ios. Emfim, est«s 
e outras considerações, misturadas de lagrimas e rogos, consegui* 
ram demover por então a José Polycarpo do seu intento. 

Pois bem, disse elle : nâo desejando que ura dia te possas 
queixar do meu arrebatamento, assinto em ausentar^me do reino, mas 
debaixo da condição de que irás reunir te commigo logo que tenha 
logar o desenlaçe d'este sanguinolento drama, que se não fará 
c s p € ^endo- lh ' o Leonor assim promettido^ continuou elle : 

"_Sigo pelo Alentejo para a extremadura hespanhola, e depois, 
atravessando a França, para a Suissa ; e ahi me demorarei algum 
temoo sem receiár o podfir do braço de Carvalho, porque n este 
torrão livre a republica de Genebra offecece asylo inviolável contra 
os despotismos : depois, serenada qne seja a fúria d'esta témpestadé, 
embarcarei para a Corsega ; e em Ajaccio, aonde conto dedicados 
amigos, te aguardarei, minha querida e infeliz filha. 

"José Polycarpo, recomrnendando Leonor á excedente mulher que 
fôra ama de leite d*ellaf muniu-se de dinheiro, e depois de ter por 
muito tempo estreitado a filha contra o coraçío, partiu. -. » • • • • • • • • * * » • • * • • • • f • » • » * *# * * * <««t.«1 
" "ro tribuna» da inconfidência, continuou Arnaldo de Azevedo, fiei 
tradnctor do odio < ciúme político do fero* ministro e croeldade do 
rei derrubou todo» o» esteios capazes de amparar o direito Úe de-
fesa • e o despotismo, de braço dado com .a miqaidade, tnotnphou ! 

"Ko dia i i de Janeiro de 1759» u m d i a d cP0' s da exaatoraçfio, 
fixeramsse as execuções dos tios na praça do caea de Selem, 
«m cadafaieo de sete palmo» de altora, sem espaldar nem cre-
dm» todo cercado de caTallaria, «om a íwnte para os espectadora e 
costas para o OKUÍUSO, 
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anormaes que cercavam os Tavoras, era objeto que demandava muita 
cfrcumspecçao, e foi por Jsso que resolveram^ que tão importante tht* 
souro fosse apenas acompanhado e guiado por José Polycarpo de Azt-
vedo, José Maria de Assis, o mais novo dos filhos do Marque* e 
pelo mulato Francisco de Abreu Ferreira, guarda r^upa e'aquelle. ' 

"Foi o thesouro encerrado dentro de seis caixões de carvalho, 
pára, n'aquella mesma noite, ser conduzido para a quinta do ZimI 
bro, próxima de Bruxellas, pertencente a José Polycarpo, e para onde 
alguns dias antes, tinha partido sua filha D, Leonor. 

» « «« . 

* 

Do Zimbro, devia' o thesouro ser conduzido, com o mesmo recato 
para o mosteiro de Aleobaça ; porém, josê Polycarpo declarou que 
por muita que fose a confiança depositada pelo marquez velho no 
seu guarda-roupa, não podia convir se lhe confiasse este ultimo des-
tino d#elle. 

"Ô mulato, que por todos era considerado como homem d'nm* 
fidelidade provada» nâo foi, por simples condescendencia a Polycarpo 
informado de tal circunstancia, e apenas que teria de o a judara 
guiar até âo Zimbro, devendo regressar d'allt na manhã seguinte 

"Dentro em trez horas foram os seis caixões carregados em tres 
possantes mulas, è os condnctores indigitados, usando das maiores 
cautellas, as conduziram para a aüudida quinta, aonde chegarrm alta 
madrugada ; e poderam, sem serem notados, por os caixões etn br m 
recato/ 

-O mulato, convencido que o theaooro teria de rer escondido 
allif voltou para Lisboa, emquanto os doi^ sob o pretexto de o es-
conderem oit enterrarem, lá se deixaram ficar. 

"D. Leonor de Azevedo tinha 18 annos, e era de tão peregrina 
formosura, que José Maria de'Assis, conhecendo^ uni sono antes! ti* 
nha sentido por elia tio violenu paixXo, qae, rteeiando, e com r»* 
*3o, a opposiçâo da família, nâo dovidoo etpottU clandesUnameiite. 

Mas nfto foi sd este maneei* que * gentil formosura tinha fas. 
anado ; taabe» o rei, amante. Dm« 

% ^ 

» . t í^mMÊbk* 
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Approvftdo ptik & & Jaiitfc de 1 
dò 

fyliâo Bento ân Gosta-

* ^ -{ 

n. 7 ^tenso 

• VJ 

M - V i g i a i V . J, 

d a r i i á 
p ô r 

j / v f fVi- lTodoft oe^Eéõs ltiorOB sftn, po 

Seta Sociôáad© nâo reeegora 

seguia pnmizî ite mutuo» 
a q u e i t t p A g a r d i v i d e u d o B . 

HitbMipr e âo Dr, pírector da ^ e c t o t i a Geral S^-
WÜk&M^t^feil e A a t o r i s a d a A v e ^ d a pe lo 

ül do^ Eetados-Ünidos do Brasil, 
t é tedatf a» affeiçOes 4a pelle, ittipu-

boba«, rheomattòmo dê  qualquer ispfèsB^ , ecze 

-jm: 

veneraee >eeexitã8 e 0|írontca8r 
. poageoôBloG, oaoèro^rphtí i t iéó, caocK)' 

em outrasIrônereo, pústulas, ííarbuncuios, ty^oà syphllltlca e as 
~ ^À* No trata-

_ ó<unioo e f f icaz 
mMeúté im odiado e nlo têiii ^ A: ATAXJBA P B 
SABYRAauriliatta poroutrofí remedioe de uso extenso 

. do botânico João de Bfecobar, cora o 
... pois uma: das que maiores' 

Mil-homens. | v â h t a g e n s o f f e f e c e a o s s e u s a s s e g u r a d o s 

k a 
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LEStlÀS DB SENHORAS 
iX̂ BVMlA IXFASTtEi OPSRAÇ&BS 

r 

ôjmrnOúf eepécikllsfti p«U FmcMãà» < 
ifiom ifate «mim & pratfeo) de voltai 

^«Qi tUfmi de «ívtoi'San)|Ni» «briu 
d» toovo oMm aatifco eonsnltorio á rai d* 
Quitada 

Vunnieflvm estada Europa tem pta-
> tífcadoeòtcos c lis eminentca pt«>feo8oreà 

- c 7 mltlnuis prvbrsmo* da Hrnrgia, r f « 
í»iç!U> & ustranenti» e tppatelhoe 
apetfeî oadoft para a piatíca de todlw 

aa opcia^gea de oümrgtà e o tiatameato 
daa moleatiae de saa especialidade, ootno : 

Tratamento rápido das ctom̂ M do «tór^ ; 

Os raknlos sobre os quàea se básea o toecaaismo desta 
ScK îeâaâe obedecem âs mais éstríçtàs leis 

mathematicas, e a m t â à i t i ^ ^ » ádiiíiiris-
tral-a com a mtós ê^éra ec»nomia e pru-

dência éia íávòr de setis s e ^ u ^ desptezatido â 
totô^ ^o» tó parà consti-

tuir ama companhia pecumariántente polida e proftpera. 

O s e g u r o d e v i d a c o r i s t i t u e a s s i m o m e i o 
m a i s c e r t ò d e p r o t e g e r a á f a m í l i a s d p s 

q u e f a l l e c e m e d e a c c u m u l a r o ^ d i n h e i -
r o p a r a o s q u e s o b r e v i v e m . 

' N/ 
L c e u t i c o 

- ^ •• ... 

Ír-BL-: 

r - 0 l a i s p t o s í i e f i r a t i y e í o ®njíí 
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SIR&CfOEÍA 

ktetoe â tml^ j ^ ^ ^ t e Í L ^ , 

Curarapida * garantida da ffotwrrfiéa 

• das Informações dos membros» coxariss» 
etc.» pelo noTo pxoeesso do professor CSuot. 

Com radical das herniaM, CSÍKCIO dssboc-
ea» Jfanorrheidu, Kystos, Tumores efes] 
ridas mxi gemi, . f 

As operações de pequena clrargia noe 
tumores abiséêmê, furunculos, panarkito, 
hydtocdtM, eic.tpod^m ser praticados; no 
coosnltorio sem cloroformio e tem dâr pd» 
aaesthesia local. * 

Consultas, openrçtiès e chamados, 
de 1 botas 
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COHS8I1HMISCAL 
Br* Torqoato Tajpajoa 
Consetbeílro Felippe Franco Í% M 
Dr. José Cardoso de Moura Brasil 
Conselheiro Francisco de C; 8. Brandio 
Commendsdor Manoel Gonçalves Duarte 
Vis**pde de Gnaby 
Conselheiro Paalino Soares de Sousa 
Dr. Félhsiano MesduiU Barros^ 
Manoel Lopes dWiveira H . „ 
Tlseonde da Crus Alta 

A r a n h a 

- S u p p l e n t ô s d o C o n s e l l L O - K s c a l 

Augusto Weguelm, Carlos Raynsford, Dr, Antonio 
Felicio dos BactoiS, João Ptearro Gabisój Jorge 

Luiz Teixeira Leite 
* 1

 m • 

A "KQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
. sobordiDando a direcção dos seas negocios a tSo 

' conspicuos cavalheiros nio pedia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

s e n t e n e s t e E s t a d o — P E L T X M A S O A R K N H A S 
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G r a n d e s o r t i m e n t o d e 
' ' * - - •• • — 

I i l Y R O S : — E s c h o l a r è s , 
d e P o e i B i a s , T h e á -
t r o , R o m a n c e s , L i t t e r a t u -

r a , S c i e n e i a s , R e l i g i ã o 
P A P B L A R J À P a p e i s p a r a j o r n a e s , 

i m p r e s s õ e s d e o b r a s , m c a d e r n a ç ã o , p i n t a -
d o s p a r a f o r r o s ^ d e s e d í L p a r a flores, d e s e r ; 
n h o s , b r i s t o l , e t c . e t c . > f ; 

O b j e c t o s d e Ê s e r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -
c o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a , e t c . e t c . 

A V E N D E T T A POR ARSENIO DE CHATENAY 
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loiro talvez d'aqoi esse odio inexplicável qoe D. José nutria contra o 

mancébo. • 
"Pedro Teixeira, confidente amoroso de el-rei, esforçavam, para 

qne aqoetta joven acceitasse o amor dc seo amo. e como ella repel-
lia com indigtiaçio as amorosas pretençdeŝ  aôreditoo aqofllc que 
uiw^UI CMaivança só tinha por origem um oot^o amor. 

'Para èeitifiçarHse, e meamo porque o rei a isso o incitou, man-
dou vigiar a donzella, vindo no conhecimento de que o mais novo 
dos filhos do marqnex de Tavora era o amante preferido. O rei, quan-
do o coafidente o inforfeou do sucpesso» embora o nSo manifestasse, 
sentin um tio violento ataqaé de ciúme e odio contra o mancebo 
As*is> qne, é bem para acifcditar, protestasse despedaçai o com a real 
garra, se para isso se lhe offerecesse asado ensejo, 

''Havia seis meser qne o casajâentô clandestino tinha tido lo* 
gar ; maatio raras veses se avistavüi, qney ainda nvesta occasUo, 
se poderiam considerar ma& coma namorados do que como esposos; 
c foi por imo qne ô  ioven se nío achava agora com forças nem 
vontade de abMÒooar a formosa e apaixonada Leonor pela jornada a 
Jklcobeça, 

HJosé Polycarpo» condoemkhw d'eiles, tomou sobre si, como an-
das qne era» a oendncçlo do tbeeonro a Alcobaça, aonde, effectiva-
mtnte, disfarçado em ahttocreve, o entregM com a carta qne o mar* 
qnes end^eçava ao D* Abbade» 

nnrèi Ignado Brandi^ aterrado pelas noticias recebida^ mal pò-
dli <fisfarçar a com»oç|o > no enrtnto, resp&odeodo no aaarqoes, e J - afirmava^Ibe—qne o the tfMMSdo a conâança n^eDe depositada, afirmava-lhe—qne o 
mmo seria gaantodo em sWo so delle conhecido, e ane htím 
seria entrtkne a elle ssaranes ' on ámdles doa sens herdeiraa 

rt»r 
Mfcirpo 

ítesso, tf 
qwad^ a <Um«a 

V * 
• montando em 

do dia I 
«jm âm wiUml salta de Alço-

•0 ZMco á 
d^oefle mesiBo dfa, Mas gmaàe fóf & «apãaco a cônrtarpagtoy 

I L E G Í V E L 
V' 

- 3 i - ^ 

preso, ás dez horas do dia, por uma forte escolta de cavallaria, vinda 
de Lisboa, guiada pelo mulato Francisco de Abreu Ferreira * que ti-
nham volvido e revolvido a casa em cata de seu pae, e ainda dos 
immensos valores que o mulato maldito asseverava- ter acompanhado 
atè allt na noite do dia dez, Que oomnipótente Carvalho empre-
gava as maiores diligencias para haver ás mãos a elle seu paé e que 
até se diaia que para toda a.parte mandaria um mappa circunstan-
ciado com os seus signaes ; e que de todos os governos esperava 
obter ordem da sua prisão; promcttendo quatro contos de réis a 
quem o apanhasse em Portugal, e oito se a prisfto se effectuasse em 
pais estrangeiro. 

"—Olha a fera, disse Poljrarpo, que valor dá ao-meu sangue » 
RioMne das sn,as diligencias, e para ptovar lh'ó nSo me ausentarei do 
reino sem ^jne ajuste contas com o infame judas qne qnís ser no* 
bre é rico á custa do sangne de séns amos. - . 

»—0h/ querido pae, nlo pense e m u i K . . . 
filba ; ^ o que deixasse em pas p estornnho amaldiçoado, qne vendeu e trahin os seus bem-

feitores só porque appetecen anfeiursse com as garridas pennas do 
navio, embora fique mais negro do que em, mais imlame e maldito 
do qne «qnelle ontro judas qne vendeu Chrato, porque «ate. âo J 

tew a consciência da iufamt*, e castigoMe pelo wlcUiof 
í u ^ e s S S ^ ^ â>bandonar este paia, £ n qne gmtirô 

^ ' I f i ? * * 0 ' dçsorient^T>etó fnror e pela indignaçfo, passeava 
1 3 2 f f W E S a f s a ? - ^ ^ s r -

Vir ^ ^ J ^ l ^ Z ^ ^ L * P j ^ • «•» descendeocia TtT_ * ? V 9 j tortpodei io cmnegair é lavar 
a miBcna w rariM aiemaja de aea avA • a ene e a toda' a roa 
i T á u S T S ? 2 J Ü Í e p r o t w t 0 por todo* 

"Ltooor, f M conecta a a^Ucia de m p ^ , t o m aUmalapor 

r ^ • " 1 \ "-Vá C; 

g M i m i i i i i M i i i n 

i- "íí*' fH "S • ühí 'Ü: 
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Governo do Estado 
Expediente de 13 de Agosto 

de1897 
Ofifcíos: 
—Ao Inspector do The-

souro : 
Ao Superintendente da 

Estrada de Ferro Natal 
a Nova Cruz mandai pagar 
a quantia de 274:34?; prove-
niente de - passagens conce-
didas e jtelegrraim»as expe-

i se à extracção alguma sem 
a presença do me»mp fiscal. 

—Òommunicou*8e. 
i i • i 

DESPACHOS 
Dia 13 

Estevám José Marinho, ] 
Escripturariò do Thesouro 
deste Estado,pedindo 3 messes 
de licènça com o respectivo 
ordenado, afim de tratar da 
saúde de pessoa de sua fa-
mília fora desta capital. 

—Como requer. 

B0LETI1 DO 
Congresso Legislativo do 

Estado do Rio Grande do 
Norte. Acta da sessão do' 
dia 26 de Julho de 1897. Pre-
sidência do sr. Moreira Dias. 
Ao meio dia, feita a chama-
la, acham-se presentes os 

__ — ^ î ra. Moreira Dias, João B51-- A o Director do Tnbu-J£ieitaj afartiniano Pereira, 
,1 a* Í W Í I K

 JOUveim Júnior, José Rufi-
no, Joaquim, Correia, Anta-
nio Joaquim, Aderaldo Zozi-
mo, Pedro Amorim, José 

djdos,' em>serviço deste Go-J 
vorno, durante o mez de Ju-' 
lho ultimo, conforme os do-
cumentoe juntos. 
nal de Contas. 

Tenho a honra de re 
ter-vo3 o incluso exerjrpiar 
impresso do orçamento de 
repeita e despesa íesfce Es-
tado, votado paraoScorren-
te anno, conforme silicítas-
teg era officio n* 385* de 29 
de J$fòo ultimo. 

Dia 14 J •«í 
—Ao Inspector da Alfan-

nando Barroca, propondo, deOaicò e da Palma, 'de, 3* e. seus irapedimeni 
*M>r si e< como director do *——s-— 1 — j - ' — — ' - - »• • 

rapo Tachygraphico de Per 
nambucò, encarregar-se do: üesaot'A nna e de2 • supplen-. 
apanhamento stenographico] te do eubdelegadode policia j 

do districto do S. Miguel !tt» Dantas. dós debates do Congresso, 
mediante una contracto de 
tres annos, cónforme ás 
clausulàs que forem estabe-
lecidas entre a mesa e o 
proponente. A' com missão de 
Policia. Ordem do dia-^Fo-
rara sem debate appirpyà-, 
dos os projectos, n* 5 em 1* 
discussão e n* 2 e d em 2\ 
sendo a requerimento do 
sr. João Filgueira ̂ dispeiusa-
do o interstício da de n* 3* 
Nada mais havendo a tratar, 
o sr. Presidente dá para o 
dia 27 a seguinte ordem <jlo 
dia ; Unipa discussão do pro-
jecfeo n. 6 e 1* dos de n* 7è 
& ; 2\do-de, n* 1 e 3 do. de 
n* 5* Levanta-se a sessão.: 
Manoel Moreira. Dias—Pre-
sidente. Luiz M. Fernandes 
Sobrinho —1* secretario— 
João Dionysio 'Filgueira 2* 
secretario. ' 

Kemetto-vos, para vossa 
sciéncia e aeVidos fins, o 
incluso n*.da "A Republica"', 
em que foi publicada a Lei 
n* 101 de 4 ao corrente mez, 
que manda suspender a co-
brança earrécadação do im-
posto de CO réis por kilo de 
sabão. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 14 

O Governador do Estado, 
tendo em vista o que lhe 
requereu Alberto Saraiva 
da Fonseca, concessionário 
das loterias do mesmo Esta-
do, e considerando que os 
novos planos propostos pelo 
Sèticionario, para extracção 

as referidas loterias, em 
nada se oppõem ao respecti-
vo contracto,tendo, entretan-
to, a vantagem de distribu-
ir aos compradores de bilhe-
tes 70 % ao capital de cada 
extracção, resolve approvai 
oâ mesmos planos, cujo orí 
ginal ficará árchivaao na 
Secretaria do (Joverno, ex 
trahindo-se copia para re* 
metter-se ao fiscal ao Gover-

Antonio, Augusto Bezerra, 
João Pegado, Ferreira Pin-
to, Antoiiio Martins. Ti to Ja 
come e Eloy Castriciano. 
Deixaram de comparecer 
sem causa participada os srs. 
Luiz Fernandes, Felismino 
Dantas, Fabricio Maranhão, 
Este vam Moura,\ irgilto Ban 
deira, Luiz de Oliveira;* Àn-
tonio Carlos e Christalino 
Costa. Abre-se a sessão. Es-
tando. ausente o r secreta-
rio* occupa a cadeira o sr. 
João Filgueira 2* secretario, 
occupando a deste o sr. Mar-
tiniano Pereira, supplen te 
dos secretários. E:lida, posta 
em discussão e sem debate 
approvada a acta da sessão 
anterior. O 1' secretario dà 
conta do seguinte expedien-
to : Parecer da còmmissâo 
de Fazeuda e Orçamento 
sobre a proposta de orçamen-
to offereciaa pelo Exm. Go-
vernador do Estado para o 
anno financeiro de 1898, fi-
nalisando com a acceitação 
da mesma proposta, que, 
considerado objecto de de-
liberação, vai a imppmir. 
Officio do Exm. Cidadão Dr. 
Franòisco de Saltes Meira e 
Sá, communicando ter as-
sumido, na qualidade de 
Vice-Governador, a adminis-
tração do Estado, no dia 
24 do corrente mez, em con-

oencia de ter o Qover-
lor Dr. Joaquim Ferreira 

Chaves, (leixado o exercício 
de sen cargo, por incommo» 
dos de sad^e —Inteirado , a 

Chefatura de policia do Es-
tado do Rio Gránde do Nor-
te. Natal, 9 de Agosto, de 
1892. N- 106. Ao Ilíuâtre Ci-
dadão Dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. Participo-vos quer 
hontem, foram detidos e 
postos em liberdade òs indi-
víduos Thomaz Lppçs da Sil-
va, Octavio de tal, Antonio 
Francisco de Jesus e Aveli-
no de tal, estes de ordem do 
Dr. 1* delegado de policia da 
capital, por distúrbios, e 
aquelle de ordem do subdele-
gado de policia da Ribeira, 
pelo mesmo motivo. 

Por portaria desta data, 
exonerei o óidadão 'Pedro 
Gonçalves de Barros SilVa 
do cargo de 1* supplente do 
delegado de policia do muni-
cípio do Assú, visto terac-
ceitado a Promotoria Publi-
ca daqnella comarca, e no-
meei, para substituil-o, o 2-
supplente respectivo José 
Antônio dè Moura, e para o 
logar deste o cidadão Luiz 
Augusto Varella Tavares. 
Saüde e Fraternidade» O Che 
fede Policia, Fábio Rino 
Júnior. .'.' 

Chefatura de Polícia do 
Estado do Rio Grande dei 
Norte, Natal, 10 de Agosto 
dè 1697. N* 107. Ao Illustre 
Cidadfto Dr. Joaquim Fer-
reira Chave*, M. D. Gover-
nador do. Estado. Participo-
vos que, por acto desta data, 
nomeei para os cargos desnb 

— • — ^ » « 

Manoel Gome* de 
de Juçurutó, que se acha 
vam vagos, os cidadâó Bar-
tholomeu Bethezerdes Gon-
çalves Valle, Manoel Felip-
pe de Araújo, José Baptista 
Perêita Bolcent, João Bap-
tista de Medeirós, Francisco 
Lourenço da Bocha, Justi-
niano Se Azevedo Silva e 
José Baptista dos Saiàtce, 
na ordem em que vão os 
seus hómèê collocadoe. Saú-
de e Frateruidàde. O Chefe 
de PdÜ îâ 1 tiatitó Èfâó. Jur 
mor. 

Chefatura' de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 11 de Agosto 
dé 1897. N- 108.- Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, M. D. Gover-
nador do Estado. Participo-
vos que, hontem, foi detido, 
por distúrbios e posto em 
liberdade, dè órdéfcn dò 1* 
delegado de policiada capi-
tal, ó indivíduo João Ignk-
cio do Nascimento, Sáoãè e 
Fraternidade. O Chefe de 
Policia, Fábio Bino Jutiior; 

y AS " 

GUARNIÇÂD ESTADÍAL 
Estado maior — Attras 

Tertulioo. 
Ronda—Capitão 
Dia ao Batalhão 
. el Pedro-de Almeida; 
Inspecçãò às patrulhas -

Sargento Seabra. -
Guarda de Palacio 

JoséBenedicta 1 

Guarda da Cadeia 
Galdino; f. * ! ?: 

Guarda do Hospital r- Cabo 
José de Mello. * ' ? 
Fachina Cabo Joèiqî m' 
Luiz. . ' v 

Piquete ~ Conieteir 
Maria de Oliveira. -V. fi •. . 

4*< 

IHESOIJEO BQ ESTÃÜQ •ín 

Instmcção Pablica 
Dia 4 

Fernando Botelho Seixas, 
estudante matriculado, pe-
dindo recoitéideração do 
acto da Congregação!, que ò 
excluio da aula de Geogra-

•roooder- ' « c b i v a N f e . 

MUTILADO 

—Januario Cicco,estudan-
te matriculado—- idem—da 
aula de franca. 

—José Barreto Ferreira 
Chaves—idem— de Geogra-
phia. 

Foram attendidos estes 
pedidos em congregação de 
3 do corrente— mandando 
adxnittil-os á frequencia nas 
mesmas aulas. 

DESPACHO 
Dia 7 

D. Maria Leopolda de Bri-
to Guerra, professora publi-
ca, requerendo justificação 
de faltas, por motivo de mo-
léstia, de 5 a 7 de Julho ul-
tima 

—Como requer. 
Manoel Dantas. 

PORTARIA 
O Director Geral da Instrac 

ção Publica resolve desig-
nar o T îce-Director Bacha-
rel Eutiquio de Albuquerque 

R Io Qrande do NortÉ ^ 
Semana de Ô a 14 de Agotsto 

PHBÇO0 00JW8NT» D08 Q0MUO8 « J m 
T06 Â DIWUT0B D»BXPOBT4CiO 

P0KH1B 

oliiTStalteado 
bnuMo 

Âlgoáio em nima, ^ ^ épxoço 
" «Ojo^tlQlid. 

AssacardettsiJiaa 

" maacato 
" bruto • r̂ tame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de oèvado 
Café 
Cera olho de carnauba M p^ba de <( 

Charutos 
Cigarros 
ChapeOs de palha 
CMIOB de boi,eeooos ou 

salgados» Um» . taxa fixa 
Caroço de algodão . 15 kitas 
Canie de aol kilo 

" preparada 
Ghifftd de boi 
Kflldns de palha 
FOmo em rolo M em folhas . 
Varinha de maadioea 
Feijão mulàtinho 

cento* 
kilo 

«« 

litro «« 
• 4i de outras qualidades " 

Qoautta de 
Milho 
Mel de 
Mel deabrihas 

ouau 
loioea ti . 

<« 

t§ 

Oleo de mamona - i ittro 
folies dé cabra uma» tatu Bv\ 

de «aMeiro > 
Pello F vegetal • 
Queijo demnuiga 

ittti 
T 

ILEGÍVEL 

L e t e r c e i f l A u t r a i u p a r a s o b é t i t i 
d f i í t r í c t c i l l e n t e a e ' o i ò g i a p E a , 

P A G I N A M A N C H A D A 

—»— i« 
B a M t N d a M M M Uio 1M, «Î mIi* é» MO )km 

t r a i s * 
U ü m 4 I W 
V«Im « n i a 

m pAin 
liou, MMt #9» 

<» feUi 4» JU* CTna* è* 14» áfg*» i» tm. 
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l a v e lu t t a faá 
r e n d a « M k « * ; P r a d e a t * 

M t l á l » êm d l * . 1 8 é é J u J 
I t e , e M É i w u M b M M t l c 

v M t n t B M t t i t t i , A 
>$•» m a i s • M « a i a t * » 

1IELKM, (r*»bUc ki« V 

rl '-V 

tovanlM 

w r w M m t o , i i v 

-a 

Sr 

• , ItV: 

#%«te 
m a t o o C a r m e l 

( | t te M j a g i m * 
emémm e m 

é o n i l r i i U h s d e 
«Uro, e * u t r o 0 n s e i M d e d f H 

i l e m ^ ^ e c o m v e r * 
f u r e r | a s u a a t e r * 
t e m s i d o 

(Recebido a l 
anbwtoft:) ^ 

heotem a e o t a 
30<K f e r i d a s . 

ás db. e 50 m/d* noite.) 
o p a r t i r f o r e p t t W i c a n e f e -

d e r a l e l e g e » e 
« i d e n t e e i r e s d e p a t a M 
e s f á d e a e s » H a u v e a b s t e a ç â a 
d a 

Á u x i U a r 
d a r e r a l u ç d e . A J ra la fca ne^ 

o s e n faftduHe^ 

C e m e ç o u h e j e a e r t a 
_ t i n i " e | a l f p m e a t o d é i 
« l e U l t e t a m a a « l a e 
Ü e v a a d e i C m H U u h 

no *Uo dcê ta »er-
fg^lÉétt tÀdt o» me-
Í Í V ^ h t t oà* tko m t t k o recinto dá 
li^Mki ttíftm oúá t eicrevo ei t is 1U 
idytf j tó; com o a»èo tedlo de pes« 
i toUtae a» minbá» >aud*d^ de nea* 
rafttbeoU»—coatomo paaaar aa ml* 

W r u - a t M i AU-^^ A^ l o N i b0w»de oclo e aborrccimctito, 
, ^ ironia* de Heh* ou 

& SSí? l jft̂ ati, às veaéa glosando com •»• 
gui» poeta novo, Murtt oa Antonio 
Nobre, sentindo com eller. soohaedo 

\ H o o t e m . e o a o ( p » « « d i a d«festácá 
j ^ ^ t k ^ ^ oa aldèla « o sinoda capella.do alto d i 

lír^ ^ i w . m ' li f p$JMnl!iii torre, me e«tiv«ae a cha-
tJm « ^ « ^ . s i s 
Ibe o© serviço de nauteM e>aeo^ 
cSalpieiite Mdtáúfim, e qoe o tenhiir 

r è c f c a l m i n i s t r e d a 
se i t teAia n e s t a c a -
v i d e f t e i a a d o p a r a a 
d e s a e e r r a s e m u * 

p a r a C a a u d o s . " ; 

.V 
« I O , 1 6 . (Recebido íb 8 

bsHui dft tarde.) 

eatá perfeitamente t o caso de pre&t 
tar ao pijbHcò ésropeu. 

. . Eia do qtte se trata : desde. certo 
n A u m i i v r t t R l a Jmflfi-l S e g u i a Í l l l td4 lOI l tem páml lempo ,o« joraaea (Müticas occopam<. 

. , , , * Y , , j ! . Im Aan i t a l f e d e r a l O n o s s o constantemente cota as façanhas Mofe •*.<• u d.«ft«4 -

. IcHnItal. a òoéttPaf a » »**« 
n o t a d o da 

olICft. ^ I diversos paizes da Europa. 
K l O l t t (recébido ás 10 b-I ÂO filflbarqUÔ u6 S* ÔXCé J Foi assim ija* encarèi nóâ  ÂHnaes 

da noite) (que foi gtatictemeate con-jo movimento que se produzia no 

t x » a f i r m a q u e e ^ e v e r a a - l e x i B - g o v e r n a o o r a o í » - | p a r a os nossos leitores erá fornecer-
d e r d a B ã k i a c o n t i j a à a en-|tado 6 06 chefes dá5 repar-[ibc* uma diser^çâo dfessa epidemia 
f e r m o . ; IfitÕeS publlGC» fedéraeS e r d e loncnra, vmA oàserwfâe fejtâ 

, # i M f A j k i i i M I por ama peitha competente e lem-8. PAÜI^ te . (recebido ^ , brei-me do senhor, meu caro colle 
i o h. e 15 m. da solte.) | exc, leva,coii|p-sempre, ^ q a e ibr mais proiimo - do Ia convicção de que O seuiinnr da aeçSo, e qnè sem duvida 

X T ^ ^ I U JLK «WS! LIRNRLTNTT RIF 1 - • * * I ^ L I — 

SSS w L l janeilas reumathicas de láeti <juatto 
ivwa e w e » cenobíta doOdio t do Sarcasmo^ 

paa^me a contemplar a multidão 
]tie pa&sava^ cámkkbo^da Igreja, sob 
0 largo palUo radiante dp *o\9 que 
inoundavà de lua oi ^praçdes e os 
ninfaos, as plantas cbetas de rebentos 
novos e às almas cbéias de velhas 

' 'fé S a v á i j e t è ea 
l ^ e r a d e a q u i n o d i a 1 9 . 

: C b e g e u o 4 , b a t a l h ã o 
d e i n f a m t a r i a sefc e eaâa 
l i f r twds d e m a | é r F r e d e r i c o 
Bmia» T r a t a p e n a s 1 1 a l f e -
jhÉí^e 3 1 9 p r a ç a s * 

r i o À f f o n s o C o e l h e , p r e s a 
e m U b e r a b a . 

A m é r i c o P e r e i r a d a S i l v a 
^ o m m a n d s m t e d a e s c o l a m t 

d o C e a r á * 

F o i r e f o r m a d o o t e n e n * 
t e c o r o n e l R a p b a e l Tofaias , 

O u t l o r n a l d o C o n y t e e r c i o » 
d e c l a r a q u e n e m o g e n e r a l 
D y o n i s i o d e C e r q u é i r a , n e m 
o s a m i g o s d e s t e e d i t a m 
d a c a n d i d a t u r a d e s . e x . p a r a 
a ( a t u r a p r e s i d e n c i a d a 
R e p u b l i c a ^ c o n f o r m e n o t i -
c i a r a m o s o u t r o s j o r n a e s . . 

— C a m b i o 7 3 / 1 6 . 
» m < . ' 

P A H A H Y B A , 1 6 . (Recebido 
áa 2 h. e 10m. da tarde.) 

O c i d a d d o A n t o n i o P e i x o -
t o , a g e n t e g e r a l d<«A R e * 
p u b l i c a » »*es ta c i d a d e , o f » 
f e r e c e u , n o b o t e i d á E a r o -
p a f «uü a l m o ç o a o s e n a d o r 
P e d r o V e l h o e d e p u t a d o E l o y 
d e S o u s a » E s t i v e r a m p r e s e n * 
t e s o d r . C a s t r o P i n t o , A r * 
«fcur A c l i i l e s , A n t o n i o Lyi to 
* m u i t o s c n v a l b e i » 

i ê 9 b< 

àbsnmpto para 
l i g i o m m ^ 
oixiBta de mui ta siacwiaaae,}^. 
mui t» abnegação è mui ta ] Nio^ihé parece / 

. talento, cada vez mais sei q
r
Be ^ 

w a é f r e c a í d o ás t o ^ i . d P ó í m s t ^ e , d a n d o - l h e • ' ^ i J S f i S ! Í S S t Ê , m X S T S M ^ 
' ç a p o h t i c a q ü e e í l e b e - 1 r a s 6aadações." . 
o e n c a m e n t e s a b e p e s a r e | • - — -
i n f l u i r n a » deltberaeCüès d o ] . • A M i a áei gazeta de Mi M n ^ N t - t ^ , : ••.bísgí t i a s : 

Upuma Viagem. jeni viagem de .iviapeeçSo, ó Sr. Fer-
á Iruccio Mosconi; e o vigilante iiis 

Com 0 mesmo destinos,e-̂ pector na mesma folha commnnica 
f«iiri i\ nÁâõA ÍfdAnt/«n rol- 30 P»blico dos dois lados do ocea-pim ^ n o g o j » l e n t o B Q ^ c o i j n o j ü e d U H á t U f n p e n h a f d ^ c u s t e 0 
m 

5o m.) 
F a l l e c e r a m o V i s c o n d e d e 

V a f a ^ t e n , o c a p i U I o d e i n a r 
e g u e r r a A m a r o C b r i s t a U 
u o e o c a p t i i e OÁympio d e 
C a s t r e » c o m p a n h e i r o d e Mo-
r e i r a C é s a r . 

B A H I A , 1 6 
• 10, m, da 11 

« a r a m m f e r ç a s p a r a . 
>a» 

E n » 

R a b e l l o d o 4 Õ ^ w S d 
ferideTC 

pjftum iH ĥidtf ^ i i i ^ dr. Eloy de Souza, .i^ 
P A R I S , 1®» (recebido » "f^entemente reconhecido de-horas da noite.) I pntadò federal por este Es-

todo. 
Desejamos ao nosso esti-

mado companheiro de tra-
balhos á mais feliz viagem. 

T e v e l o g a r o d u e l l e a n -
n u n c i a d o e n t r e o p r í n c i p e 
H e n r i q u e d e O r l e a n s e u m 
o i n c l a ! i t a l i a n o . O p r í n c i p e 
f o i f e r i d o g r a v e m e n t e e m 
u m a d a s c l a v l c u l a s e n o 
v e n t r e * O s e u c^on tendor , 
q u e r e s i d e e m T u r i m , f o i 
t a m b é m f e r i d o n a m f t e i H -
r e i t a u O c o m b a t e d u r o u S 6 
m i n u t o s . T e v e l o g a r e m u m 
d o s a r r e d o r e s d e P a r i s , ha -
v e n d o d a e o u r e p r i s e s ^ • 
C a s o r e s t a b e l e ç a - s e o p r i n * 
c i p e d o a f e r i m e n t o s r e c e -
b i d o s , ba te r - se*à t a m b é m 
«NMB o s e n é r a l Â l b e r t o ç J . O 
r e s t i i t a d o c a u s o u en thusL* 
a s m a n a I t ad ia e s e n s a ç d o 
n e s t a c a p i t a l e e m J V e w -
Y o r k , o n d e j o r a m p u b l i c a -
d a s a s famaioSMti c o r r e s p o n * 
d e a c i a s d o p r í n c i p e n o «F i~ 
g a r o H e X e w - Y o r k H e r a l d » . 

L O N D R E S , 1 6 (recebido áa 11 
h . da noite). 

A I » f fartem e w e w H f t » B -
l l f { M M . Il 

m 

Para o Eecife, seguiram 
uo mesmo paquete os nos-
sos estimados amigos, dr. 
Domingos Guimarães, Lvra 
Tavares, Sérgio Barreto, 
Luiz Lyra, Manoel Teixei-
ra, preparatorianos Alcibia-
des, Veras e Moura. 

A todos, optima viagem. 

LIYROS BARATOS 
A. Celso Vulto* e Faeto*. 
" " Oiomnina 8 
Coelho Katta Miragem. 4 
" " r> B&wU*po*fU± 
A. Bamo Núvtou Mj/9tiea........ 
Virgillo V A I M B M (FATO.. 
01if«im 0 Mmmatue eanforms m lUte-

Q. J 
Jvtts 

WKNOAVRE8, 10 <raoe-
bM« fali b. da noto)* 

G r a n d e 

Sm M f ^ l h r t * 
d o a n e x a f A e d o P t n r a g l m y 

e 

>•*••»»• • •«i 
A' VENDA NA 

IBSFÉ«gA QBAPH10A 

Para o interior do £*tado 
seguiram, hontem pela ma-
n h ã , 0 6 hobbob 
oornfigionarke e _ . 
deputados Joaquim Marti* 
DiaxK> e Joeè Euflna * 

Feli« viagem. 
C a « i p H m e i i t a m o 0 « o nos-

so amigo e dtetincto 
dr. Matioeí M 

qut custar f do seu devtr% àina* que os 
brasileiros, avisados petas iegações e 
consuladosv se prepatempam recebel-o 
a caeeie. 

Ora, segando nos informam, esie 
Su (Mos»conÍ é o mesmo qàe no anno 
jttssads, em S. PaJiJo, por occasi^o 
dos lastitnaveis conflicrtos entre itall * 
anos e brasileiros, divertia-se em 
passar para Milão telegrammas fal-
sos, que lá foram depois redonda 
mente üesmentidos ; é o mesftao que? 
voltando 1 Itália, escreveu ém jor-
naes, offendendo amargamente pau-
listas e fluminenses 

Ahi está uip inspector,que è preciso 
ter de olho. 

(Da Oateta âa Tarde]. 

O Sr. Matta Machado justificou 
na camara am-projecto de auxílios 
& lavoura por intermecüio de bancos 
bypotheç9rtos. As quantias a em-

Êrestar serão aquellas com que o 
anco da Republica entrar para o 

tbesouro, destinadas á amortisaçSo 
do seu debito oa amortisaçÂo e pa» Smento de juros dós empréstimos 

tos pela sua carteira de bônus. 
O projecto tinha ficado para ser 
JulffMlb objecto de deliberação. 

Cbegado da Europa, acha-se na 
capital federal a Dr. Horacio de 
AlmeMa Guimarães, um dos M i s 
distiactós médicos QKimaatente 
bídos da fpcaldade do Riov aactor 
da dmfs NemraslÂtxhi, appvovada 
com dtstinoçio e boje esgotada.-

O a » il lastre patrfcioesteve 
em ú tmum eapitaea do vdbo mun. 
do, e mttadwwye em Paris, onde 
foi aaddao na Safpetrlere, em Ber-
Hm e e a Loadres^ 

í m m t É t o 
A ç m k m d * es^a na hTgtene do* 

^ à m T * m m m ! Ne 
» m k m 

crenças.*.* ' 
Um feiae de raiofc sacudkMne os 

nervos e fiquei^ por um momento, 
indeciso entre cOdio que me eimodOa 
a existencia e o vago tortctrfbo doce 
de úm casal dé rolas, que se beija-
vam jrtraià arvore proaÍmaf á beira 
do-ninho,bnde dois péti^és pèpilas 
vàm gntosç s, lembrando, que nos 
bons dias de primavera nSo é só o 
Amor quem tem fome* 
^Quasi me sentia alegre, quando 

ema velhinha que tinha um filho 
nos sertões da liahia, pefgufitôu~me, 
receiosa è tremula^ 4 ,sc eu não sabia 
noticias do )òSof do seu querido 
|oSo, que tinha ido para as -guer* 
ras*" Nâasei pdrqne^ esta pergunta 
ingênua feita a roim, que lhe era 
desconhecido^ despertou^me um 
profundo senqmoito de cgmpaixio 
e piedade. O Oíl^^iroaió í^Ainor. 
Detesto a /niseria doht^da dos 
sadpres das- desgraças em <|«e 
embate a Republica r mas ajoelho^ 
me coetricto, humilde como um mcfi* 
digo, diante desu pobre creaoça de 
cweílós b/ancosé 
\ Beijo-lhe a» mSoa orváltiada& de 
»grimase os mew labioa9 acostu-
^mados à blaspheinia^ JH>US3O por um 
momento via x r ^ do .rosário que 
ella tras st^bre o seio» porque tejiho 
a certeza de que o seu filho beijou^ 
a tamben^oa hora dà partida. 

Em ftinte do cadaver de Canovas 
delCastibo nâo me commoveria tanto 
como d i n t e de ti^elbinha ingeaua e 
mansa S Quem sabe/ a esta borav tal-
vez, o mho de teu ç&raçáo deixou 
de existir*?elle que, era-te único ars 
rimo, e uHimà èsperançaf extin-
goiusse, sem - affagM e sem caricias, 
elle que era a reeordaçio ^ j í jS3l 
tua mocídade e de teus sonhos f 

• - E o solitário sino. aldeüo, pen-
durado na torre como um coração 
de bronze, contrnba a badalar,nc uma 
cadência que se me afigura doloro-
sa e plangente. 

Lá dentro o padre ergue a hóstia 
consagrada e os camponioa benzem^ 
se religiosamente, na uneção mystN 
ca dos simples. 

Continúo a crismar. Vejo nas 
thermopylas de Canudos um ftorto, 
filho do Rio Grande do< Norte, A 
horda coasefheirista victrinou o nosso 
patrício Mafaldo Praxedes. Não se 
d i r lque a minha tenra, abençoado 
solo onde—nasci f elle nasceo^-deU 
xou de tomar parte nas grandes dos 
res que assediam o paiz neste mo-
mento. E, não muito distante de 
Moreira César e Tamarindo, elle 
dorme o somoo eterno, voltado para 
o céo, a cabeça recostada n4 algum 
travesseiro de pedra, os braços sobre 
o seio, exhausto do dèrradeiro es^ 
forço feito para abraçar a imagem 
do consoUdador da RepctíHcã. 

Desceaçam juntos a emi hora, 
porque o marechal multíplicou^e c 
cada bravo ^oe vai cabindo nos 
eamaot da batalha leva para a mor» 
1», dentro do coração, «ma rarcella 
do seu espirito iaMftovtaL 

Musa do sarcasmo / musa da iro^ 
Tü^qaê appteodeste a rir com 

Vokaire das ariserias da vida e da 
peqoMet des bomeos ; çarva te de^ 
aate desté moço, e, debroçadà sobre 
oc SCTS restos, chora, com ã Patria 
^mlec ida , o berotaao ebscoro de 
M m victhn da boara e do 

C» m S. 

HUTILflOO ILEGÍVEL PAGINO HflNCHflDfl 
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G r a n d e f á b r i c a à * M a l t a , 
b o l ç a s , c a i x õ e s f a n e b r é a e! 
c a i x õ e s p a r a a n j i n h o . 

T a m b é m n a m e s m a f a -
b r i c a c o n c e r t a - * » m a l l a s e 
b o l ç a s . ' 

' P r a o ó s e m c p m p e t e n c i a . 
A g r a d o e s i n c e r i d a d e . 

H o a 25 d e D e z e m b r o n* 9 

Julião Bento da Costa. 

DOS 

Vende-se a casa 
n. 17 da rua do Tri-
umplio por modico 
preço. 

Quem pretender 
comprarl-a dirija-se 
ao— 
Antonio Mil-homens. 

V I A S TOIKARUS 
MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

C M M I A NRRAHTIL OPERAÇÕES 

Dr BRISSAY 
operador especiadiate pela Faculdade'de 
Paria (com vinte annos de pratica) de volta 
de sua viagem de estados á Europa, abriu 
de novo o seu artigo consfcltorio » rua da 
Quitanda a. 42. 

Durante irua estada na Europa tem pra-
ticado com os. mais eminentes professores 
os últimos proaremis da cirurgia, e fez 
acquisição doe instrumentos e apparelhos 
mais aperfeiçoados pata a pratica de todas 
as operações de eirurgià e1 o tratamento 
das moléstias de sua especialidade, como : 

Trataiqento rapido das doença* do utero ; 
feridasVcatarrho» desviagòes, eólicas, Ke-
morrhagias, irregularidades, esOrdidade, 
tumores do ventre e do$ seios, kistos dos 
ovarios. 
. Estreitamento» da urethra curados sem 
dôr. Pedras na bexiga, tumores do eecxoto 
Fistalas. 

Owra rapida e garantida da gonorrfiêa 
rebelde pelo processo do professor Gnyon. 

Endireitamento immediato das eorcundas. 
e das informações dos membros, coxagias, 
etc., pelo novo processo dò professor Calot. 

Cura radical das Aemias, Cancro da boc-
ca, Bèmorrhoides, Eystos, Tumores e fe-
ridas em geral. 

áb operações de pequena cirurgia nos 
tumorep abcessos* furvnculos, panaricios, 
hyárotelest etc., podem ser praticados no 
consoltorio sem clotoformio. e sem dõr pela 
anestheaia locaL 

Consultas, operações e chamados, 
de 1 ás 3 horas 

ti-Iu ii {lüwü-tí 
RIO BE JANEIRO 

Auctorísada a íuneclonar por Dec. ii. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Séde soc ia lRua da Candelária n. 7 
, [RIO DE JANEIRO] 

«b i 

Est£ Sociedade effectúa seguros paramente mutuo» 
e nfto tem acoionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os sens lucros sôo, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente.-

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias estrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeird. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes sev basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estríctas leis 
mathematicas, e a sua diròctoria se propõe a adminis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os-

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O segíiro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

P E 

. ATAUBA DE SABYRA 
4 

Ou o grande dgpurathro i o século X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Vnidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeiçOes da pelle, impu-
reza do sailgue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
[flores brancas, ulcerae, eiysi pelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas,. carbúnculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efficaz 
existente no mundo e não tem- rival. A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
"do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J o ã o J . E , (TEscobar 

ATAUBA DE SABYRA-—0 mais poderoso depvratiTO jo mil 
147—Rua S. Francisco Xavier—147 

DIRECTORIA 

Dr. tJbaldino do Amaral Fontoura» 
Presidente ; 

Dr» Fra&klin Ferreira Sampaio, 
Diredor-Uonsuitor; 

Dr. Antonio Augusto de Asevedo Soárè, 
Director-Medico ; 

Carlos Poreira Leal» 
JXrector-Secretorio ; 

Francisco Ximenez Cervantes, 
Direetór-Gerents 

COHSBLHO-FISCAL 

Dr. Torquato Tapajós 
Conselheiro Felipne Franco de Sft 
Dr. Jceè Cardoso de Moura Braxil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Vissonde de Qaahy 
Conselheiro Faulino Soares de Sonsa 
Dr. Felkiano Mesquita Barros 
Manoel Ijopes d'01iveir* 
Visconde da Crus Alta 

j * I O D E J a n e i i \ o 

Supplentes do Consellio-Kscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Pelicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

* 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcç&o dos sens negocios a tão 

conspicuos cavalheiros nSo podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASOARENHAS 
A V E N D E T T A FOLHETIM 

Livraria Cosmopolita 
DE K

J-

F o r t u n a t o A r á n h â , 
6 1 4 R U A 1 3 D E M A I O - 5 1 

Grande sòrtimento de 
IVROS : —- Escholares, 

Artes, Poesias, Thea-
tfo. Romances, Litteratu-

ra, Scíencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos pára forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristól, etc. etc. 

Objèctos de Escriptoriô^Tirvi^ - - ^ bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc?" 

POR A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

-A34 — 
sua vontade, e foi por isso qae novamente se levantou para a con-
certar. mas sem erguer os olhos para a multidão que cercava o 
cadafalso. ^ 

"O algos tiroa-lhe então dos hombros a capa alvadia, vendou-a 
e baixouolbe o lenço para descobrir-lhe o pescoço. 

Nio me descomponhas, disse ella com serenidade^ sentindo que 
O collo lhe fôra decoberto. • 

"O algoz» depoi* de a aUr á cadeira por meio de cordas que 
lhe prendiam a cinta e os pés, pegou no cutello, ergueu -o rapjdo, 
e baixouso com força, ferindo^, em signal de iguominia e affronta! 
pela nuca. A cabeça, decepada, ficou, com os seus càbellos brancos 
pendente pela pelle da garganta. Aquelle mostrou-a ao povo, e ar-
rojou-a depois, juntamente com o corpo, para um lado do cadafalso 
cobrindo o cadaver com um panno de Ufetá preto. 

"Eram 8 horatf e meia da manhã quando foi degolada, e fazia 
59 annos a 15 de março. 

"Momentos depois, o vehkrulo fúnebre, cercado de dragões voltou 
lo pateo dos bichos do palacio de Belem, onde, ultimamente, os còn-
iemnados se achatam encarcerados, e apeou se um moço de annos 
loiro e gentil Era José Maria de Assis de Tavora, filho segundo 
da marquesa e ajudante de ordens de seu pae. Amparado por dois 
frades, arrabidos, a custo subiu a escada fatal. Custava^lhe a morte 
por ter de deixar aquella que amava ; e as palavras que balbuciou 
foram o ultimo adeus que enviava nas atas da briza & desòlada 
Leooor. 

"Bstenderam-nvo n'uma aspa e começaram a garrotal-o com uma 
cotda.: mas a corda estalou, *Co foi prompta a asphixia, eentretanto 
os algoses qudmvamOhe xopss a maça de ferro as canas dos braços 
e pernas* 

MAi! foi no meio dal mais cruciantes dores que a alma d'este 
martyr, vktima d9om odio imptacavel e feios, se lhe desprendeu do 
corpo porá voar para o paraizo. 

'Taato » j i u o i « | d t N M É b i a 

QS A 
• r t 

2 
C 
B § 
£ 
0 

00 

O) 
& 

s 
c 

1 p 
o 
4> 
tf) 

P Á G I N A M A N C H A D A I L E G Í V E L MUTILADO 

. - 3 5 -

"Segui-se-lhe Jeronymo de Athaide, rx^conde de Athougla, que foi 
garrotado ás io horas e 2O minutos da manhS. 

"Fazia 38 annos a 14 de JuJho. 
'•Luiz Bernardo, exsmarquez moço de Tavora, egualmente estrans 

gubdo, ás 10 horas e 50 minutos. 

**Fazia 36 annos a 29 de Agosto. 
"Maneei Alvares Ferreira, guarda-roupa do duque de Aveiro ia 

descalço é foi garrotado ás 11 horas e 15 minutos. * 
'•João Miguel, criado de libré do mesmo duque, ia egualmente 

descalço, foi garrotado, estando sentado, e depois lhe cortaram as 
mSos e os pis. 

''Eram it horas e meia. 
'•Braz José Romeiro, cabo de esquadro da cavallaria tie Alcans 

tara, foi garrotado ao meio dia e quatro minutos. 
''Appareceu, depois de alguns minutos de demora, Francisco de 

Assis, exsmarquez de Tavera todo vestido de lemiste preto 
"Pagando em frente das tfopas>%le já havia commandado, as 

caixas destemperadas rufaram como et? homenagem aquelle a quem 
em outro tempo obedeciam. Sereno e JJiéno, ajoelhou deante da as-
pa sobre que tinha de morrer, licíjando-a. O algoz, em seguida, 
fez-lhe, como com a marqueza tinha suecedido, a descripcao dos ins-
trumentos de suppiicio e narrou lhe o que tinham padecido e o que 
haviam de soffrer ainda os sens parentes, amigos e criados : mostrou-
lhe depois os coapos dilacerados, sangrentos e desfigurados de sua 
esposa e , filhos. O d es ventura d o velho, que tinha escutado com va-
ronil constancia essa horrenda descripçao, sentiu uma convulsão ner-
vosa , percorrer-lhe o corpo, quando lhe mostraram os cadaveres des-
pedaçados dfaquelles que tanto amou, e uma lagrima, rolando ua pai-
lida face, traduzia as angustias que experimentou. 
• '*Atado de mios e pés sobre a aspa, foi 'golpeado no peito, 

braços e pernas ; e emquanto os ajudantes do carrasco lhe quebra-
* golpes de maça, as canas dos braços e pernas, este lhe des* 



p«müsp; 
>, 

kí»' * Sl» ' " J . i < 

>Jfi. 

.a -

• c , ' " 

«í 

. o > . s-

.««ndo o cergipano Sfa 
> de Floriano. 

psals* scceso da lucta* potesi, 
lido a» duas poteatades governa* 
Haes ameaçavam desfazer a bella 

rtnonia que tem valido a maioria 
^ , l*mplt*ate que apoia o dr. Pruden* 

S i F 0 cunhado do Chi» 
^ p ^ g g ^ t ó ^ ^ (e do Estado, o nosso conhecido 

J 5 J 5 S FloriãnopoH* pirá • M ^ r w ^ V d » Ç f ^ f ^ J J J Í ; tafiStaoé por • fiHtetfo nomeado o FelUbello. 

ft#íM ckl»<l» áutorttâda • «&ao»r «o pttmentarem e ícnwwmtwe «« ^ ^ ^ 0 B 0 , p 0 t e n c i a t e m p a 8 s a d o 

poderfio açr p a g u mewalmeBte, & a 

D n tino • • • • .". • • •• *» 
ftota toMM 

Numero â vlao d*®» 
Nomaro Mra»do 

- f f i M w ã ú t o -í iabo. 
publica excerptos da nova peça de 

É B ^ ^ j j f f f 1 ^ , 1 ^ - « W ^ ^ * u ^ Éieà drl- K H«nnr Marciianu. o admira-1 Gabriel d'Annuzíof fepr«ent«dv»h mrü a u i r m e n i a r a O seu magro vencmtlKO, am mes " - — " V I timamrn^ nela DHM e n Par zV 
« í ^ i n f l Ám scildu oara com elle reffDlar as $u» aiHor do lunnha delicioso e fe- tímamentf peia uose em rariz x ahmer que SEJI O dia MA fliiie J s o b e c r i 

^ ' : : ^ V ^ T ^ ^ K ^ d K * Iptegràlmente a b e s * . siena 
^ í w d m e n t e ^ M ^ S f - A « S a W ^ ? d e ' A w ^ h t e ^ e a exclama : peça em seo nttmero de 6 de julho^ 
M m t o r 8 0 ; d e - 8 e l Q l i b r a % e i t A g f r ' q ü e ãK-mé i d e : á o l d o - A f o r t i í n a d o i v s 8 o • o* paires «m ^ 

Dewmteo. M S ConcoÍ*rendO a o do tem de ser pogo integralmtnte DO Q«E abüudam os passarinhos, porque A Abelha Mestra devia ser mais 
i S ^ í S ^ inez seguinte terá attiogido ao estes são os protectores da agricul- çomplacente para com o velho Jor-

. e e p e c t a c u l o 4 a d w 7. cumulo. Com a brigada do gene- tora í« ««/• Pois nâo vê que a idade olo 
ttttã qõe nfio for* reformadftno » l Girard, felir-rnepte, nío foi o go. "Bm certas regiões, dizelle ainda, K L f í S I Í J n í f ^ í ^ T ® 
- H ^ _ tSo sovina, não certamente se os têm escorraçado e destruído mesmo tempo que os novos ! ? 

P a r a O M a r t i n s , ondfe r o - ç a officialidade pedisse, « m razão, peio único prazer de os Depois, aquelie ccrpanzil que tira 

•v . r^i^iiaidera-Be soapeMa. » 
, -.f-ii. -

Depois, aquelie ccrpanzit que tirâ 
- _ 1 « á ^ T è o S t e e x e w e i n p r e s . I ̂ ^ ^ m a t a r . è as colheitas não se tem} o. «>mno e atemorisa aos seus a». 

P ^ ^ L S 2 ^ í ^ a m é n t í f b t S í S achado melhor com isso....<« * é ^ o s u f f i c e a t e para re-^ A á p u b l i c a ç O e B » W W ^ J J - ^ L T ^ ^ a m ^ b t S ^ achado melhor com teso....- S t a S Í 
iCíWtelOfl serão pagos adiantadameil- l l g i o s a i n n u © n o m p u m j ^ . a » Dois pesos De certo este amigo da lavoura e tardar-lhe a «narcha. 
2 ÍTmedianteaiuflte p iwio . s e g u i r a m h o n t e m o s n o è s o s p m y i v e n t e s q u e l h e " 6

s â o u t é l s n I o Devemos ter algqi ^ f g a i r a m n p n w m OS nossoBi ^ " d u a g m e d j d a - ( l e es 1 dos viventes que lhe" são úteis n3o Devemos ter algutna generosidade 
a o a i c a q o s a m i g o s e . « " ^ • J - c a r n e o a que a massa dos offi- conheda os nossos Tico-tico, Papa- pata » velharias fradicjonaes de 

^ _ . ^ ciaes do 37°. respondeu como con arroz, Collàros, f^riguifos e outros nossa pátria, . 1 

IftÉKreese particular para a Becçao j C h r i s t a l i n o C o s t a e ~CC-1 Vinha. destruidores das roças dé cereaes. Deixemos o tnacropio defensor dp 
PADAS — que nfto venhám m i í A i flpnn;nn P dA O i i « i - x Por nossa parte, quando vçmos todos os governas cumprir até 0 8 » 

Maménte I M Í I í H M Í M e com as i n S J i ' O sr- almirante Coelho Netto es- alguns indivíduos nos arredores de a sua misíão histórica. 
iHBaMHdàdeT de SOOS autores. I 1 0 2 - " i T * tá designado para proceder a inque- nos» capitei ou nos sitios pioximo? MARIBONDO, 

y ' . : ' . ^ t 

*vr«- . . r r 1 7 designado para proceder a inque- — — — —, ™™ r 
n o s d e s e j a m o s o p t i o a a Tia- ^ no arsenal de marinha do estado de nossas cidades, de nossas villas 

OBatttORraphOft enviados a eflta{g6121, * da Bahia, relativamente ás occur- ou de nossas fazendas ou herdades, 
lacçâonão Berso devolvidos H- — — rencias que ali se. estão dando en- armados de espingardas, a^procura-
iàtttesmo que nfto Bejam imblí- -Srib a f é . o s . o p e w i o s da òfficina decaia^ rem o barbam divertimento qoeellçs 
wmvDuiv «w , t ^^ ^ Tv?. — - ~ - ^««-/íáwí - « wcn^riim chamam Mssartnhar. lastimamos tris .DOD "E i (ates e cravadores e o respect ivo chamam passarinhar, lastimamos tr S 

fere q Vt*n* a* X$* aaro t te .5. v u * pücementé esse attentado : senti-
Paulo, de *9 d a passado : I mestre. • I K 

I o embarque do 
Ministro 

Quando ia embarcar o sr. minis-B r — k , l l l t u u t u V U I V W I V I » * V I U I M I O 

Esté representou contra aquelles, mos avmiseranda sorte dos passan- ^ p guerra ,delle se approximou 
Àceeita-8e qualquér coílabora- l <4Tràs^ante*boptem, ü(uma ^ n d a q t , e em represalia, o têm desacatado uhosf condemnados á destruição ; a 0 capitão Deocleciano Martyr com 

^ - - « ^ - - - i j t - - HmrtH^tttoni- ^ vaiado meâmo dentro do arsenal, a* triste» do paiz que se diz essencial- medalha de ITloriano entre n k̂  iclíò irrattüta, a iotoo da rçdaçç&O, da estaçao de Morr^uranae, ^ , • i c vaieiuu utcauiu upufciv.uu uhbwswm » 
> : í 5 t e í awunptM UttemiOi, politi- cipio desta tem das publicações que tèm feito em 

* n i tn t iÂoL nn te» de uma fazenda d a l h p r o * » m a f J . r H a ç é d a « p ^ j daquelle e»tado, 
< _ * . . . * * _t • A n n r 

nnkliriA . n á e d d a utilidade publica. 
AOBNTBS BA EBPÜBLICA 

Apostaram a ver quem bebla mais da fazenda nacional. 

V \ . ' T V . 

r; 

S ^ f * ' í r ^ è ^ S ™ Segunda telegramma recebido pelo 
J a j t o j - . M ^ o r JoSo A l v e s d e O t ^ L ^ S . * * ^ ^ È ^ A ^ V ^ t ^ 

IrTOM». Anostaram então mais a ver nnal..representante diplomático em Wa-
Apody—M^jor Manoel Anloiiioda d ^ ^ ^ n S ^ t a S S ^ f ^ que^na confesso 
^ SHv» Coilolwio. ; garrafa de Fernet, eimbos, p l r a L ' f ^ ^ S ^ Í t l t n ^ l n!è 
Seara-Negra—Coronel Clementin© desarroibadas, levaram gkr^aio á: impos^s «obre o café, que 

Montebo de Faria. bocea/ _ . «j-terf-entrada-livre nos Estados-Um. 
S w f A i m a d o Mat tos-Capm. Joüo Um ei.vas<o« coinpleumenu a "" * * AM*"* «ÕA ^ « u a i i m 

dos. 

" ' FerreÍRL j suá, e o outro não c o n l u i o 
Ceará-mirim—Capm. Pedro José mais que um terço dò fortíssimo 

deVaaepnceUoB Soteinho. líquido. *.. . ' . 
WTADO BA PARAHYBA A Q " Ü 5 ! ~ ° K » ™ * 0 ' < - < * L » A 

Agente geraí~-M^'or Autonio P e - ^ ^ T * ™ - U o ^ * 
t e m Peixoto. Estava morto/ 

BRADO DA BAHIA A fatal aposta veiu ao conjieci-
Agente geral — Dr. José Carlos mento do Sr, Mariano Guimarães, 

Junqueira Ayres* 
IBTApO ÚO PAHÁ' 

Agente gpral — Tenente Coronel 
Luise Kmygdio Pinheiro da Ga-
mara» 

ESTADO DO CBABA* 
Agente^geral—José Rodrigues de 

Carvalho. 
Port*Alegre — Mqor Vicente do 

Rego Leite. 
Potó—Oapnu José LeSó Saraiva de 

MOura* 
Capitão Francisco Go-

mes Coelho. 
Canguaretama—Capm. José Joa-

quim de Oliveira Zeca Filho. 
Meesoré—Tenente Coronel Sylvio 

Polidano d e Miranda. 
Areia-Branca— Tenente Coronel 

Augencio de Miranda. 
Santo Antonio—José Joaquim de 

Oliveira Juniior. 

™ -̂  - h *. • ** 

SERVIÇO ESPECIAL 
Deixamos de dar 

hôje o nosso serviço 
especial do telegrapho 
porque até á hora de 
éntrar a nossa folha 
para o prelo, onze da 
nóite, nenhum despa-
cho recebemos dos nos-
sos . correspondentes 

» 

speçiaes. 

energico delegado de policia» que 
Ouviu testemunhas afirmando aquiflo 
mesmo que atíi ficou acima." 

A* Cebo VúUos e Factoê.. ^ M " Qiomnina 
Coelho Netto Miragem 4 
**• " " Bilhetespostae*. 8f000 

Raposo Nevrote Mytíica 8$000 
Virgilio VarsseaBou VasOe.2f600 
Oliveira 0 Bemance conforme a litte-

ralttm.. 1(SOO 
a . Juftqneirò Patiia [poema....... R$000 
Júlio Perfcfrf» Bronze* 2$00Ô 

A' .VENDA NA 
E M P E E Z A G R A P m O A 

MonarcJiistas 
A Fúlha da Tarde tem nestes úl-

timos dias publicado telegrammas d^ 
Nova York e de Pariz que se refe-
rem a o » comiti imperialista, rela-
cionado directamente com o movi-
de Canudos* Fala-se cíarMmente de 
remessa de armas e munições para 
os conselheiristas e de navios fretai 
dos em Portugal para conduzil-as 
ao Brasil. 

—O insuspeito correspondente do 
/amaí dé (Unmerciot na sua celebre 
carta; fala dos ncnarchistos podero-
sas que dirigem superiormente as 
òperaçffes dos jaguoçós. 

Que sabe o governo a esse res<* 
peito ? 

Tem a sua diplcssacia da alguma 
coma o infonsado nesse seatído ? 
V isso verdade ? B' mera pbantasia t 
NIo julga opportuao e coaveuieace 
dkr sobre o aasmpto wa valiosa 
opteiBo? 

O v c o o t t e m tudo maia» t i u t r a 

(Do B f H k * do Wo), 

DõpillO | J 
IJmfr noticia eu vos dou, 
Que causará sensação; 
Oompadre 'KJalio4' Virou 
Em fresco e frio capão ! 

Tu,. 

trtsteia do paiz que se diz essencial^ medalha de Floriano entre o 
mente agrícola e que assim deixa polegar e o index, dizendo : 
a l i e n a s s e tâo grandes protectores de «Sr-marechal Bittencourt, permis 
âgricuitura, ^ [nesmo a desdita da * . . . -
quellés quer podendo deleitar 
com o canto da passaradá e ter ^ m u a , a 
consciência satisfeita de que a pou- exemplo de toda a officialidade do 
pam em bem das culturas, preferem nosso glorioso exercito, que desta 
a isso uma fagace diswacç&o, que capital tem partido para bater osinis 
nâo pode passar sem um verdadeiro mígos da Republica, 
remorso, seellè iem o menor senti o Sr. marechal, ministro da guerra, 
mènjo àp 9[p4*âe^aninhado naŝ ^ do- respondeg apenas—"Açradgço/' B 
brasdòcoraçãô. pegando pa medalha, enfiou^a, ra> 

Além disso, esse frueto de sua pjdo, no bclso esquerdo dHcaiça. 
sanguinolenta colheita dê nada lhes _ _ 
serve,., . Nem sequer como üm ace^ p o r u m dos officiaes que seguiram 
pipe aproveitam elles o cadaver inu a bordo do Espirita Santo, o capitão 
til dé um ser que quasi só posstie Deocleciano Martyr enviou ao gerie-
ama dí^pgígi^ ossada coberta r at Arthur Oscar uma bandeira çon * ij 
dc tenue píumagcm $ que só se dis 
tingue pelas ddictas que proporcio 
na ao homeui com as sua? colora* 
ções brilhantes ou com o seu cantar 
mavioso. 

R i o , 8 — 9 7 . E . DE S . 

Recebemos os nütrseros 6 
e f 4p periodico litterario 
•*Belem"t que sp publica na 
capital do Parár 

Agradecendo a remessa, 
cutopre-nos affirniar que 
sentimos a agradável im-
pressão que aeixa sempre 
uo espirito a leitura de um 
boift e yariado jornal. 

PENSAMENTO 
• A educação e a instrucção teem 
eoojunctámente por objecto o desen 
volviménto e o exercicia das facul-
dades ; mas à primeira dirige se 
mais à alma, ao coração, ás paixões ; 
e a segunda ,A imaginação, ao en-
tendimento, ao espirito ; aquelta tem 
antes por objepto formar o caracter 
e os hábitos, esta érear £ alimentar 
a intelligencfa. 

/ Franck. 

m p h k w t t 

Em gerai se pode dixer que os 
inseetos, como as plantas parasita-
rias» afio os iaimigos da lavoura e 
que oa passaros sao os seus mclho» 
re» amifoa 

fintre oa pequenos quadrupedes, 
as aves e os reptít âmbem̂  contam^ 
se amigos e htiarigba, seuda estes 
em maior numero aliás do que a* 
quelles» ao inverso do que se dà 
corn os passaros em geral. 

A este respeito se pôde dixer que 
os pasMros i&secti votos, por via de 

(Através da Co/meia do Republica 
do Rio). 

uNo senado. 
O Sr. Bernardo de Mendonça (Mo-

vimento ãe francg, htlarirade) :—Sr. 
presidente 7 eu pedi a pala-
vra para impugnar o requerimento 
em discussão e, a proposito, vou re~ 
citar um versinho que li em uma 
revista, referente a um caipira da 
terra do general que me fica aqui A 
minha esquerda, mas só o farei si 
os nobres col legas me derem licença. 

Vem Tem ampla liberdade ; 
pode recita^ quantos yersos queira. 

O Sr, Bernardo Ôs versos sSo 
estes ; 

"Seu sordado não me prenda, 
não* me leve pr9a cadeia 
não me pegue no guindaste, 
não lhe puche nas ateia" 

Non confundeiur ; este Bernardo 
é o senador por Alagoas, autor da 
celebre moção de confiança que o 
seriada nio & deu ao trabalho de 
discutir. B' o Seabra Üa o^tra casa 
do Congresso. 

"O sr Arthur Rios retirou«se 
hontem da camara muito adoentado 

O estado de s. exc. inspira cuida* 
dos a rodos os seus amigos ; s. exc. 
engoliu o sr. Felisbello Freire." 

E' allosâo a um conflicto entre o 
sr. Belisario, t§ad$r governista, e o 
sr. Rtos, presidente da Camara, a 
proposito da nomeaçio do sr. Fe-
lisbelto para uu»avdas commissões O 
Bdisario queria a nomeaçio ; o 
tUos fex fincapé e nomeou a outro. 
Nem podia a. exc. nomear ao Felis* 
belk>̂  de quem já disse cobras e 

com 
a seguintp catfa : 

f'Capital Federal, 3 de agosto 4* 
1897. 

Collega e correligionário alferes 
Joiè Carlos Stmoeà da Silva. 

Saudando-vos fraternalmente, vos 
faço portador de uma relíquia que 
por vos sçrà religios^piente condu-
zida atè ò fecluctoxío s^í>as^anlst^o4f 
Canudos—, Essa relíquia &agràcfò 
que, em nome. do Brazlleirísmo e do 
Republicanismo vos entrego neste 
momento, é o aurl verde pendão da 
nossa Patria querida e idolatrada. 
Esse estreitado pendâo traz comsigo 
uma sublime e inolvidavel tradição, 
illustre pajricio. que $ a de ter ço> 
berto o corpo do mafoji 
dos Bra«ifeiros-rò pranteado 
chal Floriano. 

Esse pavilhão será por vós eniré-
gue em mao própria ao valente e bri-
oso general Arthur Oscar, em nome 
da mocidade brazileira, para por elle 
ser içado no tópe de uma luzidia 
lança do nosso glorioso exercito no 
campo da luta, em o dia a^iagq dç 
sua destituição do commáhdo em 
chefe dos Legionarios da Republica, 
contra os perversos inimigos d'osta 
Patria livre l Essa bandeira, ali arvo-
rada, representará a pureza do ideal 
republicano, velando pela sorte da 
Patria junto áquelle que n*este mo-
mento traiçoeiramente quer offus* 
car as glorias dvesse gabcho leal que 
resiste tenazmente ao sebastynistiio 
armado em fôrma de fanatismo per-
seguido. Essa bandeira,ali hasteada* 
servirá de sentinella vigilante dentro 
do antro da excommunhão nacional, 
sitiado pela intrépida biioneta da 
guarda avançada da Republica—o 
exercito—Si por uma fatalidade Ia* 
meatavel não puderdes realizar essa 
melindrosa incumbência que vos acas 
bo de faaser em nome da memória 
desse grande sõjdado, oue da man« 
são da morte nos gaia, peça vos que 
a passeis a outro fosso companheiro 
de armas. VSva a ItepuMica.~Ztor/* 
cia*a MarW' 

ILEGÍVEL MRWCHfíDR 
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Discurso 
sâode 
O SrtÁ 

dente, «6 V. 

J W ^ ^ V * 

. j que 4 hora w 
adeantada, e eu peço desculpe MS 
«MM honrados collegas de TER de 
occupar A sua preelosa attenção* Já 
quast•noite, com assumpto todo 
pfSSOal. 

Não fosse a ligação que esce mes 
n o assumpto tem com a minha vi-
da publica, e én não trai o«hfe para 
este recinto. Julgo, porem, de meu 
derar de deputado e de republica-
no ato deixar dè dar immedíata res-
posta às muito innotentçt palavras com 
^ne a mim se referiu o Sr. de-
putado pelo i* dlstricto da Ba-
nia, cujo nome peço a V. Ex. 
licença pára declarar, o dr. Seabra. 

S. Exc.f com uma calma admira* 
, vel, pretendeu retirar de sua pessoa 
~a responsabilidade, não só do desa 
gradavel incidente de hontem, que 
toda lhe cabe, como dos 
com que me interrompeu, 
cujo veneno não foi giiffiu* 
te escondido. - •• -^^m 

0 curarè de suas settas foi conhe* 
cido, e, infelizmente para. sua Ex,, 
o alvo estava garantido com o coo-
;ra veneno poderosíssimo de sua vi 
l í pàjjlicã, 'qtife 4 daqüellitsquc pov 
iem sér examinadas a qualquer luz. 

Em cada uma das. palavras com 
quç a mim se referia jogava 
uma maletfoia insinuação : não pos-
so èu, portanto, demorar para ama-
nhã a resposta í parte do peu disv 
curso em que S» Exc. directamente 
referiu-se à minha pessoa. 

Deixarei para então a apresenta* 
ção do requerimento que determinou, 
como sabe V. Ex.} a iqinitò ilttçrK 
peão na hor* Hc gxpediente. 

Hoje defender me»hei das accusa-
ções que me fez o sobrinho queren-
do defender o tio* esteficará para 

que eitete * m f c ^ W 

meotodesu 
venturadaMaripltt, 
pensa boj* o seu tio que etlê 
c^j>rebefld$r e defender. ( A f a ^ 

JtemlMèBU —ninguém nuU com* 
Mm petente para esta mtfu* 

Entro agora a 
dlrecumeote re* 

Entro 9goH na parte ^ue me di* 
peito. 

Mb», A ê nttrt. 
^ Mrt»d» m * ftt 

M . m . . . MJ4H*m 
b nlo aebe^oo* prateodt 

Da «speiiMefa, qne deu o aelhor 

Caminha m « ver ofreçt*—1—t— 

E«U planta. A. 
contida - * 

bulaaaçio deixei fyjtr no 
reaeltadoftaft o* aoe eatendeea.la-i* » primeira do 
Won-aíaettçoe bIq ÍOl {*hi lcad*t««l*-<*- t~l . -

da do h H , 
Aqal 

O nobre de^audo, qetnodo es* |õh*o «i<te cahtii. 
ulfcar o aparta com que boate» toe Perante ot «enthonrado» oolle» 
ínterw)inpe6, (um do* apafteé^ porr eoMçlwcl» é 
qu« «Hesforam muito?) declarando «Bfl t tna .oaaiaafrad» que $6 ê 
com «os enfurnada hntemlé "tyiç diipc<«wla liomeat de beto, pe-
ea nfo delendU o «ea tio porqof «Ue wate meu» honrado* coitega* 
0S0 ã r a e r v i s * 1 — ( m u ^ m e i t i ! «o bén i^i que n8o%. teobo- de me 
008 vem boje cpntar, a iÜolo de defendei d» accoaaçSei daqaelle 
grande novidade, o caso de uma preço {afoiodtf) « todos «abem-—toa 
macbiaa qa«~QQ tenbóemeonstrac^ meapa» de pedir paga de serviço 
ç&o no Arsenal de Marinha, por ór- qae n(o prestei. 

ainda. 
(Oontiaúa.) 

ex mMatffò o Sr. 

quando» & respeito de sua 
ádmimstraçSo desastrada, tercif de 
apresentar um requerimento. 

Devo diiera V. Ex., Sir. Presi 
dente, e aos illustrados obllegas qn# 
teem a generosidade de me estar 
ouvindo em tão adeantada hôra, que 
não estranho a attitudç quç sofrre os 
uegoc^os da marinha, ou melhor, que 
sbftre a pessoa do Sr. cpntrávalmi-
rante Alves Barbosa assume nesta 
Casa o illustre Deputado bahiano. 

S. £x. é o seu elèilo ; foi ò Sr* 
Ministro da Marinha quem pediu a 
sua eleição ao chefe do Estado ; 
foi ainc|a para ^ r agradayel ao Sr. 
Ministro que os cheifs da política 
Bahiana deixaram passar a onda sem 
protesto, mas também, diga-se a ver* 
dade, sem enthusiasmos. 

Esta historia não è nova nem 
mesmo neste recinto, onde mais por 
miúdo ja foi contada por um illus.. 
tre secador bajjianc^ em sessão da 
^tmvetiçã6 do rartida Republicano 
Pedéral/ab qual então S, Ex, ain 
da pertencia. . 

Não quero propositalmente me dê  
ráorar hoje sobre assumptos da pas-

A 

dar a administra 
antecessor, administração que &ão 
pode temer o confronto com a a-
ctual, ainda mesmo por aqut)iç$ ^fte 
a combateram. 

O nobfe deputado conttnuanlo 
com toda sua innocenciaycom a qual 
nos familiarisamos desde 4 fatmen* 
tíssima motâa, áxz que estranha que 
da execução de uma m&china de mi 
nha invenção se houvesse incumbido 
o Arsenal de Marinha, qüandp de* 
via ser entregue à industria particu-
lar, 

O seu tio, que certamente foi o 
Sòa informante» parece que nem o 
regulamento do arsenal conhece.pois 
sò essa ignorancia autorisâ a erra-
da informaçaq. • * 

Fique o nobre deputado sabendo, 
e pode levar este conhecimento ao 
iilustré ministro, que no proprio re^ l 
gulamento do Arsenal de Marinha 
ha disposições relativas a obras de 
particulares, e foi porque^sabia disto 
4ue o honrado atrtecessor dç Su Ex.» 
por aviso q^e nio fai reservado, de-
terminou que no arsenal dc acordo 
com o regulamento do mesmo, fosse 
executada uma machina -de minha 
invençSo cujos planos eú apresen-
taria, 

Effeçtivãmente comecei a traba 
lhar em minha machina» e qaanv 
do nas of&cmas houva ordem para 
que cessassem todas ss obras para 
só se cuidarem das do Tamandáré\ 
que seri certamente concluído antes 
de ter o navio o viveiro de m^chi-
IhSes que já é o seu casco, tompíe 
tamente inutilisado, só então foi 
que deixei de freqüentar as referidas 
officinas. deitando entretanto a mi* 
nha^ machina, que è um iurbo-motor 
com expansões, quasi concluída* 

Cabe-me aqui referir-me não só 
à boa vontade que sempre ehcon^ 
trei no corpo operário do arsenal, 
como fazer a justiça de declarar que 

À frneta è animal e ptantá 

Ninguém Ignora que esta casa on* 
e l r ^ h a a s o a fasendo as leis tia 

% da 

feito nesta Casa» { M t ^ U m , 
Não me'demoro nesta iiistoria das 

balas, do Congresso, do subsidio, 
porque nto desço a laser referencias, 
pessoae^ neste assumpto. 

Resta nos o balSo. 
Comprehendo, St. Presidente, que 

o baULo até hoje ainda nSo tenha sai* 
do da cabeça do nobre deputado, 
onde sua memória se guarda pelo 
medo que então, no tempo da revol-
ta, lhe metti& 
.. Quantas noites mar 4otmidâs ? 
Quem sabe mesn^t o simples ass 
pecto dç um pobre e innooente pia* 
neta que mais brilhasse ou de aigo-
ma estreita de primeira grandexa 
nSo determinou que muito testamen 
to foFse engarrafado e posto ao 
mar t 

Pois se dixiam conã í l ^ o n f e a s f 
do baião e S. úSo sabia, como 0 5 0 P0^011 • 
não sal^e, a que isto é. 
' A sua scfencía to£a n$o dà para 

conhecer estas cousas simples da 
naturexa ; a sua lógica tio . fatiada 
não desceu ainda a estas ninharias ; 
paira là em Cima, mais bálxo em to^ 
do o caso dó <ue o bâlS<H a c o ^ ^ 
Ihando a conçoriU?* * a conftm-
ternisafâ^ a ftimMfíte dc alguns eis 
da$U)$t a rtvolufãa e outras conste 
que só se ligam na chimica de soa 
lógica*.; 

Gsethe dísia da natureza : 
"Elle laissé chaque fou la criti-

quer, passer sur elle, stúpidement, 
mille fois, sans riett 

E'assim! gr. Presidente, o eterno 
desastre dos que, armados de uns 
tantos conhecimentos que nàò ihefa 
podem servir de tente para a obser-
vação da natureza, invadem desas-
sombrados os campos da physica» 
da chimica e da oaecanica. 

Conversa de dois cèfoa, bontem, 
i esquina da praça d* Republica e 
béécp ú* Albmdèga; 

H^ouheces sa jeito ^ue ti deu 
um tostão ? 4 petigutitoa nm dVUes. 

--Conheço^> d» vista, respondeu 
' f •• 

Quando olhei para a tnctè^jtâ 
tava de lueto,— 

* 
Oplaneuè medida de medir .o 

c è o - 8 - 8 — > 

Nesse leito corre um homèir 

Da Macahyba remetteram 
v nosso ^Almasia^^ f scgutfH^ 

• ^ 

nfo vos isagano, 
r 

José quando o venderam, ménl 
—Em o vender muito barato ! 

N*um exame. 
—Quantos sâo os elementos ? 
—Qôàtrp. 

? Quaes. aão eties? 

gritos da derradeira. 

Ooncoito 
Os Generaes de Sertorio 
Conheceram sen valor! 

- Ã ^ i a , t o ^ í terra • " J ê E ? 
- r Ã aguardente, porquê ? . H°Je é. t r i s t e . . . 
—Porque meu pae, qaando bébe, Q o e c h o f a , . ° tempo oa«ado 

affirmá que está no sén elemen» Do seu velho Imperador.... 
to t * 

f-JÍ t.. 
)• • ; -

'J- '>> V * . 

Ogáitnas. 
V.; 

Entre Biiontta e um medico : 
—Ah I douto^ nunca me hei de 

esquecerv de que lhe devo a vida / 
—Q qne o senhor não deve ess 

visitas que ainda 

Creahças terríveis. Joanninha per-
guuta á sua prima mab crescida 

—A U& mm* é muito rica, não .é } 

Melhor ficariam nas deser-
tas de sn^Jo^g^ 

—^uem t§ disse issso ? 

em 
eu / ella tem annets de oir< 

todos os dentes/ 

, Perguntiui enlgmatioaa 
Qual a cidade portuguesa qtte è 

um ihstrumènto aviltante? 
* ; 

Qual a palavra que, tendo tres 
;sylabas, escrevesse com duas 
ttras ? 

Pierwt & Maliuarte -
Bec l f r f t ^dae 

J^da edição passada) 
Pelo KtphttiHia \ 

—Tamanco— 
-Avelino-* 

Em casa de uma Senhora què deu —pêí<> e 
para estndar piano : " p ,. n i A 

P afinador de piano. e^Cavalh-
—Mas eu não o mandei chamar.. * ^ T f í j f c ^ a v a l i a 

-^Bem sei i os^sens vizinhos è — 
que ma pediram para vir cà! • . . . 

rv 

Antonieta entra em casa, batendo 
palmas,, acompanhada do irmão. 

A mama estava na sala, com mui-
tas visitas. 

—Sabes, mamã ? Acabo de. fa-
zer uma coisa que não podia 
mandatr ninguém fazer / 

«Menina / 
—Fui . tirar o retrato / 

M v ã o A c r 
( U - G i l U O ) 

ntTOKPiDOSBB M «JOSSOMA 
Vendas aomonto em grooa» 

wa no sownmais a. ts 
Pia<S Vtttthtl JpEODOBO 

f » 

oceasiao de mostrar-me a tua elevação de sentimentos, e a mim aquella 
dè os conhecer e avaliar. &ê» pois, a tua vontade neutral nesta ques-
tão, que, ainda assim; para mim não è uma questão de sangue ; mas 
vê se podes, sem quebra delia, dizer-me quaes os descendentes do 
mulato a quem a villeza ennobreceu, e o verdadçifp {qc Î ç̂ a sua 
fiabitual residçncif. 

-r-A residençia dessa gente é nam pequeno logar chamado Di^ 
gafei, sito á direita do Alva, e a pouco mais de um quarto de 
hora de caminho a jczante de Villa Cova sob Avó. O mulato Fran 
cisco de Abreu Ferreira foi estabelecer se na Villa de Canha, que 
fica sete legoas ao nordeste de Setúbal, no patriaichado de Lisboa, 
e foi uma dâcendente deite, a única que depois veio casar à Di« 
gafei com um singello cavalheiro dalti ; de forma que os descen-
dentes actuae* de»e tai mulato são tres; os dois mais velhos são 
uma espetie de enxovedos, sem possível imputação, e só o mai| 
novo, Leonardo dè Abreu Ferreira, se pode. considerar como chefe 
off representante d9«ssa família j e coptam^sc delle factos tão igno-
^eis, d^ tão requinuda perversão, que custam a acreditar, a não 
se admittir a tfansmigração da alma do mulato, sen avó, para este 
sen neto. 

—Muito bem, isto me basta e será então com esae tal Leonardo 
que terei a saldar as contas em remiu* desde 17W até a esta 
parte* 

* III 

Nruma fonnosk manhã de maio, Arnaldo de Asevedo, ja dé 
todo restj&clfcido, visitava, em companhia de Alexandre, as curkK 
saa mines de Rodomoinhoe, e, .percorrendo o valle em todas et dK 
recçõea, cem tão minuciosa attençSo o examinava, que aqneDe, ãdmi 

. me perzuto*: 
Terf» !« * Sntuadk» de reformar t«4o iMO, e de conw 

ILEGÍVEL I' PÁGINA MANCHÚOA 

POR A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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fortarem e alliviarem, que nem o sentirem^se molestados pelas 
chammas os impedia de se aproximarem do desgraçado : pare-
cendo, cobertos de vlagrimas, qne desejavam precipitasse na fo-
gueira qne a seu lado consumia a victima de tão odiosa condemna* 
çSo, Ja as chammas tinham devorado as cordas que lhe cingiam 
os pulsos, ja a cadeia de ferro, que lhe algemava a cintura, se 
ostentava rubra . e candente, penetrando lbe as carnesf e ainda * 
espirito vital persistia implacavel u'aqueUe corpo torturado. 

v<Eram mais de 4 horas da tarde quando o martjrr expirou. 
NJosó Polycarpo dé Azevedo, foi, finalmente, queimado em es-

tatua por ter fugido. 
14Dez horas tinha durado a terrível e horrorosa t ragédia/ . . . . 
"Os ministros ç as tropas, antes de partirem, assistiram ao ia* 

cendio do cadafalso e dos corpos das victimas, cujas cinzas foram 
arrojadas ao mar, 

,fPara total execução da sentença, as casas e palacíos do doque 
de Aveiio e marques de Tavora, foram arrasadas e salgadas : e eoa 
toda n parte os braa6ea daquelle e d9este foram picados pela mio 
do carrasco ; de forma qne, com relação ao ultimo, a tetra—*QMM~ 
fttmfue jSmSt^qnt orlava o seu brasão, foi um pouco propketica* 

"No dia 6 de junho seguinte, nataliclo de eNrei, fea este eo 
seu aecteurio, Sebastião José de Carvalho e Mello, mercê do titfcfo 
de conde de Oeiras, de juro e herdade, eregindo tânribem aqoelle 
logar em villa : e do senhorio da Vílla de Pombal, com a «Arnea* 
çao de iwtiça e officios^ incluindo oa tabdliães, e sb com reserva 
da mndçfc e alçada* 

* Aa mercês gotejavam saagne, e se a historia tem olvidado pedir 
contas de tantas dores, de tantas lagrimas e sangue, certamente 
que Deus, que i a infinita jasúça, as tamoe estreitas ao feros mK 
nlatco, a não saenoa estreitas aé rei; enja croeldade não foi tnte-
rtoc a maeaqeer dsaüs cofoedos verdngoa da humanidade, de qne a 
f̂cííeeeí̂ t íaiBa p̂oes iaíííijipfcaçio es ífceŝ tê ^ 

nx Uomx de Auneáo, Jepoit de «cotar m laftUM* 

} fWl-. 
* ^ r J b 
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Grande fabrica dè llallaa, 
folgas» cdx«és iPttiiebfes e 
calxòeè pài* anjinho. 

Tkmbeèwjft* ^ —brtèá c ^ S a - M mallae e 
botaa#. 

c tf)*;' 
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8MB'- oompéteiicta. 
grade © Éttnoetfdade. í 
Rua 25 de Dezembro h* 3 
Julião Bento da Costa. 

MONARCHIA 
Anctoiiiada a ftncdonor por Dèe. q. 2.845 de 23 de Março de 1896 

Sedo social:—Rua da Oandelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Ou o graB&depurati.Yo do século" XIX 
A pprovado pela Exm. Junta de «Hygiene Publica 

do Hio de Janeiro, com o visto da Assem blèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director dá Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada â venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

f lnrn. RADINALMAN-FÀ tn.-Lsc na nfPainíUví «In H A I I O N m n n . 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle^impu 
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcerae, erysipelas, vegetações sypuiliti-

_ i - - • » ~ - . ,cas, bobas, rheumàtismo de qualquer natureza, \cze-Vende-se a casai Todos OS seus lucros eâo, portando, racteados entre os m a s , darthros, moléstias venera es recentes e chrontaa,* 
n 1 7 da rua do Tri- 86118 segurados, exclusivamente. cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro J ' Bsta Sociedade nao resegura seus riscos em outras hrenereo, pustulas, . carbunculos, tysica svphilitica e as 

Companhias estrangeiras ; nãoexçorta assim os capitaes demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
dos seus segurados e não os sujeita, portanto,'aos pve- mento da momhèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
juizos provenientes das oscillações do cambio e ao juro existente no mundo e não tem rival. A ÀTATTBA DE 

* ** SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João do Escobar, cura o CANCRO. 

nmplio por modico 
preço. 

Quem pretender 
comprarl-a dirija-se 
ao--

i^Ardonio Ml-homens. í-
/ r . » 

ji . . .• 

. -i ' ' • ' 

YIAS UR1HARIAS- " 
MOLBSTr^VS DE SENHORAS 

«̂ 7.'-CIBBBOIA INFANTIL OJEBA.ÇÕEÍS 

Dr BRISSAY 
, ív ^^pen^or especinliBta vé\& Faculdade de 
~ * * }>riz (c<m vinte annoe de pratica) de volta 

í A \ ás isaa viî gem de estudos & Europa, abriu 
{ o seu antigo cônsultorio á rua da 

n. tó. 
V- Dnnuite sua estada na Europa tem pra-

• ̂ ••.Iticadô com os mais eminentes professores 
* - "oa tjhimoB progrêssos da cirurgia, e fez 

uisição dos instrumentos e apparellios 
aperfeiçoados para a pratica de todas 

lus operações de cirurgia e o tratamento 
das moléstias de sua especialidade, como : 

Tratamento rápido das doenças do utero ; 
feridas e catarrlio, desviações, colicas, he~ 
morrhagia», irregularidades, eitireMade, 
ptmore* cfa ventre e dos seio*, kistos d 00 
ovarioa. 

EêtreUairunios da urethra euraãos sem 
dôr. Pedras na bexiga, tumores do escroto 
Fístalas. 

Cura rapida e garantida da gmiorrhéa 
. rebelde pelo processo do professor ftuyon. 

JShidireUamento imfnediato das corcunãas f e dma informações dos membros, coxagias, 
etc., pelo novo processo do professor Calot. 

Cura radical daa hernias, Cancro da boc-
ca, Hemorrhoides, Kystos, Tumores e fe+ 
fida* em geral. 

-Às operações de pequena cirurgia nos 
tumores abces90sx furunculô*, panariçios, 
%ydroeeles, eic0 podem ser praticados no 
consultorio sem cloroformio e sem dôr pela 
anestheeia local. 

Consultas, operações e cliamados, 
de 1 ás B horas 
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diminuto que taes capitães alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os calculQ£..sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

-^Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se {iropõe a adminis-
. tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, desprezando a os-
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma- companhia pecíiniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida cònstitue assim o meio 

mais certó de proteger as famílias dos 
que fallecem .e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

DIBECTOBIA 
Dr. Ubaldino dò~Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreim Sampaio, . 

IHreetor-Üünmltor; 
Dr. Àntonio Augusto de Azevedo Sodrè, 

Director-Meâieo ; 
Carlos Poreira Leal, 

Directvr^Seôrêtsirio ; 
Francisco Ximeüez Cervantes, 

Bírector-Gerente 

, . COHSBLHO-FISCAL 
Dr, Torquato Tapajós 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. José Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão , 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulirio SoarcR de Sourn 
Dr. Feliciano Mesquita Bar roa 
Manoel Lopes d^liveira 
Visconde da Cruz Alta» 

Supplentes do Conselho-Fiscal 
Augusto Wegtielin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRASIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

, conspicuos cavalheiros nâo podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

Preparado pelo pharmaceutioo 

João J . R. d'Escobar 
ÁTÁÜBA DE SÁBTfiA— 0 mais jmlerosí âepíirativiJ áo iml 

, 4 7 - R u a S. Francisco X a v i e r-,47 
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Grande sortimento de 
L I V R O S : — Escliolares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro-, Roínantíes, Litter»tu-

ra, Scíencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, en ca d era ação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristo.l, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

A V E N D E T T A F O L H E T I M 
iniiiffl 

POR ARSENIO DE CHATENAY 

da dor, foi acompanhada da ama9 seu unico arrimo nesta ter/a de 
saâgue, encontrarsse com seu pac em Ajaccio, c ahi se estabele-
ceram. 

"Um me« depois da sua chegada, deu á luz um filho, ao qual 
baptisaram com o mesmo nome de seu pae, 

''José Polycarpo, não podendo cumprir a missão de sangue que 
tüiha jurado» fez jurar a \endetia ao seu referido neto, José Maria 
de Assis Azevedo, e morreu em 1784 

'''Casou meu avô na pequena cidade de Sartena, sita a treze le> 
guas ao sudoeste do Ajaccio. 

"Minha avó, D. Leonor, morreu no mesmo auno em que nasceu 
meu pae, Paulo de Assis de Azevedo. 

'•Também meu avô, por circumstancias que n'outra occasião te 
narrarei, *naò' pôde desempehhar essa herança de odio, iransmittida 
por meu bis-avô José Polycarpo» e por sua vez a transmittiu a 
meu pae, 

"Casou meu pae em Bastia, villa situada na costa este, a vinte 
e sete iegoas de Ajaccio, vindo eu ao mundo em 1802. 

"Meu 
pae atompanhou o moderno Alexandre em quasi todas çs 

suas campanhas, e só recolheu à Corsega em 18I4, e em tempo 
que minha aSe já havia fallecido, e tão coberto de gloria como 
de fetídas. 

^Quasi invalido, fez-me jurar a vendeíta, que tanto elle como 
seu pae não poderam pessoalmente cumprir. , ^Casei 

em Ajaccio com minha prima Josefina Ornano Achiole, 
quem tenho duas filhas ; e como nSo posso nem desejo declinar CSSÜ de sangue, transmittida por meu bisavô Jotó 

Fufycarpo de Azevedo, eis a ra2âo porque aqui me acho. 
-O «tudo da lingua portugueza tem sido, na minha familia, cul-

tivado sempre com esmero, não sò porque temos anhelado sempre 
pele terra aos nossos avós, toas para sé no» tornar mais fácil o cum-
primento de nossa jurada iindt/ta, "Heverà seis meses que desembarco» em Ajaccio o portuguez 
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Affonso de Aça, com o qual me reiacitíhei, e soube por este qne 
existem nfesta parte do Paiz os descendentes do judas que vendeu 
o sangue de meus avós / e como me pareceu que entre elles e 
aquelle ha também urna questão de fengue a liquidar» saldo, pêlo 
que delle deprehendi, qae se nad pederá demorar muito, não quiz 
espaçar per mais tempo a minha vcntfetta, receiando que Affonso 
de Aça se me podesse antecipar. Tendo obtido, em Lisboa, algu«-
mas cartas de recommenrfação para diíferentes cavalheiros desta re^ 
gíuo, dirigia>.me para casa de um delles, quancJo o çobarde ban-
dido, com quem, daqui perto, me cruzei na estrada, me feriu pelas 
costas, 

'-'Eis ahi em resumo> concluiu Arnaldo, a historia da minha fa-
milia ha oitenta annos a esta parte ; e agora, se quizeres dar^me o 
teu parecer ácerca do melhor meio a seguir para desempenhar-
me da obrigação contrahida, rjais me penhoraràs/7 

—Olha, meu caro Arnaldo, quando te encontrei ferido e abando* 
nado no meio da estrada, não curei saber quem eras nem do fim 
com que vinhas. Condoi-me do teu estado, e tens até hoje, r«up-
ponho eu, encontrado em mim o patinho e affecto de írmâo porém 
o que agora me pedes não se adjectiva com o meu caracter. Seria 
leal da minha parte aconselhar te contra visinhos de quem náó gosto, 
c verdade, mas que nem um mal me téem feito, e consentir que ü^ 
zesses d'esta casa quartel-general para hostilisaNos / Não esperes tal 
de mim. Vós, os corsos, sois valentes, energicos, hospitaleiros Jeaes 
amigos, * possuis grande rndependencia de caracter ; más tendes o 
terrível defeito de exagerar o odio a ponto de transmittiNo como 
herança, de geração em geração, tornando-vos injustos ; é assim 
muito receio que a minha recusa te offenda ; mas prefiro*o a con^ 
sentir tornar-me instrumento da tua herediuria Vindetta* 

^Conquanto eu seja corso e esteja dominado pelas * idèas e im-
pressões que hei bebido com o leite, tenho, ainda assim, critério aue 
baste para reconhecer toda a nobreza da recusa e toda a inconve-
niência do pedido ; mas não me arrependo deite» por te fornecer 

n t » PAGINA MANCHADA 

1 

A 
I 

i 

i 



• % • • 
te'-; ^ v • ; • 

< , 

PARA QUALQDKB PARTE 
Potanno 18|000 
Por acils • - . * • ** • flfOOO 
Numero avalio do dii, * • Í00 
Mamero avulso atnpado 160 

PAGAMENTOS ADIAN TAD08 

W O R 1 F T O R I O m T Y P O a B X P H l À 
RUA OOBH^IA TELL18N. 

PAI» ottto 4«fi wm dirtfiáatoda a 

A* püblioaçt- MtCa Mtta por àjuU» 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

1897 

Ckefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 12 de Agosto 
de 1897. N' 110. Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Ferrei-
ra Chaves, M. D. Governa-
dor do Estado. Participo-vos 
qu3, hontem, foram detidos : 

Avordem do 2* delegado 
de policia da Capital, Maria 
Alexandrina da Conceição, 
por distúrbios; 

A1 ordem do dr. l9 delega-
do de policia, Francisco de 
tal, por igual motivo, sendo 
esta posta hoje em liberda-
de. Saúde e Fraternidade. O 
Chefe de Policia, Fábio Rino 
Júnior. 

Jurisdicção eivei 
Nullidade do Deere-
creto ir 2056 de 25 
julho de 1895, que 
aposentou os ma-
gistrados em dispo-
nibilidade. 
Intellegencia do art. 
6 das disposições 
tranzitorias da cons-
tituição federal. 

AcçSo sumtnaria especial. 
Autor, Dr. Manoel Godo-

fredo de Alencastro Autran, 
juiz de Direito em disponi-
bilidade. 

Ré a União Federal. 
Juiz seccional do Estado 

do Rio de Janeiro. 
S e n t e n ç a . 

Pede o Juiz de direito em 
disponibilidade, Manoel Go~ 
dofredo Alencastro Autran, 
residente nesta cidade, que 
seja declarada nulla a sua 
aposentadoria, porque o Dec. 
n# 2056 de 25 de Julho de 
1895, que o aposentou for-
çadamente, è nullo, por ser 
illegal e inconstitucional, e 
condemnada a Fazenda Na-
cional a pagar os venci men 
tos de 200$ mensaes, que 
deixou de perceber desde a 
data deste decreto, assim 
como o que deverá receber 
até ser aproveitado na ma 
gistratura octual _ ou ser 
aposentado na forma da le-
gislação em vigor. Impug-f nando o pedido, aiiega oDr.iru^de ucoui do com 

procurador da Republica, Sue a acçãodeve ser julga-
a improcedente, attenta a 

validaue do referido decreto, 
o qual não ê mais que a 
fiel traducçíío cio arfc. 6 das 
disposições transitórias da 
Constituição, quando firma, 
de accordo com a doutrina 
vencedora nas camaras, o 
principio geral de que os 
magistrados não aprovei-
tados na organisação Ju-
diciaria da União ou dos 
Estados ficarão por este mes-
mo faeto aposentados. Con-
siderando que as partes nada 
allegaram contra o me-
recimento do processo ; 
Considerando que o art. 
6' das disposições tran* 
sitorias da Constituição de 
24 de Fevereiro de 1.891 è o 
que rege a matéria em con-
trovérsia, dispondo com a 
raaxima clareza, em sua. 3 
parte, que os Juizes que ti-
vessem menos de 30 atinos 
de exercício, como .o autor, 
na data da definitiva com-
posição das Justiças repu-
blicanas federal e local, con-
tinuariam a perceber seus 
ordenados, atè que fossem 
aproveitados ou aposentados 
com o ordenado correspon-
dente ao tempo de exercício; 
Considerando que a parte 
citada refere-se evidentemen 
to aos antigos magistrado* 
que não foram admittidos 
na nova organisação judi-
ciaria e que tinham menos 
de trinta annos de effectivi, 
dade na magistratura, pois 
os que tinham mais de trin-
ta annos, forão aposentados 
com todos 03 vencimentos ; 
Considerando que nestas con 
dições os magistrados com 
menos de trinta annos de 
exercício, e que não foram 
aproveitados na actual ma-
gistratura da União ou dos 
Estados, tem a seu favor o 
direito defluente da referi-
da disposição constitucional, 
que lhe permitte optar, ôu 
pela aposentadoria com or-
denado correspondente ao 
tempo de côectividade, ou 
pela prolottgaçâo da dispo-
nibilidade, até serem apro-
veitados ; Considerando que 
fóra desta alternativa tem 
elles ainda o direito, á vista 
do artigo constitucional, ou 
á aposentadoria,quando <;om 
pletarem trinta annos <}e 
tempo, pois este conta-se aos 
Juizes em disponibilidade, 
ou quando cahirem em in 
validez; Considerando que 
ounico meio que a União 
tinha para se libertar das 
despesas com os magistra-
dos—postos em disponibili-
dade—era aproveital-os na 
nova organisação Judicia* 

a pri-

meira parte do artigo in-
fluindo para que os gover-
nadores dos Estados cumpris 
sem. como era de seu dever, 
esta obrigação .constitucio-
nal, pois, a Constituição, 
como lei geral e suprema, 
deve ser observada por to* 
dos, sem prejuízo da auto-
nomia local, que tem os s#us 
justos limites no art., 63 da 
própria Constituição ; Consi-
derando que da obsorvancia 
do artigo que se discute 
pode-se inferir que as no-
meações de Juizes federaes 
ou locaes, que não perten-
ciam ao quadro dos antigos 
magistrados sã>o inconstitu-
cionaes.; Considerando qut? 
è expressiva e justa a ana-

do Dr. Ruy. Barbosa, o 
mais notável dos nossos cons 
itucionalistas antigos e mo-

dernos, no opusculo—A apo-
sentadoria forçada dos ma-
gistrados em disponibilida-
de—quando diz, acerca do 
art. das disposições tran 
sitorias; 

4A selecçãa da nova ma-
gistratura iria buscar de pre-
ferencia os antigos juize3, 
aggremiando todos os mais 
n ota veis,dada a sua. prestabi li 
<lade, qualquer que fosse o 
seu tempo de serviço. 

Os regeitados nessa esco- • 
lha ficariam distribuídos em 
duas categorias, conforme 
tivessem mais ou menos de 
trinta annos de effectivida-
de. Os de mais de trinta an-
nos receberiam a aposenta-
doria immediata com todos 
os seus vencimentos. Os de 
menos de trinta annos se-
riam mantidos em inactivi-
dade com ordenado, para 
dois effeitps alternativos : se-
rem aproveitados, quando 
coubesse, ou aposentados 
com a quota de ordenado 
proporcional à antigüidade, 
s e o pedissem o u s e inkabi-
litassem. Estas duas condi-
ções deviam subentender-se: 
quanto ao caso deinvalidez, 
pela razão da necessidade : 
quanto ao de opção volunta 
ria, pela combinação dos câ-
nones legaes em vigor, que 
excluíam a aposentadoria, 
fòra dessas hypotheses, com 
o intuito patente do legisla-
dor, que nas medidas excep-
cionaes desse texto, obede-
ceu à idéia constante dò 
protecção e recompensa aos 
velhos servidores do paiz, 
ameaçados pelas contingên-
cias da revolução. 

Por vários modos se reve* 
la no art. & esse intuito de 
beneficiar; na preferencia 
dada aos antigos Juizes 
para a composição do nua 
aro inaugural da magistra-
tura republicana; no direitp 
á aposentadoria coca todos 

P A U T A 
THESOURO DO ESTADO 

os vencimentos, assegarados 
ao de exericicio^excedente a 
trinta annm, quando a le-
gislação imperial não lhes ad 
mittia essas vantagenssinão Rio Grande do Norte 
apôs 40 annos de actividade, genuu» d» 10 a 21 da Ago.t<> 
no jus Á aposentação com PHHÇOB OQRKBNTH OOB F U M O S mm 
ordenado proporcional, re-| TOSA DIBSITOBPBMOMÀQTO 
conhecido aos de eflfectivi-
dado menor de trinta annnos 
seja qual fóv o seu tempo, 
quando instituições anti-
gas ii&o pensionavam com 
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o ordenado a aposentadoria 
sinão depois do um decen-
nio de serviço." 1 << irotam® 

Considerando que as qua-1 Agu«dent« 
fcro partes em qde se decom- î nCde c«.do 
põe o art. 6" justiíicam essa cafô 
interpretação ; Gonsidèran I ̂  0píLde

dr"ttb* 
lo que quer no domínio das I charau» 
leis de 1871 a 1886, quer no 1 P a i h . 
da legislação actual, nâo é üo"2w de bai.seccoa 
justo a aposentadoria con. caíSd^fco 
cedida ao autor contra a c*™e de "̂L» 
sua vontade, principal men-1 chifr^r^i 
te depois da lei intèrpretati- P̂ H»» _ , . -w „ . . r i . . %T I Fumo em rolo va do art. 6, a de 20 de No em foiii» 
vembrode 1894, que no seu KilSmtuuShí0^ 
art. 1' manda substituir a •• de oatnis aa&itd«<H» « 
preferencia dada aos anti- «omn» de mwidioe» 
gos Juizes para preenchi- Mel de taaiicât 
mento das vagas de juizfe- JJ^®*1^** kil 
deral, emquanto liou ver ma- Óleo de roamona litro 
gistraclos em disponibilida-r6"^6^^ u m a *^ *** 
de, por não terem sido apro- Peiio vegetai * 
veitados na organisação ja- J g f S ^ ^ 
cliciarm dos Estados e do if coalho, oa prensa 
DkfnVtn F^lflral • ÕnriQi#lA- Sedentes de mamona kilo 
uiELvicio j? eaerai , ^onsuie- ^ »iqaeíre de íeo iitm 
rando que o Decr, de 2õ dejsou meio, taxa fixa 
Julho de 1895 não pode pre- ^ 
valecer como acto do poder Velas de cera de carnaúba,kilo 
executivo, contra o. disposto mto 

no art- 6#, disposições transi- caraanbaetc. cento 
torias da Constituição e con-
tra as leis de 18 de Julho o contador̂ p. soarbs dr ahaujo 
de 1893 e 20 de Novembro» * oEscriptutario—j, nkpomuobko. de 1894, promulgadas nò 
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U m S o e d o s Es tados iOonsdde- m a i o r _ S a r M n t , o 
r a n d o q n e a d o u t r i n a v e n - S ^ . 

toirdenveS S t R o n k - A l f e ^ C a v a l c a n t e . 

m e n t o d o í l e g i s l a d o r e s ^ q « e G 3 d e Í S t e c i o ^ i b o 

= k n » o H o s p i t a l - C a b o 

Z t J L "de m t Z d ^ B l ^ ~ O^o 
Decr. n- 2056 de 25 de Julho 
de 1895,e condemno a Fazea- R ^ ™ 0111)0 G o n ^ l ° 
da Nacional a pagar ao an-L.™;a n . 
tor os ordenados que deixou P 2f 
de perceber desde a data de1 M n n o e l Francisco. 
sua aposentadoria até, hoje 
é os qne lhe cabem atè ser 
aproveitado na magistratu-
ra actual ou aposentado na 
forma da legislaç& >em vigor 
o nas óostas. Pablique-se. 
Petropoiis, 16 de Novembro 
1e 1806. G .dofredo Xavier 
d< i Cmhúr % 
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O r e l a t o r d a 
C o r n a r a tfos deput i^ tafe f è i 
«liu, n o p a r e c e r d e ^ r ç i w i © ^ 
to, ftflm d o d e b e l l a r o d e f t -
é k ; a e t a a l f a $ « e g a f a t e s m o * 
d i d a a ? f » a u g s n e a t a r a s I r a -
p o s t o s e x i s t e n t e s * 

ã . e r o á ç â o d© i m p o s t o s s o -
b r e r e n d a » ) 
3 . o e m ç f l a d o p a g a m e n f c ^ p a -
r a a m o t i i x i ^ f t o d á d i v i d a ex -
t e r i o r . E s t o p a r e c e r c a u s o u 
profunda impressão 
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0 general Carlos Eugênio 
^slá indicado para substitu-

ao general Savaget no 
pittBiattdo da ã . colümna 

operações na Bahia. 
-ar 

A b r i g a d a a u x i l i a r d e v e 
c h e g a r n o j o e m C»aiwlo«. 

F O K T A J . E Z A , ! » (recebido 
à tarde) ; . •• • . 

O r e s u l t a d o c o n h e c i d o d a 
o l e i ç f i ò s e n a t o r i a l . è e s t o : 
Bescer r i l ; 7 0 » O v e i o s ; tío-
tàem P a r e n t e 5 7 4 6 . 

' R E C I F E , 1 B . ' 
C a m b i o feaneari® 7 3 ( 1 « 

(Notióiasdo extrangeiro 
L O N D R E S , 1 8 . (ReéeWdope-láinatihft.) 

ce que a luctã de Ca-
nudos está longe de uma so-
f&S&o rápida é'-definitiva. 

Èhegaram a e%ta capital 
uns off iciaeé deRíictheroy. 

ultima cidade prepara* 
festiva recepção* 

FORTALEZA, 18 . (Recebido 
pela manhã.) 

O partido republicano fe-
deral. obteve um esplendido 
trinmpho na eleição de s e -
nador. 
* Ò resultado conhecido da 
àó coronel Bezeril 5 2 8 0 vo-
tos contra 2 0 9 2 obtidos pe-
lo Br; Gomes Parente, can-
didato do partido democra-
ta, que faz opposiçâo ao go-
verno do E s t a d o . Houve 
grande coinpress&o por par-
te dos democratas, que apo-
iam o governo do Dr. Pru-
dente de Moraes, e cabala-
ram em nome' do presiden-
te da Republica, na capital, 
ameaçando de demissão os 
empregados federaes. No 
interior, a cabala dos par-
tidários do Dr, Prudente e 
opposicionistas ao governo 
do Cear& foi feita em no-
me da restauração da mo-
narcliia. Os empregados da 
estrada de ferro de.. Baturi-
tè, do Correio e da Alfan-
dega quasi todos votaram 
no candidato contrario ao 
do partido republicano fe-
deral. Apesar de tudo, po-
rem, a derrota da opposi-
çfio estadual foi completa e 
o coronel Biaserril Fontenel-
18 está eleito por uma es-
trondosa maioria. 

RIO, 1 8 . (Recebido á tarde.) 
O general Glycerio ver-

berou energicamente na Ca-
ntara o augmento dos im-
postos, a suspensito do pa-
gamento da divida e as ou-
t r a s m e d i d a s d e q u e f a l e i 
« tolegramma d a m a n h a , 
d e c l a r a n d o q u e a o p p o s i ç f t o 

- V-* ~1 
Ul 

Consta que foram apre-
sentadas aqui sete propos-* 
tas ao representante do j|o-
veríio do Braaáí para o ar-
rendamento da estrada de 
ferro central. 

MADitIB, 1 8 . (Recebido pô-
la manha.) 

É inexacto o boato de te-* 
rem subido ao poder os ti-
berfees da 
ta confirma as 
que transmitti n o d i a 11 
do corrente. Entende que 
só em ultimo recurso os II-
lieraes devem «aceitar as 
responsabilidades do gover-
no.' 

Partia de Antuérpia a ex-
pedição que se destina Ã ex-
ploração do polo sul. 

Angio Lillo, assassino dé 
Canovas dei Castilho, será 
condemnado á morte. 

Antes da execüçfto soff re-
rá na prisão o supplicio de 
garrote. 

s . ' -

PARIS, 18 . (Recebido á tarde.) 
Felix Faure, presidente 

da Republica, parte hoje pa-
ra a Rússia. 

O «Figaro» e outros jor-
naes d^esta capital affirmam 
que o conde de Turim, con~ 
tendor do principe de Or-
lem!** no duello cujjo resul-
tado já transmitti, trazia 
coiraça no peito e no ven-
tre, que impediu fosse at-
tingido pelos golpes vibra-
dos pelo principe, cuja es-
pada partiu-se de encontro 
á mesma coiraça. 

Os j o r n a e s i t a l i a n o s c o n -
t e s t a m , e d i z e m q u e , n e s t a 
h y p o t h e s s e , s e r i a n m v e r d a -
d e i r o c r i m e » 

R e l u t a r i a d e c l a r o u q u e o 
g o v e r n o nAo c o g i t a r a d ' a -
q u e l l a s m e d i d a s , r e p r e s o u -
U n d o e l l a s a nimplem opint 
« • / • r e l a t o r d o o r ç a M e n -
teda f u M d f u . 

A S P M I Í . i l - I • t u m u l 

T O 
tmi a p p r o v a d a 

outra | 6 ?< 
r e q u e r i d a 

t I J I I T O P U g i t e i r a , p a r a ti^a 
t o e SSOJMSOJO® d e 

C o n t i n u a m a s m e l h o r a s 
d o p r i n c i p e d e O r l e a n s . 

ROMA, 18.(Recebido á noite.) 
C o M t a q u e o P a p a e x c o a ; 

m u n g o u o p r i n c i p e d e Or -
l e a n s e o c o n d e d e T u r i m , 
p e l o f a e t o d o u l t i m o d u e | l o 
j e n t r e o s doto» 

MADRID, 1 8 . (Recebido á 
noite.) 

i H f t C M Ü M U r f 
ém n > é H » (NUM 

•VAli: 
«MÉ^NII 

Jfenttxiat* itó 
f k W t m d w d f e o ^ r 

t Ooottnicçio ^ 
vatoMi tf «e wbtó f)i>c to Ifraiiçâ, 
w m ètf - J i w M ^ 
gáitíiram fiiílhôea, * M óã 
ònde liá parqõtrs ^pcèiaet para con-
t^oeçS^T dç n ^ a ©jctto» 
d r a n c a í " ' r . • 

Bx.deve ficar sabendo<jue 
hbiima d#* deapeaaa feitas eotn b ba 
18o, oto s4 n? Eúrcpai onde nío 
attingtu a «2:006$, como 110 Eratfil, 
foi feita por cleo imercoedto 

Eu tinha o m^térial que pediaf e 
neste patttçélar nenhum obstáculo 
me foi creado. 

Quando en conclui o pláná de 
mèn díriglvel, a ccnselhoü de n^U 
yeiíi professores pro curei o chefe do 
Estado, que era cmfio ' o Maíechàl 
Fbriano, e S. Ex., depois de conhe-
cer o assumpto, exporto por mim 
em conferéacia dé ministros, pediu-
me de voltar novamente á sua pre 
sen$a, e então me fez elle mèsmo 
diversas questões sobre o meu pia 
no, a que respondi de tal modo que 
ó Marechal^ com o seu espirito de 
éstadistà que não sabe tratar sinaq 
com grande respeito ás grandes 
caa*as da sclencia, me disse sim-
plesmente / "O seu aerofctato é real-
mente o mais bonito de que tenho 
noticia, e o Brazii nao pode despte-
zal-o. Q que diz a respeito o dr. Pe -
reira Reis t 0 

Eu jà tinha a opinião do grande 
mestre, hohra da scieneia e da mi-
nha Patr ia, e âptrt ao Maiechal, do-
brando elle de enthusiasmo pelo 
meu invento. 

Promettí por escripto a opinião do 
illiistre «abio dr. Pereira Reis; que 
o Marechal me liàvia pedido pafa 
haver em seu podei um 
qoe justificasse a òbra que J â em-
prehender» n3o precisando outro de 
míiis valor que esse parecer do illus^ 
tíe méstte. 

È assim,, começou-se o trabalho 
do bálâo que Uto . mal .dormidas noi 
les fez passar a tanta gente. 

Era a primeira vez no mundo todo 
que se conseguia-em um aerostato à 
}u5tapòi5;ç3o dos centros de tracçào 
e resisten. ia—estava vencida a gran* 
de difficlildade. _ 

Faltava que a exprrienCta dèsse a 
a confirmação da pratica, c- esta ti-
Ve-a eu completa* nos poucos mi-
nutos em que o Iíirtholomeu de 
Gasmãov esteve nos aresf antes do 
grande desastre de sua bar ja qi:e 
havia, por força das circmnstancias, 
sido feita de madeira, quando deve 
ria sel-o de alluminium e aço. 

Felumente, Sr. Presidente, tenho 
esta historia escripta pelo sol>w e 10 
dos ?abem que o grande pintor nun-
ca mentiu em suas _ph.Hogr£ph«as ; 
tenho centenas deltas representando 
o trabalha de c^da dia, e tenho 
também, Sr Presidente, as que re 
presentam o grande aerostato jà 
completamente cheio, no pr, próm-
pto para a conquista. 

O desastre foi grande c a sua lem-
brança eu guardosa para mim, até 
que por fim eu possa reparai-o. Não 
pense o nobre deputado que descan* 
ço—nSo. Junto de novo elementos, e 
hei de vencer. . 

Naoé estranha a está luta essa 
machinaque S. E*. pensou ser um 
bello achado para me accusar* S. €x 
como que presentiu que ella tinha re-
lações com o monstro que lhe nâo 
deixara dormir. 

t como vê agora S. Ex., Sr. Pre-
sideote, tudo que havia no bojo dos 
innottnits apartes,do nobre deputa 
do peta Bahia de&fe*-se. 

Desfez se como- se desfará, tudo 
quanto de tnnoctnié ( deixe S. Ez. 
passar a palavra; já que ella pode 
hoje ter sentidos que te collocam 
bem nas extremas de um mesmo 
diâmetro) se pretender jogar con-
tra a minha vida de homem e de 
político. 

Rv curto, è certa, mas é transpa-
rente ; nem um corpo opaco para 
guardaka. Pode ser examinada com 
o -recurso exclusivo do orgffo visual 
~*»neoi lentes e nem pdiographos. Ao 
ooftmrio de outra, que, si oio fosse 
agiHAde desecberu do R<Eotgen, 
oostlswrisni ignoradas na parte qoe 
pMrdMBcom «Mts .cuidado^iia Ma 
m w m i * . {MU*}* Craca% porem, 
toe aáof XeUasvirfto à 1 w ; e a 

a firiMta * iétrepidei 
ôte márrêm eom » m h w a d e 

sublime dohom^mque rpmk M pó 
çomeio haver cumprw # seu 
dever dè^ Madjo ; do outro ifpespe^ 
^tlia^Lgmsncbsa doâ agiotti^, a 
frouf idio e mnlleabilidade de cara« 

iohttio^ ilo^Mirecbal [cvsrdos homen* invertidos das altas 
46 Aá"Jei e 0 p^inctjfilb dà Lfottcçftes publicas e a incapacidade 

j p ^ c f ê ^ ^ôm j do palinuro tfa nàu do Esudo a e*-
I P d ^ a Ná^o , como um fallldo cuU 

J ^ t u i ^ ^ e i i itòtit a Ks [ e^carneo do estrangeiro / 
i e ^ ê ^ à é ^ t i Iwr resi^tant ; oaVaí^ Creioi porem, que em breve estará 
ite; aii^^tMH»^ Ia contrãTÍe'W 1 esiaagada a criminosa idéa desses 

Gfefhe na fua sahedo>|br^ileiros reprobos; e o movimento 
dod^ proftíiidlssiaMi, oa idè^ia" qd r rèatàurador desfará em face da 
Hdvfnhòii e q ú ^ tem sido confljr^l wisteittíã opposta pelo valer e pa» 
mada. ^ ^ ' • V1,:;;. %

 r - l^iotismo de t>o*so exercito e do 
Vou concluir, Sr. Pr&ideiite 5 u2o [ povo t*razíteiro, porque tratando se 

devo^ mais tempo cançár^. a at |da defesa da Patria cáda um tem ò 
tençífo dé meus not?res coHegas ( ^ | dever de empunhar uma espai 
apeidÜps, es$amos b ouvindo icm pwüotmanejar uma carabína para Vep< 
frase*). # I inimiga, quer este seja èstrangeirt? 

O mais que tenho a dizer é sobre interno. 
» administração da Marinha, e como Acalmado ò oceano onde navega a 
tenho de apresentar amanhS um res I náu política do Estado, nlo tardarão 
^uerimento a respeito; me aguardo em surgir homeus da envergadura de 
p^ra então» perto de que é tarefa que um Cojbert ou de um Thiers que, es* 
nüo se tira de uma vez. 1 tudando as nossas condições econo-

Passeiar à administração actuál da mipas, saibam aproveitar as fonte? de 
Marinha demorando t examinar ca- riqueza publica para satisfazer as 
dá pedra que se encontjra, é ionguis^ I necessidades do pa^r. Talvez seja is-
sima tarefa ; entrar no estudo dè seu I so um excesso de optimismo ; não 
precioso relatorio, nâo o è menos, J"importa : é minha convicção, 
principalmente quando se depara 
com a sua preoccuprçSo culminante: I Portugal—a Velha monarchia que 
que o chefe do corpo de engenhei-Item por fundamento a batalha de 
rosnavaes, cargo que pertence aoiOutiquje ecujas raízes penetram*pelo 
actual ministro; chegue ao mais alto I seio da historia cito séculos atem— 
posto 3o generalato da armada. [Portugal, cujas laçanhas. fizeram 

Tenho conclpido.. ( Muito bem, I pasmar o mundo até Alcacèr - Quibir, 
muito bem; o orador" é abraçado por I parefeé querer despertar da íethargia 

a u 
lia ou 

o 
eir<?tra\ 

iodos os^ soüfgas presentes). em que cahiu sacudindo < as cadeias 
impostas por uma - dynastia onde 
predomina a t o pathologica c cujo 
ultimo representante — D. Carlos— 
tem lama em vez de alma—na phra-
se do pceta da—Morte de D. João. 

Lisboa e Porto estão em estado de 
Optiro* idéa ! Ura çrnpo de [sitio e os lorpos armados de prom» 

amadores draraaticoe, Alados a j ptklão, em consequencia de tím ac^ 
outras dislinetas pessoas, vho centuado movimento republicano. 

' pliãòs das Tictimaa de Cann- í a , v e s n a o o dia em que 
aos. 

Merece reàes louvores 
Esta idéa tão Bagrada ! 
Que pelos noî oç ^migos 
Deve eer realisada. 
tíim, é̂  sublime o tentamen 
Que sé tranforma em dever ! 
Hão de C0btil*08 de bênçãos 
06 que souberam morrer* 

RÁPIDO. 

havemos de presenciar a antiga me* 
tropole imitando a ex colonia. 

As ultimas noticias dão já como 
abafada a revolta, mas telegrammas 
da Hespailha dizem que a ordem (?) 
ainda não foi restabelecida. * 

Nodia t*do mez flnente o dr. 
Jcsé Mariano fez uma conferencia 
no theatro Santa Izabel, perante um 
auditório de mais de 4 mil pessoas, 
O objectivo do illnstre tribuno foi 
explicar a sua posição política no 

E1 da Gazeta de Noticias esta lo- i^ampo onde se degladíam os*diversos 
cal ; r I partidos on antes às duas seçções em 

yi • . . que scindiu-se ó partido republicano 
J rO l lC ia e g r a m m a t i c a fcderàl Apostrophou o procedímen-

. . . . i t A to do Presidente da Republica, de 
Mais um at estado da competen s e declarava udversarL 

cia orthographtca üa nossa po!i-H ^ 
rtM I * 

x7 * . . . Os iovtrns desta capital teem acciu Nesses tempfts de tanta not.c,a s a d o
 J

f o r t e n l e n t e 0
 P

g o v e r n a d o r d o 

S S ^ Ü S / Í P r a p r o p o S , £ ° u < n a | Ê s t a d o e o Questor por causa do re-crtatamento procedido aoui durante 
nui A ICUI US IIUÍSU5 IIVUICS i I J* _ r\ ^ . 
"Inspectoria da 3»Secvãoda C»Sir• Í Ç ^ J S Í £ ^ Z V ^ ^ f l 

cumãcripçSo Surbuíbana da Frigui- P?1" ' • t• i» t tu a . 0 o s quartéis aquém quizesssc certífi» ata de Iraja 24 de Julho de i8D7. c a r ^ e d t v i $
l
 s5 Cra verdade o boa^ 

Segue desta Friguisia para a Safl1 L 0 c o r m . W a factos, porém, 
ta caw dt mizencordia o Yndigent» | h* . . ilíY1 
Carrira Donato, de y.lade di 23 an 
nos, Solteiro di na«;ão Estaliana por 
ser a xar Doenti i Se ji meus para o 
seu tratamento por is ço recorre a 
esse pio Estabe !i çi niento. —O 
Inspector, Albino de SantAnna Ro-
sa. ti 

mtí n mm 
Recife, 6 de Agosto de 1897 

Sr. Redactor 
E' menos a vaidade de emittir v 

minha iesautorisada opinião a res-
peito dos graves acontecimentos que 
preoccupam o espirito nacional, do 
que o desejo de entret-T, por inter-
médio das columpas do vosso con 
ceituado jornal, oma palestra simples 
com 09 vossos leitores, o que me 
impellea romper o silencio e ra-
biscar e*ta ligeira carta . 

A crise político-econômica que a* 
travessa actualmente noBrazil ag* 
grava se, toma proporções ansustado* 
ras e avoluma se ameaçando o ma-
ge toto edificio trabalhosamente ar* 
chitectado de nossa» instituições. 
De ^m lad^, ama horda de selvagens 
açitudc» pelo iamatriottsmee perver 
«Idade de {ir^ileiros degenerados, re% 

de emborcada, o solo pátrio com 
o swgoe generoso e ardente I corpo e obriga as ccbras a fugir/ ' 
doibossoa soldados, q w batem-se)^ , 

uao ha argumentos ; e um dos mais 
eloqüentes foi a ptisão do acadcmi-
co de Direito Elpidio Martins, na 
occasião em que recolhia>se á sua 
residência. 

Uma commissSo de acadêmicos foi 
a palacio pedir providencias contra 
a arbitrariedade da policia, e, de 
volta, deixou em todas as rcdacç$es 
dos jornaes protestos energicos con^ 
tra o attentado de que fora victima 
o Sr. Elpidio Martins 

Contra as mitimi it Coto 
no Jornal do Cotnmercio ; 

uO Boletim de Thetapeutíquede 
Paris, publicou um remedio novo 
contra as mordeduras de .cobras, de 
que é auetor um nosso patrício, q 
Dr. Coloriano d'Utra, de 8, paulo. 

Cita uma carta em jque esse clini-
co declara ter salvo todos os indis 
viduos mordidos por cobtàs, dan^ 
do*]hes duas grammas de calomel em 
30 de succo de limão e repetindo a 
dose de duas em duas horas. 

No fim da terceira dóse o doente Cde voltar sem receio aos seus tra-
lhos. 
Contra as mordeduras de cobras o 

nosso patrício recommenda, como 
preventivo, em nm saquinho, 5, lo 
on »o grammas de sublimado cor-
rosivo. Esse saquinho deve ser a-
marrado em um lotar qualquer do 



Wi 
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0* dô JUcift AOllitté O 
^estabelecia*éiit<?déuma «̂ pea&ôte 

^ jttwft naquellacapital 
Propõe-se esta nttt lestitQiçto a 
der, por prece* ra*oav«fo, ^ » 

pWto proprt* pari e ésp alheio. 
Exemplo (e figurando o caso entre 
-ttdi ) ; 

O José Áfttonio e o Ader*ldo 
precisam de manifestar QQ Congres-
io tudo quanto 88* Bx*» ientem e 
pensam do P. J& do ge-
neral de Campinas, do Pedro Velhoi 
do governo dó Soado ; mas nio 
dispõem da massa cinzenta em quan* 
tidáde sufficiente para dizerem iim 
pamente e em éstylo moderno todo 
o amor e solidariedade que dedicam 
ao honrada transviado presidente da 
Republica e seus innocentes repre-
sentantes políticos nesta terra. Pa* 
rece uma grande" difficuldade esta 
auzencia de intellectõ, nâò acham ? 
pois com o auxilio da agencia sui 
gentris teriam S. Exs.magnlôcos dis* 
cursos, acompanhados de um habi-
litado ensaiador, que era poucos 
dias de exereteio assíduo poria os 
illustres deputados em condições de 
despejar, sem maior escandalo^ o po 
te das suas magnas de djesconside* 
rádosdo nosso partido. 

E'de primeira necessidade, pois, 
que os di&tinctos cidadãos a quem 
me refiro interessem-se pela installa* 
çSo em nossa capital dé uma succur* 
sal da desapertadora agencia sui ge-
neris. 

Então, sim, aguente*se o dr* FiU 
gueira, que os homens nao embata 
carao mais com os seus apartes. 

.v Nfc4« d« wflMfrijd'*!*- naúi* 
.«•, mÊtúàtotf átitm, hiáé imêlQ 
yer4*4e.Q íUMtft úr. Prd<teat«,nfco 
é tot mjmt*fá. S, • É*, 
(M&kiát c*Mfelra clara.... e «giU-
se. Nlotem mtdo do Mtí&éitoi« *» 
Amaro ifflnM V f o bMMn «Má 
endorccetdo. W *provdttl-o, *tps< 
u i ; nadad«faieUo votatr átea)* 
ças buncMe, á pedra doa antigos 

8 

" O general Arthur Oscar ofere-
ceu ao dr. Lnis Víannà todas as mu-
lheres dos jagáqços, presas pêlo 
nosso exercito/7 diz um «dos tele* 
grammas atrasadas desta folba. 

Mas p'raque diabo quer o con-
selheiro da capital estas jagunças ? 
Será pára mandar reprodâxir a raça 
dos defensores do Bom Jesus de 
Canudos, que ameaça extinguisse 
sob as balas dos nossos, soldados f 
Náoé crivei, mas confessemos que 
este Arthur Oscar, aièm de grande 
general, é um sujeito de espirito* 

Offerecer as mulheres ao Luiz Vi-
anna ! ! 

Ora não verão /? 
Ora jâ se-viu ! ? 

ÜIYIS. 

M m 
vMwmjbw&á. a eaifigo doâdijtMSo lli^ 
In»! ferreirada S^cha.. Jóofooo 
^ ̂ NA 4o muttWtpio dt trlltat d* 

& AM&Mo, i cargo do chlàdlo 
GoãstMlbo dje Ai^uquerqiifi €&*> 
r^pu• * • v1*»*r* «• * * * *»»i * ' . 4olüivò 
-rÀ do^numcipio da vitla de Goy^ 

anitika, a cargo do cidadão Ijuíz 
Gáwga^ da gana Barbflho 433|ooo 

A ̂  mtinieipH) da vilta de Cui* 
tezeiraa, at^rgo Ido cidadão Kdus 
ardo Lopes Teixeira». *. 331I000. 

* 

A collectoria de rendas estaduaes 
do município da villa de S. Gonça-
lo, a cargo do cidadão Antonio Ba* 
ptista do Nascimento Costa, arreca* 
dou no trimestre de abril a Julho do 
corrente anno ; 

Renda geral.., * 215(500 
Sello,*. - / 

LIYEOS BARATOS 

Ingtnua reportagem. Ia eu, ha al-
guns dias jaf passando distrahidas 
mente pela calçada do Viterbino e, 
chegando me na occasião uma sedè* 
»inl)a, parei para saborear um 
copo desse fájuido qne os inglezes 
não bebem e não custa dinheiro, que 
o Clodorairo expõe todas as noites 
no parapeito das janellas, em duas 
bojudas e desengraçadas-bilhas, des-
afiando o appetite dos transeuntes* 

Parei, e emquanto ingeria o meu 
copo d'agua fria, ouvi distinetamen 
te a voz de um conhecido magistra-
do que celebrisoussé entre nós desde 
que se revelou iconoclasta, querendo 
destruirá actual ordem de coisas» a 
começar pela petle dos reverendos 
adversos. 

Dizia o juiz, um dos chefes colh*. 
dos da opposiçáo estadual, em dia-
pasao que não pedia segredos : 

—<rO Glycerio è um seai -vergo-
nha e o Prudente é um fomboca* 
Bom sujeito, honrado, ipas pymtoca \ 
não sabe governar o barco.' 

não pude deixar de reflectir 
um pouco sobre a consistência 
deste, futuro partido que querem or-
ganisar aqui, ouvindo um dos chefes 
notorios manifestar-se entre muitos 
adversariosf n'uma casa publica, tão 
convencido do pomboqmsmo do che-
fe supremo do mesmo partido» S. Ex 
o Sr, Presidente da Republica. 

A- Celso Vuttto t Faetoê. 4 
" Gtovanfoa .... 8. 

Coelho Netto Miragem. 4»000 
" " BiÜieUêpostaes* SfOOO 

Â. Raposo Xfmme . . . . . . . SfOOO 
Virgílio Varam ifr* VastU......... 2|500 
Oliveira O Romaw* confmne a lUte-

* 1 
0. Junqttèiro Patrto [poema. 5 
Júlio Peraeta Bronze*..... 

A' VENDA NA 

Rendas Publicas 
Exp&r(afão de sai 

As m*$as de rendas estadnães dos 
municípios da cidade de fóacau t 
villa de Areia-Branca (Mossoró) t 
sob a administração dos Ia Escriptu-
rarios Manoel Onofre Pinheiro e 
Bento Praxedes Fernandes Pimenta, 
arrecadaram na semana de 9 a I4 dc 
corrente, proveniente do imposto 
sobre a exportação do s^I 3 013^000 
sendo : 

A de Macau l,d59$9oo 
A de Areia-Branca... i.õGsk^oo 

A mesa de rendas estaduaes de 
Areia^Branca arrecadou no trimestre 
de abril a junho do corrente anno ; 

Renda geral 26.72?$641 
Sello... alfSooo 

A collectoria de rendas estadu<> 
aes do município da villa de Nova* 
Cruz, a cargo do cidadão Luiz Ma~ 
noel de Albuquerque, arrecadou no 
mpcmn (•rimpet ra 

0E PAUHQÕE.. \ 
Meu avô, um veHio ftmav&l, 
Coratántemente dlsiã: 
Que quem mnltb se arrojava 
Muito pouco divertia. 
Cá ps glwúãores \ 
Viviam de venta erguida .. • 
Mas depois, tutfo murchou, 
Andam de ehrínta cahida... 
Eu bem afirmei ao Mapido, 
Que tomou por eaçoacfe; 
Essas rapazes s5o frouxoá 
Nfto agüentam Utpctàdã. 
E é o que se tem Visto, 
D^lles nem mais cheãaça 
E por fim hem querem dar 
Mais um ar de sua gra$a. 
Eme disse0 amigo,TÜ% 
Com pezamocoraçáo : 
«O Omo que íMiui cantava 
Transformou-se 11'tttn capfto>. 
Se está mexia agora pega ^ 
NQS moços enãmíraáts, 
Temos de ver todos ellés 
Com seus esporôes quebrados; 
Por aqui, esta pessoa, 
Nunca se arrojou a mil; 
Pois guarda pão para Maio, 
E lenha p'ra o me& de Abril. 
E por isso, meus rapazes, 
O velho vai reguIaudo. *. 
Sem doses nem shiapismos 
Vai lentamente furando... 

NBPHKUBATÀ, 
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por origem as caasas apontadas. Nenhuma dfaquellas op niões *>óde 
çjçplicar a condensação do vapor da agua nas cavidades que *offe-
rece o interior do globo : e apenas o calor central pôde explicar a 
existencia das fontes thermaes, porém só em determinadas circam-
stanciis, e n(aquelles pontos cm que claramente se vê a relaç:lo que 
existe com o interior do globo. O facto que invocas da lagôa es* 
cura, dando a em communicaçâo com o mar, é falso, por estar em 
completa opposiçáo com um dos mais incontestáveis princípios de 
hydrostatica-^ue todas as partes do mesmo liquido guardam equilí-
brio entre siy ou estejam n'um ou muitos vazos que se communi-
quem por conductos cerrados - Portanto, taes opiniões, além de er« 
roneas, s%o prejudiciais no campo da pratica, 

—Pois a tua nao lhe leva vantagem, por isso mesmo que os pbe* 
pomenos metheoricos nâo bastam para explicar correntes como as 
do Orenooo, Amazonas, rio da Prata e os milhares de tributários que 
levam suas águas a estas grandes artérias da America do Sul; no 
império de SiScv aquellas de Briman, Cochinchina, Theo-King, Sang-
Koi, Menam^Koi, Solen,' Traovddry e outros muitos : no Egypto o 
famoso Nilo ; na Asia o Indo e "o ganges; na America do Norte o 
Missori, Ohio, Mississipi e toda essa rede de afluentes do golfo do 
México. 

—Se eu conseguir demonstrar que os meteoros aqnaticos bastam 
para a explicaçio d\ bydrographia iaterior ou exterior do globo, 
dar^has por convencido do erro da tua opiaito / 

—De Mcordo. 
—Bemy eotlo escuta; Os mais auetorisadoa physicos téem dt-

monstrado - que da saperficie do Oceaoo se despreMem 
por «fflpics erapontçio, via te BÜ mUbdes d* MS cabicot de AGU; 
• ca cinco aM duentos e oiteou ailbfics calcuAm • qa» m d m 
A atliiixwohcr» DM doio Iforas de • • 4I« d» f « l o da Mpcrflob do 
MeditetTaqoo j e « w » i 4 » calaOM « o<mr»»v>8ei á « m i e i » to-
uj do gI<ÀO| « csgssado a r H j ^ ^ y miáh «moal « • JJ potk 
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P B N 8 A M K N T O 
Om àotor releva ser no-

vo sem â̂ scaütàr extra-
vagante ; ser a inlaâò su -
blime e sempre natural 
conhecer o coração human^ 
e dar-lhe voz; èeat grànâè 
poeta sem que os peraona-
gehâ da peça pareçam poe-
tas. 

' Vottaire. 
m o b í w S U R Á S 

Também muito sorrateira 
A cobra, estrado zangada, 
Mostrara sempre que possa, 
A cabeça levantada. 

* VBNSNO. 

rtutommàmâM 

^MiaMlsMi «atlo 

» ás 

: pçmàtm éiiQsrràiiáK' o i 

(Hf̂ bedititètî  da In 
1 Oii tawbèm acl— 
duído um tratado de commer̂  
- Menellk. 

SEad 

Nèw-York. 
—Dizem da Havana qne a assem** 

blèa revolneionaria de Porto-Princi-
pe -elegeu Bartholomen Masso para 
o cargo de presidente da Republica 

l̂ le Cuba. 
« F o i assassinada pelo amante a 

senhorita Lincoln, sobrinha do falle^ 
cido presidente da Republica. 

Londres» 
—Informam de Bombaim qne es* 

tá firmemente restabelecida a ordem 
pública alli. Cêrcá de tres mil in-
dígenas fôram mortos no combate de 
Nejyark. 

—A Inglaterra apoderou ŝe da 
i})b»a Pjilinyra^ com condição de per-
mittif a anneraçao da Republica do 

iffavay aos EL-U da America. 
O JapSõ consentirá na mencionas 

da annexaçàò, a troco de vantagens 
commerciaes* 

—Teve longa e importante confe-
rência com o marques de Salisbury» 
presidente do conselho, o sr, Wood-
ford, ministro dos E.^U. da Ames 
r ca em Madrid» Consta que n'esta 
.entrevista o plenipotehcíario norte^ 
americano pediu ao governo inglex 
que se conserve neutro perante a 
questão cubana. ' 

Woodford parte p^ra a capital da 
Republica Franceasa, afim de fa/,er 

iut) 
d«! 

N 
Pn 
â9i 

>meçou a eobrança do 
oosutno» que foi oowb 
jugmentadò» ^ 

ierosa| forças protegem <É 
tos 4o fisco incumb 
cobrança» 

fa noite dé 7 houve novas 
"s. sendo o commerciò . v WMIII 00 a Techar suas portas. 

—Partiu para Creta u 
de linha commandado 
Cão. 

- O marauez de Rudini, p 
te do coselho, apresentou ̂  
lamento um projecto de 
toraU Esse projecto tem 
pluralidade dos votos. r % v 

—Em Catania, foi ^ 
tado o candidato repubtleàjttfe 
De Felice. ' 

—Sabe-se que pedirá . àétóÍNÊa 
o ministro do exterior, marqoet $ 
conti Venosta, no caso em que óf 
Humberto insista em Oppík4e # ^fl 
bandono da colônia EkyÚxí^^J^^ 
só tem dado prejuisoslá^ mettof&t. " 

.d*.' 

Operas Italianas para i 
Bis uma lista das operas que os/ 

compositores italinos promettem para 
o inverno de I898, Mascagni» o Be-
jamin da musica kaitanaf duas opes 
ras, Ilia e Vestiris. 

O seu rival Leoncavallo, o aui^f 
dos Palhaços^ dará ama opera. .lH* 
by e uma opera .cômica Dom M* 
Puccini, o auetor da 
Bohemia,deu a ultima de mio a lttair : 
Tosca, cujo libretto patece que fêr^; ^ 
arranjado, segundo as indicaçÔ« <$è 
Sardou, pelos Srs. Oiacosa 
Giordano, que fez o André ' 
acaba de terminar uma opera o f i ^ ^ -; 
mada / / Voto, tirada da JFMori^fc}, 
também de Sardou. ' ^ 

Capozzi tem prompta a faser 
presenur a sua Nilde ; Hoporini, nr 
Eremita de Piacenza ; Dejan, o íra-
to fOffmann ; o barão Emílio Aro-
zaline, o Onerovole: E como se isto 
ainda não.fosse bastante a Gatxeta 
Murícale informa o publico que Ri* 
cordi» o editor milanes» encarregou 
os compositores Affonso Frank, Pio* 
ridio Pietro, Leoni Franco e Valente 
Vicenzo de lhe escreverem cada um 
—uma opera. 

P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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—B. quando assim fosse, terias alguma coisa a contestar f 
—A contestar não, mas a considerar- talvez.... 

' —Podem saber-se essas considerações? 
—Duas apenas ; falta quasi absoluta de agua, c despezas tão cou* 

sideraveis, que te não snpponho suficientemente habilitado para ellati 
a menos que não descubras como haver esse thesouro dos Tavoras* 
que considero bastante hyperbolico. • • • 

—~Em quanto avalias a despeza ? 
—A despeza depende das proporções que se quizessem dar a res 

forma de todo este cahos, e assim poder se-iam gastar iOf a0> 30 ou 
40 contos de reis ; mas como a falta de agua neutrmlisaria todos oe 
esforços» seria rematada loucura um tal tentame« 

—Se- a falta de agna fosse a única difficuldade a superar, erà possível que me aventurasse á reforma. 
—Consentes que te tome o pulso, Arnaldo?.**. 
—•creditas então que detiro ? 
-—Muito o receio»... 
—Não receis, e fica bem convencido que todos estes terrenos cerram rico* mananciacs» - ^ 
—E Co, meito mais conhecedor do solo do que tu, i f i i w 4 | que nlOi & 
—Mes sobre que dados assentas a uegn^m, meu detcreoMf 
—E tu, meu crente, a um affirmativ» ? . • " 
—Terás tu paciência pare me escntat até ao fim ? 
~COBK> proprietário qne so«v onv)r>te-hd RRRM intrrssrt* 
—Já que assim é, eis o que se ase offerece roi»Mel>i ; "A V » è w m p M A * 

mo, e qM no principio de historia physka do gk>bor por c M » da 
elevadiiàsto temperatura que reinava oetle, permanecia IISIISUSS uo 
apaço e s fdnua de gat, mò oae, em vtotéde da baixa «esspentura 
da superide terrestre, e ffaqwlle das altas i«|i«es athssospkaricas, 
t o M o estado goaüar, pranpttaad»aa aebrs a tena m Bspaaisssa 
éimmmm. mm.**** — . w »'ei* depois de repetidas m w ã i n 
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G r a n d e s o r t i m é n t o d e 
L I V R O S : — E s o h o l a r e s , 
d e A r t e s , P o e s i a s , T b e a -
t r o , I l o m á n ç e s , L i t t e r a t u -

R e l i g i f t o , e t c . e t c . 
r a p e i s p á i u j o r n a e s , 

i m p r e s s õ e s d e ô b r a s , e n c a d e r n a ç ã o / p i n t a 

Auetortaada a funccionar por Dec. o. 2.345 de 23 de Março de 1890 

S é d e s o c i a l : — R u a d a i Q a n d e l a r i a n . 7 

\ ' ~T"-r - ffT.W V I * 

U O L B S t l A S P B S M f f H O R A S 

cmv0ÍA utr/ismt orsRAçsn 

Dr BRISSAY. 
operador^ eepeeUlist* pela Faculdade de 
Paris (mm vinte dnnos de pratica) de volta 
de awa viagem de èaludoa & Europa, abriu 
ãè nato o aea antigo consultorio & ra* d» 
Quitanda n .4 i 
* Durante sua eatada na Kah>pa teto çra-
ticmdô oom os mais eminentes professores 
o» últimos progremo» da cirurgia, e_ íes 

loe m 

d o s p a r a forim d e s e d a p a r a f l o r e s ^ d e s e -

Esta Sociedade e&octúa seguros puramente mot«oB 
© não tem accionistas à quem pagâr dividendos/ 

Todos os seus lucros eâo, portando, ractèados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

' Bsta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Obiectos de Escriptorio, livros em bran-|Companhias extrangeiras ; não exporta afflim os capitães 

„ K • \ * * j. Idos seua segurados e nSio os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes dás oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaee alcançam no estrangeiro. 

^ ^ ^ i i h o í b r í s t o l , e t c . e t c . 

t O b j e c t o s d e E s c r i p t ^ — , -
p l i ^ p o , t i n t a s , a m i g o s d e m u s i c a , e t c . e t c . 

r.íf-if; 

I?. 
• • j '' • 

DE 

V • T*,' -Vf 
, -

-wV" ' ̂  f . > •• 
Sr? • Ou o grande depnratiYo do «ecalo X I X 

. •, Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
^ ^ ^ I ô SS^ de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 

e do Dr. Pirector da Directoria Geral Sa-xda" Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
^#erno da Bepublica dos Estad^Üniàos do Brazil. 

Oura radicalmente todas as affeíções da pelle, impu-
do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 

.ores brancas, -ulcerae, èrysi pelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza^ eeze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro sypMlitico, cancro 
r̂enereo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 

demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
into da morphèa em qualquer gráo, è o único efficaz 
stente no mundo e não tem rival. A ATAITBA. DE 

auxiliada por outros remedios de uso extenso 
botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

E s t a S o c i e d a d e é , p o i s u m a d a s q u e m a i o r e s 
v a n t a g e n s o f f e r e c ç a o s s e u s a s s e g u r a d o s 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis .' 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-
trada com a mais severa economia e pru-

dência em fâvòr de seus segurados, desprezando a os-
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariámente solida e prospera. 
. O s e g u r o d e v i d a c o n s t i t u e a s s i m o m e i o 

m a i s c e r t ó d e p r o t e g e r a s f a m í l i a s d o s 
q u e f a l l e c e m e d e a c c u m u l a r o d i n h e i -

r o p a r a o s q u e s o b r e v i v e m , 

das moléstias de soa especialidade^ tomo : 
Tratamento rápido das doença* do utero / 
íridas ê eatarrho, desvisções» colifl̂ ĝ A 

.júrrhagiaê, irregularidades, éttírelidM _ 
)umore* do ventre e do* $eío*f kístos dos 
ovarlos. 

KstrtiUwiento* da ureihra curados sem 
dAr. Pedras na bexiga, tumores do eeeroto 
Fistulas. 

Cura rapida e garantida da gonorrhéa 
rebeíds pelo processo do professo* Ouyon. 

EndireüameTtto immediaio dai corcunãa* 
e das informações dos membros, coxagias, , 
etc.» pelo novo processo do professor Calot. 

Cura radical da« hérnias, Cancro da boc 
ca, Éemorrhoidet, Rystos, Tumores e/e-
ridaê em geral. 

As operações dev apequena cirurgia nos 
tumores abeestoè. fiirunculo*, panaricios, 
hydroeéki, etc., podem ser praticados no 
consnltorio sem clorofortáio e sem dor pela 
anestHesia local. ^ 

Consaltas, operações e chamados, 
de 1 fia 3 horas 

RIO D £ JANEIRO 

DIRBCTORIA 
Dr. Übaldî o do Amaral Fontoura, 

v Presidente; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio, 

Direetõr-QmsfiUor; 
Dr. Antonío Augusto de Azevedo Sodrè, 

Director-Medico ; 
Carlos Foreira Leal, 

IHreetor-jSeôretarío; 
Francisco Ximenex Cervantes, ^ 

IMreetor-Gerento 

P r e p a r a d o p e l o p h a r m a c e u t i c o 

J o ã o J . % d^Escobar 
é 

ATAUBA DS SABYRÁ—0 m poderoso àeprativo io m m 
1 4 7 — R u a S . F r a n c i s c o X a v i e r — 1 4 7 

I O D E / 

C0H3BLH0-FISCAL 
Dr. Torquato Tapajóss 
Conselheiro Fellppe Franco de S/l 
Dr: José Cardoso 4e Monra Brazil 
Consellieiro Francisco de C. S. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Daarte 
Visconde de G.natyr ; 
Conselheiro Panlino BoareB̂ de Bouza 
Dt.Felídano Mesquita Barròs 
Manoel Lopes d'01U>eira 

I Visconde da Cruz Alta 

Grande fabrica de Mallas, 
bolças, caixões fúnebres e 
caixões para anjinho. 

Também na mesma fa-
brica concerta-se mallas e 
lx>iças. 

Preço sem competencia. 
Agrado e sinceridade. 

Rua 25 de Dezembro n- 3 
jtãtão Bento da Costa. 

S u p p l e n t e s d o C o n s e l h o - F i s c a V 

Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 
Felicio dos Santos, João Pî arro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 
A. # / EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDQS DO BRAZIL^', 

subordinando a direcção dos seus negocios a tâo 
conspicuos cavalheiros não podia oíferece 

maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

V e n d e - s c a casa 
n. 17 da rua do Tri-
umpho por modico 
preço. 

Quem pretender 
comprarl-a dirija-se 
a o — 

Antonio Mü-homens. 

A V E N D E T T A FOLHETIM 
MM/j» niHni H»»inij<ijtii 

P O R A R S E N I Õ D E C H À T E N Ã Y 
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Data d'este momento esse circulo maravilhoso das águas, elevando-
se da soperficie do globo ás altas regiões athtnosphericas, descendo d'es* 
tas pára restabelecer ó equilíbrio e dar vida ao reino vegetal, gas-
sando d'este ao animal, e • volvendo outra vez k terra e à athemos-
phera, seu primeiro ponto de partida. 

"h agua, ao chegar aterra, por effeito dos metheoros aquaticos 
divide-fe em três partes: a primeira, volta a athmosphera por évas 
poração expontanea, e serve para conservar a humildade do ambiente, 
e origainar de novo as chuvas; a segunda, circula a superfície, e dà 
logar às correntes de maior oa menor porte, até que, correndo para 
as partes baixas dos continentes, se perde na immenstdade dos ma-
res ; a terceira, impellida por seu proprio peso, penetra no solo por 
filtraçSo, e, seguindo as cortuosidades das fendas ou gretas, váe até 
que encontra capas regulares ^ sé estas sSo permeáveis/ continua a 
fíitraçSo atè profundidades desconhecidas ; e se« pelo contrario, s3o 
impermeáveis» obrigam-na a seguir a dtrecçáo dós estractos até chegar 
a algum cbrte de terreno ou condneto por onde apparece i supercie, 
oripnando os mananciaes ou fontes. 

"D9aqQi se dedos» qu;e todas as cansas que impedem a circulas 
çSo das aguas exteriormente, hao*de necessariamente facilitar a filtra-

e, por conseqnencia, maior numero de fontes e maior qnantir 
M e de agua nas que existirem jJu 

"B" certo qoe n^ste valle e suas ramificações nSo existem tos-
qpeê ; reane, porém, muitas outras apreciadas condições/ além de 

tttraetificaçlo distinetissima. Percorrendo^* tive ocoasUo de 
ttar as soas camadas permeáveis» de alguns. metros de espres* 

s«fa cm sua soperficie» descançando sobre outras impermeáveis, e, 
em algttW ^otoa, solbit consideráveis bancos de argilla, que h o 
terreno ieiprtmeawl por exceiieada* NSo me escapou qne tanto 
este valle o õ é o m secandarioa sfto dominadoi por ama serie de cor-
tinas e montanhas de alguma considefllçSo, e qne9 por conaequenda, 
tanto estes valles ooom as soas costas Oo o grande receptapulo em 
^m se vêem depositar as agvas qo^ se infittram nos tentnoé super ioies 
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' 'A favor, pois, d'estes e d'outros dado?, convenço^me de que 

todo este solo encerra importantes mananciaes, que, devidamente ex-
plorados, fornecerão *gua que toste e sobre para fertilisar todos estes 
extensissimos terrenos/ ' 

—Bem mostras, caro amigo, que és. oriundo Jo paiz em que do-
minam os ventos sirocco e libcccio ! Pois não sabes que cs ma-
nanciaes, não são, por via- de regra, mais que d effeito da comoiuni-
caça o com o mar por ignotos conductos subterrâneos ? ou, como 
affirmam outros, o resultado dos elementos que compõem a agua : o 
effeito da evaporaçíio interior ou da força capilar das rochas Não 
terá raizao S. Thomax quando os considera * simples effeitos da in-
fluencia dos astros ? Enganar-se-ia o respeitável Azés guando 
affirma que nao suo mais do que o resultado da acção do calor cen^ 
traí, elevando as aguas atè ao cimo das mais altas montanhas ? hy-
pothese esta que explica satisfatoriamente a existência das fontes 
Vaqueites pontos. Se o mar, pelos milhares de ignotos meandros, 
nao fosse, em parte, a origem dos mananciaes, como se poderia es* 
plicar então o phenomeno que se observa • na lagô* escura, sita n'um 
dos mais altos pontos da serra da Estreita, cujas aguas se agitam e 
embravecem comb as do proprio mar em occasiões de tempestades 
n'este, appartcendo atè n*eHa pedaços ou restos de navios ? " 

—Os differentes alvitres que acabas de expôr, experimem, pouco 
mais oa metoos, as opiniões de Platão no seu dialogo—Phedon : as 
de Aristóteles, Seneca, Píinio, Descartes e outras ; porém, para que 
taes opiniões se possam e devam considerar errôneas, basta recordar 
que a conseqteocia immediata d^ellas seria poder o homem encon-
trar aguas vivas e ascendentes em qualquer ponto da terra por meio 
da soada, com a dHFerença de profundar mais n'uns poctos d«i qnê  
noutros, o que n«o è verdade. E mais te coavenceràs d^ ef 
considerando qne, se em tempos seccos muitas veies, e que, p 
contrasto, stfgmntam em tempos chuvosos, e sempre na propoL™ 

cshe, emqwanto os sens conductos e recepucuIoTt^m 
«pswwwe par» rece&c; a. c tcti» wuc não nodiMi o< tÈtAnanrim** t*e 
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, AM i iMUÍnm Mito UUtê yor <i|Mtf 
PAaAJUNTOfc ADJANTADOg 

Governo do Estado 
E x t t e d i e n t e d e 1 7 d© A g o s t o 

d e 1 8 9 7 

oi 
Officios 

^ — A o I n s p e c t o r d o T h e 
souro: 

Para os devidos eífeitos, 
communico-vos que.ern data 
de 15 do corrente, falleceu 
na viHa de Paparv o major 
Manoel Ferreira Nobre, em-
pregado aposentado estadu-
al, segundo participou-mo o 
presidente da Intendencia 
daquelle município. 

—Ao mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o profes-
sor publico da villa de Cur-
j-aes-Novos, Adelino Marce-
lino Bezerra, reassumiu o 
exercicio de suas funcções, 
no dia 11 de Julho ultimo, 
deixando de o fazer a 3 do 
mesmo, dia em que se lindou 
sua licença, por motivos jus-
tificáveis, segundo partici-
pou-me o Vice-Director do 
Atheneu, em officio de hoje. 

—Ao mesmo. 
A vista da inclusa conta, 

. mandai pagar á empreza 
d'"Agua Natal" a quantia de 
225$000 rs. proveniente de 
collocação de, encanamento 
para a penna d'àgua do Pa* 
lacio deste Governo. 

—Ao mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o Bacharel 
Manoel Xavier da Cunha 
Montenegro, Promotor "Pu-
blico da comarca de Macau, 
reassumiu o exercicio de seu 
cargo,, no dia 26 de Julho 
ultimo, renunciando assim 
o resto da licença em cujo 
gozo se achava, conforme 

Sarticípou-me o respectivo 
uiz de Direito em officio 

de 30 do mesmo mez. 
—Ao mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que, em data de 
hontèm, foi designado 
para substituir o Lente de 
Português, Dr. Augusto 
Carlos de Mello IVEraistre, o 
de Arithmetica e Álgebra, 
Zosdmo Platão de Oliveira 
Fernandes, por ter dado-par 
te de doente o professor da 
escola modelo, annexa ao 
Atheneu, Bacharel Domin 

forme participou>me o 
DÃ-ector da Instrucçâo Pu-
blica, em officio de i6 do 
corrente. . . * 

—Áo Com mandante do 
Batalhão de Segurança. 

Remetto-vosj para-os devi-
dos fins, o ofificto junto por 
copia, que,èm data de 31 de 
Julho ultimo, me dirigiu o 
Juiz de Direito da comarca 
de Macau, àcerca do soldado 
Vicente Costa, sob o vosso 
comraando. 

Dia 18 
—Ao Irispectòr do The-

souro. 
Ao carteiro da Estação 

Telegraphica desta capital, 
Antonio de Souza Nunes, 
mandai pagar, á vista dos 
recibos juntos, a quantia de 
24:340 rs, proveniente de te-
legrammas transmittidos 
por diversas autoridades em 
serviço deste governo. 

—Ao mesmo. 
Retnetto-vos, para os devi-

dos fins, à inclusa copia do 
contracto celebrado no dia 
13 do corrente com os corn-
merciantes residentes na ca* 
pitai Federal, Paulo Maria 
ae Azevedo e Castro a Pe-
dro Carlos de Andrade, para 
a exportação de íjaldo produc 
ção do Estado, a que se re-
fere a Lei n* 103 de 6 de 
Agosto corrente. 

«t» 

Chefatura de Policia do 
Estado dõ Bió Grande do 
Norte, Natal, lg de Agosto 
de 189Í.. N-118. Ao Illustre 
•CidadSo Dr. Joaquim Ferrei-
ra Chaves, M. D. Governa-
dor do Estado. Participo-vòs 
que, hontem, foi posto era 
liberdade o indivíduo João 
Justino da Silva, que, de 
ordem do 2- delegado de po-
licia da capital, se achava 
detido, por distúrbios. * 

O cidadão Alexandre Fe~ 
lix Barbosa communicou-
me, em officio de 13 do an-
dante, haver, nesse dia, pres-
tado o compromisso legal 
e tomado posse do cargo de 
1' supplente do subdelega-
do de policia da novoaçSo 
de Maraca jaú. Saúde e Fra-
ternidade. O Chefe de Poli-
cia, Fábio Rino Júnior. 

ruim S E C C I O N A L 
rh> * ' 

Aiidieneia ordinário, em 
18 de Agosto dè 1897. 

A's onze horas da manhã, 
aberta a audiência, nu pro-
cesso de ratificação de pro* 
testo, promovido por Hélio-
dóro José de Oliveira, foi 
publicada a seguinte 

CHefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 13 de Agosto 
de 1897. N-111. Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Ferrei-
ra Chaves, M. D. Governa-
dor do Estado. Participo-vos 
que, hontem, foi detido, do 
ordem do subdelegado de 
polícia da cidade alta, o in-
dividoo Joaquim de tal, por 
embriaguez. 

Hoje foram postos em li-
berdade o mesmo indivíduo 
e Maria Alexandrina da Con 
ceição, que se achava deti-
da, de ordem do 2- delegado 
de policia da Capital, por 
distúrbios. Saúde e Frater-
nidade. O Chefe de Polida, 
Fábio Rino Júnior. 

Chefatnrade Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 14 de Agosto 
de 1897. N- lis. Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Ferrei-
ra Chaves, M.D. Governador 
do Estado. Participo-vos 

uehoje foi detido, de or-
em do 2* delegado de poli-

cia da capital, João Justino 
da 'Silva, por dtetarbkjs. 
S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . O G h o 

» 
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g o e d a S i i v a G u i m a r ã e s , F r i t o u » , 
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Vistos os autos, verifica-se: 
Que Heiiodoro José de Oli-

veira, mestre do hyate nacio-
nal Aurora 2*, requereu em 
petição de 26 de Junho do 
corrente anno, dirigida ao 
supplente, em -exeicicio, do 
juiz substituto federal aa 4* 
circumsicripçâo deste Esta-
do, para ser ratificado o pro-
testo formado a bordo da 
dita embarcação; • 

Que, ao ser entregue ao 
juiz esse protesto, não foi 
apresentado o Diário dd Na-
vegação; 

(̂ ne, nas inquirições pro-
cedidas, os signatarios do 
mesmo protesto, affirmando 
á exactidão dorfactos nelle 
«arrados, accrescentam que 
foi verbal a deliberação to-
mada para o alijamento de 
parte da carga, que achava* 
Be sobre o con vez, não exis-
tindo a bordo aqaelle livro. 

Em face do exposto: -
Considerando que, nos ter-

mos dos.art8.601 a 564, com 
binados bom o art,496 Uo cod. 

|commercial, o capitão ou 
F M / Xtim>\amis* e obrigado a tera| 

igfto w g n h u r à s t o - t 

do quanto diz respeito à 
ministraçfio do navio o à 
sua navegação, tendo' para 
este. fim toes livros distin-
ctos, sendo um destes o—Di-
ário da Navçgaç&o, no qual 
se assentara com especiali-
dade os temporaes, e os dam• 
nos ou avarias que o navio 
ou carga possam soffrer, as 
deliberações ente se tomarem 
por accordo aos officiaes da 
embarcação e os competentes 
protestos; 

Considerando que não fa-
zendo distineção o cod. cita-
do,"nem outra qualquer lei 
vigente, entre viagem de 
longo curso eas de grande 
ou pequena cabotagem, não 
podia estabelecera, como fez, 
o Aviso n* 192 de 17 de Ju-
lho de 18&5; . 

Considerando que, assim, 
não se podendo distinguir 
onde a lei nâo ofaz, os mes-
tres àos hyates não estão 
isentos de ter escripturação 
regular, e, portanto, os li-
vros para a mesma exigidos, 
quando comprehendidas taes 
embarcações na classe das 
de pequena cabotagem ; 

Considerando que, não po-
de ser admittida a ratifica-
ção do protesto, si do Diário 
da Navegação não constar a 
acta da deliberação, como 
expressamente determinam 
os ârts. 227 do Dec. n* 848 
de 11 de Outubro de 1890 e 
:i64 do Reg. n. 737 de 25 de 
novembro de 1850 ; 

Considerando que, relati-
vamente gratificação que se 
pretende, ao juiz não foi 
presente o Diário da Nave-
gação, quando se lhe entre-
gou o protesto,contra o dis-
posto nos arts. 228 do decre-
to dito, e 366 do regulamen-
to citado, não existindo a 
bordo aquelle livro, confor-
me afiirmação uniforme dos 
signatarios do mesmo pro-
testo / 

Considerando que a acta 
da deliberação sobre o alija-
mento de parte da carga, 
e que devia preceder ao pro-
testo, não foi escripta no 
mencionado livro, e apenas 
tomada verbalmente essa de-
liberação, como evidencia- se 
doedepoiraentos defl 7 a fl 10, 
em fiomal oppoeiçâo ao esta-
tuído nos arts. 504 e 770 do 
referido cod. e 227 e 364 dos 
Dec. e Beg. já indicados; 

Julgo improcedente a rati-
ficação requerida, pagas as 
custas pelo ratificante. 

Natal, 17 de Agosto de 
18*7. 

THESOURO DO ESTAD3 
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Rio* Grande do 
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Olffmmo Maneei dos Santo» 
Vuã. 

Àlgodio emmm M caroço 
" sujooareaid. 

áMucsr de mdnaa H chjysMisado 
" branco 
" 80X061108 4< mueftYo 
" bruto 

igaudeoto 
Borracha 
Bauhft de oendo 
Cftfè 
Cem olbo de earnauba M ptlb* de (< 

Cliarutoe 
Cigarros 
Chapeos de palka 
OoaitM de ooi.secoos oa 

salgadoâ, Um, 
Caroço 'de algodfto 
Carne de sol 

" preparada 
Cblím de boi 
Esteiras de palha 
Forno em rolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão malatlnho 

de outras qualidades 
Qomtna de mandioca 
Milho 
Melde assacar . 
Mel de abelhas 
Ossos 
CHeo de toamona 
Pelleede cabra 

'* de ea/«ieito 
Pelló vegetal 
fs&Qtt de ema 
Queijo de manteiga 

" coalho ou prensa M 

Semeates de maiuoQé kllo 
Sai» alqueire de 1M Utroa 
Sola meio, taxaifixa 
Toucinho « 
Unhas de boi cento 
Veles de cera de carnaúba,kito 
Vlnlur^ cajú, genip. etc. litro 
Va$BOttite de piaauivat de _ 

ournauha ete, cento 
Thesouro do Ettado do Bio Omndé do 

iíorte, 16 de Agosto de 1697. 
O Contador—P. SoAB&s m ÁJUJJio 

O Bacripturarlo —J, KlPOKVO 
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GUARHIÇÀO ESTADUAL 
Estado maior — Tenente 

Souza. 
Ronda— Alferes Tertulino. 
Dia ao Batalhão— Sar-

gento Eustaquio. 
Inspecção às patrulhas — 

^irgentò Gahrflo. 
Guarda de Palacio Sargen-

to Caetano. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

Gonçalo Smiliano. 
Guarda do Hospital—Cabò 

José Tadôu. 
Guarda do Quartel — C a b ó 

Joaquim Luiz. 
Faxinas—Cabo Joeè Bedro^é 
P i q u e t a C o r n e t o i r o — M a n o 4 i r 

Francisco da Silya. -
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Para qusdquor parte 
Um anno..... 181000 
EM§ iKtM « * • 0®OOO 

Nomeio min d* dte 
Numero atrasado...... 

$100 
$160 

17 ' • r 
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Dlf iCURSOPfto í íüNCIAt íÓNA 

BE88&0 «8 DE ^lULHO 
. , D B 1W7. ' " ' 

w a: 

A* aadgnatorM desta capital 
poderão aer pagas mensalmente, á 
rifcfio de l$000* _ i 

Qualquer que seja o dia em que 
se tome a assignatura, terminará 
ella invariavelmente a 31 de Mar-
ço, 80 de Junho, so de Setembro e 
SI de Dezembro* 

T V*"' 

"V' 

Considera-se auspenfia a asei-
tairá que i 
ido tempo. 

VVUOIUOA O DV DUV^rwiDM mm H«HH 
gnatura que nfio for reformada no 
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: AÔ publicações A pedido e oa an-
nuncioe ser&o pagou adiantadamen-
tot medianteajuate prévio. 
.•w 

Cr acceitam publicações de 
intárewe particular para a ftecçSo 
—^WJOITADAS — que não venham 
detidamente aarignadas e com ae 
responsabilidade de seus autores. 

O» autograpbos enviados a esta 
redacção n&o serãd devolvidos, a -
íud^mesmo que nfto segam publi-

, • A-

Acceita^se qualquer collabora-
çfio gratuita, a juizo da redacç&o, 
sobre assumptos litterarios, políti-
cos, industiiaes e seientifleos, ou 
que versem sobre matéria de reco* 
nbecida utilidade publica. 

ÀGBSTBS DA RRPUBLICA 
Jardim—Mdjor João Alves de O 

liveira. 
Apõdy—Major Manoel Antonio da 

Silva Cor<olano. 
Serr^-Negra—i uronel Clementino 

Monteiro de Faria. 
Sant*Annado Mattos—Capm. João 

Ferreira. 
Canguaretama—Capm. José Joa-

quim#de Oliveira Zeca Filho. 
Mossoró—Tenente Coronel Sylvio 

Policiáno de Miranda. 
Areia-Branca— Tenente Coronel 

Augenc o de Miranda. 
Santo Antonio—José Joaquim de 

Oliveira Júnior. 

T E l E f t M M l S s 

i. 

OFFIC1AL 
FORTALEZA, 19. 
Governador—Natal. 
A eleição de senador por 

este Estado correu calma, 
presidindo ao respectivo 
processo maxima mobilida-
de, o resultado até agora co-
nhecido dá maioria supe-
rior a cinco mil votos ao 
candidato do partido repu-
blicano federal, Bexerril 
Fontenelle, sobre o candida-
to democrata, Gomes Paren-
te. Saudações—Nogueira Ac-
cioly. 

SERVIÇO ESPECIAL 

Deixamos de dar 
hoje o nosso serviço 
especial do telegrapho 
porque até á hora de 
entrar a nossa folha 
para o prelo, onze da 
noite, nenhum despa-
cho recebemos dós nos* 
sos correspondentes 
speciaes. 

O sr. contra ilmimnte AlttftBiifcQ» 
*a, aini iúo d i marinha, n |o exacio 
loi no iéu rèlatorío/m parte ttltii-
va ab mippa do citado actnat das 
Escolas de A ppreodlxtfMariiiheires, 
sobre tudo ausndo se refere à do 
nosso Betado, declarando ter ella 
apenas appreadises, sendo Ceito 
que o nomero setuà! e l e v a i a 63. 

E'difficil acreditar que os dadp^ 
numesicos que 1. e>c. reuniu lhe ti 
vessenk sido fornecidos oficialmente, 
isto è, pelo commando da referida 
Esçolayc pois DOS sentimos inclina-
dos a pensar ^que alguém, que nen-
hema lompttencfc* tinha para esse 
fim, lbv(.s niinUtràtôc verbalmente. 

Foi, talvez, baseado nessa falsa 
informação que o sr. ministro da-
marinha opinou pela sdppressSo da 
nossa Escola* de Apptendizes Mari 
nheiros, cujos progressos, devidos 
anteriormente à incançavel activida-
de e zelo do nosso di&tincto amige 
capitao-tenente ArthurLisbôa e con-
tinuados coai a direcçoo do seu a-
ctual commandante capitão-tenente 
Lobato de Castro, que tem se es 
forçado parA. fazer da Escola de Ap* 
prendizes do Natal um estabeleci-
mento modelo, 00 genero, tendo 
conseguido realisar notáveis melho 
ramentos e desenvolver a instrucçâo 
intellectual e technica dos menores, 
protestam altamente contra a. medi 
da indicada pelo sr/ ministro. 

Podemos asseverar que essa me-
dida, levada a effeito, redundaria em 
uma sensível perturbação para o 
commercio da capital, alem de que 
revesteria francamente uma feição 
impatriotica e censurável,- por i&so 
q u e , 'acarretaria o- enfraqueci 
cimento de uma das gloriosas classes 
armadas do paiz quéy hoje mais do 
que nunca, está a carecer de uma 
forte e bem organisada marinha de 
guerra 

Quem attentamente examinar as 
diver*as peças componentes do rdato 
r>u do sr. ministro da marinha duvi 
0 à de que uma simples questão 
< <* economia orçamentária con.sti-
iuú>*e # causa' única que o induziu 
a ponderar na aece^sidade da di 
uiiDuiçao tíede>pesas geralmente re« 
^utada^ precisas» $ jíoprescindiveis. 

Emquanto o sr mini^ro pede a 
eiiuiiüdçáo de Escolas de jíuturoò 
marinheiros, eieituínto indispensaN 
vei á armada nacional» lembra a or 
ganisaçâo de curas e luxuosas com-
missões compostas de protegidos 
seus,para irem em simples villegiatura 
perambular na Europa» a despeito da 
assustadora baixa do cambio ; a crea* 
çáo de lugares surptfluòs na Secre-
a seu târgo, e ainc t̂ outras medi 
das cuja reaKsação concorre dire^ 
ctamente para a o^ejr^âo da des?. 
pesa publica, 

Nâo è esta, porem» a ooeasião 
opportuna de analysarmos a impor-
tância dos motivos dessa parte do 
relatoritf do sr. ministro da marinha. 

Por ora nós litnitamot a lamentar 
que s. txc., tão mal orientado, jma 
ginasse que í salvação das nossas 
finanças muito aproveita 1 a elimina-
ção de Iqaatro oa cinco JSscolas de 
servidores da patria. 

Mas, releva lembrar que justa** 
mente nos Estados, cujas E#:olas 
s, exc. deseja que se supprimam, o. 
governo federal conta uma extiaordU 
naria minoria, que o irrita, e por 
isso intenta perseguidos, extinguin-
do tão beneficas e úteis institui-
ções, como uma punição imposta á 
intransigência republicana desses 
Bstados que, na actual situação, 
tem-se sabido manter com todo de* 
nodó e probidade política. 

Retomaremos o assumpto, e en-
Üto havemos de apreciar mais deta-
Ihamente o relatório do sr. ministro 
da Marinha. 

i 

iuuzu n riomt i m 
Esteiras da índia e alçar 

tifas para tapetar casas.' 
Camas de ferro com las-

tro de arfeme. 

t -Bn ii Cmmíi-38 
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^O Sr> Tawrts de Pre-
*ídente, 7\ KxY sabe qne foi já nos 
últimos Jlas da sès^fia passada que 
0 8enado devolveu & Câmara o pro-
jseto fixando as desperá* que de-
viam correr pela pasta da Industria 
e Viaçâo. 

Esse projecto havia sol! rido na» 
quella Oasa ^o Congresso profuftdis-
sintas alterações com a diminuição 
de o mas verbas e a suppra^io de 
outras, o que trazia,-em alguns ca^ 
SOM, a desQrganizaçSo de serviços im 
portantes ev em outros, serio preju-
ízo para a Uniiio. > 

A CommissSo de Orçamento» nâc 
dispondo mais de 1empo para estu-
dar, como era para desejar, as emen-
das do senado» pois estavamos no dia 
2 de dezembro e era indispensável 
que o Congresso encerrasse os seus 
trabalhos a lo, para que os Deputa 
dos e Senadores pudessem ir pleite^ 
ar nos Estados as eleições que de-
viam realizar-se a 30, resolveu dar 
{>arecer opinando pela acceitaçáo del-

as, embora o fizesse salvaguardando 
a sua responsabilidade relativamente 
a diversas medidas que ellas consi 
gnavam, como se verá pelo respecti-
vo parecer. 

A força das circunstancias obri-
gou os Deputados, jà em numero 
limitado, que se achavam nesta Ca-
pital, a approvar o parecer da Com-
missão, para evitar que o Governo 
ficasse sem orçamento. 

O Sr* Augusto Severo—Votámos 
com protesto. 

O Sr. Tavares de Lyra — Entre as 
emendas vindas do Senado havia uma 
que dizia respeito, muito de perto, 
a legítimos interesses do meu e do 
Estado da Parahyba ; era á que se 
referia & rubrica numero i zf suppri 
mindo a verba para a construcçüo 
do ramal entre Nova Crus e Guara-
bira. 

Eu e os meus companheiros de 
bancada^ assijn como os distinetot 
collegas desse ultimo Estado, obe-
decendo aos dictames do nosso pa-
triotismo, não creàmos embaraços á 
passagem dessa emenda, apezar de 
convencidos de que e}laf nâo con 
tribuindo para melhorar a situação 
financeira dá União, inutilizaria os 
benefícios que nos poderiam advir 

^ da ligação das estra^J} de ferro Na-
1 tal ^ Nova Cruz e Central da Para-
hyba. 

Sou, Sr. FresijdciU^ arfppto da po 
litica de economias, mas feitas com 
critério e moderação, sem a desorga 
nização de serviço. 

Deixar de fazer despezas que se-
rão reproduetivas não é fazer eco 
homias. 

O meu fim, porém, pedindo á pa-
lavra neste momento nãoè discutir 
si houve ou nio vantagens na sus-
pensão dos trabalhos da ligação das 
estra4$? dp que fallti ; è possível 
que o faça mais £arde, guando entrar 
na ordem do dta o orçamento da 
Viação. iPor emquanro limito-me a 
submetter á consideração de V. Ex. 
e da Camara um requerimento de in 
formações, que me habilitarão a me». 
Ihor estudar o assumpto. 

Eis o requerimento { 
4tRequeiro que, por intérmedio da 

Mesa da Camara, sejam requisitadas 
as seguintes informações ; 

1°, em quantç foi orçada a cons-
trucçao do ramal ligaftdp as estra> 
das de ferro Natal a Nova Cruz f 
Central da Parahyba ; 

2°, quaes os serviços executados e 
quanto jà havia sida despendido 
quando foram suspensos os traba-
lhos, por jdç verba no orçamen-
to ' vigente; 

3*, qne destino tiveram os mate-
riaes de qne dispunha a commissão 
encarregada da çonstrucção desse 
ramal 

Sala das sessões, 28 de julho de 
1897.—Tavares de-Zyra/' 

Sr. Presidente, não tenho intenção 
de hostilizar o Governo com esse re 
querimento, em qae nem os mais 
exigentes poderio ver sombras de 
parlamentarismo. 

E faço essa declaração porque, so-
lidário com o meu partido, estou em. 
opposiçtO ao honrado Dr. Prudente 
de Moraes, de cujo caracter e hono 
rabiiidade pessoal formo aliás o mais 
elevado conceito. 

camef M to^os 

appl^da. éailMa adversaria de 1 
Ex. (Muib iemj mutip tem*) 

êdftíe, solteira, 
aataral da S. Joeé de Mipi-

pulmonar, 
Jóftè, de 8 m0zes de eda-

dè» branco, natural desta 
&dãá6.--Stomatite aphetosa. 

0 PR0GRJI8S0 
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da Bapubllea ó. 1 
Grande «iposl^o artigos de alta 

phafttasi» wjem-chegadoa das primalra* 
praças da Eiuopa e do BrsaU* 

Tendo eaftià eaia de modas paaBado por 
nova orgmnifaaçAo em seo ^stema do tran-
nustf«s, raolvaa vender som oompetonoU 
todoa os artteos existentes em sta 
grattde deposito. 

Nomenclatura © preços 2 lontado do 
comprador. 

Sodas chk* 6^'Andaluta", soberbo sor-
tlmento de seda* brancas e de com pa-
ra noivas a 9, 8, o 4000 rs. o covado. 
Seda e lan de "Pekin", alta phantazia, 
muito larsas, a 1$500 rs. o cov^o. 

Tolle cnic, moderno sortimento, (fa«en 
das desconhecida no mercado) a 1000 e 
1200 rs. o covado. 

Chifonetes chics, jexplondido sortímento, 
do 1,200 a 800/ rs. o covado* mais de 
190 padrões. Levantines enfestadaa a 
700 rs. o covado, grande escolha. Mirl-
nós» crepons, cachemiras, e uma infini-
dade de artigos de pura phantaxia a 
todo preço Sabidas de Baile, e Capi-
r.has de lan. e seda ü ultima moda de 
8 e 10 mil ra ! Chapèos*. Capotas, e os 
afamados e conhecidos ckapeos Bilontras 
riquíssimo eortimento a todo o preço* 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
Chapeos e calçados para homens e meni-

nos, com abatimento de quazi 50 
do seu valor. 

AVISO IMPOBTANTE 
Chamamos attenç&o do publico para 

nossa officina de Alfaiataria, qne, 
em ser hoje a primeira d'esta capital, dis-
põe de grande sortimento de caze-
miras pretas e de cores,, confeccionando 
ternos a 55 00 e Q5.000 mil xs. qne 
valem 90 e 100 mil rs. Uma visita e fica-
rão convencidos. 

^Especialidades da casa ; 
Modapolões americanos importados dire-

ctamente e grande sortlmonto, de tapetes, 
esteiras e alcatifas para forro de sala, 
Malas de folhas e 4© sela para via-
gem. 

A mesma, casa tem & vend* grande 
porção de madeiras de amarei lo e pau 
carga. 

Tendas il Dinheiro 
AO FBOaB£SSO! 

Rua 13 de Maio ns. 43 e P Praça 
da Republica n. I 

M; M. LOBATO % C. 
Rendas Publicas 

A collectoria de rendas es-
taduaes do nmnicipio da 
viíta de S. Miguel, a cargo 
do cidadão João Pessôa de 
Albuquerque, arrecadou, no 
semestre de janeiro a ju-
nho po coi}*ente exercício 

Maria da Couceicfto, par 
106 d< 

viúva, natural desta Cidade. 
da, de 35 aniios de edãde, 
viuva, natural < 
—Febre perniciosa. 

ZUIBHTO0 
k 

• • i 3 : í 

À conselho medico, se-
guiu hontern para S. José o 
nosso respeitável amigo, sr\ 
Julio Barretto. Àcom pa-
nhou-o sua exra. familia, 

Dezejamos que o ar purís-
simo (Taquella cidade apres-
se o* mate p£S)È>iyfel p resta-
belecimento completo do 
honrado cidadão. 

INSTANTANEAS 

O capitão Manoel Benicio, cor-
respondente do "Jornal do Com-
mercio", em Canudos, pagou 2:000 
para lhe lavarem pp pantalona$ 
que ha mais de 6 meses n&o viam 
sabão ; e . . •, 

Muito Bêbo havia ter 
Nas calças de seu Benicio. . . 
Sómente o Vasa-Barris > 
t res t^v^ tol beneficio. 

RÁPIDO. 

OBITOS 
Dia 12 a 17 

Miguel Zambrote, branco, 
de 86 annoe de edade, sol* 
teiro, natural da Itolia.— 
Miningíte Tuberculose. 

Maria, branca, de 45 dias 
'de vida, natural desta cida-
de.—Espasmo. 

Manoel,de 8 horas de vida, 
natural desta cidade.— Acho qae S. Ex, nfiosc pôde jai-

tificar, que errou mesmo, AÍtftUndo» 
se dos republicanos qoef ccss dedí̂  pasmo. 
mçf * toahtodc, o «poianm; m ! Anna Luiza, preta, de 401 

(Atravez da Colmeia do ^RepublK 
ca, do Rio) » 

» m 
^Chama-se o Constitucional o o t -

gtm da jáguúçada. £v anonymo. 
Está regulando.'4, 
Mas, emfina, jà tem nç>me, o dé 

lá. 
Aqui, nesfa heroic^ cidade do 

Conde— (Natal) è qne qs jagunços 
ainda nâo acftaram geito de botar 
na rua o diário, que ha tempo cons* 
titue o assumpto de seus debates. 

Là pelo cobre não ; ja teero cipço 
contos. f f . do vigariof pprdâo, 
reis. Quem escreva, também nSo fal-
ta ; ahi temos o Aderaldo para os e* , 
ditoriaes e um conhecido commen* 
dador para as secções de humoris* 
mo. Falta somente o nome para o 
futuro orgam. Não è muito/ mais é 
tudo. 

E se me fosse permittidp um con-
selho, eu arriscavasme a suggerir um 
titulo que deve agradar indistineta-
rrente a todos os macambira* desta 
parte da Republica. 

O Conselheiro—que me dizem, não 
é um achado ? aproveitem. 

—4<01é que bello coupé ! Mas que 
dia))G í pomo é que aquelle ewtpfi e-
videntemente áp pipa eje^apte1, físiá 
à porta dê uma secretaria4 d esta^ 
do ? E' claro como bon jovr\ — ^ 
que pertence a uma secretaria de Es* 
fado,'4 

IJIto acjio jusfa esfa bis|?iIboticçV 
da minh^ multo respeitável' ipspjj* -̂
dpra, a Abelfia Mestra. 

Que diabo I também a gente n8o 
é de ferro ; e S. Ex, o Sr. ministro é 
um mortal como qualquer da nò?, 
Temos necessidades.... 

Lá o escândalo da exhibição é re-
almente pouco governamental ; mas 
S. Ex. ha de dizer que nâo é hypo-
crita, e prefere mostrar-se homem á 
luz do dia. 

Demais, quem sabe ? talvez fesse o 
ministro procurado pela elegan^g 
mundana para negocjoé d<g afta ^polí-
tica. Não deixa de ser esta in^ 
tervenção. 

Que diabo / nem sempre ha de ser 
vertical a posição dos membYos do go-
verno. 

Mais tolerancia para as fraquezas 
do proximo, senhores. 

• 
* * 

°—Muito bem preparado o truc% 
sim, senhor . . . . Lavre là um tento, 
diçia hon{em ao sr, 4>maro de 
to o sí. gesbra. Agôíâ, gue ejle est} 
desmoralisado pelo pro^pnò governo, 
ha de pedir demissão.... 

E o sr. Amaro de Brito (modesta% 
mente)—Ah, eu tenho algum geito 
para essas deslealdadesinhas... ,coti-
fe§saveisf Não viu o meu successo 
na eleição do farapà í Pois terei p 
mesmo no Ceará. È, fique tranquillo, 
todo. aquelle seu programma ha de 
&e executar^.. Dê tempo ao tem* 
po/' 

Que gajos / querem obrigar o vas 
lente general Oscar a demittir-se do 
commando da expedição. 

Como se entendem bem este ext 
revoltoso e este ex-jacobino ! 

Quem nos diria que o Amaro (pois 
trata-se do Cavalcanti) fosse p esco-
lhido para dar o plano dessas dfskál* 
daiesinhas. Que honra para a famí-
lia ! 

MARIBONDO, 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para a sen-
tença do illustrado juiz fe-
deral d*esta secçfio, nosso 
distineto amigo Dr, Olvm-
pio Manoel dos Santos Vital, 
qae vem publicada na V pa-
gina, Sessão Judiciaria. 
Justiça Federal da nossa 
ftdiçfto de hoje, 



> 
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Um do» ttouoi Ulefftmmtf 4» 
bootem dit qua e general Giyceila 
?eri>^roana Camiüra o ptrèccr do 
orçamento da famadaf que encerra 
medidaa denstcidaa « vexatórias, 
como egnalmente ae terá rüio do 
noaio aerviço etpedál de hontem, 

O dr. Bellaario de Sou»*, Itadtr 
doa governiftaa. reapondeu ao pres-
tigiado chefe 00 noato partido, af-
firmando que o governo nfto era res* 
ponsavel nem tinha pedido a incin* 
aio daqueliaa medidaa no parecer da 
commisaCo, sendo ellaa simples opî  
niSo do relator 

Nâo ae comprebende qoe seja as* 
sim, attentaa aa circumstancias eni 
que foi escolhida a actual commis 
sâo de faaenda da Camara doa De« 
potados. 

Como se sabe, dada a scisüo do 
partido republicano federal, todos 
os nossos correligionários que occa» 
pavam logares naa com missões per-
manentes pediram e obtiveram dis-
pensa deste encargo, muito Jpgica* 
mente» por nSo pertencerem mais à 
fflaiprja da Casa. Esta elegeu para 
spbstituil-os representantes, dos mais 
immpdiato!^ das idéas; e pensamen* 
\o do goyerno, isto também logica-
jpeptp, por ter sido a principal fazão 
^a divergência a yqptade pessoal e 
* Vaidade do }iO|tr4do dr. Prudente 
de Moraes, que, sem justos motivos, 

Slieria a^destituiçâo do general Qlycê-
o do logar que este tem exercido 

desde 1893 com a maior lealdade e 
competência» 

Coipo dizer-se agora que o pa-
recer da commissSo não exprime a 
opinião do governo federal, quando 
è -certo que pada mais se fez na 
Camara com os votos da maioria, 
sem a previa annuencia e o placet 
protector do chefe da naç&o !/ 

Quem de perto acompanhar o mo* 
vimento político e as peripeeias par^ 
lamentares da crise actual, ha de 
notar que para a Camara dos De» 
piitgflps é o goverpo lança prin-
jb|pá1pente'kás suás vistas,fiscalisando 
meticulosamente os projectos apre-
sentados e dirigindo de facto a sua 
irrisória maioria, que acaba, não 
obstante ? de sgr mais u|na vez derfo-
tadp pela pppo.slc5o? na yotaçâo da 
prgencia ^qqerijia pelo talentoso 
deputado bahiano, (.eovigildo Fil-
gueira, 

N^P é, poU9 crivei que o relator do 
parecer uo orçamento da fazenda, 
o mais importante de todos, não ti* 
vesse consultado a opinião do go« 
vernò, que certamente teria força 
para fazer retirar algumas medidas 
que julgasse exorbitantes e de má política, 
' Isto, pprern, n&q se deu j e as 
medidas que q Ipadtr da opposiçao 
patíioticamente verbcrou ou sSo e-
manadas direetamente do governo, 
ou foram por este apoiadas, sem o 
que, è força confessar, não appareces 
riam no tapete da discussão. 

Nenhuma necessidade tinha o pre 
sidente da Republica de acarretar com 
mais esta odiosida^e, decorrente da 
analyse do parecer, si nao tivesse 

PareceVpo^ fOíâ d« 
o gOMTM è AOCIfi p m * # m 
i m v M <0i ifrfttMoa «kiMiaíM 
snipeoflodo pagamento da 
ettèfne^ettL / v 

Resta jolgat este procedimento, 
que á primeira vista parece-noaer^ 
rcneotmau. 
. Pará 1sso aguardamos a leitura d» 

discntsào para, sei» paixôea e cal 
mamente9 dixermoa também aoe nos 
soa leitores o que julgamos daa me* 
d idas reclamadas pelo governo,quer 
diser» pelo relator da commissâo de 
orçamento» 

A • 

LIYEOS BARATOS 
A* Celso Vititoê s Factoê 

" Oiownlna 
CoelhoNetto Jtiragem... w " BOtotopoi 
A. Bapoco ÜMM JtíftHea 8 
Virgílio Varada Bote Caitte. 
Oliveira O Itomanct confome a i&ée-

TútMTil* 1 
0 . Janqneixo Patria [poemà Ri 
Jallo Perneta ItaoftM * 

A' VENDA NA 
E M P R E Z A Q R 4 l > g ; q A 

Chegou bootem da Bahia 
o alferes gestor Britto, um 
dos feridoi de Canudos. O 
distincto oítlclal vem, apro-
veitando-se da concessão que 
foi-lhe feita, tratar-se do seu 
ferimento n̂ este Estado, que 
è o seu. 

Cumprimentamos ao di-
gno soldado da Republica. 

Amanhã publicaremos u-
ma carta do nosso corres-
pondente na capita) federal. 

M O R D E D Ü R A S 

O meu Y?nfnç> coi^atante, 
Ás vé?e8, ó muito mim \ 
Por isto, do boje em diante 
Falarei mesmo por mjm. 
Hontem, logo muito cedot « 
Vendo-me,astuta mocinha^ 
Exclamou : Quem terá mêdo 
De tüo mimosa bixinhz) l 
E eu disse, lambendo a lingya, 
De satfsfei^ ^ çontefttç \ * 
^a^ata morrerei ft mingm 
8§ assim pensar toda a gente. 

A COBRA. 

4 » 
t ê l 

u m ^ r í m e n t a m o l ó . 

O artigo aprendizes ma-
rinheiros, que n'outra parte 
editamo» hoje, está compos 

i. P< 

A 

to ha 3 dias. Por falta a 
luta de espaço deixou de 
sahir mais cedo. BBBSBCgl BSS* 

Pedimos prorldeneias aoa 
dignos fiscato da Intonden-
cia noe dois bairros d'est& 
oamtal, para que sejam eli-
minados alguns cães suspei-
tos de hydrophobia que n'es-
tes ultimo» dias tem pe» 
íambulado nas ruas - da ci-
dade, cabisbalxos e tristes. 

E' um perigo imminente 
que requer a attenção do 
honrado presidente do conse-
lho muniolpal, e também da 
policia. 

Uma pequena correiçfto 
que acabasèe com estes po 
bres animaes condemnaoos 
e temidos, seria ura optimó 
serviço prestado â tranqüili-
dade dos municipes. 

D "A Unlâo" da Patahyba : 

Dr. Pedro Yelho 
Esteve hontem de passagem n'e$\ 

ta eapital o nos$o illustre e beneme-
rito correligionário, dr. Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, muito 
digno membro do directerio do Par-
tido Republicano Federal 

Alguns amigos» sem distincção 
de 

cor política foram % bordo 
do "Beberilje" saudar o patriota 
rio-gvaadeHse, e^ em lauto almoço, 
offerecido n*esta cidade por um 
de seus admiradores, ,s. exc, pro-
porcionou aos manifestantes a honra 
de sua grata e captivante çon 
versa. 

Ao tafeutoBo « illustrado sena 
dor pelo Rio Grande do Norte 
enviamos d*aqui os nossos respei-
tos, desejando*lhe próspera via-
gemt 

Br. Moy de Sousa 
Este digno representante do 

Estado do Rio Grande da Norte 
na Camara dos deputados^ passou 
hon{çm a bordo do "Beberibe", da 
Cempanh Costeira. 

Da "Gaseta do Commercio" da 
mesma cidade.* 

Dr. Pedro Velho 
De passagem para a Capital da 

Republica, esteve hontem nesta 
capital o eminente Sr. Dr. Pedro 
Velho d*Albuquerqqe Maranhão, 
Senador Federal pelo vlsmho esta-
do do Rio Grande do Nort^ sua 
terra natal. 

Tivemos U ptazer de abraçal*o} 
o que sempre fazemos com e 

laom to* 

P*dr« Vtllio ooaU 
» âAmtoÊâmít • 

U b c i M ã áé visUar-aos 
q«,M NM TtlgM» ftt 
por « I » poeto. 

A ^ j botai da tarda rfgranou 
a WMM enalaoola ho«Mdé para borv 

do do "BèbeHbc." depois d« havor 
(«cabido de quanto* apreciam o 
MO caracter aa «ais latim*» mani 
fettaçSes de cordial apreço. 

Oeaejanoa ao • illtutre senador 
rio-graBdeose optima tiageni<. 
D r . S l o y O a s t r i c i a i k O 

do paquete "BetorU 
be ' passou hontem para a Ca-
pital Feder Al o 8r. Dr. Eloy Cas% 
triciano de Souza9 eleito deputado 
fedqral pelo Rio Grande do Norw 
te. 

8. ExCé vai tomar assento no 
Congresso, onde a sua éleiçio jà 
foi julgada, oom o leu reconheci-
mento» 

Desejamos.lhe. boa viagem. 

/ José da Penha V' 

Tivemos o prazer de ler em joi> 
naes do Rio Grande do Sul alguns 
optimos artigos do nosso talentoso 
coestadano José da Penha, alferes 
alumuo da escola militar de Porto 
Alegre* Felicitando ao nosso jovea 
patrício, prevenimos aos nossos leito-
res de que brevementè teremos a col~ 
laborav^o de mais este esperançoso 
río*grandense9 como nosso corres^ 
pondente no glorioso Estado do ex-
tremo sul* / 
^ — ^ 

. Amanhã começaremos a publica-
ção do boletim àfficial do partido rc-
publtcano federal, assignado pela 
commisâão executiva central do par> 
tido, da qual fas parte o nosso emU 
nente chefe, senador Pedro Velho. 

Pará eHe chamamos a attçnçSo de 
todos os ttossoe correligionários des^ 
ta capital e do interior* 

b * * 

Os alumnos florlanistas das èsco* 
Ias superiores do Rio de Janeiro pe-
demsnos a transcripçâo do seu mani-
festo, apresentando as candidaturas 
de Júlio de Castilhos e Lauro Sodré 
á presidência e vice presidencia da 
Republica. 

Brevemente abriremos espaço em 
nosso jornal pára satisfazer o pedido 
dos jovens republicanos. 

Por actos de hontem do digno ad«« 
ministrador dos Correios deste Es-
tado foi promovido ao logar de a-
maouense, por antigüidade, o prati* 
cante Lúcio Elpidio í . do Lago, e 
nomeado praticante» na vaga aberta 
por essa promoção, o cldadSo Alfre-
do Augusto Seabra de Mello, habili-
tado áquelle cargo enr concurso rea* 
Usado èm Janeiro do anao . passado, 
e que foi approvada pela Directoru 
Geral dos Correios. 

Ç&AkADAS 

A ave vdrpera *' 

O amphlblo já qtte nXo segura é 
frneto do Braiu a 

A es 
plantu e 

i moléstia dai 

Ver nò pfonòttie o oxldò de |>edra 
de cima p m baixo l—t—i. 

O frueto—geira—vasilha s. 

Utt encadernados depois de um 
banquete onde deu largas ao setr 
appetite, especialmente na ingestão 
das alfaces» agrides, etc,, recebeu de 
um amigo os seguintes versos : 
Um livreiro levou a dente, 
De alface todo um canteiro, 
E comeu, sendo livreiro» 
Desencademadamente; 
Porem eu digo que meote 
Quem assim o quer tachar, 
Antes é para louvar, 
Que trabalhou como um mouro» 
Pois metter folhas em couro ' 
Tombem é encadernar^ 

* 

Original para o Ãlmanaè 

Numa lauta refeiçSo. 
Qoe assisti ha poucos dias» / 
Dizia o amphitriSo 
A' elegante D. Irias : 
—A menina toma chá» 
Café, chocolate ou leite t 
—NSo te incommodes 
Tomo tudo com deleite ' * 

M 

f. j „ 

i 
J vf 

V 

C o r r 6 8 p o n â e n o l s 
Sr. Perifuk* 

Veio muito atrasado ! 
Quando recebemos suas 

ções jà tinham ellas sido pub 
Pará outra ves seja mais e s p e r t e 

volte.. . . querendo. 
• 

Sr. Chiqulnho 
São Ca***a— 

Estão certas, as suas decifraçôes9 
menos—Rebcnqve* 

Quem foi que informou ao amigo 
que em Portugal havia uma cidade 
com este nome ? Demitta o profés*; 
sor de Geographia e o de português 
também, pois rebemque náo tem sò 
% syllabas» 

Pürrot Malasmrti* 

DECIFR AÇÕES 
(Da ediçSo passada) 

Pelo Zbã x 
—Pecego 
—Charada 
—Viuva 
—Uranometro 
—Macario 
—Pompeo 

(pergunta enigmatica) 
Arara (idem idem) 

Pelo Nephetibata ; " 
—Mangaratá* (charada) 

(charada) 
» ' 
cá 
«< 

t* 
li 

FOLHETIM POR ARSENIO DECH ATENAY 
4 >W ' • ^ « 
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pode ser vencida pelas aguas, soffrerào uma tal pressão, que no 
momento em que a sonda as toque produzirão um salto na razão 
complexa da altura dos depositos de reserva^ da - estreitesa, tortqo^-
^pde áç>% coodcc^os cerrados, da influencia do ca|or central e das 
fendas qpe lhg pçrmittap escapar se a seu traves.. 

''Nestas circuqis|anciasf conyém exploral-as por meio d tpofosars 
twanç?, que nâo sSo mais do^ que o braço encurvado de um u/âo 
fixado n outro, representado * pela direcçao mais ou menos tortuosa 
que seguem as aguas desde o seu receptaculo até ao ponto em que 
cheia a sonda. E a agua se eleva n'estes poços em virtude d*t lei 
bydrodinamica, isto è, pela tendencia de todo liquido a equilibrar seu 
ptoprio nivel, quando suás moléculas çotpmuqiçam entre si por con-
duetos cerrados. Portanto, o salto das aguas, n'estes poços, de-
pçndP dç ponto de sua procederia, ou circule por filtraçáo directa, 
ou prpçfda dos grandes depositos que existam no interior do soló9 
que sffo, por sua' ves, o resultado das filtrações, 

9,Qs mananciaes não são privilegio dveste ou d(aquelle ponto : 
existem nas planícies, nos vallçs e qas costas quapdo um oq yarios 
estractos pertpeavçis, ç infra posto algum beuco impermeável, facilite 
a filtração e o\&te depois à marcha descendente da agua, e Ibe 
marque, pela sua incltpaçãó, a que deve seguir, e a sua direcçio 
será idêntica á dos ertractoft. Por coasequeucia, todos os acctdentes 
de composiçiov direcçâo i inclinação dos estractos imprimem um seflo 

Sarticular á hydrographia interior, da mesma fôrma que o imprimem 
exterior. Como regra sem exufifão, os valles, /largos ou estreitos, 

curtos ou compridos, as danadas, gargantas e desfiladeiroe, possuem 
sempre uma corrente de agua apparente ou oocolta, que i ^ w comis 
tamtemente seu proprio timlwg. # 

"O tkãhoeg occupa sempre o centro do*vaUe quando a pendente 
ou inclinação das suas 1#delns fôr egoal ; asas Quando, pelo contra* 
rio, a pendente d'mna das costas oa ladeiras ft máto nais^ rapl 
da de qne a onum o tàahuf se apcounacà muto ma» uaqet* 
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atmosphera occuparia um receptaculo de noventa e quatro mil. qua-
trocentos e cincoenta milhões cúbicos* Calculam outros que oa dif-
ferentes mares perdem, ao cabo de um anno, um metro de espessura 
em toda a sua extensão, que daria em resultado, suppondo que toda 
esta massa de agua se desprendesse n'um" momento dado, formar-se 
um estracto que, vista a proporção entre os continentes e mares, 
attingiria a setenta e cinco metros de espessura nos continentes, o 
que, por termo médio, eqüivale a setecentos mil metros cúbicos por 
kilometro quadrado: ora, ainda que d'esta enorme quantidade ,de 
agua retiremos vinte e seis metros, termo médio annual da evapo-
ração da terra, restariam ainda quarenta e nove metros, que repre-
sentam a hydrographia interior e exterior do globo. Portanto, os 
hydrometeóros, resultando da evaporação constante da Superíície dos 
mares e continentes, bastam e sobram para a explicação da hydrogn* 
phia terrestre. ~ 

~ H n m 1 não me faltam receios que, dadas certas t detensU 
nadas circunstancias, a evaporação tenha logar em Uo medonhas pio? 
porções, que se esgotem os mares, convertendo a athmosphera n*ua 
enorme oceano de vapores, e- que tenhamos de experimentar e Stftt 
frer um dilúvio infinitamente superior àquelle presenciado pelo joüfco 
Noé. 

—Ah I defendeu«te agora com a ironia í Fica, pois, sabendo qne, 
se o teu receio è exagerado com telaçáo ao esgoto doa mares, i um 
pouco lustiâcado pelo que toca ao diinvio*... 

—Bxpliçavte, meu sabb das duxias ! . „ • 
—Assim o farei, mas dise-me primeiro—que idéa fóvmas da enor-

misshM quantidade de agua encerrada na vasto baeia do Oceano ?. -
—Tão grande qne nem as cifras me podem fornecer qualquer 

—Mas suppde por um asosmto, que essa immensa depressão do 
globo^ fAssuNa mar, seccava coaspac^asnente^ conto rooefit^as ha pon* 

qnantoa annoa ssriajn necessários a todos ca rios da terra para a 

.•ií^gá 

-v "r 

l 

PAGINO HONCHODO ILEGÍVEL 
-VÁ 
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ASÔIGNATUHÀS 
VÀtiA QÜÀl/JUBB PARTE 

Por anuo . . . 
Sút sela meies 

úmero avulso do dia . . .» 
Numero avulso atrasado. PA0AMJENTOS ADIANTADOS t r s u a t o 

BaORIPTOBIO* 
RUA COREKLA 6, . 

para anda deve Mf ^Ufiftda toda a . ooma-
pàodcpcie. 

AC pufclleftçôé* serftofèita* por ajoate, 
PAGAMjBNTOB ADIANTADQ8 

•i <*' 

Çfto ou cultura desto mos- sobre o valor de contracfcos 
mo Estado, cobrado o i m-1 de h^pothecaa e. de peDhor 

Governo do 
n' 100 de 6 Agosto 

de 1897 
O Governador do Estado 

do Rio Grande do Norte : 
Faço saber que o Congresso 
Legislativo do Estado decre-
tou e eu sanceiono a lei se-
guinte : 
, Art. r A receita do Esta-
do do Rio Grande do Norte, 
no anno financeiro de 1898, 
è' orçada é'm rs. »30?000$000 
de accôrdo com os seguin-

y tes § § 
§ 1' Exportação por mar 

"* 1, 10 % sobre os generos 
de exportação produzidos no 
Estado, com. excepção dos 
manufaturados, que paga-
rão 5 %. ' 

2, 8 % sobre algodílo em 
pluma ou caroço, 
; J$Q00 réis1 por couro em 
sangre, salgado, sôcco'ou 

* espichado, de animl bovino, 
qualquer que seja o seu ta-
manho. 

4, $500 réis por meio de 
sola. » 

5, $050 réis por. pelles de 
lanigero ou caprino. 

6, $010 réis por cada 15 
kilos de :mercadorías de pro-
dução do íjstado, exporta-
dos para o extrangeiro ou 
para outros Estados, qual-
quer que seja o vehiculo de 
transporte, pago o imposto 
pelò exportador por occasiáo 
do despacho. 

§ 2* Exportação pelas 
barreiras 

1, 8$000 réis por carga de 
borracha de m&niçoba ou 
mangabeira. 

2, 5$000 réis por carga de 
fumo e seus preparados. 

3, 5$000 r é i s p o r c a r g a de 
a l g o d ã o e m p l u m a , £ecido 
o u e m fio, e 2$000 r é i s e m 
c a r o ç o a e x c e p ç â o d o a l g o -
d ã o q u e sahir p e l a s f r o n t e i -
r a s a o m u n i c í p i o d e S a n t a 
O r a s , q u e p a g a r á 8 % -

4, 4$000 r é i s p o r c a r g a d e 
t o u c i n h o , d e c a r n e secca ou 

So r q u a l q u e r m o d o p r e p a r a -
a . 

5, õ$000 r é i s p o r c a r g a d e 
q u e i j o . 

3$000 r e i s p o r c a b e ç a 
/ d e g a d o v a c c u m , c a v a l l a r , 
m u a r o u j u m e n t o , d e p ro-

E s t a d o . d n ^ l f l d o o n d e ou-

posto de conformidade com 
& decreto n.. 60 de 81 
de Outubrç ftütio pas-sadn 

7, í $000 reis por carga de 
semente de eárrapafceira. 

8, 2$000 reis por carga de 
aguardente e 1$000 reis por 
carga de mel. 

•9, 2$000 reis por carga de 
tàboado p ]|0Q0r reis pela 
de madeira /que se -preste 
à construoçâoou marcena'-
ria, 

10, 1 $000 reis por sacco de 
assucar. 

11, l$000 reis por carga 
de rapaduras. 

12, jBOO reis por carga de 
farinha de mandioca, mi-
lho, feijão, arroz òu cu. 
tros cereaes. 

13, 500 reis por cabeça de 
suíno e 8õü róis por cabe-
ça de gado lanigero ou ca-
prino, exceptqadas as orias 
nSo apartadas. 

14, 500, reis por carga de 
semente de algodão. 

15, 500 reis por" meio de 
sola e 1$000 por pelles em 
sangue, - salgada, secca ou r . r . j . • .í . _ . 

agrícola. 
1.1, ÍJcm de 50$000 reis 

sobre liôenças concedidas 
pela Iaspectoria de Hygiene 
a pessoas não diplomadas 
para abertura de pharma-
cia ou drogaria nas cida-
des, e 25$000 reis nas violas 
do Estado, 

12, Idem de 50$000 reis 
sobre agentes, procurado-
res ou propostos de ooinpa-
nhias de seguro de qual-
quer natureza. 

13, Idem de $00$000 sobre 
consignação de navios nau-
fragados ou somente da 
carga destes. 

14, Idem . de 10:0Ü0$000 
reis sobre agenciadorès de 
voluntários para as milí-
cias estadões ou trabalha-
dores para fora do Estado. 

1&, Idem de sellos e cus-
tas judiciarias, de confor-
midade com as lei? e res-
pectivos regulamentos. 

16, Qs mercadores de pro* 
duetos naciónáes, taçs como 
aguardente, sabão e tecidos 
de algodão, não, fafyriçados 
nas jrçdustrmes dò 

espichada de gado veccu «j, [ Estado^ pagarão, sem pre-
A Kí\ t*/v«rt KA» "rtrn i»ínVi/io Aw í 1 Hl7.f\ flA í VW hAcf.A rlò mtwn e 50 reis por "courinhos de 
miunças, 

16, 200 .reis por carga de 
sal. 

llT, 1$000 reis por carga 
de generos ou mercadorias 
não especificadas. 

§ 3. Renda interna 
1,Dizimo de gado vaccum, 

cavallar, muar e jumento, 
observada a lei n. 68 de 
3o de Agosto de 1895 e oj 
decreto n̂ 59 de 29 de Janeiro 
deste anno. 

2, Idem do pescado no 
mar&âlto, rios navegaveis e 
costas do Estado. 

3, Imposto de gyro cora-
mercial, á razão de 3%, na 
forma do Reg. n. 28 de 15 
de Outubro de 1898. 

4, Idem de 10'% de novos 
e velhos direitos sobre no-
meações e accessos. 

5, Idem de 10% sobre 
transferencias e contractos 
ou emprego do Estado. 

6, Idem de 10% sobré 
transmissão de bens im mo-
veis, pago pelo. adquirente 
no município do immovel e 
na forma das ihstrucções 
do Thesouro de 2 de Abril 
de 1891. 

7, Idem de 5% sobre con-
tractos, sua renovação ou 
prorogaçâo, concessão o pri-
vilégios. 

Idem de õ*r. sobre o 
iioes 

vados. 
produeto de leilões de sai 

9f Idem de sobre o pro* 
dueto de leilões ja;liciaes 

t r a ' p r o c e d ê n c i a ! r e f e i t o n o s í o u e x t r a — j ü ü i e i a e s 
pasto» das faaendas de cria*! ^ , É 

jwizo uo imposto de gyro 
commercial, as seguintas 
taxas : 300 reis ix>r litro 
de aguardente, 60 rsv-por 
kilo de "sabão, 40 reis por 
metro corrente de tecidos-

17, Prêmio de sobre 
as importâncias de valores 
depositados no Thesoura è 
repartições pubUcaa do Esta* 
do na forma do Rejg. n. 131 
de de Dezembro de 
1845. 

18, Juros de I8 t. ao anno 
sobre a retenção ae dinhei-
ros públicos em poder de 
exactores da fazenda. 

19, Idem de J8*t ao anno 
sobre lettras venoidas dos 
devedores da fazenda. 

20, Taxa de 3$000 sobre 
cada rez abatida para o 
consumo publico, observado 
o fteg. n. 10 de 80 de Abril 
de 1862. 

21, Idem de licenças e le-
gados, na forma do Reg, 
n. 11 He ' fr de Maio de 
1862. 
, 22, Idem de emolumentos 
das repartições publicas, de 
accordo com as respectivas 
tabelias. 

23, Multa 'por infracção 
de leis e regulamentos. 

24, K e p d a d doa p r o p r i o s 
d o E s t a d o , i n c l u s i v e a s t e r -
r a s p u b l i c a s . 

25, P r o d u e t o d o e b e n s d e 
e v e n t o , c o n f o r m e a le i n . 
5 d e 18 d e O u t u b r o d e 
18S8 e R e g . ti* 9 d e 10 d e 

27, Idem de heranças ja-
contes. 

Idem de. venda dé 
generos, utensílios e immo-
veis do Estado. 

29, Idem de passagens do 
rio salgado, 

SO Îdem de arrecadação 
dà dívida activa. 

31, Reposições e restitui-
ções. 

32, .Receita eventual. 
§ 4* Renda com applica-

o especial 
1, Beneficio das loterias, 

do Estado. 
Contribuições do Monte-

pio dos fnnccionarios es-
taduaes; 

3, Contribuições de cari-
dade. , 

4, Aú^Uiodo Governo da 
União. _ 

5, Donativos. 
Art 2o. A despesa Esta-

dual, no èxercicío financei-
ro de 1898, é fixada em 
reis 916:743$825. 

A saber : 
*§ í° JXvMít publica 

I Juros ÁÇ apólices,. 12 :4?4$5Ó8 
$.2% Itosituçção Publica ^ 

I ' Ditectoria e ; Secre^ 
taria I . * . » • * • • 12;7OC$OOO 

II Água, asseio c ex. 
. pediente* 90o$ooo 

III Corpo docente do 
Atheneu, . .^ . . . . 21:3oc$ooo 

IV Ensino primário, in-
clusive agua e asseio 
das escolas . . . . . . . . . . . 74.97í$OOO 

V Mobília das aulas e 
raateriaes do ensino,4 J:8OO$OOO 

VI Bibliotheca publica 2 0 0 ^ 0 0 0 
VII Alluguel de casa 

dos professores de ins-
trucção primaria, con^ 
forme a tabella orga^ 
nisada peia respectiva 
directoria.. #. , 4 4 « . , . 3:ooo$ooo 
§ 3 o . Congresso do Estado 

I Subsidio é itinerário 
dos Deputados. 24;OOO$OOQ 

II Secretaria do Con-
gresso * H;4oo$oúC 

III Êxpediente, agua e 
asseio 6oo$ooo 
§ 4 o . O&oerno do Estado 

I Subsidio ao Gover* 
nador ioiooofooo 

II Secretaria do Go-
l5;9oo|ooo 

I I I Expediente, luz, a 
gua e asseio. 3:00o$ooo 

IV Aüugnet de casa 
para palacio. . . . .« . . . 2;ooo$ooo 

V Dlumiflação, reparos 
e mobilia para palacio %;ooo$ooo 

§ ô\ Magistratura 
I. Justiça 21e 2% íns* 

tancia, inclusive o pès-
soai da Secretaria do 
Superior Tribunal de 

. justiça. 56:ooo$78o 
II ExpedieQte, agua e 

asteio. - 9oo$ooo 
III Justiça de l* ins-

tância i0l;400Í000 
§ Policia adminis-

trativa 
I Vencimentos do cht* 

fe de Policia e pesso-
al da Secreuria io;6oo|ooo 

II Allugnel de casa. . . 1,440+000 
III Expediente, agua e 

asseio. yoofooo 
IV Serviço marítimo..,, aiçoofooo 

M i l . ' * — 
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I I Fardamento te pra< ças ; Ô3;786|64o 
I I I Expediente,. . . .-^.. i;ooo|ooa 
IV Medicàmento e diè . 

tas às praças •• 
V C^vatgadura aos offi^ ^ ^ ^ f e 

ciàes em diligencias ' 
VI Fqrragens. • . . . . . . v ^ ^ É ^ t 
VII Vencimentos aos cars < 

c e r c i r o s 7 £ -1 ^ " 

a. r • . t i ii 

J* . 7' r y. - vi 

T H E S O Í I R O DD E S T A Í 0 

Rio Grande c<o 

1V Diligenck» pdiches i;8oo#ooo M a r m d e . 1862. > § 7 .* Sefjurança PÚMca 
'2 «5, I u v u i UU» u õ a u - I r t t êõê l ào Walittàj 

s e a t e » , 1 ms«|ròç»........mí4o«|0Qo 

u «* 
41 
<< 
tt «< 

Semanà de 16 * 21 de Ágcmto 
PRKÇOS OOKBHNTBS IX» Q R ^ ^ f t r j 

TOSA DIBBITO0 DB B X T Q M Á Ç ^ 
POR MAE ^ leraMu 

Algodão em rama 
" " caroço 11 . süjo ouresid. 

Assacar de usraãs 
eliryHtaliaado branca 
same&os 
taaseavo 
bruto 
xetame 

Aguardente. 
Borracha 
Banlia do cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" palha de " 
Charuto» 
Cigarro» 
Chapeee de palha 
Couros de IK>Í,S*CCOS OU 

salgados, Um» taxa lixa 
Ouroço de algodão 15 fcilo* 
Carne de sol kilo 

" preparada 
Chifras de boi- cento 
Esteiras de palha uma 
Fumo em rolo ̂  kilo 

" em folhas " 
Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinhe ° 

Mtokê 
15kilot 

Â % m 

litro kilo << 
« 
a «« 

oeuto 
milheiro 

nm 

í ' '*' • _ 'T 

4*000 dféoo 3 
2 1 
t ifaoe tf600 f800 
M000 
6*500 
9880 

Ir-:.*.. iÀ-^A.. * 

100 
Gomma de mao îoça fi 

« 
ic 
cc 

kilo 
litro 

uma, texa fixa tt 
kilo 

9% 
€* 

' V. 

<r de outras qualidades " 
Milho 
Mel de assacai 
Mel d&abethaa 
Ossoa. 
Oleo de mamoua 
Pelles de cabra H de cai&eixo 
Pello. vegetal kilo " tTOO 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

" coalho ou prensa " 
Sementes de mamona kilo 
&d, alqueire de 160 Utrob 
Sola meio» taxa fixa 
Toucinho ' " 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnauba»kilo 
Vinho de cajd» genip. etc. litro 
Vassouras de piassava» de 

carnaúba etc. ctonto 6f000 
Thesouro do Estado do Rio Orando do 

Norte, 36 de Agosto de 1897. 
O Contador—P. SOAKgT BH ABAU90w 

O Escripturario —J. NSPOM̂ OORO 

GÜARHKAO ESTADÜ^t" 
E s t a d o m a i o r — C a p i t ã o 

L u s t o s a . 
R o n d a — T e n e n t e S o u s a . > 
D i a a o B a t a l h f t o — 1 * S a r ? ' 

g e n t o S e a b r a , 
Inspecção à s j p a t r o l h a s - r v 

1- S a r g e n t o E n s t a q u i < \ ' 
G t i a r d a d e P a l a c i o — C a b o 

J >sò B e n e d i c t o . 
G u i r d a d a C a d e i a — C a ^ p 

J o s é P e d r o . 
G u a r d a d o H o e p M ~ C u b o 

J e r o n y m o P a r D J S ? . 
O ü a r d a d o O u a r t * ! — C a t o 

G a l d i n o l u ü a a c i i a ^ . 
F a x i n a » — C a b o J o e ê T a d > r ; 
P i q u e t e C o m c t e i r o — F r / c -

n c o A u g u s t o . 

À.. 

.gr-*»isv 
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No sabbado 
to desenvolvidammte, - occepel «è 
de n a assampto, qae» no momento 
«doai entre nós oi republicanos, 
deve preoccupar a nossa attençlo 

£wr envolver o eleva** problema d* 
ansformaçfto política em que tio 

irdorosameotese empenham o* no*-
toa confrade! de Portugal. 

Refiro-me ao movimento ezponU 
ftfeò e ayitante que, desdenhando as 
eatorsiva* e deprimentes persegui-, 
çftes da realeza, segue a soa irresis^ 
tiveL trájectoria em demanda da li-
berdade» todo envidando para qoe o 
jogo do despotismo ferino sèja de vez 
sacudido, e morto na terra abençoa*» 
da e boa em qoe morreu Camões. 

Fi* igualmente sentir que o sr. d. 
Qarles, na esterilidade dos seus ab» 
surdos odios de dymnasta phanta-
sioso e obeso, ridiculamente orgu-
lhoso e soberbo da Soa nobreza de 
sangue, príncipe e soberano, grande 
çomo um nume para opprimir e tor 
turar, mas hofo etagua pequenino para 
se oppor e vencer h corrente de uma 
idèa que vem de longe e è muito 
ttàiS 6 mais potente qüe o sceptro 
avinharado dos seus megte-

10$ ayàs, t*ere»te ero çampo a-
rto e Hy*a £ a p p a r a t o beiii-

ÇQSO das suas hostes armadas, 
m a n d a n d o sorridente e satis-
feito espalhar q luto ç a orphanda-
de por (erra legénóaria e baila» 
cujàs tradições adormecidas revivem 
sempre que se toca nas fibras d'alma 

* da velha nação que foi durante sécu-
los à dominadora temida dos mares 

Ef que Carlos I de Portugal de-
seja banqnetear se à farta, isento de 
receios e incommodos, refesteiado 
nas poltronas do seu palacio da 
Ajuda. 

B para isso e porque o povo não 
ouse propugnar pelo seu direito for-
gicam-se se$ repugttancia ççtremas 
fedidas reppesstvas que iriam bem 
& China, desterrando-se e matando 
se, talvez, a quem no coração tem 
preso o puro sentimento da liber-
dade. 

Urna dessas medidas com que as 
cortes portuguesas presumem aco-
bertarse dos perigosos effeitos da 
mais que viável propaganda republi-
càna visa o cerceamento da autono-
mia dos x^unioipios, habilitando o 
governo a' se dirigir sem o concurso 
desse elemento popular, para o que 
bastou uma simples decretação çon-
cedendovlhe a faculdade de dissolver 

camaraô miipicipaes, sem a menor 
formalidade* como eu disse. 

Preciso insistir um pouco neste 
ponto* 

Portugal, comquanto seja umà mo 
narchia, tem, todavia, uma ConstN 
tuição que estatue que todos os po* 
deres públicos são delegações da 
nação. 
Seja-me licito declarar que para mim 

isso não passa de uma simples ficção 
>urlesca? pQrqvje, de íacto, q que4 lá 
regàla 8'prepondera è unicamente a 
roníade do rei como em todas as 

monarchias. 
Mas argumentando com os pro-

d rios preceitos constitucionaes que 

uda prepotência r e g U , j e r s t t 
poderia atténtar c o n t r a orfsaixftçâ* 

municípios, constituídos Jegiti-
memèhte ftete éxpôntaneHade do 
•uffrágio popular. 

Ora> Portugal detia exaclamente 
estar nesse caso, ett òotoeqseneia do 
que estabelece a sua caita constitu-
cional 

Antigamente compreherido que 
assim não fosse mesmo là, porque a 
sociedade não dispunha da exteten 
cia. própria, vivia flactuando a mer 
cê da supremacia usurpadera dos 
reis* que a empolgara e ábsorvérá, 
abrangendo, consequentemente, a vU 
da da familia e domunicipio. Quer. 
isso significar que governava éxclu 
si vãmente, o ompipotènte arbítrio Jos 
déspotas de farfnfeseè dipi*o< 

Os césares do cego paganismo o-
lympico, os ]&nguiüos ç mollcQ Fa» 
tiuaitas do QrtelU*, os allucinados 
Merovlngios ftedievos, os anêmicos 
Valots e os glutõe* Bcurbont consu-

bstanciavam a lei, impunham ccmo 
uma ontem indiscutível, e para faze-
rem effectivá a sua Yonfcade, amea-
çavam d? morte ç$ reluctantes, que 
vegetaYam n» aride esperança muda 
de uma resignação inútil, que nada 
lhes podia dar. 

Mas ta| n2o ppde íçr a çondjçSo 
da scçiedadê moderna, e será sem-
pre em vão que a autoridade abso-
luta procurará centra]isâr a admi-
nistração geral, para manter o seu 
poder scbie todoç os clamentos so-
ciaes è sobre todas as espheras da 
actividade humana, como diz E. 
Lastara. 

O município que è a base da or~ 
ganisaç&o política e administrativa 
do Estado è o elemeuto immediato 
da aggremiaçao social, como igual-
mente o indivíduo e a familia sac os 
seus elemetftos constitutivos. 

Romper-se a homogeneidade de 
vistas que deve ligar entre si os 
seus membros, è dispersar os ele-
mentos básicos da sua crganissção. 

Sem isso o município não é o que 
deve ser, a reunião de homens e dc 
famílias, vinculados pelos laços de 
sympathtü e pffeição, esforçando-se 
pelo interesse comuium* 

Mas essa condição de sua forma** 
ção depende da liberdade, na com*-
munidade dos interesses do agrüpa 
mento. 

Desde, portanto, oue se ipterpo^ 
nha qualquer força e. tranhi no ren*-
tidp de dirigiKo, eile perde, a seu 
v^rdidciro caracter de evttwwna, de 
núcleo activo e espontâneo, para de-
generar em feudo, em Vassalagem 
servil, em burgo eperavisado, que 
não serve a sua destinaçâo própria*. 

Ora, o sr. d. Carlos si.be muito 
bem disso, mas finge que ignera, 
porque assim lhe convém. 

Hoje è o município çje ^isboa que 
se ^rP^blicanisa èem uma eleição 
popular, amanha será ura município 
do Minho ou Trás^os^Montes, de-
pois serão as calmas e pacificas nl 
deias, que farão das suas alegres 
palissadas broqeeis invencíveis conv 
tra as tyrannias do throno. 

eoüVeMâàlè d. d c l o i de qoe 
está afípírelhado inptilmenÚL para 
oater 09 dernòcrètai portugueses. 

A Republica b a d« ae faser em 
Portugal. ^ 

H0RPSDT7UAS 

So me levarem eora gelto 
F r a o meio dajagunçada» 
Mordo um por um no regeito, 
Deixo a coisa liquidada. 

Tenham, porem, paciência. 
O pessoal de vestido, 
Terá certa preferencia, 
No logar de ser mordido, 

£ ÇO&RA. 

Jfcwor das v i a v ü e orphftos 
dae victàXiM de Oanudoe 

Quantia já -publica-
da M w 

SuVí icr ipção d o J a r -
d i m d é Ã n g i c o s — . • 36$500 

tfj 
802500 

• S o m m a — -
P r o e e g u e ) 

Bricllrac 
Morte de Henri Aftilàaç.—A im-

prensa francesa refere-se sentida-
mente á morte do conhecido escri-
ptor Henri Meilhac, autor dos libre^ 
tos da Be/Ia Helena, Gran-duqueza^ 
Barba Azul, Duquesinho, etc., que 
com a musica de Offenbach, se tor 
naram celebres em toda parte. Mei-
Ihac tinha C6 ahnos e pertencia á 
Academia Frannçza desde i898, 

O rei de —W lenga a ex* 
cursaa do rei de Siam, actualmente 
em visita a algumas capitaes euro-
péas. Depois de uma visita a Peter-
bof c nma excursão a Moscow. o rei 
de Siam passará a Cronstadt» opde 
embarcará para Sto^olmo com o fi-
lho e 5 irpaío, sim de visitar o rei 
Oscar/De Stockholmo i(á visitar Co 
penhague e Londres* Passará algu-
mas semanas-na Inglaterra, antes de 
ir a Berlim visitar o imperador Gui-
lherme, que o eonvidou a assistir á 
grande revista do outomno. 

O jubileu da Rainha Vtctoria— Sé* 
gundo uma folha estrangeire, as 
despezas totaes cçtft festas reali-
sadas em ^opdres, para commemo-
far o anniversario do governo da ra-
inha Victotia, elevaram-se a 30 mU 
lhões de libras sterlioas. 

InnundafÕes na França— As fo-
lhas estrangeiras trazem pormeno-
res das inundações havidas ultiuia* 
mente em França, 

No depaTUutteato de Lot^et^Gas 
ro.nne unia tromba de agna fez tras 

tànvndoti todoe oi >tlrfM 
eàoçjjnla H cgm 9 qiatfOi «te ai 
ttra eitt mnius ca»». Hoê arredores 
àe N«raè ertlo perdida qaasi todas 
u colheitas. 

No departamento de Geiiv o rio 
deste nome tomou tal volume, que 
mudou > completamente as margens 
seodo incalculáveis os prejttifos que 
nnso«u Nos bairros balvos de Anch 
so <e distinguem essas derrtridts» pa% 
redes desmanteladas, lojas e arma^ 
sens inundados. Calcula-se que fo-
ram arrastadas pela cheia mais de 
60 casas; O pânico era immenso, Du. 
rante toda a tarde de 4,0a bombeU 
ros e soldados fiseram esforços U 
nauditos para salvar a vida dds ha 
bitantes, NO'hospital, de Auch, a 
scena foi kngüstiosa* fo \ preciso fa-
zjr grandes buraeoa no tecto do 
primeiro para >e salvarem os 
enferwosjj cujas camas já estatám 
sendo invadidas pela agna. Ainda 
«sim pereceram 6 mulheres. Ha a-
nda mais victimas. Desappareceram 

muitas pessoas que sç refojiaram em 
barcos. 

Eoa Agen e Tarbes a agua chegou 
destruir as princípaes estradas.Cal. 

cula-se que pereceram em Auch e 
arredores cerça de 5o pessoas. 

No departamento do Àlto Garonne 
uma tromba d*agua caitt sobre a pox 
voaçao de Isle en D^ndon, ficando 
muitas casas arruinadas. O mesmo 
sueceden em Cauterets, Bareges, etc. 

* 
* * 

Em Tckio (Japão) foram mortas, 
na primeira qutzena de Maio, quatro 
moças da melhor sociedade e de ir-
reprehensivel conducta. 

Todas as prèsumpções sao que a-
quelles quatro assassinato^ foram 
commettidos por uma mesma pessôat 
màs que não foi encontrada» apezar 
das maiores pesqúizãs* 

Esse novo Jack—estripador—é dif 
ferente do seu coliega inglez quanto 
ao meio em que procura suas victi-
tnaè, mas igual no mysterio que o 
cérca. 

Semelhantes attentados produzu 
ram vivíssimas emoções, e; entre as 
mulheres, uma especíe de epidemia 
de hysterUmo-—suicida, tendo algns 
mas se suicidado. 

Uma vez por outra 

Uma mocinha feliante 
E que ingênua se fazia 
De borracha, bem galante, 
Boneca pedia um dia 
Ao seu quérido papa. 
0 noivo que ouvio, amante, 
Todo amor e extasiado 
Deu-lhe uma, tão chibmte, 
Que ha moito tinha comprado, 
Penso eu que no Pará 

Nico. 

Copia^Ediial de prsea para ven« 
da e aretmatapto doi objetou perw 
tencentea ao espolio de Marcelino 
Antonio Correia, fallecido nesta Ca-
pital. O Major Zosfão Platto de 
Oliveira Fernand«i; Jais de Direito 
interino da Comarca dê Natal, em 
virtude da LeJ Faz saber aos 
que ô  presente edital virem, ou dei-
te tiverem conhecimento» que ho dia 
vinte sets do corrente mez, na sala 
das audiências deste juigo, ás dez 
horas da manhã, com sciencia á& 
Doutor Curador Geral de ausentes' 
e dq Doutor Procurador Fiscal do 
Thesouro do Estado» tem tie ser 
arrematado emw hasta puUicar poír% 
quem mais der e maior lanço 
recer, o espolio do flhado Msufcf ' 
celino Antonto Correta, constafrtè 
dos objectos seguintes : Um espelhci^íui; 
com quatro palmos em r bom estado r 
Um outro, grande, inutilizado 
tro bancas de sala : Uma cadmA- 4 $ 
roda para barbeiro : Uma outtk tijt^^'^ÍSSgfe 
rfes para sentar crianças : Sd«:tair-" " 
>oretes de palhinha em m4o éetadho 
Um fiteiro com trinta frascos tazi-& 
os: Uma bolsa com seis 
irar dentes : Uma bacia, ( ^ loaça 

•T 

com um jarro : Trez tòalhas^lr 
lo : Dois penteadores : Duas •(Éfwpã**.̂  
radeiras ; Cinco navalhas : ífofc- afK' V 
adores: Oito escovas ém m&p es^ 
ado : Dois copòs de vidrç^ j f f^ jè i^ : 

mào estado: Dois copos de estftnlfô^ií 
Dois pincéis Tres pentes : j|fea£, 
latas de pó : Umà maçga de vJfcrò. í . 
Um castiçal: Duas theouras : Duas 
lamparinas : Um lavatorio de ferro> > 
Onze^quadros : Um m a r q u e t ^ ^ ^ . ^ 
amarello : Um bahü c o n t e n d i ^ ^ ^ í ^^ 
ca roupa, em mào estado : Ü ' ^ -
sa de jantar, com oito palmòil' 
despertador inutilisado : Trez 
des : Uma outra mesa pequena émr 
máo estado : Um armario peque-
no contendo pouca louça ; Uni 
caixão com louça de barro : Üma 
espreguiçadeira sem lona : Uma 
chaleira de ferro : Um par de boti- ; . 
nas já usada : Outra bacia p r o p r i ^ ^ 
para banhos : Tres jarros, dois 
des e um pequeno : Duas c p l h í f t e ^ ^ * " ^ 
de metal» uma grande e outra 
quena ; Dois anneis : Uma cadeia 
de ouro: Dinheiro, dois mil qaa- v> 
trocentos e sessenta reis—A arrema^ V-; 
taçSo terá logar no dia a cima in- ^^ 
dicado, na sala das audiências des- * 
te juizo, na Intendencia Municipal— 
B para que chegue a noticia a . to^ " 
dos,mandei passar o presente què 
será affixàdo no logár do costume ~. 
e 'publicado pela imprensa—Cidade 
dó Nata!, deseseis de Agcwto de mi) 
oito centos^e noventa e sete, Eu, Joa-
quim José de Sant'Anna Macaco, 
Escrivão, o fiz escrever e subscrivi—* 
Zozimo Platão de Oliveira Fernan^ 
des—Conforme o original semelhan-
te ao qual me reporto e dou fé. Ci-
dade do Natal» data su pra. Subscre-
vo e assigno. 

O Escrivão. 
Joaquim José de SanfAnna Ma-

caco, 

A Y B N D E T T A FOLHETIM POR ARSENIO DECHATENAY 
unilili . míd̂tw 

de de poder ser considerada como um anjo, &e o marido, despe-» 
nhandesa, a nao tivesse convertido em borboleta* 

Era ella o typo syriaco importada do paiz do sol e das flores para 
o occidente, com toda a graça de uma anda^ula impregnada da langui-
de? oriental. ; _ 

A vida de 'yheodorico era um mysterio ; procurado por ho-
mens desconhecidos, desapparecia sem mesmo Dulce saber para on* 
de, e só voltava no fim de uma, duas e mais semanas. A herança 
do infeliz Jeronymo de Aça tinha-s^e evolatisado como ether, e não 
tendo Theodorico mais do que o pequeno rendimento da quinta 
em que residia, gastava como principe e era bizarro até á pro* 
digalidade quando a sua _ vaidade tivesse a ganhar com a pro-
fusão. 

Recebeu elle os hospedes com aquella urbanidade e cortesia de 
que sabia revestir-se em certos momentos; e quando estes lhe ex~ 
plicaram o fim para que vinham, não lhe foi difficil conhecer o em* 
penho na compra; e assim, redobrando de amabilidade, pedia o 
tresdobro do seu valor. Arnaldo não questionoa o pedido : acceU 
toa epagoa. . 

llieodorico passou um alvará particular de venda obrigado a 
escriptnra publica; e a formosa Dulce, qae tinha de o assignar tam« 
bem foi chamada* 

Alexandre, que ainda a não conhecia, ficou impressionado á vias 
ta de tal Uadeza, e não escapou a Dulce o effeito mágico qoe a 
sua presença havia produzida 

Tendo anoitecido» iostoa Theodorico com aqaelles p^ra qoe fi-
cassem aquella noite; e Alexandre,, sem mesmo consultar Arnaldo, 
tendo notado ama doce e moda rotativa nos olhos d'aq«eüa fei-
ticeira de Bodor, acceitua o convite* 

Depois disto, Dulce, sem se fazer caiya d'aqoilk> qoe o ma^ 
rido podésse pensar ou dizer, oomeyou a dispensar ao toaúcebo esses 
mil pequenos obséquios e teezw qirt, nada exprimindo, sSo, ao e s s l 
uoto» paia aqaelte qoe t o atro d9dissl • qee a laa ê para as 1 

1a do que d"esta ; e se uma das costas é talhada em escarpa, o 
tkalweg) e por consequencia a corrente correri junto & sua pró-
pria base." v . ' 

—Mas, considerou Alexandre, achando-se ordinariamente os val-
les cheios de terreno de transporte, será difficii saber a que pro-
fundidade se poderá encontrar o manancial. 

—Ta! dificuldade desapparecerá quando se não perca de vis* 
ta, que a maior profundidáde a que podem seguir taes correntes, é 
na linha de inkrsecçã0 ou como em termos geologicos se diz—na 
linha rinelinal iaterior. 

- E' fugir *de uma dificuldade para bem de perto topar cop 
outra, visto* que a profundidade da tal linha sinclinal continua a 
ficar desconhecida I 

—Mas deixará de o ser quando, marcando o thalweg petos m e ^ P -
ios já conhecidos, se medir depois a distancia para os pè* de qualV 
qner das costas, e se meça também a altura dresta, procedendoHM : ^ 
ao seo nivelamento ; em seguida, a distancia horisontal entre a . s w ^ -
comija e a linha vertical que tem a elevar se do pé da costa; ^ 
esta altara e disUncia compõem-se das alturas e distancias parciáe* 4 

encontradas nas estações do nivelamento, e, portanto, teremòa^^qée^ 
a disUncia da cornija e a Unha vertical 4o pè da cosia è a alta* 
ra da mesma costa, como a distancia horisontal qae vae do pã da 
costa para o ponto abalisado (thêlweg exterior) é a profundidade 
da linha de inUrteeçio ou aquella da corrente. Admítlindo, por ex-
expio, que a linha A B seja a linha horisantal, B C a vertical, 
C D a disunda^ do pé da cosu ao thalweg exterior. D X a dis-
tancia qae existe entre o thalweg exterior e o interior ou Unha 
dnãimly e cuja profundidade se procara saber, teriam^ a esubeies 
cer a seguinte proporção: A B : B C : : C D - D X Lò*o, muK 
tiplioando a altura B 0 pela distaada C Df e dividindo o produ-
cto pala distancia A B, enamtrariamoa no aoociente a profua- -
dkSade q«e m de D até X, too \ o poato exacto. onde corre 
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Grande sortimento de 
LIVROS ; — Escholares, 
de Artes, Poesias, Theâ -

__ tro, Romances, Li t ter atu-
ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 

PAPELARIA i— Papeis para jóraaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

DOS 

f f*'iSr, Ixtracto Fluido 
DE 

Ou o grande depurativo do século X I X 

K Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
<Io Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
dê ^itheroy; e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nijl^ia da Càpital Federal e Autorisada â venda pêlo 

da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 
£ura radicalmente todas as affeições da pélle, impu-

reza do sangue, syphilis, oscrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcerae, erysipelae, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustuIa*?, carburculos, tysica syphilitica e as 
«it-mais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente nu mundo e não tem rival. A ATAITBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J o ã o J. E , d 'Eseobar 

ATAÜBA DE SABYRA—0 mais poderoso figurativo fio mnnüo 
1 4 7 — R u a S. Francisco X a v i e r —147 

M M Se Sums Iitiss M a rito 
Auctorisada a fanccionar por Dec. o. 2.245 de 23 de Março de 189» 
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Sede social:—Rua da Candelaría n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effcctúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade nâo resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; não exporta assim oscapitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
Juizos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no éxtrangeiro. 
Esta Sociedade ppj§ unia das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais» estrictas leis 
nî íHejuaticas, e a sua directoria se propõe à adminis-

traí-á <t,om ^ mais severa economia e pru-
dência em favor Jõ ^ segurados, desprezando a os-

tentação qae tanto os préj^to, parft consti-
tuir uma companhia pecuniariamentè soiiu« 6 pjçspera. 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
' ro para os que sobrevivem, 

TOMARIAS 
t 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
' CIBtmOIA IKFAKtlt OPERAÇÕES 

Dr B R I S S A Y 
operador tospècUlÍBt& peta Faculdade de 
Parte (&>m vinte annos de pratica) de volta 
de sua viagem da estado* á Europa, abriu 
de novo o deu antigo conaultorio íl rua da 
Quitanda n. 49. 

Durante sua estada na Europa tem pra-
ticado com 03 mais eminentes professores 
os últimos progreêàoê da cirurgia, e fez 
acquiaK'fiq dos in&truiü6ntos*e apparelho* 
mais aperfeiçoados para a pratica de todas 
as operações de cirurgia e o tratamento 
daa moléstias de sua especialidade, como : 

Tratamento rápido das doença* do utero ; 
feridas e oatarrbo, desviacões, colicas, he-
m&rrhagiaê, irregularidades, ettireliáade, 
iwmores do ventre e doê seios, kistog do» 
ovarioa* 

Estreitamentos da urethra ôurados sem 
dôr. Pedras na bexiga, tumores do rceroto 
Fistulas. 

Cura. rapida e garantida da (/onorrhêa 
rebelde pelo processo do professor Uuyon. 

Endireitameiito immediato das coreundan 
e das informações dos membros, coxaglaa, 
etc., pelo novo processo do professor Cnlot. 

Cura radical das herniai* Cancro da boc-
ca, Ilemorrftoidcs, K r̂atos, Tumores e fe-
ridas em gerai. 
^ As. operaçõe* d* pè^eííA cirurgia nos 
tumorèá âmieMôs, farunculo», panarkm, 
hydroceles, etc*, podem ser praticados no 
consultorio sem çjoroforuno e scv\ dOr ppkv 
auesthesia local, * " 4 

p-
IO D E JANEIRO 

DIRECTORIA 
Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura» 

Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio, 

Director-Cim&it Itor; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodrè, 

Director-Medico ; 
Carlos Poreira Leal, 

Director-Se& etsirw ; 
Francisco Ximenez Cervani.es, 

Director- Gerente 

COHSELHO-FISCÀL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco do Sâ 
Dr. José Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de. Guahy 
Conselheiro Panlino Soares de Souza 
Dr. Fe] i cia no Mesquita Burros 
Manoel Lopès d^liveira 

I Visconde da Cmz Alta 

Suppleníes do Conselho-Fiscal 
Augusto Wegaelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL'1, 
* subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados* 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

Consultas, operações o chamadas, 
de 1 ás 3 liorfls 

d| Çíitaida-í? 
H10 PE JANEIRO 

Graijde fabrica de Mal Ias, 
bolças, caixões fúnebres 6 
caixões para anjinho. 

Tatribem na mesma fa-
brica concerta-se mallas e 
bolças. 

Pre<;o gejp pompetencia. 
Agrado e sinceridaaè. 

Rua 25 de Dezembro ir 3 
Jiáião Bento da Costa. 

Yende-se a casa 
n. J7 da rua do Trir 
umplio por modico 
preço. 

Quem pretender 
comprarl-a dirija--se 
ao— 

Antonio Mil-homens. 
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—Esta materis, considerou Alexandre, comquanto massadora, 
nâo deixa de ser curiosa, se levarmos em conta a sua utilidade 
pratica; e assim, e como remate da lição, desejo me digas ainda 

que altura se pôde encontrar o manancial nos terrenos in* 
clinados, quando, como algumas vtzes acontece, superior e ins 
feriormente se manifestam, na mesma linha, alguns signaes de 
ftgoa 

—Basta que se proceda ao nivelamento entre os dois pontos, 
e a dlfferença entre este e aqueile será a profundidade da cor-
rente ! mas não se deve perder de vista que, se a agua immer* 
ge por movimento ascencional, o nivelamento deverá partir, 
não da superficie, mas do fundo conducto vertical. 

—Se os teus conhecimentos práticos estiverem em harmonia 
com as theorias, nSo me admiraria se tu, á semelhança de .Mois 
sès, fizesses brotar uma torrente de agua dyeste solo ardente, ferin 
dovo com a toa vara magica ! 

—E tentalNO-ia, Alexandre, $e podésse chamar meus a todos 
ates extensissiffios terrenos. 

—Faltas sério?...* 
—-Muito sério, Alexandre. 
—A ser assim, nada mais fácil do que ámanhã mesmo vér re-

ativado o teu destjo, porque Theodorico Leio, da quinta do Dá-
&RKb, a quem este terreno pertence, muitas vezes me tem instado 
para lh'o comprar. 

—K qoem é esse senhor de tSo gothico nome ? 
—Um intimo amigo do teu inimigo* 
—Seja ePe Sataoaz, nada tenho a vêr com elle, no sen-

tido eos que íallas; e assim, obsequeias*me apresentando-me em 
stoa casa» 

—A^manht • mesmo, se te aprouver, posso satisfazer-te. 
—W iooge a Quinta onde teside esse cavalheiro t 
—A pouco mais de doas horas de caminho d'aqoi. 

ser ASSIM, poderíamos CSUÍ !« de Uide. 

I ? 
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—Estou, como sempre, á tua disposição; no omtanto.... 
—Porque nao conclues?.. 
—Aconselhava- te para que reflexionasses maduramente sobre 

uma empreza onde pódes comprornetter capitaes importantes. 
—E* possiver que veja trustrados os meus esforços, mas serei pru-

dente. . , , não me arruinarei,.,. 
—E's então muito rico ?. f , . 
—O bastante para que possa jogar aqui alguns centos de mil 

francos, 
— f a Ç a " s e a t u* vontade ; marcharemos âmanha de tarde 

para o Dàfundo. 

IV 

Na tarde do seguinte dia, Arnaldo e Alexandre apearam se á por. 
ta da casa de Theodorico. 
• Theodorico Leãu, já nosso antigo conhecido, tinha n'esta ^pcca 

35 annos, embora representasse muito menos edade. 
Era alto, de membros robustos e bem talhados. As feições do 

seu rosto branco, mas um pouco crestado pelo sol, eram distinetas 
e bellas, e estavam longe de exprimir a perversão da alma a que 
serviam de involucro* 

Inteligente e astuto, tinha podido censeguir apresentasse no 
mundo como cavalheiro tans reproctu; mas quem attentasse bem 
na expressão de seus olhos azues, n'aquelle olhar pouco firme e 
por vezes desconfiado, convencer-se ia de que o cavalheiro acober-
tava um malvado. 

Casou novo e por paixão ; mas a violência das próprias cham-
mas extinguiram-na. A incontinericia reduziu o amante ás condições 
de macho ef # como consequencia, a esposa, que era linda, à con-
dição de fêmea. ' 

Foi pena ! 
Xíclcc, «froita caáüiàvà cliü, vetava em condições de moraiida-
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Por seis meses. ufOOO 
Numero irulM do dl*.... lOu 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS 
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D i r e o t o r P o l l t i o o " T E L H O 

S S O R I P T O B I O B T T P O O B Â P H I A 
~ BÜÀ OOBBKUL TKLLCB N. 

p*» onde dtv* iwr .dirifld* toda • 
poodeaolfc 

Aa pabllflkQfie* Mráo feita* por «juU. 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

ira, 24 de Agosto de 1897 

Governo do Estado 
Decreto n. 8o í e 21 de 

Agosto de 1897 
O Governador do Estado 

do Rio Grande do Norte, 
asando da faculdade que 
lhe confe o n. 1 do aft. 35 
da Constituição de 7 de 
Abril de 1892, manda que, 
na execução da Lei n. 101 
de 4 do corrente, se observe 
o; seguinte 

* 

REGULAMENTO 
Art. 1* A disposição do n. 

19 do § 3' do art. 1' da Lei 
n. 95 de 15 de Dezembro 
de 1896, na parte relativa 
à contribuição de 60 reis 
por kilogramma de sabão 
não fabricado nas officinas 
industriaes do Estado, nó 
tèrá vigor depois que o® 
empresários da fabrica, pri-
vilegiada pelo art. 2* da Lei 
n. 26 de 12 de Setembro 
de 1893, estabelecerem os 
depósitos de qne trata a 
clausula IV do contracto 
celebrado em 17 de Novem-
bro de 1888. 

Art. 2* Esses depósitos 
serão feitos conforme os 
termos da referida clausula, 
nos portos marítimos de 
Natal, Macàu e Mossoró, 
devendo constar cada um 
de dbzentas caixas de sabão, 
pelo menos. 

Ar. 3. Estabelecido o de-
posito, o emprezario deve-
rá cotnmunical-o oficial-
mente ao chefe da respe-
ctiva estação arrecadadora, 
para que este, verificando-o, 
faça lavrar um termo, do 
qual se extrahirá certidão 
para os effeitos do § único 
do art. 1' da Lei n. 101 de 
4 do corrente. 

Art. 4* Verificada a exis-
tência do deposito, segundo 
prescreve o art. 2. do pre-
sente Regulamento,em cada 
um dos referidos portos, ahi, 
precedendo ordem do The-
souro, terá lugar a cobran-
ça do imposto de que tra-
ta a Lei do orçamento vi 
gente, e a que se refere à 
de n. 101 de 4 deste mez. 

Art. 5' A cobrança do 
imposto, dada a hypotheee 
do art. antecedente, será 
feita na occasião de ser re-
cebida a mercadoria, for-
necendo as repartições ai 

'recadadofas conhecimentos 
aos contribuintes, para que 
os mercadores a retalho não 
sejam obrigados ao paga-
mento de taxas já satis-
feitas -em pnmeira mSo. 

Art 6* Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, 21 de Agosto de 
1897, 9o. da Republica. 

Joaquim F. Chaves. 
Alberto Maranhão. * 

Expediente de 21 de Agosto 
de1897 

—Ao Inspector da A1-
fandega. 

Achando-se a Repartição 
a vosso cargo auctorisada 
a entregar a este governo 
a quantia de 7:500$000 reis, 
que deverá ser applicada 
em beneficio do Atheneu, 
nos termos do § 2 do art. 
24 da Lei n. 428 de 10 de 
Dezembro do anno passa-
do, conforme me destes 
scieucia em officio n. 10 
desta data, rogo-vos que 
providencieis no sentido de 
ser dita quantia entregue 
ao Thesoureiro do Thesou-
ro Estadual, Francisco He-
roncio de Mello. 

—AO Inspector do The-
souro : 

A vista da inclusa conta, 
mandai pagar ao negocian-
te Manoel Joaquim da Cos-
ta Pinheiro a quantia de 
122$600 reis, importancia 
de objectos de expediente, 
que forneceu á Secretaria 
do Congresso Estadual. 

—Aa mesmo : 
Communico-vos, para cs 

devidos effeitos, que acabo 
de expedir as necessarias 
providencias no sentido de, 
pela Alfandega d'este Es-
tado, ser entregue ao The-
soureiro da Repartição a 
vosso cargo, Francisco He-
roncio de Mello, a quantia 
de 7;500$000 reis, proveni-
ente do beneficio que, nos 
termos do § 2 do art. 24 da 
Lei n. 428 de 10 de Dezem-
bro do ãnno passado, com-
pete ao Athenêu Rio Gran-
dense. 

—AO mesmo : 
Remetto-vos, para os de-

vidos fins, a inclusa copia 
do Decreto n. 80 desta data, 
oom o qual baixou o Regu-
lamento para execução da 
Lei n. 101 de 4 do corren* 
te, relativamente à contri-
buição de 60 reis por kylo-

framma de sabão não fa-
ricado nas oficinas indus 

triaes do Estado. 

Instrucçáo Publica 
Dia 17 

Diçectoria Geral ^ da Ins-
trucção Publica dò Estado, 
Natal, 17 de Agosto de 1897 

—N° 104 Aó Exm. Dou-
tor Joaquim Ferreira Cha-
ves, M. D. Governador dò 
Estado. 

Participo- vos que o pro-
fessor publico da . villa de 
Citrraes Novos, Adelino Mar-
celino Bezerra, no. dia 11 de 
Julho ultimo, reassuraio o 
exercício de suas fiíncções, 
deixando de fazel-o no dia 
3 do mesmo, dia em que se 
findou sua licença, por mo-
tivos justificáveis, segundo 
communicou-me o respecti-
vo Delegado Escolar em of-
ficio de 7 do corrente mez. 

Saúde e Fraternidade. 
Eutiquiò de Albuquerque 

Autran. 

Superior Trilranal ie Justiça 
Sessão ordiharia aos 18 

de Agosto de 1897. 
Presidência do Desem-

bargador J. da Camara. 
Secretario, Luciano Fil-

gueira. 
A' acra regimental, pre-

sentes os Desembargadores, 
foi aberta a sessão. -

Faltou com causa parti-
cipada o Procurador Gé-. 
ral. 

Lidas, forão sem debàte 
approvadas as actas da 
sessão anterior. 

DhtribuiçSo : 
RRCUB80 CRIUB ; 

N* 125—Assú—Recorren-
te, o Juiz de Direito—Re-
corrido, Vicente Ferreira 
Machado.—Ao Desembarga-
dor Vicente de Lemos. 

P A S S A G E N S 
Do Desembargador Fer-

reira de Mello ao Desem-
bargador José Çlimaco : 

APPPBLAÇÃO CRIMB: 
N' 67—Nova Cruz—Appel-
lante, Antonio Pereira Má-
ximo, vulgo Bocca Molle.— 
Appellada, a Justiça. 

APPBLLAÇiC CRIMB : 
N. 70.—Patú —Appellan-

te, a Justiça.—Appellado, 
o Alferes Hermogenes Fia-
vio Capistrano. 

PABBCBKR DO PS0CCKAD0K QBRAL 
Processo por crime de res- -

porâabilidade: 
N' 105—Autora, a Justiça 

Publica pelo Procurador Ge-
ral do Estado.—Rèo, o Dr. 
João Ferreira Domingues 
Carneiro, Juiz de Direito 
da comarca de Macáu.— 

DESPACHO : 
0 Desembargador Aprigio 

Chaves, teodo sido o Juiz 
que, na instancia inferior, 
organisou a culpa e profe-
riu a sentença, julgou-se 
impedido de funccionar no 
seguinte feito : 

APPKLLAQiO CBIM8 . 
N- g6.—Gíoyaninha—Ap-

pellante, a justiça.—Appel-
lado, Francisco Chagas de 
Albuquerque. 

PBDIDO B DBSIGNAÇiO DB DIA PARA 
JULGAMENTO : 

Pelo Desembargador Mo-
reira Diaa : 

APPBLLÁÇIO CRIME 
N- 68.—Nova, Cruz—A D-

pellânte, a Justiça—a ppei-
lado, Manoel Laurindo Alves. 

Julgue-se na primeira 
conferencia. 

APPBLLAÇÃO CÍVEL : 
N* 18— Natal—Appellan-

te, Joaquim Ignacio Perei-
ra—Appellado, Calixto Alves 
de Albuquerque.— Julgue-
se na primeira conferencia, 

JULGAMENTOS 
Recurso de habeas-corpus 

N* 112- Nova Cruz—Re 
corrente, o Juiz de Direito, 
—Recorrido, Bellisio Ferrei-
ra dé Lima—Relator, o des-
embargador Vicento de Le-
mos.—Kòvisores, os desem-
bargadores Ferreira de Mel-
lo e José Climaco. 

Negou-se . provimento e 
mandou-se extrahir e re-
metter copia de várias pe-
ças ao Procurador Geral do 
Estado para promover a 
responsabilidade de quem for 
achado em culpa. 

APPELLAÇÕES CRIMES 
N. .63.—Assú—Appellante, 

a Justiça—Appellado, Ma-
noel Tneodosio—Relator, o 
Desembargador Ferreira de 
Mello—Revisores, José Cli-
maco e Moreira Dias.—-An-
nullou-se o processo. 

N. 65.—Nova Cruz—Ap-
pellante, a Justiça.—Appel-
lado, Pedro Cordeiro do 
Valle.—Relator, o Desem-
bargador Ferreira de Mel-
lo.—Revisores, os Desem-
bargador, José Climaco e 
Moreira Dias— 

Mandou-se o rèo a novo 
jury. 

APPELLAÇÍO C1VKL : 
(Embargos ao accordfto : ) 
N. 10—Caicò—Appellantes 

Nicodemos José de Medei-
ros e sua mulher—Appel-
lados, Antonio Xavier da 
Nobrega e outros.—Relator, 
o Desembargador José Cli-
maco.— Revisores,- os Des-
embargadores A p r i g i o 
Chaves. e Vicente de Le-
mos.—Receberam-se os em-
bargos, annullando-se todo 
o feito, sendo voto vence-
dor o do Desembargador 
Moreira Dias. 

Julgamentos addiados 
APFILLAÇ0BI c ivm : 

( Emhargêt 09 «cctrdi* ) 
N. 14—& José de Angr 

cos.--Appellantes, José Fe 
lix de Lima e outros.—Ap 
pellada, D. Josepha Juvina 
de Lima. 

N. 19—Arez—Appellante 
D. Antonia Joaqutna Qcur-
tez—Appellado João Rosèn-
do da Silva.— 

Encerrou-se a sessão às 
3 horas da tarde. 

GUARHIÇÂO ESTADUAL. 
Estado maior —S^geiito 

Quartel-mestre Ge&ijaiftno 
Lago. • 

Ronda—Alferes Cavalcante. 
Dia ao Batalhão—Sargert-

to Galvão. 
Inspeccão às patrulhas 

Antonio Sérgio. 
Guarda de Palacio — Cabo 

José Benedicto. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

Galdino. 
Guarda do Quartel — Cabo 

José Pedro. 
Piquete Cabo Cornetoiro 

—Manoel Francisco. 
Faxinas Cabo José Taddo 

P A X J T A 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
i • 

8exn*o* de S8 a S8 de Âfoeto 

PBHÇ0B OOSRXtTTBB DOS GBH1R0B 80JH-
TOBA DjRBITOS DS HXPGftTAÇlO 

POB MAS lunInly IsMftêM VftWfti 

4« 

tt 

15 kllot t« Algodão em rama 
" caroço 
sojo ou reeld. 

Assacar de usinas 
" chiystalisado 
'** branco 
" somènos 
" mascavo M bruto 
' ' retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Couros de boi,seccos on 

salgados, Um» 
Caxoço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 14 em folhas 
Farinha de mandioea 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidades " 
Oomma de mandioca " 
MÜho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 

m 

litro 
kilo 
i* 
èi 
tt U 

cento 
milheiro 

um 
taia fixa 
15 kiios 

kilo 
cento 

' kUo ti 
litro 

ét 

« 

kilo 
litio 

uma, tf «a fi ta 
ia 

kilo «« 
•t 

Oleo de matnona 
Pelles de cabra 

de ca/ueiro 
Ipello vegetal 
Pennas de etna 
Queijo de manteiga 

" coalho ou prensa 91 

Sementes de mamona kilo 
Sal, alqueire de 100 Utwa 
Sola meio, tàxa fsu 
Toucinho M 
Unhas de boi o«to -
Velas de cera de carnaúba, kilo 
Vinho de cajft» jgenlp. etc. Ute» 
Vassouras da pâssava, dé 

usisaatia ate» 
Tbssoaro do Bttado 4o Ble Gvaoda da 

Morta, U de Agusto da 1807. 
O Cortador—P. «Man ssi Aiuwo 
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KIO, a a (Recebido a tarde) 
O c l u b m i l i t a r a p p r o v a u 

l u u u i i m e d a d e u m a « i a -
ç â a d e « n i * r * a i 
i m p u t a çÂea e m d e a f a v e r d o 
g e n e r a l A r l b u r CNcap, c o n -
t i d a » n a s c o r r e a p o a d e n e i a s 

v dQ « J o r n a l d o , C ò m m e r -
o t ô . » * 

O m e s m o c l u b t e l e g r à -
p^bou* e m u i d a á a p p r o * 
irjftfá* d o p r o t e s t e , Aquol le 
ge ipe ra l , U M s e g u i n t e s t e r * 

v o s s o s c a m a r a d a * , 
p g ^ & t r a n d o h o n r a r d i g n a -
^ j j j j ^ " ' ® » v o s s o s çrerviços e 

" /.. «és v o s s o s b r i o s d e m i l i t a r , 
- p r o t e s t a m c o n t r a a s p ê r f l ~ 

^ " d o s i n i m i g o s d a R e p u -
e « loc l a r am^se s o l i -
n o / a p o i o d o v o s s o 

y ^ v v í n o m e ' g l o r i o s o . V i v a a l i e -

: ^ . v v - . i r . . . . . . 
O g « * » r « l S a v a g e t t e v e a -

<jui b r i l h a n t e r e c e p ç ã o . 

' -

i j . 

" rríV r 

N o s nóflsos t e l e g r a m m a s 
d e d o m i n g p u | t l m o 9 n o d e s -
p a c h o p e l o g e n e r a l Qmemr 
d f r i g i d o , a o d e p u t a d o Bfito 
P e ç m i h a o n d e s e l ê J u l h o , 
n a * l i n h a * 3 © e 6 7 Âa t . 
c o l u m n a d a â» pag ina» d e -
v e s e Içr—JunjUo. N ò m e * d e 
J u l h o , a f o r a o g r a n d e c o m -
b a t e d o d i a 1 8 , s ó h o u v e 
p e q u e n a s e s c a r a m u ç a s 

- o ' * S' , ••!" ' > 
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ra dos Reputados 
nirnse também 
nocturnas para 

^os seus trabalhos. 

© eoiumandáiitè superior 
d a guarda nacional orde-* 
^ t i que se recolhesse pré-
àkf*- à siia própria casa o 
coronel Victorino Pereira, 
irmão do vice-presidente 
da Republica. 

Falleceu o tenente cõro~ 
nel Alexandrino Barros. 

Cambio continua 7 1 / 2 . 

BAHIA, 2â.(Recebidò á tarde) 
Ois jagunços atacaram, no 

dia I O , o flaneo direito das 
^forças legaes, sendo repele 
lidos. Nó dia 11 , ik noite, 
voltaram á carga, sendo 
üovamente repellidos. 

Poucos dias antes d(estes 
ataques, u m numeroso gru-
po tentou apoderar*-se do 
arraial de Mirandella, do 
termo de Pombal. O dele-
gado do logar, a frente do 
povo, resistiu denodada-
mente, sendo mortos na 
lucta o chefe jagunço An-
tonio Foguete ir o e outros 
bandidos. 

RIO, 23 . (Recebido pela ma-
nha)* 

O general Sàvaget teve 
uma longa confereucia com 
o sr.presidente dá Republica. 

O governo recebeu um 
detalhado officio do mare-
chal Bittencourt, ministro da 
Guerra» 

O tenente coronel Victo-
rino Pereira, irmão do Br. 
Manoel Victorino Pereira, 
já foi relaxado da prisAo 
que soffrera. 

F a l l e c e u o c o n s e l h e i r o 
A u g u s t o F r e d e r i c o C o l l i n . 
— C a m b i o 7 9 / 1 6 . 
(Notícias dô estrangeiro) 

LONDRES, 2 2 . (Recebidoà 
tarde) 

O r g a n i s o u - s e n e s t a p r a -
ç a u m a c o m p a n h i a , c o m 
f i m c a p i t a l d e 1 2 0 m i l l i* 

p a r a a e x p l o r a ç ã o d e 
d e f e r r o e e n -

c e n t r a s n o v a l l e d õ 
C e a r A - m i r i m , n«esse E s t a -
ém. 

(Recebido à tarde; 
O mmrnmimm « e G a a o v a s d e i 

CmMhê 
i ti-

d o g a -
b i u e t o 

M 

' * t- -

ODIO E I N T R I G A 
A velha folha opportiiniftta da cà 

pitai federal ̂ Jornal do Cúmmercio— 
muito mais import »atèf ^ certamente, 
como empreza industiial do que 
como representante da opinião res 
publicaria, pc-is é sabido que o pt-
sado/orgatn do capitalisimo egoísta 
òo Brasil tem sympathias pela orga^ 
nisaçào política e administrativa que 
passou com o império, tem publicai 
do, nestes últimos diaf, extensa^ 
correspondências do capitão Manoei 
Benicio, seu repórter çm ^Canudos, 
nas quaes são feitas accusações in-
justas e ihsultuosaí! ao bravo chefe 
da expedição, general Arthur.Oscar, 
a quem os inimigos,disfarçados das 
instituições^ actuiilmente de possç da 
confiança do presidente da Republi-
ca» juraram aos seus odios defc|>réŝ  
tigiar e depor. 

Uma nobre corrente de protestos 
formou-se para logo na capital tia 
União, contra essa campanha diffa-
matoria e baixa, que escclheu para 
instrumento principal e immediato o 
despeito de um correspondente pou^ 
co e$crupuloso. ^ 

Os jornaes republicanos do Rio, 
principalmente o Republica, O Pais e 
a Folha da Tarde, denunciaram é 
bateram essa pequena intriga dos 
conselheiros, apontando "a providen-
cia do governo que mandou à Bahia 
o ministro da guerra como utaeffeN 
to desta campanha de descredito, 
que a complacência e a má orientas 
ção do dr. Prudente de Moraes. ác~ 
ceitavam e davam vulto, em desfa-
vor dos brios e honra militar do he-
roico republicano que esià batendo 
em Canudos, á custa . de sacrifícios 
innuraeio?, o fanatismo e a restaura-
ção cooçrctisados no cxerciio corne*, 
lheirista. 

Esta cumplicidade do governo nas 
accusações odientas e sem razão ao 
bravo militar transpareceu dos ar-
tigos . de teus" otíiciosos defensores, 
que, pelas columnas pagas da im-
prensa neutraí esposaram as calum 
niosas iínputaçoes do correspondente 
do Jornal do Çommerctot fazendo 
crer que o governo, dando ouvidos 
à intriga cios adversarios da Repu-
blica, seus amigos de/boje, teve por 
fim desmòralisar o chefe da expedi-
ção e obriga! o a destituir se do 
commando, enviando^para a Bahia, 
com um aparato espalhafatoso, inú-
til e ridículo, ura dos seus membros, 
que não prima pelo seu amor às in 
stituições. 
- A opinião republicana, porem*, 
que está acima dos governos, conti-
núa a prestigiar o bravo soldado e 
experimentado general que está á 
testa da expedição, e contra isto 
nada valem as intrigas e os odlos 
que o assediam, suspeitòsos e ame-
drontados de um provável compro-
mettimentot derivado de provas qtie, 
porventura, tenha em seu poder o 
general republicano. 

Hcntem, a opinião sensata e justa 
maniftôtavavse pelos seus represen* 
tantes da opposiçâo parlamentar na 
Gamara do& Deputados, dando lo 
gar áqueHa ahiva e nobre res* 
postado general, transmittida pe-
lo ao&o* correspondente telegra 
phico ; hoje, tssa mesma opinião 
protesta, pelo orgam dos seus re-
presentantes armados do club milis 
tar, contra as perfidias dos inimigos 
da Republica e declara-se solidaria 
no apoio do nome glorioso do bra-
vo cujos louros procuram mareai* 

Descancem os detractores: a ton^ 
ra dos republicanos e o valor dos 
soldados verdadeiramente ta**ycomo 
o general Arthur Oscar, estio muK 
to acima das baixas intrigas de ca« 
marilha e dos odios repitsados dos 

|e*peeiriadores 

èpttehv m 
par^ h^PM) tia Republica; 

e**aliht<:v . pr^ei»tnr v mrz om I Ço^fopfí^fi m V.Ô d ô Ua i <los 

Sendo a bònra d T u » dos seus « a b U d l P T e W » L o n d r e s 
notáveis çenerats, |úmaôomi>anmnt com ocapi 

^ fo centoe vinte mil libras. 
Seguiu - hontem pará o| p a r a a conêtvacqtío da es-

Recifó ò Sr. Pèmarido Bar- trada 4e ferro de Natal ao 
roca, hábil tAobigrtipho, que Ceará-miríni e fandaçftn de 
aqui domorou^ algum tem- engenhos centraes níesse 
pa, onde revelou-se um ca-Lberrímo e conhecido valle, 
valbeiro digno da estitpa EV uma noticia e«ta que 
dos homens de benj. não podemos deixar passar 

Dezejamm ao illustre 1 despercebida, pais interes-
moço optima viagem, |sa qirectamonte á nossa for 

. tuna publica e ao progresso 
* No dia 8 do corrente teve material do nosso Estado, 

lugar, em MacahybaJ a ferro-via do Oeará-mî  
a v in t̂allação do Gre- r{m 6 a exploração em gran-
mio Litterario ^Tobias Bar- c|é escala dos terrenos ver-
reto," destinado a proporcio- dadeiramente optimos do 
nara instrucçao litteraria UÒSSO maior valle agrícola, 
e scientifica aos seus asso- São melhoramentos por to-
ciados, dos desejados e cuja realisa 

A sna directona ficou as- çã0 vem trazer ao Rio 
sim composta : Grande do Norte reaes e nu-

João Joaquim de Salles el merosos benefícios. 
Silva—Presidente. Damos, pois, os parabéns 

José Pinheiro—V Secreta-1 a o Estado e ao Ceará-tfiirim 
rio.-

Pfánciscò Freire—2* " « 
Samuel S. dos Santos—O-

rador. 
dor. 

PQr este reconhecimento, em-
bora tàrdio, da collossal ri-
queza que o grande valle 

. encerra latente, nos seus 
Pedro Odilon— Více-Ora-1 vastos latifúndios. 

Começam a olhar parà o 
nosso Estado os capitaes 
estrangeiros; ainda bem. 

João Alfredo de Lyra— 
Thesoureiro, 

Sebastião Coelho — Procu-
rador. 

Odilon Freitas Feitosa— 
Bibliothecario. 

Agradedôndo a ôua com-
municaçâo fazemos, os 
mais sinceros votos pelo 

MORDEDURÁS 

Para o drama annunciado 
A 7 do meü futuro, 

seu enaltecímento e prospe-1 Os moços têm trabalhado 
ridade* Com persistência e apuro. 

Nem tem rsxáo de ser este" odio 
depois que S. Eicc, cedeu á exigens 
cia üo leadtr fieltuariev nomeando o 

antipAthlm Freire para uma daa 
perraaneme*. 

Já que mio ttve topete para 
sistir ao $obriuh J úk> sr. Patilino de 
Souza, dci?cc de r.rrufnse chegue^ 
se ao teço («alvo da concórdia 
partidaria. K' para o bem geral do. . 
principio de* autoridade : * 

• 
* * 

4<—Mas vocês acham necessário 
mandar todo o exercito para Canu» 
dos ? 

—Ora, excellentissimo, replicou a 
voz roaquenha de s, ex. o pr. senador 
Espia Maré, quem quer o$ fins, quer 
os meios. Tomando estas providens 
cias, matamos dois coelhos com uma 
cajadada : livramo^nos desse trambo* 
iho e permittimo5 que os nossos as 
migos Laurcntpo el relíquia traba-
lhem desafogadamente. 

—Bem lembrado» sim, senhor... . 
mas a opposiçílo ? 

—Deixe-a commigo.... Liquido^ 
a na Discucsão Pvlilica e o Bernardo 
assassinada no Senado... . Coragem 
e audacm !" 

O espia maré è o senador Severís 
no Vie ra. E' um appellido encalis> 
trante com que chmraarara ao illus^ 
tre bahiano os seus adversarios. da 
terra do vatapá. E' uma historia lp" 
cal intrincada e my^terios?\ na qual 
nZu pude da metter o dente ( per^ 
dão, maribondo teray dentes ?) querp 
dizer o ferrão. 

E* um dos mais Íntimos conselheiros 
d) prudente presidente, e autorda fa-
mosa discussão política das columnas 
livres da "Gazeta de Noticias." Par> 
ticular amigo e admirador enthnsis 
asta das theorias políticas do amte-% 
lheiro dr. Ruy Barbosa. 

Está bem amparado, n5o ha du% 
vida, o republicanismo dc sr. Pru-
dente, assim entregue aos ponderosos 
pareceres dos tndtfferenles a formas 
de governo—celebre e primordial ca<* 
pitulo do programma do Sr, Ruy. 

MARIBONDO; 

I PALANQUE... 
VARA DE VILLÂO Pois qae domingo, eu andando, 

Ao ver ein certo armazém, 
Uns cosendo, outros pintando, 
Disse ; Brav03 ! Muito bera ! 

Em nome da deputaçâo do Ama-
zonas, já. o sn Carlos Marcellinò 
protestou na camara contra o acto 
tresloucadò do sr. Amaro Cavalcanti, 
declarando sem efíeito, por'decretos raHou-me então uni da troça 
de 2 do corrente, os decretos de 8 é Que desenhava a pincél ; 
24 de maio ultfmo na parte em que I Como sei que è toda nossa, 
nomearam diversos officiaes para a | Vosmecc tem um papel, 
guarda nacional de Manaos. A esse 
protesto devemos juntàr o nosso, 
atim de ficar bem patente o proce* 
dimento deste governo de malfaze 
jos mentèncaptos. 

Entre os illustres cidadãos que 
foram honrados com o golpe traiço-
eiro do st. Amaro Cavalcanti notam-* 
>*e os nomes âos srs, major Josc Car-
los Ramalho Júnior, que havia sido 
promovido a coronel secretario geral 
do commando superior, o dr. João 
Miguel Ribas, qi?e fora nomeado cos 
ronel commandante da brigada de 
cavallaria^ 

O sr* major Ramalho, vice gover-
nador do Estado, foi um dos 
mais trabalharam para organisar 

A COBRA. 

ztnoinio 
k 

(Atravez da Colmeia do Republica 
do Rio ) 

uNo Senado: 
O Sr. Mendonça—Pedi a palavra, 

sr, Presidente, para 'retificar um pe-
ríodo do meu discurso publicado no 
Diário ^O/ficial em termos que o al-
teram profundamente. E' assim, sr. 

i ar presidente, que. no Diário Official se 

P a r i s , 2 2 (BecaMdo á 9U»M|I Honra ao exercko aacioiial q«ev 
K m 8* Um*úkcHt\ÍÊ%ú69 sabe tervír 

promptamente a partida do corpo Je 
policia estadual, que, a estas horas, 
fá seguiu de Manáos para Canudos, 
no intuito de auxiliar as forças legaes 
que ali estão a bater-se contra os 
protegidos do sr* conselheiro Luiz 
-Vianna. 

Ò sr. dr. J. M. Ribas é cunhado 
do valente commandante desse mes-
mo corpo. 

Ambos estíes republicanos foram 
ferido» pelo sr. ministro da justiça 
em pleno pleito eleitoral, S. ex. pode 
contar que o eleitorado amazonense 
saberá dar-lhe a devidi resposta den-
tro de poucas semanas, porque no 
Amazonas já todos conhecem o villào 
qae está com a vara na mSo para ba* 
ter naqnetles qae o elevaram. 

(Do Republica, do Rio). 

Por portaria de 7 do corrente con-
cedeu ̂ se licença ao marinheiro na* 
ctonal invalido, José Leandro da SH-
va, para residir no estado do Rio 
Grande do Nortef percebendo soldo 
e etapa. 

O sr, capitio Deocleciano Mariyr foi 
disüngaido com a noíneaçSo de mem 
bro honorário do Dkcionario Blo* 
graphico Contemporaaw So^Ame* 
ricaoo da Republica Affmiaa . 

lê o seguinte : i 40 sr.presidente da 
Republica/* quando o que eu disse 
foi ; "O exm. sr. presidente da Re« 
publica . . Tenho concluido. 

(Muito btmy muito bem; o orador é 
cumprimentado pelo mesmo.)" 

Eis aqui uax senador que faz pen-
dant perfeito cotn^o nosso inolvida-
vel Aderaldo, Este amor enterneci-
do e respeitoso pelo honrado dr. Pru 
dentei também o deputado indígena 
revelou no Congresso do Estado, 
com aquella moçaosinlia, de eterna 
memória* 

Ambo florentes.... mais prudenLis* 
tas que o proprio Prudente, djrá o 
illústre coronel Correia áo ler e$»te 
trecho. E tem ra2ão o distineto conx 
gressista. 

* * 
(,Na câmara ; 
Retira-se da cadeira de presiden* 

te o ar. Arthur Rios. Assume a ^re 
sideneta o sr. Fonseca Portei IA. 

O Sr. Fonseca Portella — Tem a 
palavra o sr. Feli*be!!o Freire, 

A CAMARA TODA . ( ÍMensivelmcntc ) 
—Pois nem paM lhe dar a pala-
vra ! . . . , Irribus/" 

Realmente é pouco generosa e ul-
trapassa as regras da urbanidade es* 
ta rancorosa aversto do illústre pre-
sidente da Camara Federal pelo seu 
correligionário actoal, dr, Feiisbeilo 
Freire 

Já um pouco aborrecido 
Com o meu Bysteraa de verso, 
Vou fazei-o bem diverso— 

Em pé quebrado. 
Se mio der bem o recado 
Valha-me a vieinha cobra, 
Que uma presa tem de sobra 

Na garganta. 
Não sei 8'ella é saramanta, 
Caninana ou jararaca, 
Mas BÍ anda de matráca— 

E' cascavel. 
De todas é a mais cruel s 
E' isto o que está patente, 
Mas p'ra ella eu tenho dente 

De jacaré, 
O gallinhoy oleré! 
De novo veio cantando. 
E em latim começando 

A estrovenga. 
Não entendo aquella arenga ̂  
Quero a phrase corriqueira, 
fissa linguagem brejeira— 

Usada. 
Tudo omaia è pata-quada 
Ou p'ra fazer sensaçaj, 
Mais inverno com trovão— 

E' ruim. 
E deixe lá de panlim, 
Bote a sua carga a baixo, 
Você está é dando o cacho 

Marreco / 
NEPHELIBATA. 

Artistas • amadores 
- Brevemente, informam nos, e já 
que não temos theatro, teremos um 
circo natalense. 

Tratasse de um grupo de moçes 
que, depois ue terem pertencido a 
inúmeros corddes atues e encarnados 
apaixonaram-se por tal forma pela 
gymnastica, qae se propõem, nâo 
sómente a deslocaçào, saltos mottaes 
e etc, intra muros, mais a organiza-
rem.*» em troupe effcctiva de um fu , 
toro barrac&o, onde prometem dar 
rnobres espectaculos publico». 

Nossos applanso*. 
E9 um meio muito digno de, ro* 

bastecendo^se, divertirem se a si 
preprios e ao povo. 
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Partido ^ ^ 
Federal 

Boletim Offlolal 
AOS NOSSOS COREKLlOIONA-

RIOS DOS BSTADOS B 
DO DIBTWCTO FE-

DERAL 
Convocando-vos para eleger d es 

novos delegados que venham preeo 
cher na Convenção do nosto par-
tido as Vagas -que occorreracn pelo 
abandono doi logares, que nella 
occupavam os poucos companhei-
ros que se separaram de IJÔS, lemos 
o dever âè dirigir vos, a vòs e 
a todos oi nossos concidadãos, 
uma suecinta exposição dos moti-
vos que determinaram á lamentavel 
scisão .que veia perturbar a mari 
cha regular do nosso partido. 

Esse facto estava ja pronuncia-
do por symptomas e occorrencias 
que certamente nSo vos passaram 
despercebidos, porque os prodro* 
mos dessa « divergencia política 
estão assignalados* quer nos an 
naes dos debates do Congresso 
quer nas manifestações da ^ im-
prensa, e até em actos políticos 
de caracter governamental* 

Estas diversa* manifestações ac 
centuaram e accentuam as duas 
correntes ou tendençias que pare 
Cem influir nos espíritos para de> 
terminar, de modo mais ou menos 
franco, mais ou menos positiVo, o 
verdadeiro caracter do dissenttmen 
to politico que afastou de nós um 
certo numero de antigos corre-
ligionários políticos. 

Éssas duas tendencias são: a 
dò governo presidencial% tal como foi 
o regimen institucional que a Re-
publica adoptou, e o do governo 
parlamentarf que já se insinuou nas 
praticas do nosso regimen, detur-
pando a feição característica do 
nosso systenia de governo e per-
turbando profundamente as rela-
ções e a harmonia dos poderes 
fundados pela Constituição da Re* 
publica. 

Desde que se produziu o dis-
sentimento político, a que a cima 
alktdimos, dois respeitáveis com-
panheiros, que faziam parte da 
commissao executiva, reclamaram 
do3 seus collegas a immediata 
convocação ~ da Convenção do par* 
tido republicano federal, por ser 
ella o único poder competente e 
autorisado para resolver o con 
flicto, como era- previsto uo 8 4* 
do numero 4 das bases da orgas 
nização do partido. 

Essa reclamação foi attendida, 
e com annuericia de todos os ou* 
tros membros da rommissão fez se 
a convocação e a Convenção reuniu 
se para deliberar. 

Compareceram a essa sessão, e 
nella tomaram parte, os nossos 
correligionários dissid£ntesy os quaes. 
entretantb, sem aguardar a decisãa 
para a qual elles proprios haviam 
appellado e antes que ella tives-
se sido proferida, retiraram-3* do 

"k» »»' 
ntimtf d * 
protdto mmt ^ 

Tara qtte^ lénhalr árné ftforedlt 
mento noção nialc nitida e c;unr 
pteta9 %eja-no^ H^té íécòrdár diver-
áás façtos qoe eatto negUrado» na 
historia politka éo pal^ 

Na seiftáo da câmara dos depu< 
tadtw, em de junho de 1893, 
diseutindu se a lei de forças, pro-
nunciou o sr. dr. César Zama no 
tavel discurso concitaudo os brav 
zileiros m firmarem na Repubiioa 
o regimen parlamentar. Motivara 
esse convite o protesto dò depui 
tado bahiano contra um teiegram-
ma do seu eminente patrício, dr. 
Rcy Barbosa, aoâ correligionários 
naquelle estado, dizendo-lhes qúe 
de tres classes eram os inimigos 
da Republica : monarchistasy separa-
tistas e parlamentaristas. 

^Entendo que todos os brazileis 
ros de côracSo, todos quantos se 
preoccupi^m do futuro da patria» 
devem, reunir-se e còngregar^se for-
mando, arregimentando e discipli-
nando um partido, cujo program* 
ma seja rever a nossa carta con 
stitucional com o fim de estabele* 
cer entre nòs a Republica parlamens 
tar. 

"E* o regimen que está em nossos 
hábitos, em nossa indole, em nosso 
sangue/1 

Assim se exprimia o sr. Zama en» 
tre vivos e numerosos signaes de 
adhesão. Interrompeu>o o general 
Glyçerio: 

i4Outro partido se formar* para 
sustentar o regimen vigente." 

Mooien+os depois o seu pènsamento 
se completava: . 

"Nào serei indiscreto declarando ao 
nobre deputado pelaBahia que acceito, 
em nome dos meus amigos, o rèpto 
que galhardamente lhes atirou, para 
m formação dos partidos nacionaes sob 
essa divisão entre parlamentaristas 
e presidencialistas. 

"Não sei bem si é oppòrtuno 
que os partidos se formem coin 
essas denominações e com esses 
programmas. O que posso affir-
mar ào iilustre deputado pela Ba-
hia, é que em breves dias o par* 
tido a que pertenço se arregN 
mentarà nesta Capital e em toda 
a União, tomando o compromisso, 
de manter a Constituição de 24 
de fevereiro. 

"Si não me engano na observa-
ção de suas origens, de seus sen-
timentos e intuitos, elle vem ser o 
partido conservador das instituifões. 

"Não desconheço que entre 
aqueiles. mesmos quê são já nossos 
filiados e outros que virão filiar* 
se ao novo partido, haja adeptos, 
ou do regimen parlamentar tm 
principio, ou do desenvolvimento 
mais ousado da Constituição, no 
sentido mais liberal. 

"Uns e outros, porem, podem 
conscientemente permanecer dentro 
do nosso partido, tomando a 

res» 
ponsabilidade da administração e 
da poltüca, aguardando a exetução 
leal do systema fundado pela re-
volução e constituicionalmente ra-
tificado pela nação, afim de que 

!vr tj 
rètt^ttcAéâ DÜÉ-

t#rlorei i>o »entUo 
e â€ *e»i sentimtòtAi. ^ y 4i8i 4 praik$vej em épaoài 
1wrfttuès, m é v * s | ú a é evidei1; 
temente do mèlfior eoáaelho t m í t 
momento pèliticò t economieo! om 
que a naçl^ anceia peto teponso, 
e a sociedade brasileira retoma o 
stu ideal de civilbaçSo ao influxo 
das novas instituições. 

<4Sf uffectivameute ht em forma-
çSò o partido parlamentarista, si o 
seu apparecimento militante cor 
responde a exigencias políticas bem 
definidas^ íjue ellè tome o seu pos* 
to e exerça sua missão é o seu dU 
reito, retribuindo a nós outros, fiek 
depositários da tradição rupublicana, 
em tolerancia ao muito qúe de res-
peito aos seus (intuitos deste este 
momento asseguramos. 

Contiuúa. 

jinfiTirMliTiim^ 

Os Municípios 
Caraúbas^8—97. 

Sr. Redactor ' 
Começo as minhas infor-

mações sobre este municí-
pio. 

Nascimentos, casamentos 
e obitos — Durante o anno 
decorrido de r de jalho de 
1896 a 80 de junho ultimo, 
houve em Caraúbas 183 nas-
cimentos, 23 casamentos e 
43 obitos. " • 

Ieto pelos dados que obti-
ve do vigário tia fpeguezia, 
mais verdadeiros que os ci-
vis, principalmente na parte 
referente a nascimentos e 
casamentos. 

Eleitorado— O município 
de Caraúbas conta 501 e-
leitores. 

O erro dò relatório — No 
minucioso e bem elaborado 
relatório do dr. secretario 
do governo, apresentado ao 
exm. governador o anno 
passado, notei o seguinte 
erro, devidos certamente á 
informação de algum muni-
cípio visinho: a lagoa do 
pacó é toda neste município 
e ndonode Apody,como está 
no relatório, de accordo com 
a informação recebida pelo 
iilustre dr. secretario do go-
verno, é que é errônea nes-
ta parte. 

Águas thermaes—Existem 
neste município duas fon-
tes de aguas thermaes, que 
têm sempre resistido a to-
das as seccas porque temos 
BgMiHB^^^^ÉiMii^Mitfi n i ii I isgaa 

TS" 
ao 

distantes uma 
Sate mítía, 

a 
a sq< 

OqÍxi o uso aeatas agaaa, 
gtftnde numero de enfermos 
tem encontrado allivío para 
os seas padecimentos. 

Befere a tradição que o 
descobrimento da seganda 
destas fontes deu-se OA se-
guinte forma ; um indio do 
">gar, tendo deparado com 
aquelle olho d(agua morna, 
tratou de avisar ao seu amo, 
que se achava longe dò pon-
to onde demora a fonte, e 
mbstrando-se o fazendeiro 
incrédulo da descoberta do 
seu aggiegado, este convi-
dou-o a . seguil-o e, mos-
trando-lhe a fonte, disse: 

—Eu aqui sabe muito. 
Estas duas ultimas pala-

vras do portuguez estropiado 
do selvagem, deram o nome. 
?[ue ainda hoje conservam, a 
azenda eà fonte, e alcunha-

ram à numerosa e importante 
família sertaneja doe Sabe 
muito, grandemente conhe-
cida em todo o Estado. 

A fazenda, pertence actu-
almente ao coronel Aotonio 
Carlos Fernandes Pimen-
ta, presidente da Intenden-
cia deste município e um 
dos mais distinetos membros 
dessa família. 

Basta por hoje. 
Correspondente. 

AHAHÁCH B"A BlpfficA" 
Aatucla culinaría 

Um dos mais virtuosos luminares 
do episcopado brazileiro precisava 
de um afamado cosinheiro, versado 
na utilissima arte de preparar os de-
licados manjares compativeis com o 
sacratíssima estômago do alto digna^ 
tario da egreja* 1 

Acontecia / porem, que o mais afa* 
mado cosinheiro da diocese era e-
gqalmente reputado como um dos 
seus mais refinados tratantes. 

Não obstante esta pecha, a sua 
fama de optimo cosinheiro deu*!he 
entrada no arsenal culinário de S. 
Bxc. Rvma. 

Dias depois o iilustre prelado, ten-
do convidado alguns intimo* para 
jantar, ordenou que para um dos 
pratos do tnenu fosse assada a mais 
nutrida pata de seu bem sortido 
aviado. 

O cosinheiro, heroe desta ane-
docta, preparou a com effeito, mas 
quando estava assado b pai mi 

ifiír wúê ^"áájttx: daMefc màccn* 
Untò pra^e, nó qual tiáliii MiMeya-
da boa «omaia^de coahecl«fto-
toé eipeciaes; e «erviu*áe de im i 
pau da ave ante^ d* apresentada, 
entre as tseÍton4av «hrilhas r mais 
Iguarias supptemenures, a s. etc, o 
sr. bispo dipoesaoo. 

Logo que o prelado deu pela falta 
de uma das extremidades ifil^rWres 
de teu prato predilectò» não s« con -
teve e bradou x 6 seu mestre cosi* 
nheiro t que é da pau esquerda des* 
ta pau / 

—A pata só tinha uma pataf éito 
revdm* respondeu o pernóstica" 4 

—Como ? nfto é possivel^ re t ruca 
o bispa t > 

—V. Exc. Rvdm. pode nii^dar 
verificar. Sei o que estou dlitôdo. 
Conheço o meu officio; as piUi trilo 
tem duas patas. 

O bispo levantou-se e foi elle pro-
prio ao quintal.AUi encontrou as pa« 
u s empoleiradas efconforme o habito/' 
destas avtsf conservavam duraitte o" 
somno escondida entre as penná^ 
uma das pernas. 

O consinheiro, satisfeito, tentou 
provar ao bispo o que aflirmsra, 

Mas o prelado, que beo-
cio, bateu palmas e as pitas corce^ 
ram, muito naturalmente, côlbi 
bas as pernas. 

EntSp, e quando o bts^-^qieçft-
va a reprehendel .o, o ce 
plicou,com a maior calma m^^puir* 
do :—mas v. rvmd* não ratér jtaiv 
mas ájoutra que esUva no pratò / é 
o meio único até hoje conhecido de 
fazer appàrecer a outra pata das pa-
tas. E ficou nisso. -

Pierroí & MaUuarte. 

D e c i f r a c õ e t 

(das edições passadas) 
Pelo Ziul— 
—Sapucaia (charada) 
—Pega-pinto M 

—Vertical 41 . 
—Perobeira 
—Errada [pergunU enigmatica) 
—Transviado (logogripho) 
Pelo Rápido— 
—Callòmelanos (charada) 
1 ; ^. i ' • jifH 
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A* boa amiga Adelia Medeiros 
felicitam, pelo^ dia de hoje—flor 
que se reúne ao rico bouquet de 
sua existência—as amigas. 

Anna de Oliveira. 
Izabel Caraarà. 

Penha, 24—8—97. 
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—Passa, passa, meu caro amigo. 
—O periodo cosmico é o mais vago de todos e o que mais se 

tem prestado a hypotheses, e só a respeito d*elle, n'uni único ponto 
estão accordes todos os especialistas.... 

—Ah ! estão de accordo n'um ponto pois admira.... 
—Era considerarem a matéria em sua origem no estad- de diffu* 

são ou dispersa em cahos lethargico e tenebroso occupando a im-
mensidade do espaço na eternidade anterior à creaçâo.... 

—Que apparatos, Arnaldo / 
—Matéria que, n'um momento dado, por effeito da Suprema 

Iutelligencia, e a benefício das saas propriedades passivas e virtu-
des activas, aquella; incitas e estas adventicias, commeçou de a-
grupar se ao redor de determinados centron, obedecendo à attracção 
universal, puxando corpo para corpo na razão directa das massas 
e na invers.i do quadrado das distancias, e segundo as affinidades 
chimicas ou attracçoès privativas das subsUncias e elementos dos 
corpos ; dando estas diversas e infinitas agrupações origem aos cor* 
pos planetarios. 

—Ora grcças a Deus que já resolveste crear o nosso 
globo / 

- Ora, continuou aquelle com toda a serenidade, com a tem* 
peratura de todo o corpo augmenta na razlo directa da aproxiv 
maçSo das moléculas que o compõem, e como o movimento ao cen 
tro das moléculas mais distantes se verifica com UnU maior ra-
pidez quanto mais densa fôr a parte interior do núcleo, densidade 
que por sua vez cresce na razão directa da attracção, segue-se que 
quanto mais esta se desenvolvesse tanto mais tendia a crescer 
aquelia: Por consequencia, a contracção da matéria ao redor dos 
planetas não podia deixar de determina: u«a temperatura t io al-
tamente extraordinária que, originariamente, todos offerecenM um 
estado analogo ao de uma massa fluida oa ptitoen igMa^ « ama 
fôrma mais oa menos exactamente apberica» 

—Muito bem, veja 00a sattofaglo qaa ntagiMi M podaria 
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lançada fòra de ti, porque melhor te é que se perca um dos 
teus membros do que todo o teu corpo seja lançado no in-
ferno. . . . 

^Boas noites, theologo Arnaldo. 
—No cap. 13, v. 14, diz De sorte que n'elles se cumpre a 

prophecia de Isaias ouvireis com os ouvidos, e não entendes 
reis y vereis com os olhos, e n;to vereis. 

—Deixa me dormir, eterno massador. 
—Dorme, mas não sejas criança e tu, Alexandre, além 

de criança, tens o. coração fraco, e nem sempre, bem o receio, 
te saberàs esquivar ás caricias dfestas feiticeiras Daliias. 

—Obrigado pela missão e conselh >. 
—E completarei o ultimo, observando«te — que a simulada 

indiffertnça do marido, bem pôde mascarar um plano tenebro* 
so Desconfia, pois, da calculada earta de desqwtenão ta 
esqueças.... 

-

. «V • . • 
• t 

t A r t 

Dentro em poucos dias, deu Arnaldo de Azevedo principio 
aos trabalhos da exploração das aguas, tmquanto por oatro lado, 
um verdadeiro exercito de trabalhadores e artífices, dirigidos pe* 
soalmente por elle, executavam o plano da sumptuosa reforma qoe 
havia concebido. 

O abandono e a solidão a que aquelle valle por un to r annos 
fAra condemnado, era agore substituído por um prodigioso ttovimen^ 
to ; e Arnaldo, que a curiosidade publica j i tinha esquecido, ar t da novo 
o thema a o alvo de tòdas as ' convervações e vistas, avenUndo se, a 
seu respeito, súpposições absurdas, quando não eram mafévolas. 

Bntre os trabalhos enceudos, um dos que mais prendia as atten-
ções, por ser novo no paiz, era a perfuração d*a«* pofo arte* 
simnoy que, de. dia em dia^ ia ganhando ama respeitável profuadh 
dade, e no qnai Arnaldo, curioso coaio era, costumava, com um 
thenoooietro, medir a differença de temperatura á proporção qu* 
augmeauva a aaa Sprofoodidada. 

ILEGÍVEL 
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G r a n d e s o r t i m e n t o d e 
L I V R O S : — E s c h o l a r e s , 
d o A r t e s , P o e s i a s , T h e a -
t r o , R o m a n c e s , L i t t e r a t u -

r a i ^ c í e n c i a B , R e l i g i ã o , e t c . e t c . 
| P A P E L A R I A P a p e i s p a r a j o r n a o s . 

f f & p r e s e õ e s d e o b r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -
^ p y a r a forros, d e s e d a p a r a f l o r e s , d e s e -

tíioft J > r i s t o i ; ^ t c . e t c . . 
^ O b j e c t o s á é E s c r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -
c o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a , e t c / e t c . 

Ou o granáe depurativo do século X I X 

ApproYadõ pela Exip. Junta de Hygiene Publica 
do Jftio de Janeiro, com o visto da Assemc 
4è Nitheroy e do Dr. Director. da Directoria Geral Sa-
nliaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estadoe-XTnidos do Brazil. 

. Cura Vàdicaimente todas as af feições da pelle, impu-
reiá do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flòçeè brancas, ulcerafc, erysi pelas, vegetações syphiliti-
jcas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes" recentes e chronjcas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphiljticü, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tysica svphilitica é as 
dèttmis moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

, Preparado pelo pharmaceutico 
•s. 

João J. R. d'Escobar 
ATAUBA DS SABYBA—0 mais pilem depurati?o So asiiflo 
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SocieflaAs 10 Ssfpires SHIDOS «An s fiia 
Auetorisad» a íimccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1890 

S e d e s o c i a l ; — R u a d a G a n d e l a r i a n . 7 
[ R I O D E J A N E I R O ] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seus lucros sür>, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegora seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e n&o os sujeita, portanto/aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. -
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

tral-a com a mais severa economize pru- • 
dencia em favor de seus segurados, desprezando a os-

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecunxariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as familias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

MOLRSTIAÍDK SENHORAS 
ÓSBMU m o m o r o u f t n 

D f B R I S S A Y 
opmaor («paeinllst* pela Faculdade de 

arfs (mu tinte anno* de pratica) de volu 
de ftita viagem de estudo* A Europa, abriu 
de notfo o sm antigo oofistiltorlo 6 rua da 
Quitanda u» 49, 

Puvaote sua estada nr Europa tem pra-
ticado com os. mala eminentes profeflaores 
os ultimas progressos da cirurgia, e íw, 
aequlsiçAo doe Instrumentoe 0 appsrelhos 
mate aperfeiçoados para a pratica de todas 
as operações de cirurgia e o tratamento 
daa moléstias de sua especialidade, como : 

Tratamento rápido das doenças do utero ; 
feridas e catarrho, desviaeôeŝ  colicaR, he-
morrhagias, * irregularidades, estirelklade. 
tumores 4o ventre * dos tetos, kistos dos 
ovarios. 

IO P E J A N E I Í \ O 

DIBHCTORIA 
« 

Dr. Ubaldino do Acatai Fontoura, 
* Presidente; 

Dr. Franklin Ferreira Bampaio, 
Direetor^ConsitUor; 

Dr. Antonio Áugasto^de Azevedo Sodrè, 
Director-Medicó ; 

Carlos Porei ra Leal» 
IHrecfor-Secretario ; 

Francisco Ximeuez Cemntês, * 
Direetor-Gerente 

COHSELHO^PISCAL • 
Dr* Torquato Tapajoa-
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. Joeè Cardoso de Moura Br&ftil 
Conselheiro Francisco de C, 8. Brandão 
CV>mnieudador:Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guaby 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr, Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'01iveíra 
Visconde, da Crua Alta 

Estreitamento» âa urcthra curados «em 
dòr. Pedras na bexiga, tumores do wcroto 
Fistulas. 

Cura rapida e garantida da gonorrhéa 
rebelde pelo processo do professor Guyon. 

Endíreitamento immediato das corcunâa* 
e das informações dos membros, coxagias» 
etc., pelo nora processo do professor Calot. 

Cura radical da» hemkw, Cancro da boc-
fímorrkoidt*, Kystos, Tumores e fe-

ridas em geral. 
As opeiaçdes de pequena cirurgia nos 

tumores ábeessos, furvnculo*, panandos, 
hydroceles, etc., podem ser praticados no 
consultorio sem cloroformio e i m dôr pela 
ahestbesla local, 

Consultas» operações e cbàmados, 
de 1 fa B horas 

da («iudi-i2 
RIO DE JANEIRO 

Grande fábrica de Mallas, 
íças, caixões fúnebres e 

caixões para anjinho. 
Também na mesma fa-

brica concerta-se inallas e 
bolças, ; . • ' • 

Preço sem competencia-
Agrado e sinceridade. 

Rua 25 de Dezembro n- 3 
JuliãóZ Bento da 'Costa. 

Suppientes do Conselho-Eiscal 
Augusto WegueJin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A ' EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCAEENHAS 

Vende-se a casa 
a. J7 da rua do Tri-
umpho por modico 
preço. 

Quem pretender 
comprarl-a dirija-se 
ao— 

A ntomo Mil-homens. 

A V E N D E T T A FOLHETIM POR A RS E NI Ó D É CHATENAY 
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Qttiz Alexandre a explicação da expersenciay e di2endoslhe 
aquelle» que tinha ella por fim verificar o augmento gradual e 
successWo da temperatura no interior do globo, Alexandre, que era 
pyrrhonio, começou por negar o phenomeno. 

Contestou-lhe Arnaldo, que era opiní3o quasi geralmente ad-
mittida o augmento de um grau de calor por cada 33 metros 
que se profundava, conforme as observações praticadas nas minas, 
fendas naturaes e poços artesianos; e que da confirmação de taes 
experienciás, era consequencla que a mil metros deve o thermo* 
metro marcar 30 graus sobre a temperatura da zona constante; 
a uma légua 1:500o, e assim successivamente atè ás mil léguas que 
tem o raio terrestre. Que tão curioso phenomeno, quasi' um axi-
oma geologico, era a chave fundamental da sciencia, verdadeiro 
apoio da theoria do vulcanismo, e a confirmação mais plena 
da origem ignea do globo e do estádo incandescente do seu in-
terior actual. Ws um sábio, homem / 

** A minha sciencia limita-se a respigar algumas das miga-
lhas da scitncia dos outros; sou uma especie de papagaio, e 
nada mais, 

—Pòdes entlo explicar-me como e porque ratío o globo pôde^ 
na soa origem^ ter uma massa pastosa ignea, e como os secs ma-
teriaes em fusfto passaram gradual e successivãmente do estado pas-
toso igneo para o que boje affectam, e como o seu núcleo in~ 
eaadecente permitte na superfície a vegetação e a vida, nâo obstan-
te o devftdnsimo calor que n3o pôde deixar de irradiar do centro 
para a i p p ^ í t ó ? . . . . 

_Suppoabo poder satisfaxer-te, mas receio fatigar a tua 
paciência. 
^ —K«o importa. 

^-Mas nfo te queixes depois.... ^ 
—A»SQstM-ne oom os artumloquios, homem! * 
—Já que assim o queres, aht vae; Quando A geologia 
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se propõe conhecer a superície da terra, temos a geographia 
pnysica. 

—Atè ahi chego eu ; continua.... 
—Se explica os materiaes que entram na sua composição, temos 

a mineralogia e a paleontologia.... 
~Adeante, adeante... . 
—Se tracta de explicar as disposições destes materiaes t 

as leis que os regem, temos a geogonosia ou a geogono-
mia 

—Tudo isso é muito interessante/ 
—E quando tracta de inferir os phenomenos e catastrophes de 

que ba sido theatro a terra até os nossos dias, temos a geoze-
nesia ou theoria da terra, pois ge, significa terra e genesis ou tones 
geraçaof origem ou nascimento ' 

—Que os diabos carreguem comtigo mais ^om toda a tua 
sciencia / Pois tu, meu sábio das dúzias, tens, por ventura, neces-
sidade de mas$ar«me por tio estranha forma para chegares aonde 
pretendes ?!. .*• 

—Então entro promptamente na qaestão. 
—^Ha muito que o poderias ter feito. 

A historia physica da terra e a dos mais corpjs planetaríos 
abraça três grandes períodos de mui diversa índole e duração 
primeiro, chamado cosmico, refere se a tudo o que tem relação 
o estado da matéria, antes e durante a tormaçãu do globo • o 
segundo» chamado geoíoguo, representa o conjuncto de transtorno* 
mudanças e modificações que este ha experimenudo na numerSâ 
serie de séculos tanscorndoi desde que tomou logar c i r c os 
corpos plaoetanos e a appariçâo do homem em suf supeVfirie 

r ^ r s j r s r ^ ^ í ; ^ »s-*' 

—Se te nfo iateromm, pasto adeante. 

o 
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A S S I G N A T U R A S 
PARA QUALQUER PARTE 

Por anno. 12 
Por Beis mezes. . . . . . . . . . . . . . . . 6$0Ü0 
Numero avulso do dia * 100 
Numero avulso atrasado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Anno II 
cada anno depois de achar-
se em vigor o contracto, 
que a exportado total do 
s a i : ffiHn r e los cpü tmc t f tQ ' 
t&ss excedea de quinhentos 
mil alqueires p$nto e 
sessenta litros, ser2o os mes-
mos contractantes obriga-
dos a pagar, por cada al-
queire excedente, a 

, 25 de Agosto de 1897 

E S O E 1 P T O R I O E T Y P O O E A J P H I A 
RUA OORREIA TELLfeB N« 6f 
i onda deva aer dirigida toda a 

poudaiMia. 
Aa publicações aerfto íeltaa por ajuate. 

PAGAMENTOS ADIANTADOS" 

^ queire eXGeaente, a qî an-
Goy&rao do Estado SLf

de« ^t
alôlâ da 

prestação mensal. 
Termo de contra 
eto que fazem Pau-
lo Ma pia d® Azeve-
do e Castro e Pe-
dro Carlos 'de An-
drade com o Go-
verno do Estado do 
Rio Grande do Nor-
te, em virtude do 
disposto na Lei lo3 
de 6 de Agosto de 
de 1897, 

Aos treze dias do mez 
de Agosto do anno de mil 
pito centos noventa e sete, 
perante»1 o ExcellentJissimo 
Senhor Poutor governador 
do Estado em exercício, 
Joaquim Ferreira Chaves, 
compareceram, no palacio 
do Governo, nesta cidade 
do Natal, capital do Rio 
firande do Norte, os cida-
cfãoé 3?auÍo Maria de Aze-
vedo e Castro e Pedro Car-
los de Andrade, commerci-
antes residentes na Capital 
Federal, representados por 
seu bastante procurador 
Àdejino Maranhão, na con-
f o r m i d a d e dos t e r m o s das 
pfôótivagSèâ por este exhi-
bidas e que ficam archiva-
das na Secretaria do Go-
yerno, declarando o mesmo 
procurador que vinha assi-
gnar, comodefacto assigna 
por seus constituintes, o 
presente termo de contra 
cto, a que ficam obrigados 
as partes contractantes, me-
diante as seguintes clausu-
ias: 

Os contractantes obriga-
se a recolher ao Thesouro 
do Estado a quantia de 
dois mil contos de reis, 
pela exportação do sal que 
têm de effectuar no perío-
do de cinco annos. 

2» 
A mencionada quantia se-

rá dividida da seguinte ma-
neira ; duzentos contos de 
reis no primeiro anno, tre-
zentos contos de. reis no se-
gundo e quinhentos contos de 
reis em cada um dos tres úl-
timos, effectuando-se o 
pagamento em prestações 
mensaes adiantadas, a 
contar da data do come-
ço da execução do presente 
contracto. 

4*. 

3* 
Verificando-se, no fim de 

Os contractantes ficarão 
sujeitos. íte necessários deli-
gencias fiscaes afim de co-
nhecer-se a quantidade do 
sal exportado, 

Os contractantas poderão 
entrar em accôrdo 00 m os 
demais exportadores e pro-
ductore3 para o fim de 
auferirem estes as vanta-
gens e sujeitarem-í»e aos 
ônus do contracto, £cando, 
os que? sei fceéíVsàróm ao ac-
côrdo j obrigados a pagar 
pelo saV exportarem 
um imposto equivalente a 
metade da taxa fixada no 
orçamento -da União para 
a entrada da sal estran-
geiro. 

6a 

v; 
No accôrdo a qus se re-

fere a cláusula anteceden-
te, deverão ser observadas 
as seguintes bases : 

A Os exportadores e 
pVioduG.torea cie sal, 
querendo, poderão 
entregar aos con-
tractantes, pelo tem-
po do presente 
gpntiracto, p a r a 
exploração do chlo-
rureto de sodio 
(sal de cosinha) e 
outros productos 
chimicos, os terre-
nos, embarcações e 
utensílios que pos-
suírem, destinados 
á mencionada ex-
ploração, preceden-
do accôrdo sobie o 
valor dos mesmos. 

B Considerar—se-ha 
recusante, para os 
efteitos do estipula-
do na clausula quin-, 
ta do contracto, o 
exportador ou pro-
ductor que negar-
se ao accôrdo. 

G Abatidas as pres-
tações mensaes a âue estão obriga-
os os contractan-

tes, e mais despe-
sas destinadas ao 
movimento com-
mercial e industri-
al tendente à exe-
cução do contracto, 
os flucros líquidos 
serão divididos pe-
los accõrdantes, na 

dos va-
lores com que haja 
cada um entrado 
para Q mesmo ac-
côrdo. 

D Proceder-se-ha o 
balanço em trinta J 
de Jun^o de cada 
ftpno, a começar de 
mil oito centos no-
venta e oito, sendo 
pagos os lucros em 
prestações iguaes 
de tres, seis 9 nove 
mezes, a contar da 
data do mesmo ba-
lanço, 

B Tres mezes decor-
ridos da data da 
execução do con-
tracto, poderá cada 
accordante retirar, 
de sessenta em 
sessenta dias* a 
titnlq de ' adi 
antamentò sobre 
os lucros a reali-
sarem.se por occa-
sião do balanço, até 
meio por cento dos 
valores com que 
haja concorrido 
para o accôrdo. ~ 

licito aos ac-
eordantes, por si ou 
por seus procura-
dores, a fiscalização 
dos serviços ; e tam-
bém o ê apae dos 
livrai, documentos 
0 caixa, por *occa-
sião de balánço. 

G 

a cada accordante 
os' bens respectivos 
em perfeito estado 
de conservação, sal-

• vo os que se te-
nham consumido 
pejo uzo, e mais ps 
bemfeitotías exis-
tentes, feitas nos 
mesmos atè dois 
annos antes da ter-
minação do accôrdo; 
pagando, porém, o 
accordante metade 
do custo dos que 

. forem feitos den-
tro dos dois últi-
mos annos. 

> . 
Para que tenha logar o 

estipulado na ultima parte 
da cláusula quinta, os con-
tractantes, até dez dias an-
tes do fixado para o come-
ço da execução do contra-
cto, apresentarão ao The-
sourouma relação que será 
publicada, , dos exportado-
res e productores accordan-
tes. 

8 V 
A importância arrecada-

da nas estações fiscaes do 
Estado, proveniente .da ex-
portação. do sal que não 
seja feita pelos contractan-
tes, será descontada na pres-
tação mensal que por es-
tes tènha de ser recolhida 
ao Thesouro. 

9* 
O presente contracto co-

meçará a ter execução no 
Durante o praso primeiro de Outubro do 
> acçôjrdo nenhum corrente anno. 

10» 
A falta de pontual paga-

mento de qualquer presta-
ção importará a rescizão do 
:contracto; assim como fi-
cará livre aos contractan-
tes rescindil-o, no caso de 
ser, pelo Congresso Fede-
ral, reduzido a menos de 
trinta reis por litro o im-
posto de importação de sal 
estrangeiro, sem que d'isso 
resulte para o Estado nen-
hum compromisso de in-
demnisação ou outro qual-
quer ônus. 

11» O govemo, se assim con-
vier, poderá nomear, jun-
to aos contractantes, pessoa 
de sua confiança afim de 
exercer immediata fiscali-
sação sobre a boa execu-
ção do presente contracto. 
O fiscal terá uma gratifi-
cação mensal de. quatro 
centos mil reis paga pelos 
contractantes. 

12» 
O presente contracto, com-

quanto comece a ter execu-
ção na epocha fixada na 
clausula nona, fica todavia 
dependente de approvação 
do Congresso ; e no caso de 

não ser approvado, nenhu-
ma obrigação advirá do E§ 
tado, na forma estipulada 
no final da clansula deci-mar. 

THESOURO DO ESTKDÕ 
Rio Grande do^Norte 

f . 

7 

Semana de 33 a 38 de Agoato 

« l( 
Asfiiucar 
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C« 

15 kiloa 

PRflÇOB COBRFINTBB DOS GBHRRO0 3ÜJRI-
TOBA DIEBITOB DB RXPOBTAÇÃO 

POB MAB 
lireUtriu Utíkim filtrai 

Algodão em rama 
** caroço 
sujo ou resid. 

de usinas 
cltrystalisado 
branco 
romenos 
mascavo 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de eevado. 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Couros de Mi,seceos pa 

* v 1 - • 

t* 

<« 

U 
Cf 

U 
«« 

litro 
kilo i« 
i« II 
u 

cento 
milheiro 

um 

v 

taxa fixa 
15 klloa 

kilo 

cento 
uma 
kilo << 
litro «< 
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V W VVMVW v 
do accôrdo nenhum 
dos aocôrdantes po-
derá ceder ou alie-
nar os valores en-
tregues; salvo se o 
cessionário ou com-
prador sujeitar-̂ e 
as. condições do ac-
côrdo. 

Si, em virtude de 
execução promovi-
da contra qualquer 
accordante, ou mor-
te deste, passarem 
a terceiro, em todo 
ou em parte os valo-
res com que tenha 
concorrido, conside-
rar-se-ha extineto 
o accôrdo em rela-
ção ao dito accor-
dante, liquidando 
se por occasião do 
balanço a quota 
que lhe tocava atè 
aquella data. Em 
tal caso, poderá con-
tinuar o accôrdo 
com os que hajam 
adquirido os valo-
res do primitivo 
accordante, em vir-
tude de execução 
ou partilha. 

Findo o praso do 
accôrdo, reverterão 

kilo 
litro 

uma, texa fixa <1 
kilo 

salgados, Um» 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidades ** 
Gomma de mandioca 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de r.belhaa 
Ossos 
Óleo de mamona 
Pellea de cabra u de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

" coalhe ou prensa 94 

Sementes de mamona «kilo 
Sal, alqueire de 160 UtrOb 
Sola meio, taxa fixa 
Toucinho " 
Unhas de boi - cento 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajú» genip. etc. litro 
Vassouras de piassava, de 

carnaúba etc. cento 
Thesouro do Estado do Bio 

Norte, 23 de Agosto de 1897* 
O Contador—P. SOABBS PX ABAUJO 

O Escriptorarío Njgpoinjcmo 

ti 
«I 

>10 

;700 
00 

6«00t 
Grande de 

GUARNIÇAO ESTADUAL 
Estado maior —Sargento 

Ajudante Diniz. 
Ronda—Tenente Souza. 
Dia ao Batalhílo— Sargento 

Eustaquio. 
Inspecçáo às patrulhai» 

Sargento Galv&o. 
Guarda de Palacio — Cabo 

Gonçalo. 1 
Guarda da Cadeia — Cabo 

Joaquim Luiz. 
Guarda do Quartel — Gabo 

Jeronimo. 
Piquete Cabo Cornetoiro 

—Manoel Francisco da 
Silva. 

Faxinas—Cabo Galdino. 

I L E G Í V E L PAGINO MANCHADA 
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A&ignaturaê 

Para qualquer parte 

Um anno. 
Seis • • » * i i i i » • 

avulso do dia 
atrasado 

181000 
6$000 

$100 
$160 

mpignaforag desta capital 
poderáo ser pagas mensalmente/ á 
raítô de i$ooo. 

i&alquer que seja o dia em que 
46 téme a asmgiiatura, terminará 
eQa invariavelmente a 31 de Mar-
ço, 80 de Junho, 30 de Setembro e 
81 de Dezembro. 

Considera-se suspensa a assi-
ga i t a ra que nfto for reformada no 

r .. •" ••' 

:.»> - ' J 

•X '• ; 
ir î -
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saè 
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blrcaçõea a pedido e os an-
pagos adiantadamen-

prévio. 

Não se acceit&m publicações de 
interesse particular para a secção 
—SowfcrrADAS — que não venham 
devidamente assignadas e eom a 
responsabilidade de seus autores. 

Os autograpboB enviados a esta 
redacçSO fifto serão devolvidos, a-
indamesmo que não sejam publi-
cados. 

" Accelta-ee qualquer collabora-
çio gratuita, a juizo da redacção, 
BW)re assumptos litterarios, políti-
cos, induBtiiaes e scientíficos, ou 
que versem sobre matéria de reco-
nhecida utilidade publica. 
•R-V,- AGBKTBS DA REPUBLICA 
Járdim—Major João Alves de O-

liveira. 
Apody—Major Manoel Antonio da 

Silva Coriolano. 
Serra-Negra—Coronel Clementino 

Monteiro de Faria. 
Sant*Anna do Mattos—Capm. João 

Ferreira. 
Canguaretama— José Joaquim 

de Oliveira Zeca Filho. 
Mossoró—Tenente Coronel Sylvio 

Policiano de Miranda. 
Areia-Branca— Tenente Coronel 

Augencio de Miranda. 
Santo Antonio—José Joaquim de 

Oliveira Júnior. 

TELEG-EÀMHÁS 
SERVIÇO ESPECIAL 

(Noticias do p&iz) 
BAHIA, 2 4 . (Recebido ao 

meio dia.; 
_ O coronel -Garros Teltes 
publicou no «Diário da Ba 
hia» um artigo, no qual 
diz que existiam em Canu-
dos apenas 600 jagunços, 
quando ali chegou a ex-
pedição do general Artliur 
Oscar; calcula existirem 
hoje sòmente 200. IVega 
es intOitos restauradores da 
lueta. 

BIO, 2 4 . (Recebido ao meio 
dttw) 

Chegou o Sr. 8chivida9 
mllkistro Japonês* A sua 
rMepçfto terá legar na 2a 

feira vindoura. 
Sa iflHi do CUivernador 

rebentem «ma granada de 
tempe da ií>evelta, matan» 
de «ma pee>òa e ferindo 

- ^ 

Boletim Offloiâí 
AOS NOSSOS CORRBÜL1GIONA 
. RIOS DOS ESTADOS E 

DO DI8TEICTO PB-
DBRAjL 

4<0 que $e me afigura inilluâivcl é 
que a soctedadc brasileira Fe divide 
jà t como em toda a parte, entre 
os que se iuterewaro pela con 
tervãçio e os que se encantam 
pelas innovações ; o que è ina. 
diavel, é a formação dos partidos 
oormae;, para evitar . que o despo-
tismo ou a anarchià domine, pela 
impopularidade dos governos ou 
pela audacia daá facções. * 

"Bft?ta de partidos pessoaes. 
* t • * • * i • * • i • • 

O Cembie abriu a 7 U / 1 6 

"Devo entretanto declarar com 
as seguranças de uma convicção 
avigorada pela observação exacta 
do facto e do sentimento nacio 
nal : os estados da União, em 
posse real e effectiva de sua 
autonomia política e economica/ 
em que se acham, jámais . volta 
rCo ao regimen parlamentar^ re^ 
gimen por sua natureza, por sua 
indole, sobretudo pelas necessidade 
de stia prqpria deíesa, incompative 
com a federaçSd. 

°Si algum facto político pode 
ser averbado de certo e de inconcus 
so, é que os estados jàmais renuncia-
rão a federação que os reconstituiu 
e que cs felicita ; $i algum princi-
pio pode gloriar-se de ser universal-
mente acceito, é este que 'o regimen 
parlamentar repousa virtualmente 
na unidade política e ^administra-
t iva." 

Assim se esboçavam o program-
ai* e a organização do partido 
republicano federal. 

A 8 de julho reuniram-se» a 
convite ^ e Francisco Glycerio e de 
Aiistides Lobo, sessenta e oito re-
presentantes federae^ que recon-
heceram a necessidade de dar orien-
tação partidaria ao governa do 
paiz, e que nomearam uma com** 
missão composta de Qintino ' Bo-
cayuva, Aribtides Loubo, .Pruden-
te de Moraes, Ubaidino do Amaral, 
Manoel Victorino, Mina Ribeiro 
e Francisco Glycerio para estudar 
detida e ponderadamente os deli* 
neamentos do partido. Discutido o 
seu programma, de que foi réla-
tor o dr. Manoel Victorino, pro-
poz o dr. Prudente de Moraes 
que se additasse ao art. 1', logo 
depois destas palavras: 

t4Sustentar e defender a Consti-
tuição de 24 de fevereiro" as 
seguintes r—^com as modificações 
que o tempo e a experiencia acon 
selharem/' 

Esta emenda não foi acceita por 
ester jà implicitamente coniprehens 
dida a idéia dc que não' ha obra 
constitucional indefinidamente im-
mutavel, como por outro motivo 
mais decisivo, a inconveniência de 
inserir no programma uma for* 
mula suggestiva de inuovaç&es con-
trarias á indole eminentemente con-
servadora do partido, 

Uma outra circumstancia valio-
sa deu-se nos debates geraes de 
assembléa constituinte do partido. 
O deputado Nilo Peçanha propoz 
que se denominasse partido repu-
blicano conservador a aggtemiação 
política que se acabuva de crear. 
Essa denominação foi simplesmen> 
te recnsada porque despertava in 
convenientes reminiscencias .de um 
dos partidos raonarchicos. 

Por estes factos interessantes 
claramente revivem á vossa apre-
ciação as seguintes ãffirmaçõ«-s: 

O partido republicano federal 
nas tradições tjue o preparam, no 
pensamento dos seus fundadores, 
nos intuitos da assembléa que pre 
sidiu á sua organização, em to-
dos os elementos históricos de sua 
formação, constituiu-se como um 
partido essencialmente conserva-
dor. 

Çontiuúa. 

• 

íhr 

• i 
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No vapor S. Salvador do Lloyd 
Braalieiro chegou ante-bontera a 
esta capital, vindo do Pará onde 
•e achava ha gnaaí doif aanoey o 

Collega e amigo Mapdô  
Soube que estava doente, 
E por iaao detcontente 

Eitou. 
Be ^nda nfto tomou 
De certas preparações, ' 
Qae só deixam comichOes^ 

' Na barriga; 
Corra logo a certa espiga 
Que noa impinge a botica, 
Que de amá vez vocô fica 

Bom. 
Madando agora de tom : 
Af coisas aqui por casa 
V&o vermelhas como bràza 

De fogo. 
O gallo atacou-lhò o gmgo, 
Uma moTleza, um piado; 
E acho qu êste punhado 

O mata. 
Quem agora anda á cata 
De picar minha pessoa. 
Cantarolando uma lòa— 

E* a cobra. 
Eu conheço-lhe a manobra " 
Mas ella vem de carrinho, 
E se morder o velhinho 

8 ' t á na vwa. 
Ê não será couza rara 
Passar-lhe mesmo o amol 
Em roda do caracol 

Do pescoço. 
NEPHKLXÊATA. * 

0IOSSO U M O 
Os republicanos transviados, que 

^ juntaram & bagagem do supremo 
traidor do partido republicano fe** 
derai, de cambulhada com toda a 
casta de inimigos das instituições ; 
formando esse inconcebível hybrk 
dismo para o qual não puderam aín* 
da encontrar um nome ; essa inex-
tricavel amalgama ar que só vai bem 
o epitheto de gcifernistaí único que 
a elles próprios açode quando falam 
da sua aggregação, procuram mas* 
carar a posição, que muitos mantêm 
com o maior constrangimento, zan-
garreando que a opposiçao e o mili 
tarismo ! 

E f com essa expressão.* tão incon-
scientemente uzada por uns quanto 
perversamente e> piorada por outros» 
pensam falar r a um povo de beo-
cios, que lhes será um eterno reco^ 
nhecido» por sua attitude de resis-
tência a tão temeroso. perigo ! 

Exfectivãmente, elles têm na fé de 
officio de seu chefe (?) a demonstra-* 
çâo irrecusável d i s t o . . . . 

Basta comparar a conducta do sr. 
Prudente de Moraes diante dos re* 
voltosos do Rio Grande e de 6 de 
setembro, no Rio, com a sua condu-
cta diante dos últimos acontecimen-
tos da Escola Militar. 

O sr. Custodio de Mello com seus 
companheiros, sem um pretexto sU 
quer, revolta parte da armada con* 
tra o governo constituido, arrastan-
do comsigo officiaes do exercito ; 
na tresloucada cegueira de satisfazer 
suas ambições, obriga o paiz a a-
vultadissimos sacrifícios pecuniários ; 
perturba profundamente a vida das 
instituições e da Fatria > cria entre 
os seus concidadãos os maiores o-
dios, odios que se tornariam ines-
quecíveis pela impunidade dos de-
linqüentes, separandoos por um pro 
fundo svileo vermelha, avolumado 
pelo sangue até de mulheres e de 
crianças'; faz causa commum com 
os militares ntuiros pára o cumpri-
mento do dever e extremados . de-
baixo da bandeira restauradora, rea~ 
nima os pseudos federalistas e alas*» 
tra cooi elles a desordem e a guerra 
civil por três estados da Republica 
e tenta-milenar sua pátria no es* 
trangeiro. 

Sabem victoriosas ns instituições 
pela dedicação dos republicanos,pela 
bravura do exercito, pela incompa* 
r&vel abnegação da mocidade, espe 
cialmente desta mocidade ardorosa 
da legendária Escala Militar, forta-
lecidos todos no exemplo sublime de 
Floriapo. 

* 

v e l e t l M . W fiè&tçhit 
aakò tiivés a* historia ; -^oiwt te-
lhes, gaftaU-lhfS U v ô r e m ^ ^ 
pedem chegar susa attríWKôes r 
ptoltèd^lhe£ mal* í*rd<? * táioUtta! 
jogaqdk» attt sabe, è verdade 
coáH^ quQ siiicerid^de! snà cadeira 
de pr^ldénte. 

Mais taxdc, rç*e nie*mo governo, 
aturdídu pelo phantasrna da cons-
piração, ajpavorádo tm sua fraqueza 
pelo abandono da. opinião, , manda 
sepv mais indagações, «em o màW 
vulgar escrupulo, desarmar a Escola 
Militar. 

Aquelle punhado de beoemeritos 
da Republica, envergonhado pela 
humilhação, revoltado intimamente 
pela injustiça dolorosa, em um «no 
mento de irreflexâo, !nsurge«se Jcdn 
tra a ordem. 

O governo encontra, . porem, no 
proprioxexercito o apoio para faier-
se obedecer; esses rebeldes de mo 
mento submetteram-se^ penitencian-
do* se de seu erro. 

A disciplina sahiu iIlesa, ã ordem 
foi mantida e o guverno, sem diffi* 
culdades, cumpriu séu cever, sem o 
menor contratempo expediu e viu 
ainda cumpridas as medidas comple 
mentares que o caso, a sen ver, 
exigia. 

Isso, entretanto, não lhe pareceu 
bastante j era preciso tripudiar sobre 
o vexame que acompanhava áquelles 
moço?, desviados, um momento, da 
conducta legal, por um desses impe 
tos tão freqüentes em sua idade, erá 
prepiso que o poder legislativo,^ sa 
crificando mesmo os pritícipios do 
regimen^ político, festejasse o caso, 
era preciso mais ; o contra*.regr& des 
ses festejos devia ser escolhido entre 
aquelles que mais pungente tornas 
sem a humilhação. 

Os republicanos puros impedem o 
attentado ao regimen e o ãvjltamen 
to da Escola Militar, dando entre», 
tanto testemunho de que o governo 
cumprira o sèu dever, na repressão 
da indisciplina. 

E ' dahi que lhes vem a pécha de 
militaristas, com todo o axedume,com 
todas as antipathias que a significa-
ção rigorosa do termo pode inspirar. 

Oe modo que são militaristas o* 
que implantara no paiz o governo ci-
vil, cs que» ao lado da disciplina,pré 
gam a dignificaçào do exercito, a gras 
tidão a seus enormes serviços à^Pav 
tria sem insuílar^lhe a menor ambi-
ção 7 o menor afastamento de sua 
missão* 

Não sSo militaristas os que consa-
gram a conducta dos militares ini-
migos da Patria e das instituições ; 
dos militares caudilh«>s ; dos milita-
res que procuram assaltar o governo 
do paiz para satisfação de suas am-
bições pessoaes ; que levam a indis-
ciplina e a revolta ao espirito de 
seus jovens commandadoi j dos mi 
litares que oppõem sua neutralidade 
às ordens do governo constituido. 

Estes merecem todos os carinhos, 
impôem-se a todos as considerações^ 
a atterrjação da falta daquelles in-
fama os quê ousam pregai-as ! . 

£1 os bons republicanos que sem» 
prs quizeram a paz nu teio á Patria, 
mas uma paz que nao envolva uma 
capitulação vergonhosa, uma paz 
digna, uma paz que só as&m será 
duiadoura, sâaos rèos d^jse novum 
crimen* 

Nao admira, porém, que os go 
vernistas invertam assim os papeis e 
vejam nos adversarios os crimes do 
sr. Prudente 

Devo mesm-j ser assim ; desceu 
tanto o prestigio do governo que 
não è'possível defendei o pela enu-
meraçao de suas virtudes. 

Nâo ha mais galvanização possível 
O único processo é o de trazer os 

-correctos para a mesma esteira ; è o 
da injuria aos que estão na linln 
do dever, 

{A Nação, de S. Paulo). 

RETRATOS 
Pelo Maranhd/Oy qae aqui 

chegou a 19 do corrente, 
veio o sr. Parry L. Randall, 
representante da "compa-
nhia Internacional de Bdlas 
Artes da America." 

Esta casa. que se encar-
rega de toda as especies de 
trabalhos de retratos a o-
Jeo, oguarella e crayon, 
com as próprias molduras, 
tem uma filial na cidade do 

v à fuá l4 de Março 

b èeúfl̂ f̂ eŝ itante, que 
ât̂ ii»;. vtfatou-noB̂  recebe 

én̂ ioiíiieiiaas atò o dia 31 
do cürî nte. K̂ tá hospeda-
do n̂  Hotel Br̂ ziL 

As auú>&tr«t8 dos traba-
Ihos estão expostas no arma-
sem de fazendas do si\ 
Nicolau Bigoís, no bairro 
baixo d'esta cidade. 

Sobre a perfeição e niti-
dez dos trabalhos da impor-
tante casa americana, te-
mos as ^melhores informa-
ções e podemos por nossa 
vess informar ao pu-
blico, em vista das amos-
tras que tiremos occasiüo 
de examinar. 

N'esta capital já existem 
alguns trabalhos a crayon 
da conhecida companhia, 
feitos o anno passado. 

Os preços, que sao os 
mais modicos possíveis, são 
de 40$ a cima. 

O nosso digno amigo Ma-
jor Joaquim Guilherme re-
cebeu hontem,procedente da 
estação de Monte Santo, o 
seguinte telegramma : 

Ainda continuamos em 
Canudos- Gosamos saúde, 
inclusive Tenente Potengy e 
alferes Eurico Guilherme. 
Saudades-—Alferes João Au-
gusto* 

Caretas 

O velho Nephelibata, 
No anzol tio& quer pescar^ 
Nunca vi tanta bravata 
Em quem custa levantar 
Entre as 'mãos a frágil canna ! 
Pegar o Gatto em anzol 
E também a^Cobra viva, 
Mas a mim tira do rol, 
Não ha isca que te sirva,.. 
86 me apanhas a banana. 

Nico. 

Rendas Publicas 
Exportação do sal 

A s mesas de rendas estaduaes dos 
municípios da cidade de Macíiu e 
villa de Areia Branca (MossorÒ), sob 
i administração dos i09 escriptura* 
rios Maneei Oncfre Pinheiro e Ben-
to Praxedes Fernandes Pimenta, ar* 
recadaram na semana de 1G a 2r do 
corrente}proveniente do imposto sobre 
a exportação do sal : 

Macàu 3i95O$3DO 
Mossoró.» 249^300 

A collectoria de rendas estaduaes 
do municipio da vilía»de Touros, a 
cargo do cidadão Cândido Francisco 
do Amaral Filho, arrecadou o ira^ 
pGSto do gyro commerctal, corres-
pondente ao trimestre de julho a se-
tembro últimos, na importancia de . . 

A collectoria de rendas estaduaes 
do município da villa de Sant'Anna 
<lo Mattos, a cargo do cidadao Ma-> 
thias Marinho de Macedo Jaíles, ar^ 
recadou no semestre de janeiro a ju-
nho do corrente exercicio 1741900 

A da villa dc Nova- Cruz, a cirgo 
do cidadão Luia Manoel de Albu-
querque, arrecadou o imposto t!e 
gyro commercial, correspondente ao 
trimestre de julho a setembro, na 
importancia de iSofooo 

A da villa de Pau dos Ferros,a car-
go do cidadSc' João Pessoa de Albu-
querque, rendeu no mez (*e julho, 
ultmo 45S$ol4 
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Nada mais acabtunhador do qtte 
a solidSo. USÒ se vela quem sò *e 
deseja4', nâo ha duvida* A safado» 
ria popelar disse-o sentendoia, 
diciosameüte, e com toda razJKo pas-
sou em julgado essa. sentença que 
exprime em sua concisftõ uma ver-
dade justa, nem ma}s nem menos. 

O estado natural do homem, é a so-
ciedade, e só excepcionalmente;' ou 
por uma aberraçio, por um desvio 
das faculdades psychica* podo uma 
pessoa, voluntariamente» preferir o 
isolamento, a solidão do corpo e do 
espirito, á vida em commum com os 
seus semelhantes. 

Eu, de mim» confesso que arreben 
taíia de dor e desespero, se me vis* 
se sem appello condémnado á tortu-
ra inaudita» ao supplicio inegualavel 
da solidão. 

Viver só/. . , parece-me a situa-
ção mais horrorosa e triste e menos 
humana em que se pocüç deparar 
uma creatura neste mundo. 

Sentir alguém que existe porque 
isso lh'o attefctam a todo instante,com 
isochrona regularidade, as funeções 
harmônicas de seu ser ; ouvir em tor-
no de si o rumor da vida e dós ele* 
mentos—o murmúrio brando da brisa, 
o frêmito das ondas oceaaicas, o can* 
to e o vôo dos passaros ; verbos rai-
os vividos do sol que aquece e faz 
berne, á noite, o Armamento, como 
vasto» aéreo extendal tremeluzente, a 
faiscar de lúcidos discos incontáveis; 
sentir, ver e ouvir, em fim, que esse 
enorme conjuncto de cousas que pal-
pitam só vida traduz e que assim é 
que se forma esse todo colossal 
chamado natureza ; e que tudo 
quanto existe induz á vida, que só 
se entende, que so é comprehensível 
e real na pluralidade dos seres rela> 
cionados e dependentes entte si ? e» 
~ o h mesquinha condição do misero 
mortal—de um momento para outro 
ver-se compellido a uma clausura, a 
uma segregação do corpo social, a 
um viver parasitario, inútil e atrophi* 
ante*.*. Como deve ser horrível/ 

Comprehendo quanto valor moral 
não è mister aos grandes abnegados, 
a esses sublimes desilludidos do mun 
do, para levarem a existencia, pri-
vados do trato humano, n'uma ascé-
se continua e permanente. 
Afigurá~$e"tne,a mim^que sou um so 
ciavel por temperamento,quasi impôs 
sivel o viver extatico e contempíati-
vo dos anachôretas, continuamente, 
durante dias, mezes, annos, presos á 
existencia material que os rodeia por 
um tenue fio, frágil, annullado, bi-
partido, n'uma abstracçâo perenne, 
n'uma espiritualidade absorvente que 
é a negação e o esquecimento do pro-
prio eu, segundo a natureza* 

Si não fora o grande acatamen-
to que merece-me a verdade históri-
ca, eu poria em duvida,e até tomaria 
como uma lenda ou um facto mytho* 
lógico o estoicismo exquisito e ideal 
dos S.Antão e outros eremitas^alem 
mim è o sentimento de repulsão ins-
tjnctiya, jà não digo ao facto, mas à 
simples idéa de isqlamento-à solidão. 

D'ahi concluo quanto de mons-

éÂste na pdU íto ^ 
r ^ ^ ^caroiKe pw^tttd^amó, attifcr 
mala. quaitfo de dèibu0áiiaa ftão ai 
condemnaçâea eapUaeè4 Ambaa eon* 
«ktero âbsufdaa ̂ e lllogicas» 
-O h<mm tem direito * 

maia 4o que fstt>, d aode^idè, e » 
cajo trato deseavotre^ae fe apprtan̂  
de c tm cujo melo%rra e whabHUa 
àe. Dèst'arte/4 qoe poderft ellç ptè* 
encher o seu destin^e sí> átslm com* 
prehende-se a verdadeira missão so* 
ciai* \ 

As leis fazem se para reprimir os 
maus instinetos e para punição dos 
delictos que affectam é prejudicam i 
economia social,aos princípios estatU 
cos de sua moral, em summai para 
defesa e garantia commnm dos dis 
reitos da conectividade e em partia 
culár do indivíduo. Mas a lei 
que manda matar e seqüestrar 
alguém, e emparedal-o n'uma mas-
morra, por toda ou mòr parte de. sua 
existencia, está exorbitando crimino* 
samente ; de um instrumento social 
de moralisação, converte se n'uma 
arma de castigos homicidas, lezando 
os direitos humanos nó que têm de 
primo e essencial—a faculdade de 
viver, e de poder fazei o emsocieda. 
de. Deste modo não se puAe um 
deílcto, somente, anniquila-se um 
membro da sociedade, que podia re^ 
generar-se e v*r a ser collaborador 
util na obra commum da humani* 
dade. ^ 

Disse serem absurdas e illogicas 
as penalidades capitaes e as que 
comminam o apartamento do crimi-
noso do trato social por um lapso de 
tempo que eqüivale à uma existência, 
quando não o è por toda a vida; Por 
que» afinal,dessas penalidades dema-
siadas é atrozes o que fica perduran-
do» embora e&batido na memória da 
sociedade, é a lembrança çompun-
gente e cruciante de um facto horro-
roso praticado em nome da lei ; e 
essa recordação nem sempre aviva 
ap cores negras do crime que foi as-
sim punido, o qtíal passa para um 
plano secundário, è mostra-se na 
consciência publica sob aspecto me-
nos condemnavel e repellente.ao lado 
da vingança legal exorbitante e bar-
bara. 

Visto que a cultura social visa em 
primeiro logar, tem por objectivo 
principal humanisar o homem, isto è, 
approximal~o mais e mais dos seus 
semelhantes pelo sentimento, pelo 
espirito e pelos interesses em suas 
múltiplas relações—como comprehen-. 
der em bÔa moral,como admíttir dian 
te do sentimento da solidaritdade hu 
mana a exterminação do delinqüente, 
definitiva ou dé outra qualquer for 
ma, em nome da moral, em nome da 
justiça social ? Ahi è que vejo o 
absurdo das penas excessivas. 

Parece que a sociedade» para os 
seus fins mais transcendentes,camin 
ha—recuando» 

Com a punição do crime, o juízo 
social,pelos seus orgams,cumpre uma 
missão das mais nobres e elevadas, 
das mais garantidoras, úteis e edifi-
cantes. Mas assim como na ordem 
physica o conteúdo jamais poderá 
exceder oa continente.na ordem mo-

am á j ^ f W i d f á ^ . 
crimkoM. 

seaé um res 
rto^A justiça atvtja, t S É o m s è p i i i 
em bárbaro Uetor^ punir êMmçúfs 
monte, por nm modo otifaotfmÀM* 
cotobre, julxando que o teáior i o vir-
d«deÍro freio da crim)tti|tiÍEÍade#e ioc-
cede que a mdcttlâ do crime9 assim 
punido, trananiiita-ie da fronte tio 
delinqüente Indo estampar se itòê fa-
ces da justiça. 

Em que aproveitou á -sociedade o 
exemplo memorável dai execuções 
desses anarchistàs celebrei, desde 
Ravachol, E. Henry e outros até 
Caserio Sanjtos t Deixarcrm por isso 
le surgir outros, como, ha pouco, em 
Roma, Montevidéo e agora na Hes-
^anha ? 

Não é a guilhotina que dece^ 
jx>u a cabeça d*aquelles anarchistas, 
nem o garrote que acaba de estran^ 
guiar a Angio Lillo que hão de 
expurgar a tociedade dessa casta de 
criminosos. 

Os privilégios dc raça, as grandes 
desigualdades sociaes, os regtmens 
de compressão é de arrocho, o es» 
quecimento dos direitos do povo, o 
degredo e o cárcere perpetuos, a 
guilhotina e o garrote constituem 
)or ventura a etiolo^ia desse terrível 
morius que apavora a sociedade. 

P. 
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~Vae tu« filhioha* •.vae to. i . 

o | t t m
U ; 0 J g j f ^ r ^ n J o jantar • 

Dtuf te ro 6 4 a r e v f o t a <á A | Bf» servWodo potseo que Dauf 
Tr t tm&n tne deu» que mal mt ebega • que 

Deus pkrtnitu nlo queiras ? 
\ü M 

£étre mulheres; 
—Ohf minha cara amiga, como é 

riste para nós outras, pobres mû  
'heres^ chejgarmos aos 40 annos ! " _ 

—E' verdade, os homens p5em- F/« um idiota... Quando eu 
L * « I A M l i a u u t * . . I I J ^ . J . . , t i • • 

X. não está satisfeito com o seu 
criado, pois que em todas as commis-
sôes de que é^encarregado faa asneira 
grossa. Ha dias dizia lhe X. ; 

—Não tens senso commum /. 
—Porém, senhor . . . " 
—Não ha nada que te 

nos de quarentena I 
* 

de mandar um imbecil a alguma 
parte não necessitarei de tu Irei eu 
mesmo. 

Charadas 
Elle no mar—1 

De palanque e ás caximbadas^ 
O reformado velhinho, 
Versejando às cabeçadas, 
Boliu cora o noeso povinho. f 
Coitado ! Não tem valia, 
Por mais que elle se debata, 
No meie da bicharia 
E' sempre am nephetibtxta \ 

E veio muito torneiro 
Também às tontas commigo ! 
Você faz alto, brejeiro, 
Sinão se mette em perigo. 

A COBRA. 

Em um tribunal: 
—Então, diante de tafttas teste-

munhas que viram-n'o roubar vergo^ 
nhosàmente o reiogio deste pobre 
homem, o réo atreve-se a negar o 
facto ? 

—Sim, senhor, nego^o e posso I KUa ave*-"» 
provar que não roubei* 

—NSo roubou ? Repare que exis- ®JJ® ave—3 
tem nada menos de dea testemunhas] E " a n o * 
que ò viram praticar o furto. E l l e i t ó c ^ 

—Boa razão / Se o senhor juix a^ E u l oWa—a 
presenta-me dez testemunhas que 
viram, eu apresento ao sr. juiz mais Ella elástico—3 
de cem que nâo viram. Elle no ninho—3 

Um mesteerescola dizia aos seus ®HC qoadnipede—3 
discípulos : Ella sedimento—2 , 
^ —Rapazes, i q u a n d o ^ uma meta• Elle machina—3 • . 
de do globo terrestre é dia, na outra E l l a deposíto—8 
é noite. Assim, por exemplo, os r 

chins se levantam da cama quando j Ella no pé—2 . 
nós nos deitamos. I Elle jogo 2 

Um pequeno responde ; | 
—Está bem, senhor mestre. Eu A fi«ara d o navi.0» ^ navio—4 

nSo me casarei jamais com umal A fòz é esguia no navio que è 
china. vaso—a— 

* j Esta ave em Portugal serve para 
Em um exame de estatística : morder um presidente de Republi* 
Qual è o principal produeto da J ca—1—2. 

ilha de Java ? 
....Silencio. 
—Vamos, tornou o examinado^ 

pense um pouco. Que cousa bebeu 
esta 

manhã / 
Seis copos de cerveja. 

/ r-
. \<+ ' • V 
'-I • . í 
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A V E N D E T T A 

P E N S A M E N T O 
As obras e as idéias são 

contadas, e pequenas e gran-
des, o' porvir as encontrará 
nò invéntario de sua heraii-
ça. 

Eug. Peletan. 

Tivemos hontem a hon-
rosa visita do nosso presti-
moso amigo e correligioná-
rio Coronel Manoel Mauri-
cio Freire, conceituado com 

FOLHETIM 

À MAMX ( a Titt\ severamente)— 
Titi, onde está aquelle doce que 
deixei aqui f 

TITI—Dei a um pobre menino es-
fomeado ; e sabe, mamâ, elle ficou 
muito contente !; 

A MAMÃ—Vem aos meus braços, 
thesouro ! £ quem era esse pobre 
menino / 

Tm—Èu S 

-Estudas muito na tua escola ? per-
guntou o tio ao Zezinhò. 

—Não. 
—Aprender» a ler ? 
—Não. 
—A escrever? 
—Nâo, -
-«-Então o que fazes ? 

Espero a sahida. 

Em uma sessão de alta magia .* 
—Agora, meus senhores, aqui tem 

este armarío.. .Peço a qualquer sé-

Fazem annos 
Hoje, o nosso distineto e 

leal amigo capitão Luiz 
Ferreira de França e sua 
extremosa filhinna Ghiio-
mar de BVança. 

No meio dos numerosos 
cumprimentos e felicitações 
que lhe serão dirigidos, nòs 
vimo^ também daqui, das 
columnas da imprensa, saú-
dal-o por esse facto auspi-
cioso e festival. 

Natal, 25 de Agosto de 
1897. 

F T. 
L. 5 . 
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presenciar ainda. Como, porém, a superfície terrestre gosava d'uma 
elevada temperatura, as aguas, a beneficio d'ella, novamente se e-
vaporavam, mas nâo sem levarem comsigo uma parte do calor, 
contribuindo d'esta fôrma para o successivo resfriamento da terra. 
Essa operação, repetida milhares de vezes c determinando eguaes êffeí^ 
tos, fez com que o elemento liquido lograsse estabelecer-se, final-
mente, na superfície d'ella, constituindo os primeiros oceanos, e se-
parando-a em continentes e mares se bem que aquelles, de cur-
t i extensão e representados talvez por ilhas perdidas na unmensi-
dade das aguas., . . 

"As aguas, sujeitas a esse circulo maravilhoso que percorrem 
as substancias terrestres, e ellaá, com especialidade, precipitando^se 
sobre a terra> determinaram terríveis cataclysmos e uma hydrogra-
phia exterior bastante uniforme era relaçuo^ao estado geral do glo.. 
bo ; e secundada sua acção por agefttes não menos poderosos, de 
veriam produzir em grande escala a decomposição das rochas ens 
durecidas por efeito do primeiro resfriamento, prôporcionando os 
materiaes, que, acarretados ao fundo dos mares, déram origem aos 
primeiros deposito» ncptunicos ou estractificadòs, assim chamados em 
razão dos agentes que os' determinaram e por soa disposição em 
fôrma ie capas ou camadas. 

"Provavelmente, os sêres que, sob qualquer fôrma, povoavam 
o globo, arrastados por tão furiosas corruiteà, assim como os que 
pereciam, de morte natural, nos proprios mares, iam depositarsse-
Ihe no fundo, e ficando sepultados ha massa dos materiaes alli 
accumulados. constituíram a$ primeiras amostras indeleveis e impere* 
cedoras da historia physica do nosso planeta. 

"Continuava, entretanto, a lueta entre a massa ignea e a croa-
ta, cada ves mais espessa em suas camadas pelo incessante e pro-
gressivo resfriamento; e, cessando o apparente equilíbrio, repetiasse, 
como dvantes, o rasgamento da crosta^ que dava logar a varias 
cordilheiras de montanhas; e como estas appareciam de preferen* 
çia no fnodo dos nara» attenu a sua maior extensão, determinavam 
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queixar de frio, e que era < possível uma viagem a qualquer dos polos, 
sem receio dos gelos e dos ece-bergs. 

—A partir, porém, como dlssè, do ponto de considerarem a matéria 
n9um estado de diffusão, todo os geólogos e astronomos estão em 
completo desaccordo 

—Confundidos sejam todos esses loucos forjadores de theorias, 
e tu com elles / 

—Herschel pretende que cada planeta se ha formado indepen*» 
dentemente, passando antes pelo estado de nobulosas*. *. 

—E* muito avisado esse tal senhor Herschel / . . . . 
—Buffon suppôe que a matéria se agrupou ao redor de um gran-

de centro, o sol, do qual se separou depois peto choque de 
um cometa* 

—Que feliz lembrança / 
^-Laplace sustenta que a matéria se reuniu ao redor de de-

terminados centros, nos quaes acredita ja um tal ou qual resfri-
amento, que deveriam girar no espaço com ama velocidade propor-
cionada à suà densidade, sempre crescente bom a irradiaçSo do 
calor, que lhes augmentava, cora o paccessivo resfriamento, o sen 
peso especifico, até que chegou um momento em que a matéria 
que occQpaya o equador á superfície, contrastada sua densidade pe-
lo maior movimento de rotação, nio podendo acompanhar a mam 
central se desprendeu d'esta, ficando suspensa e isolada no ; §A-
paço em fôrma de annel9 seguindo a direcçio primitiva 
la : concentrando-se sua matéria mais tarde, constituiu, pelas 
mas cansas, outros corpos planetarios, aos quaes succeden o « M O , 
originando os sem respectivos satellites.... 

—Ora dize me, Arnaldo» téem effecthramente e^stkl» sàbbs 
que gastem o sen engenho e tempo A forjar theorias abstraetâs e 
paramente especulativas, que nenhuma appIicaçSo podeat ter no 
bem-esur da humanidade?.... Se tractasmi de reconhecer effehon 
e accnmnlar ilados com o sensato fia de dar aos estudos um fim 
pratico e demomlraf .as nnomoMs appttcações qoe a scicncia ge<^ 

I L E G Í V E L 
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Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

fSf ScienciaB, Religião, etc. etc. 
" PAPELARIA i— Papeis para jornaes. 

Auctoriiadaa fonccionar por Dec. n. 2.215 de 23 de Março de Í696 

Séde s o c i a l R u a da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuas 
e nao tem accionistas a quem pagar dividendos. 

ao, ra 
. _ ') 

imWessões de obras, encadcrnaçílo, pinta- , - Q . Q , I? 7 Todos os yeus lucros são, portando, ractea J o ^ p a r a forros, de seda para flores, dese- l o a o 8 0 8 ^ ^ s e g u r a d o s , e x c i u s i v i m e n t e . 
tftfeõs, bristol, etc. etc. | Esta Sociedade não resegura seus riscos em 

Òbjectos de 

^'tmiKABIilS 
MOLÉSTIAS DB SENHORAS 

CttVBQU- IJCrAMTÍt. OPEIUÇ6Eg 

b r B R I S S A Y 
ôpendor especialista pels Faculdade de 
Paris {eom tinto annos de pratica) de volta 
de «na viagem de estado* & Europa, abriu 
de nòvo o sea antigo consultorio á rua da 
Qdltanda n. 49. 

Durante aua estada na Europa tem pra-
tleado com os xnàia eminentes professores 
00 últimos progressos da eiruryia, e fez 
acquisiçfto dos instrumentos e apparelhos 
meus aperfeiçoados para a pratica de todas 
as operações de cirurgia e o tratamento 
das moléstias de sua especialidade, como : 

Tratamento rápido á&Bdoenças do 11 ter o ; 
feridas e catarrlio, desviações, colicas, ftc. 
rmrrhagins, irregularidades, ettirelUkulr, 
tumores do ventre e dos seios, kiatos dos 
ovaria*. 

Eètreitamentoê da urethra curados tem 
racteados entre os|^Ja

e
g
drftS n a t u m o r e a ^ «cmto 

4 Cura rapida e garantida da gonorrftéa 
OirtraS I rébdãe pelo processo do professor (íuyon. w I findireitamentô immediato das corcitmlua 

co, tintas, artigos 

Ixtractc Fluido 

Ou o grande deparatívo do século X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
dô Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
Ôitaria da Capital Federal è Autorisada á venda pelo. 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do' Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcerae, erysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rlíeumatismo de qualquer natureza, eeze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes © chi'onicâs, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustuias, carbunculos, tysiea syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único eíHcaz 
existente no mundo e não. tem rival. A ATATJBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de' uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

. i 
Preparado pelo pharmaceutico 

João J. R. d'Escobar 
ATAÜBA DE SABYRA—0 mais püíerflso iepralivo 4o mundo 

147—Rua S. Francisco Xavier—147 

R I O D E / 

Esta Sociedade é, pois uma da$ que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o tnecanismp desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematicas, e a sua directoria se proj>õe a admiuis-
tral-a com a mais severa ecdnomia e pru-

dência em favor de seus segurados, desprezando a os-
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constítue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

ique fallecem e de acçumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

rida* em geral. 
As operações de pequena cirurgia nos 

ivmores Meemos,- furunculo», vanaricio* 
hydrocçles, elo., podem ser praticados mi 
consultem sem cloroíoruiio © sem" rWí- pela 
anesthesia local. ' : " 

Consultas, operações e cliaaiados, 
- . 4e } ás 3 horfiç 

i í - t a daQutaaâa—42 
BIQ PE JANEIRO 

• DISBCTOBIA ' 
Dr. Üb&ldíno do Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
Dr. Franklih Ferreira Sampaio, 

jyirector-Gon&nltor; 
Dr. Antonlo Augusto de Azevedo Sodrè, 

Dive&w-iledico • 
Carlos Poreira Leai, 

Director-&ejyrÉf.firw ; 
Francisco Ximeness Cervantes, 

Director- Gerente 

COUSSLHO-PISCAL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felipçe Franco de Bá 
Dr. Joaè Cafdoso ae Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. & Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guaby 
Conselheiro Paulino Soares de 8ouza 
Pr. Fplícjauo Mesquita Cajrroâ 
MaiioeM^I^s d'plivtíira v 

Visconde da O w 'Aitp 

Supplentes do Consellio-riscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
L u i z T e i x e i r a l^ei to 

a 
A ''EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 

subordinando a direcçSo dos seus negocios a tão 
conspicuos cavalheiros não podia offerece 

piaior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

A g e n t e n e s t e E s t a d p — W J S H ã X M A S C A R E N H A S 

Grande fabrica de Mallas, 
bolças,. caixões fúnebres e 
caixões para anjinho, 

Também na mesma fa-
brica concerta-se mallas e 
bolças. 

Preço sem competencia. 
Agrado e sinceridade. 

Rua 25 de "Dezembro n* 3 
Julião^ Bento tfa Çhçin, 

V e j } d e - s e a c a s a 
n . J 7 d á r u a d o í r í -

umpho por moclico 
preço. 

Q u e m p r e t e n d e r 

c o m p r a r i a d i p j a r r s e 
ao— 
Antonio Mil-homens. 
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lógica pôde ter na agricultura, nas artes, na industria e a^quelles 
ramos do saber humanos q«e mais relação tèem com o bem-es-
tar das sociedades, em tal caso eu os consideraria benemeritos da 
humanidade ; mas assim, Arnaldo, assim, sb os posso considerar co-

' mo verdadeiros loucos, como uns eternos massadores, e tu com 
e l l e s / . . . . 

—Não deixas de ter alguma razão, mas leva em conta que, 
sendo o homem ávido .do desconhecido, tem necessidade de em-
brenhar-se muitas vezes em questões, que, comquanto pareçam pu* 
eris, dèram logar a que d'ellas se passasse para o sensato fim que 
apontas. 

—Pois já que assim é, continúa. 

—A matéria, constitutiva dos planetas e seus respectivos s&tel-
lites, adquiriu uma temperatura tão summamente elevada e extra-
ordinaria, por effeito da incalculável força de attracçâo que reuniu 
suas moléculas» que por muito tempo se manteve n'um estado in-
candescente e pastoso, mui semelhante ao banho de um mineral 
fundido. N'este estado, a terra» obedecendo &s leis de gravitação 
universal e ao jogo das forças cçatripctae centrifuga, começou de 
pover-se no espaço sobre seu eixo e ao redor do solf adquirindo, 
por effeito de taes movimentos, a fôrma espheroidal que lhe é 
própria, ao mesmo tempo que a sua irradiação calorifica» augmen« 
tada com a .baixa temperatura dos espaços por onde girava den-
tro da sua própria orbita, determinava o resfriamento da super** 
ficie, e a formação d ama capa, de maior ou menor consistência, 
que a cobriu - por eguah A interposição d'esta capa provocou uma 
lacta tcrrittl entre a natural expansão dos gases encerrados no 
interior, resultado das surprehendentes reacções que se verificavam 
n'aqoeile potente laboratorio chimico, e o débil obstáculo que aquel-
la oppunha à soa sabida para o exterior» A expansão fendia 
a capa exterior en varias e determinadas direcçoes dando logar ás 
primeiras protoberancias e accidentes da superficie. 
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—Ainda bem que assim foi, para acabar de vez com a mono-

Jiopia das planícies. 
—O resfriamento, np emtan):o, e o jogo das iqfinitas e com-

plicadas reacções chimicãs continuavam seu curso raagestoso, re-
sultado d'este estado embrionário da terra, até que a matéria in-
candescente, encarcerada no interior, teve que submetter-se á re-
sistência da crusta solida, cada vez mais espessa ; mas não 
sem, de tempos a tempos, deixar de fazer sentir seus effei-
tos, tanto mais terríveis quanto maior era a resistência que a-
quella lhe oppunha* 

"Cada uma d'estas luetas provocava a formação de novas 
montanhas e cordilheiras, que seguiam uma direcção determinada 
pelas leis do resfriamento applicadas a um corpo regular como 
era e é a terra; e ao mesmo tempo se abriam fendas, que eram 
outros tantos conductos por onde mais tarde appareciam os mate-
riaes vulcânicos por uar lado, e por outro os qne produziam ps 
filões. A matéria, depois de encher* mais ou menos estas cavida-
des, derramava-se pela superfície ou penetrava atra vez dos mate* 
riaes já sobrepostos, determinando accidentes tão variados como 
curiosos* 

"N'esta epoca, tanto a agua comu toda* as substancias que 
requerem temperaturas mais elevadas para attingirem o estado ga-
xozo, permaneciam suspensas no espaço, formando em volta do nos-
so planeta uma atmosphera tão pesada e deleteria, que contribuiu 
e não pouco, a que fosse por então impossível a apparição dá 
vida em sua superfície ; muito mais tarde foi que a terra, em con* 
sequencia do augmento da capa solida e da desapparição de certos 
princípios nocivos na atmospbera, cffereceu condições convenientes e a 
vida fes a sua primeira appíarição, ' 

"Com a baixa temperatura nas altas regiões atmosphericas, as 
aguas tomaram o estado gotular, ou talvez mesmo espheroidal, pri-
cipttando-se sobre a terra em espantosos dilúvios e constituindo um 
desses terríveis e magestosos espetáculos que o^ homem não podia 
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Boletim 4MB©ial 
AÓB «Í088ÒS CORBELlGiONA^ 

RIOS DOS B8TAD08 E 
DÒ DI8TRIC5TO FE-

DERAL 
{ContwugçSo) 

Nâo obedeceu a nenhumma pre 
occupaçâo pessoal. 

NIò adoptop, nem mesmo ex-
pressa na forjmul? b a n a l — e f f ü r 
tosdoUmpo t da txperitncu*$ossibldad^ 
de qualquer reforma' constitucional 

Acceitou como nucfco de origem 
o, primitivo partido republicano 
t acontfou para sua organis3çSo 
nos Mementos mais ardentes, viva* 
ces e intrasigentas da propaganda, a 
poio íeai è decidido, pelo facto de 
encarnar corno força "conservadora 
a resisti ncia activa, firme e cnergi* 
ca ao monarebismo, ao separatismo 
e ao parlamentarismo. 

Entretanto, o parado pppostó, o 
parlamentarista* para cuja formação, 
o sr. Zamá convijara conhecidos 
adeptos no Congresso e f«Jrá delle, 
nâo se organi2oii. Personagens po 
litioos notoriamente conhecidos como 
parlamentaristas, e que figuram ho~ 
jeventre os que abriram a dissidência, 
preferiram adiar a campanha em 
prol das suas convicções, filiando-se 
ao partido republicano federal. 

Feitas as indicações para eleição 
presÍJencia!/n$o faltou quem enca-
rasse essa tentativa com um sorriso 
de desdém ou um gesto dé desani-
mo. 

A altitude correcta do marechal 
Floriano, fazendo respeitar o pleito, 
permittia nâo $ó que fossem eleitos 
os candidatos indicados» como que a 
opposiçao, onde a luta se feriu, le: 
vasse ás. urnas os \dois nomes que 
representavam o parlamentarismo e o 
monarchisroe, os srs* Gaspar Martins 
e Saldanha da Gama. 

Colhido esse primeiro triumpho 
partidario, desiiludidos os neutros t 
sympathicos à revolta de quàlquef 
êxito desse*movimento armado, cres 
ceram e multiplicarmsse as adhesões 
ao partido que suscitara e pleiteara 
as candidaturas vencedoras. Esr-a 
concorrência assumiu taés porporções 
que julgarsseMa terem desappareci^ 
do todas as outras opiniões políticas 
do paiz, só existia um único par 
tido, o republicano federal* : As 
diff iculdades da com missão executiva 
cifraram se em contentar Ü "todos 
que disputavam nos estados a sua 
confiança e* t> seu apoio. 

Então, os homens que dirigiam 
o partido possuíam à$ mesmas idéias 
que ainda hoje sustentam, de; 
fendiam os mesmos prjncipios qu? 
amda hoje advogam, faziam aos 
elementos que militaram na revolta 
a mesma opposição que ainda hoje 
reiteram. 

Nâo estavam, porem, ainda as-
seguradas as posições políticas em 
alguns estados, casos sérios de 
contestada legitimidade />o& ppx 
deres locatâ davam-se em outros, 
e sobretudo o governo da União 
ainda nüo se havia^/disponto a 
auxiliar directamente o elemento 
vencido a I3 de março ; dahi 
esse empenho calculado de firmar 
e ostentar a mais franca solida-
fiedade com a direcção do par-
tido para cujos actos só havia 
applausos e congratulações. 

Desde 15 de novembro, a e\ 
pressão dominante da revolução, o 
caracter mais ^saliente dos actos 
políticos dos que a fizeram e dos 
que procuram completada, foi o 
empenho de acolher e amparar 
mo interesse e sustentação da Re-
publica os esforços e dedicação de 
todo» os braziletros de boa fé. -e 
de mérito* 

N a direcçuo dos actos do Con* 
gresso os mesmos sentimentos 
conservadores, iguaes desprendi -
mentoi e elevação inspiraram sem-
pre os directores da pofhica re-
publicana. A pacificação, a amnis-
tia, o reconhecimenio de çttaesqner 
direitos, que a resistcocn à re-
volta. tivesse prejudicado, tudo 
isso cbedeceu a o s mesmos intui* 
t o s — apagar os effeilos d&s agi 
cações políticas, mantendo c t l m t t 
serenamente o dominio firme e for* 
te da lei, que * victoria nos 
assegura. 

rtojn 
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kwr 
apoio fe éú coiftt>ate, pr^Kyràyam 
a re&cção, uarâM4o o mqmõn 
io asátfo para ccinvfrterenjTse «fc 
vencidos .em véncedofcít, ercbitectan 
^ aos poifcos o plano de per se 
ffúiçló aos defenisres. da Repia -
btica* lAisgão filtal que seria por 
fim cpnfiada ao proprío chefe da 
NaçSp. ací 

A primeira parte desse plano, 
prtlimlnar írKliipensavel de tudo 
quanta se pretendia fazer, era 
dispersar e esmagar as forças re 
publicanas que haviam vencido 
* revolta, - ! 
' A execdção desse plano subver 

dependia do moiôentof e esse 
chegou com a volta do sr. Pru-
dente de Moraesy com a verifica* 
ção das eleições federaes para a 
qual os retardatarios de tudós os 
tempos se apresentam com estrà* 
nha solicitude e precipitação, e 
com o primeiro pretexto que pu* 
deram engendrar. 

O governo do vice - presidente 
surprehendera e assustara o espiri-
ta de reacção, que vira, como to* 
do o inundo, a demonstração pra 
tiea de qne se pôde bem servir aos 
interess . mais conservadores do 
paiz, ci n a confiança e os applau^ 
sos de todos os elementos repu-
blicanos, e guiando-os com eleva-
ção e vantagem. Si essa política 
proseguisse estavam desfeitos e 
an^iquilados todos os enredos e 
urdidüras que preparavam o predo 
mimo dos homens que fizeram a 
revolta ou que a ella se alliaram 
tacita ou ostensivamente. 

Assim comprehenderam os interes-
sados nessa conspiração, e apesar 
de todas as <*ffirmações em con . 
trario do sr. preAidente da Repu^ 
bííca, qnando interpelado por um 
dos ministros, apezar da perma^ 
néncia destes qúie ^haviam sido 
convidados pelo seu substituto para 
auxiliai ot e que com elle se ti-
nham identiàcado, a política do 
vice-presidente passou a ser desfei-
ta^ desde os primeiros dias, após 
a volta do dr/ Prudente de Mo-
raes. 

Continua. 

à e ^ l o r ^ P e i l r o V e l h o , e t e d a -

do Msá logbt' áè alta confi-
útiçà̂  urt a<lit»iniôtraçfto <to 
Estado, n̂ c> me> è liülta ter 
a tu procecl i mentó que des tôe 
uiúa linha siqüer do pensa-
^aeiíto pommam tio* meus 
amigos, protesto contra es-
das allusões e não acceito 
essas amizades que nâo rae 
honram, e das quaes, mercê 
de Deus, n&o preciso. 

M A N O E L DANTAS-

Acary, 20 de Agosto de 97. 

Koí prorogado atè 30 de 
Junho de 1898 o prazo que 
findava a 30 de Setembro do 
recolhimento de notas do 
Thesouro, sem descònto-

Dr. Manoel Dantas 
a u Do nosso talentoso collég 

Dr, Manoel Dantas, actual-
mente no interior do.esta-
do, onde o levaram inte-
resses particulares, recebe-
mos hontem a. declaração 
abaixo publicada e que em 
nada contribuindo para o 
alto conceito que, ha muito, 
temos formada sobre o illi-
bado caracter do nosso esti-
mado companheiro, vem tra-
zer, entretanto, àò publico, 
mais uma vez, a despresivel 
baixeza dos eternos especu-
ladores que se dizem nossos 
adversarios. 

Declaração 
Acabo de hrnum jornal 

dessa capital, com o qual 
aunca tive nem tenho liga-
ção de especie alguma,umas 
noticias a mito referentesf em que me chama presti-
moso amigo. 

Ha poucos dias, nesse 
mesmo jornal, deram-me 
Qualificativos menos agra-

aveis e ^ue me honram 
muito mais que essas ami* 
mães suspeitas. -

E^me completamentó in-
differente que quem quer 
que seja, considere-me ami-
go ou inimigo, porque sou 
o único competente para es-
tabelecer o critério de mi-
nhas amizades e malqueren-
ças ; mas, como essas refe-
rencias amistosa» têm um 
fim oocalto è visam um ata-
que 90 meu caracter da 
mem publico^ porque, idea-| 

Si a cobra não me faz medo 
Com seu bóte traiçoeiro 
Quanto mais um mungmgueiro 

Macaco ! . . . 
Mette a viola no scCcco 
Q-eu não morro de carêtas 
E item temo as tuas cheias, 

Niço. 

Por isso aqui eu fico 
O sêpo te preparando 
P/ra te ver çempre chiando 

No velho. 
Tá, astuto fedelho, 
P'ra me vires criticar 
Deves meu pulso tomar 

Primeiro. 
Nâo acredito, mntreiro^ 
Que deixes cahir cios folies. 
A frueta que tú engoles 

De um trago. 

E si eu, com certo a ffagoy 
Preparar-te a refeição 
Que bôa deglutição 

Tu fazes?! 
A cobra escurece as bases 
Em que me tenho firmado, 
Julgando-rae reformado 

Agora. 
Pois menina, si ignora 
Q'eu tenha certa rigeza 
Atire-se com franqueza 

P*ro velho. 
. NBPHELIBATÁ, 

árlCENTO 
>Bíô te ( 
e revive o pre 

Goetkt^ 

Goflt wí (tfdeft. ióffrd «e ü e f c i f 

mat esquece a ddr 
ser. 

Constai que o dr* Prudente de Mo-
raes apoia a candidatura do dr. Assis 
Brasil, nosso ministro plenipotençia-
rio em Portugal, so cargo de vice-
presidente da Republica. 

A m a p á 
O "Jornal do Brazll'' reprodu* 

zio um violento artigo do "La 
Faix", jornal francez, chamando 
canalhas aos brazileiros, a proposito 
da questão do Amapá* 

Fazendo essa reproducçâo,escreveu 
o "Jornal do Brasil" um vigoroso 
artigo de repulsa patriótica e ener* 
gica9 no qual diz que certamente itâo 
seriamos canalhas, se o dr* Prudente 
de Moraes e o general Dionisio de 
Cerqueira nâo tivessem iíú proirp» 
tatnente accedido às exigencias da 
França» como aconteceu c o m a a s -
s i n a t u r a do tratado de 10 de abril, 
ineptamente acceito pelo governo, 
no qual se admitte a possibilidade 
do litnite do Brazil «er outra coasa 
que filo o Oyapock, cousa que só 
agora» para vergonha nossa, se af» 
firmou officialmente. 

N o mesmo artigo se Jembra o 
abandono indesculpável da qnestâo 
do morticínio no Amapí, em 15 de 
Maio, 

Asse artigo c a u s w grande agita-
ÇjOt 

E S T A D O S 
ESPIRITO-SANTO 

Era dois salva-vidas #chegar*m 
i capital o comwandante e 14 tri-
polanteii da barca ru^sa Ju/ia quc, 
em vi LI gera de New-Castle para 
Montevidéo, com carregamento de 
carv&o, se incendiou, indo a piqtte 
loo uiilhas distante costa deste 
ESstado. ' 

Os naufragos viajaram tres dlAS 
para ganhar este porto. 

SANTA CATHÁRINA 
-Verificou-se a existensa de um 

núcleo de fanáticos em Entre-Rios, 
no município da ^Lage* , à margem 
do rio Pelotas, 

CoinpõeNüe de cêrca de 250 
homens, alojados em 64 ranchos 
Têm cooisigo muitas mulheres. 

O chefe de tae* fanáticos é um 
desertor do J40 regimento. Preso 
na fronteira do Rio Grande do 
8ul> foi conduzido para Porto 
Alegre. 

O,GovernoVèntendeuN5e com o 
do Riu Grande do Sul» para a 
remessa de duas expedições poli-
ciaes simultâneas contra esses faná-
ticos. ' 

De Goríiyba jà seguiu para 
alit afim de fazer um reconheci-
mento ao acampamento è o atacar, 
se fór possível, um piquete de ^ca* 
vallarià, sob o comraando do aiferes 
Firmino Netto. 

Foi também orgatdsado Aim cor-
po de cavallaría para estacionar na 
Lage e operar contra os fanaticos. 

Abrio^se no dia 10 á 1 hora 
da t*irdef o congresso estadoal, com 
a suiemnidade de estyíò. 

Foi lida a mensagem presiden-
cial, que causou optima impressão. 

A mesa do congresso reeleita é 
a seguinte : 

Presidente, Luiz Gualberto, 
Vice-presidente, coronel Costa 

Carneiro. 
Secretario, José Boi teu x. 

2m Secretario Louzada. 
PARANA' 

O governador baixou no dia 11 
deste um decreto instituindo na es-
cola dé Bellas Artes e Industrias do 
Estado uma mesa geral de exames 
das matérias que aili são ensinadas 
e> um conselho superior de Bellas 
Artes..Serão organisadas e funccio-
tiarão, no que lhes for applicaveí, 
de accordo som os estatutos da es-
cola nacional e instituto nacional de 
musica, approvado pelos decretos 
934, de 24 de outubro e I9S4, de 8 
de novembro de I89o. Tem sido ge-
ralmente applaudido esse acto do 
governo, animando a escola utilissi-
ma, que só o Paraná possue. 

—O revoltoso Theophilo ' Soares 
Gomes seguiu para o Rio com in-
tenção de consultar o dr Prudente 
e Piragibe, seu antigo companheiro 
de revolta, 

S Ã O P A U L O 

—Falleceu o coronel Costa, 
administrador dos correios do Es-
tado. 

Foi nomeado para substituil o o 
sr Antonio dos -Santos. 

R I O G R A N D E D O S U L 
—Nanfragou na costa do Rio 

Grande do Sul, a 80 milhas a NE 
da barra, a bàrca inglesa Martha 
Cragh. Procedia de Cardiff e vi-
nha a destino do porto 'do Rio 
Grande, com carregamento de 
carvão. 

Morreram 80 pess us da sua tri-
polação, inclusive o :omraandan-
te, 

—Dizem de Pelotas que os colo-
rados orientaes degollaram na fron^ 
teira com a Republica Oriental do 
Uruguay o brasileiro Antonio 
Ferrto, 

U m teiegramma da fronteira, 
recebido a 5 do corrente, em Pors 
to-Alegre, di/. que os revolucio* 
narios declararam tstar roto o ar-
misticio, devido a t e r o general 
legalista ViUar aUcado com suas 
forças os blaruos, desatojandoxos 
das posições que occnpavam em 
Rivera. -

Julga-se, por esse motivo, cs* 
tarem seriamente perturbadas as 
negociaydes de paz. 

* u 
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—"Nlo poftfto acreditar no que 

mt diz, Sr. Alferes. Nio è possível 
qué o commendadpr lenha escripto ao 
sapateiro jagunço de Canudos, di-
zendo-se solidário cora o Antonio 
Maciel. Eu acho o homem capai 
de tudo, mas isto séria uma imbe-
cilidade sem nome,' pois importa 
n'um comprometimento para òs 
seus chefes da Capital Federal, que 
já estSo se vendo em papos de ara* 
nha para justificaria das accĵ sa* 
ções merecidas que lhe l* zem os 
jornaes republicanos. 

—Você acredita se quiser, mas 
sempre devo garantir que estes 
olhos, que a terra ha de comer, vi-
ram, e estas maõs pegaram a carta 
a que alludo. Até o estylo do nosso 
homem foi por mim.reconhecido, e 
todos os meus collegas egualmente 
affirmarain a anthenticidade da mis-ii siva. 

Este dialogo teve logar entre um 
dos nossos repoiters e um distiocto 
official recentemente chegado de 
Canudos, onde recebeu, em defesa 
da honra nacional e da Republica, 
ferimentos que o obrigaram apreço*» 
Jher.se ao lar e que muito enalte-
cem o seu nome de militar brioso 
e patriota. 

Vai sem commentarios. 
2 

Francamente, já tardava a demis-
são de Pedro Avelino. 

O governo do Dr, Prudente pro-
curou justificar eíte actô provocai 
do uma manifestação do honrado fun* 
ccionario que, desobedecendo a insi-
nuações inepitas, pois ha dias pediu 
se que o distincto republicano fi 
zesse proposta para a demissão de 
um dos empregados da sua repar-
tição, proposta <juè o bom senso e 

justiça repeli iam, solicitou sua 
exoneração. 

Nâo era preciso este entremez 
mal ensaiado e a enscenaçáo que 
foi posta em pratica para a exo-
neração do nosso talentoso e de-
votado amigo. 

Podia tel a feito mais seriamente, 
ás claras, o governo da União. 

Não nos causa irritação ; desper* 
ta-nos somente pena e commisera* 
ção, por vermos o sr. Prudente 
substituir os nossos correligionários 
por homens que applaudiram aos 
Gumercindos e offerecem -se hoje a 
S. Exc. tendo por titulo drrecom-
mendação um passado tristemente 
celebre que se prende a uma fra-
queza moral que não desperta o-
dios por ser digna de um esqueci-
mento compassivo e altruísta. 

Vem ou não vem o Conselheiro, 
quero dizer, o orgam da opposiçâo 
estadual ? 

Animo, rapazes ; isto de estarem 
a pedir logares sem fazerem a de» 
fesa dos actos e do procedimento 
do governo a que adheriran), não é 
muito digno. 

Botem logo o curujão na rua. 

: m Indí 
#a* hâbi 

Jk M p e i t â tyiém propitaestf ti* 
-ma subtcrlpçgo ©o^epcnpturto cf 
Eepuhlica" par* ttxiliar a prpjectav 
da empresa. 

Nâo é fora de proposito ; o dese-
jo que temos de que ato fracasse a 
publicação do Conselheiro i l io grau* 
de quenlo rejeitam** * proposta. 

Expiiquemsse os chefes. 
Tem, para o prospecto» á sua difc 

posição as nossas columnas; 
Fazemo todos os commodos, 

contanto que não nos privem, dentre 
em pouco, da sua amavel presença, 

Seria tão bom e tão vaotajoscf pa* 
ra nòs o seu comparecimento !. 

Atamos tão ÍÒS / ' . 
Animo, rapazes ; façam nos isto, 

por quem são ; appareçam, 
Ums. 

MORDEDURAS 
« f » 

Ao Ba pião, encarregado 
Das Instantaneas queridas, 
Lembra o velho apoquentado, 
Umas drogas atrevidas, 
Que de palanque elle ás vezes 
Experimenta os ôffeitos, 
Tornando-as mezea e mezea, 
E gozando bons proveitos. 
Nós, porem, não precisamos 
Dessa ruim medicina, 
E, bem a raivo, zombamos 
Das drogas qne o velho ensina. 
E quanto á tal ameaça 
Que tem relações eommígo, 
Com certo orgulho lhe digo: 
Vara de velho é negaça. 

A COBEA. 

Estado. 

pular par* 
far aatbasas 
to governador. 

fim uomedo povo, falou no co-
mido Bento Miraoda^^ em palácio, 
Bàrr so Rabello, 

O dr. Paes de Carvalho, agrade-
£#odo, pronunciou n® bçllo disçur-
so, no qual disse, açcentuaúdo a 
saa perfeita solidariedade com o dr. 
taoro Sodré, que a candidatura do 
dr. Lauro a presidencia da naçfo 
representa um programma e que po: 
ellá, ji qué i*ío pôde tomo gover* 
no, empregará todos os esforços, 
como particular, como político, como 
republicano. 

D esse discurso, assim, como de 
um aditorial da RepuMica% orgâo 
official do partido republicano, es-
tão patentes a solidariedade do dr; 
Paes de Ca valho coai o dr. Lauro 
Sodré e a posição franca do partido 
republicano paraense, prestigiando a 
commissão executiva do partido re-
publicano federal, presidida pelo ge-
neral Francisco Glycerio 

Todo o interior do Estado applau** 
de o movimento de solidariedade e 
adhesão que se tem produzido era 
favor do proceder político e da caiu 
didatuta de"Lauro Sodrè, 

A Folha do Norte edita innume* 
ras adhes^es vindas de todos os lo* 
gares servidos1 pelo tefegrapho. 

Foi concebida a exonera-
ção que nosso talentoso com-
panheiro, major Pedro Ave-
lino, solicitara do cargo de 
administrador dos Correios. 

Para substituil-o, o gover-
no do Dr. Prudente de Mo-
raes houve por bem nomear 
o commendador Umbelino de 
Gouveia Mello. 

Mais de espaço nos occu-
paremos d'esta nomeação. 

POLÍTICA 
Teve logar em Belem um bri> 

lhante comicio popular com o fim 
de protestar a sua solidariedade á 
attitude tomada pelo dr. Lauro Sov 

drè. 
Foi vetada uma moção em que o 

povo paraense dizia continuar a ap-
plaudir inteiramente o procedimen-
to politico do iminente èxsgoverv 
nador do Pará e expressar o júbilo 
com que via o seu nome apontado 

A V E N D E T T A 

Sob essa epigraphe escreve o noss 
so collega ptA Republica do Ceará : 

"Pessoa fidedigna,chegada ha pon> 
co do interior do Estado, rssfegura 
que esteve com um irmão do famoso 
bandido Villa Nova, um dos chefes 
mais prestigiosos de Antonio Con* 
sei hei ro. 

Villa-Nova é cearense, como An* 
tonío Conselheiro, natural do Assaré, 
onde tem família. 

Referiu-lhe esse irmão de Villa* 
Nova, que estivera em Canudos lo-
gà depois do desastre da expedição 
Moreira César j que o assassino des 
te heroico soldado foi com effeito o 
famigerado Pajehü, que, se sSo exa* 
ctas as nóticias que nos' tem che~ 
gado do theatro dos acontecimento^ 
jà pagou còo; a vida longa serie de 
crimes praticados para maior gloria 
de seu Bom Jesus Conselheiro. Fe*, 
lizmente não consta que tenha resus* 
citado ainda, como prometfe opro-
pheta* 

Contou também o irmão de Villa** 
Nova que a bala que matou o glori-
oso coronel Moreira César foi- feita 
de uma ponta de chifre, que tem mais 
ou menos a semelhança de uma bala 
manulicher» 

Disse mais que Canudos era um 
grande povoado ; que havia ali ÊX-* 
tensas lavoiras ; que os moradores 
viviam fartos, preparando*se, porém, 
para qualquer eventualidade de um 

FOLHETIM 

o iràt admira 4 44* ò» f m i ^ 
J*o* Ü fiabi? tiveasriB tftoqci» det-
mH jiitrtijk*f»a t doà Ittnifc* dot 
fanaticoá d« Anldtib t*eNotfà1hftta> è 
ot IIMm tolerado atè attiogt«em ftt 
propô çòas a qu« chegaram, eotttOf 
do ao Pá&e loMneafloi aacriâctoa dl 
yidii e dlfthelro/1 

AlKIiCH DIBIFUBÍcT" 
OFFICIOS 

i -
Villa de.. 

Illustre cidadão, 
Recebi o vosso offido datado do 

corrente mex, pelo qual respondo. 
Deixo de fazer o alistamento por 

estar doente e nâo ter forças para 
mandar chamar qualfutr cidadão a 
minha presença para darem os no-
mes, assim como deixa de mandar 
para o inspector de 7*.. por ignorar 
quem ê. 

Saúde e fraternidade etc. 
2* 

Povoação d e . . . , 
Illustre cidadão Delegado de Po-

liei a. ^ _ 
Em vista do que lhe esponho sòb 

o alistamento que V. S. w W í ^ nâo 
s 3 pode continuar, porquê o pouvo 
nâo querem dar os nomes tegatsy 
por essa razão pesso a V* 8* que te-
nha a bondade dé vir mesmo pes 
soalmente, ou então mandar outro 
qualquer que, os possa entímidar e 
de modo que /a fui fazer o meu de-
ver, e nada pude conseguir. 

De V. S, 
Att* e creado 

X . * * • 
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LOOOGR1PHOS 
Nome de mnlher 7, 3, 4, 5, 6,7. 
Nome de mulher ^ 5, 6, i, 4 
Nome de mulher 1, 4, 1, 6, 5, 6, 2 
Nome de mulher i , 7, j , 6, 5* 5t7 
Nome de mulher 4, 3, 6, 5, 6, % 
Nome de mulher 5, 6, 5» d» 2 
Nome de mulher 7, 3> 7, 5, 6. 7 

* 

Conceito 
Bete nomes de mnlher* 
Que conceito de valor / 
Podem ser também de planta, . 
De arvore mesmo, e dé flor. 

. * _ 

EVdifficil, (jnas soldado 5, 3, 5, 3 
Tèm sempre a arma na mSo 1 ,6 ,4 ,5 ,2 
Conceito í Muito embora deputado, 

Ou mesmo autor de moçãoA • * 

Choradas 
Excerto que quem estuda I 
Também serve p*ra escrever 1 
& na musica faz figura 1 
Sendo bom, nSo tem que ver I 

" Concctto 
Só se pedir ao congresso 
Um conceito mais feliz, 
Durante o tempo em que fax 
As Jeis do nósso paix. 

, Bacolba t brisa com instru-
mento aA 

< . • 

Joga-sa, umã^m • eome^aè È$ 1 

Caminha a av* oo lttndo do m*r tt a 
IUubtrâ  te em Fath mos, 
O' homem 1—1—1. 

. / - ; > , 
Este subsUntivo no mar q 

ma x9 S. 
• * - . 

Elle é de cobre a ^ . 
EUaécobravel 2, " , 

. . * 

Elle despeja 2 
Ella é chupada a 

m 
A base desta avenida é de pea* 

na 
* 

Por ser assim 1 -
A' cadeia fui ter, i 
Por isso , vivo sempre 
A subir e a descer. 

, ,n 
O templo é verdadeiro deputado i,2 

«r 
De Berlim o balsamo è senador zt a. 

Este homem i nm aptigo democra-
ta %t 

4» 
No jardim andàva apertado este 

heroe l , 2, l . 

B' da seara 2 
E de Bragança i 

O deputado, 
Pobre coitado, 
Que traz na pança,. 
Sempre em acção. 
Sua moção. 

••'•'"i-yÇ-»'*. 

Ante hontem vi cupido, 
N9um galho de gameleira, 
Fazendo carêta ás moças 
Que desciam pr'a Ribeira* 

Pitrroi & Malatarte. 

D e c i f r & c d e a 

Dás charadas, hontem publicadas. 
Pelo Nico— 
R6I0 
Rôla 
Rôco 
Róca 
Escòrpiâo 
Escorpisa 
Borracho 
Borracha 
Bôrro , * 
Bôrra 
Burro 
Burra 
Sola 
Caravela. 

- ,1 
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das ruinas do castello d'um conde de Casteila que em remotas eras 
ú\z a tradição, dominara alli como senhor. Ao nordeste ficava-lhe* 
encravada no fundo das montanhas, a triste povoação do S^bu-
gueiro, composta de pastores,Je que em alguns annos, fica tão mb-
tertãda pelps turbilhões de neve, .que è necessário que os mora-
dores das faldas a v3o desentaipar. 

Subiram mais, e olhando do nordèste ao oéste, e tanto quanto 
à vista era dado alcançar no vatissimo horisonte que se desenrola-
va deante dlçlles, fitaram, admirados, a immensjt planície semeado 
de povoações graciosamente envolvidas entre as ribeiras regatos e 
arroios esmaltados de verdura; e as montanhas e colinas que por 
uma e outra parte se erguem na planície como gigantes marcos 
miliarios apparentavam curvar-se resoeitosas como humildes servos de* 
ante das vistas do Senhor. 

A seis legnas ao nordeste avistava-se Mangualde, envolvido 
no seu manto de verdura, e oito, aov norte, o successor da 
antiga Vacca, que olha desdenhoso para a Cava de. Viriato como 
conquistador altivo para a corda depostas a seus pès, 

Na encosta , da primeira cortina da montanha, viram o t3o 
fatiado pomar Je judas. onde os teixos Iodaons e freixos se 
firmam nas escarpadas saliências do rugoso solo, como afastados 
descendentes d'aquelles á sombra dos quaes o conde D. Jolião 
vinha, por ventura, estudar a traição com que depois entregou a patria 
aos descendentes de Agar, para vingar-se de O. Rodrigo, qne, re-
qnestando-Ihe a filha linda para amante, a desdenhou depois para 
esposa. 

No cimo dve$te primeiro degrau acba«se o sitio conhecido pelo no 
me "Malhada dos CévaUês? que apenas se pôde recommendar por 
ser a ponto de partida de nm atalho para a GovilhS, por onde »e 
evita uma curva de legaas, nouvel pela celebre pedra dos aèrafos ; 
asaim chamada, por ser abraçada por todos aqoelles qne seguem 
ene carreiro estreito e mal gradado, te qeerem evitar o terrível 
precipício qne lhe tea ao mi. 

w ILEGÍVEL 

- 6 5 -

o deslocamento das águas, que em busca do correspondente nivel 
invadiam os antigos continentes, deixando em secco o terreno que 
até alli occupava o que p r o d u z i a uma notável 
mudança nas condições tlimatologicas da terra, variando também 
mais ou menos completamente, o caracter da * vida que embeUezava 
a sua superfície ; e se alguns dos seres que viviam na época anterior, 
podiam escapar ou resistir a tal transtorno, a immensa maioria pe-
recia, ficando sepultados na espessura das capas dos sedimentos ap-, 
teriores, como prova inequívoca da sua passada existencia, e deixa*, 
vam assim o campo livre aos seres que, com a sua apppariçSo, da« 
vam principio a outra época da creaçio organica. 

"Assim continuava a historia maravilhosa da terra, succedendo*se 
aos periodos de calma os cataclysmos, variando sempre o aspecto 
da parte .mineral e organica da sua superfície ; levantandosse nos, .. 
mares novas cordilheiras de montanhas, e trocando-se as rcla~ 
ç6cs entre aqoelles e os continentes» e, como effeito, a renova^ 
çlo quasi completa da vida do globo. Taes operações» nò princi-
pio gerats e logo mais circumscriptas, se xepetiam grande nnaiero 
de vezes, renovando senSo por inteiro, em grande parte, a vida — 
getal e animal em cada nm de taes periodos ; obeervandosse 
sempre depois d'estas revoluções, a organisaçSo se apresentava 
perfeita no fundo e mais variada na fórma e typos ; effeito l^tfoa 
e natural das melhores condições bioiogicas, qoê  com o fnnprailtü 
resfriamento do globo, com a benefica influencia da loa solar e c o a 
a maior pabreza athmospberica, ia adquitindo m terra, 

'Sendo a aderia a mesma desde a sua origem e htvariawis aa 
leis qne a n^em em suas grandes manifestações, é evtfcoie ^ne a 
teria n3o cheíoa ainda ao termo da soa historia, e oontisAuí eai 
pleno exercício, ainda qne debilitada em soa acçl* ; e por con. 
seqoencia deurmina hoje effeitos analogoa, alada qne alo inteiras 
nente idênticos aos qne caracterisan» sua origem e wcetmno das-
(jaifültimgnta f 

ahi teas a tbeoria de Laplace, qne a sóeocia > 

a •->-. 
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Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thoa-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA {— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Eseriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

EstadosUnidosdoBrazílIpi 
SiiMtfi ii Stciros litios mtmtTiii 

Auctorisada a funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1806 

Séde social Rua da Oandelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

m s róttAms 
MOLÉSTIAS PB SENHORAS 

cntuBotA tKfAxm orauçftn 

DT B R Í S S A Y 
wpecUUtt* pela Facoldide àé 

. ... vinte annoe de pratica) de volta 
viagem de estado* á Europ», «Mu 

de novo o aea intigo eonsultario 4 nu d* 
Quitanda 48. 

Darsaté «na estada na Eaiupe tem pra-
ticado eom oe mais eminentes professores 
os nltlmoe ' — ~ J- — - -prooret 

doe lne< 
vn • pratWdê t*das 
iigla e o tratamento 

aperieiçoaaoe pax 
IÍ operações de eufai^» v u «»Muun|vu 
dae moléstias de sua especialidade, comov: 

Tratamento rápido das doença» do utero ; 
feridas e catarrlio, desolações, collcas, he-
morrhagia», Irregularidades, eUirelidade, 
Ittmort* do ventre e do» eeio», kistos dos 

| ovados. 
Estreitamento» da urethra curado* à„ n . -i. . * • 

Extracto Fluído 
DE 

AT AUB A DE SAB YRA 
Ou o grande depuratíyo do século XIX 

Approvado pela Exm. Junta de Hysâene Publica 
fiò Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
dè Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorizada á venda pelo 
Governô  da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Oura radicalmente todas as affeiçCes da pelle, impu-

J* IO D E / 
A VENDETTA 

— 66—. 

qhe os effeitos confirmam o mais plenamente.'9 

—E' curiosa e brilhante ; parece-me, porém, que ataca ella» e 
nâò pouco as nossas crenças religiosas, poi se achar, supponho eu, 
em completo desaccordo com o Genesis. 

—Neutra occasiSo me apontarás o desaccordo a que te re. 
feres, e verei se me è possível demonstrarte que, ao contrario* 
existe a maior harmonia entre o Genesis e o que a sciencia 

—Seja assim, mas resta explicar ainda qual a rasio por que 
sendo o fóco igneo tSo immeoso, e tSo insignificante a capa con* 
solidada, aquelle nSo exerce sobre a superfície do globo senão 
uma débil acçlo. 

—E' verdade, u l acçSo è apenas de 0,3o- de calor, e explN 
ca-se pela mà oonductibilidade das rochas. 

—Oh / se o calor irradiado por tSo espantoso fóco è apenas 
de o,3o% dfaquia 3o&oo annos, por exemplo, quanto poderá ser ?.*.. 

~ D e o.ls« 
—De forma que d'aqui a 6 0 : 0 0 0 annot ficará reduxido a 

wro ! Condoo*me das gerações futuras..*. 
«-O aspecto e condições do globo, como aquelles dos corpos 

pfanetarios9 devem necessariamente variar com o decorrer dos séculos» 
como já aconteceu á lua com o seu apparato vulcânico! comple-
taiMttte exctinto, satellite sem vida própria e até sem atmosphera, 
no parecer de respeiuveis astronomos. 

A tem da Bstoella, antigamente ĉonhecida pdo nome de 
M*U* JTirmb*, qae quer diser áspero hitracuvel44, esU asseou. 
da oo seu trbooo dt grankô  na província da Beira-Alta 

formosa i 
(H 00 seu iifloao «v graamô  na 
Hrtagiaçte altives,cossouaurainha 'um throoo de marfim* 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e nâo tem accionistas a quem pagar dividendos* ASr -ŵ  -

Tódos os seus lucros sâo, portando, racteados entre os - j j f - « d « «croto 
seus segurados, exclusivamente. JSf^^f^ e da gmorrhéa 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras ^ S S » 
Comuanhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes e d« informações d<* membros, coxagias, 
d o s i e ü s segurados e nSo os sujeita, portanto, àos pre- etc

c'u ATd? 
juizos provenientes das oscillações do cambio e ao juro â BmmMde», Kjstos, Tumore»«/«. 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. do pequen. cirurgi. no8 , . , . . . íttfwoftfs abcestoê, furuneulo», panaricio», 
Esta Sociedade é,pois uma das que maiores ^ ^ ^ 

vantagens offèrece aos seus assegurados •<««M»I»I(WI, 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a admiuis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em fayor de seus segurados, desprezando a os-

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivemi 

Consultas, opeprçfes e cbamudog, 
de 1 AB 8 hona 

- B u ái ( l i luà—i2 

DE JANEIRO 

^ b ^ ^ e u ^ t í s i o ^'qualque? natureza'," ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico,-cancro 
Vènereo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da mòrphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATATJBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO.« 

Preparado pelo pliarmaceutico 

João J. R. d'Escobar 
ÁTiVBA Dl SÁBTBÁ—O ffiais poderoso iepratiTO ío munúo 
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DIRSCTOaU 
Dr. Übalditio do Amaral Fontoura, 

Presidente; 
Dr. Fraaklir ' rreira Sampaio, 

Jü uector-CenênUory 
Dr. Antônio Augusto de Azevedo Sodrè, 

DPrector-Medico ; 
Carlos Poreira Leal, 

IHrector-Secretorio 5 
Francisco Ximenez Cervantes, 

Director- Gerente 

COH2SLHO-FI2CAL 
Dr. Torqu t̂o Vapaicf 
Co ŝelhéirò Felippê Franco de SA 
Dr. José Cardoso de Moura Brasil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandáo 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Panlino Soares de Soaz^ 
Pr. Feliciano Mesquita Barroa 

- Maaoel J^pes d^Uveira 
[ Visconde da Crua Alta 

Supplentes do Consellio-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Eaynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Sautos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

& "EQUITATIVA DOS ESTAPOS-lJNIpOS p O BRAZIL", 
subordinando a dirécçSo dos seus pegocios a tão 

conspicuos cavalheiros nSo podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Grande fabrica de Mal Ias, 
bolças, caixões fúnebres e 
caixõe® para anjinho. 

Também na mesma fa-
brica concerta-se mallas e 
bolças. 

Preço sem competencia. 
Agrado e sinceridade. 

Rua 25 de Dezembro ir 3 
Julião Bento da Costa. 

MONARCHIA 
Yende-se a cas^ 

a. J7 da rua do Trir 
umpho por modico 
preço. 

Quem pretender 
comprarl-a dirija-se 
ao-" 

Agente neste Estado—FEUX MASCAKESNHAS Antonio Mil-homens. 

*H 

$ i 

— 67— 
Cipgida por diadema de crystal olha ao oèste, por entre -es 

cabrosos precipícios, S. Romao, yalesiairLonga e A rouca, que se 
lhe abriga na base; ao sul, a Oovilhâ ; ao çuéste, Manteiga p 
Balhelhas; a léste, a Guarda ; ao norte, Linhares, Mello Gouvpiá 
Santa Marinha e Cêa. 

Os Pyríneus, estendendo um dos possantes braços pela He3~ 
panha, relalharam Castella pelo centró, e com o cotovelo forma* 
ram em Portugal a Estrella. Esta, desvanecida por olhar de perto 
o límpido azul do céo« espreguiça-se de léste para oèste, e re-
talhando as duas beiras, k abre nas proximidades da Murcella, a 
mSo rogosa e com um ç|os robustos dedos divide, pelo centro, a 
Ezrremadura: forma com a ultima phalange, 4 9erpa ç|e Çi^tra 
e com a ponta d'elle9 que mergulha no mar, o notável C*bo da Roca, 

As lagoas que n'esta serra se encontram na base do seu ul-
timo degrau "o Camaris", tèem sido origem de fabulas e contos 
tio hypeibolicos, que atè se acredita que a agua da lagoa escura 
se agita e embravece quando, as tempestades sublevam o mar, 
com o qual se communica por meandros subterrâneos, e que atâ 
n'ella se teem visto taboas de navios ! 

Ha muito que admirar n'esta possante cordilheira granitica, sem 
que seja necessário recorrer ao maravilhoso que incommode o . bom 
tfnío. 

Arnaldo de Axevedo, instigado pelas maravilhas estupendas que 
d'esta serra lhe fazia Alexandre Alva, resolveu visital-a, e i 
por isso que ahi o vamos enconttar na companhia d*aquelle • de 
um guia, em setembro de 1839, subindo, enoortado a um pau fer-
rade, o primeiro degrau d*este gigante granitícos depois de terem 
deixado a rectaguarda a Ermida de Nossa Senhora do Desterro, a 
mais milagrosa da Beira e aonde, tados os annos, concorrem mi* 
lhares de romeiros a agradecer ou a implorar o valimtnto da 
Duldasima Mie de Chrrato. 

Nos vvXones Castelhanos9* poderam ainda descobrir oa restos 

ILEGÍVEL PflGIHfl MANCHADA 
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PARA QUALQUER PARTS 
Pot 
Pot seis metes 61 
Numero avulso do dU 100 
Numero avulso atrasado 160 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D i r o o t o r P o l l t i o o -

S S 0 R 1 P T O B I O X m O G B A F H I i 
EUA OORRHA TELLBB N. 6, 

ptm onde deve ser dbtgidatodn * 
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Estado Ho Bio Grande io lorte-Satal-Seitafeira, 27 fle Agosto de 1897 
• v I 1 • 1 « • « » • I • " " —— 

éã publicasse «evio feita* por ^uelt. 
PAGAMXNTOfi ADIANTADOS 

A 
00 CONGRESSO 

Congresso Legislativo do 
Estado do Bio ftrande do 
Norte. ACta da sessão ordi-
naria do dia 28 de Julho de 
1807, Presidência do sr, Fa-
bricio Maranhão, Ao meio 
dia,feita a chamada, acham-
se presentes os srs, Fabricio 
Maranhão, Luiz Fernandes1, 
João Filgueira, Oliveira Jú-
nior, Martiniano Pereira, 
José Rufino, Joaquim Cor-
reia, Antonio Joaquim, Fe-
lismino Dantas,Tito Jacomé, 
Awtpnip Martiniano, Ferrei-
ra Pintò, Eloy' Càstrtciano, 
João Pegado, Augusto Be-
zerra e Estevão Moura. Dei-
xaram de comparecer sem 
causa participada os srs. 
Moreira Dia«, Christalino 
Costa, Luiz de Oliveira. A.n-

nip Ç r̂jos, Aderaldo %ozi-
b; Joéô ' Antonio, Virgílio 
ándeirà e Pedrç> Amor i t i J . 

i. 1 uu vo bu ÜUO preseníe o l*re-
sidente, occupa a respectiva 
cadeira, o sr, JTatiricio Ma-
ranhão—Vice-Presidente. E' 
lida, posta em discussão e, 
sem debate,approvada a acta 
da sessão anterior. Ol' se-
cretario dà conta do seguin-
te expediente: 

Parecer—A cora missão de 
Justiça, tendo presente a pe-
tição do Bacharel Augusto 
Carlos de Mello L'Eraistre, 
Lente de Portuguez do 4̂the-
peu Estadual, solicitando 
seis inezes de licença para 
tratar de sua saüde, e atten-
dendo ao attestado medico 
que juntou, é de parecer 
que se lhe conceda o que 
pede, approvando-se o se-
fuinte projecto, que remette 

consideração da casa. Pro-
jecto n* 10. O Congresso Le-
gislativo do Estado do Rio 
Giande do Norte Resolve: 
Ari. 1* E' concedido ao Ba-
charel Augusto Carlos de 
Mello L'Eraistre, Lente de 
Portuguez do Atneoeu Esta-
dual,uma licença de seis me 
zes,com o respectivo ordena 
do, para tratar de sua saú 
de onde lhe convier; fican-
do-lhe marcado o praso de 
sessenta dias para entrar no 
gozo ;d'a referida licença. 
Art. 3*. Revogam-se as dispo* 
siçOes em contrario. S. aas 
commissões, em 30 de Julho 
de 1897. Luiz Fernandes, 
João filgueira, Tito Jaoon» 
Considerado objecto de de-

liberação, foi a imprimir. 
Projeoton' li. O Congresso 
Legislativo do Estado do 
Rio Grande do Norte Resol-
ve ! Art. l\ Durante a pró-
xima legislatura 1898 a 1900, CS reputados ao Con-
gresso Legislativo percebe-
rão a dia ria de lõ$00Q, con-
tinuando a ler a mesma aju-
da de custas, que anualmen-
te recebem. § Urçjco—Das 
mesmas vantagens gozarão 
os Deputados á Constituin-
te, convocada para 14 de 
Junho-dç Art. 2 Revo-
gam-se ãs disposições em 
contrario. B* S* 28 de Julho 
de 1897. João Pegado, Mar-
tiniano Pereira, Oliveira Jú-
nior, Ferreira Pinto, Consi-
derado objecto de delibera-
ção, vai a imprimir. Parecer 
da com missão de redacção 
sobre o projecto ir 3 queren-
do approvado,vai á sancção. 
Oficio, ^e^^ores Reputados 
do Congrèssrt legislativo do 
Estado. Venho trazer-vos as 
minhas despedidas e, com 
ellas,os protesto de meu inol-
vidavel reconhecimento. Ac-
ceitando a nomeação de 
membro do Superior tribu-
nal de Justiça. cargo cujas 
funcçOes hoje m e s t n o âssu-
nú, tenV»̂  e8S0 motivo 
renunciado, em face da lei, 
a cadeira de deputado, que 
na constituinte e nas legis-
laturas ordinarias que se lhe 
seguiram ininterruptamen-
te occupei no seio do Con-
gresso Estadual. E, se a ge -
netosa confiança com que 
assim me distinguio o eleito-
rado republicano* do Rio 
Grande do Norte constitue 
para mim sobrada razão de 
justo desvanecimento, não 
menos penhorado e captivo' 
me devo confessar pela hon: ra, altamente significativa e 
tão acima dos meus mereci-
mento, de me haverdes, em 
successivas sessões,escolhido 
para presidir os vossos tra-
balhos. Nesse posto,vos posso 
assegurar que empenhei sem 
prea mais completa lealdade 
para corresponder aos árdu-
os encargos que lhe são inhe-
rentes; mas um dever de jus-
tiça se me impõe inilludivel, 
declarando-vos que fácil me 
foi atarefa, graças á segura 
e patriótica orientação polí-
tica dos meus illustres colle-
gas, sem esquecer a dedica-
ção e competencia com que 
me auxiliaram os distinctcs 
companheiros que com tri-
go compunhão a mesa. De-
pondo, pois, em vossas mãos 
o mandato de que me inves-
tia a soberania popular, 
faço votos para que a repre-
sentação estadual continue 
a ser, como tem sido atè 
hoje, um exemplo de aôlo 

pelos interesses do Estado, 
irn baluarte de intransigen-
te devota mento oa guarda 
das instituições republica-
SSs. Saúde e Fraternidade. 
Natal, 28 de JiUha de 1897. 
ManoeJ Moreira Dias—Intei-
rado, vai aarchivar-se. Finda 
a leitura deste officio. o sr. 
João Filgueira justificou e 
mandoty & mesa a seguinte 
indicação: Proponho que seja 
inserido na acta de hoje um 
voto de appllauso e reconheci-
mento ao Dr. Moreira Dias,pe 
la maneira correctissimacom 
que sempre se manteve nesta 
casa, como seu presidente. 
Bala das sessões, 28 de Julho 
de 1897. João Filgueira. 
Apoiada e posta em discus-
são, foi, sem debate, appro-
vada unanimemente. 

(Continiía.) 

Sngerior Tribunal àe Jmüqa 

õrãmaria aos 25 
de Agosto $2 1 8 9 7 

Presidencia do desembar-
gador J. da Camara. 

Secretario, Luciano Fil-
gueira. 

A' hora regimental, pre-
sentes os desembargadores, 
foi aberta a sessão. 

Faltou com causa partici-
pada ò Procurador Geral. 

Lida,-foi sem debate ap-
provada a acta da sessão 
anterior. 

DISTRIBUIÇÕES 
APPELLAÇlO CBIMB 

k N- 50—Jardim de Angicos 
-Appellantes, Pedro Leo-

poldo Rapozo da Camara e 
outros. Appellados, João Da-
masceno Bezerra e outros. 
Ao desembargador Vicente 
de Lemos. 

APPELLAÇÃO CÍVEL : 
N- 22—Caicó—Appellante, 

José Eustaquio de Araújo, 
ex-escrivão da collectoria 
estadual do Caicò— Appella-
da, a Fazenda estadual. 

Ao desembargador Apri-
gio Chaves. 

PASSAGENS 
Do desembargador Ferrei-

ra de Mello au desembarga-
dor José Climaco : 

APPPBLAÇLO CBIMB: 

N- 70—Patú— Appellante, 
a Justiça—Appellado, o Al-
feres Hermogenes FlavioCa-
pistrano. 

Do -mesmo desembarga-
dor, ao desembargador Mo-
reira Dias. 

AFPILLAQOBB CIVIL : 

N- 81—Natal—Appellante, 
D. Isabel Francelina de A-

N* 15—Cearà-mirim — Ai 
pellantes, e appellados, 

fuiar—Appellada, a Fazen-
a estadual. 
I)o desembargador José 

CUmaoo a quem competir. 
. APPELLAÇÃO CRIMR : 

N*69— Goyaninha — Appel-
lante, Francisco José de Oli-
veira, conhecido por Fran-
cisco Lunga—Appellada, a 
Justiça. 

VISTA AO BLFBARGANTE : 

APPELLAÇlO C1VBL 

ernandes da Silva Rn to 
e jâgapito Elias do Rego 
Dantas. 
VBTA. A'S PASfBS B AO OBBEHBABQA-

DOR PBOOOSADOR GHRAL DO ES -
TADO B AO OURADOr i LIDE : 

APPELLAÇlO CHTBL ; 
N- 23—Jardim—Appellan-

te, João Baptista de Maria— 
Appellados, José Alves Ga-
meiro, sua mulher e outros. 

PBDIDOB B DB8IGMAÇÍO DB DIA PARA 
JULGAMENTO : 

Polo desembargador «José 
Climaça, * 

APPELLAÇlO CBIMB 
N- 67—Nova Cruz—Appel-

lante, Antonio Péretra Má-
ximo, vulgo Bocca-molle.— 
Appellada, a Justiça. 

Julgue-se na primeira con-
ferência. 

Pelo desembargador Vi-
cente de Lemos. 

APPELLAÇlO CBIMB : 

N* 66—Goyaninha — Ap-
pellante, a Justiça—Appel-
lado, Francisco Chagas de 
Albuquerque—Julgue-se na 
primeira conferencia. 

JULGAMENTOS 
BECÜBSO CRIMINAL : 

N* 125—ASSÚ—Recorrente 
o Juiz de Direito—Recorri-
do, Vicente Ferreira Macha-
do—Relator, o desembarga-
dor Vicente de Lemos—Re-
visores, os desembargado-
res, Ferreira de Mello e José 
Climaco. 

Converteu-se o julgamen-
to em diligencia. 

PROCESSO POR CRIME DE RESPON-
SABILIDADE : 

N1115—Autora, a Justiça 
Io Procurador Geral ao 
,tado— Réo, o bacharel 

João Ferreira Domingue? 
Carneiro—Juiz de Direito 
da comarca de Macàu—Re-
lator, o desembargador José 
Climaco— Julgou-se prece-
dente a denuncia, sendo o 
rèo pronunciado nos § § 1 e 4 
do artigo 207 do codigo Pe-
nal, contra o voto do relator. 

Encerrou-se a cessão ás 9 
horas da noite, por ter sido 
prorogada a requerimento 
do senhor desembargador 
-áprigio Chaveŝ  

GUARKICAÜ ESTADUAL 
Estado maior — Capitão 

Lustosa. 
Ronda—Capitão Capistrand. 
Dia ao Batalhão — Fórriel 

Pedro de Almeida. 
Inspecção às patrulhas 

Sar^nto Seabra. 
Guarda de Palacio — Cabo 

José Benedicto. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

Galdino. 
Guarda do Quartel Cabo 

JoséTadèu. 
Eaxinas Cabo — Joaquim 

Luiz. 
Piquete — Corneteiro José 

Maria. -

P A U T A 
THES0UR0 DO ESTADO 

Rio Grande do -Norte 
SMBMM de 3S a 28 de Agosfo 

PBBÇOB COBRBHTBB DOS QBKKKOB BUJBI-
T08 A DIBKITOS DB BXPOBTAÇlO 

POB MA* 
llfUlnlll 

<t 
Ut küot 

Assacar 
is 

4t 

U 
H 
i* 

u 
M 

I C 

il 
u m 

lltto 
kllo <« 

d 

cento 
mllheifo 

Algodão em ram* 
" caroço 
strjooaresld. 

de usinas 
chiystaMsaâo 
bnaico 
somettos 
mascavo 
brato 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de oerado 
Gafd 
Cera olho de carnaúba 

« palha de " 
Charutoe 
Ciganos 
Chapeos de palha 
Couros de tá^secoos ou 

salgados, Um, taxa fixa 
Caroço de algodão 15 kilos 
Carne de sol kllo 

" preparada 
Chifra* de boi cento 
Esteiras de palha uma 
Fumo em rolo v „ • kilo 

" em folhas 44 

Farinha de mandioca litro 
Feijfto mulatinho 

" de outras oualidades 
Gomma de mandioca 
Milho 
Mel de assuear 
Mel de abelhas 
Ossos 
Oleo de mamona 
Pelles de cabra 

41 de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

" coalho ou prensa 
Sementes de mamona kilo 
8al, alqueire de 100 litrob 
Sola meio, taxa fixa 
Toucinho " 
Unhas de boi eento 
Velas de cem de curaauba, kilo 
Vinho de cajâ, genip. etc. litro 
Vassoutis de piassaTa, de 

carnaúba etc. eento 6$006 
Theeouro do Eatudo do Bào Qnnde de 

Norte, 28 de Agosto de 1807. 
O Contador—P. BoAxm vm A i i t o a 

O Eecripturario —J. Nnromòmo 

kilo 
litro 

uma, tf xa fixa ti 
kilo <« 

«i 

u m » BE M i w i m m i 
Esteiras da índia e nica* 

tifas para tapetar casas. 
Camas dé ferro com las-

tro de arame. 

38-Bn io CmURlO—38 
n a t a l 

ILEGÍVEL PÁGINA HRNCHRDfl 



m 
. íŷ v.-
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M O ; l l 5 . (récebW<í à 
C h e g a r a m h a n l e m a a r t a 

C a p i t a l o « © n a í o r P e é r a V e 
l h a e o d e p u t a i E l é y d e 
S a n t a . O « i o a e p h i i i ^ w t é v a 
l o y a r e m l f u i o h a s e q p e e f o e a . 

F o r a m a fcerde t m a i i o» 
r e p r e a e a t a v r t M d e m e E s t a -
d o e m u i t o s out r im*énpáove*Ê 
è d e p u t a d o » , a d m i r a d o r e s 
d e e m i n e n t e c h e f e r i o -
p f u ^ e n i e , s e n a d o r P e d r o 
V e ^ i o . H o j e t e v e t o g a r u m 
$&pleudicl«t b a n q u e t e oílfere-
e i d o a e s s e i l l u s t r e c h e f e 
ropublieano, a o q u a l e s t i v e 

li*- r a m p r e s e n t e s , a l e m d e t e -
^ v l i o s o s r e p r e s e n t a n t e s d e s « e 

n o s e n a d o e , n a c a -
' o d r . M a n o e l V i c t o * 

vr v i c e - p r e s i d e n t e d a He-
p y ^ t e a , g e n e r a e s G l y c e r i o 
e J p t o h e i r o M a c h a d o , d e p u -

C a s s i a n o d o N a s c i m e n -
t o , i l o r t M a r i a n o , V i c t o r i n o 
Mçófcteiro, X a v i e r d a S i i v e i -
r ^ i a ã o L o p e s , L a u r o M u i -
l e i y J o s é P e r i g p i n o , T o r -
q u a t o M o r e i r a e m u i t o s ou -
t r o s h o m e n s p o l í t i c o s , D e n -
t r e o » , d i s c u r s o s e a i ü o . p r o -
i l u n c i a d o s , d e s t a c a r e i o s s e -

íqmbltea e a 
% 

x * . 

P tÍ -4 f 
ü ^ i^é i iador A l m i n o A f f o n -

; jg^^cUtdando o e m i n e n t e c h e -
d e s s e E s t a d o , se-

V e l h o ; 
s e n a d o r P e d r o V e l h o 

à d ^ e r a l G l y c e r i o ; 
do» genei*aI P i n h e i r o M a -

t ^ à i b a o d r . M a n o e l V r i c to-
r i n o ; 

d o d e p u t a d o A u g u s t o S e -
v e r o a o d r . J ú l i o d e C a s t i -

B o l e t l m O f f l o i a l 
P o r ao v o t o s c o n t r a I AOS N0S8Q8 CORREIilGIONA-

v e a c e u h o u t e m a o p p o s i v f t o 
n a G a m a r a d o * D e p 
c o m a a p p r o v a ç A o d o r e q u e 
r i m e n t o d o s r . L e o v i g i l d o 
F i l g u e i r o ^ p a r a q u e s e j a m o -
b i l i s a d a a g u a r d a n a c i o n a l . 

RIOS PDS ESTADOS 1 E 
DO DffiffMCÍO FE-

DERAL 
CContínuaçáo) 

Desde entio nSo houve mais re 
buçoê na reacção. Todos quantos 

T o m o u a s s e n t o o d e p u t a d o [angariados acompanhavam ha mui-
E l o y C a s t r Í c i ã u o 9 r e p r e s e n - j to tempo as transformações" por 
t a n t è d e s s e E s t a d o . | que passava o espirito do sr. presi-

dente da Republica cefltiram que 
P O R T O A L E G H E , 2 6 , (rece-1e l , e estava inteirameflte dominado 

uMA por uma injusta prevenção cons 
À n k S r L i . a ^ t o AAiii tVa todos os republicanos que haviam O C l u b M i l i t a r d e s t a « P * - m a t a ardeiitemente apoiado o mãre. 

t a l a f l f t r m o u a s u a s o l i d a r i a I c h a J vitimo—susftntanfo 0 ordem 
e d a d e c o m o d o K i o d e j íegai e 0 principio da autoridade^ atè 
n e i r o n a q u e s t A o d a d e f e s a ! c o m a s armas na mão e com 
d o g e n e r a l A r t h u r O s c a r . J sacrifício dç vidas preciosas, ao 

— passo que a sua confiança e sym-
B A H I A , 20. (recebido pela pathia pronunciavamise de modo 

manhã)* 1 mais patente e ostensivo por aquel-
A b r i g a d a G i r ã r d c l i e g o u [tes também com as armas 

a f i n a l a C a n u d o s . 

>a de Èànbi 
~ Paü^do prodaclo dá exposição 

t à i ^ Á W ^ ^ à ^ "AaTHiA™* àppUèiciii èm favor dos feridos 
^i i rKtKl Fft lBCl§ca e familias dos soldados mortos em 

üi t túèp b v m c o y l ò a n p o f t a e C a n t t d o < # 
^ a 4 e / w l t e i r o ^ a t u r a l o e s l o comutado h^panhoi. os ciubs 
WWâtáÁ-Jnfammé^ na ê casas ccrtnmercbes {espanholas fuLSSH^ ^ ^ hastearam bandeiras em funeral, por 

I motivo do ptt**aimnto de Canovas Iftiduro .Gomes da Silva, dcl Cagtliho, 
casado» 60 a n n o a d e e d a d e , —Continüa no interior do Estado 
n a t u r a l d a v l l l a cto T o u r o s , a organização partidaria dos repu-
-Injtonmaçao.. . ° ^ 

TOaTANTAJÜEAS Rio GRANDE DO SUL i J N B l A n J AT* JUAO 1 A i m p r c n 8 a d í l q u e o d f f Moaíyr 
canferencioa com o <Jr- Prudente. 

O Jornal do Coyimtrcio referiu que 
Silveira Martins aconselhou os amis 

Ora iã cabaças qu»| „òs n appiarero resolutamente 1'ru -

phelíbaU", vôee iiproveitoa a] oppoMpícpittas t f fec tuadaem Vcsrias 
«azénciãdo "Bapido44 e temi localidade*. dado ile rijo ua ^arraia mi-] A Federa(ão djesuieptí; /ca^^pri-

camente^ dà a fus3o como maJíogra* 

na inâo se haviam rebellado ton* 

•VÍ 

- "SR 

• V. 

t^ » 

• f{o d e p u t a d o T a v a r e s d e 
I ^ a a o genet*al P i n h e i r o 
M e l a d o ; 

d o d e p u t a d o J o s é M a r í à -
n o q u e , e m e l o q ü e n t e s a u -
4 á ç â o a o s e n a d o r P e d r o V e -
IÜó, a o c e a t u o u a s u a . d e c i -
d i d a s o l i d a r i e d a d e c o m a 
o p p õ s i ç â o p a r l a m e n t a r . 

O b r i n d e final» f e i t o p e l o 
^ i é e - j » r e s i d e n t e , d r . M a n o e l 
V i c t o H n o ^ & R e p u b l i c a / f o i 

^ « i í y i d o d e p è , e n t r e p a l m a s 
e a p p l a u s o s b e l l i s s i m a f o r -

v xna e a o s e n e r g i c o s e p á t r i o * 
t i c o s c o n c e i t o s d a v i b r a n -
t e a l l o c u ç â o d o n o t á v e l o» 
r a d o r * 

Ô s g o v e r n i s t a s c o n t i n u a m 
f r i o s e a o p p o s i ç f t o a n i m a -
d í s s i m a . t 

O p r e s t i g i o d o g e n e r a l 
G l y c e r i o c r e s c e d i a a d i a . 

RIO, 2 6 . (recebido pela ma-
nfaft). 

D e p o i s d e t e r a t t i n g i d o o 
c a m b i o a 8 1/8 e m e s m o 8 J 
h o u v e h o n t e m u m a p e q u e -
n a q u e d a & u l t i m a h o r a , d e -
v i d o á c i r c u m s t a n c i a d e sa-
h i r h o j e p a r a a E u r o p a o 

/ p a q u e t e « N i l e » , p e l o q u a l 
s e g u e u m g r a n d e n u m e r o 

$*de c a m b i a e s , q u e e x c e d e m 
e m m u i t o a s r e m e s s a s f e i -
t a s p e l o s t r e s o u q u a t r o p a -
q u e t e s s a h i d o s n o u l t i m o 
m e z ; e m t o d o c a s o Ar-
m o u - s e ò c a m b i o e m 7 7/8, 
c o m t e n d e n c i a p a r a a l t a . 

C i r c u l a m n o t i c i a s d e r e a -
t a m e n t o d e v á r i o s n e g ó c i o s 
i m p o r t a n t e s , c u j a r e a l i s a -

a c u r r e t a r á g r a n d e s 
p a r a a s i t u a ç ã o 

e c o n e m i c a , f a x e n d o s u p p ò r 
q u e ^ d e n t r o e m b r e v e , o c a m -
fit c o m e ç a r á a m e l h o r a r 
s e n s i v e l m e n t e , o q u e m u i -
t o s j u l g a v a m i m p o s s í v e l s e m 

« z, n l ira a ordem legal $ fontra o pnn* 
E s t a c o n f l r m a d o o a t a q u e ^ 0utoridade. promovendo e 

q u e s o f f w u d u r a n t e a j o r n a - L ^ s t e r i t a r i d o U:aa guerra íratrjcida 
d a e n o q u a l m o r r e r a m d o i s q u e ensangüentou a Naçío, caxi-
o t í f ic iaes e m u i t a s p r a ç a s , Uandü-nos prejuízos iacaiculayeis, 
s e n d o o s j a g u n ç o s r e p e l l i - l levantando barrei/as. de odu> entre5 

dos^ - I os, noss concidadãos, compro 
mettendo e quasi arruinando a 

C o n s t a q u e S O O j a g u n ç o s I fortuna e o crecjito "da Republica. 
r e c h a s s a d o s n o c o m b a t e d e Desde então, dentro e fòra do 
C o c o r o b ó s a q u e a r a m a v i l í a Gongresso, obedecendo a sua pro^ 
, • . ^t^ pna natureza, aos seus processos d e I t a b u a m h a n o s l i m i t e s d e ] )o l i t c o s a ; s s e u s

 F
 h j b i l o s S e r g i p e * I inveterados e incuráveis, á ten-

^ ^ / I (dencia regressiva qu« elles em 
BELEUI, 3 6 , (recebido pela v 3 o p r o c n r a m occultar, porém que 

manhã). se denurcia em todos os seus actos, 
O g e n e r a l S o l o n , e m i m - congregaram-se contra nós os mo-

p o r t a n t o u i n t e r v i e w » c o m narchtstas, os parlamentaristas e 
u m r e p ó r t e r d a « P r o v í n c i a os neutros, os que nüo fazem 
d o P a r á » , d e c l a r o u q u # questão de forma de governo, 
t a v a m c o n f i r m a d a s a s s u a s 
p r e v i s õ e s d e A b r i l . 

(Hotlçiaá do Estrangeiro) 
P A R I S , a o , Recebido pela 

manbãj, 
d o n t i n t & a m d é s l u m j b r a n t e s 

e m 8 . P e t e r s b u r g o a s f e s t a s 
e m h o n r a d e F c l i x F a u r e . 
E s t e c o l l o c o u n o t u m u l o d o 
i m p e r a d o r A l e x a n d r e u m a 
p a ü n a d o o u r o . 

. * uda 
Vamos, rapazes» afinem a 

iuuza, vamos AO velho e. . . . 
Para as&uniir o meu posto 
Áo lado d» bicharia, 
Bstoja deveras (Jispoato, 
Sem tetmfgua pusa^i^,. 
Com o auxilio da Cobra, 
Do Nico e até do Gailinfio, 
Tenho certêza de sobra 
De daí baixa no velhinho. 

RÁPIDO. 

t i 

A v i c t o r f a d « i f o r ç a s 
p a U I e ü M e m C a n u d o s 
^ a e v i t a v e l * 

EXPEDIENTE 
"A Republica" 

Assignaturas 

Para qualquer parte 
üm anno . . . . . . . . 12$000 
Seis mezes 6$000 

Numero avulso do dia $100 
Numero atrasado...... $160 

As assignaturas desta capital 
poderão ser pagas mensalmente, á 
raz&o de 1$000. 

Qualquer que seja o dia em que 
de tome a as&ignatura, terminará 
ella invariavelmente a 31 de lliur-
ço, 30 de Junho, 30 de Setembro c 
31 de Dezembro. 

Considera-se suspensa a assi-
gnatura que não for reformada no 
devido tempo. 

As publicações a pedido e os an-
nuncios serão pagos adiantadamen-
te,mediante ajuste prévio. 

NSo se acceitam publicações de 
interesse particular para a secção 
—SOLICITADA8 — que não venham 
devidamente aarfgnadas e com a 
reeponsabflkladex de seua autoral. 

procurando introduzir no regimen 
presideuciat yigente aŝ  formulas de 
que elles tanto apuraram no ex** 
ti neto império/ As moções de con-
fiança» as eleições da prèsidencia 
da camara/ a funcçâo mercenaria 
Jcs entrelinhados, as derrubadas 
entraram em *scenaf ta! qual na-
quelleü tçmpcu q u e iiberr.es e 
conservadores no 
der, confornr^ julgava ma{b jaca* 
veniente o uitimo imperador. Se-
nhores das po^çoes^ c ra o nosso 
concurso -e pela possa boa-fé, sen-
tiram* que chegava a opportunidade 
dc agir, a tanto tempo, acaricia 
da e dissimuiada # por elles. Ha-
bituados a só lutar quando bafeja-
dos pelo eleoaento offiçial, agarra-
ram a ocçzstyo, para elles afor-
tunada, em que a dr. Prudente 
de Morã&s, divorciado da opinião 
republicana, deixou-se dominar 
pelas insidiaá e machinações què 
ha muito o sitiavam. 

Taes factos e circunstancias nos 
CÜIlocaram em uma situação peno-
sa, p e um lado- tínhamos de cum-
prir o imogrioso dever de defen , 
der as tradições e os princípios41 

republicano?, do outru tínhamos 
de romper vínculos de solidarie-
dade política que até então haví-
amos mantido, fazendo gráudes e 
successivos sacrifícios, alienando de 
nfts muitas vezes a confiança e a 
sympathi? antigos e ardentes 
correligionários qu^ pai interpre-
taram por vezes a nossa attitude 
política, subordinados, como estava 
mos, e empenhados, como ainda 
çstamos, em manter o prestigio e 
a autoridade do~ primeiro presiden-
te civil—nosso eleito é nosso dele* 
gado no egerejeio da suprema ma«* 
gistratura que lhe foi cpnfiada pelo 
suffragio popular, por indíeaçao e 
esforço nossos. 

. Continua. 

P E N S A M E N T O 
Todos os apaixonados são 

mais ou roeuos poetas e to-
dos os poetas se julgam mais 
011 menos apaixonados. 
™ V À L T O U R . 

ESTADOS 
S, P A U L O 

Q « 1 T Í O A C* 
(TA — M l l l l ) ; 

iMPOfiTADOBM D* ViZnbit 
VandM Bomeate em g w o 

f t o p MnwrW PWDOBO 

Produziu magnífica impressão no 
espirito publico o boletim official da 
commissão executiva endereçado aos 
correligionários dos Estados e do 
Districto Federal. 

Esse manifesti è considerado um 
documento de elevado alcance polí-
tico e sobretudo de uma fidelidade 
e de üpja verdade histórica incon 
testaveis. 

—O directorfo do partido federal 
de Lorena indicou para delegado ao 
Congresso djs nu nicipios o dr. Joa-
quim Olyropi-j I^ite. 

-^Fütleceu J. Eugenia Pereira d? 
SiIvj, pstti:?. <lo Qh y r t Manoel Ko 
ciuf^o Peftjra fts f í^^ t 
da aifandt-ga da 

—A camara de S; Manoel, por 4 
votos contra 2, negou *eu apoio à in 
dicação que protestava solidariedade 
da mesma com os governos da UHN 
âo e üo Estado* 

Votou também contra,, o seu pre 
sidente Moraes Salles. 

—Em Botucath o italiano Bailla 
rini Giacomo assassinou com uma 
facada seu proprio pai. 

—Numas esoavaç6es do bairro do 
Cambucy, uma mole immensa dt-
terra niaton o empreiteiro de obra^ 
João Butera e o trabalhador Izidoro 
Spossato, ambos italianos* 

Em Ribeirão Pires houve reunião 
republicana do eleitorado que apoia o 
partido republicano federal, sendo c-
leito um direstorio do qual é presi-
dente o sr. Leonidas de Toledo Ra>. 
tnos. 4 

—A Nação, em seu numero de 
íi do corrente afílrma que os genui* 
nos republicanos de S. Josí do RÍOL 
Pardo apoiam o partido opposicio* 
nista e accrescenta que o directorío 
forjado ultimamente naquella cida-
de é composto do celebre partido 
catholico, que, a 11 de agosto de 
1889, qiiiz ali matar o general Fran 
cisco Glycerio. 

—Suicidou-se com um tiro de re-
vólver na região temporò frontal o 
italiano Ubaldini Giovaríi, operário 
da fabrica ceramica do Jpiranga. 

—Todo o eleitorado genuinamen 
te republicano d? Santo Amaro está 
de accordo com a política do general 
Francisco Glycerio. 

—Em Campinas, domingo ultimo, 
foram eleitus, presidente do directo* 
rio, o dr. Salvador de Camargo Pens 
teado e secretario, o dr. Josi de 
Campos Novaes* 

Estfo anuunciadaí reuniões para a' 
eleição de directorios cm Soccorro, 
Mococa, Silveiras, Buqneira, Napo« 
ranga, Franca, Descalvad©. Jundia-
hy, Santa Riu e Jacarehy, 

da em todas as localidades, e ú\z 
que Moacyr mentiu «o dr. Pruden-
te. 

A propiki Reforma, orgum gaspâ^ 
fista, publica o seguinte : 

*'Con$ta-nos que alguém r.ndj pe-
ilin^o acs f<.deraiistas pííra assig^a^ 
rem uma l|>ta de <1< ípriores do ngs^ 
so p^riido, islo é, tlc ndhesisfas 
partido Ü]t>eral vorr>i}ú$S * 
companjieiros nossos recusaram ter-
mihantèmente subscrever tal dcclas 
ráçao ou cousa que o valha, pelo que 
0 portador da Ihta observou que to-
da a Reforma havia adherido à diss 
sidencia. E nós que ainda nao sas 
biamos que nzo éramos mais fede* 
ralistas 

Tampem o |orna| dps .fljssiílentçs 
traz uma declaraçãq d^ A^tSp dji 
Farin. dizendo que ó accordo 
cassout devido a Gaspar flíio querer 
annuir h proposta, nos pontos ai^h 
nentes á organssaçuo de um clirecto-
rio, e reputar o parlamentarismo 
questão essencial. 

A Reforma, commemorando a da» 
ta da morte de Gumercindo, diz que 
este venceu os janizaros das tropas 
regulares; invadiu Santa Çatharina c 
Paraná, levando às fronteiras de S. 
Paulo o flamantc peiulâo da liberda-
de.". 

AMAZONAS 
—O Sr, dr. Governador do Esta-

do assignou o decreto dando nova 
tabella de vencimento aos magis*. 
trados do $j{s£adQ, 

Eis os vencimentos : 
s — Desembargadores, inclusive o 
Procurador Geral, iS.ooo$ooo. 

—Juizes dé Direito da capitai...» 
to.44o$ooo. 

1 uÀos uò interior, 9 oooêooo. 
—Juiges ^funjcipaes da capital/. 

7,áoògooo, 4 

—Ditos do interior, ÉÍ,OOO|!OOG. 
—Promotores públicos da capital 

6,OOO$OOQ, 
—Ditos do interior, 4.2OO$OOO, 
—Curador Geral das. massas 

6»ooo$ooo. 

x 
ILEGÍVEL 

—Qoinu-fçim abrc*sc no Clabjúia, 

PAGINA HRNCHÍDf) 

—Recebeu ordem de embarerr 
preso para Tabatinga o ex-alumno 
Solfiere de Albuquerque Q motivo 
pelo qual dizem soífrer o castigo $ 6 
seguinte : ter convidado os seus 
companheiros para irem ao embar-
gue do r batâlhao que se destina a 
Canudos. 

CEARA* 
No dia 16. deu-se na cidade Marans 
guape um facto verdadeiramente la« 
renUyelj por eérca de cinco horas da 
tarde, tendo a força local, na forma 
do costume, ido revistar os presos 
recolhidos na cadeia pttblica, foi 0-
bstada em seus íntentos pelo detido 
Francisco José de Souza, vulgo Pa-
raense, que . n3o consentiu em ser 
vistoriado. 

Havendo denuncia de qup Para-
ense se acháva armado e pretendia 
evadir-se, custasse embora essa em-
preitada a própria v?da, a força in-
sistiu, travando* se então renhida lu^ 
ta entre os gnardas locaes e o refe-
rido preso, que previa e clandestina-
mente munira-se de uma navalha. 

Dessa peleja brutal sahiram mor-
talmente feridos os guardas Antonio 
Torres e Themotheo Cavalcante e 
levemente os demais. 

O infeliz e tresloucado Francisco 
José de Souza foi mortç pelo res-
to da força, que em defesa própria 
lhe desfechou dois tiros. 

Immediatanunte procederam as 
autoridades competentes ás respe-
ctiva diligencias. 

Os feridos foram transportados 
pai* a capital em trem especial, e re. 
colhidos á santa Csia de Misericor-

< 

% 
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JNEMlMMó' 
O dr. JíanoeL yictôrino, «lastrado 

<e talentoso vfce-présidérite da Re-
groblica, ac&ade colloca^se mais o» 
toa té* to lado do* patriotas e dos 
justos,detlarando-ae sphdario com ôf 
republicanos civis e militares na de 
tesa do bravo general Arttar Oscar, 
cujos brios têm sido t3o desleal, in 
cortes e baixamente insultados pe-
los inimigos disfarçados das insti-
tuições, que souberam optar as pre 
ferencias e as sympathias do che-
fe da Nação, completamente desvia 
do da verdadeira rota que os 'seus 
compromissos-anteriores e o program 
ma político do partido sob ci>ja ban 
deira foi eleito, desde que preten-
de, indébita e erradamente 
vir na esphera de acçâo de uni po-
der independente e wberano, em 
flagrante dcsâòCófdo tom ç espirito 
e a es^encia do rrgiuien prestiien-
cfal. 

Est^ franqueza com que o çrai 
pe»^ dh Jlanoel Víctoríno tem ex-
ternado o seu modo de ver e a sua 
opiniáo individual sobre as diversas 
questícs que tôm, nestes últimos 
tempos, agitado o espirito publico, 
soffreu na capital federal, por parte 
dos jornaes que defendem o gover^ 
no, aceusações e reparo?» pois que, 
dteiam clles, a investidora de vice-
«residetite d^ia Ptfn^aj-o <y maru 
ppt.se dítençtçsQ Mfè rúQúteci 
ifaèntos pòfiticoè, é que, . sendo S 
E*c. men»brò effèctivo do governo, 
hão devia fazer opposiçãp é pojfti 
tra geral deste mesmo governo. 

&'* extranhavel e cáe pela ba^e 
ta argumentaçao contra a aUitude 
do notável esta lista pátrio, 

Çe ha quem esteja fora das nor* 
^as fio rpglm^n e aldeio promes-
sas categóricas do èeu proprio pro-
gramma í o honrado dr. Prudente 
de Moines, qu^ desmerece» da con* 
fiança pavtídaria que o investiu da 
Suprema magistratura da nação, 
querendo, para dar vagão a um ran-
cor pessoal dtsarraaoado e pueril,e 
acceitando o concurso de inimigos 
declarados das instituições, anarchis 
sar a independente harmonia cons-
titucional dos poderes públicos, pela 
imposição caprichosa da vonta-
de nas decisões soberanas do Con-
gresso. ' 

Ninguém em boa fé dirá que, pe-
lo facto de exercer um . homem pu-
blico as funeções de vice preMd^çte, 
Seja obrigado a manter uma aftitu* 
lie de bonzo, iadifferénte e mudo, 
conservando-se impenetrável e pa 
rado, quando é chamado, numa cri«* 
se política da vida nacional, a dizer 
a sua opinião e a dar o seu parecer 
autorisado sobre o procedimento do 
partido que o elegeu juntamente 
jiom 9 presidente que mentiu £s suas 
tradjçoes, rompendo, numa raivfr 
jmpòtente, o programraa do parti-
do e o manifesto com que se apre-
sentou ao paU. 

Melhor seria, é verdadé, que hou-
vesse unidade de vistas entre o pre-
sidente da Republica e o seu substi-
tuto legal, e é lógico que assim se-

forçosamenu Tu <fè í l U ^ ^ y f ^ 
PRESIDENTA \ ; •-

Mas dahi à «Mrma^fjè n 
peosaoieuto politíco do prMklente^^ 
iepado deve çoiuervarsc f̂ emptá 
solidário com o do prudente 49 RW 
publica, me^mo no caso de iima trai-
ção d'este* pof um íamentavei çscbie 
cimento dos compromisus assomiuos 
em documento publico e soletwrc, é 
querer-se bitolar por uma medida 
muito acanhada~e pouco' digita a* 
convicções 0 a sinceridade de lio-
iuens da estatura moral dlo eminen-
te estadista que provou, quando go-
verno, durante o impedimento tem^ 
porario dp Pr, Prudente de Moraes, 
que se podia fazer wna administra-
ção genuinamente republicou.? a 
conuntu todas ascl.^ses cónser-
v̂ dí/ras do pai/-, • 

repuui»canos verdadeiramente 
taes veem no Dr, Manoel Victorino 
um dos g^ys mais eminent^-; correli* 
gionaríos ; e 'estas' manifestações, 
que tão indiscretas í;e afiguram aos 
nossos Adversários, (nor rrtek) das 
quí o illnstre vjcc^prêsidecite tem 
provado a sua .solidariedade com o 
nosso pattido, única posição que a 
sua honra publica indicava^âo a mais 
e! quente? demonstração de que o no-
lavei estadista, presídçptg do sena-
do j>ra îl»i>o4 a ver-
dade' republicaná" e n pureza do re, 
gimen na vigência do qual elle está 
servindo à .̂ ua patriat 

' jÁt 
MORBEBORAS 

ètb \1ê Jsé J u i w ú d o wt-

uns pequenos 
Paootés ooiitèitdo~ft€ao8lra8 
a© pó de ftiTox, fabriòaâo lia u91ore6tR Braxifeim", perfu-
maria naoíonnl de A- Miran-
Ja Oorop. de Moesorô. 

Esse produeto merece o 
favor e acceitaçílo do nosso 
publico, pela sua excellente 
qualidade. 

u m a i n d u s t r i a n a s c e n -
t e n o E s t a d o e o s seu^i f u n -
dac to rea c o n t a i n p o á é r desen^ 
ro lve l - a , c o m o q u e 
merecena , d o ç o r m n e r c i o e s -
t a d u a l . 

rórj è e$ttma+ 
de $otou% 

ML 

( t e 
do " to, 

ÚWnctQ* teprwnumcf fio-
m ^ t n m t l v ^ AflTboàrOêa reôe 
p m «a coirfef^btfarioa e 
uMCMb./Mftiò oíftreetóò ào il!u« 
tre chcferepublicatto dq.^io Grauv 
de. ao Norte um banquete poli-
tiqò, em ^ue tomaram parte COM-
Piçuos merohroB do pattido repu 
b]icano> federal, inclusive o Sr 
vice-presidente da Republica. 

As manifestações expressivas de 
que por essa occastòo foi alvo o 
Dr. Pedro Velho são um teste-
munho da mais alta siguiftcçcao 
do seu valor político, do seu 
prestigio moral e do invejável con-
ceito de que goí^ ^ opinião 
publica, ç èjtfre os seus collega^, 
diretores da política republicana 
do Paiz. 

Congratulando nos com s. exc. 
ppr mais essa merecida prova de 
distincçüo ç apreço com que vem 
de ser honrado pelo partido repu-
blicano na Capital da XJatâo, da 
mos parabéns aos Hos os dignos 
correligionário^ do Estado, a esses 
devotados colaboradores da gran-
deza da Republica sob a direcçâ*. 
do eminente dçwxífata, 

i t t o i a 
t í m o ' de 

« t e m i t 

dii t r 
tealgaâiQ-

Não é troça n^n mentira; 
O emo é tfto verdadeiro, 
Que já conteactei a lyra, 
Fra o futuro «Conselheiros 

Essa demora é somente 
Emquanto chega o papel, 
Que virá directamente 
Pelo Antonio Maciel. 

As tintas e oa redactorea 
Chegarão de uma só vêz4 
E a tal estrèa, senhores, 
Será no fim deste mez. 

A ÇOÇEÀ. 
rsr 

A sessão de ante-hontem 
ao Superior "Tribunal de Jus-
tiça prolongou-se até á noi-
te, sendo julgada a causa 
em que è reo o Juiz de 
Direito de Macau, Dr. João 
Ferreira Çtomingues Car-
neiro, que foi pronunciado 
como incurso nas penas dos 
§ § 1- e 4* do art 2o7 do Co 
digo Penal. 

Conforme o nosso tele-
gramoaa de hoje^ tomou as-

Eiverberare lapidem 
Estou disÇo conv^UGido, 
Mas oontmúa e^fa^lz 

Ôgallo. 
Com sua licença fallo 
Deitando esta verbiageni, 
Com um latim de bobagem 

•QUQ aprendi, 
E mesmo me resolvi, ' 
Despertando d'uma insomnia, 
Veritas super omnia 

Dizer. 
E nem me queira morder 
Por minha rude franqueza 
Â companheira de preza 

Maguela* 
Embora sem medo delia 
Por ahi eu vá entrando 
È o meu eanguh pescando 

No 'mar. 
O que Mo desejo é brigar 
Nem metter-me l^cta acerba^ 
E poy isso, re^ non verba, 

E* q'eu quèío. 
Com esse intuito os espero 
P*ra ver então querp se mede. 
Pois penso se sangue fede 

Estou ferido. 
Os bichos formem partido 
Mas em mim tenham sêde 
Pisque ojaesmo eu sou da rede 

Rasgada. 
NEPHELÍBATA. 1 

Senador Pedro Telho 
Segundo telegramtna do nosso 

correspondente da Capital Federal, 
que vai na secção çompelente 
da nossa edição de hoje, che-^' nada de adeantar juizos. 

ZVHBIHSO 
k . 

( Inira-muros ) 

díier que 
ttoeim t o p a r a a tof«a; 6 um 
autoritária «eu» qnaIidades díríren. 

& lâUidf Tn? tnitao do» cofogasv 
O Amjrnthai, este em melhor qtt^ 

o uraesem deirado a jogaf o pocker 
no èotflo do TÚIOCO t * roer a sua 
aposentadoria eeoi aborrecer mais 
ao$ amigos. W um cata perdido» 
este chico, meai senhores/ 
. O Naicioiemo. de accortb è in-

dispensável pam a imprensa e è o 
único» que eu saiba, que lê dosem• 
baraçadameme t escreve era lingua 
counecida, E' figura obrigada : mas 
oao liga durável com o AaMmes. 
Também é pirrhonico e nSo âdmitte 
icções do Belchior. E tem razão o 

Man* de Castro; dos tres reis magos» 
çomo ja foram * bapti&dos pelo Zé 
Povo, è o que vê mais longe adiante 
do sarií. 

Vamos a ver no que dà esta triu* 
dade hecterogenea e pandeg»; v V 

Ca estou a postos. . i 
M A K Í B O ^ , R 

A b o r d o d o " B e b e n b â ^ i -
g a i u h o n t e m p a r a o R e c i f e 
o n o s s o * r e s p e i t á v e l a m i g o , 
c o r o n e l J u v i n o B a r r e t o , a 
q u e i n d e s e j a m o s o p t i m a v i a -
g e m . 

; ..vi», 

'M 

- -t* 

% ' * * 
A ultima conferencia do Superior 

Tribunal dè Justiça parecèu-mç que 
aâo tinha mais fim. 

Mosquitos por cordas e moscas 
por arames eu vi enxamearem nos 
intervallos dos iracundos periodos 
das estiradas orações do dr. José 
Climaco. 

O raio do homem falou atè ás 9 
horas da noite e . . •, foi infeliz. E' 
pena» realmente, que assim aconte-
cesse. 

Tanto esforço, eín pura perda / 
Como sâo maus os senhores desenN 
bargadores t 

A nada attenderam e pronúncias 
ram o dr* Dominguès Carneiro» juiz 
de Macau. 

NSo sei onde está a-justiça. Não 
entendo do riscado, mas já que as* 
sim julgaram, è que tiveram razões 
para isso. 

As minorias, mesino as mtelligen^ 
tes, pouco valem no estado actual 
das leis humanas. 

A presnmpçSo, portanto, é que 
o meu amigo Carneiro pectou/ real-
®«nte, gravemente. 

Submetto-me» sem mais vastas in-
dagações. 

* 

Recebi o convite, sim, senhores ; 
là estarei ás horas prefixadas. 

Vamcs a ver lá o que os senho* 
res imaginaram para a formação do 
partido do Prudente, 

Palpita-me que nSo ha de ter sido 
coisa muito escorreita, mas, emfim, 

Fomos visitados ptíos n^son es-
timaveis coestadanós, ex-atíimnos da 
Escola Militar do Ceará;^ JosS ÍPtíàs 
ciano de Araiijo e Francisco ^p^thu^ 
mo de Araújo, 
Pará no paquete 4,S. 
dois jovens rio grandens^^lázem' 
pai te do 4' batalhão de ar t f l l^ i^ dè 
posição, estacionado naqiieílé<S^a* 
do, e vieram gozar neste a llceiiça 
que obtiveram por motivos úte ito^v 
lestia—impaludismo com manífQKÜh 
ção de beri-beri, adquirida nàr' éfhte 
do extremo norte. - - S ^ ^ 

Agradecidos, desejamos aos dok , 
decididos republicanos completo f e ^ 
tabelecimento. t ^ ' 4 »• ; ' 

Um plMGmenD-.:v"-
Em Bananeiras, no EstadéV dá 

Parahyba, em d>as% do. mezv 
do, bãptisou se na m a t r j ^ d ^ n d l ^ 
cidade uma creança do sexo fèsní* 
nino com 5 braços, 6 mães euma 

>sò perna, sendo os braçósVastàliit 
distribuidos : dois pendente^: 
turalmente dos hombros, mas éttkv^ 
d'elles com um só òssb ou cairaáf 
no ante braço,osso que se bifurca ival u 
parte inferior, dando origeai ^ 
a duas mãos perfeitamente côn* " 
formadas ; um pendente do peiu^ 
e dois no quadril .esqMe^do él» 
substituição à perna ; um destes 
dirige-se para a parte posterior do 
tronco e outro para a anterior. 

Notou^se . ainda, que 0 único 
pé que possue a phenomenal cre-
ancinha é alejadp e que o naria 
curvasse para o lado em que se 
desenvolveram os braços. 

FOLHETIM P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
•«•w-w 

n -
MPosso fallar>te d'essa enorme ^uralha de granito, na Ásia cens 

trai, chamada Himalaya, collocada entre o Industao e o Ttybet, des-
envolvendo-se ao sudoeste n*uma extensão longitudinal de mais de 6oo 
legoas até aq massiço de Kanti, . pof uma largura de 8o:ooo mi-
lhas inglezas, e n'uma altura de 28:000 pès inglezes, ou de 6 a 
8 840 metros acima cio go'pho de Bengala B posso fallar-te ainda 
da grande cordilheira do Andes, estendendo se do sul p^ra o norte, 
desde a America meridional pela sua costa occidental, atiavessando, 
ao norte, uma grande parte da sua largura j poãso fallar-te da sua 
cordilheira oriental, U'n dos principaes braços que se destaca do 
seij possante troüce; carreado, do hJo do Pen^ para este e sudos 
éste, cujas mais notáveis montanhas são : Aconcagua, bem connheci-
da pelo seu vulcão, de 7:150 metros; Saharama 6:810; Parinacota 
6:7i0 ; Chimborazo 6:530 ; Illimani c o m . ^ / * 

—Cala-te là, homem, interrompeu Alexandre, com tão fastidio^ 
sa enumeração, fica entendendo que conheço melhor do que tudo 
isso«... 

—Ah! è muito curioso 
—Nunca ouviste fallar no celebre mathematico Honorato ? . . . • 
—Oh / na Corsega não se falia se não delle.. , f 
—Não admira , de uma reputação europêa desde que descobriu 

um rato na lua, e uma estreita de primeira gtandeza de pendurada 
ao lado da imagem de S. José, è mui proprio para que figure na 
Corsega ao lado da reputação do vosso tritté rei Theodoro. 

—Muito bem, e depois ? 
—Depois, ensinava elte aos seus discípulos, que &e a altura 

mais considerável das montanhas terrestres não excedia a nove ki-
íometros, as de Venus, cuja massa é proximamonte egual á da 
terra, chegevam 9 15o. J i vós, pois, <yje os Alpes, o Himalava 
e o Andes são modettas collinas em relação àquellas, como a Es-
trella o é em relação a estas. 

— m u i t o espiritnoso 1.. 
—Muito obrigado: mas vamos, qck è urde . 

S 
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fassadas algumas pequenas planícies cobertas de mâcio e usino-
so panasco, toparam com o ultimo degrau—a tão fallada montanha 
dp Canarii, na base da qual se avistam, como sentinelias perdidas, 
zimbros de fòrmas arredondadas e quantidade^ de betoeiros alastrando^ . 
se pelo solo. 

Esta montanha, que, como a sua matriz, corre de léste para-
oirste, enverga, durante a maior parte do anno, o seu alvo manta de 
neve, e são os seus geleiros que fornecem as correntes qne origi-
nam as duas ribeiras do Alva. 

Ao norte da sua base existem as celebres lagôas seeca^ redonda e 
comprida ; e na encosta, n'uma saliente depressão das rochas, a es^ 
tu penda lagôa escura. # 

A primeira, -de bordos pouco salientes, nSo offerece capacidade 
para recolher grande volume de agua, e è por isso que na estação 
estivai até os gados lhe devassam o fundo, pellando a herva que 
lá germina. 

A segunda, de fôrma circular, adhere à montanha pelo Ml, e 
fornece-a primeira ribeira do Alva pelo sangradonro que $ 
nordèste : comquanto de bordos elevados, a soa profundidade, 
liar pelas linhas siocliuaes, não. è superior a cinco metros, e SM ttt 
metro pôde attiogir a 200* 

A escura ét de pequeno âmbito e pouco accessivel por effeíto dos 
seus bordos elevados e escarpados ; e a soa profundidade, que tio 
exagerada um sido, pôde ser de 14 00 15 metros, a avattjd-a pela 
configuração e inclinado das rochas em qoe se engast*» 

O excedente das agoas d9esu lagôa servem para alimentar a 
comprida, qoe simula mais um rio escoandò^e vaUe Ibatxò, do qoe 
oma lagôa é eila como o deposito das agoaá e n e m derretidas 
do CanartSy para, por ?«ia intervenção, fornecer a segunda ribeira do Al-

O Ctnarit è o mais íngreme degratr da Ssirella, e a soa crista 
talhada em planície, é a maior altora do telho Hermimo ; mas com> 
plctameote calva e Uo batida doa temporais, qoe já tem todo a 

V 
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Grande sortimento de 
LIYROS : — Escholures, 
de Artes, Poesias, TheaT 
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA !—Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
ç6, tintes, artigos de musica, etc. etc. 

DOS 

Extracto Fluido 
D E 

ATAUBA DE SABYRÁ 
Ou o grande deparatÍYo do século X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do&io de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria dá Capital Federal e Autorisada á venda pelò 
Ooverno da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cúria radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza1 do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcerae, erysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
cancroide, cancro pbagedenico, cancro syphílitico, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efficaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J o ã o J . R . tfEscobar 
ATAUBA 01 SABYRA—0 sais píeroso depnrativo flo mundo 

147—Rua S. Francisco Xavier—147 

Estados Unidos do Brazil 
S g c M é i li Supro! litros sobre a Tida 

Auetorfeadaa funecionar por Dec. n. 2.245 de 28 de Março de 1896 

Séde social:—Rua da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e nôo tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os &eus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pp}s das cjue maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
* 

Os cálculos sobre os quaes m basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estricjbap Jeip 

mathematicas, e a suá directoria se propõe a adminis-
trais com a mais severa econopoia e pru-

dência «m favor de seus segurados, despe»andp a os-
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pêenmariaraeutç solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certô de proteger as familias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os qye sobrevivem, 

YIÀ3 TOMARIAS 
MOLÉSTIAS DB SENHORAS 

cn tnou tWAMTiii o n v ç t n 

D r B R I S S A Y 
operador «speeUlista pela Fnealdad* de 
Pari* (com tinte annos de pratica) de voha 
de SOA viagem de estudos i Europa, abriu 
de noro o seu antigo consultorio 6 rua d* 
Quitanda n« 49. 

Durante sua estada na JSntopa tem pra-
ticado com os mais eminente» professores 
os últimos progressòs da cirurgiaf e fes 

lulsi^ao dos instrumentos e apparelkoe 
mais aperfeiçoados para a pratica de todas 
as operações de cirurgia e o tratamento 
das moléstias de sua especialidade, como : 

Tratamento impido das doenças doutero ; 
feridas e patarrfco, desviaçdes, policia, he-
morrhagias, irregularidades, eêtirdiiiaâe. 
tumores do ventre e doe seios. kisto* 
oyarlos. 

Estreitamentos da-urethra curados sem 
Fsf ?1? r a 8 ^ t t t m o^ e 6 do epcroto 

Cura rapida e garantida da gonorrhéa 
rebeldepelo processo do professor Guyon. 

Endireitamento tmmediato da» corcunda* 
e das informações dos membros, coxagias, 
etc., pelo novo processo do professor Calot. 

Cura radical das hérnias, Cancro da boc 
ca, Hemorrhoides, Kystos, Tumores e fe-
ridas em geral. 

As operações de pequena cirurgia nos 
tumre* abeessos. furunculos, panaricios, 
hffdroceks, etc., podem ser praticados no 
consaltorio sem çlqroformio e sem dor 

Congul^ e chamada 

J ôs 3 lioras 
fc . 

RIO DE JANEIRO 

I O D E J A N E I I ^ O 

DIRECTORIA 
Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio, 

JHreptor-Consvttor; 
Dr. Antonio Augusto d£ Ajsevedo Sodrè, 

Direetor-Medàeo ; 
Carlos Poreira Leal, 

IHrector-Secretario ; 
Francisco Xímenes Cervantes, # 

Director- Gerente 

.VLLÍFIS" 

C0SSSLHQ-7ISCÀL 

Dr* Torqnato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco de S& 
Dr. José Cardoso de Moara Brazil 
Conselheiro Francisco de C. 8. BrandXo 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
dppselheiro Paulino Soares de 8002a 
Dr. Feliciano W ^ l i ^ f tfTm 
Manoel Lopes d Oliveira 

( Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Conselliú-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos1, JojRo pî arro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "EQUITAT1VA DOS ESTApOS-ÍJNIDOS D,0 BRAZJL", 
subordinando a direcçâo dos seus n.egocids a tão 

conspicuos cavaleiros não podia oferece 
maior garcntia moral de seriedade aos seus associados. 

A V E N D E T T A 

Agente neste Estado— 
FOLHETIM 

MASCARENHAS 

Grande fabrica de Mallas, 
bolças, caixões fúnebres e 
caixões para anjinho. 

Também na mesma fa-
brica concerta-se mallas e 
bolças. 

Preço sem competencia. 
Agrado e sinceridade, 

flua de pezemijro n* 3 
Julião Bento da Costa. 

MONÂRCH IA 
V e n d e - s e a j s a s a 

n . J 7 d a r u a d o T r i -

u m p l i o p o r m o d i c o 

p r e ç o . 

Q u e m p r e t e n d e i ? 
c o m p r a r l - a d i r i j a ~ s e 
a o — 

Antonio Mil-homens. 

P O R A R S E N I O D E C H A T E N Á Y 
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craneo a descoberto, salvo quando, nos dias solemnesf se enfeita com 
a soa cabelleira nevada. 

Os viandantes, depois de passarem as salgadeiras, pequenos tan-
ttes sem importancia, depois de terem admirado o famoso ucha* 
ariz de El>Rei, tanque de proporções côlossaest e talhado, pela na« 

turexa» na rocha vivat e quasi sempre trasbordando agua tão clara^ 
tSo pura e límpida que fax appetite bebel*a, avistaram ao nordéste 
as lagôas de Manteigas9 pouco notáveis, í verdade, mas que ainda 
assim fornecem, ao azulado Zezere, algum contingente, como em 
quantidade lh'o fornecem as vei tentes adjacentes com os peremnes 
geleiros que lá existem ; depois chegaram a uma das maiores notabU 
lidades da serra—aos Cantaros. 

Se o fogo foi encarregado da formaçSo, a agua o é da transfor-
mação : pela filtraçto desaggrega, pela congelaçlo exerce, nas fen* 
das das rochas, uma acçio mecanlca tio violenta, pelo angmento do 
volume adquirido, que as desconjtincta. e parte, e» péla sua força 
de acurreo, transporta, a consideráveis distancias, toda a classe de ma* 
teriac«, vencendo todos os obstáculos que se oppõem à força das 
Mas correhtes : as suas brandas gottas mesmo, $&ot na mão do tems 
po, verdadeiros cinteis com qae profunda os valles, rasga os ilancos 
das montanhas e ataca os montes e cordilheiras, rebaixando lhes as orgu-
lhosas cbristas. 

B' o que ha sucedido á testa d9aqoeIla montanha ; as neves, 
w c h m i torrenciaes e o efeito chimico athmospherico, partriam^lh*a, 
descamaram^lhe oa oasos, originando, d'estvarte, o cântaro gordo e o 
cmator* migro* que slo, recamados de gêlo, as urnas com que o ves 
Ibo Hcrmbm vasa no Zezere as suas agitas de christal. 

S6 o tmkn g+d* é aooessivei ptl > sul, porque a orgulhosa eis 
meira do mmgro sé á aguia é dado calcar 

O Mondego nio tem a soa origem nas lagdas do mas 
duas legoas mais longe, um pouco ao norte, nvum humilde regato 
ooulMCklo pelo noast dc MomdtgmmAo. Vm pouco altivo jà a 
curta distancia dá sua origem» parece csrtwnicsdo so csusisho i se® 
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guir, até que, torcendo e retorcendo-se por entre os • meandros da 
Estreita, e recebendo^lhe o tributo das limphas, consegue correr para 
lèste até-jünto da Guarda; mas sonhando com o cinto de esmeral-
das da formosa filha dos Colimbrios, volta ao norte, em direcçâo a 
Celorico, endireita para oeste, indo beijar os pés d^quella, e vae 
depois, saudoso, como judas ue q el!e não è, suicidar-se na Fis 
gueira. 

Seguiram os viandantes para o sul até ao Malhâo da Estrella, o 
mais elevado ponto por este lado. A vista, como em pleno mar, 
perdia«*e-lhes impotente no meio do carregado azul d'um vastíssimo 
horisonte ! A Beira Baixa e parte do Alentejo estavam agora a 
seuspès . , . . 

Arnaldo, absorto, por muito rempo esteve contemplando a ma-
gestosa perspectiva, até que, rompendo o silencio, disse : 

—E' um formoso e imponente ponto de vista / . . , , 
—Ora graças a Deus, lhe disse Alexandre ; julguei que termi-

naríamos a digressão, sem que te ouvisse soltar a mais ligeira expres-
são de admiração e prazer. Bem folgo com as que te acab* de ou-
vir,# porque desejo, quando regresses í tua miserável ilha, que pos. 
sas affirmar aos teus patrícios que a Estreila leva a preeminencia ás 
serras das cinco partes do muado. 

—A Estreila, embora de uma modesta elevaçio, encerra, eu o 
confesso, curiosidades que o naturalista e geologo muito apreciará ; 
no emtanto, está bem longe da importancia que lhe arrogas. 

—Chamas modestas a ama altura de 2:300 metros acima do nivel 
do mar/ Bem -desejava eo, desdenhoso corso, Qne me d'csses « me' 
dida do teá ridículo Monte Redonda, 

—Mas posso dar-t'a da cordilheira dos Alpes : o Monte Branco mede, 
em metros 4;8i0 ; o Rosa 4:630 S o Cerrino 4.S05 ; o Combino 4.308 ; o 
Gigaote 4:9 iG : o Olaoo i . ioo ; o Pelvoax de Valaixa 4:003 ; o Ise < 
rano 4^)53 ; o Orter Spitx 3:^17 ; o Gros Glokner 8:890 ; o Grande 
S. Bernardo 3547© ; S. Gothardo 3-300; o Cenis 3:493 ; o Viso 
3:930. 

i 
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AS8IGNATURÀS 
PARA QUALQUER PARTE 

Por mino 134000 
Por seis mexes CfOOO 
Numero avulso do dia 100 
Numero avulso atrasado J 160 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D i r e o t o r P o l l t i o o - D O U T O R P E B H O V S Z a H O 

ÂOOOII 

j S S O a i P T O B I O X T Y P Ô G E A P H I A 
RUA OORBSIA. TSSJUtà 

p t n onda d«ra tod» > « o n ^ 
llrfMMlin***» -

Ái pabUctçOea wrfoMbai porcos». 
PAOAÍIEirrO& AWAHTÀDOS 

• Goyerno do Estado. 
Expediente de 25 de Agosto 

de 1897 
OfficioS : 
—Ao Iospector do The-

souro. 
Communico-vos, para-, os 

devidos effeitof*, que, tendo 
terminado no dia 19 de Ju-
lUo ultimo a licença- de tres 
iíiezes em cujo gozo se acha 
va o profesor de Dezenho, 
Joaquim Fabricio 'Gocoes de 
Souza,deixou este de reassu-
mir o exercício de suas func-
çõesaté esta data,como devia, 
depois de exgottados os 30 
dias facultados pelo art. r 
lettra—h—da lei n4 66 de 

Agosto dè 1895, conside-
randò:se asf**?ta abandonada 
a referida (fedeira, segundo 
participação dó Vice-Direc-
tor do Atheneú, em officio de 
hontem. ; 

- - • ->—• • • • _ 

te da doente o funccionaiuo 
effectim 

LICENÇAS 
110 Governador do Estado, 
attendendo ao que reauereu b 
Bacharel Heliodoro Fernan-
des Barros, Promotor Publi-
co da comarca do Ceará-mi-
rim, e tendo em vista o at-
testado-medico que exhibiu, 
resolve conceder-lhe 30 dias 
de licença, com o respectivo 
ordenado, para tratar de sua 
saúde, devendo entrar lio 
gozo da referida licença no 
praso de 15 dias, a .contar 
desta data. 

—O Governador do Esta-
do, áttendendo ao que re-
querei! o Bacharel Manoel 
Xavier da Cunha Montene-
gro, Promotor Publico da. 
comarca de Macau, resolve] 
conceder-lhe trinta dijas de 
licença, com metade do or: 

denado, para tratar de sua 
valide onde lhe convier, de-
vendo entrar no gozo da re-
ferida licença no prazo de 
quinze dias, a conter desta 
(lata, 

ACTOS OFFiCIAES 
Dia 26 

O Governador do 
resolve nomear o Juiz de Di-

—Àô Tnèpector dó 
souro : 
Communico-vos,para os devi 
dos effeitos,que,por acto desta 
data nomeei o JuizdeDireito, 
dr. João Dionysio Fijgueira, 
presidente da com missão en-
carregada da constrncçíxo 
de um açude em Mossoró, 
em substituição ao Desem-
bargador Joaquim Manoel 
Vieira de Mello, dispensan-
do de mémbro da mesmo 
o cfdadão Zozimo 
de Freitas e nomeando para 
substituil-o o cidadão Heme-
terio Leite de Oliveira, 

—Ao mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que ò Porteiro 
da Instrucçflo Publica, Fran-
cisco Bmyg^io Seabra de 
ijello, reassumiu o exerci 
cio de suas fancçõesem data 
de hontem, renunciando as-
sim o resto da prorogaçâo 
da licença em cujo gozo se 
achava, conforme me parti-
cipou o Vice-Direetor, em 
officio da mesma data, 

—-áo mesmo. 
Coramunico-vos, para os 
devidos effeitos, que o cida-
dão Thomé Leite de Oliveira 
participou-me, em ófficio de 
14 do corrente, haver, na 
mesma data, assumido in-
teriamente o cargo de Pro-
motor Publico da comarca 
4e Macau, por ter dado_par-

nàndes 1. O sr. Presidente 
declara eleito o srv Fabricio 
Maranhão. Vago o togar de 
Vice-Presidente, com a , elei-
ção do sr; Fabricio Mara-
nhão, o sr. Presidente man-
dou proceder á eleição para 
o logar vago, que, depois de 
apuradn, deu o seguinte re-
sultado : Luiz Fernandes 15 
votos, João Filgueira 1. O 
sr; Presidente proclama elei-
to Vice- Presidente o sr: 
Luiz Fernandes, pelo que 
considerou-se vago o lògar 
de V secretario. Procèdendo-
se à eleição para esse cargo, 
obtiveram votos os sre. Jo&o 
Figueira e Augusto Be-
zerra Ú sr, Presidente 
proclama eleito r Secretario 
o sr. João Filgueira, ficando 
por esse motivo vago ò lo-
gar de 2* secretario. Proce-
dendc-se á eleição para 2' 
secretario, verificou-se ter 
0 sr. Augusto -Bezerra obti-
do 15 votos e Eloy Castri-
ciano 1. O sr. Presidente pro-
clama eleito speretario o 
sr, Augusto Bezerra, vagan-
do-por esse motivo o logar 
de 2 'su pplente.Proçedendo-se 
a eleição para o logar vago, 
obtiveram votos os srs, Joa-
quim Correia 14, José Hufino 
1 e Mártiniano Pereira 1. 
O ar. Presidente proptema 
eleito 2' supplênte o sr. Joa-

de um açudôera 
em substituição ao desem-
bargador Joaquim Manoel 
Vieira de MeUo ; dispensar 
de membro da mesma com 
missão o cidadão Aderaldo 
Zozimo de Freitas e nomear 
para substituído o cidadão 
Hetnetorio Leito Fernandes. 

—Com m unique-se. 

DESPACHOS 
Dia 25 

O Bacharel Manoel Xavi-
er da Cunha Montenegro, 
promotor publico da comar-
ca de Macau, pedindo trinta 
dias de licença, com o orde-
nado a que tiver direito,para 
tratar de sua. saúde onde 
lhe convier; 

—Sim, com metade dò or-
denado. 

BOLETU 00 m m 
(jOondusOo) 

Vago o logar de Presiden-
te pela renuncia que fez do 
mandato o Dr.Moreiift Dias, 
o Presidente mandou 
proceder á eleição para esse 
cargo a qual deu o seguinte 
resultado: Fabricio Mara-
ahfto l t votoe e liais Fer-

com os de membro das com 
missões de Fazenda e orça-
mento e Commercio, . pelo 
que mandou proceder à eleí-
leição para a vaga da oom-
missao. dô Fazenda e orça-
mento,que, depois de apura-
dp, deu o seguinte resultado: 
João Pegado 15 votos e Fer-
reira Pinto 1. O sr. Presiden-
te declara eleito membro da 
com missão de Fazenda e 
orçamento osr. João Pega-
do. Para membro da com-
missão de Commercio o sr* 
Ferreira Pinto obteve 14 vo-
tos e Estevam Moura 3,pelo 
que o sr, Presidente procla-
mou eleito membro da com-
missão de Commercio o sr. 
Ferreira Pinto. Ordem do 
dia—Entrou em \ • discussão 
o projecto d' £» o qual foi sem 
debate approvado, sendo, 
a reanerimeuto, do sr. r e q u 
João íHlgueira, dispensado o 
interstício. Entrando em 2* 
discussão o projecto na 6 e 
ninguém sobre ellè pedindo 
a palavra, foi posto a votos 
e approvado. Passou & S* 
discussão. Entra em 3* dis-
cussão o projecto n* 2, sobre 
ó mesmo o sr. Joaquim 
Correia mandou a seguinte 
emenda; Emenda ao pro~ 

n* t. Art Io. OJul* de 
(o^q^ por dabsMtois&o, 

assumir a jit r i s d i c ç ã o 
plena em uma ou mais 
comarcas, perceberá em 
quanto durar a substituição 
uma gratificação addicio-
nal de cem mil rèismensaes. 
S. S. em 28 de Julho de 
1897. Joaquim Correia— 
Apoiada e posta em discus-
são com o projecto, foi jun-
tamente. com este, ĵ ein de-
bate, approvada. Vai á com-
missão de Redaçção- Nada 
mais havendo a tratar, o 
sr. Presidente 3á para or-
dem do dia : 2* discussão 
dos projectos n% 4—1—a e 
3* do de n* 1 e levanta a 
sessão. Luiz M, Fernandes 
Sobrinho—Vice- Presidente. 
Jo^o Dionysio Filgueira 1' 
secretario, Augusto Bezerra 
Cavalcanti—2* secretário. 

Publica 
Dia 2*1 

\ 

Directoria Geral da Ins-
trucçâo Publica do Estado, 
Natal, 23 de Agosto de 1897. 
N" 105. Ao Illm. Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. 

Levo ao vosso conhecimen-
to que, tendo terminado, 
m Jter de Julho ultimo, 

tres mezes em 
o pro-

eira d̂ -~pez6-
nho, Joaquim Fabricio ^Go-
mes de Souza, não reassu-
miu elle o exercício de suas 
funeções até esta data,como 
devia, depois de exgottados 
os 30 dias, facultados pelo 
art. 1- lettra—h—da lei n- 66 
de 29 de Açosto de 1895, 
pelo que oonsidera-se aban-
donada a referida cadeira. 

Saúde e Fraternidade. 
Eutiquio de Albuquerque 

AtUran. 

Regulamento da Instraoção 
Publica em vigor. 

Saúde e Fraternidade.. ^ iC> C "T ' ? " ' 

O Amanuei tóe^K r^ v 
Américo Vespucio Sitoióò&k 

4* tm» v f 

Alferes 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia 20 
Ao Cidadão Domingos 

Leite de Aranjo, professor Sarticulai da villa de Pau 
os Ferros. 
O Doutor Director Geral 

da Instrucçâo Publica do 
Estado manda declarar-vos, 
em resposta ao vosso officio 
de & do corrente mez, que 
fica sciente de terdes, na-
quella data, aberto um cur-
so de iostrucção primaria 
nessa villa^e louvar o vosso 
tenta men em beneficio da 
mocidade desse município. 
Pára melhor desempenhar-
des a misBfto de qud vos 
aohftis incumbido, janto re-

MtfahVMtUn ftBMnrfai» d 

Estado maior 
Cavalcante. 

Bonda—Tenente 
Dia ao Batalhão 

Antonio Sérgio,.íé̂  
Inspecção as pft 

Forriel Pedro de jg,,^,. ,r Gtiarda de Palaçio 
Joaquim Luiz. v \ 

Guarda da Cadeia ̂  C^jo 
Jeronymo. ; : ^ 

Guarda do Quartel — 
Manoel Antonio. 

Faxinas — Cabo 
Mello. 

Piquete — Caba Cornetòirgt 
Manoel Francisco. 

-r.V'" * 

THESOURO. DO ESTADO > 
T * 

'» • - " * 

R l o r S O r à n d e * d o N ò r t © 

Semana de 25$ * 28 de Agosto - . 

PfiBÇOe COBR8KTB3 DOS GBKUOB SüJW-
TOS • DIKEITOB DB 8XPOBTAÇÍO 

POKMAB 
ImMu 

Algodfto em 

«« 

15 kilo& i» ídfsoo 

Assaca? àé 
cL , 
bniico 

" aamenoe 
" mascavo u bruto <c retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de eeyado 
Cáíè 
Gera olho de carnaúba 

palha de *c 

Charatoe 
Cigarros 
Ckapeos de palha 
Couros de boi,aeccos ou 

salgados, Um, 
Caroço de al|^idfto 
Carne de sol 

preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 44 em folhas 
Farinha de mandioca 
FeHAo mnlatinho 

" M t taa qualidades 
mandioca 

Milho 
Mel de arnear 
Méhdeabftea 

taxa fixa 
15 kilos 

Icilo 
cento 

Jcilo . «• 
litro 

M 

Oleo de 
Peües de «abra 

•< de eaAielco 
Peito tegxal 
Queije de Mmielga 

ktlo 
lHro ; 

•«na, trtm Htm ii 
ldK>; H ' 

M 
fdlft 

«̂Üfr Rima 
«xa 

** 

Sementes dè 
Sal, 
Sola 
ItaelnHo 
Unhas éeboi 
•elas de oeta de caraaaba^kUo 
Vinho deeajâ, Mip, etoTlItio 
vanaana de pCamafa, de 

lumk» do Rio Grade de 
Afasto de 1N7. 

Lm . A __ 

V 
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RIO, SM (Yecebido á noite). 
O m o r è e f e n l l l i t t e u e o u r t , 

« l i n l i t r o i a g u e r r a , tolegra-Shoi i a o g a v e r a é eon f l rma i t -
o a « l e g a d a d a b r i g a d a 

í 

filMMd a p a a u d M e o a t a q u e 
q u e «oáf reu e m «samluho, a o 

u a i m d r r e i ^ i m OÉ a l t e r e s 
r a a q a i l i a o C e r a r d e Albu* 

q à e r q u é e A r -
máttdpy p è r d e n d o - s e 3 8 t i o b , 

F o r a m nomè«ido§ : in§t ru-
s*tor g e r a l t ia E s c o l a m i l i t a r 

V d o C e a r á s o t e n e n t e S a l v a -
: > diiyr I l a r b a l h o , e i a a t r u e t o r e » 

d e Al t f lha r in d a 
| Í H à i i > a e s c o l a ^ t e n e n t e 
| | Í p Í M | e l p h o L i m a e o a l f e -

C o r r e i a d * 
do , 

« O Pa iv o q u e o rtiiiiis-
f i a ç á ò v a i o b r i g a r vsh 

p o r t o d ò 
éu p r o e e d e r e n i , é o m 

ifàr: u r t j e n e m , á. d r a g a i 
•á jí d e s o b s t r u ç ã o d o 
p o r t o . 

í o e s t á * a 8 1 / 8 a 
à 8 1 / 4 a n o v e n t a 

'i^MlIta à e e e n U t ó - s e . 

banquete o t f t a i a M d o s 
n a v i o s f rcutee»**. 

e s t á Jsgfl tada p o r e * u * a d a 
e l e v a ç ã o d o p r e ç o d o pAó> 
e o m d i m i n u l ç á o d o t a m a n h o . 

r o d a g u é r r a e o m -
tí a o g o v e r n o qt^e o 
| a s f o r ç a s m e l h o r a ^ 

d a s c h e g a d a s 
i v a s d e c o m b o i o s jde 

D e c l a r a m a i & o m i » 
/ q u e s e g u i r á b r e v e * 
p á r a C a n u d o s . 

taerftl S a v a g e t p u b l i * i l f í 
v i r u l e n t o a r t i g o con-

o é o r r e s p o n d e n t e d o 

A, 2 6 (recebido à noite). 
• ' ^ ^ f f i f c : t o r ç a s l e g a e s e m C a n u 

a s s e g u i n t e s 
: o s b a t a l h õ e s £2°, 

; ÇT°eO°, s o b o co i i iman t fo 
• c o r o n e l D a n t a s B a r r e t t o , 

a l i n h a d i r e i t a ; -
Õ 3© C O 3 1 , c o i n -

^ m a n d a d o s p e l o c o r o n e l T u p y 
> " C a l d a s , a l i n h a e s q u e r d a ; 

ó 3 5 e o 4 0 , s o b o c o m m a n » 
d o d o m a j o r N o n a t o S e i x a s , 

>o c e n t r o . 
» •• ^ 

C o m m u n i c a m a o « D i á r i o 
d a B a h i a » q u e p a s s a r a m n o 
a l t o s e r t ã o m i l h o m e n s , viu-* 
d o s d e M i n a s G e r á e s , *>òin 
d e s t i n o a C a n u d o s . F a l t a 
e o n f l r a i a ç ã o p a r a e s t a n o * 
t i 

Idiarte iJòrda 
Está se tornando urna moléstia te 

mivel para os governantes odiados 
por motivos políticos ou sooiaes es 
ta solução violenta e condemnavel 
4o assásaináta 

E ' a tensão doentia dos espíritos, 
sempre que se avisiriha -o termo de 
um cyclo hi&torico e o inicio de uma 
nova era social. * 

Mas esta soloçao qtie nada resoí 
vef pois nãa altera a : ordertt sctual 
das sodcdadesr sflê^a^Wrd e újs\ 
crime inútil na Europa, onde, aliás, 
até a um certo pontua justificam a 
profunda desigualdade * das classes 
e a miséria tntgiiálavel do proièfü^ 
ríad<\ que ité educa odiando aos po-
tentados, níto tom razão de ser» e 
muito mais condeitinkvet se nos 

afi 
gora, na America, onde- as razões 
sociaes que alimentírm os /degenera-
das anarchtetas da Europa nào exis 
tem, nesta parte do tftundo onde o 
trabalho sobra e a vida é relativa-
mente facH de ganhar. .. ' 

O assassinato de Idiarte Borda 
foi uma covardia e uraa inépcia, 

Um presidente de republica sul 
americana não resiste à. opinião de 
seus patrício^ quando esta lbe seja 
hostil. 

Matai o è iim crime que os mais 
exaltados têifro dever dé condenSnar, 
" Expulsais do poder, pelos meios 
legaes e mfalliveis,desde que a maio 
ria o queira, b nm ;;dÍreito nobilissi-
mo, que deve exercer todo o .povo 
digno deste nome, quando certo de 
que o chefe que elle investiu" das 
íuneções de gnh dos" seus destinas 
infelicitado c: deprime o. 

A'Rtpnilica dà pe ame- & heróica 
tração cisphtina-pelo assassinato ~do 
seu presidente e egualn ente dá pc 
carnes ao partido blanco por est:» 
no<ioacom que um dos seus mem-
bros vem de cffóficar a sua bandei* 
ra política. 

Solttieo» ames^iflnhafid<^o e úttuà* 
o-the toda à eícv tçTlò e nobre»^ 

hcr*no^• ja fácil jírocii^rtr a origem 
nova j^ruitti/vHo ^n.y indrl^, 

UOS ̂ ÍdvÍ4^ r^tí' AÍXXXk IMH Ít. K e iKS 
HÁBITOS ÜTSTIGIM doa IWINCIPARS PRO-
MOTORES DN DÍF^IÍFIHM, PS QIIAEJI» 
|>e!o s*üi ^comporinWhio- «? pe 
seus ^processos políticos, estão dc* 
^nónstiandu que, adheriram ao 
novo Irogimeu, ' n3o ie assimila 
rain ainda tr:divoes. e á fè 
republicanas 
. Niío o' faremos/ pof6m* piór-ído?» 
motivos ^ primeiramente porque nuo 
desejamos |>ôr em duvida a sua 
sinceridade ; cm segundo U gar 
porque ao st4u lado acham-se igua! 
mente antigos republicanos, con« 
nòst os quaes, victimas de um 
deplorável èíSuivoco ' cu influencia^ 
dos apenas por uma efradar apre-
ciação das circiuiifetancias sociaes 
e poüiiòas da nessa Patria, acre-
ditam qiié è âax prova de espiri-
to conservado/ e ordeiro apoiar 
incondicionalmente a autoridade út 
poder executivo, anula mesmo nó? 
seus desvies e n s seus erros, ain U 
mesitio ; qtjpndo por esses: çrrfcs e 
desvios eíle compfomette ^ 
pio de sua legitimidade e per 
tuiba a, p^z s<iciai, ituerrompen 
do a harmonia dos podères esta 
tuidop pula -Constituição dá Repo-
bliça, atacando" «-v sua indepen-
dência e pretendenck> exercer uma 
preponderância soberana sobre to 
dos elles. \ 

Com relãçío a ^sses e a todos 
aqüelles que guardatn no seu animo 
a lealdade c vt inteireza repus 
blicanas temos ainda a esperança 
dè. vel-bs de novo au-nosso lado, 
dissipadas as apprehenfõ^s pátrio^ 
ticas, embora infundadas, qire hojt 
ensombram o seu espirito ( e:. que 
lhes náo deixa perceber q̂ ne o qpe 
está em risco è a integridade das 
doutrinas e U.as tradições repul>li-
canas, • que a liíta em gue estamos 
empenhados é absolut^mentè im-
pessoal e não visa, por nenhum 
modo, offender a pessoa ou; a 
autoridade do sr. presideute da 
Republica, cuja permanência no 
exercício das suas attribtiições, atè 
o. ultimo instante^ do seu período 
constitucional» è. um empenho de 
henra e iun •.'•supremo • dever polí-
tico. para t>dos 'quantos" concorres 
mos para a t jndaçüo da Repu-
blica e coll.iborainos no seu esta-
tuto fundamental. , 

. Continua. 

í ^ i fea^eíheii^líuU, Vlàw 

\m\o fiéòrelãrm d o Tfrtúdu 
«Ir/ - Sytyiv d® OÍivOíni 
Diaf̂  em 7 df> MaVyo thi 

ET um trabalho beuv 
boüado, nilnncioKo o \my-
tíioclico, í\íw muito veconv; 
jiienda ao seu unetor. 

B E L F M , â O (recebido á noite)* 
P o r S v o t o s d e m a i o r i a , o 

c o n y r e s s o r e p u b l i c a n o d o 
P a r A d e c i d i u q u e a p o i a v a a 
p o l í t i c a d o Dr» P r u d e n t e d e 
M0raes* 

M O M E V U > K O , (recebido 
á noite)- ^ ^ 

F o i a s s a s s i n a d o ; d e v i d o & 
c r i m e s - p o l í t i c o s , o p r e s i -
d e n t e dü i*epublica d o U r u -
i |uay 9 D r . I d i a r t e B o r d a . O 
Assass ino é o a n t i g o t e n e n t e 
do e x e r c i t o , C a m i l l o f t e d o n -
d o ; c o n t a 2 1 a n u a s d e i d a d e 
a p e n a s e p e r t e n c e a o p a r t i » 
d o « B l à n è o » , 

O p r e s i d e n t e l # i f e r i d o , 
« t é u m t i r o d è r e w £ l v e r , 
q a a n d o s a b i a d e u m a T e 
U è a m n q u e f a z i a p a r t e d o 

d a s f e s t a s d a 
idene ta n e s t a c i d a d e | 

M u c i n c o m i n u t o s d e » 
« A c l a m a n d o * « M i n h a 

f j p q m M m ! m i n h a 
p a t r i a ! » 

O a—MM I Í M P fo i ^ 
p w a t d e n t e d o 

ti« • | « v e n M é * R e -

Boletim Official 
A O S N O S S O S C O R R E L I G I O N Á -

R I O S D O S E S T A D O S E 
D O D I S T R I C T O F E -

D E R A L 
(Continuação) 

"v. 

Não fazendo cabedal da? injus 
tiças e dos mãos recursos para que 
têm ~«ppellado os que suo nossos 
adversarios,^ .e entre elles os dissi-
dentes do nosso partido, os quae< 
procuram justificar a sua actual ali 
tade, atribuindo*nos iutuitos inteira-
mente oppostos AOS nossos príníí-
pios, ao nosso temperamento político, 
aos nossos compromissos firmados 
por uma longa serie de sacrifício^ 
devemos comtudo declarar que 
mantemos, com a mesma firmeza 
com qne até aqui o temos man« 
tido, o programma do nosso par 
tido ; que somos hoje, como era* 
mos hontem, os defensores es* 
trenuos do principio da autoridade 
e da ordem legal, porém dentro 
da orbita constitucional— ncs con-
servando pomo também exigimos 
que se conserve o poder executU 
to da Republica, fóra da in((aen 
Cia de suggettfcb e de paixões 
qat deturpem as pòrmas funda 
mentaes do ÜOSSO regimen político 
e que alterem os processos mo 
derãdos e k^aes, sabstituindo-os 
pela intolerância, pela vielencia e 
«U pela adopçSo de praticas TICS 
ttofatisadas ê desmoralisadoras, her 
dadas da «sonarchia e hoje infeliz, 

te reprodosidas e » plefta Re-

Hoa 13 de Málp ns 43 e $ Hra^ 
ds ltepiiblics o, í 

* Grande- >?xposiçio de. artigos de alta 
plutnUzia recem-chi»|çatÍo» das primeiras 
praças da Europa e do Brasil. - " 

Tendo esta ca£à de. modas passado por 
nova organlsaçfto em seu sjst«nia de tran 
sacv*5és, roáolwu vender «em competência 
todos, os «rtigos. existentes em sea 
grondo deposito. 

Nomenclatura e preços à vontade do 
comprador. 

B<*tyfc cliics 4 "Andalujwi", Boberfco sor-
timento de sedas brancas e de eoreô pa-
ra noivas a 2, 3» 4 4000 w. o covado/ 
Seda e lan de '<Pekin ,

) alta' phahtAzia, 
muito larcaa» 1 $500 rs. o covado. 

ToÜe chic, moderno sortimento, (fasen ' 
das desconhecida no mercádo) a 1000 6 
1200 rs. o covado. 

(Ct|ifonetes cliics, explendidó sortimento, 
de l,200„a 800, rs. o covado* mais de 
50 padrões. Levántínes enfestados 
700 rs. o covadof tfgfande escolha. Miri-

*n6s, cropons, clvcheiuirãs, e ama infipi-
dadfe de aitigoe dít purfc pliantaziaia a 
todo preço Salrídas de Baile e Capi-
nhas de lan; e seda ô ultíma moda de 
8 .e mil rs. ! Cháp^os, Cápotaa, e òs 
afamados e conhecidos chaptíos^ Bilontram 
riqnissimo sortimento a toda o preço. 

GEANDR IJQOTDAÇÃO 
Chapeos e calçados para homens e meni-

nos, com abatimento de qaasu 50 
do seu valor. - . 

AVISO IMPORTANTE 
Chamamos attençao do publico para 

nossa officma de Alfaiataria, que, 
em ser hojè a primeira d'esta capital, dia-
poe de grande sortimento dé caxe-
iniras pretas e de cores, confeccionando 
ternos a 55 60 o 61.000 mil rs. que 
valein 90 e 100 mil ra* Uma visita £ fica* 
rao convencidos. . • 

Especialidades da scnéa ; 
Modap t̂ôest americanos importados dire-

itamente e grande sortimento, de tapetes, 
•esteiras e alcatiías para forro de sala, 
Malas de folhas e de sela para via-
gem* 

A mesma casa tem & venda graqge 
porção d» madeiras de amarei lo e pau 
carga.-

Vendas à Djnhiehro 
A O P B O G B E S 8 0 ! 

Rua 13 de Maió na. 4a e 45 e Praça 
da Republica n. 1. 

M. M. LOBATO & 0M 

ktt^nto tup equivoco, se não 
uma teia in-

trifütte urdida pela política eúspU 
Cã% è manhbfta dó zangão bahbno. 

; * . * 
v Kit) turclo tjuc por ahi corre 

imin^o ootn o título de Cami los 
éxi^te tanta «^ploraçrio» tanta t^-pe-
coação meiCrtDíií, ou/no na osril!a« 
ÇHO tlo cambii), como nos reclames 
induariats e^paventosos e fabzes. 
O cambio, hoje em dia, ?obe «s des-
ce á vontade settt lei nem râquey e 
a gente ja não sabe a quantas anda 
nerfse particular. O critetio^ a ctien-
Uçffo em materia financeira .tornou-
te uma cousa impossível^ de confu-
Uoti'e in^xtricavcis ; e a gana iner> 
cantil insaciaire! é qne vai ^e sentins 
do bem commodamente com esse 
estado do cambio, que tudo justifica, 
barafustando os cálculos e-exgottan-
dp as tilgibeiras do próximo, mas 
quef afihal de contas, nâo passa de 
um malsinado innocente, « por de-
trâz delle— dessa abstracçao, desse 
simples phenomeno ecpnomico—a-
laiKJídanisse g jttosjmente aganancia 
yentruda e os corvos da ptarhi repu-
blicana. 

• * 

LÍYEOS BARATOS 
A. Celso 4f000 
" " Giomnli** 3$000 
Coelho Netto Miragem 4$000 

" " Bilhetesj)a#t<i€ê. 3$000 
A. Raposo Nezrozc Myxtica 3$000 
Vi rgilio Várzea Ro*e Vwtle. 2$500 

. Olival i a 0 tiomance conforme a litte-
Fftttirn* * tf500 
Junqneiro Pátria [poema fi$000 

ullo Perneta Bronze. ^2f000 
A' VENDA NA 

PREZA GRAPH1CA Mî j 

Foi exonerado, a seu pe-
dido,do cargo de escriptijra-
rio da coçimis&ão de melfao-
ramentíis do po?4to do Natal 
o cidadão Hemeterio Fer-
nandes Raposo, e nomeado 
em seu logar para o dito 
cargo, o cidadão José Fer-
reira da Jâilva Porto. 

No trom horario, seguiu 
hontem em diligencia, com 
destino á Villa de Santa 
Cruz, onde tem <lo perma-
necer poralgum tempo no 
caracter de delegado do po-
lícia e com mandante da for-
ra aili estacionada, o nosso 
aerotado amigo, c a p i t ã o 
Joaquim Anselmo Pinheiro 
Filho. 

Ao digno official desejamos 
boa viagem* 

Um innfto dp Villa-Nova, 
celebre < fanaticò de Antonio 
Conselheiro, aífirmoii que a 
bala que matou o bravo co-
ronel Moreira César foi de. . . 
uma ponta de chifre / / / 

Eu níío sabia que um eôrao 
Dos que hn iioa arraiaes, 
Em projectil. transformado 
Praticasse horrores taes. 
Aqui também temos muitos/ 
Mais ou menos parecidos, 
Por ieso é bom nós andarmos -
Seguros e prevenidos. 

RÁPIDO. 

E aquella do valente Carlos Tel-
les! .* . . Cabidas nuvens quando 
li em kttra de forma a opinião üo 
bravo official, aliás tío das minhas 
syrapathias, exlernada na Bahia, èm 
anigo allí publicado sobre as cousas 
tle Canudos. Pois era de esperar uma 
tal dercahida em S;S. r chegado dc 
theatro da lueta, onde portou -se por 
atado tao brilhante a convencer do 
mais entrarxhíulo e ardoroso semi 
mento republicano, naquelie que vi-
nha de arrobar impávido as hòrdaf 
fanatícosrestaoradores de Antonio 
Conselheiro? 

Seria mesmo S. S. t um dos braços 
fortes da legalidade, quando outr>o 
ra brandiu armas corajosamente, lá 
nas planícies do extremo«sul, con-
tra as h )stcs mercenarias de Gumer 
rindo, quem e^crcvcu aqiselle dis-
parate d e . ó existirem em Çanudc» 
i>o jagunços ^ctu^lmente e 6oo, ao 
tempò cmíjne ; lli chegou a expedK 
í d o ^ v o t digno general Ar* 
thur O-car > Oh ! |>arece me que nào; 
iiào quero crel>o. No despacho te-

' k f r í p h i ç o q o t tal refere de?e barer 

Outro tanto acontece com Cartu-
üos. -Ninguém sê intende mais. Tan 
ta historia, tanta novelia, tantas 
fdlgtirações de valor, tanta abnega^ 
çSo patriótica. Hv«jc occorre um 
factò que fòn&crp asàumjrto para 
üiíia bella pagina de valor militar e 
dedicação republicgna ; hontem ous 
tro e outros, que assignalam feitos 
d'artDàsyerdadetramente épicos. Ora 
è um ^huyetfo de, balas, um incen> 
dio vivo de fuzilaria inimiga t5o nu-
trido e forte de íjue não dão idéa os 
combates do Paraguay* Que os ja-
gunços são formidáveis em coragem 
ç numero, cxcedendo a expectativa 
€03 calculofe de todos ; sendo ín^ 
dispensável; e utgente reforço de 
tropas (g esta é que*è a verdade) etc. 
Ora os jagunços estão desanimados, 
dispersando-se sem poderem offere-
cer mais seriãs resistências etc. E a-
gora apparecê bjitra versão, e é á 
mais nova por ter a ultima editada— 
que os jagutk:^ reduzidos a 
v2oo e que nu^icucxcejderam de 6co /! 

G está como ,se fa : da opinião pu-
blica um jogíf íte pencas, fazendo-a 
descrever ciràalofte í rmicirculos, re-
cuos, paradas|e àrranáos, como uma 
bola de bilhar Io^eUlda por taco a-
destrado de h&bU >íog|idor. 

Mas, |3or fnQíHa consideração e 
credito que pjfcra merecer aquell.i 
historia do^^y^u inços ; quero dis 
zer, Coo, nunjjçm aja^imo do effe-
ctivo dc bandidos éJtiátente no redu-
cto monarchbta no teinpo da expe-
diçiio Arthur O^car^ jp 200, que é o 
actual stok do jpirnuat restaurador, se-
gundo os çaiculw do intrépido 
Carlos Telles—etJj poij prudência c 
aii cautelasr,,vou pondo de qu^areu -
tena a tal versão, até que façs«se a 
luz nesse cahos de tantas cegueiras^ 
cm que a do fanatismo religioso nào 
è de ceito a mais peccaminosa. 

COLIBHI. 

Temos sobre a banca o 
ir 6 da Revista Italo-Brazi-
liano. 

Traz retratas de alguns dos 
nossos homens públicos e o 
texto,como sempre, curioso e 
verdadeiro. 

Tivemos a visita do illus-
tre major Affonso Mara-
nhão, recentemente checa-
do do Pará, onde estava ba 
quasi dois anrios, na quali-
dade de gocio da companhia 
da estrada de ferro de Bra-
gança. 

MORDEDURAS 
in 

V 
Para a tal reunião 
Da caga numero seis, 
Foi grossa a convocação 
De pessoal, que se fez, 

s 

A jagunçada da Ijnba 
Casaeaimente vestida, 
Por toda convençãoeinha 
Foi na gare recebida. 

B o q i w houve-não respira. 
Porem eu hei de saber, 
Pw*, por meio da tora, 
Tudo aos Mtona.diier . 

A COBRA, 

PAGINO MflNCHROA 
, u > 



* <?ada te* mais me convenço de 
que o nosso pais i um tloí mais fc 
liaesdo mundo. 

Digo isso porque ntlle o senti* 
mento dc justiça é um axioma, ra-
dica-te n'alma nacional / como uma 
creilça inabalavel é eterna ; nílo co-
nheçe privilegio» pessoaes, os acàsot: 
de nascimento e elevações de castas 
determinadas, quando tem necessi-
dade de agir. 

O criminoso é sempre um crftoi-
noso. 

Opulento ou pobre, milionário ou 
indigente, igualam se ambos, afe-
ridos no mesmo estalao, quando in-
coríem em idêntico delicto. 

Naò tolera gradaçoes sociaes que 
peimittam a selecçâo peual na áp-
plicação da lei. 

Concorrem em larga escala os fa-
ctofe que provam essa verdade e, 
para nao ir adeante, lembro-me.de 
um assassinato commettido^ ba an-
nos, pelo desembargador Pontes Vis* 
gueiro, que, no regimen decahidc, 
occupou elevada posição, . e, ape$ar 
disso pagou o seu crime com o mes* 
mo gráo de penalidade que teria 
sido imposto, em egualdade de con^ 
dições,ao mais ínfima e pbvcüro dos 
homens. 

Quando a lei exigiu a Sua presen 
ça na barra dos tribnuaes não cogi 
tou de títulos que porventura elle 
possuísse, nSo lhe importou que fos<* 
se Conselheiro ePresidente de uma 
Relação do paiz, quiz apenas ter a 
certeza do seu.delicto. 

Reconhecida a sua criminalidade, 
ella cumprio o seu dever : condem* 
nou-o. 

No emtanto, na velha e culta Eu-
ropa, onde a luz da civilisaçao irra-
dia em copiosos jorros, affirmando-se 
nas mais arduase opcro&as conquis-
tas da actividade humana ; lá nesse 
luminoso fóco em que fomoâ assw 
milar as nossas theorias do direito 
penal, que prefixam os casos em que 
o delinqüente fica acobérto da puni-
ção legal,constatada a sua irrespon* 
sabilidade que se verifica pÃos dia<-
gnostlcos differenciaes, dos clínicos 
sem mediar demorado espaço de 
um a outro attentádo, vemos detur-
par-se a justiça, despresar-se o re 
sultado das observações scientificas, 
para se pôr em evideneia que o san* 
gue humano não tem a mesma côr j 
porque o do nobrfe não 6 vermelho 
como o do plebeu, è differente, mais 
puro, e por isso custa muito maie 
caro. 

Assim é que se Angio Lillo, que 
altimamente na Hespanha, indigna-
do contra a tenaz reacção de um 
homem que perseguia atrozmente 
um povo que succumbe heroicamen-
te,batendose pela mais santa e justa 
das causas—a causa da liberdade-— 
sem fraquearum só instante na lucta, 
porque serve-lhe de guia esse bello 
e fascinante sol americano que nào, 
aquece escravos, em vez de fazer 
rolar no chão o cadaver de um mi* 
nistro poderoso e grande, disparasse 
a arma homicida sobre um popular 
anonyroç^um infeliz e desprotegido 

. . . -
e n«rf la*; t^âer ia g&ròUaáe, 4*: 
píaria 0 crime tòpipetu çityU»mais 
bwttdtt e humana* ri. 

Bft*è Íàçto que se ha* 
na Europa, e que f*% ver qui queor 
não qul/er Qfórrer n3o mate ps / o 
tentados, tem-se reproduzido na Eu -
ropa com maior ou menor intén*»-
dade, . 

Ve«nt poi& ao acaso perguntar se 
a. existencia hyyiuna tem preço para. 
se et timar o seu valor ? 

Por acasu a vida do $r. Catfovas 
dei Castillo, a quem a refutgencia 
de uma estreita proUctora e os 
seus proprios talentos universal-
mente reconhecidos collocaram na 
cimeira das posições sociaes, 
como,fugindc-lhe, podariam deixai o 
luctando para sempre tia ofceurida*-
de do feu norafc esquecido, sobre 
leva a importancia de outras exis-
tências úteis e preciosas para ao seu 
assassino dar se a morte quasi in> 
mediata, como uma vingança que o 
sentimento do j»£to repelle e con~ 
demna ? 

Se o assassino do Snr, dei Oas 
tillo não envergasse a modesta blu-
sa do operário, máfc vestisse a Jina e 
nobre casaca de fidalgo, nao teria 
Mdo estrangulado, e quem sabe se 
seria mesmo còndemnado / 

F/ por Isso que dia a dia mais me 
ihó c.desvaneço por haver tido 

como berço o nosso querido Brasil ; 
porque n«lle não se ergueu um cà* 
dafalso para se executar um des-
graçado que um dia, julgando-se um 
libertador na vertigem da allucina 
çao que o sentimento da liberdade 
muitas vezes, ' faí, quando per-
seguido, apunhala e mata. um es-
tadista reacciocinario, mesmo quàn 
do estç tem o valor de Um Canovas 
dei Castilho^ deixandosse transitar, 
em liberdade um argentario cri-
minoso. 

T. 

A V É N D É T T A 

Licor de Tayuyá 
Pela drogaria dos Srs. Oliveira 

Júnior C., do Rio de Janeira, 
foi-nos enviado um folheto çonten» 
do minuciosa noticia sobre as excel̂ * 
lenteí qualidades cuiativas daquek 
le importante melfcamento, prepas 
ra 1o de' u m planta da flora brasis 
leira e que tem sido vantajosamen^ 
te empregado em todas as affecçoés 
cutaneas, nas de origem syphilttlca, 
nos rheumatismos articular e muscu-
lar e nas dores esteoçopas. 

RecommendamoUo aos que sof^ 
£rem de moléstias ligadas á impure* 
za do sangre. 

m ^ ^ 

O Grindtlia Robusta Composto, pre-
parado pelo pharmaceutico Oliveira 
Júnior e que se vende no mesmo es-
tabelecimento, .é um poderoso remé-
dio, que tem sido applicado _ com 

' Í K 

G k i l i r S o 

IM^rAOORItt m *4£BXBÀB 
VoiidM somente em groeao' 

Mfà tt tOÜâraMfr)) It. f IN 
Mw^hal DKODOfiO 

Reunião 
Deve ter-se realizado 

hontem á noite, no prétlio 
n" 6 da rua Vigário Bartho-
lomeu, a reunilo convocada 
pelos faturo» directores do 
partido (?) opposicionista do 
Estado em apoio á polí-
tica do I)r Prúdeute. 

3>epoi$i,affirmatíî uòs, vità 
o joraalf indispensável para 
o caso. 4 

Ãinda bem que vamos 
ter com quem discutir. 

Esse partido de opposíçfio 
que projcctam organisar, 
sómente para fazerem jus 
a uma referencia nas paies: 

tras inter amicosfno palacio 
do Cattete, todos nós, os 
dV"A Republica1', desejamos 
que venha. ' 

üm manancial precio-
sissinro de assumptos, elle 
vem preencher, com a seu 
platonismo inoffensivo, uma 
sensível lacuna em nosso 
meio político. 

A Republica dá-lhe ás 
boas vindas. 

" ~ ~ Y m> & 
i f lMft t r^ jiinfir^ « pàph*. dó - cor* 
ItOté M&xiiièiVAs. *. . -

. A viíla de Luiz QOQEM»Í» t car 

Ía do icid«dl^ Jqío fernandei» de 
(uehoi» MÍfGCmiuu iiu mej de julho 

uítiou* 533$6oo. 

(DA revista da Sociedade Naciov 
uai üt Agricultura). % 

Abelhas e Colmêas 

Fomos distinçuidos cota a remessa 
do primeiro volume da Descripção 
phystcá) histórica t eeonomica do Rio 
Grande do Siity db sr, Alfredo Va^ 
reila, editada petos srs. Echeiiiqutt 
& Irmão, estabelecidos em Pelotas, 

Pela simples distribuição d^s ma 
terias e ligeira leitura que fizémcHi 
de aigiins períodos destacacios, vemos 
que è um trabalho de tçerito e de 
alta utilidade pratica e theorica, > não 
só para os estudiosos, como para 
todos os brazileiros que tenham 
curiosidade intelíigente de conhecer 
ã sua patris. 

Depois da leitura, daremos mats 
detalhada noticia. 

Rendas Publicas 
A collectoiia de rendas estaduaes 

do município da vi?la de Angicos, "" ir-""'" •̂ •igirr.̂ Vt̂ i 

Sío iáo iateress^ntei, esses tabio* 
9 tctiVoí hymenòpterosl que náo po-
demos átíxãr de ihes consagrar, oes-
ta noíssa revista doa trabalhos agrU 
coUs, uma série de artigos nos quaes 
fatiaremos corçi algum detalhe de 
tudo quanto tem de interessante so-
bre a sua creaçào e a exploração do 
seu produetd. 

Principiaremos hoje, como é de 
de justiça e bom senso, pela sua casa. 

# 

I 
C o l m d a a 

A abelha traz comsigo um melho^ 
ramento notável na vida do pequeno 
cultivador. 

H?. uma crença'jngertua e tocante, 
entrte as populações latinas da velha-
Europa, que representa as abelhas 
como o vivo Falladio do agricultor. 
A sua prosperidade parece ihes, a 
eltav ligada estreitamente á prospe-
ridade do casal que as abriga, A sua 
moite ou a sua emigração se lhes 
afigura do mais triste agouro, 

Ef que ^essas amantes das flores 
gostam de socego e precisam de cui-
dados, senão numerosos, minucioso» 
pelos menos • socego e cuidados 

Este artigo dispensa as gravura* 
incompatíveis com uma exploração 
decadenteé desleixada. 

Conservem, pois, os nossos culti 
vaoores, façam crescer é multiplicar 
as feiticeiras aladas, què lhes darão, 
senão a- protecção sobrenatural que 
promette a lenda popular, pelo me-
uos a fertilidade doé pomares, e, de 
sobra» o mel e a cêra. 

E' para lhes facilitar a tarefa que 
venho hoje lhes ^contar,, em poucas 
palavras/ as modificações Teita^ ulti-
mamente nas colmêas, para augmen 
tar o conforto das abelhas e facilitar 
a colheita do mel. 

Ha um principio, em agricultura, 
cuja evidencia se impõe, 

E' que as colmêas devem cotiter a 
população mais numerosa possível 
quarenta e cincoenta mil abelhas, 
pelos ioenos,, o que evita & forinaçao 
dç enxames numerosos e o enfraqueci 
meutõ da população, obstando,assim, 
aí> saque da colmêa por abelhas es* 
tranhas e augmentando. muito a pro^ 
ducção do,mel 

Pará uma tal população a capaci-
dade deve ser, mais ou menos, de 
cento e cincoenta litros/ 

É* também muito importante que 
a colmêa seja bem fechada de tocos 
os lados, para evitar ás abelhas os 
ttábalhos de calafetação com a pro 
polis, è os ataques dos inimigos ex-
teriores, 

A mais pratica e mais fácil de 

M i * émtmbtito* 

Poderio léitoçet aaooi(Míiibâr9 
som «s ** OQMM Mpllea^ 

«|4é 'ã. iotnarlo M6Ím mai§ 
com^c^o^ívéiÉ.; 

A cblttéa cimo* «aseiiéial-
meote d# uma caütt «em fundo*, de 
oheiiu centímetro* de cpviprimeato, 
quarenta de .largura e quarenta • 
cinco de àltura^ ao seu interior. 

As uboaa deis* cai)ti<Hq«>adro ae^ 
rio de uauí polegada 4* matara» 
juntai com eüoaiM^ e cbtdadoaamen-
te apparefhidaa* 

Na parte superior/ e 4o la4o de 
fórà^ pregar«se*ha nas quatro façet 
uma uboí meie eatreita', dei*andío> 
lhe para cima ária saUencim de qua-
tro centittentcMi! formando assim um 
descanso interior da growura das u -
boas empregadas para os quadros 
moveis, dos quaes fallaremps ^ 
pois- ^ 

Uma plataforma de um metio 
por cincoenta centímetros» moiüa^ 
em qftatro pés de 
metros, armados de ^ d r o ; ^ ^ 
as formigas, servirá de 
e uma tampa, descansaa^^^É^fl l 
saliência da taboa que 
parte'superior e seguei 
nhos de latão, acabarÀ 
caixão hermettcamente 
Na parte mais baixaydetx|í^^|£:ÍKm 
abertura retangular, de vi 
te e cinco centímetros " 
a entrada das abelhas; Éfe 
poderá fechar com uma 
ou de %incof correndo 
te entre a saliência do 
outra tira de metal pre[ 
EIm frente a ess^ portáj 
xar a saliência do 

A tampa será forradà 
te de iinco, ou, melhoftv 
terá, lateralmente, uma 
ta com púa de uma 
chada com teta raetatlíca» 
tilaçáo. • 

Está prompta a casa»; VáÈéfàói-W-, 
accommodações i n t e r i ó r ^ v p ^ 

Os repartimentos interiores .iw-lp^ > 
tos com quadros vert ic^^^M-.^^^r 
ta centímetros em quadi fé^-^ ip^ 
dos com quatro sarrafo^ 
legada de largura . por i ^ ^ J â e .. 
polegada de grossura. NK «ôao^skjHF 
superior, recebem os df toèfíptW^ 
um sarrafo de duas polegatoldê Ijirv 
gura e de quarenta e c i Q ^ ã e s t í o ^ 
tros de comprimento, par^%êi(ytr de 
travessa de suspensão* Sip tavdass ; 
esctremidades desse ultíaw «srralò^ 
excedendo t> quadro de dois :é roeio^' 
centímetros de cada lado/ 

t1 

descansar sobre o tope úq 
dentro da taboa mais estreita ^"ir^rtf 
gamos exteriormente* (Contimta.) ' 

a&xazex se rutm í mm 
- flsteiras da índia e atéft-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com las-
tro de arame. 

N A T A L 
FOLHETIM P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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nove séculos, com mu\ poucas alternativas, impóz a esta ilha o seu 
jugo cruel e tyramnico. 

—No século onze, continuou elle. foi a Corsega submettida a 
Roma, depois aos pir-ões , no século treze e quatorze ao rei de 
Aragao, novamente a Gênova, èm seguida ao duque de Millão, ao 
qual» em 1365, novamente a tomam genovezes ; e m 1553, Henrique 
2.0, de França, a dcscatiya dos seus tyràmnos, ma.;, seis annos de* 
pois, lhfa torna a entregar. 

"Cançados da oppressao dos seus dominadores genovezes, ten* 
tam os corsos sacudir o jugo e acceitam os sorviços de Theodoro 
de Nevof» barão YVestphü.iianò, que depois acclamam rei. Guerreiro 
sem talento, monarcha sem energia, nem consegue venefer os geno-
vezes nem conciliar as facções que despedaçam seu ephemero rei-
nado. Gênova, novamente se apodera da Corsega, atè que a Fran-
ça â descatsva em 1749, encontrando os getiòveses, era Paschal Pao-
tr, um formidável inimigo, Ém 1708» ve-se Gênova obrigada a ce-
der á França os seus direitos de soberania, e de tai época per 
deante torna-se, esta tào disputada iflia. definitivamente trancha. 
Uma única campanha bastou para destruir o resto do partido inde-
pendente de que Paoli erà o chefe ; e este, depois de ter esgo-
tado todos os recursos do seu gênio, refugiou-se em Inglaterra, até 
que a revolução fraftctza fer com que elle reappareoesse na sceoa 
política. Coadjuvada pelos^ inglezes eto 1793. rechawa as tropas 
ffoncezas e por um momento acredita ter fundado a repu^ 
blida corsa porém o rei inglez bem depressa ,0 desengana fazen-
do-se proclamar soberano da Jlha; felfementep os corsos, tendo 
aprendido a julgar cfo caracter britannico, juntos aos francezc», 
expulsam em 1799, e fii combatendo contra eHes, que «ne« avô 
José Maria de Assis de Azevecíc, morre, cobríndos»^ de gloria. 

, f0 caracter corso, cotinuou Arnajdo, nSo podia deixar de te* 
sertir.se da perpetua tyrannia com que foíam tractados e das mil 
vícMsitndea por que ot faxia pasaar a Barop* prompu a inge^ 
riMe tempre na m forte j e loi por i^o qo# po«o e pomúQ M 

A s 
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Rondaram um quarto-ao norte, e depois de algum tempo de c a ^ 
minho, começaram a descer pára Manteigas, villa já então ^sfanta^ 
notável pelo seu muito desenvolvimento , na industria fabril, que jftò áfsf 
delicias dos seus habitantes, extremamente honrados e hospitaleiros.^^ 

À meio quarta de légua da villa, encontraramsse com um nian^ 
cebo, que regressava da caça, e cortejaram se com, v^rda^eira affabí* 
lidade provinciana ; e como levavam4 a mesma direcçSo, caminharam 
juntos. - y 4 

Arnaldo de Azevedo, também caçador intrépido, começou desde* 
logo a familiarisar-se com aquelle irmão, dizendo : -

—Sois um hábil caçador, senhor / í » 
Ebte, lisongeado na sua paixao favorita, respondeu; - ' 
—Agradeço o vosso delicado cumprimento; mas se podesaeie ^ 

avaliar da muita caça de pello e penna que puljula por todas - í s tar 
montanhas, tsricis, talvez, de reconsiderai^ ;;:> 

—Náo importa, dez cabeças de caça como às que vos ftfndfjp 
do cinto, podem satisfazer a ambição de outros ainda 
no officio do que# vos. 

—Estarei eu, pelo que vejn, tractando com çm mestre, ^ v ? ^ T 
—Também sou apaixonado dos prazeres cynegeticos, é veRla-

de, mas dou preferencia à caça grossa, 
—E' bastante rara n'esta região. * ^ ^ 
—A Corsega offerece ainda bastante. 
—Pois nâo sote português 
- Sou corso. 
—Ah ! mas é que fatlaes com moita correeçlo a ooita língua ! 
—Meus avós eram portuguetes. 
Conversando assim» chegaram às primeiras casas da villa * e o 

mancebo, devéras interessado pelos estrangeiros, pergenton-Ihes : * 
—Aonde tencionaes hospedatsros, senhores . . . 
—Nío sabemos ainda be*, mas qualqutr taberna nos bastará 

para pusar nma noke enrta, respondeu Ale^ndM. 
- S e i de nma que podei* çoavi* caeo^ p i m w t ç * * * aCnacjeet 

irX 

^ . > « 

% 
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A B S I G N A T U R A S 
PARA QUALQUER PARTE 

POF I Q D O í i .. 

Por seis meaes. •• 
Numero avulso do dia. . . . . . . . . . tOQ 
Numero avulso atrasado 160 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
Diraotor PoUtlao--BipOf(MR Í9S9R0 f S L H O 

oa4« deve wr jà f l j tó i lâda n 

A* piMioi^dv msío 
PAGAMKNTOB AMANfApÒf 

Anno IX E M úo Rio i 

Governo do Istado 
E x p e d i e n t e d e 2 7 d e A g o s t o 

d e 1 8 9 7 

Officios : 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Em resposta ao vosso offi-

cio, sob n- 625, fíe 20 do cor-
rente, acompanhando as pro-
postas que, para o forneci-
mento de peças, de farda-
mento ás praças do Batalhão 
de Segurança, foram apre-
sentadaã perante a Junta 
da Fazenda em sessão do 
dia anterior, e bem assim 
o Quadro, dos respectivos 
ealculos aritóimeticos pro-
cedidos pela Contadoria, o 
que tudo vos clevolvo, tenho 
a ponderar-vos que, não obs-
tante ser, em preço, mais 
vantajosa ao cofre estadual 
a proposta sob n* 2, confor-
me pareceu. àquella Junta 
qúe, assim, revela apreciá-
vel zelo na applicação e dis-
pendio dos dinhearos públi-
cos, convém, todavia, abrir 
nova concorrência com o 
prazo nunca inferior a 15 
aias, não sò porque na re-
ferida proposta existem 
amostras de artigos que, por 
sua qualidade, não devem 
ser acceitos, como porque, 
com relação ás demais, sob 
os ns. ], 8 e 4, em umas— 
não foram exhibidas amos-
tras de todos os artigos especi-
ficados no edital dessa Repar-
tição, que as torna incomple: 
tas e, portanto, defeituosas», 
em outras—d3 preços são evi-
dentemente exorbitantes. Be-
commendo-vos, pois, que 
sem demora providencieis 
para que haja logar nova 
concorrência. 

—Ão mesmo. 
Peyolyendo-vos as inclu-

sas propostas apresentadas 
em sessão de hontem á Jun 
tada Fazenda pelo cidadão 
Antônio Ribeiro de Paiva e 
Manoel Rntilio Suassuna, 
àflm de contractarem o ser-
viço da passagem sobre 
sitio salgado desta cidade, 

* declaro-vos que approvo a 
resolução da mesma junta, 
aeceitando a proposta do 

. primeiro dos proponentes 
por ser mais vantajosa &ob 
interesses da Fazenda, e em 
quem se deverá lavrar o res-
pectivo contracto por tempo 

de um biênio, conforme so-
licitastes JVÒ final de vosso 
officio sob n* 629 de hontem 
datado, que fica ássim res-
pondido. 

—Ao mesmo. 
Ao alferetí Quartelmestre 

do Batalhão de Segurança, 
Hermano André Sobreira 
Burity,mandai pagara quan-
tia de 1:094$780 rs, impor-
tância por elle despendida 
com pagamento das obras 
do quartel, inclusive a gra-
tificação do Tenente Antonio 
Pereira de Brito, a contar 
de 3 de Jtinho a 26 de Agos-
to corrèute, conforme os do-
cumentos juntos. 

Chefatufa de Policia do 
Estado do IJio Grande do 
Norte. Natal, 23 de Agosto 
de 1897. N. 116. Aò Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, M. D. Gover-
nador do Estado. Partioipo-
vos que no dia 91 d o corren-
te mandei deter, por offen-
sas á moral, e pôr em liber-
dade na mesma data os in -
dividuos Raymundo Ma-
noel de Oliveira» Mana 
Catharina e MinerVina da 
Conceição. 

Hontem, foi detido é pos-
to em liberdade, de ordem 
do subdelegado de policia 
da Cidade Alta, por dis-
túrbios, Joaquim XJmbelino 
de Moura. 

Por portaria desta data, 
exonerei o cidadão Guilher-
me José do Nascimento do 
cargo de subdelegado de 
policia do districto de Pu-
reza do Municipio de Tou-
ros, e nomeei, para subsí«S-
tuil-o, bem como para os 

o rio salgado, c > nome 
Victor" Antonio Ba racho 
recebido de seü compa-
nheiro Octaviano de ' tal 
duas soluções de continui-
dade na região parietal 
esquerda. 

A referida autoridade, ten-
do sciencia do faeto im-
med latamente providenciou 
para que fosse transpor-
tado o offendido para o 
Hospital de Caridade, onde 
fez proceder ao competen-
te Corpo de delicto, segnn-
do o qual foram conside-
dos leves os ferimentos 
recebidos, e prosegue nas 
demais diligencias do in-
quérito policial contra o 
delinqüente que não foi 
preso por tjar se evadido 
após a perpétração do cri-
me.—Saúde e Fraternida-
de. 

O 1* Delegado de Policia 
encarregado dò expediente, 

Eutiquio d e Albuquerque 
Autran. 

Supremo 'Trf tunal Federal 

Ffabeas corptis 

Crime de rapto seguido de 
defloramento (art. 470 § 2-
do Cod.Pen.)—r, Assiste ao 
pae o direito de dar queixa 
por suá filha maior de 21 
anaos. 2*, o perdão da offen-
dida não põé termo &o pro-
cesso 3% A falta de corpo 
de delicto não constituè nul-
lidade do processo. 

ACCOÇDÃO 
Vistos estes autos, etc. 
Negam a ordem de Jia-

bem 

tor.—Castro Lima.—B. Dan-
tas.—J. Spinola.—Américo 
Barreto.—Lopes de Castro. 
—J. Aguiar.—Souza Lima. 
—Cotrim,-—-Cândido Leão.— 
Guimarães Cerne.— 

ACCORDÃO 
Vistos e relatados estes 

autos de recurso de habeas-
corpúSy em que è impetran-
te o bacharel, Lauro Lopes 
Villas Boas, a fa^or dó 
paciente recorrente Sebas-
tião João Longo, negam 
provimento ao recurso in-
terposto, confirmando assim 
o accordam recorrido, a fl, 
35, destes autós. 

Supremo Tribunal Fede-
ral, 21 de Fevereiro de 
1897. 

Aquino e Castro, presi-
dente.—Pindahyba de Mat-
tos—Ribeiro. <Je Almeida— 
João Pedro—H. do Espiri-
te* Santo—Bernardino Fer-
reira—José Hygino, venci-
do—Américo Lobo, vencido. 
Sendo nulla a queixa, im-
competeüte é o juiz da 
pronuiicia, visto que o pro-
cesso eqüivale- a ter sido 
instaurado ex-offiaio. (Cod. 
Pén. art. 467 § 3). 

Manoel Murtinho — Fi-
gueredo Júnior, vencido— 
João Barbalho — Macedo 
Soares Pereira Franco. 
Foi presente—Lúcio de Men-
donça. 

* f. 

mill 

teu fl|k<: 

Borimeha 
Banha d« cevado 
Oafè 
Com ollio do oantaub* M palba de " 
Clwralaè 
OlgarroB 
Cbapeo» de palba 
Oouroâ do- boi, BOOOOft 

salgados,Um». 
Caroço de algodão 
Oarnedeaol " 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de mlh% t Fumo em rolo ff «m folhas 
íkrittha de mandioca 
Feijão mulatínho 

** de outras qualidades 
Oomma de mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de ábelhaa 
Ossos 
Oleo de mamom 
Pelles dè cabra 

de carsieirs» 
Pello vegetal 
Ptannaa de eám 
Queijo de mafcteigft 

" eoálho oá prensa 
Semente* de mamona kito 
Sal* alqueire de 160 tffefl* 
mm m«í o, tat^ to 
Toucinho • *** 
Unhas de boi s " '.centií-V 
Velas de eerm de «arnanha^Mlà ' 
Vinho de «aj*, g^nip. etc. 
Vassouras de pia«sav% de 

carnaúba etc. 
Thesouro da &tadd^ do Vá^^w^méí èm 

Norte, 28 de Agosto de 1887* 
O Cghtador—P. SOAB» Ni AMÀI 

OJEterí|rturaxÍ0^WOÜGOWO. 

/ 

porSe-
t . bastião Joâío Lago, por serem' 

iogarés vagos de v e 3-[improcedentes asnullidades 
suppientes do mesmo sub 
delejgado,os cidadãos Possi-
donio Gomes da Silva, Joel 
de Medeiros I)antas, José 
Gomes da Rocha Filho e 
Domingos da Kocha e 
Silva, na ordem em que 
vão os seus nomes col-
locados, Saúde e Frater-
nidade* O Chefe de Policia, 

Fábio Bino Júnior. 

Chefatura de Policia do 
Estado do- Rio Grande do 
Norte. Natal, 24 de Agos-
to de 1897.—N* 118.—Ao 
Illustre Cidadão Dr. Joa-
2uim Ferreira Chaves, M. 
>. Governador do Estado. 

Participo-vos que o 2- dele-
gado de Policia da Capital 
trouxe ao conhecimento 
desta Repartição em officio 
de hontem datado haver, 
na t$rde do dia anteceden 
te, o remador das canoas a 
serviço da passagem sobre 

allegadas contra o despacho, 
que o" pronunciou no art. 
270 § 2' do Cod. Pen ; visto 
ter o pae direito de dar quei-
xa por sua .filha, ainda que 
maior de 21 annos, porque 

ftlho—famüias, qualquer 
que seja a edade, permanõee 
sob o pátrio poder í—o per-
dão da offendida não pode 
por termo ao processo ex-vi 
do art. 244 da ' lei n. 15 de 
15 de Jn|ho dé 1892, em vir-
tude de tratar-se de um 
crime inafiançavel; e a 
falta de corpo de delicto 
apenas influiria para clas-
sificação <?o crime e não 
para mudar a sua nature-
za e por este motivo não 
constituir nnllidade que dê 
logar & concessão aa or-
dem requerida. 

Tribunal de Appdlação 
da Bahiat 18 de Dezem-
bro de 1896. h. Vtaoon-
celloe, presideate e rtía-

GÜÃRNIÇAO ESTADUAL 
Estado maior — Alferes 

Tertulino. 
Ronda—Alferes Cavalcante. 
Dia ao Batalhão — Sargen-

to Galvão. 
Inspecção às patrulhas 

Forriel Antonio Sérgio.. 
Guarda de Palaciô — Cabo 

Sabino. 
-Guarda da Cadeia — Cabo 

José Pedro. 
Guarda do Quartel — Cabo 

José de Mello. 
Piquete — Òorneteiro Ma-

noel Francisco da Sil-
va. 

• « 

P A U T A 
TfiESÜUBQ DO ESTADO 

Rio Cirande do Norte 
Sannft daSS • «8 de Agosto 

noç i» OOBSKfTB DOS OBMBKM aDJII-
voa A oramos N RXPOSTAQÍO 

rOCMAB 

«li. /. 

Algodlo em f« ti 
•t 

«« 

fi «« 

«OJowimU. 
de ininas ' 
élujHtalieado 

15 Jtllot 
* H «« 

K 
«c 
U 
H 
44 
«f 

u m 

Roa de kaio nd 43 e 45 è 
da RepuHica n. 1 

Grande expoaiç&o de artigoa f̂e élta 
phantasia Tecem-chegados das prid^elras 
praças da £uropa e do Brasil. > 

Tendo e«ta cas* de modas pasBad̂ p̂or 
nova orgaiUsaç&o em seu systema dè frpn-
sacções, resolveu vender sem cómpeteiiàa 
todos os artigos existentes em MU 
grande deposito. " 

NomeiftclâAura e preços á vontade do 
comprador. 

Sedas chics á "Andaluza", sob«̂ bo «fer-
timento de sedas brancas e de cores pa-
ra noivais a 2, 3, e 4000 rs. o covadow 
Seda e lan de ^Pekin", alta phantaaia, 
muito lat|asv a 1$500 n . o covado. 

Toil« chic, moderno eortimento, (fazen-
das deseonhécida Ho mercado) a 1000« 
1300 m o covadp.' 

Chifonetes chics, esplendido sortimatKttv ^ 
de 1,300 a 800, rs. o covado, mais de 
50 pàárõee. Levantlnes enfestadaá « 
700 ts. o «ovado, grande escolha. Miri- " 
nós, crepons, cach^niras, e uma infini-> > 
dade* de artigos de pura phantaxitó* K 
todo preço Sahidas de Baile ^ Capi-
nha» de lan. e seda £ ultima moda . de ' , 
8 e 10 mil rs. ! Chapèoê, Gapota% V* * 
afamados e conhecidos chapeos BtloipQafi| 
riquíssimo sortimento a todo- o pNNpr f 

â-
GRANDE LIQUIDAÇÃO 4 , C ^ 

Chapeos e calçados para homens e ràNdi ^ 
nos, com abatimento de quaai 60 TI. X 

do seu valor. . 
AVISO IMPORTANTE "" 'V ^ ;:• "T- ,.£ ... 

Chamamos attençáo do publico \ 
nossa officina de Alfaiataria, que ^ ' 
em ser hoje a primeira d'esta capital, dis-

de .grande sortimento de case-
mirae pretas e de cores, eoofeodoaando ^ ^ > 
ternos « 06 60 e 85.000 mil ia. 
valem 90e 100 mil rs. Uma vWta e 
rio convencfcdoa. V 

Especialidades da cas»; 
Modapoldes americanos imporM* dire-

Mate de folhas e de pn* via' 

iji 
t\ 

i 

• 

• 
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Vfln^w * D i i M i 
AO F B O O B M O I 

Bw » d* Xkio M « • 18 • Praça 
4* Itepabltca a. I 

* ' " , 

X. HL LOBATO 4 O 
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3 2 f o i feolteeá-
e t r o s d e d i^* 

e m f r e n t e á e -
d e C a n u d o s : 

a s f o r ç a s t o ~ 
c i n c o s c a s a s , 

a t a q u e q u e sof , 
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* 
4 » o » * 
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i a a p e d i o é s l e e x e e s s o p o p u 
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R E C I F E , 28 (recebido à 
nette.) 

O m a j o r B a r b o s a , c o r n -
m a n d a u l e 4 a f o r ç a e s t a d u -
a l d e s t a c a d a e m J a t o b á 
t e l e g r a p h o u a o g o v e r n a d o r 
d o E s t a d o n o s s e g u i n t e s t e r -
m o s s 

««Estou b e m i n f o r m a d o d e 
e x i s t i r e m V a r x e a Aíova, 
Ç á n a - B r a v a * -um h o s p i t a l d e 
C a n g u e d o s j a g u n ç o s , g u a i v 
nec ic ío * p o r n u m e r o s u p e r i -
o r a m i l d e s t è s . C o m m a -
n i q u e i i s t o m e s m o a o g e -
n e r a l O s c a r , e a p p r e h é n d i 
n a e s t a ç & o d o Quíxadé i 0 6 
s a c e o s i t e s a l , s u s p e i t o s d e 
i r tem p a r a C a n u d o s * I n f o r -

** 
Bi 

f 
Pr' 

o ligava a Nti« ao 
pór Am 

Santoa, ~«*bra 
t é i occupodo a t r i b u a , aua-
«I causa* que originar*» * 

^ *o<#omlca que tan* 

t a a a u i m r u , n U M , o d » q u e s e g u i a m vive* 
b r a ç o e s q u e r d o r e s a q u e l l e a r r a i a l , 

C l e t o B a r r e t o . « a n d e i a s f o r ç a s a p p r e -
— n e n d e r e m o c o m b o i o , s e n -

t e m , u m c o m b o i o t o m a d o s I t t v o l u m e s d e 
f a r i n h a e sal* B e C u r r a l 

atkfcde 

di tnlmm • de 
£RÒT ^ ^ P D ^ - VEK.JCRIAÉI _ 

, W «*? e s c o r a r d* to u * di«ç*kUd» tem tcctrteudo 4 
de aèo nota* qmrids • ReptíWic*. | a fe l i s»ente ,M wu». 

outrora * «Wejfrtrf bpi* D$o k ècbant ttMol«ameate de aé* 
. , í* ju»tiâ t , T«ífe», oordo « a pooto» c«pii««. 
peUw mfii ferínas loctf^cíe». iü» ir ÜMÍ« longo,bacu citar 

N*l« i m S e á « M MiUct my* s dív«fg«ocUt de op1a&« com te -
tificaçBo que o cúnuikerim» «poía e laç&o á emlasia d« papel moeda, 
appI&Bde ; qae. eâo pdde t«r a qae, para aos. é a razão principal 
coadjavaç^o sincera, deafaUrassadi dà baixa dò cambio t, para outros, 
e leal doe vtlboa repuWicajH»» e ato têm influido de modo oenham. 
ao» qoe a« ldèntifi$araai com elle* na depceisSa cambial, 
pela còrrecçlo e íwmeza de aea pro A commissSo de orçamento é COD 
cedimenio, peiofi 

mesmos sentimen- j traria £ cobrança do imposto de 
tos de ordem na sustentação do novo importação em ouro. No «entanto, 

, nease particalar, parecem concordar 
Entre os qoe hostilisam o Sr. Pre- diversos deputados dos qne têm usa 

sidente da Republica estão qnas;U<v do dn palavra ultimamente ; màs es-
dos aquelles qae tém respoirsabiJidáv se% mesmos nao combinam no quan 
des pela deposição da realeza ; aquel- tmn qué̂  deve ser cobrado em oiiro : 
les que, n*uma campanha de annos, UDfií querem ã totalidade, outros 
mantiveram vivaz a esperança no pensam sçr suficiente ti ma parte, 
triumpho definitivo da liberdade, por Estou convencido de que a dís-
çntfe as misérias e decepções do cussão sobre o orçamento da fazen 
império : aquelles que foram os òr^ <ja traiá um bem : provocar á atten-
ganisadote^ do paiz apos a victoria çg0 competentes para o debate 
de 15 de Novembro. * sorio e proveitoso que se abrirá por 

E no meio dos amigos de S. Ex. occasiào de ser incluído na ordem 
onde são encontrados muito poucos do dia o projecto da receita, 
qnej vieram para a Republica de nm gt assim for, grandes vantagens 
passado de heróicas dedicações, pé- poderão-delíe resultar para o paiz, 
qoeno é o numero dos que demoos- * • 
V T t ^ v í " a â d i , e S Í O p r e S* Na secçfo hSmtristtea, 

A , / ' • qòe se publica na "Republica" lê-A verdade é esta : o estado maior £ séffiiinte * 4o Dr. Prudente dé Moraes é com* \ ; „»a„ a r»*™^ • , i - . ' Uíiia vez contou a uatnara um 
SSfÜSS.l&TMSSrS; ***** « -
* - " " • ' ' . „ t - , r . lhe, ao passear pela cidade, ama ta> 
^ " f t - T í \ S * A vertia em cujo iíuerior havia fprmi-nos destinos da democracia^brazilei, rfilo> >0 d e p o t a d o a p I } ^ j m o t t 

m 

—. v 

j a » , _ 
& vá a t a e a d o e n t r e ~ - # 

H O s a m p ^ J a e t é . P a r a s a l ^ toncia, d i M ^ o s e r i n e x ^ e . 
c a r g a s f o r a m dar 0 a t a q u e d e I t a b a y a m ü * 

^ p r o v i n d e n -
RIO, 2 8 (recebido noite.) 

o e ^ e m v i a g e m , d o s A m a i n a r a d o s d e p u t a d o s 
r e c e b i d o s , o a l~ a p p r o v o u u m a p r o p o s i ç A o 

C u s t o d i o d e L i m a , as- d * © r , B e l i s a r i o d e S o u s a » 
i t a f a i l l b q u a r t e l g e n e r a l p r o r o g a i t d o a t é & d e o u t u — ' :• o r o o s s e u s t r a b a l h o s . 

R E C I F E , ~ 2 B (Recebido à 
;]: ; tarde •) F o i a p o s e n t a d o o c h e f e 
O e r u s a d o r « A n d r a d a » z a r - d e s e c ç a o d a A l f a n d e g a d o 

h o n t e m , i n e s p e r a d a - C e a r á . F r a n c i s c o B i x e r r i l ^ 
t a e f t t e , p a r a a B a h i a * s e n d o n o m e a d o p a r a subs-^ 

— t i tu i l -o L i b e r a t o B a r r o s o 
m o , — 2 8 (Recebido á tarde.) 
C o n s t a q u e o c o r o n e l O c a m b i o d e s c e u h o j e a 

C a r l o s T e l l e s s e r á p r o m o v i d o 7 1 3 / 1 0 
a g e n e r a l 

0 g e n e r a l G l y c e r i o e o B r . 
B e U s a r i o d e Sou j sa s u b s -
^ r e v e r a m u m r e q u e r i m e n -

(•Hotieias do Extrangeiro) 
MOBíTEVIBÉO,*—28 (Rece-

bido á tarde.) 
- F o i i m p o n e n t e o e n t e r r o 

n a C w n a ^ , y a r a ^ ^ q u e d o p r e s i 5 e n t e d a R e p u b l i c a , 

' ; à£ 

p ^ P ^ l S o I D r W ^ t ® W ® ^ » - v e s -
è t t a s s i n a t o d o p r e s i d e n t e J ® ™ , p r ^ t e ^ t ® * testojava 

f j r u g u a y r 

O d e p u t a d o r i o - g r a n d e n - ® t t M b d d a s d e P f a t a , r e c e -
d o s u l , A u r e l i a n o B a r b e u ^ u m a v i s o d w e n d o q u e , 

f a l o u c o n t r a é e s t e n o s e g m ^ e m o r r e r i a . 
Í » A R I S - 2 8 (Recebido à tar-

de.) 
T i v e r a m i m p o r t a n c i a c o n s i -

d e r á v e l o s d i s c u r s o s p r o r 

r e q u e r i m e n t o , d e c l a r a n d o 
• finado B r . I d i a r t e 

a r e v o l t a _ ^ > ra a u x i l i a r a 
l e â f e r a l i s t a . 

r v» 

V o t a r a m c o n t r a o r e q u e - — — — - r — 
r i m e n t o o s d e p u t a d o s J o s é , t t t t n c i a d o s p e l o Cisar è 
M á r l a n o , F r e d e r i c o B o r g e s , P f , Q P r e s i d e n t e d a F r a n ç a , 
P e d r o B o r g e s e t o d a a M ' F e l i x F a u r e . I V n m e r o -
iMincada r i c w g r a n d e n s é d o J®8 c i í a < I e s d a R ú s s i a t a m -

- b e m f e s t e j a r a m v i s i t a d o 

.Y 

mil ,a e x c e p ç f i o d o Br .Vic tor í i -
M o n t e i r o * 

A a s s o c i a ç ã o c o m m e r c i -
a l r e u n i u - s e e m impor t an«^ 
t e neor toy p a r a d i s c u t i r a s 
c t o i w dfc d e p r e s s ã o d a m e r 
c a d o d o ca fé» 

* ' «̂Mi 
R t O , — 2 8 (Recebido á tarde.) 
O* f f a d o s b r a s i l e i r o , d e 

t ^ t l A a e M r M i « 6 6 1 / 8 . 

O C í m l l a adbrio h o j e a 
8 3 / 8 » 

MM * ^ 
BAHIA, S «MéUdo à BOÍ-

te.) 

p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 
F r a n c e s a . 

D e p o i s d e p a s s a r r e v i s t a 
á e s q u a d r a r u s s a n o p o r t o 
d é C r o n s t a d t , e d i s t r i b u i r 
o p u l e n t a s e s a a o l a s p e l e s po -
b r e s ide Se P e t r e s b u r g U , ftl. 
F e l i x F a u r e r e g r e s s o u a e s t a 
c a p i t a l . 

A e s q u a d r a r u s s a a c o m -
pauihou a e s q u a d r i l h a f r a n -
c e s a a t é f é r a d a b a r r a . 

l A $ D R E S - 2 8 (Recebido à 
tarde) 

O e M e f t k l a v r a i n t e n s a -
a « t i ropas fat» 

ra, embora alguns dcUes tenham real 
merecimento, £ si ainda precisasse** 
mfts de provas para esta asserçâo, 
tel-as íamos oo péssoal que, no Rio 
Orande do SuK goza hoje dos favores 
do governo federal. 

£ ' do domino publico que, devi-
do a solicitações officiaes, ps ex»re-
volucionarios do glorioso Estado do 
extretao sul diciptinam as suas for-
ças políticas pará fazer frente ao 
eminente Dr, Julio de Castilho», e, 
assim procedendo, obedecem 1* k&sv 
trucçdes dos dominadorcs do dia, 

Eu adttitto que posW ter jostifis 
cativa a actividade desenvolvida pe-
los amigos do governo para a orga* 
nisáção de nm partido,'que presti-
gie a acçâo política do Dr. Pruden-
te de Moraes« nm Estados onde o 
republicano federal tomou íoger, una-
nime, entre os seus ádversarios ; mas 
acceitar elementos vindos de uma re 
volta rfbtaaradora, sem exigir delles 
ao menos a renegaçâo de suas cren-
ças è—úâo ja uma fraqueza imperdn 
avel—uma apostasia. v 

Sou dos que entendem que o Dr. 
Prudente de Moraes é agora um pri-
sioneiro dos seus novos correligioná-
rios; mas nunen esperei,hâo oomprè-
hendo mesmo que S Ex. se pre&te a 
ser uma figura secundaria na .agita.* 
çâo partidariâ em que, impatriottca-
mente, foi lançada a Nação, justa-
mente quando elia precisa, pelas suas 
condições financeira» e pelas ameaças 
de seus inimigos, da maior harmonia 
de vfctas para que a Republica saia 
vencedora e forte dos perigos que 
a rodeiam. E, a não distribuir um 
papel de segunda ordem a S. Ex. 
não se explica a capitulação vergo- ] 
nhosa do poder executivo ante os 
fetieralistas que, com armas na mão, 
attentaram contra a integridade da 
patria e 2 manutenção das institu^ 
içoes, querendo impor um plebiscito 
em que o povo se manifestasse sobre 
a legitimidade destas» 

Hontem a governo iniciava o re-
gimen das indemnisações; hoje pro* 
cura dar alento a homens, como Sil' 
veira Martins, que representam prin* 
cipios políticos - anttgonicos aos que 
adoptámos. 

A Republica estí lesta e oSo hfto 
de ser as vaidadea de uns; as contem-
porisaçSes de outros e as trahições 
de algena qae a anniquilario. ACr 
centuadaa e definidas como se acham 
as posiçães, os republicanos saberão 
cmnprír o aea dever, defendendo-a 

• > . ! J J -

deputado approximou 
se e lea no alto da tabpleta.; Paz 
entrt os atnígos. 

Pois çom a mesma propriedade 
pode ser essa a taboletá da taverna 
eúk cujo interior os amigos do gover 
no consolidam o prestigio da aueto 
r idade . ; . / ' ; 

Apesar de publicados n'uma sec-
çio %legte de um jornal partidarío, 
ha nessas palavras uma grande ver-
dade : profunda rivalidade entre os 
que se disputam as glorias, de ter 
occasionado a divisão dos republi-
canos federaes, rivalidade que deòor* 
re do facto de desejarem muitos go 
verntstas o melhor quinhão na par-
tilha dás supremas posições officiaes 
da Republica. Campos S&lles, Roia 
e Silva, Dyonisio tíe Cerqueiía, Ruy 
Barboía/Porciuncula, Feliciano Pen-
na, Murtlnho e Assis Brasil já são 
candidatos indicados por grande 
numero dè chefes ; mas ha ainda 
outros Estados que naturalmente en-
tenderão que è muito desinteresse 
apoiar o governo sem ao menos 
ser distinguido com a vice-presi^ 
dencia. 

E d\qui, até Março quantos con-
correntes não apparecerão por esta 
razão ?!"... * • 

Que muitos serão codilhados não 
ha duvida ; mas quaes os que terão 
preferencia ainda não se pode affir* 
<ear. 

Esperemos : bien rirá qui rira le 
dernitr. 

AL. 

I I ÍM^U' 
P pwr 

teetotio a m o * 
aiotneMa4 e NaacAmeato, 

túúdiée adomdora do 
a»eilüo b^hêdo <ío CatUt#) as 
pál^ rasfiea exportas por eate 

ien W* via «o B*r*úu* 
qoalidáde* aproveitáveis para a ims 
prensa, ^ 

Foi. enUtot acclamado, entre vi* 
vaa ao Antônio Coòielbeiro e àjme-
moria do Guroercindo. o directorio 

Sue o publico já conheci, composto 
e cidadão* que muito respeito- co-

mo 
indivíduos, pois nunca me leva 

ram preto, mas que nSo dispõem, 
coitados, de Soo votos em todo o 
eleitorado estadual* 
v Continúa, portanto, désoccupado o 
P. $1, F.. Com este ürectorio&iwho 
não será que o velho de Piracicaba 
ha de faser aqui partido capaz de 
fazer mossa ao Pedro Velho. 

O presidente; do directorio é o 
Jerorainho, que ps seus actuaes a-
miguinhos chrismaram ha tempos 
com o significativo appellido de ema% 
devido á extensio pouco commum 
dos seus membros interiores. 

Ààtt&l, cada um dos novos cors 
religionarios do Biriba é uma fonte 
néxgottavel de assumptos comicos 

que o maribondo promette explorar 
em futuros iumbidas* • * * 

Resta saber a denominação do par% 
tido. 

Vai ser uma questão intrincada, 
esta. 

Nein admira, pois não tendo sido 
possível aos seus * correligionários do 
Rio» de onde vem a senha, assen-
tar em um nome definitivo, não é 
muito que oã poucos jagunços 
qui conservem-se por muito, tempo 
pagios* 

Si não fosse indiscrição, eu 'po~ 
deria siiggerir a seguinte denominas 
çiio, que enfeixa bem as tenden-
cia^ e aspirações dos prudentistas ; 
—maragunço-biribistas. 

E' um siftples conselho de ami« 
gO; 

MABIBONDO. 

• « 

J Ĵ TV 

t ' > , 
•V 

daa investidas dos transfugas e con 
servando-se de guarda e alerta con* 
tta na qoe a querem perder. 

% 
Coatítküa na dosara a diacusalo 

evdcio viodooro» 

Olto dos que asaíguaram a 
acta do novo partido dos ma-
fôffunço»t ou biribiêtaê, fizeram 
parte do directorio ©ontrchia 
ta qae organiêou mqul o cida-
dão Viristfimo.... 

OB oito da monarchia 
Parece que estão com môdo! 
Pola fizeram cara dara, 
Deixaram só o Toledo i • . # 

ELÍCTEICO, 

ZUICBUDO 
* mm 

Estive lá ; occultb entre a cabe-
leira do B*Ukior% orador official, 
entrei sem ser notado. 

Divirti-me a valer, sim senhores : 
nunca vi tanto jagunço janto, e Uo 
enihaeiasaados. Era canoeo. 

JMeAiêr, o a e i erudito vebrs 
o ^ f f t l o a áa m w i i ^ i g ^ ^ j 

tte ^^íe o 'fls|o eivava 

Rnpifo j â está sarado 
Da moléstia que o proatrou 
E de novo já entrou 

Em exercício. 
Mas veio com mau indicio, 
Concitando áa auas massas 
P'ra me fazerem pirraças 

Por aqui. 
Ódio assim eu nunca vi, 
Suppopho ser uma trica 
P'ra me porem n'uma estica 

Damnada. 
Seja embora caçoada, 
Eu devo m e precaver. 
Para o que der e vier 

Por casa, 
Agora não perco vasa, 
Do caximbo tiro o sarro 
ELda garganta o pigarro 

Que tenho. 
Agachar-mè é que não venho. 
Nem por artea do demonio, 
Poiajá tenbo um Santo Antonio 

Amarrado. 
G dou conta do recado 
Apeear doe meus setenta 
E oa velho ninguém agüenta, 

Malandros 1 
NEPHSLIBATA. 

La Lihirtê refere a respeito de um 
ganço este enrioso facto : 

4tNuma aldeia da Normandia, vi-
via ba poucos annos uma pobre ve-
lha cega que ia todos oa. domingos 
á rnüta galada pelo mais original 
creadou 

Eta nm ganço macho, que con* 
duxia pegando-lhe com o ftico no 
vestida 

Quando a çxguinha entrava na i-
greja, o aniaaalainho esperava-a no 
adro, onde entreiinba^se comendo 
erva, mas t io depressa acabava o 
acto itligiOM voava em busca de 
soa dona para a oonduxfr carinhosas 
BMBte á í m casa» 

PflGINfl MflNCHRDfi 
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Cor* da corairt. —Te 
Itfcraphiá óptica* < 

Oa corcnndaa pasum geralmente 
por pessoas espirítuosa*; ma* como 
pifa ter espirito n*0 è indispensável 
ser epreunda, o dr. Calot indagou «e 
nlo teria poêalveHrfipedir as corco* 
vas de formarem-**. 

Ponde elle estudar á vontade a 
rocedencia desse phenomenn patho-

ogico,como medico do hospital de 
Berke sobre o Mar, onde *3o trata 
das ascreanç» rachiticas, Suas ver* 
tebras estão doentes, moitas dellas 
têm tal falta de solides que nío po 
dem supportaro peso das outras e 
ba desvio da espinha : d'ahi a cor* 
cova. ' V " 
. Para remediar esse estada de cou-
sas o dr. Calot pensou que era pos-
sivel repôr as vertebras em sua po 
siçâo normal, e conseguido. A créan-
ça, uma vez chlorofórmisâdã, é dei* 
tada de barriga para baixo ; depois 
dois enfermeiras pu*amna, lüraa pe-
los pès, outra pela cabeça, emquanv 
to o medico exerce «ma pressão e-
nergica no lugar da * corcova, Em 
dois ou tres minutos fas cada ver1 

tebra entrar no seu logar. 
E' evidente que faz-se preciso o* 

perarcom múita prudência e habi* 
lidade para não quebrar a medula 
espinhal o que traria a mdrte ira-
mediata ; mas até o presente, sobre 
quarenta casos, não houve um só in-
insucesso. 

Se a operação è de curta dura-
ção, o tratamento que se segue è 
muito largo, porque è preciso dei 
xar á natureza o tempo de consoli-
dar o edifício, Para isto applica se u-
ma ligadura engessada que mantém a 
éreança immovel,— o dotso em boa. 
posição—e deixa-se as^im durante 
quatro mezes, No fim desse tempo 
snbstitue-se a ligadura por uma ou 
tta analoga que se deixa ainda no 
mesmo logar durante tres mezes, e 
então a creança pode começar a 
andar» trazendo um coltete especial 
por uns tres mezes ; depois disto 
a cura é completa. Q dr. Calot apre-
sentou recentemente à Academia de 
Medicina de Paris varias pessoas 
curadas por esse tratamento. 

À constancia do seu successo pôde 
fazer considerar o seu methodo como 
absolutamente seguro e prestes a 
entrar na pratica commum; no futu-
ro o çorcunda será um objecto de 
curiosidade, 

O ministro da guerra em França 
acaba, de mandar proceder a inte-
ressantes experiencias sobre a téle-
grapbia óptica empregada nas ope-
rações militares. 

Até agora empregavàse em cam^ 
panba o apparelfco Morse e o tele« 
phone, embora sob uma forma portá-
til que os apparelhos das estações 
communs. 

Tem-se mesmo, em certos casos, 
julgado desnecessário conservar o 
systema que imprime os signaes no 
apparelho Morse, que fica então es 

'V 
V - ' ' 1 

"J 

etfotffpo, 0 
yiitl* o» linb^fc 

sabe m de A ttttrt ppr 
exemplo» qoesobrt à'çftrtàl teftfiNrpK 
a tridos^ie pòr tres pontos {4> J à̂k> 
ri ao sèjto trm pâneadar sfceasr .^a-
gülármente e s p a ç a d a s a lettri 
que eicrevé-se pdr um pontov 
linha e um ponto f.^-0 .dárà «tiú» 
tres pancadas, porem a segunda 'íèrt 
separada da terceira por um lntenral 
io mais longo. Quasi todos os ieíe^ 
gtaphiMas de profissSO lêm de oiivi 
do, sem olhar a cinta que se deseò. 
rola antesL 

Mas para empregar a tele^raphia 
electrica em campanha, é prectso ad^ 
mittir qué se gOssam sempre esticar 
os fios de um a outro poste e que o 
inimigo n&o possa cortakos. Isso tiem 
sempre pode ter lugar e recorreu ̂ se 
3ntâo à telegraphia óptica, que é das 
mais interessante?. 

Emprega -se nella o alphAeto Mor* 
se e o apparelho optico transmittiiá 
de um a outro poste clarões espa-
çados ou breves para representar os 
traços^ou os pontos. Em pouco tem 
po aprende-se a ler esses signa.es e 
um soldado de intelligencia com -
mum chega % couiprehéndel-os bem 
no fim, d alga ns dias. O ü n ico tn -
conveniente da telegraphia óptica è 
a falta de transparência do ar em 
seguida a uma tempestade ; porém 
guando o tempo está claro» pode-se 
corresponder à distancias de 4o à 
6o kilometrosy e mesmo mais. 

Ôa apparelhos empregados no e ^ 
erçito francez compõem-se d^ma 
lanterna munida dvum systema de 
lentes cuja forma foi determinada 
de maneira a dar um feixe de raios 
paralellqs ; deste modo só é visível 
para o.que se acha absolutamente no 
eixo. Foi o coronel Mangin quem 
deu oi cálculos necessários para a 
constrjcçío desses appareliios. A-
tras das lentes e no foco destas col 
locasse uma lampàda simples de pes 
troleo com ato pequeno reflector ; 
entre1 a lâmpada e a lente encontra-
se uma divisão de folha de ferro 
furada em face da mecha e este bii 
raco pode ser mascarado ou des* 
mascarado bruscamente por um pe% 
queno postigo metálico que mano 
brâ-se do exterior da caisra por meio 
d'uma palhètâ ; é o manipulador. 
Batendo com o dedo sobre jesta pá* 
lheta a itftervaUos determinados,pro^ 
duzem^se os clarões longos ou bre 
ves de. que faltámos. 

. D. 

wt : 
;véè« *còt pé***, 

CMQhrftlà 

Dott cabriolase vnift 
Fló fi^lo ptaneftit. 

Nwo. 

Sobre ás medidas financeiras que 
a opposiçSo parlamentar náo accet-
ta, conforme declarou o illu^tre che 
fe do partido republicano federal, 
general Francisco Glyeerio, temos o 
seguinte n o Diário deK Pernambuco ; 

^Calcula-se que no prokimo exer> 
cicio 'financeiro a despesa exced^ 
45^ooo.ooo$ooo à receita : e se está 
resolvido augmentar as taxas postaes 
e telegraphicas e de pennas dcagua ; 
crear o imposto de 30 reis sobre kiv 
Io de sal, 10 reis sobre caixinhas de 
phcspturo ; e elevar o imposto so^ 
bre docas e pharoesf sendo em ou* 
ro a cobrança, 

Consta que» caso não passem estas 
medidas, o*» ministros da fazenda e 
dá viação sahirâo do ministério. 

Hospital de Caridade 
0 movimento do Hospital de 

Caridade, durante a se-
mana de 21 a 28 do ex-
piranie, foi o segninte : 
Existiam..... . 

Tiveram alta.. . 
F i m em tfatameato.. *.. 
Sendo: 
Homens iádig«ntea. 
UtilhâíttB 
Soldados do Bfttmlhâo d« St* 
GNNMÇA, 

84 
6-40 
4 
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Esteve hontem em nossa oseripto-
rio. onde veiu pessoalmente tornar 
uma assignatura do nosso jornal, o 
Sr. tenente coronel Joio da Fonse-
ca e SÍIVSL 

8. S. referiu-se gentilmente, em 
poucos minutos de amistosa pales-
tra com os nossos companheiros 
que se, achavam na sala de redac* 
çâo, ao optirao serviço telegraphico 
que diariamente publicamos e à nos-

A V E N D E T T A 

Abelhas e Colmêás 
" (Coaclusão) 

Assim suspensos, os quadros de 
verto ser ngorpsámenie verticaes,sob 
pena de serena abandonados pelas 
tabellas. SeiSo conservados néáta po-
siçâo por duas ordens de «grampos, 
daquclies que servem parai as cercas 
de aramé» ou para os conductores 
clcctricos, plantados em distancias 
convenientes em cima e em baixo* 
Assim, os ditos quadros poderão ser 
retirados, e collocados de novo, sem 
dificuldade, e sem perderem a sua 
verticalidáde* Deixar-Se>ba entre ei-
lesfc na parte superior, um intervallo 
de um centímetro, que ser4 fechado 
por uma folha de zinco, dobrada em 
fòima de V. e descansando sobre os 
lados dos sarrafos de suspensão,chan-
frados para a receber. 

EsiA prompta a côlméa. 

FOLHETIM 

dai AêUus 
em coutifiual-o. 

Será i^ctüArb oatlocâr um ôu 
ÍÉtot oratiiHà^ otltalas 

çMàâ, dè o»el9 para" servir a «tteen-
iar as abélnàs dor|hte os tmtelfaoft 
dd§ jprjmettôi d l P o r falia d* opl 

Ihes^ht um xarope-feito com 
wâf por litro 4'agua 

colher de chá 
de viaa-

ar 
end dar^ 
colmèa. No c 
vocar o ataque do novo 
saque. Collocar^se-ha entre a 
e a parte superior dos quadros, no 
a!to ha colmêâ, dfeixan,do aberta uma 
passagem suficiente. 

Alli está a descripçSo da còtméa 
que considero como & melhor emais 
pratica. Inventada na França» foi 
logo imitada nà Italia, na Alleoianha 
e em outros países com diversas no-
mes, toas com modificações tosignifi* 
cantes, ou mesmo sem, modificações. 

Ella é, cujo uso aconselho vivátten^ 
te aos nossos agricultores, por sua 
barateza/ suas qualidades e a facitU 
dade que traz nos cuidados.a darás 
abelhas e* na colheita do mel. 

Rio—8—97. 
G. V. 

I N S T A N T A N E A S 

Betarem t A TBM d« Ne-

Parece que tein eeplolios ! 
E a bíxa já braüdeia,... 
E tem râ So a Cobrinha 
Qaaodo diz que a vara è feia.. 

BAPJDO. 

AFAYA ; • 
Segundo Plínio, a fava era entre 

os latinos um dos legumes mais 
suaes para a alimentação humana e 
também, qp&ndo seccá, para a dos 
animáes» o qoe também soecedia 
entre os gregos. 

Parece que a fava & originaria do 
Egypiò e onde muitos dos nataraes 
a não comem por superstição» as-
sim como delia se àbstinham os pa-
dres do tempo de Júpiter. 

Era também costume em Roma 
levar folhas de fava nos funeraes, 
por se ligar significação de luto âs 
pintas negras que nellas se veem. 

Ainda hoje é costume, e em Por-
tugal se pratica, metter dentro do 
chamado Bolo JPf/uma faVa, fazén 
do^se grande festa áquelle dos con-
vivas a quem ella caiba, quando o 
bolo.se parte á mesa. 

Esse costume tem por certo orU 

JPftha • 

e<va o goviÉrnoft ptwtoo 
ataa» por 

tradttik; IfS* emem /#m/. 

RMlison-seàote^lio^t#«»»co«»o dia-
•emoa, a m i t í i * oppo-
aictoliittas á0, g y ^ p á i f i 9pado a 

s o m do govéroo ' 
Sabemoa que fdtklft escdltiidoa. pa' 

ra è«leftadâe do novo pàtttdò*(r) 
aa capital federal oa Srs. Amaro 
Cavalcante eTobias Monteiro é plrp 

utas oa wt$i Olivtirâ fiaatolV 
valcantl - , 

um 

abraçan 
considerava, iftri* 
dado e agora; a 
mascarado, incompati 
dignidade de homem 

E' este o directorio 
Sr. Prudente ? Nasci 
Westremundo Coelho, 
cia, Affonso Barata, Jerouytó -.43** 
mara^presideitte. 

Está regulando. :>:' 

Chegaram hontem dp^^ 
bordo do Beberite% 
amigos e dfstinctos 
os9tenente coronel Fv^., 
ra Tavares^ Se Maot|; 
Domiugues da Silva 
qvetn acompanhou, pdf 
de saúde, um seu dígitò 
amigo. ' 

Aos illustres recém ^ 
mos as boas vindas, ^ ü - ^ ^ f ) : " 

> V J - V 

A l i m c i D" 
No paraíso terrestre ; 

Abraça me, Eva. 
£im~Com todo o gosto. 

- Adão—Agora dá^me um 
Com prazer. 

Hofive uns momentos ^e^iuléiièto, 
depois Eva accrescentou ç

 ; 
—Juro-te Adão qae éso primeiro 

homem a quem abraço e b e ^ T í : 

Cornspc&ás&cía 
Sr. Cbíquinhò 
S. Casuaa. 

- a . 

Muito bem. Estão certas as suas 
decifrações. 

Jà foram, porém, publicadas, po^s 
outros decifradores se anteciparam 
ao amigo. 

Accusamos a recepção das suas 
charadas e logogripho. 

Na primeira opportunidadfe sahi-
rSo. • 

- Pierroí ék Mc&azwrte. 1 

-Í > 

POR A R S E N I O D E GHATENAY 
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ração, e indico o local onde o thesouro se acha occulto, comquanto 
sobre este ultimo ponto guarde uma pruderte reserva Guardados, 
meu caro companheiro e parente, e espera,, como eu proprio hei 
feito, até que po«sas entregados a quem de direito for e 
ocaso possas pessoalmente 'entregar, confia-os então à pessoa que 
seja para "ti o que tu foste e és para mim. Sê prudente, para que não 
sejas, como eu o fui, victima da prepotencia de Fr. Manoet de Men-
donça, actual geral da Ordem pela protecção de seu prirto - amigo, o 
marques de Pombal, que sem eu poder suspeitar como, teve conheci* 
mento de que o marquez de Tavora me tinha confiado importantes 
valores. Felizmente, desconhece o esconderijo em que eu logrei, abem 
custo, occultitos. Guarda-te, pois, das suas suspeitas e desenfreada 
ambição." 

" H a I4 mezes, coctinuou Francisco da Cunha, que aquelie meu 
tio entregou a alma ao seu Creador, passando- me o deposito e a~obri«. 
gação que herdàra da amizade e confiança do aeti parente; e en, mais 
feliz do queelle, poaso, finalmente, graças a Deus exonerar* me drella. 
Aqui tem v. exc, esKs papeis, «elladoa como no momento em qne pas* 
saram dá mão de Fr. Ignacb para a de meu tia" 

Arnaldo, commovido, acceitoa aquelie deposito; e para mais cor* 
roborar a soa identidade, apresentou a Francisco da Cunha a carta de 
que fòra portador Jóié Polycarpo. e na qual Fr. Ignacio Brandão acs 
casava ao marques a recepção do thesouro ; disendo depois : 

—E agorar met» respeiuvel e leal pareote, porque ainda parentes 
somos, permitte^me qne lhe beije a w a hoorada mão, como ettoressio 
do meu reconhecimento e homenagem tributada á saa probidade e 
áqttella de teu tio e primo f 

, —Coosinto qne me abrace, para ter o praaer de estreitar ao peito 
o descendente d'aqneUe» por qnem tenho sentído sempre veneração 

" T Í Í L . dbnçaado^e. dietas m i ® mais do qne com espvm&a 

— 77— 

•V. • T". 

• a 

a a 

torâm fazendo desconfiados e odientos, a ponto de passar, entre 
elles, o odio de geração em geração e constituir a celebre venJètfâ C 
qüe tão terríveis os torna para seas inimigos." 

Concluindo, faltou com saudade das formosas ilhas que ceftam v 
a Corsega, taes corno a GIraglia, o Cavallo, Luvczi, Sangninaríàs ^ 
e ontras ; e como os terríveis ventos cirocco e Kkccio as açoftà v 
durante certos períodos do anno, para em tudo se assemelharem V - : 

Italia, cuja linguagem e edstumes conservam. 
Era tarde, e foram os hospedes convidados a recolher-«e àoà 

seus quartos; mas, np momento em que Francisco da Cunha faaia V' 
os seus comprimentos de boas noites a Arnaldo, pôde dizer-lhe, sem ^ 
que fosse notado ; V-

—Pedia-lbe, meu senhòr, me dispensasse a honra d'uma confe-
rência particular no seu quarto. ;« 

—A honra recebo** eu, e alli fico à disposição de v. ixc,; lhe 
respondeu Arnaldo, bastante admirado; -

.. A - . . 'V 

yp' 

• •• 1 • • , • •*« * r t i • * 

ILEGÍVEL 

—Debalde deu Arnaldo tractoa á imaginação para descol»^ a. 
raalo to fim de tão estranha confereocia ; porém,* não Ihé te«do 
potsivel, nem ao menos aoqteiur qnal elle podésse ser, rinaim o 
partido de começar a paksear no qnarto, para ir entrtteaÉkr a 
enrioridade. 

Mei hora depois, sentíu deacerrar a -poru do ommo. e viu eatrar 
Francisco 4k Ou^ha, qne lhe dhM ; ^ ' -

^Parece^oe Mr noa olhoe do men respeiuvel hoapede a carioai^ 
dade qne o meu pedido Ibe ptotooon.. . . 

- r verdade qae sim, e toofeaM qne debakk a * tenho esforçado 
para twmnwm o prooimua. * • • 

—Fretenido por ^en filho de q w ma doa noaaoa hoapadea era 
esuangalro, ama descendente de p o n i | i u u ^ fiquei dapoia imepnao 
asando mteL prannscioi o MS n o a i i u r - - *— qnaooo v. exo, pronnncvon o aen noW| yor aee rioot^if o anaelIMo 

* qnàndo i r i i tarda Ukm é t n a « i M m i 
am i ^ f t , Q M M N V I contra oa aaglaaaa9 n i d m m mv a n r p r e s ^ « 
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G r a n d e s o r t i j n e n t o d e 
L I V R O S : — E e c h o l a r è s , 
d e A r t e s , P o e s i a s , T h e a -
t r o , R o m a n c e s , L i t t e r a t ú -

r á , S c i e n c i a ô , R e l i g i ã o , e t c . e t c . 
j P A P E L A R I A * — P a p e i s p a r a j o r n a e s , 

s õ e s d e o b r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -
^ ^ ^ j í a r a f o r r o s , d e s e d a p a r a flores, d e s e -

S r i s t o l , e t c . e t c . . 
c t o s d e E s c r i p t o r i o , l i v r o » e m b r a n -

í Ü , a r t i g o s d e m u s i c a , o t a e t c . 

I w • j * ;. i I j '^ 
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DE 
"V ' 

:t o tííandfláBpraatiYo do século XIX 

.c 
Àpjp^raâo pela Exm. Junta âe, Hygiene Publica 

Jtíte de Janeiro, com o visto da Assémblèa Publica 
de. fjfitheròy. e do Dr. Dírector da Directoria Geral Sa-

da Capital federal e Autorisada á venda peló 
Qoyen)õ 4a Republica dos Estados-Uüidos do Brazil. 

' Oistip. radical mente todas' as affeições da pelle, impu-
rán. âo é&gue, syphilis, eseropíiulas, pernas inchadas, 
florem brancas, ulceras, eiysi pelas, vegetações syphiliti-
caè, bobas, rheumatismo dê qualquer natureza, ecze-
mas, dàrthros, moléstias veneraes' recentes e chronicas, 
isáncfoide, cancro phagedenico,.cancro syphilitico, cancro 
veinereo,- pústulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
4éjt»|ds moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
'méntO" da morphèa em' qualquer gráo, è o único effiCaz 
ejâbtcoite nm mundo é. não tem rival. X* ATAUBA .DE 
BibBTRÁ auxiliada por outros remedios de uâo extenso 
do-ftotanico João de Escobar, cura o CANCRO. ,• 1' • .v'' Vi 

Preparado pelo pharmaceutico 
J o ã o J . B . d ' E s c o b a r 

ATAUBA Dl SABYRA—0 mais poderoso depraliTO U fflünflo 
• • * ) 
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Auctorisada & íttncciouar ^orPec , n, 2.245 de 23 cte Março de 1896 
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S é d è s o c i a l : — R u a d a C a n d e l a r i a n . 7 

[ R I O . D E J A N E I R O ] " ' 
Esta Sociedade efEectúa seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não expoçta assim oe capitaes 
dos seus segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes. alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerede aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis; 

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os-

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pècuniariamente solida e prospera. 

O seguro de vida constitue' assim ò meio 
mais çertó de proteger as famílias dos 

que falleçem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

krbó úO* meus fregae-
tie» ^ publico em geral 
3aé, èm vista do alto preço 

& matéria prima com que 
uumipulo os meus cigarros, 
resolvi v©ndel-os de hoje 
em diante pelos preços se-
guintes : 

—A saber 
Vigilante—Milheiro 
Daniel 
Goyantio—desfiado 
Goyaz « 
Caporal - « 
Pbaotasia . « 
Pérolas «• 
Palha « 

Natal 28 .de Ag0Bt0 de 1897 
• Franeiseo B. Vianm. 

9500 
8000 

10:000 
8000 

12:000 
13:000 
13:000 
13:000 

I O D E / 

DIRECTORIA 

Dr. Ubftldinp do Amaral Fontoura, 
Presidente; 

Dr, *Franklin Ferreira Sampaio, 1 

Diretíor-Contn Uor; 
Dr, Antônio Augusto de Azevedo Sodrè, 

Director-Medieo ; 
Carloe Poreirm Leal, 

IHreçtor^Sccretario; 
Francisco Ximenefc C êrv̂ ntes, 

» Director-Gerenu 

CDHSBLHO-FISCAIi ~ 
Dr. Torqnato Tapajós 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. José Cardoso de Mo ora Brasil 
Conselheiro Francisco de C» 8. Brand&o 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Gaaby 
Cousellieiro Panlino Soare« íe Son*a 

' Dr. Feliciano Mesqoita Bartos 
(Manoel Lopee d^ílveira ^ 

I Visconde da Crua Alta 

VIAS URINARIAS 
MOLÉSTIAS D E SENHORAS 

CIItVBOIA INFANTIL OPERAÇÕES 

D r B R 1 S S A Y 
operador especialista pela Facaldade de 
Paris (com vinte annos de praticaj de volta 
de sua viagem . de estudos á Europa, abriu 
de novo o seu antigo consiíltorio á rua da 
Qnitanda n. 42. 

Darant* sua estada na Europa tem pra-
ticado com òs mais eminentes professores 
os ultimo» proyresto* da cirurgia» e fez 
acquisiçao dos instrumentos e apparelhos 
mais aperfeiçoados para a pratica de todas 
as operações de cirurgia e o, tratamento 
das moléstias de sua especialidade, como i 

Tratamento rápido das doenças do utero ; 
feridas e catarrbo, desviações, coHcas, he-
môrrhaüias, irregularidades, eitirelidade, 
tumores do ventre e dos seios, kistoa dos 
ovarios. 

Estreitamentos da uretiira curados sem 
dôr. Pedras na bexiga, tumores «4o epcroio 
Fi st a Ias. 

Curarapida e ' garantida da gonorrhéi» 
rebelde pelo processo do professor Guyon. 

JEndireitamento immediato das corcundas 
e das informações dos membros, coxagias, 
etc., peío novo processo do professor Calot. 

Cura radicai das hérnias, Cancro da boc-
ca, Hemorrlwdes, Kystos, Tuipores e fe-
ridas em geral. -

As operações de pequena cirurgia nos 
tumores - abcessog, ftiruneulos, panaricio», 
hydrocélesj etc., poaem ser praticados no 
consultorio sem cloroformio e sem dôr pela 
anesthesia local. 

Consultas, «operações e chamados, 
de 1 ás 3 horas 

« 

i 2 - E u b (utiah—i2 
RIO DE JANEIRO 

4 

Supplentes do Conselho-Piscal 
Augusto Weguelin, Carlos R^yúsford^ Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcçâo dbs seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiros nSo podia òfferece . 
maior garantia morai de seriedade aos seàs associados. 

» 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

Grande fabrica de Mal ias, 
bolças, caixões fúnebres e 
caixões para anjinho. 

Também na mesma fa-
brica concertasse mallas 
bolças. 

Preçó sem competencia. 
Agrado, e sinceridade. 

Rua 25 de Dezembro n* 
Julião Bento da Costa. 

msm 
A V E N D E T T A 

! i ."'. asesscs -i . .tt:—j 
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€ desde logo premeditei pedirslhe a honra (Teste encontro, para 
tér occasiãò de pergnxitar^lhe, por razoes da maior circumstancia, 
se sim ou nSo tem v. exc* algum parentesco com Franaisco de 
Assis, marquei: de Tavora, garrorado em I759, e com José Polycarpo 
de Azevedo, queimado em estatua por ter fugido do reino n'aqueile 
mesmo anno ? 

—José Maria Assis de Tavora, filho segundo do infeliz marquez 
de Tavora, foi casado clandestinamente com D. Leonor úe Azevédo, 
filha de Josi Polycarpo de Azevedo, que se evadiu do reino ;em 
15 de dezembro de t758, para se refugiar tm Genebra e depois 
em AjacCio, aonde Leonor^ depois de viuva, se foi ireunir com elb, 
estabelecendo-se allL Um me^ depois deu á luz a meu avô José 
Maria de Assis, pae de Paulo de Azevedo» de quem eu, por minha 
vez, sou filho: de fôrma que os únicos descendentes dvesse infeliz 
fidalgo, que hoje existem, sâo—meu pae, eu e duas filhas que tenho. 

—Ananço-lhe que acredito em tudo quanto v. exc* se dignou com* 
mnutear-me, m&s com a minha obrigaçlo vence n'esta parte a cor» 
tecia, razão por que tomo a liberdade de perguntar-lhe : Pode pro-
vai>M com documentos esse parentesco directo com o marquez de 
Tavora • -

Arnàldo, em resposta» tirou do bolso uma carteira, e d'esta a 
arvore genealogica com todps os documentos comprovàtivos dfella, 
de que fazia parte a certidSo legalisada do casamento clandestino, 
e offéreceu-oa a Francisco dá Cunha. 

—Este, depois de tudo examinar com escrupulosa attençfo, disse : 
—Nlo ha que duvidar, e posao, finalmente, desonerar-me da 

obrigaçlo que me foi imposta : prestesme v. exc, toda a sua attençSo : 
'VTive um tio, Fr. Paulo Brandio. que veio^ residir commigo depois 

que a espolMoni W do l S j i extinguiu os conventos: era da ordem 
doe Bemardoa, e contava o santo vario 70 annos quando o expulsa-
ram de Alcobaça. Tinha professado aos 25 annos9 em 1759, debaixo 
da protmto' de aeu prteo Fr* Ignacio Braadio, al bade (pr^l da 
Ordem, r « e anno» e primo em fegvado grau do iufelix marquei 

-Ai 

í 
a 
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de Tavora. Aquelie santo, conhecendo o merecimento e virtudes do 
referido Fr. Paulo, tinha n'etle a mais plena confiança, que era egual 
à predilecçâo que íhe consagrava, e foi por isso que, oito dias antes 
do seu passamento, o mandou chamar í sua cella e lhe fez a seguinte 
confidencia : " Conhecendo que Deus, seja feita a sua vontade, me 
reserva bem poucos dias de vida, desejo que tu, meu dfro compa-
nheiro, tomes sobre ti a obrigação de cumprjí um flever, sagrado 
para mim, qtie me ha legado o nosso desventurado e martyr parente, o 
marquez velho de Tavora, poucas dias antes de o retalharem em cima 
do cadafalso. Este innocente, .prevendo a sorte que o ciúme e odio 
de Carvalho lhe reservava, mandou na noite do dia 10 de dezembro 
Je Í7S8 encerrar todos os haveres preciosos da família dentro de seis 
caixões de càrvaiho, confiando a sua guarda à minha lealdade. José 
Polycarpo de Azevedo, homem intrépido e tão honrado como audaz, 
foi o liei conductor do thesouro, o qual recebi na noite do dia 13 
com uma carta do marquez, N*esta dizia-me elle—que os valores 
confiados min^a lealdade, çaso, como receiaya, não podassem ser res 
clamados por elte, seriam entregues áqaelle ou 4quelies dos seus des-
cendentes que evidenciassem o seu direito a taes valores. Respondi 
pelo 

mesmo portador, e accusando a recepção do thesouro, asseverava-
lhe que a sua vontade seria realmente cumprida, José Polycarpo jà 
nSo pôde fazer entrega d'esta minha carta, porque, no seu regresso, 
tanto o marquei como a marqueza, seus filhos e outros se achavam 
j í presos ; e tendo aquelie fugido para evitar «er preso também, a 
minha cana deverá parar em soa mSo, se ainda vive, ou na de sua 
filha Dl Leonor, que egualmente se expatriou, indo encontrar-se com 
seu pae cm sitio de todos ignorado. Dizia-se que fôra ella casada 
clandestinamente com José Maria de Assis, filho segundo do marque/. ; 
mas nSo ha int*in» certeza do facto, Se o foi, existirão descendeu-
tes de tal enlace, únicos com direito ao thesouro que me foi confia-
d o ? . . . . Qó Deus o sabe, assim como Aonde param. Seja, porem, 
como fôr, a minha obrigaçlo, como leal depositário, é esperar. Con-
fio-te este segredo com todos os papeis ejn que faço esta mesma nar* 

ILEGÍVEL PAGINO MANCHADA 
tjL ^ W 
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GoY_6rno do Estado 
Expediente de 28 de Agosto 

de1807 
Officios : 
—Ao Iuspector do The-

souro. 
Ao porteiro da Secretaria 

deste Governo, Antonio Eli 
as Alvares França, mandai 
entregar aquantia de 140.000 
para pagamento . de' dois 
quadros que comprou para o 
Palacio do Governo deste 
Estado. . 

D E S P A C H O S 

Ôíá27 
O Bacharel Fábio Rino 

Júnior, Chefe de Policia 
deste Estado, continuando 
a sofCrer em sua saiide, p ede' 
dois mezes de licença, na 
forma da lei, para tratar de 
sua saúde onde lhe convier. 

—Sim, com a metade do 
ordenado. 

i-* • 

A Junta. de alistamento 
militar do município desta 
Capital * faz saber que, ten-
do concluído os seus traba-
lhos de alistamento dos ci-
dadãos ê ptos para o serviço 
do Exercito e Armada, fica 
marcado o praso de 20 dias, 
a contar desta data, aos 
alistados que estiverem nas 
condições de isenção de que 
trata o | 1' do art. 1* da Lei 
n' 86M de 26 dè Setembro 
de 1874, para apresentarem 
perante a mesma J unta, que 
funcclona na Intendencia 
Municipal, as suas reclama-
ções. 

As iseuçOes definidas nas 
referidas disposições são as 
seguintes; 

§ 1*. São isentos do servi-
ço do Exercito e Armada no 
tempo de paz e guerra : 

1*. Os que tiverem defei-
to physico de enfermidade 
qqe os inhabilite para aqtiel-
le serviço $ 

2;. Os graduados e 03 es-
tudantes das Faculdades es-
tabelecidas no Brazií, doe 
oursos theologicoe e semi 
nados i 

Os eccleelasticofl de or 
densBacrM: 

4\ O quer servir de atnpa-
ro e alimentar a irmft ho-
nesta, solteira ou viuva, (jue 
viver em sua companhia e 
o que alimentar e educar 
orphãos seus irmãos meno-
res de 18 annos; 

&.0 filho único que viver 
em companhia de sua mãi 
viuva ou solteira, decrepita 
ou valetudinaria. Havendo 
mairide um, será exceptua-
do o mais velho, óu outro, 
á escolha do pai ou mâí; 

6'. O viuvo que tiver fi-
lho legitimo ou legitim&do, 
que alimente ou eduque ; 

9\ O que tiver completa-
do a idade de $0 annos. 

As provas para as referî  
das isenções serão acceitas: 

1 \ A juízo da- Junta ; 
2*. Por informação de ter-

ceiros ou pela reclamação 
dos interessados: 

E para o conhecimento 
mandou-se affixar 

pLertsn __ 
relação nominal dos aií 
dos. 

Sala das sessões da Janta 
de. alistamento Militar em 
Natal; 21 de Agosto de 1897. 
En, Bernardino Nqstor de 
VasconcellQs? Secretario ria 
Junta, o escrevi; Luiz Fer-
reira, de frança—Presiden-
t e — F o r t u n a t o Aranha, Je-
remias Pinheiro da Carrnra. 

Relação nominal dosei 
dadãos alistados por 
esta Junta, aptos para 
o serviço do Exercito 
e Armada. 

1"; DISTRICTO 
1 Avelino Gomes Teixeira 
2 Antonio D^esafo 
3 Antonio Marinho' 
4 Augusto Ignacio da Silva 
5 Antonio Francisco Barreira 
6 Antonio Alves de Oliveira 
7 Ângelo Perreira"Gomea 
8 Arthur VareJJa 
d Alfredo lk$athiaf} Gomes 
10 Àmerico Vespucio S. Filho 
11 Antonio Marques da Sjjva 
12 Arthur Varelja de Sousa Barca 
13 Auaniaa Alves Maciel 
14 Alexandre José Bífrbosa 
15 Antonio Miguel Gomes 
16 Antonio Manoel dos Santos 
17 Antonio Barbado $egerro 
18 Antonio Severo B* Bezerra 
19 Antonio Balbino dos Santos -
20 Antonio Francisco de Oliveira 
ai AntofdoMarcolino P.de Azevedo 
22 Antonio Lopes Pastor 
28 Antonio Venceslau de A. Filho 
24 Antonio Francisco dé Figueiredo 
25 Aprigft Cypriano dos Santos 
26 Antonio dè Akcandria Pessôa 
87 Antonio Gomes de LeímFíibo 
29 Antonio Nanes de Freitas 
29 Antonio Ribeiro da Fonseca 
80 Aflgwto Ignacio 4a Costa 
«1 A n t o n i o ^ i o 8qa*a 
$9 Antqniq 4 e Moura 
8» flwicio Bmesto 
tt BtsBto fie Mortes Ofiwtm 
S6 BsrtboMo Avtfiao étm Bastai 

'37 Benedicto Zo/imo Ferreira 
88 Basilia Eividio de Moura O. 
39 Carlos Ribeiro de Lima 
40 Gtidiyto Itonciscoda Silva. 
41 Cornelio oa Silva Leite 
42 Francisco Bragft 
43 Francisco Alexandrino d4 Silva 
44 Francisco Ferreira d» Silva 
45 Francisco Ribeiro de Araújo 
46 Francisco Gonçalves de Araújo 
47 Francisco^Alves de. Oliveira 
48 Felyntho "José de Souza 
49 Germano Correia de Alexandria 
50 Hervencio Mariano de Souza 
51 Ignacio Mascenò de Lima 
52 Ignacio Joaquim Leitão 
53 Irioeu Hermogenes de Andrade 
54 Joaquim Gomes Teixeira 
55 Jof > D'AHessio " 
56 João 46 Espirito Santo Carneiro 
57 João Alfredo daCamara 
58 Jeronyrao Emiliano Coelho 
59 João Freire Capibapibe 
60 Joeé Felix. 

{Continua.) 

Chefatura de Policiado Estado 
do R|o Grnndtí 4o Norte. Na-

EDITAL 
Fardamento As praças do Batalhão 

de Segurança 

N O V A C O N C U K B E N C I A 

O Sr. Inspector do The-
?ouro, obsefrando as ordens 
deS.Ex, o Sr. Governador 
do Estado, contidas em offi-
cio de 2Y do correntèt sob n* 
586, manda fazer publico, 
que em sessão ordinaria da 
Junta Administrativa da 
Fazenda, que tem dfe func-
cionarno dia 16 de Setem-
bro proximo vindouro, non-
foritíe o disposto nó art. 14 
do Regulamento n* 30 de 
10 dfe Setembro de 1886, será 
aberta nova ooncurrencia 
para o fornecimento de pe-
ças de fardamento ás pra-
ças do Batalhão de Segu -
rança do Estado, tendo-se 
em vista a relação abaixo, 
— lá foi publicada por edi-

eJO de 3 ulho proxiltao 

O Secretario da Junta» 
Miguel Jtaphaeí de Moura 

Soares. ^ 

Estado 
tp Ajui 

Bonda 
Dia ao 

to Se 
Inspec 

^^ammâI 

>. v.. 

Guarda "í 
- • J o s é T a d é u ^ . r - í: .v-. - ^ - r r i 
Guarda^ ^ • ^ ^ ^ ^ 

J o a q u i 
G u a r d a i] 

'Mai 
Paxin_ 

^ ..' . . » • ' .••'.•.•to'- • 

M. D. Gov«rna3or _ 
do. Participo-vos que, hon-
tem, foi recolhido à cadeia 
da Capital, de miulia oi-dem, 
o réo José Alves de Queiroz, 
vindo da cidade de Mossorò 
remettido pelo delegado de 
policia do itiujnicipio do mes-
mo "nome, em virtude de 
ordens desta Repartição, o 
qual fiz hoje seguir, 
devidamente escoltado, pa-
ra o Estado dè Per-
nambuco á disposição do 
respectivo Dr. Qaestor, con-
forme requisitou esse ma-
gistrado em officio de 1$ do 
corrente, visto ser o. referi-
do réo aíli pronunciado por 
crime de homicídio. Saúde 
e Fraternidade. O r Delega-
do de Policia encarregado do 
expediente, JB^utiquio de Al-
Imquevqm ^utran. 

Instrucção Publica 
Dia 25 

Roque Fernandes de Oli-
veira, alumno matriculado 
n'atila de Portuguez do A-
thenon Rio-Grandense, re-
querendo justificação das 
faltas qUe deu per moti-
vo de moléstia durante os 
mezes de àbril a Agosto 
corrente. 

D E S P A C H O 

Emvista 4a informação 
do Vice-Dírecfcor,j nstifiqueuf 
se as faltas do supriUcan-
te, 

D i i o c t o r i a G e r a l , 25 dè 
A c o s t o d é 1897. 

sutíquio de ÂUmquerqite 

3®4 
664 
612 
918 
9 I 8 48 
i3o 

22 

282 
Ia34 

Blusas de brim branco 
Blusas de briaí pardo 
Botinas (pares) 
Bandas de 1S 
Calças de panno fioo para sar-

jento v 

Calças de panno aznt 
Calças de britn branco 
Calças de brim pardo' 
Camisas de algodSosinha 
Cefoulas de algoüãosinho 
Calças de brim branco de linho 
Divisas 
Doirnspi para sargento ajudan-

te e quartel mestre 
Kepi para sargento ajudante 

e quartel-mestre com os 
__ competçntes emblemas 

Kepi para os músicos com as 
competentes fyras 

Kepi para as praças 
Gravatas de sola 
Meias (pares) 

Oa oonourrentes deverão 
apresentar suas propostos 
em cartas fechadas, devida-
mente selladas, mediante 
caução de 3:000$000 réis em 
dinheiro ou apólices da di 
vida publica, estadual ou fe-
deral, para garantia do res-
pectivo contracto ou da 
multa de 5 %, caso se verifi-
ue a hypothese do art. 100 
o mesmo Regulamento. 
As amostras dois arti 

especificados neste edital 
verão ser completas e bem 
discriminadas de modo a 
evitar duvidas sobra a qua-
lidade da fazenda, e corres-
pondentes aos uniformes exi 
gidos pelos arts. 17 e 18 do 
Deor, n* 51 de 26 de Setem-
bro de 1895. 
. Kpara que ohegue ao con-
hecimento de todos, man-
dou-SO publicar o prtsenüb 
pela impretwa.. 

S e c r e t a r i a d o H i e s o a r o 
d o l i s t a d o d o Rio G r a n d e 
4 o tiort* 2 9 d e A g o s t o d e 
1897. ' 

3 

Bemftu à* Agmio 

FBRçoa OÒKBHNTIB MB OIHIBOS MMÉÍ* 
TOSA DIBBm» WÍ-BUWMÇlO 

kmMu 

41 «« 
Algodão em nma 

a ^ BOjooa radd. 
Assacxr de usinas 4< ebiTst&lfsftdo 

" branco 
## 

ti «« 
aomenoB 
broto 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de carhaub* 

" palha de " 
Charatoa 
Cigarros 
Chapcfea dê palha 
Couros de hol,seecos ou 

salgados» Um, 
Caroço de algodío 
Caroe de sol 41 preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palhá 
Fumo em rolo 

J ' em folhas 
rarinha de mandioca 
Feijio mulatíaho 

" de outras qualidades 
Qomma de mandioca 
Milho 
Mel de assacai1 

Mc] de abrfhas 
Ossos 
Oleo de wmmOM 
Pellesdecalm- w 

'< da caAMbo Pello T«g«Ul 

"... 44 
i« 
a 

; u •<: 
* «I t ti (I ' 
JJtro 
Mio 
vi u 
II 

taxa í t a lSkito kiio 

Penuas de 
Queijo de manteiga 

coalho ou p r i i , 
Semeates de iritmtma • kQ« 

Unhas <WM 
Teias de osrads 
Vinho de «aü, 
fflAMuu de 

Thvecwvo da 
Norte, 

O 



O MANIFESTO D 0 8 ALUMNOS 
DAS ESCOLAS SUPERIORES 

Ao» noêsoê Coneidadãoi 
V ' 

B' ptaebo dlser -A vaidade 
fraçoamaota, Bém refolhos» de 
alma ftbefiâ, eomabundancia de 
eoraçio, 

JUIIIO D» CASTILHO*. 
<rA faculdade de julgar com acer* 

to e de discernir o verdadeiro do 
falso, que i propriamente o que se 
chama o bom senso ou a rasfto, è 
naturalmente igual em todos O* h&* 
mens". 

A&sina poii, não é uma levianda-
de ou uut superficial enthusíasmo 
de moços, como podem ajuizar os 
espíritos afferrados aos rotineiros 
preconceitos, a attitude que» com o 
máximo critério e com a plena con-
sciência de quem fala conir a yoa fir* 
me da ras&o, ora assufeimos» ante 
voz para prestar o nospo concurso 
de cidadãos que sabem medir a res-
ponsabilidade que peza sobre Seus 
destinos, na solução do melindroso 
problema político- que se apresenta 
á Nação 410 momento em que a pai* 
x3o suffoctf os preçonicíos da verda-
de, em que os interesses pátrios são 

• sacrificados aos caprichos parti-
dários. 

Sinceramente compenetrados* da 
sítqação calamitósa que affiíge a 
vida pplltioa' e financeira do Pai« e 
das necessidades que avájtam» devi-
do i má orientação d^aquetles que 
devem zelar pelo presente e pelo 

'futuro da República, d'a<fuèlles que 
não devem dormir ~Ã margem das 
ruínas pendentes; e nem assistir im-
passíveis à anarchia que aineaça a 
existencia social e à degerierescen-
cia moral que a ías t rapor toda 
parte ; sinceramente compenetrados 
io papel que .representamos no òon-

juncto humano è dos deveres que 
nos ligam a vòs> é que curremos a 

' pantentear^vos os nossos verdadeiros 
sentimentos; e opiniões ante os pes 
rigos actuaes da Patria. ' , 

Cheios da mate profunda con-
vicção de que é só o . patriotis-
mo puro, o devotamento sincero á 
causa publica ò que nos àgita no 
difiicH período que atravessamos de 
que nenhum outro òbjectivó que o 
bem estar geral acha abrigo em nos-
so peito» de que em&rn o sangue 
que nos atenta a vida é o mesmo 
que transbordou do coração áé Tira* 
dentes, convulsionou o cérebro • de 
Benjamin Constant e abrazoa a alma 
de Floriano Peixoto, vos lembrámos 
o nome (Taquelle para o qual con^ 
vergem todas as esperanças dos 
nossos bons concidadão^ todas as 
aspirações dos republicanos sem jaça, 
como para o salvador que a Nação vê 
ao lançar os olhos pára ' todos os 
lados, 

Esse nome è o do dr. Júlio Pra-
tes de Castilhos, o homem eminente-
mente necessário na alta gestão dos 

déWftlll* 
Atar segurança 

u b l í c a i m a a i u e 
failidade lutur* • em ct^os talentos 
administrativo», provados j i M pss 
como na merrs, h libra a iêtas* 
deita felicidade d#-póvo.: 

Cheia a n o s s a t w * dã* 
ü»c noa desperta o dta tm q*e é 
Humanidade commeÉiorao 
feito da França inaugurando'*) 
tema político qtfe ha. de £nalm*m* 
reger o mundo* ebéià a-: nosia atésa 
do enthusiasmo que estadata estU 
mota vivamente, entendemos que no 
presente um MICO melo digno te-
mo® para dar expansões aos sentia 
mentos que nos animara—lembrar 

I voa a candidatura desse excelso fé* 
poblico h suprema direcçào do go-
verno do Brasil. * : 

Entre os políticos desta ajtrlbula*-
da Pátria, hoje só ell* comprehende, 
o problema da reorganização da so-
ciedade segundo a base philosophica 
lançada por Danton, sò elle possue 
um ascendente político t iocornple 
xo e luminoso quSo perfeito e Situ* 
tar ; e por issô poderá guiar côm 
as luxes de. sua inteHigericla pujante 
cera as suas efiicientes lições de l e -
vita do progresso, no caminho se* 
goro da phase definitiva da Repu* 
blica. 

Moçosr apenas desviados das obri-
gações escolares pelas oecupações 
que o grave momento política nvs 
lança n alma de brasileiros que se 
prezam de patriotas, nos nenhuma 
ligação partídaria temos, nenhuma 
aspiração acanhada, quando assim 
reçòmmendamoé á Nação o nome de 
Júlio de Castilhos, o cidadão virtu-
oso que sé apresenta com o ccnjcra* 
ctd das qualidades de estadista* 

Recommendamos a candidatara 
de Júlio de Castilhos, porque nelie 
vemos a personalidade imouculada 
sobre cujo peito a Republica pode 
reclinar a fronte confiante e descui-
dosa e descançar dos fatigantes tran-
ses por que tem passado durante 
um período fuqesto de commoções 
e dissabores ; certo de que à som* 
bra do patriotismo desse filho des-
velado não penetram ps ardores as^ 
phyxiantes do sol da desordem e das 
perturbações / certo de que embalas 
djtpela genial administração desse 
cidadão criterioso, EUa dormirá s e -
renamente o somno tranqujllo e fe 
líz daópuiencia que a grandeza da 
generosa NaçSo Brasileira lhe.pode 
assegurar* 

Convencidos de que melhor re-
presenta a Nação quem as^iinila seus 
grandes interesse^ e suas aspirações 
geraes, do que ò$ que as convenções 
partidariàs è os conluios eleitoraes 
escolhem, nos julgamos pelo menos 
aosv bons representantòs d*EMa, ao 
tratar o magno assumpto que ora 
nos occupa, como os que melhor o 
são entre aquèlles que os preconceis 
tos correntes pàzeram actualmente á 
frente dos negocios pátrios. 

Nestas condições nos assiste o de-
ver de apontar os benemeritos da 
Pátria, aquelles que etnpregam toda 

de» 
•M í%trai nttêOT&úêá& q** «ri* 
moi m «i «òdü as vlrtodiei o l v ^ è 
que ò eabedal iadkpp^ 
«ft«vl do m a d á f m cbtfê tupwmo 
deumaòaçâp i t ema tiHa^iéa «nas 
tum de saber marcbar Wtet ± wfr 
b^ltteèiró para ò pònto 4»é àtv^#n 
com «ma tteòtuçia inabal*rel^o 

r e i t e é è j & t r h : \ t rosaue uma orjeriuçto pérfeili 
meitttvdenoitd* q^e p eoadnairá 
carteiro i •letpria tfo idéàt fteiblU 
Cauo^e tem 0 espirito purificado nas 
UAb natoraes rçgcm o mundo 
-para íapidâf «om ésníero a preciosa 

^ue a devera Iptregar 
" incan-aos seus cidadãos de operaru 

çavel r de eximto architecfò jda 
frmdioaâ obra soAnada por Tiraden^ 
tes» Babe òòm tfagâciedadé não vui* 
p x percorrer todos os ramos da 
actíyidade - humana e compreheode 

nec^saidades de que se re&ntem, 
«o mètono tempo que applica a» 
didas urgetUts com uma maestria 
tão firme, e àbalisada qoe a eficací-
dade se manifesu com pasmo&á 
promptídão. 

(Continúd), 

—Philó/ v , 
^ M e u SêHímr / 
—8abe$ porque aceito o Campos 

Sallea ? : \ ; > 
—&aUH ppf>Hli.... 
—À-q-u i . « . q u i , Philó. , . . ' -

• • -

•• . . * 

Amaro não é dê Brito : 
Foi; agora é Çavateáüti, 
Para ser nobre e bonito. 
Amaro não é de Brito, 
Fala como um periquito, 
Fei^sefidalgoeeHgante, 
Amaro áào é de Brito, 
Foit. ágora êt -Cavalcante. 
Doutor de Boston, carrega 
Carta que cftsta pecunia, 
Que não exhibe e não pega. 
Doutor de Boston, carrega 
Rabuüce esturdia e cega, 
Qual doutor, Í8*ò i calumnia/ 
Doutor de Boston, carrega 
Carta 'que' cu|ta pecunisu 

—Philó ! 
«-Meu senho! . 
—Como vão essas cousas ? 
—Ah, senhor^ cada ve* mais 

r a s , . . . 
—Não é disso de que se trata: falo 

de política. 
—Ah, senhor* o nosso Amaro.é um 

grande homem^ B' o nosso Pàgebà ! 
Vá que vossa excelleutissima seja o 
Antônio Conselhetro,\. 

1 * ^ • 

: Diccionario jagunço : . 
Biriboca—*Palaciu do Cattete. 

* 

—O Campos' Salles está tão certo 
da eleição, q u e . . . 

—Pois, meu caro, replicou -lhe o 
sr.. Severino, acOnselho-o a que não 

sua actividade no engrandecimento J venda a pélledo urso antes de vel-o 

pfrte toltrir a 
de í m i w m i W áeÊÍmftàmúo 
a obra que i t o d a sua t vai para oa 
èHtòmtéit: • ^ ; 

p«triaf não lhe poemMHi»^ 
ICITÚF*R ' 

• . . . • ' • 

Cretò qut eatâ para - «ooot^ee^ ®lr 
goma grande d^graçi. (HAri toraar 
que 9 sr. Ruy Barbos estV deposto 
a tgmàt o ar^ XJbaldlno do Amaral 
para inodefól: reÜtgD t̂ o 
seu tpênôêto desen^dof. 

Que calamidade ! Deoa . prole)» o 
Btturüf " • 

AÊKLHA fttKSTitA. 
\Do "RepabHca" .dô Rio.) 

0 PROGRESSO 
Eua 1S dè Maio us À e 45 e Vmçá 

* da Bepubliea n. 1 
Qmtíde «xpoaiçáo de artigos d« alta 

phaatMia reoam-̂ hega^os daa primeiras 
pmQSê dfc Earop» e do BrasIL ' 

Tendó esta eaa| de mòdaa paaaado por 
nora org»okMu?io em seu systmuí de tran-
saeçõçê  removeu vender iam competência 
tódoa oÊ \MigoB' Existentes em $èu 
gtaxide deposito/ : 

N<m&toclmttir& e preços fi vontade do 
tímpirador^ 

Sedas diíes á "Aodtias*", soberbosôr-
tink^it» deeedss bnmess e de eoiln pa-
m. aoiVaa , a % 8» é $)0O rs. -o , cèvadcv 
Mbve de '«P^to^ alta phaatatia» 
multo 1óm, a 11900 29. o oovade« 

Tolle enio, mòd̂ xao sortlmento, <fiise& 
dàa» desecmheeida no î etósdo) à 100$ 0 
1900 TS. Cotado. 

Cbifonetoft elites» expleAdida sortiffieBtó^ 
de 1)300 á 890, m o coTado, mais de 
50 padrGes. LetaxitSiiés eafealadas s 
700 rs* o covado, grande escolha* Miri^ 
nôèf crepcms; eAchemim, e uma inthii-
dade de artigos de N paia phantasiaia a 
todo pcDço Sahidaa de M e « <3api-
úm d|» lan. e seda 4 nhlBia moda de 
8 e 10 mil ra l Cliapèos, Cnpota», e os 
ateuadoe e conhecidos chapeos Silonttasi 
riquíssimo sortisiento à üjú<\ o 4>reço« 
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QRANDE UQtJIDAÇÃO ' 
Çhijpeee e-cal̂ adoe para homens e meai-

nós, com abstímento de ;|ÉMKIÍ 60 -u 
dó mn valor. ' ~ 

AVISO IMPORTANTE 
ChamamoB attençáo do publico ' para 
issa oJÜcina de Alfaiataria» . quei em ser boje a primeira d'esta capital» dis-

põe de grande sortimeato de case-
"miras pretas e de cores, confeccionando 
ternos a 55 60 e 65.000 mil is. que 
ralem 90 e 100 mil rs. Uma. TÍSÍIA e fiW 
rfto conTençidoe» 

t Especialidades da caàa ; 
Modapolòes americanos importados dire* 

etamente ; e grande tortinunito, de tapetes, 
esteiras e alcatifas para forro de salay Ualas de folbas e de sola paia via-
gem* 

A mesma casa tem á venda gnutde 
porção de madeiras de amarei lo e pau 
carga. 

Vâkdas â tftnheiro ^ 
AO PROGRESSO! 

Rua 13 de Maio ns. 48e45e Praça 
da Republica n. 1 

M. M. LOBATO & O. 
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Mais tarde vi 
encontrando a 
jà não era extrahl 
toda a reverencia 
eu" quero a mala« ^; ^ 

—Amar* me / ràjppoékmvft" itéiroina 
offeniida em seu putyl^mü 
não posso prestar^ibe ^atttii^leu 

E bateu*lhe a janelkt á^Kí^ deU 
xando o pobre diabo k vet nsarios.. • 
sem a mata. .. 
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seus recebido, produziu a íera, cuja fama, mais tarde, aterrando 
proprios mestres, ecçoava sangue em toda aquella regiáo. 

Todo o perigo, pois» assentava, 1U0 na base que se anheUva 
derrubar, mas na perversidade d'aquelles a quem este deplorável es-
tado anormal agradava e convinha. 

As auetoridades administrativas dos concelhos, escolhidas, muitas 
vezes, entre' os proprios nefarios, conniventes *com elles, acoberta» 
vam-lhesos crimes, fazendo ver 4s auetoridades - superiores que d'es* 
tes travos dependia a manutenção da ordem publica e a consoli-
dação das idéas iiberaes / 

Querem provas ? . . . . 
O assassinio do infeliz Estanislau "de Varzea de Meruçe provo^ 

cou uma portaria louvaminheira ao assassino^ por ter a primeira, 
auetoridade administrativa do concelho, aonde aquelle foi trucidado,' 
praticado a cobardia infame de participar superiormente! quedem tal 
occaMio, se achava o desgraçado a frente d'utaa guerrilha aaln 
goeliau/ 

& se querem mais provas, csforcem-ae por encontrar alguma 
pythonisa, que, semelhante á de Rndor, evoque na vosaa. presença, 
como aquella ,na presença de Sael, a sombra de Samuel, as 
sombraa das quinhentas victimaa, com cujos arcaboeços e m i ban-
doleiros aaaaminos vos estnnnafaÉi os campos. 

Os * assassinos coaverternof-sí em «andes senhores, e o 
que a todos inspiravam prodmúa^om en«ito t io curioso oosso repa-
gname—sewa considerados, respehador e recebidos, COSM> egaaes, aes 
essas da primeira obma, e tocérem as safa mtos salpicadas de 
saagae atè as ad^oeflis das sttfc nobres senhoras! 

Esta transacçlo com o saafse e edm a v crime, ocodvsiak como 
ioevttwel cMiaaqvéaria. « • » n a o t p h w t io dcwwhf «-
T ^ O P W • W , M M m t t â w k FOMCM mi IFT Í F INCAIR N« 

* VMATE M M ir FFWW OQB' -O (UÜI I « Í VIM . 
t m CMD» « follMfM ao m m * • o ton^Oal» 4* f * m t * » 
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Arnaldo, tanto que ficou só, deslacrou a capa qne encerrav^vM^f^^^v ? 
Continha el?a a narração de Fr. Ignacio Brandão,4 'i^éÊfÜt: dà v v 

marquez velho de Tavorà e uma planta tosca da -egreja 
ro de Alcobaça. 

Começou por ler a narração, e redobrou-lhe a curi 
do encontrou o seguinte período : 

Receiando, porem, o depositário confiar ao pap^^^Jã^gMéft*^ »»i 
tamanha tmportanciá como ék a indicaç&o do verdadjíp^ 
de o thesonro se acha occulto, declara por isso, sáaMtt í 
acha èlle dentro da egreja d'este mosteiro de Alcobaça^ : m£ j w f à r : ^ 
indicado pelo traço encarnado na planta junta á p r e s c ^ v j m p j ^ r " ^'' 

Desdobrou Arnaldo a planta, e viu que o traço cn 
gnalava a base da terceira columna da nave lateral 
parede mai» proxima d'esta. 

—Bem, disse elfe comsigo, vejo qoe s6 tà me será 
desvendar a incógnita» 

Deitou-se, apagou a lua, e passados momentos dei 
nhova qoe os rios Alcoa e Baca trasbordavam oíro fundido. 

Só acordou, quân0of ao outro dia, Alexandre ihe 
quarto e l tm disse com uma vos c a p a s s e despertar um. 

—Acima, adma, senhor corso, efto acrpdke qoe dorme 
conquistado. 

Abtiu à jaMlla de par ma par9 faieado em 
COtlllPUM 4 
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